jmczzz 


%*&&cé&£' 


1PLETT 


1 

J 


AMPANHA  DA  RÚSSIA 


EM   1812 


.nnentada  tom  a  descripçâo  da  batalha  das  Pyramides  e  * 
caracf  r  e  elevação  de  Xapoleão  I  a''  | 


ANTOHO  GONÇALVES  GUERREIRO  «HA 


LISBOA 

ttpogrape:  ::-jsso 

%»  —  Boa  do  Alecrim-  »• 


A  CAMPAINHA  DE  1812 


Caracter  e  elevação  de  Napoleão  Bonaparte— Batalha  das  Py- 
ramides  —  Introducção. 


A  Europa  tantas  vezes  atormentada  por  revoluções 
sanguinolentas  nunca  offereceu  como  nos  nossos  dias  o 
horroroso  espectáculo  d'uma  monarchia  de  14  séculos, 
que  foi  governada  desde  o  anno  420  por  67  sobera- 
nos, desabando  com  estrondo  aos  grandes  golpes  da 
anarchia  popular  e  sobre  as  ruinas  do  antigo  throno 
de  Cloves  se  eleva  bruscamente  uma  republica  collos- 
sal  e  mais  tarde  torna-se  instantaneamente  a  presa 
d'um  soldado  audacioso,  transformada,  n'ura  grande 
império,  que  o  poder  ameaçador  se  estende  em  pouco 
tempo  desde  a  foz  do  Vistula  ás  margens  do  Tejo.  O 
mundo  civilisado  vergava  debaixo  do  peso  dos  mais 
deploráveis  acontecimentos  em  quanto  que  o  Norte 
ainda  mesmo  invadido  arrostava  os  perigos  por  uma 
resistência  tenaz. 

Em  fim  a  Europa  desperta  e  apresenta  o  quadro  im- 
ponente d'uma  liga  cimentada  pelo  amor  da  paz,  vêem- 
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se  então  trez  soberanos  confederados  conduzindo  seus  nu- 
merosos soldados  a  ferirem  até  ao  coração  este  vasto  e 
nascente  império,  que  pouco  antes  era  o  assombro  dos 
povos  e  a  reduzir  um  conquistador   que   fazia    tremer 
os  reis,  defendendo  apenas  já  as   trincheiras  da  sua 
própria  capital.   Atacados  pelos  formidáveis  exércitos 
da  liga  europêa,  os  guerreiros  fraacezés,»  sempre  intré- 
pidos, cedem  o  terreno  passo  a  passo  fazendo  ainda 
prodígios  e  animados  pelo  sentimento  da  honra   nacio- 
nal affrontam  a  morte,  derramando  o  seu  sangue  pela 
integridade  do  Estado.  Invasões  extraordinárias,  mar- 
chas  prodigiosas,   províncias   subjugadas,   convulsões 
populares,  cidades  entregues  aos  estrangeiros  e  aban- 
donadas pela  população,  combates  multiplicados,  san- 
guinolentas batalhas,  acções   heróicas,  continuadas  vi- 
ctorias  e  revezes,  negociações  politicas,  incidentes  arre- 
batados, vicissitudes  extraordinárias,  todas   as  nações 
da  Europa  na  arena.  Paris  ameaçado,  atacado  repenti- 
namente, defende-se  mas  a  cidade  é  entregue  aos  al- 
liados.  Tal  é  o  montão  dos  diversos  acontecimentos  que 
apresenta  o  quadro  da  memorável  campanha  de  1814, 
tal  foi  a  solução  do  grande  drama,  que  conservava   a 
Europa  na  incertesa.  Estes  factos  são  já  património  da 
historia  e  alem  da  ulil  lição  recordam  circumstancias  tão 
dignas  de  memoria. 

Lancemos,  pois  um  golpe  de  vista  rápido  sobre  o  ca- 
racter e  elevação  do  famoso  personagem,  que  forçou  a 
Europa  inteira  a  armar-se  contra  elle.  A  França  tinha 
yisto  silenciosa,  immolar  o  seu  rei;  os  heroes  que  se 
reuniram  no  jogo  da  pélla  em  20  de  junho  de  1789, 
girondinos,  jacobinos  e  franciscanos,  tudo  passou  al- 
ternativamente por  baixo  do  culello  revolucionário  e 
bastante  rasão  teve  um  d'elles  em  dizer :  «Á  revolução 
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é  como  Saturno,  devora  os  próprios  filhos.»  Em  1799, 
depois  de  setearmos  de  guerras,  a  França  era  ameaçada 
d'uma  confederação  ainda  mais  formidável  de  que  os 
successos  comprometeriam  a  sua  independência. 

Aberta  ao  Norte,  invadida  nas    suas  conquistas  do 
Meio-Dia,  dividida  no  interior,  exhausta  nas  suas  finan- 
ças e  desorganisada  na  sua  administração  Alguns  che- 
fes da  revolução  fraaceza,  fatigados  d'uma  tão  grande 
tormenta,  pensaram  em  se  escudar  na  égide  do  gover- 
no d'um  só.  É  claro  que  esta  mudança,  por  uma  tran- 
sição natural,  conduziria  a  uma  sorte  de  dictadura  mi- 
litar, que  foi  oííerecida  a  dois  generaes,  que   vinham 
de  se  illustrar  pela  guerra.  Moreau  recusou-a  por  mo- 
déstia, Joubei  t  não  tendo  ainda  tropheus  assas  brilhan- 
tes ambicionou  o  commando  cm  chefe  dum  exercito 
na  esperança  de  reconquistar  a  Itália  e  de  subir  ao  po- 
der sob  os  auspícios  da  victoria.  A  fortuna  torna-se-lhe 
adversa  em  Novi,  e  antes  mesmo  da  perda  da  batalha  um 
golpe  morlal  que  parle   d'uma  mão  desconhecida   ar- 
ranca-lhe  a  vida;  a  sua  morle,  suspeita,  deixou  ás  mãos 
muitos  parlidos  encarniçados  no  interior.  Todas  as  dif- 
ferentes  facções  estavam  na   espectativa.   quando  das 
margens  do  Nilo  apparece  nas  costas  da  Provença  o  ge- 
neral Bonaparte,  valente  capitão,  ainda  joven;   o    seu 
nome  andava  nas  azas  da  fama,  já  coberto  de   louros 
adquiridos  no  campo  de  batalha;  a  sua  grande  reputa- 
ção nas  cousas  da  guerra  fazia  grande  estrondo  na  Itá- 
lia em  França  e  no  Egypto. 
Remontemos  ao  principio  da  sua  fortuna. 
Nasceu  em  17G9,  tinha  vinte  annos  e  era  tenente  com 
o  curso  d'arlilheria  ao  despontar  da  revolução  de  1789, 
julgou  dever  abraçar  o  estado  de  cousas  do  seu  paiz, 
fora  d'uma  lista  de  2:000  ofiiciaes  publicada  pelo  mi- 
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lustro  da-  guerra,  terem  emigrado,  a  maior  parte  per- 
tencia á  arma  cTartilberia,  isto  lhe  facilitou  um  prom- 
pto  accesso,  de  forma  que  passados  quatro  annos  era 
official  superior  e  commandou  as  baterias  no  cerco  de 
Toulon;  serviu  successivamente  primeiro  com  o  medico 
Dupom,  depois  com  o  pintor  Carleaux  :  este  ultimo  tendo 
atacado  o  forte  d'Egm!hele,  uma  das  obras  avançadas  da 
praça,  e  estando  jâ  os  francezes  a  entrar  no  forte  man- 
dou tocar  a  reiirar,  isto  fez  com  que  o  joven  Bona- 
parte proferisse  algumas  palavras  com  acrimonia ;  en- 
tão os  soldados  grilaram  dizendo  quando  seria  que  a 
Convenção  deixaria  de  mandar  médicos  e  pintores  para 
os  commandar. 

A  Convenção  nacional  transferiu  do  commando  do 
exercito  dos  Alpes  para  o  que  sitiava  Toulon  o  gene- 
ral Degomier :  este  ancião,  notou  a  grande  actividade 
do  commandante  da  arliiheria  não  só  na  exacta  disci- 
plina mas  mesmo  no  bello  arranjo  e  boa  apparencía  das 
equipagens  e  que  dormia  todas  as  noites  ao  pé  das  pe- 
ças; tanta  força  de  vontade  e  a  protecção  d'este  gene- 
ral ievou-o  com  brevidade  ao  generalato.  Nascido  com 
um  carater  contumaz,  espirito  inquieto,  exaltado,  um 
coração  inflexível,  atormentado  pela  febre  devorante  de 
se  elevar,  soube  aproveitar  um  dia  de  desordem  popu- 
lar em  que  se  distinguiu  com  muita  gloria.  A  Itália 
foi  o  seu  primeiro  despojo. 

Dotado  d'immensa  memoria,  com  uma  vontade  obsti- 
nada, d"ura  golpe  de  vista  seguro,  nas  batalhas  subju- 
gava a  fortuna  que  assim  lhe  abria  um  caminho  fácil 
para  a  dominação.  Pródigo  dos  despojos  da  Itália  con- 
quistada, adquiriu  em  França  um  grande  partido  em 
pouco  tempo,  fortificado  pelo  delírio  que  inspirava  a 
uma  nação  bellicosa  victorias  que  pareciam  advir  dum 
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prodígio,  se  beui  que  os  espíritos  esclarecidos  penetra- 
vam já  as  suas  vistas  secretas  e  notava-se  com  a  maior 
inquietação  a  maneira  por  que  este  joven  general  affe- 
ctava  em  crear  no  seu  exercito  uma  qualidade  de  bra- 
vos, como  se  o  valor  não  fora  sempre  o  caracter  distin- 
ctivo  de  todos  os  exércitos  francezes.  A  paz  ou  antes 
um  armistício  feito  por  elle  deu  ainda  maior  vóo  ás 
suas  pretenções;  então  quer  fosse  temor  ou  prudência, 
os  chefes  do  governo  do  Directório  decidiram  alongal-o 
com  os  seus  soldados  com  o  pretexto  de  plantar  as 
leis  dii  liberdade  nos  antigos  domínios  dos  Pbaraós,  dos 
Ptlomeus  e  dos  Sesosiris:  era  nm  desterro  honoravel. 
60:000  francezes  desembarcaram  no  Egypto. 

Batalha  dag  Pyramides 

Em  21  de  julho  de  1798,  o  exercito,  partiu  d'Om- 
dinar  de  noite  e  chega  ás  duas  horas  da  tarde  a  meia 
légua  de  distancia  dEmbabeh,  aldeia  do  baixo  Egypto 
na  margem  esquerda  do  Nilo,  vè  o  corpo  dos  mame- 
luks,  que  se  estendia  a  diante  da  aldeia. 

Bonaparte  manda  fazer  alto,  o  excesso  da  fadiga  e  o 
calor  opprimiam  as  tropas;  era-lhes  inteiramente  neces- 
sário o  descanço  duma  hora;  mas  os  movimentos  do 
inimigo  clamam  o  sacrifício  da  ordem  de  batalha,  que 
se  torna  imperiosa. 

Tudo  era  novo  para  os  francezes,  na  retaguarda  da 
ala  esquerda  do  inimigo  elevam-se  as  Pyramides,  es- 
tas immoveis  testemunhas  das  maiores  fortunas  e  de 
grandes  adversidades  do  mundo,  atrás,  á  direita,  corria 
mageslosamente  o  velho  Nilo,  brilhavam  as  3C0  torres 
das  mesquitas  do  Cairo  e  eslendiam-se   as   planícies, 
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n'outro  tempo  tão  férteis  da  antiga  e  populosa  Mem- 
phis,  antiga  capital  do  Egypto. 

O  vestuário  magnifico,  o  brilho  das  armas,  a  bellesa 
dos  cavallos  da  cavallaria  do  Bey  contrastavam  singu- 
larmente com  o  uniforme  e  armamento  guerreiro  dos 
batalhões  francezes,  cujo  chefe  estava  armado  e  vesti- 
do com  a  mesma  simplicidade.  E'  Leonidas  luctando 
com  os  seus  espartanos,  contra  o  faustoso  exercito  de 
Xerxes,  mas  não  ha  Termopilas:  as  Pyramides  foram 
felizes  aos  francezes.  «Soldais  s'ecrie  Buonaparic  songer 
que  du  haat  de  ces  monumenls,  quarante  siécks  vous 
contemplem. »  Mourad  Beya  poiou  a  sua  direita  no  Nilo 
sobre  o  qual  tinha  construído  á  pressa  um  campo  iu- 
trincheirado  e  guarnecido  cora  40  peças  d'arlilheria 
defendido  por  20:000  homens  janisaros  e  Spalies;  a  es- 
querda que  se  prolongava  pelas  Pyramides,  compunha- 
se  de  10:000  mameluks  servidos  cada  um  por  3  fel- 
lahs  e  3:000  árabes.  Bonaparte  dispoz  o  seu  exercito 
como  em  Chebreiss,  mas  de  modo  a  apresentar  mais 
fogo  ao  inimigo.  Desaix  occupa  a  direita;  Via!  a  esquer- 
da; Dugua  commandava  o  centro;  no  reconhecimento 
feito  ao  campo  entrincheirado  conheceu-se  que  a  arti- 
lheria  não  estava  sobre  reparos  de  campanha  e  por  isso 
não  poderia  sair,  nem  tão  pouco  a  infanteria  que  se 
não  atreveria  a  fazel-o  sem  levar  canhões.  Bonapar- 
te ordena  immediatamente  um  movimento  de  todo 
o  exercito  sobre  a  direita  e  passa  fora  do  alcance  das 
peças  do  campo,  desde  então  a  artilheria,  tanto  como 
a  infanteria  tornam-se  quasi  inúteis  ao  inimigo  e  os 
francezes  tem  só  a  combater  os  mameluks.  Nascido  com 
o  instincto  da  guerra  e  dotado  d*um  golpe  de  vista  pe- 
netrante. Mourad  Bey  conhece  que  o  successo  d!esta 
batalha  depende  d'esle  movimento   e  que  é  necessa- 
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rio  impedil-o  a   todo    o    custo,    elle    parte  com  0  a 
7:000  cavallos  e    ataca   a    columna  do    general  De- 
saix,  que  assaltada  repentinamente  em  marcha,  parece 
abalada  e  mesmo  em  desordem  por  um  momento,  mas 
formam-se  os   quadrados   e  recebe    a    sangue   frio  a 
carga  dos  mameluks,  cuja  vanguarda  tinha  só  come- 
çado o  choque.  Reynier  flanqueia  a  esquerda  da  ala ; 
Bonaparte  que  estava  na  quadrado  do  general  Dugua 
avança  logo  sobre  o  grosso  dos  mameluks  e  vae  collo- 
car-se  entre  o  Nilo  e  o  general  Reynier;  os  mameluks 
fazem  grandes  esforços  para  romper  os  quadrados,  mas 
caem  metralhados   como  debaixo  do  fogo  d'uma  forta- 
lesa ;  estas  trincheiras  viventes  fazem-lhes  crer  que  os 
francezes  estão  atados  uns  aos  outros,  então   os  mais 
bravos  arrimam  os  seus  cavallos  d'encontro  ás  baione- 
tas dos  granadeiros  e  os  despedaçam  e  succumbem  el- 
les  mesmos  na  frende  dos  quadrados,   a  grande  massa 
torneia  estes  quadrados  procurando   penetrar  pelos  in- 
tervallos  onde    caem  pela  metralha,   balas  d'artilheria 
e  mosqueteria,  uma  grande  parte  torna  a  entrar  no  cam- 
po; Moura  d,  seguido  dos  seus  mais  hábeis  ofDciaes  di- 
rige-se  sobre    Gizeh,  cidade  situada  na   margem  es- 
querda do  Nilo  um  pouco  abaixo  de  Cairo,  ficando  as- 
sim separado  do  seu  exercito,  no  entretanto  a  divisão 
Bom  avança  sobre  o  campo  entrincheirado  em  quanto 
que  o  general  Rampon  vòa  a  occupar  uma  espécie  de 
disfiladeiro  entre  Gizeh  e  o  campo  onde   reinava  uma 
grande  confusão,  a  cavallaria  franceza  carrega  a  infan- 
teria  que  vendo  a  derrota  dos  mameluks,   foge  para  a 
esquerda  d'Embabek,  um  grande   numero  conseguiu 
salvar- se  a  nado  com  a  cavallaria,  outros  foram  preci- 
pitados no  Nilo  pelo  general  Vial.   As  outras  divisões 
francezas  avançam,  os  mameluks  entre  o  fogo  d'estas 
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e  o  dos  qcadrados  querem  romper  e  caem  como  de- 
sesperados contra  a  pequena  columna  do  general  Ram- 
pon  ;  toda  a  sua  coragem  encalha  contra  este  novo  obs- 
táculo e  batem  em  retirada,  um  batalhão  de  carabinei- 
ros diante  dos  quaes  são  obrigados  a  passar  a  5  pas- 
sos lhes  faz  uma  horrorosa  carnagem.  Mourad  Bey  não 
conduz  na  sua  retirada  mais  que  2:500  mameluks.  O 
campo  entrincheirado  tomado  á  baioneta,  as  40  peças 
que  o  defendiam  400  camellos,  os  viveres,  os  thesouros, 
as  bagagens  d'esta  nobre  milícia  d'escravos,  a  ilitê 
da  cavallaria  do  Oriente  e  a  possessão  do  Cairo  foram 
os  trophens  da  victoria  d'Embabek. 

Bonaparte  que  conhecia  toda  a  importância  das  an- 
tigas lembranças  e  aspirava  incessantemente  a  encher 
a  sua  vida  de  gloriosas  comparações  com  as  grandes 
cousas,  quiz  dar  a  esta  brilhante  batalha  o  nome  de 
batalha  das  Pyramides. 

O  conquistador  da  Itália  passa  depois  à  'yria  o  põe  si- 
tio a  S.  João  d' Acre,  mas  achou  esta  praça  bem  for- 
tificada por  engenheiros  inglezes  e  bem  defendida,  co- 
nheceu a  impossibilidade  da  conquista  e  mesmo  por 
que  o  exercito  foi  atacado  da  peste,  circumslancias  que 
o  forçaram  a  levantar  o  assedio.  Eis  o  seu  primeiro  re- 
vez  e  sua  primeira  Waterloo. 

Achand'1-se  no  Cairo,  sem  ter  esquadra  nem  artilhe- 
ria,  sem  soccorros  e  quasi  sem  esperança,  consta-lhe 
que  a  França  se  acha  de  novo  dividida  em  partidos ;  o 
momento  é  propicio  para  o  complemento  dos  seus  de- 
sígnios ;  entrega  o  commando  do  exercito  a  Rleber,  pas- 
sa á  Europa,  exaltado  pelos  triumphos,  herdeiroda  revo- 
lução, querido  de  muitos  exércitos,  commandados  por 
hábeis  generaes,  declara-se  o  arbitro  dos  destinos  da 
França,  apodera-se  do  supremo  poder,  liga  logo  os  di* 
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versos  partidos,  secundado  por  magistrados,  que  ron- 
tinuam  nos  seus  cargos. 

Chegando  o  anuo  de  180 i  se  demonstrou,  que  iam 
rapidamente  crescendo  as  tendências  para  as  idéas  mo- 
narchicas  nos  últimos  annos.  De  cinco  directores  eleitos 
por  5  annos  passou-se  ao  governo  de  trez  cônsules  no- 
meados por  10  annos;  depois  do  governo  de  trez  ao  d'um 
sò  cônsul  de  facto,  com  poder  vitalício.  N'um  tal  cami- 
nho ninguém  podia  parar-,  era  mister  transpor  a  ulti- 
ma balisa,  isto  é,  voltar  por  conseguinte  ao  poder  he- 
reditário. Os  animes  dos  homens  da  revolução  são 
abalados  pela  noticia  que  eníão  circula  que  os  realis- 
tas decidiram  assassinar  o  primeiro  cônsul.  É  sabido 
que  a  maior  parte  das  vezes  são  os  inimigos  do  governo, 
que  por  seus  imprudentes  combales,  o  obrigam  a  fa- 
zer progressos  demasiadamente  rápidos. 

Os  liberaes  consideravam  o  direito  hereditário  o  úni- 
co meio  de  consolidar  a  ordem  e  de  evitar  o  assassínio 
do  primeiro  cônsul:  a  esta  idéa  em  breve  propagada 
com  a  velocidade  do  raio  ajuntavam  elles  o  seguinte: 
Òs  realistas,  consideram  o  primeiro  cônsul  como  o  único 
obstáculo  aos  seus  projectos,  querem  sacrifiçal-o,  es- 
perando que  o  governo  pereça  com  elle. —  É  neces- 
sário, exclamam  elles,  maiíograr-lhe  as  criminosas  es- 
peranças. O  homem  que  elles  querem  destruir  deve  ser 
rei  ou  imperador,  para  que  o  direito  de  herança  aceres- 
centando-lhe  o  poder,  lhe  assegure  suecessores  naturaes 
e  immediatos,  e  que  o  crime  commetlido  contra  a  sua 
pessoa  não  se  tente  por  ser  inútil,  visto  o  direito  da 
suecessão  caminhar  em  linha  recta. 

Sem  nos  inquietar  as  disputas  que  dividem  o  nosso 
mundo  politico  por  isso  que  não  estamos  filiados  em  ne- 
nhuma facção;  pertencemos  todavia  á  escola  liberal,  so- 
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mosmonarchicos  representativos,  eda  dynaslia  reinante 
com  tudo  como  escriptores  havemos  de  dizer  o  que  sen- 
timos, somos  ecléticos,  seguimos  as  melhores  opiniões 
e  o  nosso  desejo  é  acertar  e  não  esconder  a  verdade 
seja  contra  quem  quer  que  for,  por  isso  dizemos  que 
o  effeito  causado  pela  sanguinolenta  calastrophe  de 
Vincennes,  foi  grande  em  França,  mas  muito  subiu  de 
ponto  no  resto  da  Europa. 

O  duque  d'Enghien,  digno  de  melhor  sorte,  a  sua 
execução  que  fez  tomar  luto  a  quasi  lodos  os  sobera- 
nos da  Europa,  as  suas  cinzas  atearam  a  inspiração  dos 
príncipes  francezes,  e  foram  golpes  recíprocos  peios 
quaes  a  revolução  e  a  contra-revolução  se  desafiaram 
para  lucta  nova  e  violenta,  que  se  estendeu  dos  Alpes e 
Rheno  até  ás  margens  do  Niemen.  O  primeiro  Cônsul 
que  muito  instigado  subscreveu  para  uma  tal  execução, 
mais  tarde  se  arrependeu,  pois  proferiu  nos  rochedos 
de  Santa  Helena:  «Mandei  fuzilar  o  duque  d'Enghien  por 
que  conspirava  contra  a  França;  eu  nas  suas  circums- 
tancias  fazia  o  mesmo.» 

Em  maio  de  1804  principiou  a  desvanecer-se  a 
impressão  causada  pela  morte  do  príncipe,  e  as  pes- 
soas pacificas  e  desinteressadas  pediam  que  as  deixas- 
sem repousar  ao  abrigo  do  poderoso  braço  que  gover- 
nava a  França. 

No  senado,  corpo  legislativo,  e  tribunato,  em  Paris, 
e  nas  capitães  de  departamento,  aonde  oscollegios  elei- 
toraes  se  tinham  reunido,  e  nos  acampamentos  orga- 
nisados  nas  costas,  ouviam-se  quasi  espontaneamente 
preconisar  asidéasde  monarchia  e  direito  hereditário. 

Esta  linguagem  sem  ser  diciada,  era  comtudo  unifor- 
me por  toda  a  parte.  Diziam  que  se  precisava  pôr  ter- 
mo ás  hesitações,  aos  falsos  escrúpulos  e  concordar  de- 
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finitivamente  na  única  instituição  estável —  a  monarchia 
hereditária.  Que  os  realistas  não  renovariam  as  suas  cri- 
minosas tentativas  e  teriam  menor  interesse  em  lhes 
dar  novo  impulso  quando  vissem  ao  hdo  do  piimeiro 
cônsul,  Blhos  e  irmãos  qiiij  lhe  soccedessem,  tendo  o 
novo  governo,  a  propriedade  de  a  si  próprio  sobreviver. 
Collocar  uma  coroa  n'esla  cabeça  preciosa  e  sagrada  em 
que  repousavam  os  destinos  da  França,  era  preparar 
um  escudo  que  a  salvasse  dos  golpes  dos  assassínios. 
Protegendo-a,  proteger-se-lião  todos  os  interesses  filhos 
da  revolução  ;  livrar-se-iam  d'uma  reacção  sanguinária 
os  homens  mal  vistos  peios  seus  desvarios;  conser- 
var-se-iam  as  propriedades  aos  compradores  de  bens 
nacionaes,  aos  militares  as  suas  patentes,  a  todos  os 
fonccionarios  os  seus  empregos  e  á  França  o  regimen 
da  egnaldade,  justiça,  e  grandesa  que  lia  via  conquista- 
do. Toda  a  gente,  se  dizia  então,  tinha  voltado  ás  sãs 
doutrinas.  A  todos  custava  a  acreditar  como,  por  louca 
tueorias,  a  vasta  e  antiga  França  se  convertera  n" uma 
republica  como  a  de  Sparta,  e  Athenas.  Todos  reconhe- 
ciam que  destruindo  a  monarchia  para  estabelecer  a 
republica  seilludiram  os  princípios e  legítimos  votos  da 
revolução  de  S789,  que  só  queria  a  reforma  dos  abu- 
sos, a  abolição  do  regimen  feudal,  a  modificação  da 
auctoridade  real  e  não  a  sua  destruição ;  que,  se  em 
180:2  ao  instiluir-se  o  consulado  vitalício,  um  pejo  mal 
entendido  con tivera  os  legisladores  da  França,  agora 
que  jã  não  existia  esse  pejo,  e  que  os  crimes  dos  rea- 
listas a  todos  desvendaram  os  olhos  era  preciso  tomar 
uma  resolução,  e  construir  o  governo  por  um  modo 
completo  e  definitivo ;  que,  não  se  faria  mais  do  que  ac- 
crescentar  o  direito  ao  facto,  por  que,  na  realidade,  o  ge- 
neral Bonaparte  era  rei,  e  rei  absoluto;  ao  passo  que 
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coDfiaado-lhe  a  realesa,  sob  sua  verdadeira  forma  séria, 
esta  circumseripta  ao  seus  verdadeiros  limites,  dava- 
se  solidez  ao  governo  e  penhores  de  segurança  á  liber- 
dade. 

Tal  era  a  linguagem  que  se  ouvia,  alguns  dias  depois 
das  scenas  dolorosas  que  vinham  de  se  passar,  que  fi- 
zeram tanto  estrondo  como  o  armário  de  ferro  de  Luiz 
XVI. 

Que  espectáculo  offerecia  uma  nação,  que  depois  de 
ter  passado  pelo  ensanguentado  regimen  da  republica 
da  Convenção  Nacional,  e  da  moderada  mas  inerte  do 
Directório  executivo,  desgostando-se  subitamente  d'este 
governo  collectivo  e  civil,  pedia  era  altos  brados  que  o 
poder  d'um  militar  a  viesse  dominar;  que  tão  desejosa 
que  se  reaíisasse,  queria,  na  ausência  de  Bonaparte,  in- 
vestir n'esse  poder  o  desditoso  Joubert,  e  que  corren- 
do ao  encontro  d'aquelle,  na  sua  volta  do  Egypto,  lhe 
pediu  que  acceitasse  uma  auctoriçlade  que  elle  tanto 
desejava,  nomeando-o  cônsul  por  10  annos,  depois 
cônsul  vitalício,  e  levando  o  por  fim  á  monarchia,  he- 
reditária com  tanto  que  ella  fosse  preservada  pelo  vi- 
goroso braço  d'um  guerreiro,  da  anarchia,  cujo  medo- 
nho espectro  por  toda  a  parte  a  seguia?  Que  lição  para 
os  homens  que  se  haviam  persuadido,  no  delírio  do  seu 
orgulho,  que  converteriam  a  França,  n'uma  republica, 
só  por  que  o  tempo  fizera  d'ella  uma  democracia?  E  o  que 
fora  necessária  para  esta  mudança  de idéas  ?  Quatro  annos 
somente,  e  uma  conspiração  mallograda  contra  um  ho- 
mem extraordinário,  objecto  do  amor  d'uns,  d'odio 
d'oulros,  e  da  attenção  apaixonada  de  todos !  E'  uma 
lição  severa  para  os  povos  e  muito  profunda !  O  homem 
que  acabava  de  ser  o  alvo  d'uma  criminosa  tentativa, 
commettendo-se  em  consequência  d'ella  um  acto  sau- 
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guina  ri  o,  fora  logo  depois  elevado  ao  poder :  tanto  era 
reconhecida  a  necessidade  do  seu  forte  braço  !  Se  a  ins- 
tituição do  consulado  vitalício  foi  um  acto  de  prudência 
e  politica,  e  o  complemento  indispensável  d'uma  dicla- 
dura  necessária,  o  restabelecimento  da  monarchia  na 
cabeça  de  Napoleão,  não  era  um  acto  d'usurpação ;  por 
que  a  nação  podia,  entregar  a  quem  quizesse,  e  a  um 
soldado  dislincto  com  preferencia  a  qualquer  outra  pes- 
soa, o  sceplro  de  Carlos  Magno  e  de  Luiz  XIV. 

Cada  mudança  de  situação  carece  de  homens  que  se  in- 
cumbam de  realisar  as  idóas  que  occupam  lodos  os  âni- 
mos. Fouché  que  tinha  censurado  a  velocidade  da 
reacção  que  fazia  recuar  a  França  para  o  passado  e 
que  por  isso  alcançou  a  affei^ão  de  madame  Bonaparte, 
mas  incorreu  por  este  mesmo  motivo  no  desagrado 
de  seu  marido  e  perdera  um  ministério ;  mas  não  es- 
tando disposto  a  fazer  mais  sacrifícios,  caminha  pela 
vereda  opposta. 

Elle  próprio  creâra  o  seu  novo  logar,  dirigindo  es- 
pontaneamente a  policia,  no  descobrimento  da  ultima 
conspiração  e  induziu  o  primeiro  cônsul  a  ímmolar  o 
duque  d"Enghien,  era  também  o  mais  ardente  dos  no- 
vos partidários  do  direito  de  successão  :  excedia  mes- 
mo Talleyrand,  Roederer,  e  Fonlanes  em  zelo  mo- 
narcbico. 

O  primeiro  cônsul  não  precisava  de  estimulo  para 
aspirar  ao  throno.  Desejava  o  poder  supremo  mas  não 
era  esse  o  seu  constante  pensamento  desde  as  cam- 
panhas d'Italia,  ou  depois  de  18  Brumaire,  isto  asse- 
veram narradores  sem  critica.  Não  concebeu  todos  os  de- 
sejos ao  mesmo  tempo:  a  sua  ambição  e  fortuna  au- 
gmenlavam  gradualmente.  Chegando  ao  cominando  dos 
exércitos,  avistou  d'esle  sitio  elevado  o  ponto  culmi- 
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nante  do  governo  da  republica,  e  desejou  subir  a  elle. 
Conseguiudo-o.  olhou  para  os  do  consulado  perpeiuo, 
que  lhe  ficaram  sobranceiros  e  quiz  também  ahi  che- 
gar. Elevado  ás  ultimas  ailuras,  d'onde  dislinclamente 
via  o  throno,  cobiçou  logo  sentar-se  nelle.  Assim  ca- 
minha a  ambição  humana,  e  n'isso  não  vemos  crime.  Na- 
poleão, que  poucc  tratava  dos  negócios  (Testado  com  seus 
irmãos,  quando  o  caso  se  referia  ao  seu  interesse  pes- 
soal, tornava-os  então  seus  confidentes,  a  quem  se  com- 
prazia de  dizer  tudo;  esles  mostravam-se  ainda  mais 
enthusiasmad  >s  que  o  próprio  interessado,  porque  os 
abrazava  o  desejo  de  serem  príncipes.  Em  maio  de  1804, 
epoclia  de  que  se  traía,  Luciano  estava  ausente,  e  José 
ia  sair  de  Paris,  o  primeiro  esposara  uma  viuva  bella, 
porém  muito  inferior  á  actual  situação  da  família  Bona- 
parte, indisposto  com  o  primeiro  cônsul  por  este  casa- 
mento foi  viver  em  Roma,  acompanhando-o  também 
madame  Letícia  Bonaparte,  sua  mãe.  José  lambem  es- 
tava desgostoso,  por  motivos  que  se  ignorariam  se  a  his- 
toria os  (ião  descortinasse.  Offendera-se  de  seu  irmão 
o  querer  nomear  presidente  do  senado;  e  recusara  tão 
altas  funções  com  o  ar  da  dignidade  aggravada,  quando 
cie  Cambacérès  lh'as  veiu  offerecer  por  parte  de  Na* 
poleão;  çste,  que  não  queria  ver  ninguém  ocioso,  man- 
dou-lhe  então  dizer  que  fosse  como  elle  procurara  sua 
grandesa  do  exercito:  nomeou  coronel  do  4.°  regimen- 
to de  linha  e  fei  o  marchar  para  a  Bolonha  quando  se  ia 
tratar  do  resiabelecimento  da  monarchia.  Estava  por- 
tanto, o  primeiro  cônsul  privado  de  dois  confidentes  a 
quem  revelaria  as  suas  novas  tentativas  de  grandesa 
pessoal.  De  Cambacérès  com  quem  elle  mais  se  abria 
commumente  a  respeito  dos  seus  negócios  geraes  e 
pessoaes.  tirára-o,  é  verdade,  do  embaraço  em  que  se 
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vira,  na  epocha  ao  estabelecer-se  o  consulado  vitalício, 
porém  calava-se  agora  por  duas  rasões  :  a  primeira,  con- 
sistia em  temer  elle  pela  sua  rara  previsão  os  impul- 
sos d'uma  ambição  sem  limites  e  tremia  de  ver  a  so- 
lida grandesa  da  sua  pátria  sacrificada  a  empresas  agi- 
gantadas, pela  elevação  do  general  Bonaparte  ao  throno 
impeml  de  França;  a  segunda  rasão,  era  a  dos  interesses 
offendidos  por  quanto  ia  de  companheiro  na  soberania, 
a  tornar-se  simples  súbdito  do  futuro  monarcha. 

O  3.°  cônsul  Lebrun,  perfeitamente  d'accordo,  mas 
que  nunca  se  envohia  em  negócios  que  não  fossem 
de  administração,  pouco  útil  podia  ser. 

Fouchè,  pela  ardor  do  seu  zelo,  tornou-se  agente 
espontâneo  da  mudança  que  se  preparava.  Chegou-se 
ao  primeiro  cônsul,  cujos  secretos  pensamentos  adivi- 
nhara ,  representou-lhe  a  necessidade  de  tomar  um 
partido  decisivo;  rnostrou-lhe  a  urgente  necessidade  de 
socegar  a  inquietação  da  França,  pondo  a  coroa  na  ca- 
beça e  sellando  assim,  por  modo  definitivo,  as  conse- 
quências da  revolução.  Ponderou-lhe  que  todas  as  clas- 
ses da  nação  se  achavam  animadas  do  mesmo  senti- 
mento, e  impacientes  para  o  proclamar  imperador  das 
Galias,  ou  dos  francezes,  como  conviesse  mais  á  sua 
politica  ou  ao  seu  gosto.  Procurou  depois  fazer  sentir  a 
opportunidade  do  acto,  na  occasião  em  que  a  França 
receosa  de  que  lhe  faltasse  o  primeiro  Cunsnl,  eslava 
disposta  a  comvder  quanto  se  lhe  pedisse.  Passou  qua- 
si  d;is  e.\hnrt;ições  ás  censuras,  e  rep:ehendeu  a  hesi- 
tação da  general  Bonaparte,  que  se  conservava  no  seu 
retiro  de  Malmaison  desde  os  acontecimentas  de  Vin- 
cennes. 

Fouché  andava  sempre  n'aquelle  caminho,  e  quan- 
do Napoleão  não  eslava  em  casa,  fallava  com  o  sen  in- 
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timo  secretario  Meneval  a  quem  mostrava  as  van- 
tagens, não  só  da  monarchia  hereditária,  como  tam- 
bém as  da  aristocracia,  appoio  e  ornamento  do  throno: 
accrescenlando,  que  se  o  primeiro  cônsul  a  quizesse 
restabelecer,  elle  estava  promplo  para  defender  a  con. 
veniencia  d'este  passo. 

Tal  era  o  zelo  d'este  antigo  republicano,  agora  emen- 
dado dos  seus  erros.  Sua  inquieta  actividade,  então 
mais  excitaria  que  nunca,  obrigava-o  a  agitar-se  mais 
que  era  necessário. 

Pouca  gente  havia  em  França  que  não  quizesse  au- 
xiliar os  desejos  do  primeiro  cônsul.  A  França  persua- 
dida, desde  muito  tempo,  que  seria  coberta  de  gloria 
e  de  benefícios,  não  queria  recusar-lhe  o  Ululo  que  mais 
a  lisongeava.  Os  corpos  do  estado,  os  caudilhos  do 
exercito,  conhecendo  que  era  impossível  resistir  e  ven- 
do na  ruina  de  Moreau  o  perigo  cTúma  opposição  in- 
empestiva,  apresentavam-se  na  frente  do  novo  Ce/ar, 
para,  ao  menos,  se  distinguirem  pelo  zelo,  e  aproveita- 
rem-se  d'uma  elevação  a  que  não  era  possível  obstar. 
É  tendência  geral  da  maiof  parte  dos  homens  corte- 
jar a  ambição,  que  nào  podem  com  bom  êxito  comba- 
ter, e  o  disfarçarem  a  inveja,  satisfazendo  a  avidez. 

Todos  conheciam  quanto  era  difikil  restaurar  ter- 
mos, que  se  achavam  proscriptos,  e  de  abolir  outros 
que  tinham  sido  ad optados  com  enihusiasmo.  Qualquer 
simples  precaução  na  escolha  do  titulo  conferido  ao  mo- 
narcha  podia  facilitar  a  solução  d'este  negocio.  E  por 
isso  denominando-o  imperador  e  não  rei  aplanãr-se- 
iam  muitas  difficuldades.  Além  d'isso,  para  tirar  a 
geração  presente  de  similhanles  emçaraços,  nimguem 
havia  mais  capaz  do  que  um  jacobino  da  marca  de 
Fouché,  querendo  elle  dar  o  exemplo  a  senhores  e  sub- 
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ditos,  e  preferindo  primsiro  do  que  todos  as  palavras 
que  ninguém  ousava  pronunciar.  Fonché  dispoz  tu- 
do com  alguns  influentes  do  senado.  O  primeiro  côn- 
sul, que  sabia  e  approvava  o  que  elle  fazia,  fingia  igno- 
rar lodo.  Não  se  quiz  dar  a  iniciativa  aos  jornaes  fran_ 
cezes,  porque  a  absoluta  dependência  em  que  estavam 
da  policia,  daria  na  opinião  publica  o  caracter  d'uma 
cousa  encommendada. 

Os  agenies  secretos  em  Inglaterra,  annunciaram  nos 
jornaes  iDglezes  que,  uesie  a  ultima  conspiração,  an- 
dava o  general  Bonaparte  inquieto,  sombrio  e  ameaça- 
dor; que  havia  geral  inquietação  em  Paris,  proveniente 
da  forma  de  governo  e  qae  lado  dependia  da  existên- 
cia d"um  só  homem;  que  por  isso  em  França  as  pes- 
soas amigas  da  ordem  viam  que  o  direito  de  successão, 
estabelecido  na  família  Bonaparte,  daria  á  ordem  aclual 
de  cousas  a  estabilidade  que  lhe  faltava. 

A  imprensa  ingleza,  que  linha  por  uso  difTamar  o 
primeiro  cônsul,  escrevia  agora  no  iníeresse  delle.  Es- 
tes artigos,  reproduzidos  e  comraentadòs,  causaram  vi- 
víssima sensação  e  deram  o  signa!  que  já  se  esperava. 
N'es!a  epocha  havia  vários  collegíos  eleitoraes  reunidos 
em  Youn,  Var,  Altos-Pyrinéos,  Norte  e  Roer,  dos  qnaes 
era  fácil  obter  represeniações.  lambem  vieram  repre- 
sentações das  grandes  cidades,  como  Leão,  Marselha, 
Bordéus  e  Paris,  e  por  íim  nos  acampamentos  reunidos 
ao  longo  do  occeano  lambem  entrou  a  agitação.  A  clas- 
se dos  militares  era,  em  geral,  a  mais  aííeiçoada  ao 
primeiro  cônsul.  Exceptuando  certo  numero  de  offioiaes 
generaes,  uns  republicanos  sinceros  e  outros  levados 
pela  antiga  rivalidade,  que  dividia  os  soldados  do  Roe- 
no  e  Itália,  a  maior  parte  dos  caudilhos  do  exercito  via 
a  sua  própria  elevação  ligada  á  d'um  guerreiro  que  se 
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sentasse  no  throno  da  França.  Estavam  portanto  bem 
dispostos  a  tomar  a  iniciativa,  e  a  fazer  o  que  muitas 
vezes  se  via  pralicar  no  império  romano,  proclamando 
elles  próprios  o  imperador. 

O  general  Soult  escreveu  ao  primeiro  cônsul,  .dizen- 
do-lhe  que  tinha  consultado  os  generaes  e  coronéis,  e 
que  todos   queriam  nova  forma  de  governo  e  estavam 
promptos  a  dar  ao  primeiro  cônsul  o  iilulo  de  impera- 
dor das  Gallias.   Pcdia-lhe   instrucçõcs  a  !al  respeito. 
Giravam  também   requerimentos   nas  divisões  de  dra- 
gões, acampados  em   Compiegne,  que  cobriam  d'assi* 
gnaturas,   e  pouco  tardariam   que   chegassem  a  Paris. 
No  dia  4  germinal  (45  de  março),  alguns  dias  depois 
da   morte  do  duque  d'Eoghíen,  foram  tran^mitlidas  ao 
primeiro    cônsul   varias   representações.    O   almirante 
Ganteaume,  apresentou-lhe  a  representação  do  collegio 
de  Var,   de  que  era  presidente.  Dizia,  em  termos  for- 
maes,   que   não  era  bastante  prender,  processar  e  pu- 
nir  conspiradores,   que  era  mister,  por  um  vasto  sys- 
tema    d'instituições,     consolidar  e  perpetuar    o  poder 
nas   mãos   do   primeiro  cônsul,    assegurando  assim   o 
repouso  á  França  e  pôr  termo  á  sua  longa  inquietação. 
Outras  representações  se  leram  na  mesma  audiência;  e 
logo   depois  d'estas  manifestações  véiu  uma  de  ordem 
mais    subida.   Fontanes  foi  eleito  presidente  do  cor- 
po legislativo,  alcançando    pela    protecção    da    famí- 
lia Bonaparte,  um  lugar  que  merecia  obter  pelos  seus 
talemos. 

O  código  civil,  fructo  de  tão  sabias  vigílias,  monu- 
mento da  vontade  enérgica  e  do  grande  talento  do  ca- 
beça da  republica,  tinha  terminado  na  sessão  dé  J804? 
epocba  de  que  nos  oceupamos,  e  o  corpo  legislativo, 
reconhecido,   decidiu  fixar  esta  recordação,  collocando 
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na  sala  das  sessões  o  busto  era  mármore  do  primeiro 
cônsul.  Era  o  que  Fontanes  vinha  annunciar  na 
audiência;  sendo  este  entre  todos  os  títulos  do  homem 
que  elle  vinha  engrandecer,  o  que  mais  o  podia  hon- 
rar, na  occasião  em  que  o  iam  fazer  soberano  heredi- 
tário d'um  paiz  orgaòisado  pelo  seu  engenho.  Fon- 
tanes  expressou-se  do  seguinte  modo: 

Cidadão  primeiro  cônsul!  . 

«Um  império  immenso  repousa  ha  quatro  annos 
no  regaço  do  vosso  poder  administrativo.  A  sabia  uni- 
formidade de  vossas  leis,  vae  cada  vez  mais  ligar  en- 
tre si  os  habitantes  da  França. 

«O  corpo  legislativo,  querendo  assignalar  esta  epocha 
memorável,  decretou  que  o  vosso  busto  fosse  colloca- 
do  no  meio  da  sala  das  suas  sessões  para  lhe  recordar 
sempre  os  vossos  benefícios,  e  os  deveres  e  esperan- 
ças do  povo  fraocez.  O  duplicado  encargo  de  conquis- 
tador e  legislador,  sempre  foi  superior  aos  demais  car- 
gos, como  o  vistes  confirmado  em  vossa  pessoa  pelo 
voto  nacional.  Quem  poderia  nutrir  ainda  a  criminosa 
idéa  de  voltar  a  França  contra  si  mesma? 

aHade  ella  dividir-se  por  considerações  passadas, 
quando  está  unida  pelas  presentes?  A  França  só  a  vós 
conhece  por  cabeça. 

«As  tempestades  politicas  encaminharam  alguns 
indivíduos  por  sendas  tortuosas.  Mas  apenas  o  vosso 
braço  hasteou  de  novo  a  bandeira  da  pátria,  todos  os 
bons  francezes  a  reconheceram  e  seguiram  passaádo 
para  o  lado  da  vossa  gloria.  Os  que  conspiram  no  seio 
d'uma  terra  inimiga,  renunciam  para  sempre  á  sua 
pátria;  e  como  podem  etles  oppôr-se  ao  vosso  predo- 
mínio? Tendes  exércitos  invencíveis,  e  elles  só  tem  as- 
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sassinos.  Quando  todos  os  brados  da  religião  se  soltam 
para  vós,  junto  dos  altares,  que  tendes  levantado,  elles 
vos  insultam  por  meio  dos  órgãos  obscuros  da  revolta 
e  superstição.  A  impotência  das  suas  conspirações  es- 
tá provada.  Cedam  ao  irresistível  impulso  do  universo, 
e  meditem  em  silencio  sobre  as  causas  da  ruina  e  ele- 
vação dos  impérios.» 

Esta  condemnação  dos  Bourbons,  e,  jamais,  feita  na 
frente  do  novo  monarcha  designado,  com  tão  solemne 
linguagem,  era  a  mais  significativa  das  manifesta- 
ções. 

Comludo  nada  se  resolveu  em  quanto  o  senado,  que 
era  o  mais  elevado  corpo  do  estado  e  encarregado  pela 
constituição  de  tomar  a  iniciativa,  não  desse  o  primei- 
ro passo. 

Para  isso  era  necessário  ir  d'accordo  com  Cam- 
bacéres,  que  dirigia  o  senado;  haver  com  elle  explica- 
ções, e  conhecer-lhe  boa  vontade,  pois  que  a  sua  sim- 
ples reprovação,  mesmo  silenciosa  que  fosse,  seria  um 
verdadeiro  dissabor,  em  circunstancias  em  que  impor- 
tava que  todos  convergissem  ao  mesmo  ponto.  O  pri- 
meiro cônsul  mandou  ir  a  Malmaison  os  seus  dois  col- 
legas.  Lebrun,  como  o  mais  fácil  de  persuadir,  foi 
o  primeiro  chamado.  Não  se  carecia  de  grande  exforço 
para  o  convencer  porque  era  decidido  partidário  da  mo- 
narchia,  e  com  muito  mais  vontade  sendo  soberano  o 
general  Bonaparte,  que  preferia  a  qualquer  outra  pes- 
soa ;  Cambacérés,  pouco  (Taccerdo  com  o  plano 
feito,  chegou  quando  a  conferencia  estava  já  muito 
adiantada  corn  o  seu  companheiro  Lebrun.  Bonaparte, 
depois  de  ter  fallado  da  inquietação  que  se  notava  nos 
ânimos,  como  se  lhe  fosse  estranha,  pediu  a  Cambacé- 
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rès,   o   seu  parecer  sobre  a  questão,  tão  ventilada,  do 
restabelecimento  da  monarchia. 

«Ignorava  eu,  lhe  respondeu  este,  que  se  tratasse 
de  tal  objecto.  Vejo  que  tudo  se  dirige  a  este  fim,  o 
que  deploro.»  E  dissimulando  a  muito  custo  o  desgosto 
pessoal,  expoz  ao  primeiro  cônsul  os  motivos  da  sua  opi- 
nião. Pintou-lbe  os  republicanos  malconies,  por  se  lhes 
Dão  deixar,  ao  menos,  o  nome  da  chimera  que  tinham 
abraçado;  e  os  realistas  exacerbados  por  se  levantar 
de  novo  o  throuo,  sem  n'elle  assentarem  um  Bourbon. 
Mostrou  o  perigo  de  querer  voliar  ao  antigo  regimen, 
levando  as  cousa1!  a  ponto  tão  extremo.  Ponderou  o  in- 
conveniente da  mudança,  com  a  única  utilidade  d"um 
titulo,  observando  que  não  havia  tanto  perigo  nas  pró- 
prias cousas,  como  em  mudar-lhe  o  nome.  Allegou  a 
difficuldade  de  alcançar  da  Europa  o  reconhecimento 
da  monarchia  que  se  queria  fundar,  e  ajuntou  ainda 
varias  considerações  que  prendiam  com  o  assumpto. 
Cambacórès,  como  homem  que  se  achava  constrangido, 
só  disse  o  melhor  que  tinha  a  dizer,  mas  foi  combati- 
da pelo  seu  interlocutor.  Napoleão  confessou-lhe  com 
franquesa,  que  eslava  disposto  a  pôr  a  coroa  na  cabe- 
ça e  explicou  a  rasào  porque  o  fazia.  Sustentou  que  a 
França  queria  um  rei,  como  todos  os  espíritos  obser- 
vadores claramente  viam,  que  ella  de  dia  para  dia  ia 
voltando  mais  as  costas  ás  loucuras  em  que  andara 
embevecida,  e  de  que  a  republica  era  tão  fenil;  que  a 
França  eslava  d'ellas  tão  completamente  desenganada, 
que  se  entregaria  nas  mãos  d'um  Bourbon  se  lhe  não 
dessem  um  Bonaparte;  que  elle,  por  si,  sem  desejar 
mais  que  o  poder  que  tinha,  cedia  á  necessidade  dos 
ânimos  e  ao  interesse  da  própria  revolução;  que  convi- 
nha tomar  um   partido,  por  que  era  tal  a  inquietação 
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no  exercito,  que  talvez  o  proclamassem  imperador  nos 
acampamentos,  o  que  era  preciso  evitar,  porque  a  ele- 
vação assim  ao  ihrono  assimilhar-se-hia  a  um  acto  pre- 
toriano. 

Pouco  persuadiram  estas  rasões  a  Cambacérès,  que 
não  eslava  disposio  a  deixar-se  convencer.  Ambos  con- 
servaram a  sua  opinião,  pouco  satisfeitos  de  se  haverem 
declarado  tanto.  Esta  inopinada  resistência  pôz  Napo- 
leão em  embaraço,  e  fingindo  menos  impaciência, 
do  que  realmente  tinha,  disse  aos  seus  dois  collegas  que 
em  nada  se  metlia  e  entregava  este  impulso  aos  âni- 
mos. 

Separaram-se  desgostosos  uns  dos  outros,  e  Camba- 
cérès voltando  com  Lebrun  a  Paris  pela  meia  noite, 
expressou-se  do  seguinte  modo  ao  seu  collega:  «Em 
fim,  está  restabelecida  a  monarchia,  mas  lenho  o  pre- 
seniimento  de  que  o  edifício  que  se  vae  construir  offe- 
rece  pouca  duração,  e  a  França  fatigada  cairá  viclima 
de  tão  loucas  tentativas.» 

A  reprovação  de  Cambacérès,  silenciosa  era  uma 
inerte  resistência  que  deixava  a  Fouché  e  seus  auxilia- 
res obrar  á  sua  voniade.  Excellente  occasião  se  lhes 
offereceu.  Segundo  o  uso  de  dar  parte  ao  senado  dos 
successos  importantes;  apresentaram  um  relatório  ge- 
ral do  grão-juiz  relativo  aos  enredos  do  agente  inglez 
Dake,  Spencer-Smith,  e  Taylor.  Era  necessário  respon- 
der á  participação  do  governo.  O  senado  tinha  nomea- 
do uma  commissão,  para  lhe  propor  um  projeclo  de 
resposta.  Os  agentes  aproveitando  a  occasião  trataram 
de  persuadir  aos  senadores  que  chegara  a  epocha  de 
tomar  a  iniciativa  sobre  o  restabelecimento  da  monar- 
chia; que  o  primeiro  cônsul  hesitava,  mas  que  era  ne- 
cessário  vencer  as  hesitações  denunciando-lhe  as  lacu- 
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Das  existentes  nas  instituições  actuaes,  e  indicando-lhe 
a  maneira  de  as  satisfazer.  Recordaram  os  desgostos 
porque  o  senado  passou  dois  annos  antes,  sendo  o  ulti- 
mo que  se  uniu  aos  votos  a  favor  do  general  Bonapar- 
te; e  deram  uma  rasão  muito  especial  para  se  não  dei- 
xarem .inteceder.  O  exercito,  diziam,  exaltado  no  mais 
subido  ponto  pelo  seu  cabeça,  está  prompto  a  procla- 
mai o  imperador,  e  se  assim  acontecer  será  o  império, 
como  em  Roma,  dado  pelos  pretorianos.  Cumpre  não 
hesitar  e  poupar  a  França  a  similhante  escândalo.  Se- 
guiremos o  exemplo  do  senado  romano,  que  mais  de 
uma  vez,  proclamou  os  imperadores  para  não  os  rece- 
ber das  mãos  das  legiões.  Além  iTestas  rasões,  havia 
outras  de  maior  peso;  toda  a  gente  via  na  monarchia 
o  porto  em  que  a  revolução  devia  salvar-se. 

Estes  motivos  de  tão  diversa  naturesa  arrastaram  a 
maioria  do  senado,  que  resolveu  dar  uma  resposta  ca- 
lhegorica  á  mensagem  do  primeiro  cohsuI.  Eis  aqui  o 
sentido  delia: 

«As  instituições  da  França  estão  incompletas  a  dois 
respeitos.  Primeiro,  porque  não  ha  tribunal  que  puna 
os  grandes  crimes  do  estado,  que  {iram  deferidos  para 
uma  jurisdicçâo  insuficiente  (e  para  o  que  se  passava 
no  tribunal  do  Sena  por  occasião  do  processo  de  Jorge 
Moreau,  inspirava  a  todos  este  sentimento);  em  segun- 
do logar,  porque  o  governo  de  França  depende  d'uma 
só  cabeça,  o  que  é  perpetua  tentação  para  os  conspi- 
radores, que  entendem  que  deslruindo-a,  tudo  com  ella 
acaba.  E'  duplicada  lacuna  que  se  deve  expor  á  pru- 
dência do  primeiro  cônsul,  excitando-lhe  o  zelo  c  no 
caso  de  necessidade  a  iniciativa.»  No  dia  6  Germinal 
(27  de  março),  immedialo  ao  das  audiências  que  acima 
fazemos  menção,  o  senado  foi  chamado  a  deliberar  ácer- 
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ca  d'esta  resposta.  Fouché  e  seus  amigos  tinham  tudo 
preparado,  sem  avisar  o  cônsul  Cambacérès,  que  pre- 
sidia quasi  sempre  ao  senado.  Até  parece  não  ter  elle 
prevenido  o  primeiro  cônsul,  com  o  fim  de  dar- lhe  um 
agradável  sobresalto,  não  tão  satisfactorio  a  Cambacé- 
rès, que  ficou  assombrado  ao  ouvir  lêr  o  projecto  da 
commissão.  Mostrou-se  comtudo  impassível,  e  nada 
deixou  perceber  a  muita  gente  que  linha  n'elle  os  olhos 
cravados,  porque  se  desejava  saber  até  que  ponto  isto 
convinha  a  Napoleão,  de  quem  o  suppunham  confiden- 
te e  cúmplice.  A  esta  leitura  ouviu-se  um  ligeiro  mur- 
múrio n'uma  parte  do  senado.  Comtudo  o  projecto  foi 
approvado  por  inrmensa  maioria,  devendo  no  seguinte 
dia  ser  communicado  ao  primeiro  cônsul. 

Cambacérès,  apenas  acabou  a  sessão,  offendido  de 
não  ser  avisado,  escreveu  ao  general  Bonaparte  para 
Malmaison,  participando-lhe,  em  carta  escripla  com 
bastante  friesa,  tudo  o  que  se  linha  passado. 

Napoleão  voltando  no  dia  seguinte  para  receber  o 
senado,  quiz  dar  antes  uma  explicação  aos  outros  dois 
cônsules.  Mostrou-se  admirado  da  precipitação  d'este 
passo,  que  achou  em  certo  modo  desapercebido.  «Não 
tenho,  disse  elle  a  Cambacérès,  ainda  bem  reflectido. 
Careço  de  vos  consullar  e  a  muitos  outros,  antes  de 
me  decidir.  Nada  se  verificará  em  quanto  não  tomar  a 
minha  definitiva  resolução.»  Eis  o  que  foi  accordado  e 
executado  no  mesmo  dia. 

O  primeiro  cônsul  recebeu  o  senado  como  tinha  an- 
nunciado,  e  respondeu  verbalmente  a  seus  membros 
que  lhes  agradecia  os  seus  testemunhos  de  affeição;  mas 
que  necessitava  deliberar  com  maduresa  sobre  o  as- 
sumpto, sujeito  a  sua  attenção,  antes  de  dar  uma  res- 
posta publica  e  definitiva. 
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Napoleão,  posto  que  testemunha  e  cúmplice  silencio- 
so de  quanto  havia  sido  feilo,  \ia  que  a  impaciência 
dos  seus  partidários  excedera  a  sua;  sem  que  de  facto 
elle  se  achasse  de  todo  ainda  resolvido.  Não  se  publi- 
cou o  acto  do  senado  como  foi  annunciado,  verdade  é 
que  sobre  elle  se  não  ponde  conservar  inteiro  segredo. 
Todavia  em  quanto  não  houvesse  um  documento  offi- 
cial,  sempre  era  possível  recuar,  se  por  ventura  sur- 
gisse algum  obstáculo  imprevisto. 

Antes  de  chegar  a  ponto  donde  se  não  podesse  re- 
troceder, quiz  o  primeiro  cônsul  calcular  a  opinião  do 
exercito  e  soberanos  da  Europa  e  contar  com  o  seu 
appoio;  não  duvidava  elle  alcançar  uma  e  outra  cousa; 
porque  era  bem  quisto  do  primeiro  e  mottia  medo  á  se- 
gunda. Escreveu  pois  ao  general  Soult  e  áquelles  em 
que  linha  mais  confiança,  pediodo-lhes  o  seu  parecer 
sobre  a  proposta  da  mudança.  Não  era.  por  certo  duvido- 
sa a  resposta;  mas  o  fim  de  tudo  isto  era  promover 
protestos  d'affeição  que  servissem  d 'exemplo,  e  arras, 
tassem  os  ânimos  tibins  ou  recalcitrantes. 

A  condescendência  da  Europa,  posto  que  provável, 
era  mais  duvidosa.  Estava  em  guerra  com  a  Grã-Bre- 
anha  e  por  isso  nada  havia  a  tentar  com  ella.  As  no- 
vas relações  com  a  Rússia  não  permiliiam  que  se  lhe 
dirigisse.  Restavam  a  Hespanha,  Au>tria,  Prússia  e  po- 
tencias de  segunda  ordem.  A  Hespanha  pela  sua  fra- 
quesa  não  se  opporia;  mas  o  sangue  derramado  d'um 
Bourbon,  pedia  que  se  deixassem  passar  algumas  se- 
manas. A  Áustria  pela  profunda  indilíerença  a  tudo 
que  não  fosse  interesse  próprio  havia  a  esperar  d'ella. 
Todavia,  em  objecto  de  etiqueta  era  minuciosa,  exigen- 
te e  ciosa,  como  a  mais  antiga  e  qualificada  das  cor- 
tes. Outr  o  imperador,  mais  poderoso,  novo  e  mais  mi- 
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litar  que  o  titulo  de  rei,  f;ra  cousa  sempre  desagradá- 
vel ao  cabeça  do  santo  império  romano. 

Expediu-se  logo  um  correio  para  Berlim  ordenando 
a  Lapresie  que  se  entendesse  com  Haugwetz.  per- 
guntandu-lhe  se  o  primeiro  cônsul  podia  esperar 
o  ser  reconhecido  por  el  rei  da  Prússia  na  qua- 
lidade de  imperador  hereditário  dos  francezes.  O  em- 
baixador de  França  tinha  apenas  dito  as  primeiras  pa- 
lavras ao  minis!  ro  prussiano,  quando  este,  conando-lhe 
o  discurso,  declarou  que  o  seu  soberano,  não  duvi- 
dava reconhecer  o  novo  imperador  dos  francezes.  O  rei 
Frederico  Guilherme  escreveu  uma  carta,  communicada 
ao  primeiro  cônsul,  e  concebida  nos  termos  mais  ami- 
gáveis: «Não  terei  duvida,  dizia  elle,  de  auctorisar-vos" 
a  aproveitar  a  mais  propicia  occasião  de  declarar  a  M. 
de  Talleirand  que  lendo  visto  com  prazer  o  poder  su- 
premo confiado  vitaliciamente  ao  primeiro  cônsul,  com 
muito  maior  satisfação  verei  a  nova  ordem  de  cousas, 
estabelecida  pela  sua  prudência  e  grandes  feitos,  e  con- 
solidado na  sua  familia  o  direito  de  successão,  que  re- 
conhecerei sem  a  menor  duvida.  Também  lhe  direis  que 
me  lesongeio  de  que  esta  prova  não  equivoca  de  meus 
sentimentos  seja  por  elle  considerada  como  um  penhor 
de  segurança,  contido  em  qualquer  tratado  de  formal, 
cujas  bases,  de  feito  existem,  e  que  também  espero  po- 
der contar  com  os  etTeilos  de  amisade  e  confiança  re- 
ciproca, que  desejaria  ver  sempre  subsistir  antre  os 
dois  governos».— 23  de  abril  de  1804. 

A  Áustria  reconhecia  Napoleão,  mas  pediu  que  se  a 
casa  austríaca  em  alguma  futura  eleição  perdesse  o  so- 
berano, o  titulo  de  imperador  de  Allemanha,  o  tronco 
(Testa  casa  ficasse  imperador  d'Austria. 

O  primeiro  cônsul  só  depois  d'uns  quinze  dias  è  que 
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poude  responder  ao  senado.  Recebiam-se  entretanto 
representações  das  grandes  cidades  e  principaes  auclo- 
ridades.  O  general  Sou!t  escreveu-lhe  uma  carta  conten- 
do as  mais  satisfactorias  declarações,  e  durante  quinze 
ou  vinte  dias  gaslos  na  correspondência  com  Vienna  e 
Berlim,  enviaram  as  cidades  de  Leão,  Marselha,  Bordéus 
e  Paris,  representações  enérgicas  no  sentido  do  restabe- 
lecimento da  monarchia,  O  impulso  era  geral  e  o  enthu- 
siasmo  tão  publico  quanto  o  podia  ser.  Carecia-se  de 
proceder  a  actos  oflQciaes,  dando  explicações  a  respei- 
to do  senado. 

Napoleão,  não  concedeu  como  vimos  audiência  pu- 
blica ao  senado,  e  só  respondeu  verbalmente  á  men- 
sagem do  6  germinal.  Deu  a  resposta  offieial  no  dia  5 
floreai  (-25  de  abril  de  1804).  com  o  resultado  que 
se  aguardava: 

«A  vossa  representação  de  6  germinal,  disse  o  pri- 
meiro cônsul,  está  presente  no  meu  pensamento.  Jul- 
gastes que  o  direito  hereditário  da  suprema  magistra- 
tura era  necessário  paia  emancipar  o  povo  francez  das 
conspirações  dos  nossos  inimigos,  entendestes  que 
varias  das  nossas  instituições  deviam  ser  aperfeiçoadas; 
quamo  mais  fixo  a  minha  attenção  n'estes  graves  obje- 
ctos, tanto  m.iis  conheço  que  em  circumstancias  tão  no- 
vas corno  ponderosas,  os  conselhos  de  vossa  sabedoria 
e  experiência  me  são  necessários.  Peço-vos  que  me  ma- 
nifesteis todo  o  vosso  pensamento.» 

Esta  mensagem  não  foi  logo  publicada,  nem  a  outra 
a  que  servia  de  resposta.  Reuniu-se  logo  o  senado  pa- 
ra deliberar  sobre  a  proposta  de  converter  a  republica 
consular  em  império  hereditário. 

O  tribuno  Curée  formulou  uma  proposta  em  que  pe- 
dia o  restabelecimento  do  direito  de  suecessão  em  favor 
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da  familia  Bonaparte.  Fabre  d'Aude  que  presidia 
ao  tribunal  levou  es; a  proposta  a  SaintCloud,  su- 
jeilando-a  á  approvação  do  primeiro  consnl,  esle  alterou 
o  texto  escrevendo— direito  de  successão  nos  descen- 
dentes de  Napoleão  Bonaparte.  Napoleão,  que  vivia 
desgostoso  com  seus  irmãos,  não  queria  contrahir  com 
elles  empenho  algum  constitucional.  Os  amigos  de  José, 
^instando  com  Fabre.  conseguiram  que  a  proposta 
fosse  de  novo  levada  a  Saint-Cloud  para  que  outra  vez 
n'ella  se  lançassem  as  palavras  familia  Bonaparte.  Vol- 
tou o  projecto,  conservada  a  palavra  descendentes,  sem 
explicação  alguma. 

Fabre  não  fez  caso  d'esta  circumstaneia  e  entre- 
gou a  Curée  o  texto  da  proposta  como  desejavam  os 
amigos  de  José  Bonaparte. 

No  sabbado  8  floreai  (iS  de  abril  de  1804),  foi  apre- 
sentada ao  tribtínado  esta  proposta,  ficando  a  sua  dis- 
cussão para  segunda  feira,  10  floreai.  Apinhou  se.  jun- 
to á  tri  mna  um  grande  numero  de  oradores  que  a  ap- 
poiaram.  0  fundo  dos  discursos  resumi;i-se  no  seguinte: 

«A  revolução  de  1789  qnizera  a  abolição  do  feudalis- 
mo; a  reforma  do  nosso  estado  social;  a extineção dos 
abusos  introduzidos  no  regimen  arbitrário  e  a  dimi- 
nuição do  poder  absoluto  da  realesa.  por  meio  da  in- 
tervenção da  nação  no  governo.»  Eram  estes  os  seus 
desejos  verdadeiros.  Tudo  o  que  transcendeu  estas  raias 
foi  abuso,  origem  de  tantas  calamidades,  como  a  Fran- 
ça o  conheceu  pela  mais  cruel  das  experiências.  Cum- 
pre restabelecer  a  monarchia,  assentando  a  em  novas 
bases  de  liberdade  constitucional,  e  igualdade  civil. 
Com  a  monarchia  só  ha  um  soberano  possível  é  Napo- 
leão Bonaparte  e  depois  delle  os  membros  de  sua  fa- 
milia. Carnot  combale  o  projecto.  Protestou  sujeitar-se 
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cora  docilidade  ao  soberano  que  a  lei  chamasse,  mas 
em  qanlo  essa  lei  não  existisse,  eesiivesse  o  ponto  em 
debale,  queria  manifestar  a  sua  opinião. 

Fallou  primeiro  nobremente  na  pessoa  do  primeiro 
cônsul  e  dos  serviços  que  e!le  prestara  á  republica;  de- 
pois de  enumerar  os  grandes  serviços  d'este  guerreiro, 
perguntou  se  não  haveria  outro  meio  de  recompensar 
os  serviços  de  Napoleão  Bonaparte,  sem  lhe  sacrifica*** 
a  liberdade  da  França.  Dissertou  muito  sobre  as  diver- 
sas formas  de  governo,  seus  inconvenientes  evarlagens. 
Que  o  novo  estado,  fundado,  haveria  viole  annos,  na 
outra  banda  do  Atlântico,  era  a  prova  de  que  se  podia 
achar  repouso  e  fortuna  nas  instituições  republicanas. 
Tratou  de  provar  que  em  Roma  furara  os  tempos  do 
império  tão  agitados  como  os  da  republica,  Por  ultimo 
Carnot  volvendo  os  olhos  para  o  passado,  edizendo-lhe 
um  nobre  adeus  bradou: — «Seria  a  liberdade  mostrada 
ao  homem  para  que  elle  nunca  a  gosasse?  Ter-lhe-ba 
sido  ofiferlada  como  fructo  em  que  se  não  pôde  tocar 
sem  perigo  de  morte?  Não  quero  considerar  um  bem, 
tão  preferível  a  lodos  os  outros,  e  sem  o  qual  estes  na- 
da são,  como  illusão  simples.  Diz-me  o  meu  coração 
que  a  liberdade  é  possível,  que  o  seu  regimen  é  fácil, 
e  mais  estável  do  que  nenhum  governo  arbitrário  ou 
olygarchico.»  Nomeou-se  uma  commissão  de  treze  mem- 
bros para  examinar  a  proposta  em  questão.  Na  sessão 
de  quinta  feira  13  floreai  (3  de  maio)  o  relator  d'esta 
commissão  Jard-Pamvillier  propôz  ao  tribunal  a  admis- 
são d'um  voto,  que  segundo  as  regras  constitucionaes 
em  vigor,  devia  ser  dirigido  ao  senado,  e  ahi  levado 
por  uma  grande   deputação.    Este  voto  era  o  seguinte  : 

«Primeiro:  que  Napoleão  Bonaparte,  actualmente  côn- 
sul vitalício  fosse  nomeado  imperador.  Segundo:  que  o 


32  INTRODUCÇAO 

titulo  de  imperador,  e  o  poder  imperial  fossem  heredi- 
tários na  sua  família,  de  varão  em  varão,  por  ordem  da 
primogenitura.  Terceiro:  que  fa/endo-se,  na  organisação 
das  auctoridades  constituídas,  as  modificações,  que  o 
poder  hereditário,  a  igualdade,  liberdade,  e  direitos  ao 
povo  demandassem  em  sua  integridade. 

Esta  proposta  foi  approvada  na  sua  maioria,  e  apre- 
sentada ao  senado  no  dia  14  floreai  (4  de  maio  de  1804). 
Francisco  de  Neufchateau  occupava  n'esia  sessão  a 
cadeira  da  presidência,  na  qualidadade  de  vice-presiden- 
te. Depois  de  ouvir  a  deputação  do  tribunado,  disse 
aos  tribunos  : 

«Não  posso  rasgar  o  veu,  que  por  emquanto  oc- 
culta  os  trabalhos  do  senado,  cumpre-me  porém  dizer- 
vos  que  desde  6  germina!  fixámos,  sobre  o  mesmo 
objecto  que  vedes,  o  altento  pensamento  do  primeiro 
magistrado.  Reconhecei,  porém,  as  vantagens  que  ten- 
des; o  que  ha  dois  mezes  nós  meditamos  em  si- 
lencio, pe.rmittiu-vol-o  a  constituição  da  vossa  camará 
discutir  em  presença  do  povo.  O  feliz  desenvolvimento 
que  destes  a  uma  grande  idéa.  fará  que  o  senado  que 
vos  abriu  a  tribuna,  bemdiga  da  sua  escolha  e  ap- 
plauda  a  sua  obra.  O  vice-presidente  disse  muito  mais 
a  favor  da  nova  ordem  de  cousas.  Os  occultos  directo- 
res da  mudança  que  se  preparava,  conheceram  a  in- 
fluencia que  sobre  este  corpo  exerceria  o  debate  do 
tribunado,  aproveitarana-se  d'ella  para  abreviar  a  reso- 
lução, allegando  a  necessidade  de  ser  convertida  em  lei, 
no  mesmo  dia  em  que  o  voto  do  senado  lhe  fosse  com- 
municado,  para  que  as  duas  as>embléas  se  podessem 
encontrar.  Tratou-se,  p<>r  todos  os  meios, de  accelerar  este 
negocio.  Lembiou-se  enviar  uma  memoria  ao  primeiro 
cônsul,  na  qual    o  senado  manifestasse  os  seus  pensa- 


INTRODUCÇÃO  33 

mentos.  Esta  memoria  estava  prompta  quando  a  de- 
putação do  tribunado  foi  introduzida;  approvou-lhe  a 
forma,  resolvendo-se  que  fosse  apresentada  a  Na. 
poleão  no  mesmo  dia  14  floreai.  Pelo  que  uma  de- 
putação, composta  da  mesa  e  dos  membros  da  commis- 
são,  entregou  ao  primeiro  cônsul  a  mensagem  do  se- 
nado, e  a  memoria  que  continha  as  suas  idéas  sobre 
a  nova  organisação  monarchica  de  França.  Cumpria 
reduzir  estas  idéas  em  forma  de  artigos  constitucionaes. 
Nomeou-se  uma  commissão  composta  de  vários  senado- 
res, ministros  e  de  três  cônsules.  Todos  estes  trabalhos 
foram  inseridos  no  Momteur  no  dia  seguinte. 

A  commissão  nomeada  deu  logo  começo  aos  seus 
trabalhos.  Reuniu-se  em  Saint-Gloud  com  assistência  do 
primeiro  cônsul  e  de  seus  dois  collegas.  Examinou  suc- 
cessivamente,  e  resolveu  todas  as  questões  que  pren- 
diam com  o  estabelecimento  do  poder  hereditário,  es- 
colheu-se  o  titulo  de  imperador,  porque  não  só  era  mais 
militar,  mas  offerecia  mais  novidade  e  gr&ndesa;  afastava 
de  certo  modo,  com  vantagem,  as  recordações  do  pas- 
sado, que  em  parte  se  queriam  restaurar,  mas  não  no 
todo,  resolvendo  que  Napoleão  fosse  proclamado  im- 
perador dos  francezes. 

O  direito  de  successão  do  throno,  fim  da  nova  revo- 
lução, foi  estabelecido  segundo  os  princípios  da  lei  sa. 
liça,  isto  é,  passando  de  varão  em  varão  na  ordem  de 
primogenitura.  Como  Napoleão  não  tinha  filhos,  nem 
houvesse  rasão  de  esperar  que  os  viesse  a  ter,  propt-z* 
se  o  alvitre  de  lhe  dar  a  faculdade  de  adopção,  lai  co- 
mo existe  nas  constituições  romanas.  Na  falta  de  des- 
cendência adoptiva  concedeu-se  a  transmissão  da  coroa 
em  linha  collaleral,  não  para  todos  os  irmãos  do  impe- 
rador, mas   só  para  José  e  Luiz,  que  eram  os  que  ti- 
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nham  alcançado  verdadeira  consideração.  De  Luciano 
já  falíamos.  Jeronymo,  pouco  depois  da  adolescência,  des- 
posou uma  americana  sem  consenlimenlo  de  seus  pa- 
rentes. Declarou-se  que  se  um  príncipe  francez  casasse 
sem  o  consentimento  do  cabeça  do  império,  ficaria  ellee 
seus  filhos  privado  do  direito  á  suceessão.  Só  a  disso- 
lução do  casamento  assim  contrahido  lhe  faria  recobrar 
os  perdidos  direitos. 

Os  irmãos  e  irmãs  do  imperador  receberam  a  quali- 
dade de  príncipes  e  princesas  com  a  dotação  dum  mi- 
lhão por  anno.  O  imperador  linha  o  direito  de  fixar 
por  decretos  imperiaes  o  regimen  interno  do  palácio,  e 
de  por  si  mesmo,  regular  o  género  de  representação 
que  convinha  á  magestade  imperial. 

Restabelecidas  tão  completamente  as  idéas  monar- 
chícas,  era  mister  rodear  o  novo  throno  de  dignidades, 
que  ihe  servissem  de  ornamento  e  apoio.  Todos  tinham 
diante  dos  olhos  os  dois  cônsules  Cambacérès  e  Le- 
brun,  que  bem  distantes  do  seu  collega  a  todos  os  res- 
peitos, todavia  tinham  participado  do  supremo  poder; 
prestando  incontestáveis  serviços  com  os  seus  pruden- 
tes conselhos.  Assistiam  ambos  ás  conferencias  da  com- 
missão  do  senado,  que  formava  em  Saint  Cloud  as  ba- 
ses da  nova  constituição  monarchica.  O  cônsul  Camba- 
cérès, não  podendo,  pela  primeira  vez  na  sua  vida, 
dissimular  o  desgosto,  mostrava-se  frio  e  pouco  acces- 
sivel  e  procedia  com  muita  reserva  n'esta  occasião,  e 
Fouché  com  muito  pouca.  D'esla  situação  resultou  o 
haver  entre  elles  mais  de  um  conflicto,  logo  reprimido 
pela  aucloridade  de  Napoleão.  Conhecia-se  a  necessida- 
de de  satisfazer  os  dois  cônsules,  que  largavam  os  seus 
cargos,  e  especialmente  Cambacérès,  que  apesar  de  se 
ter  feilo  um  tanto  ridículo,  gosava  de  immensa  reputa- 
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ção  politica.  Imaginou-se  primeiro,  para  em  tudo  imi- 
tar o  império  romano,  de  conservar  os  dois  cônsules 
ao  lado  do  imperador.  Fouché  repelliu  esta  idéa  que 
fôra  convertida  em  proposta,  dizendo  que  se  não  devia 
tratar  dos  que  perdiam  interesses  na  nova  organisação. 
— «Os  que  padecem  algum  damno  no  novo  regimen, 
replicou  Cambacérès,  devem  consolar-se,  porque  levam 
comsigo  a  estima  publica  que  nem  todos  os  que  ser- 
vem empregos  logram  alcançar.»  Esta  allusão  a  Fou- 
ché quando  saiu  pela  primeira  vez  do  ministério,  fez 
sorrir  o  primeiro  cônsul,  que  approvou  a  resposta,  pro- 
curando pôr  termo  a  debates  tão  penosos.  Os  2.°  e  3.° 
cônsules  não  foram  mais  chamados  ás  sessões  da  com- 
missão. 

Talley.and,  o  mais  engenhoso  dos  inventores,  quan- 
do se  tratava  de  satisfazer  ambições,  imaginou  imi- 
tar algumas  das  dignidades  do  império  germâni- 
co. Havendo  idéa,  posto  que  vaga,  de  restabelecer 
o  império  do  occidente  em  proveito  da  França;  era  preciso 
preparar-lhe  os  elementos,  e  cercar  o  imperador  de  gran- 
des dignatarios  escolhidos  entre  os  príncipes  francezes 
ou  em  grandes  personagens,  e  destinados  um  dia  a 
serem  reis,  e  a  formarem  um  cortejo  de  monarchas- 
vassallos,  em  volta  do  throno  do  moderno  Carlos  Ma- 
gno. A  idéa  (Testas  grandes  dignidades  foi  approvada 
pela  commissão  encarregada  da  factura  da  nova  consti- 
tuição. Também' se  creou  no  exercito  a  dignidade  de 
marechal,  que  existia  na  antiga  monarchia  e  estava  ad- 
optada em  toda  a  Europa.  Restabeleceram  lambem  os 
cargos  de  inspectores  d 'artilheria  e  engenheria,  e  coro- 
neis-generaes  das  tropas  a  cavallo. 

Tal  foi  a  obra  da  commissão  constituinte  reunida  era 
Saint-Cloud,   as  desinlelligencias  de  Fouché  cora  Cam- 
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bacèrès,  deram  lugar  a  que  os  2.°  e  3.°  cônsules  não 
fossem  chamados  ás  ultimas  reuniões.  Os  mais  pruden- 
tes  senadores  dos  que  compunham  a  commissão,  sen- 
tiam isto  e  manifestaram  a  Napoleão,  quanto  importava 
satisfazer  os  seus  dois  collegas,  tratando-os  convenien- 
temente. Conhecia  elle  o  mérito  de  Cambacérès  e  pro- 
curava  inleressal-o  na  nova  monarchia.  Chamando-o  a 
Saint-Cloud  explicou-se  outra   vez  com  elle  a  respeito 
da    ultima    mudança;    deu-lhe    as   rasões;   ouviu   as 
d'elle  e  terminou  o  debate  pela  expressão  da  sua  von- 
tade  irrevogável.    Queria    uma    coroa   e    ninguém   o 
podia   contradizer.   Tinha,  demais  d'isso,  óptima  com- 
pensação a  offerecer-lhe,  bem  como  a  Lebrun,  que  elle 
seria  nomeado  archi-cbanceller  do  império,  e  este  ar- 
chi-thesoureiro.   Tratava-os  como  próprios  irmãos,  que 
iam   ser  comprehendidos  no  numero  dos  seis  grandes 
dignatarios.  Acarinhou-os  de  tal  modo,  que  logrou  attra- 
hil-os  completamente:  «Só  vós  tendes  bastanie  juizo  para 
dizer-me   a  verdade.  Quero,  por  isso,  approximar-vos 
mais  a  mim  e  aos  meus  ouvidos.  Ganhareis  toda  a  mi- 
nha  confiança   e  a  justificareis.»  Eram  merecidos  taes 
louvores,  Cambacérès,  que  não  linha  mais  que  desejar, 
devia  ser,  e  foi  com  effeito,  ofmais  sincero,  verdadeiro, 
e  o  único  influente  dos  conselheiros  do  novo  impera- 
dor.  José  Bonaparte  teve   o  cargo  de  grão-eleitor,  e 
Luiz,  o  de  condestavel,  reservaram-se  duas  dignidades, 
uma  para  Luciano  e  outra  para  Eugénio  Beauharnais, 
que   nada   sollicitava.    Murat  pedia  um  cargo,  não  por 
si,   mas  por  sua  mulher,  bella,  ambiciosa,  cara  a  Na- 
poleão  e   que  sabia   tirar   partido  da  ternura  que  lhe 
inspirava. 

Talleyrand,    principal!  fautor    das   novas   dignida- 
des, teve  n'esta  occasião  o  primeiro  desgosto,  aspi- 
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rava  ao  cargo  de  archi-chanceller  do  império,  que  cor- 
respondia ás  funcções  judiciarias,  que  foi  dado  a  Cam- 
bacérès;  porém  o  novo  imperador  não  se  explicara  po- 
sitivamente a  este  respeito,  como  o  queria  para  minis- 
tro e  as  novas  dignidades  eram  providas  sem  respon- 
sabilidade, foi  a  principal  rasão  porque  Talleyrand  não 
foi  nomeado. 

Os  generaes  Kellermam,  Lefebre,  Perignon  e  Ser- 
ruier  que  tinham  ido  descançar  no  senado  foram  pro- 
movidos a  raarechaes  do  império  para  os  quatro  toga- 
res honorários.  De  10  logares  de  marechal,  destinados 
aos  generaes  em  serviço  activo,  foram  promovidos 
14;  estes  14  bastões  f<»ram  dados  aos  generaes  Jor- 
dão, Bertier,  Massena,  Lanner,  Ney,  Augereau,  Brune, 
Murat,  Beniéres,  Moncei,  Mortier,  Soult,  Davourt,  e 
Bernardotte.  A  coroneis-generaes  foram  promovidos  os 
generaes  Sainl-Cyr;  para  couraceiros,  Junot  e  Marment 
dos  hussares;  e  caçadores,  Baraguay-dHilliers,  dos 
dragões.  A  inspector  geral  de  engenheria,  o  general 
Marescot,  d*artilheria  o  general  Songis.  Na  marinha  o 
vice-almirante  Bruix.  obteve  o  bastão  de  almirante  e  a 
nomeação  de  inspector  geral  das  costas  do  occeano. 
A  côrle  foi  organisada  com  toda  a  pompa  e  com  mais 
lustre  que  a  corte  imperial  da  Allemanha. 

Madame  de  Rochefnucau!,  pessoa  de  alta  prosápia, 
outr'ora  realista,  foi  nomeada  primeira  dama  de  honor 
da  imperatriz  Josephina. 

O  senatusconsulin^  estava  prompto.  Concordou-se 
em  que  fosse  apresentado  do  dia  26  floreai  (26  de  maio 
de  1804)  ao  senado  para  ser  decretado  na  forma  do  cos- 
tume. Feito  isto  nomeou  se  uma  commissão  para  fazer  o 
competente  relatório.  Terminou  ella  este  trabalho  em  48 
horas,  apresentando  se  no  senado  em  28  floreai  (18  de 
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maio),  dia  destinado  para  ser  solemnemente  proclama- 
do Na-poleão  como  imperador. 

Apenas  Laeépède  apresentou  o  relatório,  os  se- 
nadores sem  a  menor  dissidência,  approvaram  una- 
nimemente o  senatus  -ooaSultus.  Prèparoa-se  tu- 
do em  Sainl-Cloud  para  esta  seena  inaudita.  Um 
grande  renque  de  carroagens,  escoltadas  por  cavallaria 
da  guarda,  transportou  os  senadores  até  á  residência 
do  primeiro  cônsul,  n'um  brilhante  dia  de  primavera. 
Napoleão  e  sua  esposa  esperavam  ambos  tão  solemne 
visita,  elle  em  pé  e  de  uniforme  militar,  plácido  como 
se  mostrava  quando  via  que  os  outros  o  contemplavam, 
e  sua  esposa  de  lodo  o  ponto  satisfeita  mas  um  tanto  per- 
turbada, receberam  o  senado,  presidido  pelo  archi-cban- 
celler  CatUbacÁrès.  Este  eollega  e  súbdito  ainda  mais 
respeitoso,  dirigiu  profundamente  curvado  as  seguintes 
palavras  ao  soldado  que  vinha  proclamar  imperador: 

«Senhor! — 9  amor  e  reconhecimento  do  povo  francez 
confiou  ha  quatro  sonos  a  vossa  rnagestade,  as  rédeas  do 
governo;  e  as  constituições  do  estado,  vos  tinham  já  con- 
cedido o  direito  de  nomear  um  successor.  A  grave  de- 
nominação, que  hoje  vos  foi  dada,  não  é  mais  que  um 
tributo  que  a  nação  paga  á  sua  própria  dignidade,  e  a 
necessidade  que  sente  de  vos  dar  repetidas  provas  de 
respeito  e  affeição,  que  de  dia  para  dia  n'ella  au- 
gmentam. 

«Gomo  poderia  o  povo  francez  pensar,  sem  enthu* 
siasmo,  na  ventura  que  logra  desde  que  a  providencia 
lhe  inspirou  a  resolução  de  se  lançar  em  vossos  bra- 
ços ?  «Os  exércitos  eram  vencidos,  a  fazenda  estava  des- 
baratada, o  credito  anniquillado.  os  bandos  políticos  dis- 
putavam entre  si  a  posse  das  relíquias  de  nosso  antigo 
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explendor;  as  idéas  de  religião  e  moral  achavam-se 
despresadas;  e  o  uso  de  dar  e  reassumir  o  poder  pri- 
vava os  magistrados  de  consideração. 

«Vossa  magestade  appareceu.  Tornou  triumphantes 
as  nossas  bandeiras;  restabeleceu  a  ordem  e  a  econo- 
mia nas  despesas  publicas;  e  a  nação  tranquilla  peia 
applicação  que  se  deu  ãs  rendas  do  estado,  ganhou 
nova  confiança  em  seus  recursos;  a  vossa  prudência 
abrandou  o  furor  dos  partidos;  a  religião  via  novamen- 
te erguidos  os  seus  altares,  e  a  maior  das  façanbas 
praticadas  pelo  vosso  engenho,  consiste  em  terdes  con- 
seguido que  o  povo,  a  quem  as  agitações  politicas  ha- 
viam feito  indócil  a  qualquer  coacção  e  inimigo  de  to- 
da a  auctoridade,  prese  e  respeite  agora  um  poder, 
que  só  se  exercitava  para  sua  gloria  e  repouso. 

«O  povo  francez  não  se  quer  constituir  juiz  das  cons- 
tituições d'outros  estados;  não  tem  critica  que  fazer, 
nem  exemplo  que  seguir;  a  experiência  será  dora  á\  an- 
te o  seu  pharol. 

«Gosou  elle,  por  séculos,  das  vantagens  inherentes 
ao  direito  de  successão;  fez  uma  experiência  curta,  po- 
rém custosa  do  sysiema  opposto;  e  volta,  por  effeito  de 
deliberação  íivre  e  reflectida,  ao  regimen  conforme  com 
o  seu  caracter.  Faz  livre  uso  de  seus  direitos  para  de- 
legar em  vossa  magestade  imperial,  uma  auctoridade, 
que  elle  por  interesse  próprio,  não  pode  pessoalmente 
exercitar.  A  nação  põe  condições  ás  vindouras  gera- 
ções, e  confia  por  um  acto  solemne  a  ventura  de  seus 
filhos  aos  ramos  do  vosso  tronco. 

«Feliz  a  nação  que,  ao  cabo  de  tantas  angustias,  acha 
em  si  um  homem  capaz  de  amainar  a  tempestade  das 
paixões,  de  conciliar  todos  os  intereses  e  de  reunir  to- 
das as  vontades ! 
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«Sendo  um  dos  princípios  da  qoss  a  constituição  o 
sujeitar  á  sancção  do  povo  a  parte  do  decreto  que  diz 
respeito  ao  direito  da  successão,  entendeu  o  senado 
que  devia  snpplicar  a  vossa  magestade  imperial  se  sir- 
va ordenar  que  as  disposições  orgânicas  sejam  sem  de- 
mora, postas  emexecução;e  elle  para  gloria  e  ventara 
darepabiica  vos  proclama  desde  já — Napoleão,  impera- 
dor dos  Francezes.» 

Apenas  o  archi-chancoller  acabou  de  proferir  estas 
palavras  logo  o  grito  de—  Viva  o  imperador! — retum- 
bou nas  douradas  abobadas  do  palácio  de  Saint-Cloud. 
Ouvido  nos  pateos  e  jardins  do  edifício  foi  repetido  com 
alegria  e  brados  estrepitosos. 

Restabelecido  o  silencio,  dirigiu  o  imperador  ao  se- 
nado as  seguintes  palavras  : 

«Tudo  o  que  puder  contribuir  para  o  bem  de  minha 
pátria  está  essencialmente  ligado  á  minha  ventura. 

«Acceito  o  titulo  que  julgaes  utíl  dar-me  para  glo- 
ria da  nação. 

«Sujeito  á  sancção  do  povo  a  lei  sobre  o  direito  de 
successão ;  espero  que  a  França  se  não  nade  arre- 
pender de  me  haver  e  a  minha  família,  concedido  si- 
milhantes  honras. 

«Em  todo  ocaso,  o  meu  espirito  abandonaria  os  meus 
descendentes,  se  deixassem  de  merecer  a  confiança 
d'esta  grande  nação.» 

Repelidas  acclamações  suffocaram  tão  excelleutes  pa- 
lavras, e  depois  o  presidente  Cambacérès  dirigiu  al- 
gumas expressões  congratulatorias  á  nova  imperatriz, 
que  ella  oaviu  com  summa  benevolência,  respondendo- 
lhe  tão  somente  com  profunda  commoção, 
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O  senado  retirou-se,  depois  de  ler  dado  a  um  homem 
nascido  ião  longe  do  throno,  o  titulo  de  imperador,  que 
elle  não  perdeu  com  a  sua  queda,  nem  no  próprio  des- 
terro. Dominal-o-hemos  d'ora  avante  com  este  titulo 
que  lhe  pertenceu  desde  o  successo  que  acabamos  de 
descrever.  Sendo  tão  conhecido  o  desejo  da  nação,  pa- 
recia pueril  o  empenho  que  havia  em  confirmar  com  o 
voto  do  povo  o  direito  de  successão.  No  entretanto, 
era  elle  já  imperador  dos  francezes  pelo  poder  do  se- 
nado, obrando  dentro  dos  limites  das  suas  attribuições. 

Os  seguintes  dias  foram  empregados  em  prestar  o 
juramento  ao  novo  soberano  da  França  pelos  membros 
do  senado,-  corpo  legislativo,  e  tribunado,  successiva- 
menle  admittidos.  U  archi-chanceller,  Cambacérès, 
em  pé,  ao  lado  do  imperador  sentado,  lia  a  formula 
do  juramento.  A  personagem  admiltida  jurava  então, 
e  o  imperador  meio  levantado  da  sua  cadeira,  fazia 
uma  pequena  vénia  ao  individuo  cujas  homenagens  re- 
cebia. 

A  súbita  alteração  que  se  operou  nas  relações  dos 
súbditos  para  com  um  soberano  que,  na  véspera  era 
igual  a  estes,  produziu  alguma  sensação  nos  membros 
dos  corpos  do  estado. 

Depois  de  se  haver  dado  a  coroa  com  enthusiasmo, 
todos  se  maravilharam  com  as  primeiras  consequências 
do  que  se  linha  feito.  O  tribuno  Carnot,  fiel  á  sua  pro- 
messa de  se  submetter  á  lei,  uma  vez  posta  em  vigor, 
prestou  juramento,  com  dignidade  própria  de  quem 
obedece  á  lei,  sem  se  admirar  da  mudança  feita  nas  for- 
mas externas  do  poder. 

As  columnas  do  Moniteur  vinham  todos  os  dias  cheias 
de  nomeações  de  camaristas,  guarda-roupas,  damas 
de  honor,  e  de  açafatas.  Napoleão,  de  2.°  tenente  de  ar- 
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tilheria,  elevado  a  imperador,  reconhecido  pela  Europa, 
e  subindo  ao  poder.no  meio  de  profunda  paz,  era  cou- 
sa digna  da  maior  attenção.  É  certo  que  já  se  não 
sentia  o  aífan  que  em  1799  impellira  a  França  a 
procurar  um  salvador ;  não  se  experimentava  o  senti- 
mento de  gratidão  que  em  1802  induzira  o  povo  exta- 
siado a  confiar  ao  seu  bemfeitor  a  perpetuidade  do 
poder,  porém  lodos  o  julgavam  digno  da  soberania  he- 
reditária. 

Impellido  pelo  desejo  de  conquista,  o  imperador  sol- 
dado cáe  de  improviso  sobre  os  grandes  poderes  da 
Europa,  que  encontra  desunidos  sem  nenhum  plano  de 
resistência  e  sem  cohesão.  As  torrentes  de  intrépidos 
soldados  transpõem  os  limites  dos  estados  e  elle  triurn- 
pha  de  todos  os  obstáculos,  as  suas  invasões  são  irresis- 
tíveis. A  Itália  subjugada,  a  Áustria  humilhada,  a 
Prússia  invadida  e  devastada,  a  Allemanha  subjugada  e 
a  Rússia  repellida,  taes  foram  em  três  campanhas  os 
grandes  resuliados  que  curvaram  a  Europa  á  prepon- 
derância de  Napoleão  Bonaparte.  Irreflectidamente  acre- 
ditou na  submissão  de  tantas  nações  vencidas,  erro 
capital  que  foi  a  origem  de  todas  as  aberrações  da  sua 
politica. 

Metade  dos  seus  inimigos  tinha-lhe  servido  para  en- 
fraquecer outra  metade,  não  contando  com  a  fidelidade 
d'um  único  alliado  tralou  de  formar  ao  redor  do  seu 
império  uma  cinta  de  reinos  que  distribuiu  á  sua  fa- 
mília; foi  então  que  ficou  a  descoberto  a  sua  revolução 
politica  ;  a  Europa  abrindo  os  olhos  recusa-se  a  ver  o 
homem  do  destino,  o  regenerador  da  ordem  social,  n'a- 
quelle  que  por  guerras  sanguinolentas  e  por  pacifica- 
ções astuciosas  punha  em  duvida  a  soberania  dos  reis 
e  a  independência  dos  povos.  Já  não  havia  se  não  um 
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systenia  e  um  código  em  todas  as  partes  do  continen- 
te, submettidas  á  dominação  de  Bonaparte,  é  uma  gran- 
de estultícia  e  sobre  maneira  impoHtico  o  querer  dar 
a  todos  os  povos  suas  leis  e  os  seus  costumes.  No 
delírio  do  seu  poder  nrio  imagina  que  a  naturesa  pos- 
sa resistir  à  sua  vontade:  os  Pyrineus,  oocceano  e  a 
immensidade  da  Rússia  não  assombram  o  seu  pensa- 
menio  ;  em  toda  a  pane  em  que  ha  homens  julga-se 
chamado  para  vencer.  Eulãose  abre  a  guerra  para  sub- 
jugar a  Hespanha  fazendo  no  seu  território  uma  eru- 
pção súbita,  apoderando-se  por  surpresa  das  suas  pra- 
ças na  fronteira  e  dos  príncipes  da  casa  reinante  por 
ardilosa.  Já  a  voz  prophetica  d'um  ministro  d'estado 
hespanhol  faz  ecco  nos  gabinetes  da  Europa,  Don  Pe- 
dro Cevallos  penetrou  as  vistas  de  Bonaparte  para 
usurpar  a  coroa  de  Hespanha,  e  exclama  como  por  ins- 
piração: 

«Sim,  ouso  predizel-o,  esta  guerra  que  Napoleão  sus- 
citou será  o  seu  desconcerto ;  os  gabinetes  da  Europa 
abrirão  emíim  os  olhos  sobre  os  seus  projectos ;  e  os 
povos  reunidos,  animadus  da  salvação  geral  farão  votos 
pela  destruição  do  invasor.»  Propbecia  que  se  veiu  a 
cumprir,  para  descanço  dos  povos,  mas  só  depois  de 
sete  annos  de  carnagem  e  devastações 

Com  effeiío  foi  a  guerra  de  Hespanha  que  revelou 
aos  outros  povos  a  arte  da  defesa  nacional,  que  dissipou 
o  prestigio  do  ascendente  de  Bonaparte,  que  eclypsou 
o  brilho  das  suas  armas  e  que  cavou  lentamente  o 
abysmo  em  que  se  havia  de  absorver  o  seu  poder,  humi- 
lhado por  esta  resistência,  abrasado  do  desejo  de  se  vin- 
gar da  Inglaterra,  a  alhada  das  Hespanbas  e  a  primei- 
ra que  arrastou  com  as  suas  ameaças,  chega  a  persua- 
dir-se   na  sua  cegueira  que  um  simples  decreto  basta- 
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va  para  sujeitar  uma  Dação  insular,  absoluta  no  mar, 
e  resoluta  a  combater  até  ao  ultimo  suspiro;  não 
podendo  compelir  por  mar  com  esta  potencia  quer  que 
a  Europa  lhe  feche  os  portos  e  proclama  —  le  blocus 
continental —  systema  absurdo  que  peia  violação  de  to- 
das as  propriedades  publicas  e  particulares  anniquillava 
o  commercio  e  precipitava  as  nações  na  indigência  e  na 
barbaria. 

Napoleão  vinha  de  encorporar  á  França  como  parte 
integrante,  por  um  decreto,  uma  porção  da  Allemanha 
septentrional  e  divide  o  seu  gigantesco  império  em  130 
departamentos,  a  vista  media,  com  espanto,  que  das 
columnas  de  Hercules  se  estendiam  aos  mares  do  nor- 
te. A  reacção  da  Europa  contra  este  ameaçante  impé- 
rio parecia  inevitável  e  já  todos  os  povos  visinhos  tra- 
tavam dos  recursos  para  a  sua  própria  defesa.  Este  col- 
losso  que  tanto  crescia  em  extensão  e  vasta  dominação, 
perdia  em  segurança  e  a  sua  ruina  foi  accelerada  pela 
expedição  a  mais  extravagante  que  jamais  pôde  conce- 
ber a  paixão  da  guerra  e  a  sede  das  conquistas;  e  diga- 
se  em  verdade,  a  famosa  invasão  á  Rússia  não  só  com- 
prometteu  o  mais  bello  e  florescente  exercito  que  até 
então  se  tinha  visto,  de  680:000  homens  com  o  ardor 
dos  combates,  dos  quaes  só  20:000  voltaram  á  terra 
natal,  mas  arriscou  a  sua  dynastia. 
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Lista  das  pessoas  e  suas  graduações  nos  exércitos,  na  época  da 
campanha  da  Rússia — bem  como  dos  principaes  personagens 
do  exercito  da  Rússia. — Estado  summario  dos  corpos  que  fa- 
ziam parte  do  grande  exerci  to  francez  dirigido  contra  a  Rússia 
desde  i  de  março  até  1  de  setembro  de  1812—  Itenerario  da 
marcha  do  quarto  corpo  pelo  território  russo,  durante  a  cam- 
panha de  1812. 

Lista  das  pessoas  e  suas  graduações  do  exercito  francez 

Napoleão  I,  imperador  dos  francezes;  o  rei  de  West- 
pualia,  commandaDte  do  8.1'  corpo;  o  rei  de  Nápoles, 
commandante  de  toda  a  cavallaria;  o  vice-rei  de  Itália, 
commandante  do  4.°  corpo;  o  príncipe  de  Neufchatel  e 
de  WagraD,  major  general;  o  príncipe  de  Eckmuhl, 
commandante  do  1.°  corpo;  o  duque  de  Régio, 
do  2.°;  o  duque   de  Elchingen,   do  3.°;  o  príncipe 
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Poniatewski,  do  3.°;  o  marechal  conde  de  S.  Cyr, 
do  6.°;  o  general  conde  de  Rergnier,  do  7.°;  o 
duque  dWbrantes,  commandanle  do  8.°;  o  duque 
de  Bellune,  do  9.°f  o  duque  de  Tarento,  do  10.°; 
o  príncipe  de  Schwartretnberg,  commandanle  do 
corpo  auxiliar  austríaco;  o  duque  de  Baisana5  ministro 
das  relações  exteriores;  o  duque  de  Treviso,  comman- 
danle da  guarda  nova;  o  duque  de  Istria,  da  ca- 
vallaria  da  guarda;  o  duque  de  Vicenza,  general  de  di- 
visão, grande  escudeiro;  o  duque  de  Trioul,  idem,  grão- 
marechal  do  palácio. 

Ajudantes  de  campo  do  imperador. — O  conde  de  Rapp, 
general  de  divisão;  conde  de  Lanrislon,  idem;  conde 
de  Narbone,  idem;  conde  de  Loban,  idem;  o  conde 
Leíebvre  Desnouelies,  general  de  divisão  e  coronel  dos 
caçadores  a  cavallo  da  guarda  imperial. 

Generaes  de  divisão  chefes  d' um  corpo  de  cavallaria. 
— 'O  conde  Nansoaty;  conde  .Moutbrun;  conde  Grouchy, 
8  o  conde  Latour-Maubourg. 

Do  4.°  corpo.  —O  general  Deisolles,  chefe  d'estado 
maior;  o  barão  Guilleminot,  idem;  o  conde  de  Dauto- 
war,  commandanle  da  arlilheria. 

O  conde  Claparede,  general  de  divisão  e  comman- 
dante  da  Legião  do  Vislula. 

Generaes  de  divisão.— O  conde  Lariboissiere,  inspe- 
ctor geriil  da  arlilheria;  conde  Lorbier.  commandante 
da  arlilheria  da  Guarda;  barão  Pernelti,  commandante 
da  arlilheria  do  1.°  corpo;  barão  Touche,  commandan- 
te da  arlilheria  do  3.°  corpo;  conde  d?Eble,  comman- 
dante das  equipagens  de  Ponte. 

Generaes  de  divisão  do  1.°  corpo.—  Conde  Morand; 
conde  Frianí;  conde  Godin;  barão  Gerard;  conde  Des- 
saix,  e  conde  Compans. 
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Gencraes  de  divisão  do  2.°  corpo. — Conde  Verdier; 
conde  Legrand;  barão  Merle,  e  conde  Naison, 

Gcneraes  de  divisão  do  3.°  corpo. — Barão  Ledru;  ba- 
rão Rarout,  e  barão  Marchand. 

Gcneraes  de  divisão  do  4.°  corpo. — Barão  Delrons; 
conde  Broussier,  e  conde  Pina. 

Gcneraes  baoaros  do  6.°  corpo. — Barão  de  Wrede;  os 
generaes:  de  Roy,  Siebrein,  e  Raclovitscli. 

Gcneraes  de  divisão  do  7.°  corpo.—  Dembrowski  e 
Zaionsheck. 

Generaes  de  divisão  do  9.°  corpo. — Conde  de  Partou- 
ueaux;  barão  Gcrard;  e  os  generaes  Dãendels  e  Damas. 

O  barão  Grandjean,  commandante  d'uma  divisão  do 
10.°  corpo. 

Gcneraes  prussianos  do  1.°  corpo. — Os  generaes: 
Grant,  York,  e  Kleist. 

O  conde  Charpentier,  general  de  divisão  e  governa- 
dor de  Smolensk. 

O  barão  Roguet,  general  de  divisão  e  commandante 
dos  fuzileiros  ria  guarda  imperial. 

O  conde  de  Loison,  general  de  divisão. 

O  general  Frederico,  commandante  da  4.a  divisão  do 
1.°  corpo. 

O  conde  Loison,  general  de  divisão  d'engenheria, 
chefe  da  secretaria  lopographica. 

O  barão  Haxs,  general  de  divisão  d'engenhena. 

Generaes  de  divisão  de  cavallaria. — Conde  de  Fran- 
ce;  conde  Sebastiani;  barão  Lahoussaye:  barão  Chaslel; 
conde  de  Bruyes;  barão  de  S,  Germano;  conde  Ornano; 
barão  de  Walier;  barão  Doumerc;  conde  Fournier;  ba- 
rão Pajol,  e  barão  Castea. 

Bianchi  e  Polentz,  tenentes  generaes  do  corpo  aus- 
tríaco. 
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0  general  Rozniecki,  commandante  d'uma  divisão  de 
cavallaria  polaca. 

O  general  Kanopka,  commandante  do  3.°  regimento 
dos  lanceiros  da  guarda. 

O  conde  Preyssing,  general  de  divisão  bavara. 

O  príncipe  Czartoryski,  grão-marechal  da  dieta  de 
Varsóvia. 

O  conde  Matusewicg,  ministro  das  finanças  do  duca- 
do de  Varsóvia. 

O  conde  Mejan,  conselheiro  d'estado  do  reino  d'Ita- 
lia,  secretario  de  ordens  do  vice-rei. 

O  general  Postevin  (barão  de  Maureilhans),  com- 
mandante da  engenharia  do  4.°  corpo. 

Chefes  d' estado  maior. — Romeul,  1.°  corpo;  Lauren- 
rey,  2.°  corpo. 

Do  2.°  corpo. — Barão  Aubry,  commandante  d'arti- 
lheria,  e  barão  Dode,  idem  de  engenheria. 

Roussel,   general   de  brigada  de  cavallaria. 

Generacs  da  brigada  d' inf arderia. — Roussel;  Ricard; 
Bordesout;  Bacnelo;  Thiery;  Huard;  Plausonne;  Lana- 
bere;  Grandeau;  Datton;  Bonay;  Nag!e;  Augereau;  Ma- 
rion;  Subervie;  Compere;  Villata;  Guillaume;  Fontane; 
Levie;  Grabowski;  Fischer;  Colbert;  Oelailre;  Le  Ca- 
mus;  Blamont;  Pamplona;  Paultre;  Chouard;  Hamey; 
Corbineau;  Berkheim;  Augusto  Caulincourt;  Guyon; 
Heyligers;  Pire;  Dufour;  Lefebre  (conde  de  Dantzich). 
idem;  Pouget,  governador  de  Witepsh;  Lecchi  Theo- 
doro,  commandante  da  guarda  italiana. 

Lepel,  conde,  ajudante  de  campo  do  rei  de  Wes- 
phalia. 

Conde  Dery,  ajudante  de  campo  do  rei  de  Nápoles. 

Conde  Klengel,  ao  serviço  da  Saxonia. 

Conde  Jomini,  governador  de  Orcha. 
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Majores  dos  dragões  da  guar  da.  —  Marlhod  e  Le- 
tort. 

Ajudantes  de   campo  do  vice-rei. — Barão  Triaire,  ge- 
neral de  brigada:  barão  Giflenga,  idem;  barão  Lacroix, 
coronel;  barão  Buailhe,  idem;  conde  Luiz  Tascher  La- 
pagerie,  chefe  d'esquadrão;  Carlos  Labedoyere,  lambem 
chefe  d'esquadrão;  Mauricio  Myan,  idem;  Júlio  Desere, 
idem. 
Belisome,  escudeiro  do  vice-rei. 
Officiaes  de  ordenanças   do  vice  rei. — Delfanli,  coro- 
nel; André  Corner,  tenente;  Sanoi,  idem. 
Liedot,  coronel  de  engenheria, 
Marboeuf,  coronel  de  lanceiros. 
Kliski,  coronel  polaco  junto  ao  vice-rei. 
Radziwel,   coronel  do  8.°  regimento  de  hulanos  po- 
lacos. 

Balbignac,  ajudante  commandante,  chefe  de  estado 
maior  do  6.°  corpo. 

Durieu,  também  ajudante  commandante,  sub-chefe 
d'estado  maior  do  4.°  corpo. 

Ajudanles-commandanles,  aggregados  ao  4.°  corpo. — 
De  Bourmont;  Anelin;  Foreslier,  e  Boisserote. 

Coronéis. — Guehentenc,  coronel  do  regimento  ligeiro 
n.°  26:  Grosbon,  do  53';  Pegot,  do  84;  Achard,  do 
108;  Bataglia,  commandante  das  guardas  de  honra  de 
Itália;  Widmann,  commandante  da  companhia  das 
guardas  de  honra  de  Veneza;  Demai,  commandante  da 
arlilheria  da  13. a  divisão;  Tailleirand  de  Perigard,  do 
8.°  de  caçadores;  Banco,  do  2.°  de  caçadores  a  caval- 
10,  italiano;  Rambourg,  do  3.°,  idem;  Peraldi,  dos  ca- 
çadores da  guarda  italiana. 

Do  corpo  prussiano. — De  Roeder,  coronel;  conde  de 
Brandeburg. 
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D'0relle,  major  do  regimento  hespanhol,  José  Napo- 
leão, 

Vive,  major  de  artilheria. 

Carbonel,  chefe  d*esquadrão, 

Ajudantes  de  campo  do  conde  Grouchy. — Turenne, 
capitão;  e  Grammont, 

Colaud,  chefe  de  batalhão,  quartel-mestre  general  do 
4.°  corpo. 

Sevelinge,  chefe  de  batalhão,  aggregado  ao  estado 
maior. 

Landevoisin,  chefe  de  batalhão  do  55  de  linha. 

Tempié,  tenente  de  marinha,  commandante  dos  ma- 
rinheiros da  guarda  italiana. 

Capitães  engenheiros  geographcs. — Delahaye,  e  Lai- 
gnetot. 

Guibert.  capitão,  engenheiro-geographo. 

Boutarel,  capitão  de  caçadores  a  cavallo,  ajudante  do 
palácio  real  de  Monza. 

Trezel,  capitão,  ajudante  de  campo  do  general  Guil- 
lemenot. 

Capitães  aggregados  ao  estado  maior  do  4.°  corpo. — 
Mais"neuve,   Jovaud.  e  Evrrard. 

Officiacs  de   hussares. — Octávio  de  Segur,  e  Ferrari. 

Capitães  do  .9.°  de  linha. — Guiard,  e  Sarary. 

Leleu  de  Masperlois,  tenente  do  5.°  regimento  de 
Caçadores  da  guarda. 

Bordoni  e  Maslini,  tenentes  da  guarda  de  honra  de 
Itália. 

S.  Marcelino  de  Fontanes,  official  d'estado  maior. 

Do  4.°  corpo. — Joubert,  ordenador  em  chefe;  Labar- 
riere,  inspector  das  revistas. 

Prevost,  secretario   da  embaixada  em  Petersburgo. 

Lessepse,  cônsul  francez  em  Moskou. 
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Generaes  de  brigada  que  foram  para  Paris. — Malet, 
e  Lahorie. 

Villeblanc,  auditor  no  conselho  d'estado,  intendente 
de  Smslensh. 

Fica  ultimada  a  lista  das  principaes  notabilidades  do 
exercito  francez. 

Personagens  pertencentes  ao  exercito  russo 

Alexandre  1.°,  imperador  da  Rússia. 

O  grão-duque  Constantino. 

O  príncipe  Kurtusoff,  commandante  em  chefe  do  exer- 
cito russo, 

O  barão  Barclay  de  Tolly,  comraandante  em  chefe 
antes  da  chegada  do  príncipe  Kuiusoff. 

O  conde  Wiltgentein,  commandante  do  1.°  corpo 
russo. 

Corpos  que  formavam  o  1.°  exercito  do  oeste. — Os 
generaes:  Bagawou  ,  eo  o  n  m  lante  do  2.°;  SchomokofF, 
idem  do  3.°;  Tuiskhoff,  idem  do  4.°. 

Corpos  que  f urinavam  o  lV1  exercito  do  oeste. — Os 
generaes:  príncipe  Bagragiao,  commandante  do  5.°; 
Dociorov.  idem  do  0. ";  Tormasuw,  idem  do  7.° 

O  príncipe  Carlos  de  \1  icklemburg. 

O  almirante  Tschichag  >\v,  commandante  do  exercito 
do  Danúbio. 

Commandanles  das  divisais  do  exercito  do  Danúbio. 
— Os  generaes:  Lapgeron,  Lambert,  Woinow,  Tchapli- 
tz,  e  Pahlen, 

Platow  Heiman,  dos  cosacos. 

Platow,  lilho. 

Orlow-Denisow,  general  da  vanguarda. 

Levois,  commandante  em  frente  de  Riga. 
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Generaes,   commandantes  na  Volhynia. — Kamenski, 
Herlel,  Sacken,  e  Marcoff. 

Generaes,  commandantes  no  corpo  de  Witlgenstein. — 
Repnin,  Casanova,  Stengel,  e  Koulniew. 

Suverse,  general  empregado  no  2.°  exercito  do 
oeste. 

Generaes  empregados  no  centro  do  exercito  russo. — 
Woronsow,  Osterman,  Beningsen,  Gorlschakoff,  Ska- 
lons,  Canovitzen,  Niewski,  Kretoff,  Rajewski,  Krapovi- 
tski,  Slrogonoff,  Boehmelieff,  1.°  e  2.°;  Ouvarow,  e 
Baila. 

Korfí,  general  de  cavallaria. 

Generaes,  commandantes  da  vanguarda  de  Kutusoff. 
— Milloradowitch,  Wingingerod,  e  Czernichew. 

Vonpalhem,  major  general. 

Narishkin,  ajudante  de  campo  de  Winzingerode. 

O  general  Roberto  Wilson,  commissario  inglez  no 
quartel  general  russo. 

O  arquimandrita  Platão, 

O  bispo  Agostinho,  vigário  de  Moskou. 

Kurakin,  embaixador  da  Prússia  em  Paris. 

Nesselrode,  ministro  das  relações  exteriores  da  Rús- 
sia. 

Nobres  de  Moskou.— Rasiopchin,  Momonoff,  Gerna- 
noff,  Orlow,  Pascbkoff,  Soltikuff,  e  Sberemitew. 

Finda  aqui  a  lista  das  pessoas  notáveis  que  se  acha- 
vam no  exercito  da  Rússia. 


CAMPANHA  DA  liUSSIA 


53 


Estado  summario  dos  corpos  que  faziam  parte  do  grande 
exercito  francez,  dirigido  contra  a  Rússia,  desde  o  1.°  de 
março  até  ao  1.°  de  setembro  de  1812. 


Estado   maior   general 


O  príncipe 
de  Neuctiatel, 
majorgeneral 


1.°  corpo 
de  exercito 

Prin-ipe 
de    Eckmuhl 


2.°  corpo 
<le  exercito 

Duque 
de  Reeio 


IBadenzes.Hessezes.Neu- 
catheleztS,  28  de  caça- 
dores   

/indivisão  geoeralMou- 
rand,  13  ligeiro,  17,  30 
de  linha,  badenzes. . . 

2.a  divisão  general Friant 
15,  33  e  48  de  li- 
nha, he^panhoes  etc. 

3.a  divisão,  general  Go- 
din,  7.°  ligeiro,  12,21, 
e  127  de  liuha,  Stre- 
litz 

l.a  diviâo,  general  Dei- 
saix,  33  ligeiro,  85,  ej 
108  de  linha,  hesse-j 
zes 

5.a  divisão,  general  Com- 
paas,  25',  57,  61,  llll 
de  linha,  etc 

Gavallana,  general  Ge- 
rardin,  1.°,  2.°,  3.°  de 
caçadores,    9.°  polaco 

Artilhena,  engpnheria, 
etc 

6."  divisão,  general  Le- 
grand,  26  ligeiro,  56, 
iy,  128  de  linha,  por- 
tuguezes,  eic 

8.a  divisão,  general  Ver- 
dier,  11  ligeiro,  2,  37, 
12i  de  linha,  etc 


Homens 

Cavallos 

4:000 

1:150 

14:400 

1:050 

15:900 

1:100 

15:500 

1:050 

[9.a  divisão,  general  Mer.  | 
Ie,  123  de  linha,  suis- 


sos,  croácios,  etc 

íCavallaria,  general  Gatex 
8.°,  20,  24,  28decaça- 

Somma 


13:700 


1:100 


17:500 

1:200 

3:800 

3:800 

2:300 

2:200 

14:000 

800 

13:200 

900 

12:200 

800 

126:500 

15:150 
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Estado  maior  general 


2.°  corpo 
de  exercito 

Duque 
de  Régio 


3.°  corpo 
de  exercito 

Duque 
d'Enchongem 


Transporte 

dores,  8.°  ligeiro,  ele. . .  l 

Art  lheria,  engenheria,  | 
etc I 

10. a  divisão,  general  Le-| 
dru,  24  ligeiro,  40,  72,  • 
129  de  liaba,  portugue- 
zes 

11. a  divisão,  general  Ra- 
zout  4,  18,  \yò  de  linha, 
illinanos,  potuguezes, 
etc 

25a  divisão  general  Mar- 
chand,  "wurteinbergue- 
zes 

Gavallaria,  general  Woel- 
warth,  4,  28  de  caçado- 
res, 6  ligeiro.  11  liussa 
res ,    wurtemberguezes, 
etc 

Arti  lheria,  engenheria, 
etc 


4.»  corpo 
de  exercito 

Príncipe 
Vice -Rei 


13. a  divisão,  general  Del- 
zon,  8  ligeiro,  84,  92, 
106  de  linha,  croácios, 
etc 

14.adivisão,  general  Brus- 
sier,  18  ligeiro  9,  35, 
53  de  linha,  he-pa- 
nhoes 

15. a  divisão,  general  Pi- 
na, italianos,  dalna- 
cios 

Gavallaria,  general  Guyon, 
9,  19  de  caçadores,  ita- 
lianos  

Guarda  real  italiana,  ge- 
neral Lechi 

Artilheria ,  engenheria, 
etc í 


Somma. 


'omens 

Cavallos 

126:500 
3:200 

15:150 

3:200 

1:500 

1:300 

13:000 

800 

14:000 

800 

10:000 

500 

4:000 

4:000 

2:800 

2:600 

13:700 

800 

13:000 

800 

14000 

900 

2:900 

2:700 

6:200 

2:800 

2:600 

2:500 

227:i00 

38:850 
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Estado  maior  general 


4."  corpo 
de  exercito 

Príncipe 
Vice -Rei 

5.°  corpo 
de  exercito 

Principe 
Poniatowski 


6.°  corpo 
de  exercito 

Marechal 

Gouvion  S. 

Cyr 


7.e  corpo 
de  exercito 

General 
Reinier 


8.°  corpo 
de  exercito 

Duque 
de    Abrante:- 


9.9  corpo 
de  exercito 

Duque 
de  Belluno 


Transporte. . . 

16."  divisão, general  Zaion- 
sherk,  polacos 

17.»  d  visão,  general  Dem- 
browski,  polacos 

18.»  divisão,  general  Ka- 
mi ni.-ki,  polacos 

Cavallaria,  gpneralKami- 

niski,  polacos 

Artilheria.     engenheria, 

etc 

19. a   divisão,  general  De- 

roy,  bavaros,  etc 

20.»  "divisão,    general   de 

Wrede,  bavaros 

Cavallaria,  general  Seide- 

vitz,    bavaros 

Artilheria,      engenheria, 

etc 

21."  divisão,  general  Lecig, 

saxonios 

22."  divisão,  general  Fun- 

ck,  saxonios 

('avaliaria,  general  de  Po- 

Lentz,  saxonios 

Artilheria,  engenheria. 
23.*  divuão,  general  Tar- 

reau.  vesfalianos 

24.»   di virão,    general    de 

Ochs, 

Cavallaria,    general  Cha- 

bert 

Artilheria,  engenheria... 
12.*  divisão,  general  Par-' 

touneaux,  10,  29 ligeiro,  j 

36,  44,  51,  55, 125 e  126 1 

de  linha , 

[26." divisão,  general  Daen-1 
deis,  berguezes,  baden-! 
zes,  hessezes I 

[27."  divisão,  general  York! 

Somma ' 


227:400 


Cavallos 


12:000 

800 

12:000 

800 

9:300 

700 

4:000 

4:200 

2:200 

2:600 

11:200 

400 

12:700 

500 

2:000 

2:100 

5:000 

800 

7:800 

800 

7:600 

700 

!          2:300 
1:200 

2:600 
1:400 

10:600 

400 

5:200 

400 
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1:000 

2:000 
1:500 

15:000 


8:000 ! 


358:400 


38:850 


600 


700 


62:850 
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Estado  maior  general 


Homens 


9.°  corpo 
de  exercito 

Duque 
de  Belluno 


10.°  corpo 
de  exercito 

Duque 
de  Tarento 


11.°  corpo 
de  exercito 

Duque 
deGastislioue 


Corpo 
austríaco 

Principe 

de  Schwart- 

zenberg 


Transporte 

pru^sianos 

28. a  divisão,  general  Gi- 
raril,   polacos 

|Cavallaria,    generaes  De 
laitre   e  Fournier,   ber- 
guezes,  hessezes,  baden 
ses,  etc  

7.a  divisão,  general  Grand- 
jean,  polacos,  vesfalia- 
nos,  etc 

'Gavallaria,  general  Mai- 
semback,  prussianos  . . 

Artilheria ,  engenberia , 
etc 

|3.*  divisão,  general  Heu- 
dolet,  2,  4,6,  S,  16,  17, 
21  e  28  ligeiro,  14  e  28 
de  linha,  vesfalianos, 
etc 

31. a  divisão,  general  La- 
grage,  27  ligeiro,  27, 
53  de  linha,  etc 

r32.a  divisão,  general  Du- 
rutte,  regimentos  de 
Rhé,  Walcheren,  Belle 
Isle  e  do  Mediterrâ- 
neo   

'34.*  divisão,  general  Mo- 
rand,  3  e  29  de  linha. . . 

[Gavallaria,  general  Cavai- 
gnac,  dragões  e  caçado- 

i     res 

Austríacos 


35.«:400 
14:Í00 

7:500 


2:200 

13:000 
2:700 
2:700 

18:000 
9:900 

12:700 

12:900 

1:600 
30:000 


CavaUos 


62:850 
200 

2:100 

900 
2:700 
1:700 

400 


600 


1:500 


6:000 


Somma. 


485:600         78:950 
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Estado  maior  general 


{."  corpo 
de   cavallaria 

General 
Naosouti 


2.°  corpo 
de   cavallaria] 

General 
Monterun 


3.°  corpo 
de   ca vaUaria] 

General 
Grouchy 


Transporte 

.*  divisão  de  cava  liaria 
ligeira.,  general  Brnitf- 
res,  16  de  caçadores,  7 
e  8  de  b assares 

,a  divisão  de  cavallaria 
pesada,  general  8.  Ger- 
mano, "2,  3  e  9  de  cou- 
raceiros,  l.°  ligeiro. . . . 

,"  div  são,  também  de 
cavallaria  pesada,  g  ne- 
ral  Yal^nce.  6,  11  e  12 
de  couraceiros  e  o  o.° 
ligeiro 

a  divisão  de  cavallaria  li- 
geira general  Pdjol.  11 
e  12  d-'  caçadores,  5  e 
19  de  hu^sares,  prussia- 
nos,  etc 

.a  divisou  de  cavallaria 
pesada,  general  Wa- 
tier,  5.  8  e  10  de  cou- 
raceiros,  2.°  ligeiro. . . . 

a  divisão  de  couraceiros, 
general  Defrance,  1  e  2 
de  carabineiros,  !••  e  4.° 
de  couraceiros 

*  divisão  de  cavallaria 
ligeira,  general  Cbas- 
tel,  6  e  8  de  c  «çadores, 
6.°  de  hussares,  bavaros 
e  saxonios 

a  divisão  de  cavallaria 
pesada,  general  D  »u- 
merc.  4,  7  e  14  de  cou- 
raceiros,   3.°  ligeiro. . . 

a  divisão,  igualmente  de 
cavallaria  pesada,  gene- 
ral Lauhoissaye,  7,  23, 
28  e  30  de  dragões 


Somma. 


Homens 


485:600 


6:500 


3:700 


3:200 


Cavallos 
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3:800 


3:300 


4:800 
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2:800 
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3:300 

2:800 

3:000 

521:000 
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58 


LIVRO  I 


Estado  maior  general 


Transporte 

.  0  '4.a    divisão    de  cavallaria 

^  cairia  gi:i^s':a,Roz.nie: 

{1  ."■  divisão,  tombem  de  ca- 
vallaria ligeira,  general 
Lege,    saxonios,  vesfa- 

lianos,  etc 

Guarda  imperial,  infante- 
ria,  cavallaria,  artilhe- 
ria,  etc 

'Divisão  do  Vistuta,  gene- 
ral, general  Claparede, 
polacos 

'Artilheria,  general  Lori- 
boissier 

[Grande  parque  d'engenbe- 
ria,  general  Chasseloup 
Laubat 

'Equipagens  militares,  ge- 
neral Picard 

/Magdebourg,    general  Mi- 

chaud 

Dantrig,  general  Lagran- 
ge 

Stettin,  general  Leoberte.' 

Gastrin,  general  Fouruier 
d'Albe 


General 

Latour-Man- 

borg 


Guarda 
Imperial 


Parques 


Homens 


Guarnições 


Divisão 
Princesa 

General  Gar- 
ra SaintCvr 


Glogau,  general  Lapla- 
ne 

Berlin,  general  Durat 

Stralsunete,  general  Mo- 
rand / 

Koenisberg,  general  Lee- 
son 


521:000 

4:600 

3:200 

43:000 

8:300 
9:500 

5:100 

7:800 

900 

3:000 


Foram  ti- 
rados dos 
corpos  de 
exercito. 


Tropas  dos    príncipes  da 
confederação    do   Rhe 
no 


Somma. 


5:000 


7:300 


618:700 


Cavallos 

114:350 
5:000 

3:500 

16:000 

50O 
4:800 

900 
9:300 

1:000 


200 


300 
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Estado  maior  general 


Transporte. 


Tropas  napolitanas. 


33.*  divisão 
de  infanteriaj 

Onerai 

D'Es  teres 


Guarnição 
de  rIamburgOjGohortes    da   guafda  N&. 

General  Carra1     cional 
Saint-Cyr 


Divisão  di- 
namarqueza 

General 

Eswald 


Tropas  dinamarquezas. 


'Infanteria 

ICavallaria 

em  marcha  j  Arlilheria 

(Engenheria 

Depósitos    i 

?eraaHaie  Ca~  Destacamentos    de    todos 
^til na      /     os  regimentos  de  cavai- 

General.    1     kria 

Borcier 

Total 


Tropas 


618:700 


:000 


5:700 


9:800 


25:000 
14:000 

4:000 


1:500 


686:700 


Cavalloa 


155:850 


1:000 


2:900 


14:000 
2:500 


600 


176:850 


60  LIVRO  I 

Recapitulação  da  força  do  exercito  francez 


Estado  maior  general 

l.°  corpo 

2.°  corpo 

3.°  corpo 

4.°  corpo 

5.°  corpo 

6.°  corpo 

7.°  corpo 

8.°  corpo 

9,°  corpo 

10.°  corpo 

11. °  corpo 

Corpo  auxiliar  austríaco... 

G-narda  impcial 

Parque  grande 

Divisão  da  princesa 

Tropas  em  marcha 

Dinamarquezes 

G-uarnições  de  Dantrig 

»  »    Magdebourg 

»  »    Koenigberg 

»  »    Hamburgo 

Napolitanos 

Deposito  geral  de  cavallaria 

l.#  cor,io  de  cavallaria 

2.°  corpo 

3.°  corpo 

4.°  corpo 

Somma. 


14:600 


686:700 


Homens 

Cavallos 

4:000 

1:150 

83:000 

11:500 

44.100 

7:000 

43:800 

S:700 

58  200 

10:500 

39  300 

9:100 

27:400 

3:800 

18:900 

5:500 

18:700 

4:300 

32:500 

4:500 

31:400 

5:300 

55:100 

2:500 

30:00(1 

6:000 

51:300 

16:500 

22:40n 

15:000 

7:300 

300 

43:000 

16:500 

9:800 

2:000 

1:200 


8:000 

1:000 

1:500 

600 

13:409 

13:800 

10:400 

10:600 

10:600 

1 1 :000 

7:800 

8:500 

176:850 
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O  imperador  Napoleão  declarou  a  guerra  á  Rússia 
em  22  de  junho.  A  24  passou  o  Niemen  em  Kowno.  O 
4.°  corpo,  commandado  pelo  vice-rei  de  Itália,  atraves- 
sou esle  rio  em  Pilony;  a  vanguarda  eíTectuou  a  pas- 
sagem a  29;  o  príncipe  e  a  15.a  divisão,  passaram  no 
1.°  de  julho.  Napoleão  estava  em  Welna  desde  28  de  junho. 

Itinerário  da  marcha  do  k.*  corpo  d'exercito,  pelo  território 
russo  até  Moskou,  durante  a  campanha  de  1812. 


Dias 

e  mozes 

1812 

Julho 
1.» 
o 

4 
5 
6 

7 

8 

9 

10 

11 
12 
1 3 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
•20 
21 
22 
23 
•24 
■25 
26 

27 

28 


Xumero 
ú'-  léguas 


i  De  Pilony  a  Kroni 

Melangáai 

Rouicontoui 

Xew- 1  hruki 

Descanço 

D  scanço 

RudnLki 

Paradomin 

Descanço 

Paulovo  (no  castello  do  conde  de  Choi- 

seuil, 

0'Chmiana 

Smorghoni 

Descanço 

Zachkevitschi 

Velei  ka 

Kosteneviíschi 

1)  lghinow 

Dokzice 

Descanço . . 

Bererino 

Pouichna 

Kamen 

Botschekovo 

Bezenkovitschi 

Sòritza  (3  léguas  áquem  d'Ostro\vno).  .  . 
Combate   (Bivaque    junto    ao   pequeno 

castello  de  Dobrijka) 

Bivaque  adiante  de  Witepsk 

Bivaque  em  Aghaponovihtchina 


Somma. 


4 

£'/« 

8 

3  Vi 

8 
6 

3  -Vi 

6  V» 

6   »/2 

6 

vu 

4  i/4 

3'/2. 

2  V* 

3  72 

lio  1,í 
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Dias 
e   mez 


Julho 

29 

30 
Agosto 

1." 

2 
3 
4 
5 
6 


9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 


29 
30 
31 

Setembro 
1 

2 


Sourdi. . . 
Descanço 


Transporte 


Tdem 

Idem 

Idem 

Idem 

Idem 

jdem 

Idem 

Idem . 

Jauovitfschi 

Descanço 

Velechkovitschi. 

Liozna 

Liouvavífcscbi . . 

Rasasna 

Sin  alki 

Katova  


Bi  vaque 

A  uma  legOM  deKirous*nia — Bivaque. 

Perto  do  eastello  de  Nowi  Uor 

Passado  o  Dnieper — Bivaque 

Bivaque    na    mesma    posição  abaixo  de 

Smolensk 

Liem 

Volodknsrowa 

Pologhi 

Zarelé 

Mikailovskoe 

Agopodaina 

Passado  o  Dnieper  em  Blagbové 

Bivaque 

Em  volta  d'um  eastello  a  uma  légua  de 

Boaski 

Novoé 

Descanço 

Pokrow 


Numero 
de    légua» 


Paulova  

Wuremievro. 


Somma 


6  Vt 
2 


208 
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Dias 
e   mez 


Setembro 
3 
4 
5 

6 

7 


9 

10 
li 
12 
13 
14 
15 


Transporte 

Descanço 

Louzos 

Acampamento  sobre  as  alturas  de  Boro 

ino 

idem 

Batalha 

( hispenskoé 

Krasnoé 

Rouza 

Descanço 

Aipalehlchonina 

Zwenighoroa 

Buzaievo 

Kborechevo 

Moskou 

Total 


Numero 
de   léguas 


208 

5  i/a 
4 

3  '  . 


1  2 

Vi 


A  estada  em  Moskou  dos  francezes  foi  desde  15  de 
setembro  a  IS  de  outubro. 

A  campanha  da  Rússia  fixou  uma  das  mais  memorá- 
veis épocas  na  historia  do  mim  lo.  Seus  rápidos  resul- 
tados são  á  face  do  universo  o  miis  pasimso  prodígio. 
O  braço  gigantesco,  que  atrevidamente  se  estendia  das 
margens  do  Tejo  ás  do  Niemen,  desfalleceu  eaniiquil- 
lou-se  com  o  fim  d'esta  campanha,  em  que  sacrificou  a 
mais  viçosa  mocidade,  não  só  da  França,  mas  até 
d'aquelles  paizes  que  estavam  sob  o  seu  jugo. 

Reunida  nas  margens  do  Niemen,  esta  multidão  de 
homens  o  passa  e  com  o  seu  chefe  á  frente,  invade  a 
Rússia;  faz  retirar  um  numeroso  exercito,  que  lhe  dis- 
puta a  passagem  e  como  uma  grande  torrente  corre 
até  ao  coração  d'este  império,  iudo  por  fim  despenhar- 
se  em  Moskou,  aonde  planta  os  seus  estandartes  f  Ve- 
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mos  este  invasor  exercito,  passados  poucos  dias  depois 
do  horroroso  clarão  do  incêndio  de  Moskou,  succum- 
bir  debaixo  do  gelo,  ou  da  terrível  espada  dos  cosa- 
co«,  abandonando  os  abrazados  carvões,  tristes  relí- 
quias da  soberba  cidade  que  foi  ha  pouco  tempo  capi- 
tal d'um  grande  império. 

Os  guerreiros  querem  voltar  á  pátria,  suspiram  e 
bradam  por  elia,  mas  em  vão,  uma  enorme  distancia 
os  separa,  se  estendem  a  vista  para  ella,  são  monta- 
nhas de  gelo,  que  se  offereeem  a  seus  olhos.  Travam- 
se  muitas  acções  sanguinolentas  em  que  se  decide  da 
vida  de  milhares  de  homens,  praticam-se  excessos  de 
valor,  executam  se  rápidas  manobras  e  bem  combina- 
das, vêem-se  rasgos  de  heroísmo,  scenas  de  conster- 
nação e  de  horror. 

As  relíquias  d'este  formidável  exercito  chega  ás  mar- 
gens do  Niemen  sem  artilheria,  sem  bagagens  e  sem 
cavallos;  nús,  mirrados  de  fome  e  frio,  ao  mesmo  pon- 
to, que  pouco  antes  tinham  pomposamente  passado, 
tão  animados  com  aquelle  gaz  que  o  espirito  militar 
pode  suggerir  no  peito  do  soldado.  Tal  foi  o  lastimoso 
fim  de  perto  de  700:000  guerreiros  que  compunham 
a  maior  e  mais  luzida  expedição  que  jamais  se  viu  des- 
de Cambyses  até  aos  nossos  dias. 

Na  leitura  de  tão  estupendos  acontecimentos,  não  só 
o  leitor  acha  lições  de  instrucção,  mas  palpita  lhe  o  co- 
ração, quando  depara  com  as  vicissitudes  humanas.  A 
experiência,  acaba  alli  de  demonstrar,  que  a  verdadeira 
gloria  só  se  adquire  combatendo  pela  independência  da 
pátria. 

Em  quanto  que  Napoleão,  baldadamente  se  exforça- 
va  em  expulsar  os  inglezes  da  península,  uma  nova 
tempestade   se  formava  na  Allemanha;  a  Áustria,  que 
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elle  tinha  tantas  vezes  humilhado,  não  podia  acostu- 
mar-se  ao  jugo  que  lhe  impozeram  as  suas  derrotas.  A 
nova  guerra  contra  a  Áustria,  foi  para  a  França  una 
novo  campo  de  triumphos,  aberto  aos  seus  guerreiros: 
os  campos  de  Wagram  viram  renovar-se  os  prodígios 
de  Austerlitz,  Landshut,  Eckmuhl,  e  Ralisbona,  por 
brilhantes  successos,  prepararam  no  fim  de  quatro  me- 
zes  a  mais  memorável  das  victorias,  e  asseguraram  à 
França  em  uma  só  companha  resultados  decisivos. 

O  tratado  de  Vienna  dando  a  paz  á  França  fez  pas- 
sar ao  seu  domínio  as  províncias  iliricas,  engrandeceu 
o  Wertemberg,  a  Baviera  e  parecia  promelter  á  Poló- 
nia o  seu  inteiro  restabelecimento.  O  imperador  da 
Áustria  cançado  por  uma  resistência,  tanto  tempo  faial 
ás  suas  armas,  julgou  dever  obedecer  um  instante  ao 
destino,  cedendo  a  um  homem  diante  do  qual  tudo  ce- 
dia; sacrificou  a  sua  gloria  e  o  seu  próprio  sangue  pa- 
ra obter  a  paz,  como  n'esses  tempos  fabulosos  em  que 
magnânimos  príncipes  entregavam  suas  filhas  para  apa- 
ziguar o  vencedor. 

De  todos  os  bens  que  a  fortuna  concedeu  ao  feliz 
Napoleão,  este  hymineu,  foi  sem  contradicção  o  mais 
prodigioso,  que  assegurava  a  sorte  de  um  homem,  que 
saido  d'uma  classe  privada  se  alliava  a  um  poderoso 
monarcha  pelos  laços  do  singue;  mas  pouco  satisfeito 
d'uma  tão  alta  elevação,  allucinou-se  e  á  força  de  fati- 
gar o  seu  génio,  perdeu  voluntariamente  o  fructo  por 
procurar  sempre  exceder  o  termo  de  seus  brilhantes  des- 
tinos; elle  mesmo  se  tornou  a  causa  da  sua  ruina;  des- 
ta  maneira,  o  que  parece  augmentar  a  sua  grandesa, 
por  falta  de  sabedoria,  fez  fugir  o  sceplro  da  cabeça, 
de  uma  das  maiores  organisações  que  Deus  approuve 
crear.   Que  homem  poderia  então  passar  dias  mais  glo- 
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riosos   e   mais  tranquillos  I  De  simples  cidadão  viu-se 
elevar  sobre  o  primeiro  throno  da  Europa ;  o  seu  reina- 
do era  uma  serie  de  continuas  victorias  e  por  cumulo 
de  felicidade  um  filho,  objecto  dos  mais  ardentes  dos 
seus  votos,  veiu  ao  mundo  para  lhe  succeder,  firman- 
do assim  a  sua  imperial  descendência.  Já  os  povos  do 
seu  domínio  principiavam  a  acostumar-se,  e  pareciam 
querer  assegurar  a  coroa  na  sua  nascente  dynastia.  Os 
príncipes  estrangeiros  submeltidos  ao  seu  poder  eram 
seus  vassallos,  sustentavam  as  suas  tropas  e  pagavam 
tributos  para  satisfazer  á  magnificência  da  sua  corte,  ao 
seu  luxo  e  ás  suas  liberalidades;  tudo  lhe  obedecia,  na- 
da  lhe  faltava  para   ser  feliz,  porém  desconhecendo  a 
felicidade  que  tanto  o  prodigalisava,  sem  repouso,  en- 
tregue  a  um   espirito  inquieto  e  febril  e  ás  chimeras 
de  uma   ambição    insaciável  não  escutou  mais  que  as 
suas  tumultuosas  paixões,  desejando  o  impossível,  des- 
conhecendo   os  outros   se    esqueceu  até  de  si  próprio. 
O  continente  parecia  subscrever  de  boa  fé  ás  grandes 
mudanças  que  Napoleão  operou;  e  o  vulgo,  cujas  vistas 
limitadas   raras  vezes  penetram  a  alma  dos  monarchas, 
julgou  que  a  alliança  d'este  homem  com  uma  archidu- 
queza  preencheria  os  seus  desejos,  e  sobre  tudo  que 
as  doçuras  paternaes  lhe  fariam  conhecer,  que  um  thro- 
no  se  firma  por  sabias  instituições,  que  fazendo  amar 
o   seu    governo,  asseguram  a  sua  duração,  mas  nunca 
por  vãs   conquistas  á  força  de  sangue  e  de  lagrimas, 
nunca  mortal  algum  reuniu  tantos  meios  nem  tão  fáceis 
e  seguros,  para  a  sua  felicidade  e  dos  seus  povos,  bas- 
tava-lhe   somente  ser  prudente :  é  n'isto  que  a  nação 
fundando    as    suas   esperanças  lhe  concedeu  esta  con- 
fiança illimilada.  A  posteridade  decidirá  se  Napoleão  foi 
mais  culpado  pelos  erros  que  commelteu  que  pelo  bem 
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que  não   fez  e  que  poderia  fazer.  Esle  homem,  que  se- 
rá o  enigma  do  coração  humano,  tanto  para  os  histo- 
riadores do  seu  século  como  para  os  vindouros,  have- 
ria  sido   admirado  do  universo,  se  tivesse  applicado 
convenientemente  ao  exercício  das  virtudes  os  seus  ta- 
lentos para    a  sua  elevação;  longe  de  meditar  com  va- 
gar, placidez  e  moderação,  sobre  o  feliz  das  suas  facul- 
dades,  formou  empresas  superiores  ás  forças  humanas 
e  para  as  levar  a  cabo  esqueceu  o  numero  de  victimas 
que  era  necessário  sacrificar,  atormentado  por  sombrios 
vapores,  a  mais  ligeira  contradicção  o  irritava  e  a  idéa 
de  que  existia  uma  nação  assas  politica  e  perseverante 
em  ter  constantemente  recusado   as  suas  proposições 
e  resistido  á  sua  influencia,  era  uma  lembrança,  que  di- 
lacerava  seu   coração,  e  envenenava  os  seus  mais  bel- 
los  momentos   de  gloria.  Para  triumphar  d'um  inimigo 
que  não  podia  alcançar  é  que  em  vão  estendeu  os  bra- 
ços   ás   duas  extremidades  da  Europa,  quando  julgava 
tel-o  apanhado  d'um  lado,  elle  lhe  escapa  pelo  outro ; 
vendo  falhar  os  seus  projectos,  aspirava  a  um  domínio 
universal,  por  isso  mesmo  que  um  povo  isolado  do  con_ 
tinente.   se   aproveita  da  sua  feliz  posição  para  se  exi- 
mir do  seu  jugo.  Na  esperança  de  realisar  o  seu  syste- 
ma    excede    por   toda  a   parte  os  limites  naturaes  da 
França  e  lhe   forma   destinos   chimericos,  íazendo-lhe 
conceber  temores  sobre  a  Rússia,  dizendo  que  ella  se 
queria    apoderar    do    antigo   throno   de   Constantino, 
daria  depois  as  leis  nos  dois  mares  que  cercam  a  Eu- 
ropa, predizendo  á  França  remotas  desgraças.  Engana- 
do pelo  lustre  da    sua  fortuna  despresou  os  conselhos 
dos  ministros  mais  esclarecidos.  Senhor  do  seu  povo  e 
dos  seus  exércitos  e  escravo  elle  mesmo  da  sua  vonta- 
de, aspira  a  dominar  tudo,  e  estende  suas  vistas  até  ás 
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extremidades  do  pólo ;  pensou  que  a  Rússia  via  com  um 
secreto  ciúme  o  seu  pacto  de  família  com  a  casa  d'Austria. 
As  conquistas  da  França  tendo-a  feito  visinha  da 
Rússia  fizeram  presagiar  a  sua  próxima  rotura :  havia 
dois  annos  que  ellas  se  achavam  respectivamente  n'u- 
ma  attitude  guerreira,  em  fim  Napoleão,  tendo  reforça- 
do a  guarnição  de  Dantrig,  formado  vários  corpos  de 
exercito,  completado  a  cavallaria,  o  trem  d'artilheria  e 
as  equipagens  militares,  julgou-se  habilitado  para  se 
queixar  da  Rússia. 

Napoleão  depois  das  suas  ultimas  estipulações  inva- 
diu a  Hollanda,  as  cidades  Ansealicas  e  sobre  tudo  o 
ducado  de  Oldemburgo,  sobre  o  qual  o  cunhado  do  im- 
perador Alexandre  tinha  legítimos  direitos,  notou  como 
grave  delicio  que  contra  estas  offensas,  cinco  divisões 
do  exercito  da  Moldávia  se  tivessem  avançado  para  a 
Polónia  e  que  a  Rússia  tivesse  renovado  relações  com- 
merciaes  com  a  Inglaterra.  Com  tudo,  nada  de  hostil 
havia  transpirado,  á  excepção  do  famoso  senatus-con- 
sultus  que  organisou  o  império  em  cohortes. 

A  opinião  publica  estava  ainda  incert  i  sobre  o  motivo 
e  o  fim  d'estes  armamentos.  Julgava-se  em  França  que 
três  grandes  impérios  iam  reunir-se  para  dividir  a  Tur- 
quia e  dar  d'esta  sorte  um  funesto  golpe  nos  estabele- 
cimentos que  os  inglezes  formaram  na  Ásia  ;  mas  aquel- 
les  que  sabiam  quanto  Napoleão  estava  descontente  da 
recusa  que  o  senado  de  S.  Petersbourg  lhe  fez,  negan- 
do-lhe  a  irmã  de  Alexandre,  que  pedira  para  esposa, 
não  duvidaram  que  os  preparativos  eram  dirigidos  con- 
tra o  Norte.  A  missão  do  coronel  Crenichew,  a  sua  pre- 
cipitada partida,  depois  das  seducções  que  empregou 
para  conhecer  os  segredos  do  estado  e  finalmente  a  saí- 
da do  duque  de  Bassano  de  Paris,  sem  responder  ás 
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notas  diplomáticas  do  embaixador  Hurakin,  tudoannun- 
ciava  evidentemente  que  não  tardaria  a  alevantar-se  en- 
tre as  duas  potencias  rivaes  uma  terrível  lucta. 

Proseguia  a  França  desde  então  em  seus  immensos 
armamentos :  e  numerosas  cohortes  voaram  das  margens 
do  Tejo,  ás  do  Óder,  e  os  mesmos  soldados  que  ha 
pouco  acampavam  nas  férteis  campinas  da  Lombardia 
se  viram  transportados  no  espaço  de  três  mezes  aos  es- 
téreis areaes  da  Polónia.  Em  taes  circumstancias,  todos 
os  olhos  se  voltaram  para  a  Prússia;  esperava-se  com 
impaciência  ver  o  partido,  que  ella  tomaria :  as  suas 
praças,  o  seu  território,  tudo  estava  invadido  pelos  exér- 
citos francezes,  entretanto  o  peso  da  alliança  e  não 
obstante  o  constragimenlo  e  sujeição  em  que  a  França 
a  tinha  posto,  hesitava  em  declarar-se ;  foi  com  grande 
pasmo  que  se  soube  que  se  havia  em  fim  decidido  pe- 
la França.  Aquelles  que  sabiam  como  Napoleão  contra- 
tava as  suas  allianças  observaram  que  a  Prússia  não 
tinha  adherido  a  fazer  a  paz  senão  quando  viu  Berlim 
cercada  por  toda  a  parte,  e  que  o  duque  de  Régio 
estava  a  ponto  de  entrar  n'aquella  cidade,  como  con- 
quistador e  que  pouco  tempo  depois  se  viu  o  rei  obri- 
gado a  abandonar  a  sua  capital  deixando  o  commando 
d'ella  aos  generaes  francezes.  N'esta  época  a  França  e 
Áustria  fizeram  outro  tractado,  cujas  principaes  condi- 
ções, eram  que,  cada  uma  das  potencias  contratantes, 
forneceria  áquella  que  fosse  atacada,  um  corpo  auxi- 
liar de  trinta  mil  homens.  Ora  como  Napoleão  se  dizia 
atacado  pela  Rússia,  pediu,  e  obteve  os  soccorros  es- 
tipulados ;  estas  tropas  foram  postas  debaixo  do  com- 
mando do  príncipe  de  Schwartrenberg,  que  desde  o 
casamento  de  Maria  Luiza  tinha  toda  a  sua  confiança. 
Se  se  admirava  vêr  os  austríacos  e  os  prussianos  accei- 
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tar  a  alliança  da  França,  maior  foi  ainda  a  admiração, 
quando  se  soube  que  a  Suécia  a  regeitára:  esta  nação, 
a  única  talvez  interessada  em  auxiliar  a  expedição  cqq- 
tra  a  Rússia,  indignou-se  a  tal  ponto  com  a  invasão  na 
Pomerania  e  da  affronta  feita  ao  commercio  de  Stral- 
sund  que  recusou  a  melhor  occasião  que  se  lhe  offe- 
reci"!  para  vingar  Carieis  xn,  renunciou  a  Filandia  que 
lhe  haviam  tirado,  preferindo  ligar-se  á  Rússia  o  que 
lhe  garantia  a  reunião  da  Noruega  aos  seus  estados, 
reunião  esta,  que  havia  séculos  era  o  constante  obje- 
cto dos  esforços,  e  da  ambição  do  gabiuete  de  Sto- 
ckolmo. 

As  estradas  da  Allemanha  estavam  cobertas  de  nu- 
merosos  corpos  francezes,  que  na  sua  marcha  obser- 
varam a  mais  severa  disciplina,  tudo  marchava  para  o 
Óder.   O  rei  de  Weslphalia  á  testa  da  sua  guarda,  e 
de  duas  divisões  havia  já  passado  este  rio,  assim  como 
também  os  bavaros   e  os  saxonios.  O  i.°  corpo  eslava 
em  Stetin,   o  2.°  e  o  3.°  marchavam  sobre  esta  direc- 
ção ;  o  4.°  chegou  a  Glogau.  substituiu  os  westphalianos, 
que  partiram  para  Varsóvia.  A  organisação  do  exercito 
francez  desde  a  sua  formação  era  imponente;  a  enume- 
ração   de  todas   as  nações  de  que  se  compunha,  faria 
recordar  bem  as  descripções  de  Homero,  quando  falia 
dos  diversos  povos  que  marcharam  á  conquista  d'Ilion. 
No  mez   d'abril   contava   o  exercito  grande,  9  corpos 
d'infanteria,  em  cada  um  dos  quaes  havia,  pelo  menos, 
3  divisões;   o  1.°   tinha  5  e  uma  de  cavallaria ;  a  isto 
juntava-se  a  guarda  imperial,  composta  de  50:000  ho- 
mens, e  quatro  grandes  corpos  de  cavallaria  com  o  no- 
me de  reserva ;  o  total  das  forças,  sem  comprehepder 
os  austríacos  subia  a  400:000  infantes  e  60:000  caval- 
Jos,  perto  de  1:200  peças  d'artilheria  repartidas  pelos 
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differentes  corpos  do  exercito,  constituíam  a  força  d'es- 
ta  arma. 

O  príncipe  d'Ecksmuhl,  commandava  havia  muito 
tempo  as  5  divisões  que  formavam  o  i.°  corpo;  o  2.° 
foi  confiado  ao  duque  de  Régio;  o  3.°  ao  duque  d'El- 
chingen ;  o  4.°,  conhecido  debaixo  do  nome  d'exercito 
d'Italia  e  que  comprehendia  também  a  guarda  reaf,  era 
commandado  pelo  vice-rei.  O  príncipe  Ponialowski,  á 
testa  dos  seus  polonezes  formava  o  5.°  corpo.  Os  bava  - 
ros  encorporados  no  6.9,  estavam  sob  as  ordens  do  con- 
de Gouvion,  Saint-Cyr;  os  saxonios,  contados  como  7.° 
corpo,  tinham  por  chefe  o  general  Reinier.  Os  west- 
phalianos  eram  commandados  pelo  próprio  rei,  toma- 
ram lugar  no  exercito,  denominando-se  o  8.°  corpo. 
Pelo  que  respeita  ao  9.°  tinha  apenas  formado  os  cas- 
cos, mas  sabiíí-se  já  que  eslava  destinado  para  ser  com- 
mandado pelo  sábio  e  intrépido  duque  de  Belluno,  ot 
10.°  corpo  que  commandava  o  duque  de  Tarento,  com- 
punha-se  de  prussianos  e  da  divisão  Grandjean,  que 
não  tinha  de  franceses  mais  que  os  generaes  Ricarol, 
e  Bachelu,  e  as  tropas  d'artilheria. 

As  forças  russas  dividiam-se  em  duas  partes,  desi- 
gnadas pelos  nomes  de  i.°  e  2.°  exercito  de  oeste; 
um  estava  sob  as  ordens  do  general  barão  Barclay  de 
Tolly,  o  outro  commandava  o  príncipe  Bagraciao.  O 
numero  das  divisões  montava  a  47,  das  quaes  8  eram 
de  cavallaria.  O  imperador  Alexandre  entrou  em  Wilna 
na  Polónia  em  26  de  abril  cora  os  seus  ministros  e  o 
seu  estad5-maior,  resolvido  e  preparado  a  repulsar  os 
ataques  dos  francezes,  porém  aquelles  que  tinham  fei- 
to um  serio  estudo  do  systema  da  guerra  que  adopta- 
va Bonaparte,  aconselharam  Alexandre  a  que  não  aven- 
turasse uma  batalha  campal  e  que  estavam  inteiramen- 
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te  convencidos  que  Napoleão  se  embrenharia  no  inte- 
rior do  império  em  paizes  selvagens,  que  na  estação 
rigorosa,  seria  a  sepultura  do  exercito  invasor. 

Ainda  que  a  Prússia  se  declarou  pela  França,  a  pru- 
dência, exigia  comtudo  desconfiar  d'unaa  alliança  contra- 
tada pela  força  :  por  isso  as  guarnições  francezas  fe- 
chadas nas  praças  se  guardavam  com  o  maior  cuidado, 
sobre  tudo  em  Glogau,  lugar  designado  á  juncção  de 
diversos  corpos,  ponto  em  que  deviam  atravessar  o 
Óder,  lugar  para  onde  o  rei  da  Prússia  acabava  de  se  re- 
tirar com  o  resto  das  suas  tropas,  isto  infundia  suspeitas 
e  temores  e  devia  excitar  o  governador  a  pôr-se  ao 
abrigo  d'um  golpe  de  mão  que  tão  fatal  poderia  vir  a 
ser  para  as  empresas  da  França. 

O  4.°  corpo,  vindo  da  ítalia,  denominado  exercito  de 
observação,  parecia  pelo  seu  titulo,  dever  alternativa- 
mente marchar  na  frente  do  exercito  grande,  observar 
os  seus  flancos  e  reunir-se-lhe  quando  grandes  circums- 
tancias  exigissem  o  seu  soccorro,  as  suas  manobras 
isoladas,  foram  d'uma  alta  importância;  além  d'isto, 
este  corpo  participou  ao  mesmo  tempo  dos  grandes 
afazeres  que  illustraram  a  marcha  sobre  Moskou.  Quan- 
to ás  calamidades  da  retirada  bem  se  sabe  que  foram 
communs  a  todo  o  exercito. 

O  vice-rei  antes  de  tomar  o  commando  do  4.°  corpo, 
que  interinamente  commandava  o  duque  de  Abrantes, 
foi  chamado  a  Pariz,  onde  as  suas  conferencias  com  o 
imperador  fizeram  crer  que  elle  estava  destinado  a  func- 
çôes  mais  elevadas,  ainda  que  as  de  chefe  d'um  exer- 
cito. Havia  muito  tempo  que  se  tinha  espalhado  o  ru- 
mor de  que  Napoleão,  querendo  ir  em  pessoa  terminar 
a  guerra  de  Hespanlia,  annunciára  no  seu  conselho  a 
intenção  em  que  estava,  snppondo  que  se  as  circumstan" 
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cias  o  forçassem  a  afastar-se  da  capital,  de  confiar  a 
este  joven  príncipe  o  governo  provisório  do  império» 
o  que  não  parecia  bem  fundado,  jamais  depois  do  di- 
vorcio de  sua  mãe  e  depressa  se  desvaneceram  ;  porque 
o  vice-rei,  logo  depois  da  sua  chegada  a  Paris,  tendo 
recebido  as  instrucções  tomou  o  caminho  da  Polónia  e 
chegou  a  Glogau  a  12  de  maio. 

No  dia  que  este  príncipe  ficou  n'aquella  cidade  pas- 
sou revista  ás  tropas  e  ficou  muito  satisfeito  da  bella 
apparencia  da  15. a  divisão,  formada  toda  de  italianos; 
os  soldados  que  a  compunham  eram  tão  aguerridos, 
que  o  general  Pino  não  obstante  ser  o  1."  capitão  da 
guarda  real,  se  honrou  muito  por  lhe  ser  conferido 
um  tal  commando.  O  imperador  saiu  de  Paris  a  9  de 
maio,  passou  o  Rheno  quatro  dias  depois  ;  dizem,  que 
se  dirigira  para  a  parle  da  Franconia,  afim  de  não  pas- 
sar por  Weimar,  residência  da  irmã  d' Alexandre  ;  por 
toda  a  parle  na  estrada  em  que  passava  se  achavam 
enormes  montões  de  lenha,  a  mui  curtas  distancias  uns 
dos  outros,  que  se  accendiam  no  momento  em  que  pas- 
sava ;  foi  assim  que  atravessou  a  Saxonia  e  que  che- 
gou a  Dresda  enlre  fogos  d'alegria.  Duraute  a  sua  de- 
mora nesta  capital  occupou  os  grandes  quartos  do 
palácio.  Jamais  a  côrie  d'algum  potentado  brilhou  com 
mais  fausto  e  magnificência.  A  sua  grandesa  havia  ad- 
quirido um  tal  grau  de  elevação  que  eram  necessários 
reis  para  cortezãos.  Napoleão  era  o  rei  dos  reis,  e  ver- 
dadeiro imperador  da  Europa;  sobre  elle  estavam  fixa- 
das todas  as  vistas;  os  embaixadores,  os  generaes,  os 
camaristas,  os  escudeiros,  n'uma  palavra,  os  correios 
cruzando-se  em  todas  as  direcções,  e  levando  os  des- 
tinos dos  diversos  povos  formavam  o  mais  vasto  qua- 
dro. 
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A  reuuião  do  4.°  corpo  effectuou-se  em  Plock,  onde 
se  achava  já  o  dos  bavaros ;  foi  perto  d'esta  cidade  que 
se  dirigiu  o  vice-rei,  passando  por  Posen.  A'  sua  che- 
gada, havendo  precedido  alguns  dias  a  do  seu  exercito, 
os  empregou  a  reconhecer  o  Bug  e  o  Narew,  e  a  ligar 
por  um  systema  de  defesa  a  linha  que  apresenta  este 
ultimo  rio,  com  a  dos  lagos  que  se  estendem  desde 
Angebur  até  Joannisburg. 

O  príncipe  visitou  particularmente  a  fortalesa  do  Mo- 
dlin,  aonde  o  rei  de  Westphalia  havia  chegado  também  : 
as  disposições  que  tomaram  pareciam  annunciar  que  a 
Volhynía  seria  o  lheatro  da  guerra. 

O  imperador  dissolveu  a  sua  asserabléa  de  reis,  par- 
tiu de  Dresda  em  29  de  maio  e  passou  por  Posen. 
Tendo  chegado  a  Thorn,  o  duque  de  Bassano  expediu  os 
passaportes  ao  principe  de  Hurakin,  que  desde  o  seu 
ultimatum  os  pedia  com  instancia  ;  mas  quando  Ih' os  ex- 
pediram, lhe  declararam  que  olhavam  a  sua  partida, 
como  uma  declaração  de  guerra. 

O  vice-rei  foi  receber  as  ordens  do  imperador,  orde- 
nou, logo  que  voltou,  os  preparativos  necessários  para 
effectuar  um  movimento  em  4  de  junho. 

N'aquelle  dia  se  pôz  o  corpo  em  marcha  para  Sol- 
dau,  onde  chegou  a  6. 

Dando  ás  tropas  maior  descanço,  as  empregou  em 
construir  fornos,  indispensáveis  para  a  manutenção.  Es- 
te corpo  de  exercito  dirigiu-se  depois  sobre  Villiam- 
berg,  local  em  que  houve  um  repouso  de  quarenta  e 
oito  horas.  Em  três  dias  de  marcha  chegou  a  Rusten- 
bourg,  linda  villa  cercada  de  lagos,  na  qual  o  exercito 
encontrou  recursos  ;  desde  Glogau  não  se  tinha  encon- 
trado povoação  tão  grande,  nem  mais  povoada.  De 
Rustenbourg.  marchou  sobre  Lotzen;  depois  para  Ole- 
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tzki,  ultima  cidade  da  Prússia  oriental  e  d'alli  a  duas 
legoas  de  marcha  entrou  no  ducado  de  Varsóvia  eprom- 
ptamente  se  conheceu  a  grande  differença  que  se  en- 
:ontra  entre  estes  dois  estados ;  no  primeiro  as  casas 
são  aceiadas  e  bem  construídas,  no  segundo  exhalam 
um  vapor  fétido,  e  são  grosseiramente  edificadas.  Os 
habitantes  do  primeiro,  são  civis  e  hospitaleiros ;  os  do 
segundo,  não  são  mais  que  judeus,  porcos  e  desagrade- 
cidos ;  quanto  a  nobresa  polaca  da  classe  ordinária,  a 
miséria  abate  a  sua  dignidade.  Os  grandes  senhores, 
cuja  existência  é  bem  dilTerente,  são  magníficos,  bravos, 
e  generosos ;  a  fidelidade  á  honra,  e  o  amor  da  pátria 
os  farão  sempre  verdadeiros  heroes. 

Os  habitantes  são  pouco  numerosos;  o  s  eu  território 
areoso  coberto  apenas  de  mau  centeio,  accusa  a  sua  abso- 
luta pobres». 

Quando  o  exercito  entrou  em  Halwary,  grande  po- 
voação cujos  habitantes  são  judeus,  dirigiu-se  depois 
para  Marieupol,  também  terra  d  e  judeus;  os  soldados  di- 
ziam uns  para  os  outros,  fatigados  ao  seu  aspecto  re- 
voltante e  sobre  tudo  do  seu  grande  numero,  que  a 
Polónia  era  a  própria  Judéa,  onde  por  acaso  se  viam 
alguns  polonezes.  Durante  esta  marcha,  Napoleão  par- 
tindo de  Thorn,  visitou  a  praça  deDantrig,que  seu  es- 
pirito de  dominação  lhe  fazia  olhar  como  a  mais  im- 
portante do  império;  de  lá  dirigiu-se  a  Osterode,  atra- 
vessou rapidamente  as  cidades  de  Liebslad,  e  de  Kreust- 
bourg,  logares,visinhosd'Eylan,  Heilsber,  e  Friedlandg, 
theatro  da  sua  maior  gloria  militar. 

Quando  chegou  a  Konigsberg  preparou  tudo  para  a  sua 
empresa  :  passou  revista  a  numerosas  divisões,  visitoua 
praça  de  Pollau,  e  poucos  dias  depois,  marchando  com  o 
centro  do  seu  exercito,  costeou  o  Pregueia  té  Gumbinnen. 
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Napoleão  disfarçado  em  soldado  polonez,  reconhece  com  o  general  Haxo  as  altu- 
ras, que  domina  Kovno —  Durante  os  dias  24  e  2õ  o  exercito  desfilou  por 
trez  pontos  sem  resistência  —  Uma  deputação  dos  principaes  habitantes  de 
Wilna  entrega  a  Napoleão  em  28  ao  meio  dia  as  chaves  da  cidade  —  O  im- 
perador Alexandre  em  25  proclama  ao  seu  exercito  em  Wilna, mostrando  que 
desejava  a  paz,  mas  que  era  compellido  a  fazer  a  guerra. — Em  28  teve  lugar 
o  primeiro  encontro  em  Develtovo,  os  russos  foram  rechaçados  e  passaram  o 
Dwina  precipitadamente  —  A'  maneira  da  França  as  provincias  invadida* 
são  divididas  em  perfeituras  — A  comissão  formada  pela  administração  geral 
da  Lithuania  faz  publicar  trez  proclamações,  annunciando  a  instalação  do  go- 
verno provisório;  recommendando  ao  clero,  que  auxiliasse  o  zelo  da  nação,  e 
chamando  os  Lithuanos  no  serviço  da  Rússia.  —  N'este  mesmo  tempo,  Varsó- 
via era  testemunha  d'uma  scena  imposante,  os  polonezes  reunindo-se  na  sua 
capital  (28  de  junho,  formam  uma  dieta,  a  assembléa  reunida,  recita  o  comité 
uma  oração  elequente  em  que  faz  conhecer  pelo  seu  órgão  conde  Matusewiez 
o  que  fora  a  Polónia  no  seu  autigo  explendor  o  que  ora  soffria  á  ambição  dos 
russos,  que  por  desmembramentos  successivos  ultrajam  uma  nação  que  fora 
tão  poderosa  —  Depois  expôz  o  orador  todas  as  rasões  que  d'estado,  que  de- 
viam unir  a  Polónia  á  França. 

Em  quanto  Napoleão  esteve  em  Dresda  expediu  o 
conde  de  Narbona  a  Wilna,  onde  se  achava  Alexandre 
no  meio  do  seu  exercito.  Na  volta  da  sua  missão  o  en- 
viado annunciou  que  achou  este  imperador  na  melhor 
attitude,  sem  abatimento  e  sem  jactância  e  que  depois 
de  lhe  haver  exprimido  o  seu  pesar  pela  ruptura  da  sua 
alliança  com  o  imperador  Napoleão,  lhe  disse: 

«0  poder  e  os  talentos  do  vosso  soberano  me  são 
bem  conhecidos,  tenho  para  com  eile  a  maior  estima, 
mas  pegando  na  carta  da  Rússia,  elle  conhecerá  que  a 
sorte  d'um  império  tão  extenso  e  largo  como  é  o  meu, 
não  depende  só  do  resultado  d'uma  batalha,  será  só  do 
fundo  da  Sibéria,  que  eu  assignarei  uma  paz  ignomi- 
nosa.» 

Napoleão,  tanto  com  a  sua  presença  como  pelos 
seus  armamentos  esperava  obrigar  a  Rússia  a  curvar- 
se  debaixo  das  suas  leis.  Alexandre,  pelo  contrario,  por 
um  excesso  de  moderação,  bem  raro  entre  os  monar- 
chas  poderosos,  consentia  em  que  a  França  conservas- 
se guarnição  em  Dantrig :  soffria  a  reunião  da  Hollanda 
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à  França  e  não  pedia  mais  que  uma  indemnisação  pe- 
lo ducado  d'Oklemburg,  mas  exigia,  com  justa  rasão, 
que  se  evacuasse  a  Prússia  para  existir  um  estado  in- 
dependente entre  os  dois  impérios. 

O  conde  de  Narbona  na  sua  precipitada  volta  foi  o 
portador  d'estas  condições,  a  que  Napoleão  chamou : 
citação  arrogante  e  inteiramente  extraordinária.  Des- 
contente de  não  haver  tirado  frueto  algum  d'esla  mis- 
são diplomática,  enviou,  pois,  novas  instrucções  ao  con- 
de Lauriston,  que  se  achava  ainda  em  S.  Petersbourg 
e  lhe  ordenou  de  se  entender  com  Alexandre  ou  com 
o  seu  ministro  dos  negócios  estrangeiros  a  fim  d"expe- 
rimentar  se  não  haveria  meio  de  voltar  sobre  o  itlii- 
matum  que  havia  dado  o  príncipe  Kurakin.  O  mesmo 
espirito  que  forçou  o  conde  de  Narbona  a  deixar 
Wilna,  impediu  o  general  Lauriston  de  lá  chegar  O 
conde  de  Nesselrode  rogou  a  este  embaixador  de  não 
se  apresentar  diante  d:Alexandre  e  alimitar-se  somen- 
te a  enviar-lhe  os  seus  despachos,  convencido  de  que 
estas  embaixadas  não  tinham,  nem  offereciam  o  cunho 
da  paz. 

O  secretario  da  legação  Prevost  trazendo  esta  noticia, 
exasperou  Napoleão  que  exclamou  com  um  tom  frené- 
tico, que  lhe  inspirava  a  menor  contradicção :  «Os  ven- 
cidos tomam  o  logar  dos  vencedores ;  a  fatalidade  os 
arrasta,  quanto  os  destinos  se  completam!»  E  partiu 
immediatamenle  de  Gubiennen,  chegou  a  Wilkowisk  a 
22  de  junho  e  deu  na  ordem  do  dia  a  proclamação  se- 
guinte : 

«Soldados:— -A  segunda  guerra  daPolonia  está  começa- 
da, a  primeira  terminou-se  em  Friedland,  e  em  Tdsil;  em 
Tilsit  jurou  a  Rússia  alliança  eterna  á  França  e  guerra  á 
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Inglaterra;  e!ia  viola  hoje  ósseas  juramentos!  Não  quer 
dar  explicação  da  sua  estranha  conducta,  a  menos  que  as 
águias  francezas  tornem  a  transpor  o  Rhenq,  pondo  d'es- 
ta  sorte  os  nossos  alliados  á  sua  discrição.  A  Rússia  é 
arrastada  pela  fatalidade.  Os  seus  destinos  devem  com- 
pletar-se.  Julgar-nos-ha  ella  pois  degenerados?  Já 
não  seremos  nós  os  soldados  dWustrelitz  ?  Ella  nos 
colloca  entre  a  deshonra  ou  a  guerra.  A  escolha  não 
será  duvidosa.  Marchamos  já  para  a  frente  !  Vamos 
passar  o  Niemen,  a  guerra  vae  cair  sobre  o  seu  territó- 
rio. A  segunda  guerra  da  Polónia  será  tão  gloriosa  pa- 
ra os  exércitos  francezes,  como  foi  a  primeira ;  porém 
a  paz  que  concluirmos  ha  de  trazer  comsigo  a  sua  ga- 
rautia,  e  porá  um  termo  á  funesta  influencia,  que  a 
Rússia    exerce  ha  50  ânuos  nos  negócios  da  Europa». 

Esta  proclamação  excitou  o  ardor  dus  seus  soldados, 
sempre  promptos  a  escutarem  o  que  podia  lisongear  a 
sua  coragem.  Orgulhosos  por  entrarem  no  território 
russo,  viam  com  soberba  que  começando  a  segunda 
campanha  da  Polónia,  deixavam  atraz  de  si  o  rio  em 
que  se  haviam  delido  no  fim  da  primeira.  Esta  pa- 
lavra de  Niemen  inflammava  as  imaginações,  cada  um  ar- 
dia em  desejos  de  o  passar;  e  este  desejo  era  tanto 
mais  natural,  que  independente  du  desejo  de  conquista, 
o  estado  miserável  do  ducado  de  Varsóvia  augmenla- 
va  diariamente  as  privações  e  soffrimentos  e  para  fazer 
cessar  os  queixumes,  promettia-se  o  paiz  inimigo  como 
a  terra  da  promissão. 

O  exercito  russo  que  parecia  querer  fazer  face  e  op- 
pôr-se  a  esta  invasão,  compunha  se  de  6  grandes  cor- 
pos:  o  1  ,°  em  força  de  20:000  homens  era  commanda- 
do  pelo  conde   de  Wiltgenstein  e  oceupava  Rossiena, 
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Heidanou.  0  2.°  corpo  debaixo  das  ordens  do  general 
Bagawout  também  de  20:000  homens  guardava  Kov- 
no,  o  3.°  de  24:000  homens  estava  em  New-Troki.  e 
em  Lida,  acantonava  o  4.°  corpo,  commandado  pelo 
general  Turschkoff. 

Esles  quatro  corpos  reunidos  á  guarda,  formavam  o 
1.°  exercito  do  oeste,  como  os  russos  o  denominavam. 
O  2.°  exercito  era  composto  do  5.°  corpo,  cujas  forças 
subiam  a  40:000  homens  ;  do  6.°  corpo  chamado  de 
Doctorow  em  força  de  18:000  homens,  e  o  dos  cosa- 
cos  de  Platow.  Este  2.°  exercito  do  oeste,  que  o  prín- 
cipe Bragaciao  commanda\;i  em  chefe,  acampava  em 
Grodno,  Lida  e  em  toda  a  Volhynia.  O  general  Mar- 
koff  orgaoisava  n'esta  província  a  9.a  e  a  15. a  divisão 
que  deviam  formar  o  7.°  corpo.  Chamado  depois  este 
general  ao  exercito  do  centro,  deixou  o  commando  da 
Volhynia  ao  general  Tormazoff,  que  creou  um  novo 
corpo  destinado  a  operar  contra  o  ducado  de  Varsóvia. 

Tal  era  a  posição  dos  russos  além  do  Niemeu  quando 
o  rei  de  Nápoles,  que  commandava  toda  a  cavallaria 
franceza,  estabeleceu  o  seu  quartel-general  a  2  legoas 
para  cá  d'este  rio  (23  de  junho)  lendo  comsigoos  dois 
corpos  de  cavallaria,  commandados  pelos  generaes 
Nansouty  e  Monfbrun,  compostos  cada  um  de  três  di- 
visões. O  1.°  corpo  tomou  posição  no  fim  da  grande 
floresta  de  Pelwky.  O  2.°  corpo,  e  a  guarda  seguiam-se 
depois.  O  3.°,  4.°  e  6.°  corpos  avançaram  por  Mariem- 
pol,  marchando  a  um  dia  de  distancia  O  rei  de  West- 
phalia  dirigiu-se  sobre  Grodno  com  o  5.°  e  8.°  cor- 
pos, remontando  o  Norew,  e  fez  face  ao  exercito  rus- 
so commandado  por  Bragaciao.  As  equipagens  de  pon- 
te sob  o  commando  do  general  de  artilheriaElbé,  che- 
garam no  mesmo  dia  mui  perto  do  Niemen. 
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Então,  Napoleão  disfarçado  em  soldado  polonez,  re- 
conheceu com  o  general  d'engenheria  Haxo  as  alturas 
que  dominavam  Kovno,  ponto  o  mais  vantajoso  para 
effecluar  a  passagem,  e  pelas  oito  horas  da  noite  pôz- 
se  o  exercito  em  movimento :  Ires  companhias  de  ca- 
çadores (l.a  divisão,  1.°  corpo)  atravessaram  o  Niemen 
e  protegeram  a  construcção  de  três  pontes  que  se  lan- 
çaram sobre  este  rio,  onde  cinco  annos  antes  os  dois 
imperadores  juraram  uma  eterna  amisade.  Á  uma  ho- 
ra da  manhã  já  estas  forças  avançadas  estavam  em 
Kovno :  o  general  de  divisão  Pajol  levou  mais  longe  a 
vanguarda,  fez  occupar  a  cidade  por  um  batalhão  e  ex- 
pulsou adiante  de  si  a  cavallaria  russa  que  se  retirou 
á  approximação  dos  francezes. 

Durante  os  dias  24  e  25  o  exercito  francez  não  ces- 
sou de  desfilar  pelas  três  pomes  acabadas  de  fazer,  em 
uma  só  noite.  Ao  mesmo  tempo  passou  o  duque  de 
Tarento  o  Niemen  em  Tilsit  e  marchou  sobre  Rossien- 
na,  a  fim  de  varrer  os  russos  da  margem  direita  do 
rio.  Napoleão  quando  chegou  Kovno,  fez  construir 
mui  perto  d'al!i  uma  nova  ponte  sobre  o  Wilia. 

Em  quanto  o  rei  de  Nápoles  marchava  para  Zismo. 
ri,  e  os  marechaes  príncipe  de  Eckmuhl  e  duque  de 
Elchingen  se  dirigiam  um  a  Roumchichki,  e  o  outro  a 
Hormelov,  o  duque  de  Régio  formando  a  ala  esquer- 
da marchou  sobre  Janovo.  Em  27  de  junho  chegou  o 
imperador  aos  postos  avançados  e  poz  todo  o  exercito 
em  movimento.  A  cavallaria  ligeira  franceza.,  que  for- 
mava a  vanguarda,  já  se  achava  pelo  fim  do  dia  a  2 
léguas  de  Wilna. 

No  dia  seguinte  pelas  3  horas  da  manhã  continuou 
o  rei  de  Nápoles  a  sua  marcha,  apoiado  pela  divisão  de 
cavallaria  do  general  Bruyères  e  pelo  1.°  corpo.  Os 
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russas  reconcentraram-se  por  toda  a  parle,  até  alem 
do  Wilia,  depois  de  incendiarem  a  ponte  e  armazéns 
de  viveres.  Napoleão  ao  entrar  em  Wilna  foi  recebido 
por  uma  deputação  dos  principaes  habitantes,  que  lhe 
entregou  as  chaves  da  cidade,  na  qual  elle  entrou  pelo 
meio  dia,  e  não  se  demorando,  correu  immedialameu- 
te  aos  postos  avançados  do  general  Bruyères  a  exami- 
nar sobre  que  direcção  os  russos  se  retiravam,  que 
njoram  perseguidos  do  outro  lado  do  Wilia;  íoi  então 
quando  n'uma  carga  de  cavallaria  foi  ferido  o  capitão 
de  hussares  Octávio  de  Segur,  sendo  esle  distincto 
oíficial  o  primeiro,  que  n'esta  campanha  foi  prisionei- 
ro dos  russos. 

O  ponto,  que  Napoleão  escolheu  para  passar  o  Nie- 
men  era  muito  vantajoso,  porque  Kowno  é  dominada 
por  uma  alta  montanha,  que  situada  sobre  a  margem 
esquerda,  faz  um  perfeito  declive  sobre  a  cidade.  Ain- 
da mesmo  que  esta  posição  fosse  menos  feliz  aos  fran- 
cezes,  não  entrava  no  plano  de  campanha  dos  russos, 
oppôrem-se  aos  primeiros  esforços  do  exercito  invasor, 
nem  mesmo  exporem-se  e  arriscarem-se  a  soffrer  o  Ím- 
peto do  primeiro  arremesso  do  soldado  francez.  Con- 
'ta-se  a  esle  respeito  que  o  imperador  Alexandre  tomou 
todas  as  medidas  para  disputar  a  passagem  do  Niemen 
e  que  no  momento  em  que  o  ataque  ia  ter  lugar,  o  ge- 
neral Barclay-de-Tolly,  de  joelhos  lhe  supplicou  que  se 
não  arriscasse  a  luctar  contra  um  formidável  exercito 
acostumado  havia  muito  tempo  a  vencer;  dizendo  mais, 
que  era  conveniente  o  deixar  passar  Bonaparte  como  uma 
torrente,  e  reservar  todas  as  forças  para  as  empregar 
uando  as  d'elle  começassem  a  enfraquecer-se.  Seja 
como  fôr,  o  que  é  certo  é  que  Alexandre  depois  de  se 
ter  demorado  seis  semanas  em  Wilna,  ter  inspeccionado 
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os  seus  exércitos,  feito  grandes  provisões  e  reconheci- 
do as  principaes  posições  do  Niemen  susceptíveis  de 
defesa,  abandonou  de  repente  esta  linha  sem  comba- 
ter, e  ordenou  a  retirada  sobre  o  Dwina  e  o  Dnieper; 
resolução  muito  sábia,  porque  Napoleão  caindo  de  im- 
proviso sobre  Wilna  comum  numeroso  exercito,  a  que 
nada  podia  resistir,  ter-se-ia  lisongeado,  dizem,  de 
dar  uma  grande  batalha,  cujas  manobras  tenderiam  só 
a  apoderar-se  de  Alexandre. 

Quando  os  francezes  entraram  em  Wilna,  leram  a 
proclamação  que  fez  este  imperador  logo  que  soube 
que  as  tropas  francezas  haviam  atravessado  o  Niemen. 
Eis  aqui  como  ella  era  concebida: 

Wilna,  25  de  junho  de  1812 
«Ha  muito  tempo,  que  nós  havíamos  notado  da  par- 
te do  imperador  dos  francezes,  procedimentos  hostis 
para  com  a  Rússia;  porém,  Nós  esperávamos  sempre 
evital-os  por  meios  conciliadores,  e  pacificos.  Vendo 
emfim  a  continua  renovação  de  evidentes  offensas,  ape- 
zar  do  Nosso  desejo  de  conservar  a  t.anquillidade,  Fo- 
mos obrigados  a  completar,  e  reunir  os  Nossos  exérci- 
tos. Com'udo.  Nós  nos  lisongeavamos  ainda  de  obter 
uma  reconciliação,  ficando  nas  fronteiras  do  nosso  im- 
pério, sem  violar  o  estado  de  paz,  e  promptos  somen- 
te a  defender-nos.  Todos  estes  meios  conciliadores  e 
pacificos,  não  poderão  conservar  o  repouso  que  dese- 
jávamos. O  imperador  dos  francezes,  atacou  subitamen- 
te o  nosso  exercito  em  Kowno,  foi  o  primeiro,  que  de- 
clarou a  guerra.  Assim,  vendo  que  não  podemos  fa- 
zel-o  accessivel  ao  desejo  de  conservar  a  paz,  nada  mais 
nos  resta,  invocando  em  nosso  soccorro  o  Todo  Pode- 
roso, testemunha  e  defensor  da  verdade,  que  oppôr  as 
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nossas  forças  as  do  inimigo.  Não  me  é  necessário  lem- 
brar aos  commandantes,  aos  chefes  de  corpos,  e  aos 
soldados,  o  seu  dever  e  bravura;  o  sangue  dos  valoro- 
sos esclavonicos,  corre  nas  suas  veias.  Guerreiros !  vós 
defendeis  a  religião,  a  pátria  e  a  liberdade.  Eu  estpn 
comvosco.  Deusé  contra  o  aggressor. — Alexandre, 
imperador.» 

Em  quanto  todo  o  exercito  francez  se  concentrava 
em  volta  de  Wilna  o  2.°  corpo  russo,  que  commanda- 
va  o  general  Bagawout,  effectuava  a  sua  retirada  sobre 
Dunabourg;  o  conde  Wittgenstein  também  se  retirava 
para  Wilkomir;  depois  que  o  duque  de  Régio  marchan- 
do de  Janova  sobre  Chatoui  o  obrigou  a  evacuar  a  So- 
magicia. 

A  28,  teve  lugar  o  encontro  muito  perto  de  Dellovo, 
travou  se  a  canhonada  duma  maneira  assas  viva;  osrus- 
sos  ainda  que  reforçados  por  dois  regimentos  da  guar- 
da, não  conservaram  a  sua  posição;  rechaçados  pelos 
francezes  até  as  margens  do  Dwina,  destruíram  os  seus 
armazéns  e  repassaram  a  ponte  construída  n'este  rio 
com  tal  precipitação  que  não  houve  tempo  de  a  quei- 
mar. 

Napoleão  louvou  d'esta  vez  o  valor  do  regimento  41 
de  infanteria  ligeira,  composto  em  grande  parle  de  sol- 
dados romanos. 

Em  29  de  junho,  o  i.°  corpo,  que  ficou  de  observa- 
ção atrás  do  Niemen,  viu  em  fim  este  rio  tão  desejado, 
quando  chegou  a  Pilony,  logar  designado  para  a  passa- 
gem, reuniu-se-lhe  o  seu  eommandauie  o  vice-rei  prin. 
cipe  Eugénio  de  Beauharnii,  o  duque  de  Abrantes  e 
todo  o  estado  maior  occupados  em  fazer  construir  uma 
donte. 
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A  artilheria  da  guarda  real  estava  em  posição  sobre 
o  plaló,  que  domina  a  margem  opposta,  precaução  na 
verdade  sábia,  mas  ao  mesmo  tempo  já  inútil,  pois  os 
vários  reconhecimentos  feitos  além  do  Niemen,  accu- 
savam  que  d'aquelle  lado  tudo  se  achava  na  mais  per- 
feita tranquillidade.  Já  não  havia  a  mais  minima  in- 
quietação sobre  o  successo  da  passagem  d'este  rio,  por 
isso  que  o  chefe  de  esquadrão  Balaille,  ajudante  de 
campo  do  vice-rei,  e  enviado  á  presença  do  imperador, 
vinha  de  annunciar  que  as  tropas  francezas  atravessa- 
ram sem  o  mais  pequeno  obstáculo  o  desfiladeiro  de 
Howno  em  Roumchicki,  chegaram  a  Zismori  sem 
combater,  que  os  russos  defenderam  ligeiramente  as 
posições  que  se  encontram  entre  Rouikoutoui  e  Wilna, 
e  que  não  havendo  principalmente  construído  reducto 
algum  sobre  a  altura  de  Vaka  que  fica  a  2  léguas  pa- 
ra a  frente  d'esta  cidade,  o  imperador  fez  a  sua  entra- 
da n'aquella  terra  em  28  do  mez,  fazendo-se  preceder 
pelos  hulanos  polacos  do  8.°  regimento,  commandados 
pelo  príncipe  Domingos  Radziwil. 

A  relação  do  commando  acabou  de  instruir  que  os 
arrabaldes  tinham  soffrido  um  pouco  as  desgraças  da 
guerra,  rnas  que  a  ordem  foi  promptamente  restabele- 
cida, tudo  recuperou  o  seu  curso  natural  e  que  esta 
grande  cidade,  e  bem  povoada,  apresentava  ao  mesmo 
tempo  recursos  para  o  exercito  e  disposições  próprias 
para  o  auxiliar. 

A  demora  do  4.°  corpo  em  Pilony  durante  um  tem- 
po chuvoso,  foi  marcada  por  desgraças  tão  extraordi- 
nárias, que  qualquer  homem,  mesmo  sem  ser  supersti- 
cioso, as  poderia  olhar  como  o  presagio  de  futuros 
perigos.  N'esta'  horrenda  povoação,  o  mesmo  vice- 
rei  estava  sem  quartel,   a  tropa  toda  amontoada  em 
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péssimos  casebres,  onde  se  experimentavam  todas  as 
injurias  do  tempo.  A  escacez  dos  viveres  já  fazia  pre- 
sentir  quaes  seriam  um  dia  os  horrores  da  fome;  a 
chuva  caía  em  torrentes,  arruinava  os  homens  e  ca- 
vallos,  que  não  tinham  abrigos;  os  primeiros  resistiram, 
mas  a  difficuldade  dos  caminhos  acabou  de  anniquillar 
os  segundos. 

Em  volta  dos  bivaques  caiam  aos  centos;  sobre  o 
caminho  não  se  via  senão  cavallos  mortos,  carros  des- 
truídos, bagagens  dispersas,  e  era  no  mez  de  julho  que 
se  experimentava  o  frio,  a  chuva  e  a  escassez!  Esta 
tempestade  foi  notável,  e  durou  toda  a  noite;  conta-se 
mesmo,  que  em  Zismori  caiu  um  raio  no  campo  dos 
granadeiros  ao  pé  da  guarda,  e  matou  varias  pessoas. 
Tantos  desastres  eram  já  um  triste  agouro  para  o  fu- 
taro;  cada  qual  começava  a  espavorir-se,  e  se,  a  exem- 
plo dos  antigos,  estes  homens  tivessem  mais  respeito 
ás  advertências  celestes,  o  exercito  inteiro  seria  salvo; 
mas  voltando  o  sol  sobre  o  horisonte,  dissiparam-se  as 
impressões,  bem  como  as  nuvens. 

No  dia  seguinte  (30  de  junho)  a  13. ae  14. a  divisões, 
commandadas  pelos  generaes  Delzons,  e  Broussier,  ef- 
fectuaram  pacificamente  a  sua  passagem. 

A  guarda  real,  commandada  pelo  general  Theodoro 
Lechi,  seguida  da  divisão  Pino,  executou  a  sua  no  1.° 
de  julho;  todas  as  tropas  italianas  reunidas  passaram  o 
Niemen  na  presença  do  vice-rei;  ellas  corresponderam 
a  esta  honra  por  acclamações  espontâneas;  este  prínci- 
pe, devia  experimentar  uma  inteira  satisfação,  vendo 
passar  ao  território  inimigo  os  soldados  que  creou; 
sobre  tudo  vendo-os  a  600  léguas  da  sua  pátria  obser- 
var a  mesma  ordem  e  a  mesma  presença  como  quando 
manobravam  em  frente  do  seu  palácio. 
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Apenas  este  exercito  tocou  a  margem  opposta,  pare- 
ceu-lhe  respirar  um  novo  ar;  comludo,  os  caminhos 
eram  igualmeute  maus,  as  florestas  tristes,  e  as  povoa- 
ções ainda  mais  desertas;  no  entanto  a  imaginação  in- 
flammada  pelo  espirito^de  conquista,  tudo  via  com  en- 
canto e  arrebatamento! 

Depois  de  duas  horas  de  marcha  através  d'um  terreno 
pantanoso  chegou  este  corpo  á  aldeia  deKroni,  da  qual 
tanto  o  castello  como  as  casas  são  de  madeira,  como 
quasi  todas  as  povoações  da  Rússia;  os  soldados  toma- 
ram com  avidez  a  aguardente  que  encontraram  n'esta  al- 
deia. Como  não  havia  judeus  entre  os  habitantes,  as- 
casas  estavam  desertas  o  que  fazia  crer  que  os  russos 
tratavam  de  arruinar  o  paiz  por  onde  transitava  o  exer- 
cito francez,  levaram  comsigo  os  habitantes  e  os  gados. 
No  dia  seguinte  (2  de  julho)  pôz-se  este  corpo  em 
marcha  sobre  Zismori  a  fim  de  ganhar  a  grande  estra- 
da por  oude  Napoleão  passou;  n'esta  aldeia  só  foram 
encontrados  alguns  judeus  ainda  sobresaltados  dohor- 
rivel  tumulto  queVoccasionava  a  chegada  da  tropa.  A 
ordem  primitiva  era  para  alli  se  deter:  mas  á  chegada 
do  vice-rei,  o  estado!~maior  continuou  o  caminho,  e  foi 
estabelecer-se  em  ;Melangani,  deixando  a  divisão  Pino 
em  Zismori,  e  as  dos  generaes  Delzons,  e  Broussier 
nos  arredores  de  Strasounoui. 

Emquanto  o  imperador  se  demorava  em  Wilna,  o 
rei  de  Nápoles,  à  testa  do  1.°  e  2.°  corpos  de  cavalla- 
ria,  perseguiu  o  3.°  e  4.°  corpos  russos,  assim  como 
a  guarda  de  Alexandre,  que  se  retiravam  por  Svent- 
siuoui,  e  Vidzouijpara  o  seu  campo  intrincheirado  de 
Drissa. 

Em  todos  os  encontros  que  os  cavalleiros  poíonezes 
alcançaram  a  rectaguarda  de  Barclay-de-Tolly,  mostra- 
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ram-se  animados  pelo  enthusiasmo  e  paixão,  perto  de 
Svensiaoui  houve  muito  trabalho  era  salvar  um  esqua- 
drão de  hulanos,  que  havia  caldo  nas  suas  mãos, 
vindo  de  reconhecer  os  arredores  de  Mikhailichki. 

À  vanguarda  d'este  4.°  corpo  deixou  a  estrada  de 
Wilna  em  3  de  julho  e  dirigiu  se  sobre  New-Troki,  o 
que  desagradou  bastante;  todos  declamavam  d'este  con- 
tratempo, dizendo  que  a  fatalidade  estava  unida  a  este 
corpo,  que  tendo  necessidade  de  repouso,  se  via  priva- 
do de  entrar  n'uma  cidade,  aonde  esperava  descançar 
d'uma  longa  e  penosa  marcha. 

A  4  de  julho,  depois  de  quatro  horas  de  fadiga, 
marchando  sempre  atravez  de  bosques  e  por  veredas 
cheias  de  lodo,  chegou  em  fim  perto  de  New-Troki, 
situada  sobre  urna  altura,  e  cercada  de  lagos;  a  sua 
risonha  perspectiva  fazia  contraste  com  o  paiz  que  esta 
tropa  vinha  de  atravessar;  uns  contemplavam  esta  feliz 
posição,  admiravam  o  bello  effeito  que  produzia  um 
grande  convento  edificado  no  cume  da  montanha,  que 
domina  a  villu,  outros  estavam  admirados  da  espessu- 
ra dos  bosques  e  da  claridade  das  aguas,  que  dizem 
não  gelam  nunca;  os  que  eram  apaixonados  pela  pintu- 
ra não  cessavam  de  admirar  esta  bella  paizagem.  Ao 
meio  d'um  lago  elevava-se  um  antigo  castello  arruina- 
do, que  o  aspecto  denegrido  se  retratava  d'um  lado  na 
superfície  das  aguas,  e  pelo  outro,  n'um  horisonte  ver- 
melho. 

New-Troki  nas  primeiras  impressões,  parecia  uma 
habitação  encantada,  todavia  essa  illusão  desappareceu 
poucos  momentos  depois  da  entrada  das  tropas.  Ape- 
nas esta  chega  ás  primeiras  casas,  que  logo  apparece 
um  rancho  de  israelitas,  acompanhados  de  mulheres, 
meninos  e  velhos  com  grandes  barbas  que  se  lançam 
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de  joelhos  aos  pés  dos  chefes  e  lhes  supplicam  que  os 
livrem  da  rapacidade  da  soldadesca,  que  espalhada  pe- 
las casas,  saqueava  tudo  quanto  encontrava;  porém  a 
estes  desgraçados  não  se  pôde  dar  mais  que  estéreis 
consolações. 

Esta  povoação  não  linha  armazéns,  os  soldados,  priva- 
dos de  ha  muito  tempo  de  rações,  subsistiam  do  que  pi- 
lhavam aos  habitantes;  nascia  d'isto  uma  extrema  con- 
fusão, e  esía  fatal  indisciplina  é  quasi  sempre  o  signal 
certo  da  ruina  d'um  exercito. 

Os  habitantes  d'esta  povoação  levaram  tudo  comsi- 
go  quando  fugiram  á  approximação  dos  francezes;  as 
casas  dos  judeus  (asquerosas  pela  falta  de  aceio)  eram 
saqueadas,  por  isso  este  lugar  tão  agradável  em  appa- 
rencia,  em  pouco  tempo  se  tornou  n'uma  grande  insi- 
pidez. Não  havia  palha  em  parle  alguma  para  os  sol- 
dados se  deitarem,  e  era  perto  de  4  léguas  de  distan- 
cia que  se  ia  procurar  a  forragem  para  os  cavallos. 
Como  houve  demora  em  New-Troki,  pois  que  o  quar- 
tel general  imperial  estava  delido  em  Wilna,  foi  o  vi- 
ce-rei  a  esla  cidade,  onde  teve  largas  conferencias  com 
o  imperador. 

Vários  ofiQciaes  obtiveram  a  permissão  de  lá  ir  e 
foi  então  que  elles  viram  as  molas  que  Napoleão  fazia 
mover  para  assegurar  a  sua  conquista,  excitava  por 
suas  promessas  o  enthusiasmo  do  povo  e  obtinha  d'el- 
le  os  maiores  sacrifícios.  Os  nobres  auxiliavam  também 
com  os  maiores  esforços,  julgando  firmar  assim  a  in- 
dependência dd  Polónia  e  dar  a  este  paiz  o  lustre  que 
teve  no  tempo  dos  Ladisláos,  e  dos  Segismundos. 

A  vista  dos  estandartes  polacos,  flncluando  sobre  os 
muros  da  antiga  capilal  dos  duques  da  Lithuania,  excitou 
ao  mais  alio  ponto  o  enthusiasmo  de  todos  os  habitan- 
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tes,  e  recordou  gloriosas  lembranças  áquelles,  que  pre- 
savam  a  gloria  da  sua  antiga  pátria.  O  que  excitava 
tanto  mais  estas  idéas  de  grandesa  era  o  \èr  nas  mar- 
gens do  Wilia  estes  mesmos  guerreiros,  que  consa- 
graram o  tempo  do  seu  desterro  a  illuslrar  o  nome 
polonez  nas  margens  do  Nilo,  do  Tibre,  do  Tejo  e  do 
Danúbio;  gritos  de  alegria  retiniam  nos  ares  por  toda 
a  parte;  o  povo  corria  em  montões  atrás  cTelles;  todos 
queriam  gosar  da  sua  vista  e  gravar  no  seu  coração  a 
imagem  d'estes  bravos  compatriotas,  animados  do  no- 
bre desejo  de  marchar  debaixo  das  mesmas  bandei- 
ras. 

Napoleão  occupou-se  logo  em  fazer  construir  uma 
espécie  de  campo  intriucheírado  sobre  a  margem  di- 
reita do  Wilia;  sobre  a  montanha  em  que  estava  si- 
tuado o  antigo  palácio  dos  Jagellões,  fez  levantar  uma 
oidadella;  e  as  pontes  do  rio,  que  eram  construidas  de 
jangadas,  foram  assentes  em  estacas. 

No  meio  d'estes  trabalhos  guerreiros  recebeu  elle  o 
corpo  da  Universidade,  e  interrogou  o  reitor  sobre  as 
differenteS'  sciencias,  que  se  ensinavam  n'aquelle  celebre 
estabelecimento.  Organisou  depois  a  administração  civil, 
destruída  toda  pela  retirada  dos  funccionarios,  pelo  rou- 
bo dos  livros,  e  registro  dos  archivos  da  cidade.  A' 
maneira  da  França,  dividiu  em  perfeituras  as  provín- 
cias invadidas;  nomeou  inspectores,  recebedores,  com- 
missarios  de  policia,  e  sobre  tudo  intendentes  para  ac- 
celerarem  a  arrecadação  das  suas  numerosas  requisi- 
ções; mas  o  que  elle  tinha  mais  em  vista  era  excitar 
os  lithuanios  a  fazerem  levas  em  massa  para  formar 
novos  corpos. 

A  todos  os  habitantes  que  pretendiam  revoltar-se 
contra  os  seus  senhores,  offerecia  armas,  e  procurava, 
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como  se  fez  em  França  no  priDcipio  da  revolução,  ex- 
citar a  guerra  civil  entre  o  povo  e  a  nobresa. 

Estes  projectos  deram  um  grande  impulso  na  cida- 
de, porém  nas  villas  e  nos  campos  nada  produziram* 
Comtudo,  Napoleão  era  auxiliado  pelos  lilhuanios,  fal- 
lou-lhes  n'uma  só  audiência  de  espectáculos  e  de  reli. 
gião,  da  guerra  e  das  artes  para  mais  o  inflammar,  mon- 
tou depois  a  cavallo,  passou  revista  ás  suas  tropas  e 
entrou  no  gabinete;  no  meio  das  occupações  mais  gra- 
ves, affectava  de  entreler-se  com  as  mais  pequenas 
cousas. 

A  commissão  formada  pela  administração  geral  de 
toda  a  Lithuania  era  composta  de  5  membros;  o  impe- 
rador augmentou-lhe  o  numero  á  proporção  que  au> 
gmentavam  os  seus  partidistas.  No  dia  que  a  instituiu, 
fez  publicar  3  proclamações:  na  primeira,  que  era  di- 
rigida ao  povo,  annunciava-se  a  inslallação  do  governo 
provisório;  na  segunda  recommendava-se  ao  clero  que 
auxiliasse  o  zelo  da  nação,  obtendo  de  Deus  por  fervo- 
rosas orações  a  sua  misericórdia  1  A  terceira  chamava 
os  lithanios  ao  serviço  da  Rússia,  a  voltarem  para  de- 
fenderem a  sua  própria  pátria,  e  era  assim  concebida1 

«Polonezes !  —  Vós  estaes  debaixo  das  bandeiras  rus- 
sas; este  serviço  vos  era  permittido  quando  não  Unheis 
pátria,  boje  tudo  mudou.  A  Polónia  resuscitou,  é  por 
seu  inteiro  restabelecimento,  que  se  combate  agora,  é 
para  obrigar  a  Rússia  a  reconhecer  os  direitos  de  que 
fomos  despojados  pela  injustiça  e  usurpação.  A  confe- 
deração geral  da  Polónia,  e  da  Lithuania  chama  á  pá- 
tria todos  os  polonezes  ao  serviço  da  Rússia;  generaes* 
officiaes  e  soldados  escutae  a  voz  da  pátria;  abandonae 
as  bandeiras  dos  vossos  oppressores,  correi  todos  para 
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nós,  para  vos  formardes  debaixo  da  águia  dos  Jagel- 
lões,  dos  Cazemiros,  e  dos  Sobieski !  A  palria  vol-o  pe- 
de; a  honra  e  a  religião  o  ordenam.» 

O  departamento  de  Wilna,  e  o  território  invadido 
foi  dividido  em  1 1  sub-perfeituras.  Tsta  organisação, 
vantajosa  na  apparencia,  não  produziu  bom  effeito;  os 
campos  estavam  assolados,  as  povoações  desertas,  por- 
que os  habitantes  tinham  fugido  todos  para  os  bos- 
ques, e  só  se  viam  alguns  miseráveis  judeus,  cobertos 
de  farrapos,  que  por  espirito  de  avaresa  preferiam  an- 
tes expôr-se  aos  vexames  dos  soldados  do  que  abando- 
narem as  suas  infectadas  habitações. 

Em  quanto  todas  estas  cousas  se  passavam  em  Wil- 
na, Varsóvia  era  testemunha  d'uma  scena  imponente. 
Os  polonezes  reuniram-se  na  sua  capital  (28  de  junho) 
e  formaram  uma  dieta.  Achando-se  constituída  a  as- 
sembléa,  o  comité  recitou  uma  eloquente  oração,  em 
que  fez  conhecer,  por  seu  órgão  o  conde  Matusewiez,  a 
importância  do  trabalho  que  lhe  foi  confiado.  No  seu 
exórdio,  expoz  o  orador,  que  antigamente  a  Polónia, 
situada  no  centro  da  Europa,  era  uma  celebre  nação, 
senhora  d'uma  extensa  e  fecunda  comarca,  brilhando 
com  o  lustre  da  guerra,  e  das  artes,  sustentando  des- 
de séculos  e  com  um  braço  infatigável,  as  barreiras 
que  os  bárbaros  pretenderam  passar,  para  snbjugar  os 
povos  civilisados;  dizendo,  que  de  todas  as  partes  se 
disputava  a  honra  de  possuir  o  seu  throno,  e  que  se 
por  algumas  vezes  haviam  occorrido  divisões,  estas  nu- 
vens obscureciam  somente  o  seu  próprio  horisonte  e 
não  levavam  a  outra  parte  as  suas  tempestades. 

Fez  depois  uma  longa  enumeração  de  tudo  o  que  es- 
ta  presada   terra  havia  sofrido  á  ambição  dos  russos, 
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que  por  successivos  desmembramentos  ultrajaram  uma 
nação  poderosa;  recordou  sobre  tudo  a  ultima  época, 
em  que  a  Polónia  se  viu  anniquillada  por  uma  triplica- 
da distribuição,  e  em  que  Varsóvia,  no  meio  dos  urros 
d'um  vencedor  feroz,  ouviu  os  gritos  da  população  de 
Praga,  qne  se  sepultava  toda  inteira  na  morte  e  no  in- 
cêndio. 

Demonstrou  que  depressa,  por  este  fatal  ascendente, 
que  a  força  dá,  não  existiram  mais  os  direitos  das  na- 
ções e  que  sendo  o  mundo  entregue  ao  único  império 
das  conveniências,  seria  inteiramente  governado  por 
ellas,  que  a  Rússia  atropellando  a  Polónia,  se  approxi- 
mava  gradualmente  da  Allemanha,  a  cujo  domínio  as- 
pirava. 

Depois  d'este  rápido  quadro,  o  conde  Matusewiez  fez 
uma  pintura  menos  animada,  mas  muito  enérgica  de 
todas  as  rasões  de  estado  que  deviam  unir  a  Polónia  á 
França. 

«A  Europa,  ajuntou  elle,  tem  necessidade  de  re- 
pousar das  grandes  agitações  de  25  annos.  O  seu 
syslema  ficará  incompleto,  o  preço  dos  seus  suores  e 
do  seu  sangue  não  será  seguro,  em  quanto  as  caver- 
nas do  Norte  vomitarem  hordas,  de  cuja  naturesa  já 
não  é  tempo  de  nos  cegarmos.  Não  são  estes  homens 
quem  a  necessidade  expulsa  das  suas  selvagens  habi- 
tações, e  que  ella  precipita  em  todos  os  caminhos,  que 
lhes  offerecem  prazeres  estranhos  a  seus  ásperos  cli- 
mas? Um  cego  instincto  servia  a  taes  homens  d'artes 
que  civilisam,  ou  defendem  os  outros  povos,  porém 
aqui,  ao  lado  da  barbaridade,  acham-se  artes  e  povos 
policiados:  o  russo  pediu  aos  europeus,  e  obteve  d'el- 
les  tudo  quanto  pôde  servir  para  atacar,  defender-se, 
prejudicar  ou  destruir. 
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«O  russo,  debaixo  de  algumas  relações,  tem-se  feito 
igual  ao  europeu,  para  vir  um  dia  a  ser  seu  amo;  no 
seu  paiz  escravos  supersticiosos  e  dóceis,  tem  todas  as 
suas  faculdades  ás  ordens  d'um  governo  familiarisado 
com  todos  os  attentados!  Ha  50  annos,  que  a  Rússia 
tem  vinte  vezes  inundado  com  as  suas  armas  o  Meio -Dia 
da  Europa.  O  império  de  Constantinopla  ficou  destruí- 
do sobre  o  seu  crescente  meio  quebrado.» 

E  terminou  por  esta  exclamação:  «Para  o  futuro  os 
filhos  dos  Piast  e  dos  Jagellões  poderão  ornar-se  com  o 
nome  de  que  se  orgulhavam  seus  maiores,  este  nome 
diante  do  qual  desmaiam  aquelles,  que  por  algum  tem- 
po a  fraude  e  o  crime  lhes  havia  dado  por  amos.  Ah ! 
não  duvidemos,  esta  terra,  d'antes  tão  fecunda  em  he- 
roes,  vae  recuperar  toda  a  sua  gloria:  crear-se-hão  no- 
vos Sigismundos,  novos  Sobieski;  o  seu  lustre  brilhará 
com  uma  luz  mais  pura;  as  nações  reconduzidas  aos 
princípios  da  justiça,  reconhecerão  que  todas  as  virtu- 
des para  germinarem  sobre  o  sólio  da  Polónia,  não  ti- 
nham outra  necessidade  mais,  que  a  de  serem  cultiva- 
das por  mãos  livres,  pelas  mãos  desencadeadas  de  seus 
próprios  filhos.» 

Depois  dirigindo-se  ao  príncipe  Czartoriski,  que  pela 
sua  idade,  serviços  e  sabedoria,  presidia  a  assembléa, 
debaixo  do  titulo  de  grão-marecbal  da  Dieta,  lhe  fez 
esta  bella  apostrophe:  «Nestor  dos  patriotas  polonezes, 
quando  vós  desapparecestes  a  seus  olhos,  levastes  com- 
vosco  salvos  os  deuses  do  abrasamento  da  vossa  pá- 
tria: elles  entram  hoje  para  receber  um  culto  eterno, 
para  habitarem  um  templo,  em  torno  do  qual  a  nação 
inteira,  instruída  por  suas  desgraças,  affecta  a  vigilân- 
cia pela  lembrança  das  surpresas,  que  experimentou, 
não  cessará  de  fazer  uma  severa  guarda,  que  ornará  de 
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todas  as  virtudes,  que  pertenceram  em  todo  o  tempo 
aos  polonezes.  e  que  ella  jura  aqui  defender  com  todos 
os  seus  braços  pelo  preço  do  sangue  de  todos  os  seus 
filhos.» 

Rematando  esta  areuga,  o  orador  submetteu  á  Dieta 
outro  discurso  era  que  exprimia  os  motivos,  que  indu- 
ziram o  Comité  a  redigir  o  acto  de  confed  eração  decla. 
rando,  que  o  objecto  dos  votos  da  nação  era  de  os  fa- 
zer approvar  ao  rei  da  Saxonia,  o  qual  muito  sabid  e 
virtuoso  para  o  regeitar,  daria  a  sua  adhesão  e  se  con. 
formaria  com  a  divina  prov  idencia  para  vêr  as  armas 
da  Lithnania  tornarem  a  apparecer  no  seu  escudo  e 
ousar  repetir  nos  férteis  campos  da  Volhinia,  assim 
como  nas  vastas  planícies  da  Polónia  e  da  Ukrania,  es- 
te grito  alegre:  Viva  a  Polónia!  Viva  a  pátria  ! 

A  commissão  submetteu  depois  o  acto  de  confede- 
ração ao  imperador  dos  fiancezes,  ordenou- se  que  uma 
deputação  o  convidasse  a  cobrir  com  a  sua  poderosa 
protecção  o  berço  da  Polónia  renascente.  Esta  deputa- 
ção, admittida  por  Napoleão  (II  de  julho)  três  dias  an- 
tes da  sua  partida  de  Wilna,  apresentou-lbe  o  acto  de 
confederação  de  que  acabamos  de  fallar;  o  conquista- 
dor só  lhe  deu  respostas  palliativas,  não  promeltendo 
nada,  exigiu  com  tudo  (por  preliminares)  enormes  sacri- 
fícios, as  suas  conclusões  foram  afinal,  que  era  neces- 
sário renunciar  a  Gallicía,  pois  que  ella  havia  garantido 
á  Áustria  a  integridade  dos  seus  Estados.  Napoleão  ha- 
via chegado  a  tal  grau  de  poder  que  não  linha  neces- 
sidade de  fazer  a  guerra  para  chegar  ao  seu  fim. 

Os  bravos  polonezes,  olharam  todos  estes  projectos 
como  chimericos,  quando  viram  que  Napoleão  não  pro- 
metleu  o  seu  appoio  e  só  excitava  o  seu  resentimenlo 
contra  os  russos. 
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Napoleão  quer  impedir  a  juncção  do  6.°  corpo  russo  de  Doctorow  com  o  de  Bar- 
clay de  Tolly,  aquelle  illudiu  de  novo  o  combate  e  retira-se  eobre  a  sua  di- 
reita para  o  Dwina  —  Os  talentos  de  Bragaciao  e  a  bravura  da»  suas  tropas 
o  pram  da  diflicil  situação  em  que  se  via  atacado  pelo  rei  de  Westphalia, 
príncipe  de  Schwartzemberg,  e  d'Eckniuhl,  atravessa  as  lagoas  do  Berezina 
c  retirou  sobre  o  Dnicper  —  Os  corpos  do  centro  do  exercito  franccz  seguem 
em  direção  de  Dunabourg  e  carregam  Barclay  de  Tolly  em  retirada  —  0  4." 
corpo  marcha  sobre  Minsk  em  perseguição  de  Hetman  Platow.  — As  immen- 
sas  planícies  cobertas  de  pântanos  impraticáveis  forçam  o  vice-reí  a  voltar 
para  a  rectaguarda  e  reunir  em  Ssmorghini  a  totalidade  do  seu  corpo  d'exer- 
cito.  —  O  primeiro  exercito  de  oeste  é  expulso  de  posição  cm  posição  para 
além  do  Dwina  em  retirada  para  o  campo  intrincheirado  de  Drisa  Wittgeu- 
stein  fica  sobre  o  Divina  para  cobrir  Petersburg,  lança  uma  ponte  sobre  este 
rio,  ataca  com  10:000  homens  e  faz  prisioneiro  o  general  .Saint  Ginicz  —  Os 
russos  explicam  o  motivo  da  sua  retirada,  espalhando  sobre  as  margens  do 
Dwiua  uma  proclamação  persuadindo,  que  desejam  a  paz,  mas  que  não  te- 
mem a  guerra  e  que  a  aceitam —  O  exercito  russo  abandona  o  seu  campo  in- 
trincheirado de  Drisa  para  remontar  apressadamente  o  Dwina  e  cobrir  Pe- 
tersburg.— Combate  d'Ostrowo  grandejnumero  de  mortos  russos  estendidos  no 
campo  de  batalha,  quatorze  peças  d'artilheria  caem  em  poder  dos  francezes. 
Napoleão  apparece  depois  do  eombate  e  marcha  rapidamente  para  os  postos 
avançados  ;  observa  muito  tempo  d'uina  eminência  as  posições  do  exercito 
contrario  e  a  penetração  da  naturesa  do  terreno,  estende-se  até  ao  campo 
russo,  e  advinha-lhe  os  projectos.  —  O  imperador  dos  francezes  conhecendo 
bem  a  fundo  o  campo  oceupado  pelo  exercito  inimigo,  toma  novas  disposições, 
ordenadas  com  sangue  frio,  e  executadas  com  ordem  e  rapidez  conduziram  o 
o  seu  exercito,  que  indo  sempre  a  grande  trote  desfilou  para  as  collinas  de 
Witepsi,  onde  toma  posição  ao  anoitecer —  0  exercito  russo  operou  a  sua  re- 
tirada na  noite  de  27  de  julho  e  Napoleão  entrou  em  "Witepsk.  em  28 —  Appa- 
rato    militar  do    bivaque  d'Aghaponovihtchina. 

Napoleão  durante  a  sna  demora  em  Wilna  foi  informado 
que  o  6.°  corpo  russo,  commandado  por  Doctorow  (fa- 
zendo parte  do  2.°  exercito  doeste;  se  pòz  em  mar- 
cha para  se  reunir  a  Barclay-de-Toliy ;  ordenou  á  ca- 
vallaria  da  vanguarda  e  a  uma  parte  do  1.°  corpo,  de 
marcharem  logo,  a  fim  de  se  oppòrem  a  esta  junção. 
Doctorow  encontrando  em  Solechniki  a  divisão  Borde- 
soutt,  apoiou-se  sobre  a  direiia  dirigiu-se  sobre  Och- 
miana,  onde  as  suas  descobertas  egualmente  foram  de- 
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tidas  pela  divisão  Pajol,  no  momento  que  se  apresen- 
tava diante  da  cidade,  então  vendo-se  atacado  por  for- 
ças muito  superiores  ás  suas,  este  general  illudiu  de 
novo  o  combate,  voltando  mais  sobre  a  sua  direita,  e 
retirou-se  por  Smorghoni,  Danouchew  e  Kobouilniki 
para  Dovina,  apesar  da  cavaliaria  do  general  Bruyères , 
e  da  infanteria  do  general  Morand,  que  em  Mikhailicki, 
e  Svir  (13  de  julho)  procuraram  cortal-o,  e  impedir  a 
sua  reunião  com  o  grande  exercito  russo,  a  que  se 
reuniu  não  obstante  ser  vivamente  perseguido.  Era  tu- 
do o  que  se  pôde  fazer  n'um  paiz  de  planície,  que  so- 
bre todos  os  pontos  offerecia  uma  fácil  retirada.  Toda- 
via Napoleão  ficou  descontentissimo,  por  isso  mesmo 
que  annunciou  que  o  corpo  de  Doctorow  ficaria  prisio- 
neiro. 

Maior  foi  ainda  a  mortificação  que  teve  a  respeito  do 
exercito  do  principe  Bragaciao,  que  expulso  do  gover- 
no de  Grodno  pelo  5,  7.°  8.°  corpos,  ás  ordens  do  prin- 
cipe Poniatowski,  e   do  rei   de   Westphalia,    recebeu 
aviso  d'Alexandre  para  se  concentrar  sobre   o   Dwina. 
Este  movimento  foi  previsto :  para  impedir  que  se   ef- 
feituasse,    enviou    Napoleão    para   Minsk    o    principe 
d'Eckmuhl  com  duas  divisões  do  seu   corpo,  apoiadas 
pela  cavaliaria  do  conde  Grouchy,  que  desfilando   por 
Bogadanow  e  por  Traboné,  devia  cortar  a  Bragaciao  a 
estrada  de  Wolkowisk,  em  Minsk   e   separal-o   assim 
da  sua  rectaguarda,  commandada  pelo  Hetman  Platow, 
cujos  cosacos  tinham  muitas  vezes  delido  a  impetuosi- 
dade dos  polacos. 

Bragaciao  era  ao  mesmo  tempo  atacado  de  frente 
pelo  rei  de  Westphalia,  e  pelo  general  Renijer  que  vi- 
nha de  Slonim ;  sobre  a  sua  esquerda  via-se  persegui- 
do pelo  principe  de  Schwartzenberg,  novamente  en- 
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trada  na  Volhinia;  e  pela  direita  estava  ameaçado  pelo 
príncipe  d'Eckmuhl  estas  grandes  manobras  pareciam 
encerrar  a  destruição  certa  do  segundo  exercito   rus- 
so; os  talentos  de  Bagraciao  e  a  bravura  das  suas  tro- 
pas fizeram  com  que  saisse  felizmente  d'esta   situação 
tão  cliílicil .  Quando  elle  chegou  a  Now-Svergen  soube 
que  os  francezes  occupavam  Minsk;  obrigado  a   ceder 
ao  numero,  relirou-se  com  ordem   sobre   Borisow,  lu- 
tando muitas   vezes  com   successo  contra   forças   im- 
mensas:  este  hábil  general  atravessando  sem  perdas 
as  lagoas  do  Berezina,  retirou-se  para  o  Dmeper,  on- 
de soube  por  operações,  que  honraram  para  sempre  a 
sua  memoria,  fazer   celebre  a  sus  retirada.  Todos   os 
differenles  corpos  que  compunham  o  centro  do  exercito 
francez  seguiram  a  direcção  de  Dunabourg,  e  carrega- 
ram Barclay  de  Tolly,  que  na  sua  retirada  cortava  to- 
das as  pontes.  A  brigada  Subervie  composta  de  prus- 
sianos,  de  wurlemberguezes  e  de  polacos  chegou  per- 
to de  Disna,  carregou  a  cavallaiia  russa  rom   a  maior 
intrepidez  fazendo  lhe  200  prisioneiros.  Como   parecia 
que  os  russos  pretendiam  defender  esta  linha,  o  gene- 
ral Monlbrun  fez  avançar  cinco  baterias  d'ariillwria  li- 
geira, que  no  espaço  d'algnraas  horas  fizeram  fogo  com 
tal  successo  que  forçaram  os  russos  a  relirarem-se 
com  uma  perda   considerável.   O  corpo  de  Nansouty 
passou  o  Disna  ao  mesmo  tempo  em  Postavow,  onde 
o  general  de  brigada  Roussel,  repelliu  vários  esqua- 
drões russos.  O  duque  de  Tarento  deixou   Rossienna, 
capital  de  Samogicia,  dirigiu  se  para  a  frente;  dois  re- 
gimentos de  prussianos  marcharam  sobre  Telch,  o  ge- 
neral Kleist,  foi  a  Coawli,  e  a  brigada  Hicard  com  uma 
parte  da  7.a  divisão  entrou  em  Poneviej,  onde  salva- 
ram os  armazéns,  graças  á  actividade  dos  hussares  oe- 
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gros.  Napoleão  sempre  attento  em  recompensar  aquel- 
les  que  o  serviam  bem  mandou  a  legião  d^honra  a  vá- 
rios d'estes  alliados. 

Em  quanto  ao  4.°  corpo,  dirigiu-se  sobre  Minsk;  este 
ultimo  movimenio  era  necessário,  segundo  o  aviso  que 
se  recebeu  de  que  Ilestman  Platow  á  testa  de  4:000 
cossacos,  já  separado  do  corpo  de  Bagraciao  desfilava 
pela  estrada  de  Lida  para  operar  também  a  sua  jun- 
ção com  o  exercito  russo. 

Em  consequência  d'esle  aviso,  o  vice-rei  pôz-se  ein 
marcha,  (7  julho),  mas  o  caminho  para  Rudniki  estava 
tão  mau  que  a  eavaHâria  da  guarda  real  foi  obrigada  a 
procurar  outro:  é  difficil  fazer  uma  idéa  dos  obstáculos 
que  apresentava  esta  estrada,  toda  formada  por  tron- 
cos d'abetos  lançados  n'uint  terreno  pantanoso;  o  esta- 
do maior  não  pôde  chegar  a  Rudniki,  se  não  á  meia 
noite,  e  depois  de  deixar  nos  atoleiros  alguns  cavallos 
da  sua  escolta.  Na  manhã  do  dia  seguinte  (8  julho) 
marchou  este  4.°  corpo  para  Jachounovi  para  ganhar  a 
estrada  real;  de  lá  foi  a  Boi -Soteclmki,  onde  o  prínci- 
pe esperava  ter  algumas  instrucções  sobre  os  cossacos, 
que  eslava  encarregado  de  perseguir.  No  dia  seguinte 
continuou  a  marcha  até  chegar  a  um  palácio  pouco 
distante  de  Soubotniki. 

As  circumstancias  forçaram  o  vice-rei  a  fazer  alto. 
A  naturesa  das  estradas  impediu  varias  divisões  de  se- 
guirem umas  ás  outras,  ficando  a  maior  parte  á  recta- 
guarda;  depois  de  muito  trabalho  conseguiu-se  fazer 
sair  a  divisão  Pino  das  lagoas  de  Rudniki  e  a  recondu- 
zir a  guarda  para  Ochmiana.  O  vice-rei  voltou  para  a 
rectaguarda  e  abandonou  o  corpo  de  Platow  que  lhe 
era  impossível  alcançar  rTestas  immensas  planícies,  co- 
bertas de  bosques,  e  cheias  de  lagoas,  impraticaves  aos 
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francezes,  e  favoráveis  aos  cossacos;  marchando  na  di- 
recção de  Jaehounoui  reuniu  em  Smorghoni  a  totalidade 
das  tropas  que  compunham  o  seu  corpo  d'exercito.  A 
villa  de  Smorghoni  é   extensa;  as  suas  casas,  á  exce- 
pção de  duas  ou  trez,  são  de  madeira.  Uma  ribeira,  que 
que  se  passa  por  uma  ponte,  separa  o  castello  da  villa; 
a  população  quasi  toda  de  jddftils  é  muiio  dada  ao  com- 
mercio:  este  lugar,  ainda  que  muito  triste  foi   agradá- 
vel a  todo  exercito  por  que  achou  pão  e  cerveja  á  ven- 
da. Em  quanto  este  corpo  se  achava  em  Smorghoni, 
preparava-se  Napoleão  para  sair  de  Willia.  O  corpo  dos 
bavaros  que  tinha  ficado  de  reserva,  passou  em  revis- 
ta e  em  seguida  dirigiu-se  para  Glouboko  j,  local  onde 
se  encaminhava  o  quartel  general  imperial;  n'este  tem- 
po recebeu  o  4.°  corpo  ordem  de  marcha  e  dirigiu-se 
a  Zachkevischi.  O  caminho  d'esta  grande  aldeia   para 
Vileika  é  muito  areoso  e  sempre  através  de  bosques. 
No  momento  em  que  chegaram  a  esta  ultima  villa  pas- 
saram o  Willia  sobre  uma  ponte  de  jangadas,  e  este 
rio  é  pouco  largo  e  profundo  n'aquella   direcção,   mas 
as  suas  margens  são  muito  escarpadas   principalmente 
a  opposta  a  Vileika.  Á  sin  entrada  o  general  Golbert, 
commandante  da  vanguarda,  apoderou-se  d'alguns  ar- 
mazéns abandonados;  comojiavia  pouco  tempo  que  os 
russos  largavam  esta  posição,  o  vicé-rei   dobrou  a  sua 
vigilância,  com  temor  de  ser  surprehendido,  tendo  um 
particular  cuidado  na  escolha  do  sitio  em  que  as  suas 
tropas  depois  acamparam.  Ao  mesmo  tempo  que  estas 
tropas  vinham  para  Vileika,  o  rei  de. Nápoles,  apoiado 
pelos  2.°  e  3.°  corpos  de  infanteria,  chegou  a  Dionia.e 
reuniu-se-lhe  n'esle  ponto  o  duque  de  Régio  que  vinha 
de  Dunabourg,  onde  fez  queimar  os  barcos,  e  levantar 
o  plano  das  obras  construídas   pelos  russos:  é  assim 
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que  se  expulsava  de  posição  em  posição  o  l.°  exercito 
cToesle  pata  alem  do  Dwina,  já  em  caminho  a  retirar- 
se  para  o  campo  intrinclieirado  do  Drissa,  formado  de 
42  reductos  de  palis.>adas,  reunidas  por  um  caminho 
coberlo  de  3:000  toesas  de  desenvolvimento,  contendo 
immensos  armazéns.  O  general  Sebastiani,  commandan- 
te  da  vanguarda  repulsando  os  russos  para  o  outro  la- 
do d'aquelle  rio,  julgava-ns  em  retirada  sobre  lodos  os 
pontjs;  porém  o  general  russo  Wiltgenstein  flcando  so- 
bre o  Dwina  para  cobrir  Petersbourg,  instruído  de  que  os 
caçadores  franeezes  se  guardavam  mal,  fez  lançar  uma 
ponte  ao  pé  de  Dronia,  e  passando  5:000  homens  d'in- 
fanteria  com  outros  tantos  de  cavallaria,  commandados 
pelo  general  Koulniew,  travou  o  combate,  no  qual  foi 
surprehendido  e  prisioneiro  o  general  Saint-Geniez  l 
e  o  reste  da  sua  brigada  só  se  pôde  salvar  com  per- 
das consideráveis.  Na  exlremiilade  da  esquerda  do  4.* 
corpo  o  marechal  duque  de  Tarento  obteu  vant.igens 
assi-ínalalas,  tomou  inteira  possessão  da  Curlandia, 
d'onde  se  tiraram  grandes  recursos  e  mui  particular- 
mente para  a  remoola  da  cavallaria, 

Á  direita  continuava  o  príncipe  d'Eckmuhl  a  perse- 
guir Bagragaciao  e  Plaiow,  que  passaram  o  Berezioa 
sem  solírerem  perdas. 

O  imperador  d^s  franeezes  vendo  perdidas  as  suas 
esperanças  não  pôde  dissimular  o  seu  descontentamen- 
to, que  ainda  foi  mais  vivo  quando  soube  do  resultado 
do  combate  de  Romanow.  em  que  a  cavallaria  polaca 
do  general  Rozniecki  levada  da  sua  raiva  contra  os  rus- 
sos, se   arremeçou,  inconsideradamente,   contra  elles, 


1  8.°  Boletim. 
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retirando  depois  com  umi  perda  tal  que  os  mesmos 
boletins  francezes  a  não  poderam  occullar.  O  príncipe 
d'Eckmuhl  affliito  por  uma  expedição  de  que  espera- 
va resultados  bem  differentes,  previu  que  ia  incorrer 
em  toda  a  culpa,  e  atlribuiu  a  falta  á  maneira  com 
que  as  operações  dos  weslphalianos  foram  dirigidas. 
Napoleão  já  descontente  da  sua  indisciplina,  ordenou 
que  elles  ficassem  subordinados  ao  príncipe  d'Eçkmubl; 
o  rei  Jeronymo  vendo-se  debaixo  das  ordens  de  um 
general  francez,  indignou-se  d'esia  affronla  e  quiz 
relirar-se  com  todas  as  suas  tropas,  todavia  foi  obri- 
gado a  submetter-se  á  vontade  de  seu  irmão,  que  o 
auclorisou  a  levar  comsigo  uma  parte  da  sua  guarda.  A 
conducta  dos  russos  que  se  retiravam  á  approximação 
dos  francezes,  dava  logar  a  diversos  commenlarios  e 
a  dilTerentes  interpretações  da  parte  dos  invasores. 

A  uns  parecia  ser  eííeito  de  fraquesa,  a  outros  o  re- 
sultado d'um  plano  premeditado.  «Aonde  estão,  diziam 
uns,  estes  russos  que  ha  50  annos  são  o  terror  da  Eu- 
ropa e  os  conquistadores  da  Ásia?  O  poder  da  Rússia 
é  um  poder  fielicio  e  nada  mais;  creado  por  escriplo- 
res  assalariados,  ou  por  viajantes  mentirosos,  não  exis- 
te mais  do  que  na  imaginação,  este  prestigio  cessou 
no  momento  em  que  os  atacamos.»  Aquelles,  que  por 
experiência  estavam  habituados  a  esperarem  tudo  do 
futuro,  respondiam:  «Que  não  era  para  se  despresar 
um  inimigo,  que  é  verdade  que  ainda  se  não  tinha  ba- 
tido, mas  que  certamente  a  sua  retirada  era  sem  duvi- 
da calculada  com  o  fim  de  diminuir  a  força  do  exerci- 
to invasor,  evitando  o  meio  de  poder  ser  renovado, 
akuijando-o  da  pátria.  È  nos  elementos,  diziam  i  smais 
sensatos,  que  os  moskovitas  fundam,  portanto,  os  seus 
poderosos  soccorros  e  a  sua  salvação:  para  que  lhe  é 
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mister  combater-nos,  quando  sabem  que  o  próximo  in- 
verno nos  fará  abandonar  as  nossas  conquistas  ou  pe- 
receremos com  a  intempérie  e  rigor  da  frigidissima  es- 
tação.» 

O  me?mo  inimigo  explicou  o  motivo  da  sua  retirada, 
espalhando  nas  margens  do  Dwina,  a  seguinte  procla- 
mação: 

«Soldados  francezes  forçam-vos  a-  marchar  a  uma 
nova  guerra,  persuadindo-vos  que  os  russos  não  fazem 
justiça  ao  vosso  valor:  não,  camaradas,  apreciamol-o  e 
conhecereis  num  dia  dia  de  batalha  o  que  agora  vos 
asseveramos.  Sabeis  que  se  for  necessário  succederá 
um  exercito  ao  outro,  em  quanto  que  vós  eslaes  a  400 
léguas  da  vossa  pátria,  como  esperar  então  obter  novos 
reforços?  Não  vos  illudam  os  nossos  primeiros  movi- 
mentos ;  conheceis  assas  os  russos  e  como  persuadir- 
der-vos  que  elles  fujam  a  diante  de  vós?  Pelo  contrario 
acceilamos  o  combate  e  a  vossa  retirada  será  difficil  e 
perigosa  para  vós;  dizemos  como  camaradas,  voltae 
reunidos  em  quanto  é  tempo,  e  não  acrediteis  essas 
pérfidas  palavras  de  combater  pela  paz;  não,  se  com- 
bateis é  pela  insaciável  ambição  d'um  soberano  que  a 
Dão  quer  (elle  a  teria  sem  um  tal  excesso)  e  que  tem 
em  pouca  monta  o  sangue  dos  seus  bravos.» 

Esta  peça  que  encerrava  grandes  verdades,  foi  to- 
tadavia  objecto  de  zombaria,  e  de  despreso.  por  isso 
que  havia  muito  tempo  que  era  sabido  que  uma  implí- 
cita obediência  aos  chefes  é  a  primeira  virtude  do  solda- 
do, e  que  todo  o  francez  flel  ás  suas  bandeiras,  tem  por 
ponto  de  honra  combater  a  lodo  transe  aquelles  que  lhe 
pintam  como  inimigos  da  França. 
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O  4.°  corpo  continuando  o  seu  movimento,  marchou 
sobre  Kostenevitschi,  miserável  povoação,  em  que  não 
havia,  a  excepção  da  cisa  da  posta  e  da  do  cura,  mais 
que  algumas  cabanas  cobertas  de  coimo. 

A  guarda  real  acampou  em  volta  d'esle  lugar  e  ape- 
sar de  que  o  príncipe  Eugénio  de  Beauharnais,  vice- 
rei  d'Iialia  tivesse  estabelecido  o  seu  quartel  general  a 
duas  léguas  de  distancia.  No  dia  seguinte  (17  julho), 
depois  das  o  horas  de  marcha  por  uma  bella  estrada, 
chegou  este  corpo  á  villa  de  Dolghinow;  a  população 
é  quasi  toda  judaica  ;  ali  se  encontrou  algumas  botijas 
^'aguardente;  as  continuas  marchas  e  uma  absoluta 
privação  d'esta  bebida,  insignificante  na  apparencia,  e  na 
verdade  estúpida  porque  só  tende  ao  adormecimento 
dos  membros,  mas  que  pela  importância  que  em  taes 
circumsiancias  se  lhe  deu,  poder-se-ha  ajuizar  das  neces- 
sidades do  exercito  bem  como  da  dificuldade  de  as  satis- 
fazer. A  marcha  seguinte  foi  para  Dukrice,  a  distancia 
de  sete  legoas.  A  população  lambem  d'es!a  villa  era 
igualmente  judaica.  Havia  ali  uma  bella  praça  con- 
tigua a  uma  igreja  e  um  mau  palácio  de  madeira.  As  ex- 
tremidades da  villa,  estão  situadas  em  duas  imminencias, 
entre  as  quaes  corre  um  regalo  que  nasce  nas  lagoas. 
Na  occasião  em  que  houve  descanço  n'e^a  povoação, 
viu-se  sair  detrás  do  p;dacio  que  habitava  o  príncipe  um 
fumo  espesso;  a  chamma  elevou-se  depressa  de  todos 
os  lados  e  devorou  n'um  instante  algumas  casas  visi- 
nhas,  porém  o  exercito  acudiu  promptamenle  com 
soccorros  efficazes  e  em  pouco  tempo  foi  dominado  o 
incêndio. 

Este  4.°  corpo  approximou-se  de  Berezina  em  que 
pernoitou  (20  julho)  cuja  estrada  se  estende  sobre  um 
plano  inclinado   e   insensivelmeie  chegou    ao   pé   do 
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rio  cTeste  nome,  que  atravessa  aquella  planície,  a  mais 
pantanosa  da  Europa. 

Saindo d'esta  villa,  em  que  as  casas  são  situadas  n'uma 
mesma  linha,  continua  a  estrada  n'uma  espécie  de  ter- 
reno carbónico,  e  tinham  lançado  para  o  fortificar  mui- 
tos ramos  d'abeto,  deixando  intervallos  próprios  a  faci- 
litar a  corrente  das  aguas.  Desde  o  Berezina  até  Oula, 
o  terreno  é  cheio  de  lodo,  a  estrada  que  vae  d'um  des- 
tes rios  para  o  outro,  forma  uma  liuha  de  25  léguas, 
passando  sempre  através  do  immenso  bosque.  Poni- 
chna  foi  um  logar  de  descanso,  assim  como  Kamen  a 
primeira  d'eslas  villas  é  notável  por  um  grande  palácio 
de  madeira;  e  a  segunda  por  uma  pequena  montanha 
situada  no  meio  do  seu  recinto,  que  domina  toda  a 
planicie.  Em  Bislscheikvo  chegou  este  corpo  ás  mar- 
gens do  Oula  (23  de  julho);  este  rio  communica-se  com 
o  Berezin3  pelo  canal  de  Lepel,  canal  muito  frequenta- 
tado  pelos  negociantes,  e  tanto  mais  bello  e  útil,  por 
isso  que  faz  communicar  as  aguas  do  Dnieper  com  as 
do  Dwina:  reunindo  d'esla  sorte  o  Báltico  ao  Mediter- 
râneo, vivifica  o  interior  da  Lithuania,  trazendo  ao  seu 
seio  ós  producções  dos  mais  oppostos  climas;  e  facilita 
a  exportação  das  do  seu  próprio  terreno;  as  aguas 
d'este  rio  são  bastante  occultas  pela  grande  elevação 
das  suas  margens.  Do  outro  lado  da  ponte  ha  um  ma- 
gnifico palácio  o  mais  formoso  que  o  exercito  encon- 
trou desde  a  sua  entrada  na  Polónia.  Era  com  bastante 
surpresa  que  se  proseguia  uma  tão  rápida  marcha  sem 
combater.  Os  russos  comportavam-se  para  com  os  fran- 
cezes  á  similhança  dos  partos  para  com  os  romanos, 
que  não  podendo  luclar  contra  os  vencedores  do  mundo 
os  atirai  a  m  ao  interior  do  seu  paiz,  queimando  e  sa- 
queando tudo  quanto  podia  servir-lhes  d'utilidade,  com 
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o  fim  de  os  entregar  aos  horrores  da  fome  e  a  asperesa 
d'um  clima  rigorosíssimo;  assim  avançava  sem  obstá- 
culos e  quasi  com  tanla  segurança  o  exercilo  invasor 
como  se  atravessasse  a  Baviera  ou  a  Saxonia.  A  tran- 
quilidade em  que  o  deixa  os  seus  adversários,  era  in- 
comprehensivel  e,  segundo  as  diversas  opiniões,  forma- 
vam-se  conjecturas  as  mais  oppostas,  e  muitas  vezes 
as  mais  falsas;  maior  foi  a  admiração  quando  alguns 
officiaes,  que  foram  enviados  a  Ouchtsch,  onde  se  acha- 
va o  imperador,  á  sua  volta,  contaram  que  os  gene- 
raes  Lefebvre,  Desnouetcs  e  Nansouty  apoderando-se 
de  Disna  e  de  Polotsk  forçaram  os  russos  a  abandonar  o 
campo  intriucheirado  de  Drissa,  e  remontaram  apres- 
sadamente o  Dwina:  a  força  d'esta  posição  e  os  prodi- 
giosos trabalhos,  que  tinham  ali  feito  no  espaço  de 
mais  d'um  anno,  fizeram  agourar  que  ella  seria  viva- 
mente defendida,  porém  logo  que  toda  a  margem  di- 
reita do  Dwina  foi  occupada  pelos  francezes,  os  russos 
obraram  com  prudência  evacuando  aquelle  ponto  que 
fora  escolhido  para  se  oppôr  a  Napoleão,  dado  o  caso  que 
quizesse  marchar  com  o  seu  grande  exercito  na  direc- 
ção de  Petersbourg,  e  que  não  lhes  oíTerecia  mais  que 
perigos  depois  que  as  forças  principaes  dos  francezes  se 
dirigiam  paraxMoskou.  Comtudo  as  ordens  que  estes  offi- 
ciaes trouxeram  fizeram  presumir  que  não  tardaria  a 
experimentar-se  resistência;  estas  conjecturas  realisa- 
ram-se,  logo  que  alguns  reconhecimentos  feitos  para  a 
parte  da  embocadura  do  Oula,  instruíram  e  sobre  tudo 
de  Iíezenkovitschi  que  os  cossacos  voltavam  sobre  os  flan- 
cos do  4.°  corpo.  O  vice-rei  fez  partir  logo  a  vanguarda 
e  a  cavallaria  ligeira  para  as  margens  do  Dwina,  onde 
os  russos  postaram  o  seu  3.°  corpo,  que  desde  a  doen- 
ça do  general  Scohomodloff,  era  commandado  por  Os- 
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termann.  Pouco  tempo  depois  montou  o  príncipe  a  ca- 
vallo  e  acompanhado  dos  seus  ajudantes  de  campo  se- 
guiu o  movimento  da  vanguarda,  quando  chegou  a  Be- 
zenkovistchi  batiam  os  russos  em  retirada,  repassando 
o  Dwina  n'este  ponto  com  a  cavallaria  e  algumas  peças 
d'artílheria. 

Durante  a  estada  n'esta  villa,  os  atiradores  russos, 
emboscados  nas  casas  da  povoação,  que  se  acha  do 
outro  lado  do  rio,  não  cessaram  de  fazer  fogo  contra  os 
francezes;  e  foi  então  que  o  coronel  Lacroix,  passando 
na  rua  principal  que  conduz  ao  rio,  recebeu  uma  bala 
que  lhe  partiu  uma  coxa;  este  acontecimento  produziu 
uma  penosa  sensação  no  exercito,  lastimando  cada 
um  este  estimável  offieial,  previu,  com  justa  rasão  que 
elle  ia  perder  assim  o  fructo  dos  seus  serviços,  por 
effeito  d'uma  ferida,  que  punha  termo  á  sua  brilhante 
carreira.  Terminado  que  foi  este  reconhecimento  voltou 
o  vice-rei  a  dormir  no  palácio  de  Bolscheikovo,  á  noi- 
te teve  largas  conferencias  com  o  general  Dewoles  o 
que  fez  suppor  que  n'esta  noite  se  poria  em  movimen- 
to; mas  a  ordem  foi  dada  na  manhã  seguinte,  Conti- 
nuando a  avançar,  passou  um  pequeno  rio  chamado 
Svetscha,  e  chegaram  as  tropas  a  Bezenkovitschi  (24- 
de  julho).  Esta  villa  já  estava  cheia  de  tropas,  as  quaes 
pertenciam  na  maior  parte  ás  duas  divisões  de  cavallaria  d  os 
generaes  Bruyère  e  Saint  Germain,  vindas  pela  estrada 
d'úula.  Uma  tão  grande  massa  de  tropas  marchando 
sobre  Wilepsk  pouco  assustava  os  russos,  que  sepa- 
rados pelo  Dwina,  faziam  manobrar  atrevidamente  a 
sua  cavallaria,  perseguindo  com  um  vivo  fogo  os  caça- 
dores, que  seapproximavam  para  ir  buscar  a  barca  que 
os  russos  haviam  retirado  para  a  margem  opposta.  O 
vice-rei  recebeu  ordem  de  fazer  uma  passagem  dissi- 
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mulada  n'aquelle  ponto,  fez  pôr  em  bateria  duas  peças 
cTartilheria  para  proteger  os  sapadores  encarregados 
de  construir  a  ponte,  assim  como  os  marinheiros  da 
guarda  real,  commandados  pelo  capitão  Timpié;  estes 
bravos  eleclrisados  por  seu  chefe  lançaram-se  á  agua  e 
apesar  do  fogo  dos  russos  apoderara  m-se  da  barca; 
as  baterias  francezas  e  alguns  atiradores,  postados  ao 
longo  da  praia,  intimidaram  os  russos  a  tal  ponto  que 
evacuaram  as  casas,  e  deixaram  pacificamente  conduzir 
a  barca  e  construir  a  ponte  em  que  se  oecup.ivam  os 
engenheiros. 

PTeste  intervallo  uma  divisão  de  cava  lia  ria  bavara, 
commandada  pelo  general  Preyssing,  adiando  um  vão 
debaixo  da  ponle  em  conslrocção,  effectuou  a  sua  pas- 
sagem; apenas  atravessou  o  rio,  os  esquadrões  met- 
tidos  em  batalha,  protegidos  por  varias  companhias  de 
infanteria  que  passaram  na  barca,  repelliram  os  russos 
adiante  de  si,  que  tomando  a  fuga  queimaram  tudo 
quanto  lhe  ficava  atrás.  Foi  n'esla  occasião  que  se  ad- 
mirou o  serviço  dos  bavaros.  A  precisão  com  que 
estes  alliados  operaram  as  suas  evoluções  e  a  sa- 
bedoria com  que  -fizeram  as  suas  descobertas;  podem 
ser  citados  por  modelos  a  lodos  aquelles  que  são  encar- 
regados de  fazerem  conhecimentos  militares.  Quando  se 
estava  na  contemplação  (Testas  manobras  espalhou-se  a 
noticia  que  chegava  o  imperador;  o  correio  que  a  trouxe 
foi  immediatamente  seguido  por  um  outro,  que  a  con- 
firmou, depois  vieram  cayallos  de  sella,  officiaes  d'or- 
denanças  e  generaes  da  guarda;  a  villa  que  já  estava 
cheia  de  tropas,  em  poucos  instantes  se  atulhou  de 
todo,  e  foi  no  meio  d'este  tumulto  que  appareceu  Na- 
poleão. Mal  chegou  á  praça  desceu  logo  ao  rio  no  sitio 
em  que  se  construía  a  ponte  e  n'um  tom   secco  e  en- 


108  LIVRO  II 

treeortado  censurou  a  sua  construcção;  comtudo  resol- 
veu ir  ao  outro  lado  do  rio,  atravessou  sobre  esta  mes- 
ma ponte,  e  montando  a  cavallo,  reuniu  os  bavaros, 
que  estavam  no  meio  da  planície,  marchando  com  elles, 
os  fez  avançar,  e  depois  voltou  a  Bezenkovitschí.  Bo- 
naparte chamava  sobre  este  ponto  a  atteução  dos  rus- 
sos, no  sentido  d'encontrar  menos  obstáculos  quando 
atacassem  Witepsk  pela  margem  opposta,  e  para  in- 
quietar a  marcha  do  exercito  russo,  que  remontava  o 
Dwina  depois  de  sair  do  campo  inlrincneirado.  Não  é 
possível  descrever  a  confusão  que  reinava  em  Bezenko- 
vischi  â  medida  que  chegava  o  estado  maior  general, 
a  qual  mais  augmenlou  pelo  meio  da  noite;  a  quanii- 
dade  de  tropas  que  affluiam  de  toda  a  parte  e  a  rapi- 
dez com  que  as  faziam  marchar  para  a  frente,  já  não 
deixavam  duvidar  que  se  estava  na  véspera  d'uma  ba- 
talha. A  cavallaria  que  commandava  o  rei  de  Nápoles 
formava  a  vanguarda  a  divisão  Debrons  (3.a)  seguiu 
immediatamente  para  a  sustentar  (24  de  julho).  Deu- 
se  ordem  de  marchar  o  4.°  corpo  para  Ostrowno, 
quando  o  estado  maior  d'este  corpo  ia  a  pôr-se  em 
marcha,  ouviu-se  uma  forte  canhonada,  logo  depois 
chegou  a  grande  galope  um  ajudante  do  general  Del- 
rons,  que  annunciou  ao  príncipe  Eugénio,  que  o  ini- 
migo foi  encontrado  perto  d'Ostrowo  e  que  no  momen- 
to da  sua  partida  se  empenhou  um  obstinado  combate. 
O  ajudante  de  campo  terminava  apenas,  quando  o  es- 
trondo da  arlilheria  redobrou;  o  vice-rei  deu  ordem 
immediatamente  para  fazerem  alio  as  bagagens  do  seu 
quarlel-general,  e  seguido  somente  dos  seus  oíiiciaes 
correu  para  Ostrowno  a  reunir-se  ao  rei  de  Nápoles, 
que  linha  comsigo  as  divisões  de  cavallaria  Bruyeres  e 
Saint-Germain,  sustentadas  pela  infanteria  de  43.a  di- 
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visão,  mas  quando  o  príncipe  chegou  a  Soritza  estava 
já  decidido  o  successo  da  contenda:  14  peças  d'artilhe- 
ria  cairam  em  poder  dos  fraiuezes:  grande  numero  de 
mortos  estendidos  no  campo  de  batalha  attestaram  a 
resistência  dos  vencidos  e  o  valor  do  7.°  e  8.e  corpo 
de  hussares  qne  se  cobriu  de  gloria,  Pelas  3  horas  da 
manhã  (26  de  julho)  chegou  o  príncipe  d'Ostro\vno  a 
encontrar-se  com  o  rei  de  Nápoles.  O  4.°  corpo  acam- 
pava perto  d'elle  e  a  cavallaria  postada  na  frente  obser- 
vava as  manobras  dos  russos.  Seriam  6  horas  quando 
estes  chefes  d'exercitos,  seguidos  dos  seus  respectivos 
estados  maiores,  marcharam  para  os  postos  avançados 
e  correram  o  terreno  em  que  na  véspera  se  deu  o  com- 
bate; apenas  o  teriam  atravessado,  quando  todas  as  re- 
lações annunciaram  que  o  corpo  d'Ostermann  foi  refor- 
çado pela  divisão  Kanovitren.  O  vice-rei  então  ordenou 
immediatamente  á  sua  infanleria  d'apoiar  a  cavallaria 
que  commandava  o  rei  de  Nápoles.  Os  hussares  que 
foram  ã"  descoberta,  encontraram  obstáculos  á  entrada 
d'um  bosque,  vieram  pois  dizer  que  o  inimigo  parecia 
querer  defendel-o  obstinadamente;  com  effeilo,  ouvia-se 
de  todos  os  lados  o  fogo  dos  atiradores;  e  a  arlillieria 
russa,  postada  sobre  a  estrada,  enfiava  as  coluranas 
francezas  que  marchavam  para  a  frente. 

O  general  Danthouard  mandou  logo  avançar  a  arti- 
lheria  franceza  e  foi  n'este  jogo  de  balas  que  o  capi- 
tão do  8.°  corpo  de  husares  Terari,  antigo  ajudante  de 
campo  do  príncipe  de  Neukhatel  íicou  sem  uma  perna. 

Então  o  rei  de  Nápoles  correndo  a  todos  os  lados 
onde  se  precisava  a  sua  presença,  ordenou  um  ataque 
á  esquerda,  para  expulsar  a  cavallaria  que  se  achava 
na  extremidade  d'um  bosque,  ainda  que  este  movimen- 
to foi  bem  concebido  não  teve  o  feliz  resultado  que  se 
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esperava;  os  hussares  encarregados  de  o  executar,  não 
sendo  em  força  sufficiente  vèern-se  obrigados  a  retirar, 
porém  cem  muita  ordem  e  sem  perda,  na  frente  de 
numerosos  esquadrões  que  correm  a  carregal-os. 

Emquanto  o  i.°  corpo  manobrava  sobre  a  esquerda, 
tentavam  os  russos  envolver  a  direita;  isto  foi  percebido 
pelo  vice-rei,  que  fez  marchar  pira  este  ponto  a  Io. a  di- 
visão, a  qual  montando  a  cavallo  deteve  os  russos  so- 
bre a  estrada.  A  artilheria  franceza  assestada  sobre  al- 
gumas elevações,  que  apresentava  o  terreno  deu  então 
a  segurança  que  esta  linha  não  seria  forçada.  Parecia 
que  a  direita  estava  bem  guardada,  quando  um  ataque 
repentino  e  espantosos  gritos  se  fizeram  ouvir  r.a  es- 
querda e  no  centro;  os  russos  atacando  em  grande  for- 
ça repulsaram  os  atiradores,  situados  no  bosque  e  for- 
çaram a  artilheria  a  reíirar-?e  com  precipitação,  ao  mes- 
mo tempo  a  sua  cavallaria  se  aproveitava  d\ima  pequena 
planície  que  se  achava  á  esquerda  para  fazer  uma  vi- 
gorosa carga  sobre  os  croatas  e  o  regimento  84;  o  rei 
de  Nápoles  chegou  a  tempo  e  fez  suster  os  seus  pro- 
gressos. Dois  batalhões  do  regimento  106,  que  estavam 
em  reserva  sustentaram  os  croaias,  em  quanto  o  gene- 
ral Danthouard,  que  reunia  no  mais  alto  grau  os  talen- 
tos e  a  bravura,  auxiliado  pelo  coramandanie  Demay  e 
pelo  capitão  Bonnardelle,  reanimou» o  espirito  dos  ati- 
radores, e  por  sabias  disposições  fhe  fez  recuperar  a 
offensiva,  que  momentaneamente  haviam  perdido. 

Logo  que  se  restabeleceu  a  ordem  sobre  a  esquerda 
e  centro,  foram  o  rei  de  Nápoles  e  o  príncipe  Eugénio 
visitar  a  ala  direita  e  a  fizeram  manobrar.  Os  russos, 
apoiados  n'um  bosque,  oppunham  a  mais  viva  resistên- 
cia ao  regimento  92,  que  não  obstante  estar  postado 
sobre  uma  vantajosa  altura,  se  achava  em  inacção;  o 
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vice-rei  para  o  excitar  mandou  o  ajudante  commandan- 
te  Foreslier  para  o  fazer  avançar,  o  que  effectivamente 
conseguiu,  mas  parecendo  a  sua  marcha  muito  vaga- 
rosa do  impaciente  valor  do  duque  d' Abrantes,  este 
intrépido  general  acostumado  a  commandar  em  chefe 
deixou  o  príncipe  para  ir  reanimar  o  regimento  sobre 
o  qual  se  fixavam  todos  os  olhos;  a  sua  presença,  ou 
diga-se  antes  o  seu  exemplo  electrisou  o  coração  des- 
tes bravos  e  no  mesmo  tempo  repulsaram  tudo  quanto 
se  oppunha  á  sua  passagem  e  penetraram  no  bosque, 
onde  os  russos  pretendiam  disputar  a  entrada.  Conhe- 
ceu-se  que  na  extremidade  da  direita  uma  columna 
russa,  enviada  para  a  tornear,  a  estava  batendo  em  re- 
tirada quando  o  regimento  92  entrou  no  bosque;  o  rei 
de  Nápoles  corre  immediatamente  á  cavallaria  e  or- 
dena-lhe  de  carregar  esta  columna,  afim  de  a  cortar,  e  fa- 
zer-lhe  depor  as  armas;  a  difficuldade  do  terreno,  fez 
por  momentos  hesitar  a  cavallaria,  porém  o  rei,  que 
pelo  seu  rápido  golpe  de  vista,  quiz  que  a  execução 
fosse  tão  prompla  quanto  o  pensamento;  deu  desporas 
ao  caxallo  e  tirando  a  espada  da  bainha  grilou  n'um 
tom  fogoso:  «Sigam-me  os  bravos.»  Este  rasgo  de  heroís- 
mo que  a  lodos  encheu  d'admiração  fez  com  que  fosse 
logo  seguido,  e  haver-se-tria  chegado  a  fazer  prisionei- 
ro, se  o<  profundos  barrancos  e  espessa  matta  detendo 
os  esquadrões  não  tivessem  dado  tempo  á  columna 
russa  de  poder  escapar  e  reunir-se  ao  corpo  de  que  ti- 
nha sido  destacada.  Apesar  do  suecesso  do  combate 
ser  favorável  aos  francezes,  não  ousavam  estes  ainda 
atravessar  o  grande  bosque  situado  na  sua  frente  e  no 
fim  do  qual  estavam  as  collinas  de  Witepsk,  onde  se 
dizia  acampavam  todas  as  forças  russas,  Esíava-se  deli- 
berando sobre  esta  importante   passagem  quando   na 
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rectagnarda  se  levantou  um  grande  rumor,  ignorava-se 
a  causa  e  a  inquietação  confundia-se  com  a  curiosidade; 
porém  logo  que  se  avistou  Napoleão  no  meio  d'um  bri- 
lhante séquito,  se  dissiparam  os  temores;  pelo  enlhu- 
siasmo  que  a  sua  presença  sempre  excitava;  todos  con- 
jecturaram que  elle  ia  coroar  a  gloria  d'um  tão  bello 
dia.  O  rei  de  Nápoles  e  o  príncipe  correram  ao  seu  en- 
contro e  fizeram-lhe  a  descripção  dos  acontecimentos 
acabados  de  passar,  bem  como  das  medidas  que  toma- 
ram. Napoleão  para  melhor  se  informar  marchou  rapi- 
damente para  os  postos  avançados  da  linha,  e  observou 
muito  tempo  d'uma  immmencia  as  posições  dos  russos  e 
a  naturesa  do  terreno;  a  sua  penetração  estendendo-se 
até  ao  campo  inimigo,  advinhou  os  seus  projectos;  des- 
de logo  novas  disposições  ordenadas  a  sangue  frio  e 
executadas  com  ordem  e  rapidez  conduziram  o  exerci- 
to ao  meio  do  bosque  e  marchando  sempre  a  grande 
trote  desfilou  pelas  collinas  de  Wilepsk  antes  de  anoi- 
tecer. A  13. a  divisão  que  n'esta  manobra  operou  sobre 
a  direita  marchou  através  dos  bosques  e  experimentou 
da  parte  dos  russos  uma  fortíssima  resistência,  mas  re- 
tirando progressivamente,  os  seus  atiradores  faziam 
pagar  caro  aos  francezes  o  terreno  que  ganhavam;  foi 
n'um  d'esles  encontros,  tão  imprevistos  como  desgraça- 
dos, que  um  dragão  russo  se  approximou  do  general 
Roussel  a  quem  estendeu  por  terra  com  um  tiro  de 
pistola.  Como  os  dragões  russos  raras  vezes  eram  em- 
pregados em  atiradores,  espalhou-se  por  isso  o  boato 
que  este  general  fora  morto  por  alguém  do  seu  mesmo 
exercito,  o  tempo  descobriu  a  verdade  e  inteirou  a  to- 
dos como  se  deu  a  morte  d'esle  bravo  general  muito 
digno  de  ser  chorado,  tanto  pelas  suas  qualidades  mi- 
litares como  por  suas  virtudes  privadas.  A  divisão 
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Broussier  (ii.a)  seguiu  a  estrada  real  e  chegou  muito 
tarde  á  posição  que  lhe  foi  indicada  entre  esta  estrada  e 
o  Dwina;  a  15. a  e  a  guarda  italiana,  que  formaram  o  res- 
to da  infanteria  do  4.°  corpo,  foram  postas  de  reserva 
um  pouco  â  rectaguarda  da  14.a  Depois  que  o  exerci- 
to deixou  d'operar  Napoleão  estabeleceu  o  seu  quartel 
general  imperial  na  povoação  de  Koukoviaslehi.  o  rei 
de  Nápoles  e  o  pirncipe  Eugénio  acamparam  n'um  mau 
palacete  visinho  da  povoação  de  Dobrijko,  rodeados  pe- 
los corpos  que  commandavam.  No  dia  seguinte  ao  ama- 
nhecer (27  de  julho),  a  brigada   Peie  marchou  sobre 
Witepsk;  os  russos  retirando-se  para  esta  cidade  atira- 
ram sobre  aquella   cavaliaria  alguns  tiros  darlilheria 
que  pouco  mal  fizeram,  depois  desenvolveram-se   no 
baixo  d'um  plató,  situado  perto  da  cidade,  e  que  domi- 
na todas  as  estradas  que  conduzem  a  esta  terra.  Da 
collina  em  que  estavam  postadas   as  forças  francezas 
percebiam-se  facilmente  as  linhas  dos  russos  formadas 
em  batalha  e  que  se  podiam  avaliar  em  80:000  homens, 
a  força  d'este  exercito  depois  que  se  lhe  reuniu  o  corpo 
de  Doctorow.  N'estc  dia  a  divisão  Brous>ier  marchou 
na  frente;  pela  manhã  cedo  atravessou  um  pequeno  re- 
gato que  separava  as  forças  dos  francezes  da  planí- 
cie, e  tomou  posição  n'uma  altura,  que  fazia  face  ao 
plató  occupado  pelo  exercito  opposlo.  Ao  mesmo  tem- 
po o  regimento  16.°  de  caçadores  a  cavallo  avançou;  foi 
logo  carregado  por  diversos  esquadrões  de  cosacos  da 
guarda;  este  corpo  soffreria  uma  derrota  total  a  não  ser 
protegido  pela  esquerda   por  200  voltegeadores,  com- 
mandados  pelos  capitães  Guyard  e  Savary.  N'esta  oc- 
casião  estes  guerreiros  attrahiram  sobre  si  a  attenção 
de  todo  o  exercito,  que  acampado  sobre  um  cerro,  em 
amphitheatro,  assistia  a  este  grande  feito  e  dava  ao 
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seu  valor  applausos  merecidos l.  O  imperador  testemu- 
nha cTeste  bello  feito  d'armas,  mandou  perguntar  a  que 
corpo  pertenciam  estes  soldados.  Elles  responderam: 
«Ao  9.°  e  os  trez  quartos  filhos  de  Pariz  !»— «Dizei-lhe, 
ajuntou  Napoleão,  que  são  homens  bravos,  que  taes 
guerreiros  merecem  todos  a  cruz  da  legião  d'honra.» 

O  16.°  de  caçadores  a  cavallo  retirou  sobre  a  14.a  di- 
visão, sendo  protegido  pelo  regimento  53.°  do  comman- 
do  do  coronel  Grosbon;  esta  divisão  formada  em  qua- 
drado, apresentou  ao  inimigo  uma  frente  inexpugnável 
diante  da  qual  se  mallogravam  todos  os  esforços  que 
fazia  para  a  derrotar;  esta  circumstancia  causou  al- 
gui;  a  confusão  nas  fileiras,  que  não  podia  ser  durável 
estando  ali  Napoleão,  que  postado  n'umaimminencia,  via 
todas  as  manobras,  e  ordenou  a  sangue  frio  o  que  jul- 
gou necessário  para  obter  a  victoria;  fez  então  retirar 
um  regimento  de  cavallaria  para  deixar  a  passagem 
d'uma  ponte  livre  á  13. a  divisão.  Este  movimento  re- 
trogrado motivou  agitação  na  rectaguarda  em  que  esta- 
va uma  infinidade  de  empregados  e  vivandeiras,  gente 
prompta  a  atemorisar-se  e  que  n'um  campo  de  batalha 
são  mais  prejudiciaes  que  úteis  ao  exercito. 

A  13. a  divisão  avançou  e  desfilou  sobre  a  direita;  o 
vice-rei  marchou  á  sua  frente  e  a  conduziu  em  seguida  á 
14. a  levando-a  ás  alturas  que  dominam  o  plaló,  em 
que  os  russos  acampavam,  e  como  estas  alturas  não 
eram  defendidas,  avançou  sem  difficuldade  e  chegou  a 
tomar  posição  no  cume  e  a  ver-se. defronte  do  campo 
russo,  separado  somente  pelo  rio  Louthchesa,  que  as 
margens  escarpadas  formam  um  barranco  tão  profundo 


1  Esta  pasmosa  acção,  tão  verdadeira,  foi  attestada  por  to- 
dos os  militares  que  serviam  no  4.°  corpo. 
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que  era  impossível  vir  a  empenhar-se  uma  acção  geral, 
ainda  que  os  russos  fingiam  querer  iraval-a,  por  isso 
que  destacaram  algumas  tropas  ligeiras  que  chegaram 
a  passar  este  barranco  e  se  estabeleceram  n'um  peque- 
no bosque.  Estas  tropas  não  sendo  sustentadas,  retro- 
cederam para  os  seus  corpos  logo  que  as  baterias  rus- 
sas cessaram  de  jogar;  houve  então  suspensão  d'armas, 
que  por  se  acharem  dois  exércitos  em  presença  um  do 
outro,  excitou  a  admiração  de  todos,  perguntando-se  onde 
estaca  o  imperador  e  quaes  eram  as  suas  disposições? 
Faziam-se  estas  perguntas  quando  uma  parte  do  I.°  cor- 
po e  a  guarda  imperial  vieram  juntar-se  ao  4.°  Uns  jul- 
garam, pois  que  Napoleão  esperava  a  reunião  de  todas 
as  suas  forças  para  vir  a  um  serio  ataque,  outros  peio 
eonlrario  aííirmavam  que  o  duque  d'Elchingen  e  a  ca- 
vallaria  do  general  Monlbrun,  avançando  pela  outra  mar- 
gem do  Dwina,  torneariam  a  posição  de  Witepsk,  cor- 
tando assim  a  retirada  aos  russos;  esta  manobra  era 
inteiramente  impraticável,  por  isso  que  não  se  execu- 
tou. Sobrevindo  a  noite  as  tropas  bivacaram  no  mes- 
mo sitio  em  que  haviam  tomado  posição,  quando  se 
reuniram;  cada  soldado  contava  aos  seus  camaradas  os 
feitos  honrosos  pelos  quaes  se  distinguiu  o  seu  corpo,  e 
em  todas  estas  narrativas,  se  via  com  satisfação  que  o 
combate,  ainda  que  glorioso,  não  foi  morlifero:  comtudo 
entre  o  pequeno  numero  de  mortos,  cilou-se  o  coronel 
d'engenheria  Liedot,  oflkiaí  verdadeiramente  digno  do 
corpo  a  que  pertencia  e  que  fazia  muita  honra  á  sua 
classe.  Durante  a  expedição  ao  Egypto,  tornou-se  sin- 
gular peia  sua  coragem;  e  na  conslrucção  das  praças 
de  Ilalia  provou-o  desenvolvidamente  nas  mais  sa- 
bias concepções.  A  segurança  com  que  os  russos  pare- 
ciam guardar  as  suas  posições  e  a  reunião  das  tropas 
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francezas  n'um  mesmo  ponto,  tudo  induzia  a  crer  que 
o  dia  seguinte  seria  consagrado  a  uma  acção  geral. 

Com  grande  admiração,  pela  manhã  cedo  (28  de 
julho),  se  reconheceu  que  o  exercito  russo  operou  a  sua 
retirada.  Barclay  de  Tolly  recebeu,  de  noite,  noticias  de 
Bagraciao,  em  que  lhe  annunciava  ter  sido  repulsado  para 
trás  do  Dnieper,  depois  d'um  combate  dado  em  Mohi- 
low  e  que  forçado  a  retrogradar,  designava-lhe  Smo- 
lensk  como  ponto  mais  favorável  para  operar  a  sua  jun- 
ção. Logo  que  os  francezes  conheceram  que  os  russos 
recusavam  acceitar  batalha,  marcharam  em  seu  segui- 
mento, á  excepção  da  guarda  inperial,  que  foi  estabe- 
lecer-se  em  Witep>k,  onde  Napoleão  parecia  querer  fi- 
car. Esta  cidade  estava  quasi  toda  deserta;  só  se  viam 
judeus  e  algumas  pessoas  da  mais  baixa  condição.  En- 
contraram-se  cosacos,  do  outro  lado  da  estrada,  que 
foram  immediatamente  perseguidos  pelo  general  Lefe- 
bvre  Dcsnouettes,commandan!eda  cavallaria  da  guarda. 

Witepsk,  cabeça  do  governo  d'este  nome,  é  situada 
entre  collinas,  e  as  margens  do  Dwina;  conlava  antiga- 
mente 20:000  habitantes.  Os  principaes  edifícios  offere- 
ciam  ás  vistas,  por  sua  risonha  posição,  o  aspecto  mais 
agradável;  havia  mais  de  dois  mezes  que  a  Polónia  e  a 
Lithuania,  no  espaço  de  3001egoas,  só  tinham  apresen- 
tado aos  olhos  d'estesinvasorespovoaçõesdesertas,  cam- 
pos saqueados:  a  destruição  parecia  preceder  lhe  os  pas- 
sos e  em  toda  a  parte  se  via  uma  população  inteira  fugin- 
do á  sua  approximação,  entregando  os  seus  lares  a  nu- 
vens de  cosacos  que  antes  de  os  abandonarem  des- 
truíam tudo  quanto  não  podiam  transportar.  D'esta 
sorte,  estes  invasores,  sujeitos  ás  mais  penosas  priva- 
ções, olhavam  com  ardor  para  essas  casas,  asseadas  e 
elegantes,  em  que  parecia  reinar  o  repouso  e  a  abun- 
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dancia,  mas  este  repouso  tão  desejado  cora  que  elles 
contavam,  lhes  foi  ainda  recusado;  foi  necessário  mar- 
char e  deixar  á  sua  esquerda  esta  cidade,  objecto  dos 
seus  desejos  e  das  suas  mais  caras  esperanças.  Todos 
estavam  surpresos  de  ver  a  perfeita  ordem  com  que  o 
conde  Barclay  de  Tolly  evacuou  a  sua  posição;  esta  re- 
tirada foi  confiada  ao  major  general  conde  Von-Palhen, 
que  mostrou  n'esta  occasião  tudo  quanto  a  sagacidade 
e  a  arte  da  guerra  offerecem  de  mais  brilhante:  mano- 
brou aos  olhos  dos  francezes  com  a  rectaguarda,  e  co- 
briu tão  bem  o  reslo  do  exercito,  que  os  francezes  não 
encontraram  pelo  caminho  signaes  da  sua  passagem: 
nem  um  carro  abandonado,  nem  tão  pouco  um  só  ca- 
vallo  morto  e  nem  mesmo  qualquer  estraviado,  que 
pudesse  indicar  a  direcção  que  tomou.  Estava-se  n'esta 
mcertesa,  talvez  a  única  no  seu  seu  género,  quando  o 
coronel  Kliski  correndo  o  campo  em  procura  d'algum 
paisano,  achou  um  soldado  russo  adormecido  entre  o 
malto;  este  encontro  pareceu-lhe  um  presente  da  fortu- 
na; o  viee-rei  inlerrogou-o,  mas  este  prisioneiro  deu 
apenas  alguns  promenores,  com  relação  á  columna  a 
que  pertencia.  O  príncipe,  para  melhor  se  informar, 
marchou  para  a  frente  e  como  não  encontrou  nada  d'a- 
quelle  lado;  fez  voltaras  tropas  sobre  a  estrada  real  que  vae 
de  Wilepsk  pela  margem  acima  do  Dwina,  que  estava  co- 
berta de  numerosa  cavallaria.  O  rei  deNapoles  não  tardou 
a  reunir-se  ao  vice-rei;  havendo  convencionado  ambos, 
ordenaram  o  movimento  dos  seus  respectivos  corpos. 
N'aquelle  dia  fazia  um  calor  excessivo;  turbilhões  de 
pó,  levantados  pelos  cavallos,  tornavam  a  marcha  pe- 
nosa; escolheu -se  para  fazer  alto,  uma  igreja  de  madei- 
ra, onde  o  rei  de  Nápoles,  o  príncipe  e  o  general  Nan- 
souty  conferenciaram  muito  tempo. 
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A  vanguarda  recebeu  ordem  de  marchar  immediata- 
mente,  alcançou  logo  os  russos;  mas  os  cosacos,  que 
formavam  a  reclaguarda  vendo  avançar  a  artilheria  dos 
francezes,  retiraram-se,  limitando-se  a  atirarem  alguns 
tiros  de  canhão,  quando  encontravam  alguma  posição 
vantajosa;  manobraram  assim  até  além  d'Aghapono- 
vcbtchina,  onde  o  exercito  fez  alto.  Hivia  próximo 
d'esta  povoação,  sobre  uma  altura  um  mau  palácio,  on- 
de Napoleão  se  alojou,  por  que  logo  que  foi  infor- 
mado que  os  dois  exércitos  estavam  ás  mãos  partiu  de 
Witepsk  a  reunir-se  ao  seu. 

Nunca  bivaque  algum  teve  mais  apparato  militar  que 
o  d'Aghaponovichtchina;  o  imperador,  o  rei  de  Nápoles 
e  o  príncipe  acamparam  debaixo  d'um  tenda;  os  ge- 
neraes  pernoitaram  em  más  cabanas,  construídas  pelos 
soldados,  que  acampavam  conjuntamente  com  os  seus 
officiaes  ao  longo  d'um  regalo,  cuja  agua  lamacenta 
era  preciosamente  recolhida;  havia  já  trez  dias  que  es- 
te exercito  se  achava  no  campo  de  batalha,  exposto  a 
um  calor  tropical;  mau  pão  e  raizes  constituíram  o  úni- 
co sustento  das  tropas,  todavia  a  victoria  e  as  forças 
d'estes  invencíveis  guerreiros  lornava-os  insensíveis  ás 
maiores  privações;  em  quanto  este  exercito  bivacava 
ao  redor  do  palácio,  no  cume  de  collinas  viam-se  ao  longe 
os  russos  aos  seus  numerosos  fogos,  que  pelo  brilhante 
clarão  dissipava  a  obscuridade  da  noite.  Na  manhã  se- 
guinte, mui  cedo,  (19  julho),  marchou  no  seguimento  dos 
russos,  o  imperador  voltou  a  Witepsk  para  pôr  em 
execução  os  seus  projectos,  relativamente  á  Lilhua- 
nia,  como  tinha  feito  em  Wilna.  O  rei  de  Nápoles  che- 
gando ao  ponto,  em  que  se  juntam  as  estradas  de  Jar- 
rowitschi  e  de  Saurai.  separou- se  levando  consigo  dois 
corpos  de  cavallaria  e  a  divisão  Broussier;  o  vice-rei 
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proseguiu  o  caminho  para  a  parte  do  Dwina,  seguido 
da  13. a  e  15.a  divisões,  da  guarda  real  e  da  brigada 
ligeira  italiana,  commandada  pelo  general  Villata.  Es- 
tavam estas  forças  a  ponto  d'enlrar  em  Saurai,  quando 
alguns  caçadores  noticiaram  que  um  comboio  russo, 
fracamente  escoltado,  procurava  passar  o  rio  para  to- 
mar o  caminho  de  Veliki-luki.  O  vice-rei  ordenou  im- 
mediatamente  ao  seu  ajudante  de*  campo  Desè\e  que 
acompanhado  dos  ditos  caçadores  se  assenhoreasse  do 
comboio:  esta  ordem  teve  plena  execução,  pois  duas 
horas  mais  tarde  voltou  este  ajudante,  trazendo  a  no- 
ticia de  que  o  comboio  caíra  em  poder  dos  caçadores.  A 
villa  de  Saurai,  não  obstante  ser  construída  de  madei- 
ra, era  uma  das  melhores  que  o  exercito  tinha  encon- 
trado; a  população  quasi  inteiramente  composta  d'he- 
breus,  era  numerosa  e  offerecia  pela  sua  industria  alguns 
recursos  de  que  a  tropa  mais  carecia;  os  armazéns  es- 
tavam bem  fornecidos,  circumstancia  esta  que  fazia 
prever  que  haveria  demora  n'este  local.  Saurai  não  é 
uma  posição  militar,  com  tudo  é  um  lugar  importante, 
situado  na  embocadura  do  Casplia  com  o  Dwina;  é  n'es- 
te  ponto  que  se  dividem  as  grandes  estradas  de  Peters- 
burg  e  Moskou,  formando  por  consequência  duas  ca- 
beças de  ponte,  que  fecham  a  estrada  de  Witepsk :  du- 
rante a  demora  n'esta  villa  chegaram  vários  engenhei- 
ros geographos,  que  levantaram  o  plano  do  rio  e  dos 
logares  circumvisinhos.  A  13.a  divisão,  acampou  para 
cá  de  Saurai,  uma  parte  da  15. a  com  a  guarda  a  pé, 
ficaram  na  cidade;  a  guarda  a  cavallo  do  commando  do 
general  Triarie  foi  acampar  no  outro  lado  do  Dwina  e 
estendeu  um  forte  reconhecimento  sobre  a  estrada  de 
"Weliki-luki.  O  ajudante  do  palácio  Boutarel  na  sua  cor- 
reria convenceu-se  que  o  caminho  até  Ousvial,  forma- 
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va  no  meio  dos  bosques  um  continuo  desfiladeiro;  co- 
nheceu-se,  depois,  na  chegada  á  villa,  que  a  naturesa 
do  terreno  era  bem  differente  do  que  este  official  ajui- 
zou. A  prodigiosa  quantidade  de  provisões  que  os  dra- 
gões trouxeram  d'uma  expedição  provou  que  este  paiz 
offerecia  abundantes  recursos  para  acantonamentos.  O 
vice-rei  entrou  em  Sourai  e  foi  informado  que  um  no- 
vo comboio  russo,  fortemente  escoltado,  tomou  o  cami- 
nho de  Veliz;  ordenou  então  ao  barão  Banco,  coronel 
do  2.°  regimento  de  caçadores  italianos  de  levar  com- 
sigo  200  homens  escolhidos  e  ir  immediatamenle  em 
seu  alcance;  este  destacamento,  depois  de  9  horas  de 
marcha,  chegou  a  Veliz,  no  momento  em  que  o  com- 
boio saía  da  cidade  e  pretendia  passar  a  ponte  do  Dwi- 
na.  Os  caçadores  carregaram  logo  a  escolta,  cinco  ve- 
zes foram  repellidos  pela  infanteria  e  por  destacamen- 
tos de  cavallaria,  muito  mais  fortes  do  que  elles;  mas 
o  valor  dos  italianos  triumphou  da  obstinação  dos  rus- 
sos e  assenhorearam-se  de  todas  as  bagagens  e  fizeram 
depor  as  armas  a  500  homens.  Esta  victoria  custou 
alguns  feridos,  em  cujo  numero  entraram  6  officiaes, 
dos  quaes  um  d'elles  morreu  depois.  Em  quanto  Napo- 
leão se  demorou  em  Witepsk  a  organisar  a  Lithuania 
e  que  as  tropas  do  centro  do  exercito  acantonavam  en- 
tre o  Dnieper  e  o  Dwina,  o  exercito  russo  da  Moldávia 
suspendeu  as  hostilidades  contra  os  turcos  e  destacou  sem 
cessar  novas  tropas  que  reforçaram  as  da  Volhynia:  as 
9.a  e  15. a  divisões  russas  debaixo  das  ordens  do  gene- 
ral Kameski  procurando  reunir  se  ao  príncipe  Bagra- 
ciao,  e  encontrando  a  posição  de  Pensk  occupada,  entra- 
ram na  Volhynia  e  uniram-se  ao  corpo  commandado  por 
Tornasow;  estas  tropas  formando  um  corpo,  avaliado  em 
30:000  homens,  dirigiram-se  por  uma  rápida  marcha 
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cTimproviso  sobre  Hobrin,  e  cercaram  de  todas  as  par- 
tes o  general  saxonio  Klengel,  que  tinha  corasigo  dois 
regimentos  d'infanteria  e  dois  esquadrões,  que  formavam 
a  vanguarda  do  7.°  corpo.  Este  general  forçado  a  ce- 
der a  forças  superiores,  não  se  rendeu  comludo,  senão 
depois  d'um  porfiado  combate,  esperando  sempre  ser 
soccorrido  pelo  general  Reynier;  mas  este  apesar  de 
toda  a  diligencia,  só  chegou  depois  da  capitulação  * 
e  foi  forçado  (19  de  julho)  a  retirar-se  sobre  Slonim 
com  o  pesar  de  ter  posto  tão  longe  de  si  uma  columna 
que  não  poude  reconcentrar-se  nem  ser  soccorrida  a 
tempo. 

Esta  invasão  no  tempo  em  que  os  francezes  se  en- 
tranharam no  centro  da  Rússia,  espalhou  a  consterna- 
ção entre  os  polonezes,  que  temiam  a  vingança  dos 
russos,  que  viam  em  Varsóvia  o  foco  de  todas  as 
coalisões,  que  se  tramavam  contra  elles;  os  mesmos 
que  abraçaram  com  transporte  a  invasão  franceza,  na 
esperança  de  que  o  fim  d'esla  lucta  seria  o  restabele- 
cimento da  sua  antiga  liberdade,  ficaram  completamen- 
te desenganados,  vendo  que  Napoleão  adequando  tudo 
ao  seu  génio  de  conquistas,  não  cuidou  da  organisação 
da  Polónia,  tào  desejada  pelos  nacionaes;  esta  organi- 
sação tão  fácil  n'aque!la  conjunclura  era  o  único  meio 
para  pôr  freio  á  ambição  da  Rússia;  porém  esqueceram 
todos  os  perigos,  que  um  dia  podiam  oííerecer  taes  in- 
cursões, depois  que  os  saxonios  se  reuniram  aos  aus- 
tríacos, que  marcharam  d'Ighumen  para  Slonim.  Es- 
tes auxiliares  durante  a  campanha  toda  continuaram  a 
operar  juntamente  e  cobriram  assim  o  ducado  de  Varsó- 
via até  á  época  da  fatal  retirada  dos  exércitos  francezes. 


1     ll.°  Boletim. 
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Os  differentes  corpos  cTexercito  que  ficaram  cTobser- 
vação  na  Volhynia  para  conterem  Bagraciao,  combate- 
ram com  tão  variados  successos,  que  Napoleão  antes  de 
marchar  para  a  frente  dever-se-ia  ter  inteirado  qual  a 
força  dos  russos  e  os  perigos  a  que  se  expunham  na 
sua  rectaguarda;  tudo  dependia  por  consequência  do 
successo,  que  tivesse  a  expedição  do  príncipe  d'Eck- 
muhl  contra  Bagraciao.  Esta  expedição  que  terminou 
em  Mohilow  teve  os  seguintes  resultados.  Em  quanto 
o  general  Lalour  Mauburg  perseguia  Bagraciao,  que 
parecia  querer-se  arrojar-se  para,  o  lado  de  Mozouir,  os 
generaes  Grouchy  e  Golbert  adiantaram  os  seus  reco- 
nhecimentos sobre  Lepel  e  depois  de  tomarem  Orcha, 
onde  encontraram  immensos  armazéns,  lançaram  uma 
ponte  sobre  o  Dnieper  e  perseguiram  um  comboio 
d'arlilheria.  O  príncipe  d'Eckmuhl  voltava  também  pa- 
ra trás,  dirigiu-se  de  Gologuino  para  Mohilow  (20  de 
julho);  10:000  russos  que  pretendiam  defender  esta  ci- 
dade experimemaram  grandes  perdas.  O  exercito  de 
de  Bagraciao  parecia  estar  em  plena  retirada,  quando 
3:000  cosacos  vindos  deBobruisk  formaram  a  vanguar- 
da d'este  exercito  e  atacaram  os  postos  avançados,  que 
surprehenderam,  fazendo  100  prisioneiros  do  3.°  de  ca- 
çadores, incluindo  o  seu  propio  coronel.  O  príncipe  de 
Eckmuhl  escolheu  a  posição  de  Sulta-Naecka  para  de- 
ter os  russos;  na  noite  de  22  de  julho  fez  inulilisar  a 
ponte  que  está  sobre  a  estrada  principal  de  Mohilow  pa- 
ra Nowi-Bickow  por  Onde  vinha  o  exercito  de  Bagra- 
ciao em  força  de  35:000  homens. 

Foi  cortada  a  ponte  d'um  moinho,  e  todas  as  casas 
e  muros  foram  seteirados  nos  arredores:  o  regimento 
85.°  foi  encarregado  de  defender  este  importante  posto 
até  que  as  mais  tropas,  que  marchavam  em  scalão  para 
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Mohilow,  se  podessem  reunir:  no  dia  seguinte  ás  7 
horas  da  manhã,  este  regimento  commandado  pelo  ge- 
neral Frederico,  foi  vivamente  atacado,  e  durante  todo 
o  dia  luclou  com  bravura  contra  duas  divisões  de  tro- 
pas veteranas  dirigidas  pelo  general  Sicverse  que  des- 
filaram com  12  peças  (Tartilheria;  formaram  em  batalha 
sobre  o  plató  do  moinho,  quizeram  passar  no  silio  da 
ponto  que  foi  queimada,  travou-se  um  activo  combate, 
reforçou-se  o  8o. °  com  o  GI.°  e  108.°  e  os  russos  foram 
então  expulsos,  repassando  o  barranco,  que  acabavam 
de  atravessar. 

Em  quanto  este  movimento  se  operava  na  direita,  o 
general  Frederico,  que  defendia  o  desfiladeiro  da  estra- 
da principal,  o  fez  passar  repentinamente  por  um  ba- 
talhão do  regimento  108.°  para  preceder  os  russos;  este 
atrevido  movimento,  que  foi  executado  com  intrepidez 
pelo  coronel  Ar.hard  era  de  summa  vantagem,  mas  uma 
grave  ferida  que  este  official  recebeu,  obrigou  a  sua 
tropa  a  abandonar  a  posição  que  occupava.  Ao  mesmo 
tempo  massas  consideráveis,  formadas  em  coluranas  cer- 
radas, quizeram  de  novo  forçar  o  desfiladeiro  pelo  mes- 
mo silio  da  ponte  em  que  tinham  sido  rechaçados, 
mas  foram  delidos  por  um  mortífero  fogo.  Tudo  fazia 
presumir  que  os  russos  se  dirigiam,  em  força,  para  a  di- 
reita: mas  com  os  reconhecimentos  feitos  para  este  la- 
do nada  encontraram;  o  general  Frederico  ajudado  por 
alguns  batalhões  de  reserva,  renovou  o  ataque,  ao  mes- 
mo tempo  que  o  príncipe  d'Eckmuhl  emprehendia  ou- 
tro á  direita,  que  obrigaram  os  russos  a  retirar  a  arti- 
lheria  e  bateram  em  retirada;  o  general  Compans  en- 
tão os  bateu  até  Nowovielki;  o  grande  numero  de  feri- 
dos encontrados  na  estrada  e  no  campo  de  batalha  at- 
testou  que  a  sua  perda  foi  mais  considerável  que  a  dos 
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francezes.  Este  combate  impediu  a  juncção  de  Bagra- 
ciao  com  Barclay  de  Tolly  em,  Witepsk  e  o  obrigou  a 
retirarse  além  do  Dnieper  e  só  em  Smolensk  se  po- 
deriam juntar. 

Em  quanto  estes  acontecimentos  tinham  lugar  á  di- 
reita, o  duque  de  larento,  á  testa  d'um  corpo  prussia- 
no  avançou,  sem  combater,  porém  chegando  ás  mar- 
gens do  Aa  (19  de  julhoj,  o  general  Gravert  que  se  asse- 
nhoreou de  Baousk  foi  informado  que  es  russos  com- 
mandados  pelo  general  Lewis  receberam  numerosos  re- 
forços e  eram  chegados  a  Erkaou,  na  intenção  decreto- 
marem  a  linha  de  Aa.  Foi  encarregado  o  coronel  Roe- 
der  ajudante  de  campo  do  rei  da  Prússia  de  fazer  um 
reconhecimento  e  encontrou  a  trez  legoas  de  Baousk  os 
postos  avançados  russos,  os  quaes  se  redobraram  so- 
bre os  corpos  collocados  na  reciaguarda  fez  pedir  socco- 
ros  ao  general  Grawer;  n'este  intervallo  conheceram  os 
russos  a  sua  superioridade,  e  cairam  de  improviso  so- 
bre o  coronel  Roeder;  o  combate  ainda  que  desigual  foi 
sustentado  vigorosamente  até  chegarem  os  soccorros  pe- 
didos. Os  dragões  prussianos  carregaram  com  vigor  a 
cavallaria  russa,  que  repellifam  e  perseguiram  até 
perto  d'um  bosque,  onde  foi  protegida  pelo  fogo  da 
sua  infanteria.  N'este  combate  foi  ferido  o  conde  de 
Brandebourg,  irmão  natural  do  rei  da  Prússia.  O 
general  Gravert  antevendo  que  esta  contenda  viria 
a  ser  mais  séria,  ordenou  ao  general  Kleist,  que  se 
dirigia  por  Draken  e  Ranker  sobre  Riga,  que  se 
apoiasse  na  margem  direita  de  Erkaou  para  tomar  o 
inimigo  em  flanco  ao  tempo  que  elle  mesmo  se  propu- 
nha a  atacal-o  de  frente;  logo  que  se  ouviu  o  estrondo 
da  artilheria  que  annunciou  o  movimento  do  general 
Kleist,  o  general  Gravert  apressou  o  seu  e  atravessou 
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o  Erkaou:  o  general  atacou  com  denodo  apoiando-se 
outra  vez  á  esquerda  do  rio.  0  combate  foi  longo  e 
mortífero,  os  russos  defenderam  a  posição  palmo  a 
palmo,  e  uma  das  suas  columnas  que  foi  cortada,  ba- 
teu-se  até  ao  ultimo  extremo  sem  querer  render-^se.  Os 
prussianos  triumpharam  de  tanto  valor,  e  ainda  que  o 
seu  numero  era  inferior,  as  boas  disposições  dos  seus 
chefes,  forçaram  os  russos  a  bater  em  retirada  em  to- 
das as  direcções.  O  resultado  dos  combates  d'este  dia 
foi  a  tomada  d'uma  bandeira  e  vários  centos  de  pri- 
sioneiros em  que  se  contavam  officiaes  superiores.  Os 
prussianos  n'esta  acção  que  foi  a  primeira  desde  a  sua 
entrada  em  campanha,  bateram-se  com  coragem;  ani- 
mados d'um  grande  espirito  d'emulação;  e  desenvolve- 
ram até  ao  momento  d3S  lastimosas  desgraças  d'esta 
malfadada  campanha,  uma  bravura  igual  á  dos  solda- 
dos francezes  mais  veteranos. 

Poucos  dias  depois  destacou  para  a  direita  a  divisão 
Granjean,  o  general,  Ricard  tomou  posse  da  praça  de 
Dunabourg  da  qual  a  fortificação  levou  cinco  annos  a 
fazer-se  e  em  que  se  dispendeu  enormes  sommas:  os 
russos  a  evacuaram  pela  mesma  rasão  que  os  fez  aban- 
donar os  intrincheiramenlos  de  Drissa,  acharam-se  n'el- 
la  20  peças  d'arlilheria.  Comtudo,  a  acção  mais  glo- 
riosa até  então  para  as  armas  francezas,  foi  a  do  2.° 
corpo,  situado  entre  Poloisk  e  Drissa.  O  conde  Wit- 
tgenstein  auxiliado  pelos  seus  reforços,  renovava  todos 
os  dias  as  suas  aggressões,  fazendo  experimentar  gran- 
des revezes  á  cavallaria  ligeira.  O  duque  de  Régio  re- 
cebeu ordem  de  tomar  a  qffensiva,  marchou  para  Se- 
bei,  passou  o  Drissa  perto  de  Sivochina  onde  fez  lan- 
çar uma  ponte.  Uma  das  divisões  acampou  ali  perto  e 
as  outras  duas  em  Bielvé  e  Lozoska.  Pela  tarde  foi  ata- 
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cada  uma  brigada  de  cavallaria  pelos  husares  de  Gro- 
dno  que  passaram  o  rio  a  vao  ao  pé  de  Valentzoui;  o 
8.°  de  lanceiros  que  se  lhe  oppoz  combateu  com  valor 
mas  a  brigada  perseguida  na  sua  retirada  só  pôde  en- 
trar na  sua  posição  ás  11  horas  da  noite,  depois  de 
soffrer  rudes  contratempos.  Outra  brigada  igualmente 
atacada  pelos  dragões  de  Riga,  foi  mais  feliz  que 
a  primeira,  pois  voltou  com  prisioneiros.  Tudo  an- 
nunciava  uma  acção  geral  para  o  dia  seguinte.  As 
relações  dos  destacamentos  mandados  a  reconhecer  o 
campo  eram  que  o  general  Koulniew  occupava  Valen- 
trou  com  4:000  infantes  e  obra  de  2:000  cavallos,  que 
o  conde  Wittgenstein  com  o  soecoro,  que  lhe  trouxe  o 
príncipe  Pepenim  occupava  Kokhonovo  e  Oswcio. 

A  20  de  julho  marchou  o  duque  de  Régio  para  a 
frente  com  as  suas  duas  primeiras  divisões  dmfante- 
ria  e  os  couraceiros;  deixou  em  reserva  a  sua  3.a  di- 
visão com  a  brigada  de  cavallaria,  que  na  véspera  tan- 
to soffreu.  N'este  tempo  os  caçadores  da  vanguarda 
aprisionam  na  estrada  de  Sebei  um  official  do  estado 
maior  russo,  vindo  d'aquella  cidade.  Pouco  tempo  de- 
pois fizeram  também  prisioneiro  um  ajudante  de  cam- 
po de  Wittgenstein  e  tanto  um  como  outro  receberam 
ordem  d'este  general  para  o  esperarem  em  Jackoubowo. 
Desde  este  momento  já  se  não  duvidou  mais  que  os 
russos  vinham  com  toda  a  força  sobre  este  ponto;  esta 
povoação  estava  guardada  pelo  27.°  ligeiro;  fez  eliemma 
tão  bôa  defesa  que  os  russos  nunca  o  poderam  des- 
alojar; procuraram  então  ameaçar  o  flanco  da  linha  e  fi- 
zeram-se  senhores  d'um  grande  bosque  situado  á  es- 
querda d'esta  povoação.  O  general  Legrand  reforçou  o 
26.°  ligeiro  pelo  3C.°,  contra  os  quaes  Wittgenstein  diri- 
giu grandes  forças  sem  que  os  podesse  abalar;  e  ainda 
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que  a  naiuresa  do  terreno  não  permittiu  pôr  em  bate- 
ria uma  artilheria  ião  numerosa  como  a  dos  russos 
comtudo  o  combale  suslentou-se  sem  desvanlagem  até  ás 
10  horas  da  noile.  hora  em  que  chegou  o  corpo  de  reserva. 

Nunca  se  acreditou  que  os  russos  procurando  somen- 
te defender  Sebei,  para  melhor  cobrirem  Pelersbourg, 
quizessem  desfilar  por  Kniajilsoui:  mas  ao  romper  do 
dia  seguinte  reuovaram  o  seu  ataque,  fizeram  sobre  to- 
da a  linha  uma  tremenda  canhonada  e  dirigindo  princi- 
palmente todos  os  seus  esforços  sobre  o  palácio  de  Ja- 
koubovo  o  bravo  26.°  ligeiro  marchou  contra  elles  a 
passo  de  carga,  matou  lhe  300  homens,  á  bayoneta  e 
perseguiu-os  até  perto  d'um  bosque  fazendo-lhe  500 
prisioneiros. 

A  posição  em  que  os  russos  entraram  era-lhe  muito 
vantajosa  para  poderem  ser  expulsos  d?ella;  o  duque 
de  Régio,  na  intenção  dos  attrahir  a  si,  fez  executar 
diversas  'monobras,  que  tiveram  ura  pleno  successo; 
Wittgensiein  em  vez  de  se  restringir  a  sua  linha,  se- 
guiu o  movimento  dos  francezes,  pelas  11  horas  da 
noite,  forçou  o  vao  de  Sivochina,  empregou  o  resto  da 
noite  a  passar  o  Diissa  em  todas  as  direcções,  com  o 
projecto  de  dar  batalha.  O  duque  de  Régio  ordenou  ao 
general  Cas!ex  de  não  se  oppor  a  este  plano,  de  que 
todas  as  consequências  eram  previstas  por  elle;  no  dia 
seguinte  o  exercito  fraucez  fez  face  na  frente  dos  ati- 
radores russos  que  o  pretenderam  desalojar,  quando  já 
as  suas  grossas  columnas  dando  horrendos  gritos  avan- 
çaram; 15:000  homens  passaram  o  rio,  quando  os  fran- 
cezas  dirigiram  contra  elles  uma  bateria  emboscada  de 
40  peças  d'artilheria  que  no  espaço  de  meia  hora  os 
metralhou.  O  fogo  d'esta  artilheria  que  foi  tão  bem 
servido  como  bem  assestada,  moderou  o  ardor  dos  as- 
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saltantes  e  obrigou-os  a  recuar  n'este  meio  tempo  forma- 
ram as  3  divisões  francezas  sustentando-se  mutuamente. 

Tal  era  a  ordem  da  batalha,  quando  o  duque  de  Ré- 
gio ordenou  de  carregar  o  inimigo,  este  oppôz  uma  vi- 
va resistência,  que  foi  inútil.  A  divisão  Segnand  que  já 
bavia  trez  dias  tomava  parte  na  acção,  começava  a 
triumphar  de  tantos  obstáculos,  quando  chegou  a  divi- 
são Verdier  a  passo  de  carga  e  bayoneta  calada  os  rus- 
sos foram  derrotados  por  toda  a  parte  e  muitos  se  des- 
penharam no  Drissa ;  perderam  14  peças,  13  caixões 
e  mais  de  2:000  prisioneiros.  O  general  Verdier  perse- 
guiu-os  sobre  a  estrada  de  Sebei ;  bateu-os  quasi  trez 
horas,  e  contou  perto  de  2:000  mortos  entre  os  quaes 
estava  o  general  Kouloiew,  official  muito  distincto,  que 
pertencia  ás  tropas  ligeiras.  As  tropas  francezas  paten- 
teavam o  maior  valor  n'esta  acção  sanguinolenta;  e  o 
duque  de  Régio,  principal  heroe  das  mais  grandes  vi- 
torias publicou  na  sua  relação,  que  jamais  campo 
algum  de  batalha  offereceu  a  seus  olhos  a  imagem  d'u- 
ma  tão  horrorosa  carnagem. 

Com  tudo  Wiltegenstein  participou,  que  este  comba- 
te de  trez  dias  coroou  os  guerreiros  russos  de  novos 
louros.  Em  S.  Pelersbourg  cantou-se  Te  Deum  e  confe- 
rirarn-se  recompensas  ao  general  em  chefe.  Napoleão 
devia  ter  em  vista  que  os  exércitos  inimigos  eram  re- 
forçados todos  os  dias  e  estavam  entregues  a  generaes 
experimentados,  por  isso  segundo  as  regras  da  arte  da 
guerra,  não  devia  proseguir  o  seu  caminho  sem  pri- 
meiramente anniquillar  o  coi.po  de  Wiligenstein,  pois 
este  general  encarregado  de  cobrir  Pelersbourg,  desen- 
volvia u'esta  campanha  talentos  e  recursos  que  bem  lon- 
ge d'illudir  o  combate,  pretendia  sempre  recuperar  a 
offensiva. 
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O  exercito  francez  reune-se  todo  sobre  as  margens  do  Dnieper  para  atacar  Smo- 
leusk. — Combatee  investimento  de  Smolensk  de  16,17  el8de  ag06to. — Noticia 
da  fortificarão  da  praça. — A  cidade  é  abandonada  e  entregue  ás  cbammas  na 
noite  de  18. — Os  franeezcs  fazem  a  sua  entrada  triumphante  em  19. — Combata 
de  Valontina.  intitulada  pelos  russos,  o  «Campo  Sagrado>.  —  A's  3  horas  de 
manhã  do  dia  20  o  imperador  Napoleão  distribue  sobre  o  campo  da  batalha 
recompensas  aos  regimentos  que  mais  se  distinguiram  e  concede  ao  127.° 
de  linha  o  direito  de  trazer  uma  águia  nas  bandeiras. — Todo  o  exercito, 
com  excellente  apparato.se forma  em  batalha  n'uma  vasta  planicieonde,  Bo- 
naparte passa  revista  aos  differentes  corpos,  que  mais  se  haviam  assignalado 
desde  a  abertura  da  campanha. 

0  combate  de  Veliz  fez  conhecer  ao  vice-rei  a  ne- 
cessidade de  reforçar  o  destacamento  de  caçadores  que 
deixou;  mandou  sobre  este  ponto  a  brigada  inteira  do 
general  Villata,  com  um  batalhão  de  dalmacios.  Veliz, 
situada  entre  a  embocadara  de  duas  grandes  estra- 
das, uma  que  conduz  a  Petersbourg  e  outra  a  Smolensk 
era  exposta  a  frequentes  apparições  de  cosacos  além 
de  ser  o  posto  mais  avançado  do  exercito  francez ;  a 
população,  inteiramente  judaica,  fornecia  alguns  géne- 
ros para  satisfazer  ás  primeiras  necessidades  da  vida; 
emquanto'  aos  seus  arredores,  não  eram  mais  que  mi- 
seráveis choupanas.  Esta  tropa  eutregou-se  ao  abando- 
no que  excita  a  boa  vida,  quando  o  coronel  Bansi,  a 
quem  a  lingua  russa  era  familiar,  foi  informado  por  es- 
piões que  a  brigada  ia  ser  atacada,  o  general  Villata  to- 
mou secretamente  as  suas  disposições  para  receber  os 
assaltantes,   affeclando  em  publico  que  nada  sabia.  Os 

cosacos  apresentaram-se  ao  romper  do  dia  na  frente  de 
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Veliz,  julgando  achar  tudo  adormecido  ;  os  dalmacios 
que  estavam  debaixo  d'armas,  sairam  da  sua  embos- 
cada e  fizeram  fogo  de  filas  que  malou  muitos  d'aquel- 
les  cavalleiros;  os  mais  espavoridos  por  uma  tal  rece- 
pção, tomaram  a  fuga  e  renunciaram  o  projecto  de  sur- 
prehender  a  praça. 

N'esta  época  foi  tão  forte  o  calor,  que  Napoleão  se 
viu  obrigado  a  conceder  um  repouso  ao  exercito,  não 
obstante  a  impaciência  em  que  estava  de  alcançar  o 
inimigo.  Aquelles  que  fizeram  a  campanha  do  Egypto, 
asseguraram  que  o  sol  n'aquelle  paiz  não  era  tão  ar- 
dente, como  o  era  então  na  Rússia. 

As  tropas  que  bivacavam  longe  dos  rios  soffriam  cruel- 
mente; os  soldados  para  terem  agua  cavavam  a  terra 
com  as  bayonetas  e  se  por  felicidade  a  encontravam, 
era  tão  lodosa  e  má  que  para  a  beberem  era  mister 
coal-a  pelos  lenços. 

O  4.ú  corpo  depois  de  se  demorar  10  dias  em  Sou- 
rai,.  pôz-se  em  marcha  a  9  de  agosto  e  tomou  o  ca- 
minho de  Yanovitschi,  onde  a  14. a  divisão  devia 
achar-se.  No  dia  8  o  chefe  d'esquadrão  Labidoyere  na 
qualidade  d'ajudante  de  campo  do  príncipe  Eugénio  foi 
enviado  ao  rei  de  Nápoles :  â  volta  da  sua  missão, 
confirmou  a  noticia  do  sanguinolento  combate  que  os 
russos  deram  ao  general  Sebastiani  perto  d'Iukovo  e 
das  desastrosas  consequências  que  d'elle  resultaram, 
segundo  as  narrações  ofiQciaes,  concluia-se  que  os  re- 
gimentos de  cavallaria  soílreram  extremamente  e  que 
além  de  varias  peças  de  artilheria,  se  perdeu  ainda 
uma  soberba  companhia  de  caçadores  do  24.°  ligeiro; 
accrescentava-se  mais  que  a  não  ser  a  coragem  e  intre- 
pidez dos  lanceiros  prussianos,  as  perdas  seriam  mais 
consideráveis. 
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Por  esta  occasião  criminavam  alguns  o  general  Se- 
bastiani,  mas  o  maior  numero  imputava  a  culpa  ao 
general  Montbrun,  que  apesar  de  ser  informado  das 
forças  superiores  do  inimigo,  não  consultou  mais  que 
a  sua  bravura  e  sem  ouvir  ninguém  quiz  aventurar  o 
combate. 

O  vioe-rei  demorou-se  dois  dias  em  Yanovitschi  (10 
de  agosto);  os  sapadores  sob  as  ordens  do  general  Poi- 
tevin,  restabeleceram  a  ponte  construída  no  rio,  que 
atravessa  avilla.Esta  ponte  era  tão  má  que  ninguém  ousa- 
va servir-se  d'ella;  os  eavallos  e  carruagens  passaram  o  rio 
a  vão,  cujo  fundo  era  muito  lodoso  e  as  margens  assas  es- 
carpadas. No  dia  i  1  de  agosto  dirigiu-se  sobre  Liozna,  pas- 
sou uma  planície  um  pouco  ondulada,  depois  atraves- 
sou varias  moutas  de  ramagens  e  um  regato,  que  cor- 
re perto  d'uma  aldeia  situada  a  meia  distancia  do  pa- 
lácio Velechkovichi  em  que  o  exercito  fez  alto  n'esse 
mesmo  dia.  Os  soldados  acamparam  por  baixo  das  al- 
turas que  rodeiam  o  palácio.  No  dia  seguinte  todo  o 
caminho  até  Liozna  por  entre  pântanos,  e  prados,  apre- 
sentava contínuos  embaraços  aos  comboios,  mui  prin- 
cipalmente aos  de  artilheria  :  verdade  é  que  dois  dias 
antes  choveu  copiosamente. 

Em  Liozna,  grande  povoação  e  muito  lamacenta,  as 
tropas  aproveitaram  o  campo,  que  formou  o  corpo 
d'exercito  do  duque  dElchingen,  situado  entre  a  villa 
e  o  palácio.  Saindo  desta  povoação  para  Liouvavi- 
tschi  foi  necessário  passar  vários  desfiladeiros  através 
de  lameiros  e  de  veredas  por  meio  de  bosques  e  quan- 
do eutrou  n'esta  viila  encontrou  a  cavallaria  do  rei  de 
Nápoles,  que  voltava  dos  contornos  de  Roudnia  e 
d'Inkovi ;  que  em  lugar  da  estrada  de  Razasna,  tomou 
á  esquerda  como  querendo  passar  o  Dnieper  sobre  um 
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ponto  mais  elevado  que  aquelle  a  que  se  dirigia  o 
4.°  corpo. 

A  reunião  de  todo  o  exercito  nas. margens  d'este 
rio,  annunciava  a  intenção  do  atravessar  ed'atacar  Smo- 
lensk  pela  margem  esquerda ;  a  ordem  com  effeito  era 
de  marchar  para  perto  de  Razasna  em  que  se  havia 
lançado  varias  pontes  para  effeituar  a  passagem. 

Antes  do  exercito  lá  chegar  decorreu  um  paiz  qua- 
si  deserto,  não  havia  povoação  pelo  caminho  e  raras 
vezes  encontrou  algumas  casas  em  que  se  pudesse  de- 
ter; a  estrada  estende-se  por  cima  d'um  grande  atolei- 
ro, onde  foi  necessário  deixar  uma  parte  das  bagagens: 
depois  d'obstaculos  sem  numero,  chegou  em  fim  a  es- 
te Dnieper,  cujo  sobrenome  de  Borystenes  dado  pelos 
gregos  recordava  nas  imaginações  idéas  grandes  e  poé- 
ticas, mas  estas  illusões  desvaneceram-se  rapidamente, 
logo  que  se  não  viu  mais  que  um  rio  ordinário,  cor- 
rendo n'um  leito  muito  apertado.  As  suas  aguas  são  de 
tal  sorte  occultas,  que  se  não  pode  vèr  o  rio  se  não 
quando  se  chega  a  elle,  as  suas  margens  são  muito 
escarpadas  e  quasi  impraticáveis  pela  sua  grande  al- 
tura. 

Próximo  a  Raza,  todos  os  diffei  entes  corpos  do  exer- 
cito grande,  uns  que  vieram  por  Orcha,  outros  por 
Babinovitschi,  Liozna  e  Roudnia,  operaram  a  sua  junc- 
ção.  O  imperador  passou  por  Razasna  a  13,  de  manhã; 
n'aquelle  dia  fez  metter  em  linha  as  duas  divisões  do 
corpo  do  príncipe  d^ckmuhl,  em  quanto  que  o  o.° 
corpo  que  chegava  de  Mohilow,  depois  de  as  inspec- 
cionar em  Doubwna,  e  reunir  ás  outras  três,  diri- 
giu-as  pela  estrada  de  Smolensk,  emquanto  que  o  5.° 
eorpo,  formando  sempre  a  ala  direita,  marchava  sobre 
esta   cidade,  passando  por  RomanoYO.  Esta  immensa 


CAMPANHA  DA  RÚSSIA  133 

reunião  de  horaeDS  n'um  só  ponto,  augmentando  a  es- 
cacez  redobrava  a  confusão  e  a  desordem  que  reinava 
sobre  as  grandes  estradas;  os  soldados  uma  vez  perdi- 
dos era  em  vão  que  procuravam  os  seus  regimentos,  os 
officiaes  que  levavam  ordens  apressadas  não  as  po- 
diam transmittir  por  causa  da  multidão  das  tropas,  que 
atulhavam  as  estradas,  procedendod'isto  o  tumulto  confu- 
so que  se  sentia  na  passagem  das  pontes  e  desfiladeiros. 

Saindo  da  villa  de  Liadoui  (logar  notável  por  ser  o 
ultimo  em  que  se  encontram  judeus)  atravessou  um  ri- 
beiro em  cima  do  qual  ha  um  vasto  plató,  que  domi- 
na inteiramente  a  cidade  e  continuou  a  marcha  até  Si- 
uiaki,  onde  o  vice-rei  mandou  fazer  alto  ás  suas  tropas, 
os  outros  corpos  do  exercito  grande  marchavam  para 
Smolensk;  o  estrondo  da  artilheria,  que  já  se  fazia  ou- 
vir, fez  presumir  que  esta  cidade  estava  sendo  viva- 
mente atacada.  No  dia  seguinte  (16  de  agosto),  ficou  o 
4.°  corpo  n?esta  posição,  por  onde  passava  grande  quan- 
tidade de  tropas,  que  marchavam  para  a  frente.  Pelas 
6  horas  da  tarde  foi  preciso  sair  o  dito  corpo  d'esta 
posição  e  caminhou  pelo  espaço  de  3  horas  até  Kras- 
noe.  villa  em  que  ha  algumas  casas  de  pedra,  e  na  qual 
o  vice-rei  estabeleceu  postos  de  correspondência,  mas 
proseguiu  o  seu  caminho  e  atravessou  o  regato  visi- 
nho  de  Katova;  o  principe  estabeleceu  o  seu  bivaque 
debaixo  d'um  grande  arvoredo,  cercado  das  suas  divi- 
sões. 

Pela  manhã  mui  cedo  (17  de  agosto),  pôz-se  em  mar- 
cha e  foi  bivacar  além  de  Kerouitnia,  n'um  bosque  de 
alamos,  perto  d'um  lago ;  o  campo  offerecia  então  um 
golpe  de  vista  pittoresco :  o  vice-rei  fez  levantar  a  sua 
tenda  no  meio  do  bosque,  e  permittiu  aos  officiaes  dor- 
mirem nos  seus    carros ;  os  que  os  não  tinham  cons- 
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iruiram  com  arvores  as  suas  barracas.  Foi  ali  que  se 
soube  que  a  cidade  de  Smolensk,  em  consequência 
d'um  sanguinolento  combate,  foi  entregue  ás  chammas 
pelos  russos  e  abandonada  aos  vencedores.  No  outro 
dia  o  vice-rei  approximou-se  d'esta  desgraçada  cidade 
a  uma  legoa  de  distancia,  fez  acampar  o  seu  exercito 
n'um  bosque  visinho  do  palácio  de  Nowidwôr  e  partiu 
pessoalmente  a  encontrar  o  imperador.  Foi  n'este  mes- 
mo logar  que  umofficial,  vindo  de  Smolensk  fez  a  nar- 
rativa aos  seus  camaradas,  dos  acontecimentos  de  que 
foi  testemunha,  e  que  abaixo  se  segue: 

«A  posição  que  conservámos  atè  i3  d'esle  mez  fez 
desconfiar  ao  inimigo,  que  atacaríamos  Smolensk  pela 
margem  direita  de  Borysthenes,  disse  este  ofScial;  ora 
como  Barclay-de-Tolly  se  reuniu  com  Bagraciao  e  avan- 
çava para  nós,  o  imperador  por  uma  prompta  e  ines- 
perada manobra,  fez  passar  todo  o  exercito  para  a  mar- 
gem esquerda  do  rio.  No  dia  14  o  rei  de  Nápoles,  com- 
mandante  da  vanguarda,  foi  reunido  ao  corpo  do  du- 
que dElchingen,  que  pela  manhã  passou  o  Borysthenes 
perto  de  Khomino ;  este  marechal  desfilou  sobre  Kras- 
noé,  onde  os  russos  estavam  juntos,  unido  á  divisão 
Ledru,  travou  combate  com  a  27. a  divisão  russa  em 
força  de  5:000  infantes  e  2:000  cavallos,  esta  posição 
foi  tomada  sem  hesitação,  o  corpo  inimigo  commanda- 
do  pelo  general  Niervierowski,  postou-se  atrás  da  ci- 
dade, mas  a  nossa  infanteria  se  approximou  tão  fran- 
camente que  depressa  o  desemboscou  e  o  obrigou  a 
retirar-se  para  debaixo  da  protecção  da  sua  artilheria 
que  era  perfeitamente  servida. 

«A  meia  legoa  de  Krasnoé,  ha  um  pequeno  rjo,  en- 
cerrado entre  collinas,  que  offerece  uma  excellente  po- 
sição ;   a  nossa  cavallaria  quando  chegou  atacou  nova- 
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mente  os  russos  fazendo,  retirar  a  sua,  estes  formaram- 
se  em  columnas  cerradas,  depois  formaram  quadrados 
macissos ;  e  ainda  que  envolvidos  de  todas  as  partes, 
continuaram  a  sua  retirada  com  ordem  e  batendo-se 
sempre.  A  nossa  cavallaria  fez  mais  de  40  cargas,  so- 
bre os  quadrados,  que  jamais  se  deixaram  romper, 
ainda  que  vários  esquadrões  chegaram  a  penetrar  nas 
suas  fileiras,  separando-lhe  batalhões ;  todavia  o  san- 
gue frio  d'aquelles  bravos  e  a  enérgica  força,  que  oppo- 
zeram.  tornaram  vãos  todos  os  nossos  esforços,  foram 
perseguidos  até  ao  fim  do  dia,  quando,  a  favor  d'um 
desfiladeiro,  se  roubaram  ás  nossas  perseguições.  Foi 
n'esta  contenda  que  tanto  se  distinguiu  o  general  Bor- 
desoult  e  aonde  foi  ferido  á  testa  do  seu  regimento  o 
coronel  Marboeuf;  ficaram  em  nosso  poder  vários  pri- 
sioneiros e  algumas  peças  d'artilheria.  Napoleão  em  16, 
pela  manhã,  apresentou-se  com  o  seu  exercito  diante  de 
Smolensk.  O  circuito  d'esta  grande  e  beila  cidade,  tem 
uma  antiga  muralha  endentada  de  4:000  toesas  de  circum- 
ferencia,  6  pés  de  largura  e  25  de  altura;  de  distancia 
em  distancia  é  flanqueada  por  enormes  torres,  formando 
bastiões,  que  são  armados  de  peças  de  grosso  calibre. 
«Os  russos  sempre  persuadidos  que  nós  viríamos 
pela  margem  direita  do  Borysthenes,  tinham  d'este  la- 
do a  maior  parte  das  suas  tropas ;  vendo-nos  chegar 
pela  margem  esquerda,  julgaram-se  flanqueados,  volta- 
ram por  isso  a  toda  a  pressa  em  soccorro  de  Smo- 
lensk pela  parte  principal,  em  que  iam  ser  atacados ; 
portaram- se  com  tanto  mais  ardor,  mesmo  porque  Ale- 
xandre deixando  o  exercito  recommendou  a  Barclay-de- 
Tolly,  que  desse  batalha  para  salvar  a  praça.  O  duque 
de  Elchingem  vindo  de  Loubna,  quando  chegou  aos 
arrabaldes  de  Smolensk,  vários  destacamentos  de  dra- 
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gões  e  numerosos  bandos  de  cosacos  lhes  defenderam 
a  entrada.  Para  reconhecer  a  força  do  inimigo,  man- 
dou avançar  um  batalhão  do  16.°,  o  seu  ardor  foi  tal 
que  avançou  a  passo  de  carga  até  debaixo  das  mura- 
lhas da  cidade;  a  infanteria  russa,  postada  no  caminho 
coberto,  não  podendo  resistir  foi  obrigada,  com  grande 
precipitação,  a  reentrar  na  praça.  Este  bravo  batalhão 
ia  a  ser  destruído  por  um  fogo  terrível  d'artilheria  e 
de  mosquetaria,  quando  foi  então  protegido  na  sua  re- 
tirada por  um  outro  2.°  batalhão,  cuja  marcha  se  ef- 
feituou  na  melhor  ordem,  sem  que  o  inimigo  ousasse 
sair  dos  seus  intrincheiramentos  para  os  perseguir.  O 
duque  de  Elchingen  declarou  na  sua  relação,  que  este 
ataque  victorioso  d'um  só  batalhão  contra  4:000  homens 
protegidos  por  trincheiras  e  artilheria,  era  o  feito  der- 
mas mais  valoroso  que  viu  desde  que  fazia  a  guerra 
e  o  maior  facto  para  inspirar  aos  russos  a.  mais  alta 
idéa  da  coragem  dos  francezes. 

«O  imperador  depois  de  passar  o  resto  do  dia  a  re- 
conhecer a  praça  e  seus  arredores  deixou  o  duque  de 
Elchingen  na  esquerda  e  recommendou-lhe  que  se 
apoiasse  no  Borysthenes  ;  o  príncipe  de  Eckmuhl  com- 
mandou  o  centro  e  o  príncipe  Poniatowski  a  direita  ; 
mais  longe,  n'um  flanco,  a  cavallaria  do  rei  de  Nápoles, 
ficando  a  guarda  e  o  4.°  corpo  em  reserva ;  espera- 
vam-se  também  os  Weslphalianos,  mas  o  duque  d'Abran- 
tes  que  os  commandava,  perdeu-se  no  caminho.  A  me- 
tade do  dia  seguinte  passou-se  em  observações.  O  ini- 
migo occupava  Smolensk  com  30:000  homens  e  o  res- 
to estava  de  reserva  na  margem  direita  communican- 
do-se  pelas  poQles  construídas  abaixo  da  cidade. 

«Napoleão  vendo  que  o  general  Doctorow,  comman- 
dante  da  praça,  aproveitava  com  a  guarnição  o  tempo 
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que  se  lhe  dava,  em  fortificar-se  cada  vez  mais,  orde- 
nou ao  príncipe  Poniatowski  de  marchar  para  á  fren- 
te, ficando-lhe  Smolensk  a  esquerda  e  o  Borysthenes 
na  direita,  recommendou-lhe  que  estabelecesse  bate- 
rias para  destruir  as  pontes   e  interceptar  assim   a 
communicação  entre  as  duas  margens,  O  príncipe  de 
Eckmuhl,  que  estava  no  centro,  fez  atacar  dois  arra- 
baldes intrincheirados  e  defendidos  cada  um  por  7  a 
8:000  homens  de  infanteria;  findando  o  general  Friant 
este  ataque  entre  o  i.°  corpo  e  os  polonezes.  De  tar- 
de, a  cavallaria  ligeira  do  general  Ilruyères  repelliu  a 
dos  russos  e  tomou  posse  do  plató  mais  próximo  da 
ponte :  uma  bateria  de  60  boccas  de  fogo  foi  sobre  el- 
|e  assestada  ;  os  artilheiros  atiraram  com  tanta  exac- 
ção  sobre  as  massas  que  ficavam  na  outra  margem,  que 
foram  obrigadas  a  retirarem-se  e  para  responder  a  es- 
ta bateria  oppozeram-nos  duas  de  20  peças  cada  uma. 
O  principe  de  Eckmuhl  que  estava  encarregado  de  to- 
mar a  praça,  confiou  por  isso  o  ataque  do  arrabalde 
da  direita  ao  general  Morand  e  o  da  esquerda  ao   ge- 
neral  Godin;  estes  ordenaram  um   fogo  de  artilheria 
que  foi  correspondido  pela  praça  e  reductos.  No  mesmo 
instante  avançaram  as  divisões  e  vieram  ás  mãos   em 
todos  os  pontos  com  os  russos,  mas  apesar  da  sua 
defesa  ser  tão  porfiada,  quanto  era  vivo  o  ataque,  tu- 
do cederam  ao  valor  dos  nossos  soldados  ;  foram  to- 
mados os  reductos  e  as  casas  fortificadas,  em  que  o 
inimigo  se  havia  intrincheirado,  sendo  forçadas,  prefe- 
riram os  que  as  defendiam,  antes  morrer  do  que  de- 
por as  armas.  Os  russos,  que  raras  vezes  retiram  em 
campo  plano,  viram-se  obrigados   a   sair   das   obras 
avançadas,  retirando  para  o  corpo  da  praça,  tendo  sof- 
frido  enormes  perdas  e  sendo  perseguidos  até  ao   ca- 
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minho  coberto,  juncado  de  cadáveres  dos  seus  camara- 
das. Os  regimentos  ligeiros  13.°  e  127.°,  subiram,  com 
a  maior  intrepidez,  sobre  um  plató  coberto  de  artilhe- 
ria,  que  tomaram,  não  obstante  o  fogo  de  mosquetaria, 
que  caiu  sobre  elles.  O  general  Datton,  que  dirigiu  es- 
te ataque,  portou-se  com  uma  tal  bravura,  que  é  mis- 
ter termos  novos  para  a  exprimir  dignamente.  O  du- 
que de  Elchingem  tomou  ao  mesmo  tempo  sobre  a  nos- 
sa esquerda  os  intrincheiramentos  occupados  pelos  rus- 
sos e  os  obrigou  a  entrar  na  cidade,  refugiando-se  nas 
torres  ou  sobre  os  baluartes,  que  defendiam  obstina- 
mente,  aonde  ainda  foram  desalojados  pelo  morlifero 
fogo  dos  nossos  obuzes.  O  conde  Sorbier,  commandan- 
te  da  arlilheria  da  guarda,  assestou  uma  linha  de  ba- 
terias, que  fez  impraticável  aos  sitiados  a  serventia  das 
suas  estradas  cobertas.  Então  Barclay-de-Tolly,  pre- 
vendo o  assalto  á  cidade  estar  iminente,  não  obstante 
a  brecha  não  estar  ainda  praticável,  fez  reforçar  a  guar- 
nição com  mais  duas  divisões  e  dois  regimentos  de  in- 
fanteria  da  guarda ;  o  combate  durou  todo  o  dia.  Logo 
depois  se  divisaram  columnas  de  fumo  que  se  erguiam 
aos  ares  e  torrentes  de  chammas,  que  n'um  instante 
se  communicaram  aos  principaes  bairros  de  Smolensk; 
offerecendo  ás  nossas  vistas  no  meio  d'uma  bella  noite 
de  estio  o  espectáculo,  que  offerece  aos  habitantes  de 
Nápoles  uma  exhalação  de  Vesúvio.  A'  1  hora  da 
noite  foram  abandonadas  as  relíquias  da  cidade:  os  nos- 
sos primeiros  granadeiros  dispunham-se  a  fazer  o  as- 
salto ás  2  horas  da  manhã  (18  de  agosto).  Approximan- 
do-se  sem  resistência  que  surpresa  foi  a  sua  ao  reco- 
nhecerem que  a  praça  estava  inteiramente  evacuada,  to- 
mamos posse  d'ella  e  achamos  varias  boccas  de  fogo. 
Nunca,  accrescentou  este  official,  terminando  a  suanar- 
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ração,  podereis  fazer  uma  idéa  da  horrível  devastação, 
que  o  offerecia  o  interior  de  Smolensk.  A  minha  en- 
trada n'esta  cidade  fará  época  na  minha  vida.  Figurae- 
vos,  ajuntou  elle,  todas  as  ruas  todas  as  praças  entulha- 
das de  russos  mortos,  ou  expirantes;  as  chammas  accla- 
ravam  ao  longe  este  pavoroso  quadro.» 

Na  manhã  seguinte  (19  d'agosto),  entrou  o  4.°  corpo 
em  Smolensk  pelo  arrabalde  situado  ao  longo  do  rio, 
em  todos  os  lados  que  passava  os  olhos  não  viam  mais 
que  ruinas  fumegantes  ou  cadáveres  ainda  palpitantes; 
os  palácios  ardendo  só  apresentavam  paredes  abertas 
pela  violência  das  chammas  e  debaixo  dos  sens  entu- 
lhos os  esqueletos  denegridos  dos  desgraçados  habitan- 
tes que  o  fogo  abrasou.  As  poucas  casas  que  foram 
preservadas  do  incêndio  achavam-se  invadidas  pelos 
soldados  e  ás  suas  porias  estavam  os  proprietários 
sem  asylo,  que  com  uma  parte  da  sua  família,  chora- 
vam a  morte  de  seus  filhos  e  a  perda  da  sua  fortuna. 
As  igrejas  unicamente  offereciam  algumas  consolações 
aos  desgraçados;  a  cathedral,  celebre  dos  russos,  tão 
venerada  veiu  a  ser  o  refugio  dos  infelizes  que  esca- 
param ao  incêndio.  N'estas  igrejas  e  mui  próximo  dos 
altares,  estavam  famílias  inteiras  deitadas  sobre  farra- 
pos, d'um  lado  via-se  um  velho  expirante  levantar  suas 
ultimas  vistas  para  o  santo,  que  invocou  toda  a  sua 
vida;  do  outro,  as  pobres  crianças  nos  berços,  a  quem 
as  mães,  desfiguradas  pela  adversidade,  davam  de  ma- 
mar, regando-as  ao  mesmo  tempo  de  lagrimas  com  a 
lembrança  no  esposo  que  tinha  sido  pasto  das  cham- 
mas. 

No  meio  d'esta  desolação,  a  passagem  do  exercito 
no  interior  da  cidade  apresentava  o  mais  tocante  con- 
traste  d'um  lado  estava  o  abatimento  dos  vencidos;  do 
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outro  o  orgulho  da  victoria;  uns  perderam  tudo,  os  ou- 
tros, ricos  de  despojos  e  não  tendo  jamais  conhecido 
derrotas,  marchavam  ufanamente  ao  som  d'uma  guer- 
reira musica,  enchendo  ao  mesmo  tempo  de  temor  e 
d'admiraçãoos  desgraçados  restos  d'uma  população  ven- 
cida. O  assalto  de  Smolensk  privou  o  exercito  russo 
de  12:000  homens,  de  que  um  terço  ficou  sobre  a  pra- 
ça e  a  dos  asssaltanles  de  4:000  ao  lado  d'um  soldado 
francez  morto  viam-se  os  cadáveres  de  trez  russos. 
Um  feito  tão  extraordinário,  parecerá  verosímil  aos  que 
sabem  que  os  moskovitas  se  embebedam  no  momento 
da  batalha;  os  seus  atiradores,  mais  audazes  do  que  há- 
beis, affrontam  o  perigo,  sem  fazer  experimentar  grande 
mal  aos  seus  adversários.  Segundo  as  relações  os  rus- 
sos tiveram  alguns  generaes  mortos,  os  francezes  um 
que  foi  o  general  Poleoner  Grabowki.  Bateram- se  com 
distincção  os  generaes  Moraud,  Friand  e  Godin;  e  fo- 
ram feridos  gravemente  os  generaes  Zuionsheck.  Gran- 
deau  e  Dellon,  o  que  prova  o  quanto  se  empenharam 
na  acção. 

Restabeleceu-se  promptamenle  a  grande  ponte  sobre 
o  Borysthenes,  que  foi  queimada  e  communicava  com 
a  outra  parte  da  cidade,  da  qual  não  existia  uma  só 
casa. 

O  4.°  corpo  e  a  cavallaria  do  general  Grouchy,  atra- 
vessaram o  rio  a  váo  com  toda  a  artilheria  respectiva. 
N'esle  intervallo  acabaram-se  outras  pontes  que  facili- 
taram n'este  dia  a  passagem  á  cavallaria  ligeira  com  a 
artiiheria  debaixo  das  ordens  do  rei  de  Nápoles,  que 
perseguiram  o  inimigo  pela  estrada  de  Moskou. 

As  tropas  do  príncipe  Eugénio  e  as  do  conde  Grou- 
chy, tendo  passado  o  rio  acamparam  na  altura  que 
domina  a  cidade  e  onde  passa  a  estrada  de  posta,  que 
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conduz  a  Petersbourg  passando  por  Poriestck;  a  posi- 
ção era  das  mais  importantes  e  admira  que  os  russos 
não  a  defendessem  melhor,  pois  que  domina  a  cida- 
de e  fecha  a  estrada  de  Moskou.  Em  quanto  o  exerci- 
to do  centro  proseguia  a  sua  marcha,  o  conde  Gou- 
vion  Saint-Cyr,  alcançava  importantes  viclorias  sobre 
o  Dwina. 

Depois  da  batalha  de  Drissa  o  general  Witlgenstein 
recebeu  12  batalhões  de  reforço;  informado  que  a  ar- 
tilheria  grossa  destinada  para  Riga  era  chegada  a  Til- 
sit,  presumiu  que  o  duque  de  Tarento  ia  emprehender 
este  sitio,  para  o  distrahir  resolveu  surprehender  a  divi- 
são Grandejean,  que,  como  se  sabe,  se  apoderou  de 
Dunabourg;  o  duque  de  Régio  tendo-se-lhe  reunido  o 
6.°  corpo,  marchou  sobre  o  Drissa  e  o  Sawoiana  para 
soccorrer  aquella  divisão:  Wittgenstein,  inslruido  d!este 
movimento,  retrocedeu  o  caminho  e  veiu  atacar  o  2.° 
corpo  em  Svolna  e  forçou-o  a  recuar  sobre  Politsk, 
mas  no  momento  em  que  o  duque  de  Régio  dava  um 
violento  combate  para  repulsar  este  ataque,  foi  feri- 
do d'um  estilhaço  nas  espáduas,  esta  perigosa  ferida, 
obrigou-o  a  deixar  o  campo  de  batalha  e  entregou  o 
commando  ao  general  Saint-Cyr.  A  bravura  da  di- 
visão Legrand,  situada  na  embocadura  das  estradas  de 
Sebei  e  de  Nevel,  como  os  exforços  dcs  corpos  bàva- 
ros,  postos  em  linha  ao  longo  de  Polota,  pareciam  não 
poder  deter  os  successos  de  Wittgenstein,  então  Saint 
Cyr  fez  novas  disposições  para  recuperar  a  oííensiva. 
No  dia  seguinte  pela  manhã,  a  fim  d'enganar  os  russos, 
fez  retirar  para  a  margem  esquerda  do  Dwina,  debaixo 
dos  seus  olhos,  todas  as  bagagens  com  uma  grande 
parte  da  artilheria  e  da  cavallaria,  que  depois  voltan- 
do de  Roudnia  e  de  Semenets  se  tornaram  a  approximar 
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do  rio,  vindo  repassal-o  de  noite  em  Polotsk  sem  se- 
rem vistos.  Enganando  o  inimigo  por  esta  hábil  mano- 
bra, julgou  a  tropa  franceza  em  retirada  e  avançou 
para  os  perseguir;  em  lugar  de  d'achar  os  francezes  dis- 
postos a  ceder  o  terreno,  encontrou-os  formados  em 
batalha  e  a  artilheria  posta  em  bateria,  que  começou  a 
fazer  fogo;  ao  mesmo  tempo  as  columnas  d'infanteiia, 
ao  abrigo  da  artilheria,  atacaram  a  esquerda  e  centro 
Wittgenstein;  as  duas  divisões  de  Wrede  e  de  Roi 
combinaram  o  seu  movimento  com  bravura  e  intelli- 
gencia  e  sairam  juntas  de  Spas;  marcharam  contra  as 
linhas  russas  cobertas  por  80  peças  d'artilheria,  trava- 
ram combate  desde  as  o  horas  da  manhã  até  á  noi- 
te.  Trez  vezes  foi  tomada  e  retomada  a  povoação  de 
Spas. 

A  divisão  Legrand  posta  á  esquerda  d'este  lugar 
estava  ligada  á  divisão  Verdier,  da  qual  uma  bri- 
gada observava  a  direita  dos  russos,  e  a  divisão  Meiie 
cobria  a  frente  da  cidade  de  Polotsk.  Surpreso  Wittgens- 
tein por  taes  disposições  que  não  esperava,  com  tudo 
a  favor  da  sua  artilheria  tão  numerosa  fez  face,  mas 
próximo  á  noite,  vendo  em  desordem  o  seu  centro  e 
esquerda,  pôz-se  em  retirada  por  escalões,  defendendo 
cada  posição  com  encarniçamento  e  conseguiu  por 
esta  obstinada  resistência  salvar  o  seu  exercito;  perdeu 
varias  boccas  de  fogo  e  a  não  serem  os  bosques,  que 
lhe  facilitavam  a  evasão  deixaria  ainda  maior  numero 
de  prisioneiros,  que  pela  sua  grande  quantidade  e  to- 
dos dos  feridos  no  campo  de  batalha  poder-se-ia  jul- 
gar quanto  foi  grande  a  sua  perda.  Wittgensleiu  fi- 
cou tão  batido  que  se  conservou  dois  mezes  em  com- 
pleta inacção  sobre  o  Drissa  esperando  para  renovar 
as  suas  operações  que  fosse  reforçado  pela  divisão  da 
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Filandia  e  cora  as  numerosas  milícias,  que  deviam 
chegar-lhe  de  Wogorod  e  Petersbourg. 

Esta  victoria,  bem  como  os  combates  que  se  segui- 
ram foram  caramente  comprados  pelos  franeezes,  por 
isso  que  perderam  vários  ofíiciaes  bavaros  e  sobre  tu- 
pelas  feridas  mortaes  dos  generaes  Roi,  Siebein:  o  i.° 
foi  particularmente  chorado;  era  quasi  octogenário  e 
coutava  60  annos  de  serviço,  os  soldados  perderam 
n'elle  um  verdadeiro  pae;  e  os  ofíiciaes  um  chefe,  cu- 
ja coragem  e  experiência  consummadas  eram  veneradas 
por  todo  o  exercito  bavaro.  Napoleão,  ignorando  a  sua 
morte,  nomeou-o  conde  do  império  com  uma  dotação  de 
30:000  francos.  Os  generaes,  ofíiciaes  e  soldados  ri- 
valisaram  de  intelligencia  e  coragem  para  o  successo 
da  batalha,  entre  os  primeiros,  o  conde  Govion  Saint 
Cyr  louvou  os  generaes  "Wrede,  Legrand,  Verdier  e 
Raaovitsch  (feridos)-,  o  general  Merte,  á  testa  dos  suis- 
sos  e  dos  croatas  distinguiu-se  n'um  ataque  que  fez 
aos  russos  quando  estes  protegiam  a  sua  retirada;  o  ge- 
neral Auby  dirigindo  a  artilheria,  fez  eminentes  ser- 
viços, assim  como  os  chefes  de  estado  maior  do  2.°  e 
6.°  corpos  cujas  excelleutes  disposições  mereceram  os 
maiores  elogios:  finalmente,  terminou  a  relação  que 
deu,  reclamando  em  favor  dos  seus  ofíiciaes  a  benevo- 
lência do  imperador:  assim  o  general  em  chefe,  fez 
justiça  a  todos  excepto  a  si,  a  cujo  respeito  guardou 
o  mais  absoluto  silencio;  isto,  em  que  tanto  brilhou 
a  sua  modéstia,  serviu  para  realçar  os  seus  talentos,  que 
alguns  dias  depois  tiveram  a  sua  recompensa  com  o 
bastão  de  marechal,  dado  sobre  o  campo  de  batalha. 
Emquanto  os  corpos  da  esquerda  alcançavam  importan- 
tes victorias  no  Dwina,  os  do  centro  se  illustravam  por 
combales  não  menos  gloriosos.  O  duque  de  Elchingen 


144  LIVRO  III 

atravessou  o  Borysthenes  (19  cTagosto)  abaixo  de  Smo- 
lensk,  reuniu-se  ao  rei  de  Nápoles;  a  uma  légua  d'ali 
encontrou  uma  parte  da  reclaguarda  dos  russos,  for- 
mada d'uma  divisão  do  corpo  de  Bagawout  em  força 
de  6:000  homens;  a  acção  empenbou-se  immediatamen- 
te  com  uma  grande  vivacidade,  que  durou  mais  de  duas 
horas;  depois  de  varias  cargas  mortíferas  para  os  rus- 
sos, estes  retiraram  em  desordem,  fazendo  se  proteger 
pelos  cosacos 

N.'este  tempo  apparece  o  imperador  e  ordenou  imme- 
diatamente  que  se  apressasse  a  marcha  na  direcção  de 
Moskou. 

Meia  légua  adiante  alcançou  a  retaguarda  de  Barclay- 
de-ToIy;  a  divisão  Razout  atacou-a  sem  hesitar,  tomou 
no  mesmo  instante  a  posição  que  ella  occupava  e  a  ar- 
ma branca  cobriu  de  mortos  o  terreno  em  que  se  ba- 
teram. Este  corpo  que  protegia  a  retirada  dos  russos, 
forçado  a  retirar-se  sobre  um  3.°  escalão,  tomou  posi- 
ção no  plató   de  Valonúna,  em  que  se  achava  uma 
parte  do  seu  exercito,  formada  em  batalha;  o  duque  de 
Elchingen  mandou  fazer  alto  a  ll.a  divisão  para  espe- 
rara 10.aea  25. a;  os  moskovitas  tomaram  esta  prudên- 
cia por  hesitação;  não  se  vendo  já  perseguidos  redobrando 
os  seus  esforços  para  repulsar  a  divisão  Razoat,  mas  foram 
repellidos;  não  ha  expressões,  (dizuma testemunha  ocular) 
com  que  se  possa  descrever  o  enthusiasmo  com  que  o  bravo 
18.°  se  mostrou  n'esta  circumstancia;  elle  só,  rompeu  a  l.a 
linha  dos  assaltantes;  ás  4  horas  da  tarde  principiou  de 
novo  a  fusilada;  o  duque  d'Abrantes,  como  já  se  disse 
perdeu-se  no  caminho  á  direita  de  Smolensk  e  por  is- 
so não  se  pôde  dirigir  com  promptidão  sobre  a  estrada 
de  Moskou  para  cortar  a  retirada  aos  russos.  Os  pri- 
meiros escalões  fizeram  frente  á  retaguarda  e  envolve- 
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rara  successivamente  4  divisões  francezas,  mostrando 
o  maior  interesse  em  defender  esta  posição,  que  além 
da  sua  força  real,  era  olhada  no  paiz  como  inexpugná- 
vel, porque  nas  antigas  guerras  foram  ali  sempre  bati- 
dos os  polonezes.  De  mais  osmoskovitasporeffeitod'u- 
ma  tradição  religiosa,  Grmavam  n'este  plató  a  esperança 
da  victoria,  que  haviam  decorado  com  o  pomposo  Ululo 
de  Campo  Sagrado. 

Se  Barcay-de-Tolly  punha  uma  alta  importância  em 
conservar  esta  posição,  não  era  menos  o  ardor  dos  fran- 
cezes  no  desejo  de  tomal-o,  o  que  lhe  dava  a  certesa  de 
cairem  em  seu  poder  todas  as  bagagens  e  carros   de 
feridos,  que  vieram  de  Smolensk,  que  esta  rectaguarda 
protegia  a  evacuação.  Ás  6  horas  da  tarde,  a  divisão 
Godin  enviada  para  sustentar  o  3.°  corpo,  contra  nume- 
rosas tropas,  que  o  inimigo  chamou  em  seu  soccorro, 
marchou  em  columna  sobre  o  centro  da  posição  susten- 
tada pelad  ivisão  Ledru,  sendo  apoiada  pela  divisão  Mar- 
chand,  em  reserva.  Tomadas  as  disposições,  e  dado  o 
signal,  se  precipitam  estas  2  primeiras  divisões  contra 
os  russos,  que  n'esta  occasião  se  mostraram  terriveis: 
o  regimento  n.°  7  ligeiro,  e  12.°,  21.°  e  127.°,  que  for- 
mavam a  divisão  Godin,  avançaram  de  baioneta  callada 
com  tanto  Ímpeto  que  os  russos  fugiram  e  abandona- 
ram a  posição  persuadidos  estarem  ás  mãos  com  a 
guarda-imperial ;  tanto  valor  custou  a  vida  ao  bravo 
general,  que  a  comraandava;  era,  (diz  um  historiador) 
um  dos  officiaes  mais  distinctos  do  exercito  e  digno  de 
ser  lamentado,  tanto  por  suas  qualidades  moraes,  como 
por  seus  talentos  e  rara  intrepidez,  verdade  é  que  esta 
morte  foi  bem  vingada;  a  sua  divisão  fez  uma  grande 
carnagem  nos  soldados  d'Alexandre,  que  fugindo  para 

Moskou,  deixaram  o  Campo  Sagrado,  coberto  das  suas 
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ruinas,  Um  general  de  divisão  russo  foi  feito  prisioneiro 
por  um  official  d'infanteria  franceza.  Entre  os  cadáveres, 
diz-se  que  se  distinguiam  os  dos  generaes  Skabon  e 
Baila.  No  dia  seguinte  ás  três  horas  da  manhã  distribuiu 
o  imperador  mesmo  no  campo  de  batalha  recompensas 
aos  regimentos  que  mais  se  distinguiram;  ora  como  o 
•127.°  que  era  um  regimento  novo  se  portou  bem,  conce- 
deu-lhe  o  direito  de  trazer  uma  águia,  honra  que  não 
tinha  até  então,  por  ainda  não  haver  entrado  em  ba- 
talha. 

Estas  recompensas  dadas  no  meio  de  mortos  e  mori- 
bundos, u'um  logar  que  illustrou  uma  victcria,  offere- 
ciam  um  grande  espectáculo  e  o  cunho  da  grandesa  que 
se  assemelhava  ás  grandes  empresas  e  a  tudo  que  a  an- 
tiguidade produziu  de  mais  heróico;  a  sensação  que  es- 
ta revista  produziu  no  coração  do  imperador  soldado, 
teve  para  elle  um  ^resultado  bem  funesto;  conta-se  com 
effeito  que  elle  tinha  já  projectado  terminar  a  campanha 
por  este  ultimo  combate,  mas  vendo  os  vencedores  de 
Valontina,  ficou  tão  enthusiasmado  do  seu  ar  marcial 
que  disse  aos  que  o  rodeavam:  «Prosigâmos ;  nossos 
successcscom  taes  tropas,  deve-seiraofimdomundo.» 
Até  esta  época  julgou-se  que  Napoleão,  querendo  co- 
mente restabelecer  por  reino  da  Polónia,  limitaria,  as  suas 
conquistas  ás  cidades  de  Witepsk  e  Smolensk,  que  pela 
sua  posição  fechavam  a  estreita  passagem  entre  o  Bo- 
rystenes  e  o  Dwina,  cada  um  julgava  estes  dois  rios, 
como  devendo  servir-lhe  de  linha  ás  approxi mações  do 
inverno, 

Barclay-de-Tolly  ao  retirar-se  de  Smolensk  seguiu 
pela  estrada  de  S.  Peterbourg  não  sò  para  enganar  o 
imperador  dos  francezes,  mas  também  para  se  afastar 
do  Dnieper,  que  podia  ser  atravessado  de  repente  pela 
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ala  direita  do  exercito  francez  e  cortar-lhe  assim  a  es- 
trada de  Moscou.  Depois  de  três  ou  quatro  legoas  de 
marcha,  muda  a  direcção  para  Loubino  e  paiu  cobrir 
este  movimento  de  flanco  do  seu  exercito,  forma  em 
Valontina  na  frente  de  Loubino  uma  forte  guarda  de 
rectaguarda. 

Os  russos  tomaram  posição  atrás  das  alturas  do  des- 
filadeiro de  Ghorodetschna,  para  defenderem  a  estrada 
das  suas  províncias  meridionaes,  o  príncipe  de  Schwar- 
tremberg,  commandante  do  corpo  auxiliar  austríaco, 
reunido  ao  general  Reynier,  foi  reconhecer  as  suas  for- 
cas, as  relações  que  adquiriu  lhe  annunciarara  que  ti- 
nha a  combater  com  o  exercito  da  Volhynia  em  força 
de  35:000  homens  com  60  peças  de  artilheria.  O  conde 
Reynier  vendo  que  o  general  em  chefe  Tormasow  havia 
despresado  occupar  Podoubni,  em  logar  d'apoiar  ali  a 
sua  esquerda,  aproveitou-se  d'esta  falta  e  postou  lá  uma 
divisão  de  caçadores;  ao  mesmo  tempo  conveiu  em  que 
atacaria  a  esquerda  dos  russos,  emquanto  o  corpo  aus- 
tríaco apoiasse  o  seu  movimeuto,  dirigindo-se  sobre 
Ghorodetschina  e  Podoubni;  na  manhã  seguinte,  ao 
romper  do  dia,  scube-se  que  estas  manobras  não  esca- 
param a  Tormasow  e  que  para  prevenir  os  seus  effeitos 
dirigiu  a  maior  parte  das  suas  forças  para  defronte  do 
desfiladeiro  de  Podoubni:  logo  que  os  saxonios  marcha- 
ram para  a  frente,  para  ganharem  terreno  necessário  ao 
seu  desenvolvimento;  experimentaram  o  fogo  redobra- 
do dos  seus  contrários,  que,  ao  mesmo,  tempo  reforça- 
vam o  seu  flanco  esquerdo,  incessantemente  e  com  nu- 
merosas forças  que  ameaçaram  a  ala  direita  dos  fran- 
cezes,  desde  então  as  operações  d'estes  limitaram-se  a 
repellir  os  ataques  do  inimigo  para  o  obrigar  a  recolher 
ao  seu  centro. 
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Emquanto  esta  vivíssima  acção  tinha  logar  na  direita 
das  tropas  de  Reynier,  batiam-se  furiosamente  ao  lon- 
go de  toda  a  linha  e  através  da§  lagoas  e  tomaram  os  aus- 
tríacos a  altura  de  Podoubni,  que  Tormasow  defendia 
tenazmente  com  o  temor  de  se  ver  entre  dois  fogos,  no 
momento  que  forçassem  a  passagem,  todos  estes  es- 
forços se  tornaram  vãos  pelo  valor  da  brigada  saxonia 
de  Polents;  a  posição  foi  ganha  e  os  russos  retiraram- 
se  a  favor  da  noite.  Ainda  no  dia  seguinte  (13  agosto) 
a  sua  rectaguarda  em  força  de  8:000  homens,  foi  perse- 
guida na  estrada  de  Khobrin.  O  general  Bianche  repel- 
liu-a  sempre  que  ella  quiz  fazer  face,  e  encontrou  pelo 
caminho  bastantes  feridos.  Os  austríacos,  cujas  relações 
raras  vezes  exaggeradas,  confessaram  que  a  sua  perda 
foi  1:000  homens  e  que  avaliavam  a  dos  seus  contrá- 
rios em  3:500. 

O  exercito  russo  da  Volhynia  sendo  repellido  para 
além  de  Monkharels  foi  perseguido  até  Bresclitor  onde 
se  reuniu  protegido  por  tantas  legoas  que  precorreu em 
retirada.  Desde  esta  época  affrouxou  no  ardor  dos  aus- 
tríacos o  systema  d'invasão  que  reconheceram  nos  fran- 
cezes,  fazendo  sombra  á  sua  politica,  fazia  arrefecer  o  seu 
zelo;  é  quanto  mais  os  francezes  enfraqueciam  mais  elles 
procuravam  conservar-se.  A'  medida  que  elles  affrouxa- 
vam  as  suas  operações,  as  dos  generaes  russos  redo- 
bravam em  actividade. 

Finalmente,  pouco  a  pouco  vencedores  e  vencidos 
•não  fizeram  mais  que  manobrar;  segundo  as  noticias 
que  correram  no  exercito  grande  cedeu-se  mutuamente 
o  terreno  que  á  força  os  russos  tinham  abandonado; 
meia  palavra  basta,  para  os  entendedores;  os  austríacos 
não  tomaram  a  praça  de  Bobruisk,  nem  mesmo  chega- 
ram a  ver  as  margens  do  Borysthenes. 
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Em  Smolensk  o  4.°  corpo  mudou  de  chefe  destado 
maior;  e  general  Dessales  que  o  exercia  até  então,  des- 
gostoso do  esquecimento  em  que  deixavam  os  seus  ser- 
viços, só  aspirava  a  gosar  pacificamente  da  estima  ad- 
quirida por  seus  talentos.  O  exercito  lembrando-se  que 
elle  tomou  parte  na  gloria  e  na  desgraça  de  Mareau 
approvava  o  seu  descontentamento  e  concebia  quanto  lhe 
era  difficil  adquirir  uma  ordem,  que  podesse  pol-o  ao 
nivel  d'aquelles,  que  um  favor  mais  particular  havia 
elevado  na  carreira  e  que  com  certesa  lhe  seriam  sem- 
pre preferidos. 

O  imperador,  cedeu  ás  suas  instancias  e  concedeu  a 
este  hábil  general  uma  exoneração  honrosa,  dando- 
lhe  por  successor  o  barão  Guilheminot,  bem  conhecido 
do  príncipe  Eugénio  por  exercicio  d'estas  mesmas  func- 
ções,  que  preencheu  cabalmente  depois  da  batalha  de 
Wagram. 

Durante  os  4  dias,  que  Napoleão  se  demorou  em 
Smolensk,  passou  revista  aos  differentes  corpos,  que 
se  distinguiram  desde  o  começo  da  campanha.  Por  este 
titulo,  nenhum  mais  que  o  4.°  corpo  merecia  esta  hon- 
rosa distincção;  ella  lhe  foi  concedida,  e  os  chefes  de 
cada  divisão,  á  excepção  do  general  Pino  que  partiu 
poucos  dias  antes  para  Witepsk,  com  a  15. a  receberam 
ordem  (22  de  agosto)  de  fazer  pôr  os  seus  soldados  de- 
baixo d'armas.  Todo  o  exercito  no  mais  bello  apparato 
se  formou  em  batalha  u'uma  vasta  planice  um  pouco 
abaixo  d'aquella  em  que  estavam  acampados.  A  magni- 
fica presença,  o  apparato  das  tropas  e  sobre  tudo  a  lem- 
brança da  brilhante  acção  de  Smolensk,  em  que  o  exer- 
cito acabava  de  receber  recompensas  dignas  do  seu  va- 
lor, que  altestaram  a  munificência  do  chefe  que  se 
dignou  concedel-as.  A  fortuna  que  até  então  foi  fiel 
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companheira  do  homem  que  tantas  vezes  conduziu  os 
exércitos  a  grandes  victorias,  abandonou-o  para  sem- 
pre desde  o  dia  que  formou  o  projecto  de  marchar  so- 
bre Moskou.  Esta  questão  foi  decididamente  resolvida 
e  o  exercito  partiu  de  Smolensk  em  23  de  agosto,  o 
centro  dirigiu-se  por  Duroghoboru,  a  direita  tomou  a 
entrada  d'Elnia  e  a  esquerda  foi  a  Wolodimeoiwà.  Tudo 
fazia  crer  que  o  vice-rei  se  dirigia  a  Doukhovchtchina 
para  depois  se  unir  ao  imperador  em  Doroghoboni; 
mas  como  o  general  Grouchy  que  o  precedia  com  a  sua 
cavallaria,  annunciou  que  repelliu  o  inimigo  para  mais 
de  20  legoas,  por  isso  o  príncipe  decidiu-se  procurar 
uma  estrada  que  conduzisse  directamente  ao  ponto  em 
que  estava  Napoleão,  esta  estrada  que  tomou,  passa  per- 
to de  Pomoghailova,  no  interior  das  terras,  atravessa 
um  excellente  paiz  em  que  se  viam  rebanhos  pastando 
no  campo,  casas,  que  não  foram  saqueadas  e  alguns 
habitantes.  O  soldado  vendo-se  na  abunlancia  esqueceu 
as  suas  fadigas  e  nem  mesmo  pensava  na  extensão  da 
marcha  que  durava  havia  mais  de  10  horas.  Sobre  a 
tarde  entrou  em  Pologhi,  povoação  pouco  distante  da 
grande  estrada  que  o  principe  procurava. 

No  dia  seguinte  pela  manhã  (2o  de  agosto)  atraves- 
sou o  Wop,  pequeno  rio,  que  teria  attrahido  a  attenção 
d'este  exercito  se  houvesse  previsto  que  um  dia  mais 
tarde  lhe  seria  tão  fatal !  Era  fácil  d'agourar  o  que  elle 
seria  no  inverno  pela  difficuldade  que  experimentou  em 
o  passar  no  estio :  o  seu  leito  é  muito  profundo  e  as 
rampas  de  tal  sorte  escarpadas,  que  a  artilheria  só  poude 
passar  a  muito  custo  e  dobrando  as  parelhas.  Conti- 
nuando a  marcha  avistou  este  exercito  outra  vez. o  Bo- 
rysthenes,  que  os  contornos  pantanosos  e  cobertos  de 
bosques  tocam  quasi  na  collina  por  onde  passa  o  cami- 
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nho.  Uma  legoa  mais  adiante  viam-se  as  altas  torres 
do  bello  palácio  de  Zazili,  que  tinha  ao  pé  um  lago,  onde 
se  refrescou  a  cavallaria  do  general  Grouchy,  que  che- 
gou antes  e  acampou  em  volta  d'esle  palácio.  D'este 
sitio  expediu  o  vice-rei  officiaes  a  Doroghoboni  a  que 
o  imperador  acabava  de  chegai- :  os  officiaes  enviados 
em  missão  atravessaram  oBorysthenes  abaixo  de  Zaylé, 
entraram  na  estrada  de  posta  de  Smolensk,  chegaram 
sem  perigo  a  Doroghoboni,  em  que  o  estado-maior 
do  grande  exercito  estabeleceu  o  seu  quartel-general. 
Esta  villa,  situada  n'uma  altura,  offerece  uma  posição 
militar;  pôde  fechar  a  passagem  de  duas  grandes  es- 
tradas aos  exércitos,  que  saindo  de  Smolensk  e  de 
Witepsk,  quizerem  marchar  sobre  Moskou;  com  todas 
estas  vantagens  a  cidade  foi  fracamente  defendida,  taes 
foram  as  perdas  que  os  russos  experimentaram  nos  com- 
bates de  Smolensk  e  de  Volontina.  O  4.°  corpo  estava 
quasi  a  entrar  em  Doroghoboni,  quando  chegou  um 
official  d'ordenança  do  imperador  com  despachos  para 
o  príncipe;  logo  que  este  os  leu,  fez  procurar  um  sitio 
favorável  nos  arredores  do  logar  em  que  estavam  para 
acampamento  das  divisões;  a  falta  d'agua  obrigou  a  ir 
ao  pé  de  Mikailovshve,  em  que  se  estabeleceram  muito 
próximo  á  povoação  (26  de  agosto)  na  rectaguarda  ficou 
a  cavallaria,  no  centro  a  infanteria  da  guarda  italiana 
e  nos  flancos  as  divisões  francezas  que  faziam  parte 
d'este  corpo. 

A  uma  legoa  de  Mikailovshre,  passou  por  duas  po- 
voações situadas  em  valles  pantanosos;  entrou  na  pla- 
nície, que  o  Borysthenes  rega,  seguindo  o  caminho  de 
Blaghové  em  que  se  effectuou  a  passagem  do  rio,  dei- 
xando á  direita  collinas  cultivadas,  em  que  havia  varias 
choupanas:  o  fumo  que  saía  d'ellas,  fazia  prever  que 
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não  foram  abandonadas;  via-se,  mesmo,  ao  longe  os 
seus  pacíficos  habitantes  correrem  para  o  cume  dos 
montes  e  observar,  talvez  com  bastante  magua,  se  os 
francezes  iriam  perturbar  a  paz  das  suas  cabanas. 

As  nascentes  do  Borysthenes  são  poucos  distantes  de 
Blaghové,  por  cujo  motivo  tem  este  rio  pequena  largura 
n'aquelle  ponto  em  que  o  exercito  o  passou  facilmente 
a  váo,  apenas  a  artilheria  é  que  soffreu  alguma  diffi- 
culdade  em  passar  as  suas  margens,  que,  como  todas 
as  dos  rios  da  Rússia,  são  extremamente  elevadas.  O 
vice-rei  esteve  sempre  ao  pé  do  rio  em  quanto  as  tro- 
pas o  atravessaram;  o  4.°  corpo,  formando  a  ala  es- 
querda do  grande  exercito,  era  obrigado  a  marchar  por 
caminhos  pouco  seguidos :  para  se  não  perder,  o  prin- 
cipe  ordenou  ao  general  Fridire,  commandante  da  van- 
guarda, d'assignalar  o  caminho  por  dragões  postos  em  ve- 
detas; esta  sabia  precaução  tão  útil  aos  destacamentos, 
e  sobre  tudo  aos  homens  isolados,  que  não  tendo  já 
incertesa  sobre  a  estrada  a  seguir  chegaram  todos  a 
Agopochiua ;  d'antes  os  desgraçados,  que  ficavam  á  re- 
ctaguarda,  achavam-se  no  meio  de  bosques  ou  d'immen- 
sas  planices,  entre-cortadas  por  veredas  d'igual  largura, 
não  sabendo  a  lingua  do  paiz,  nem  mesmo  encontra- 
vam com  quem  fallar,  erravam  em  vastas  solidões, 
como  se  estivessem  nas  florestas  da  America,  por  isso 
cedo  ou  tarde,  pereciam  de  miséria  ou  cortados  pelo 
ferro  dos  naturaes  do  paiz,  tão  animados  contra  elles. 
A  villa  d'Agopochina  onde  se  deteve  (27  de  agosto),  é 
notável  por  um  vasto  palácio  e  por  sua  bella  egreja  de 
pedra,  as  quatro  faxadas  são  ornadas  de  quatro  perys- 
tilos ;  o  sanctuario,  construído  segundo  o  rito  grego,  é 
d^uma  grande  riquesá,  ornado  de  raros  e  curiosos  qua- 
dros, que  fizeram  recordar  o  secco  mas  correcto  gosto, 
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que  os  gregos  trouxeram  de  Constantinopla,  quando  no 
15.°  século  vieram  fundar  escolas  de  pintura  na  Itália. 
D'esta  villa  e  commandante  Sevelinge,  novamente  che- 
gado ao  estado  maior  do  4.°  corpo,  foi  expedido  com 
importantes  despachos  ao  rei  de  Nápoles,  que  não  che- 
garam ao  seu  destino,  por  este  official  cair  nas  mãos 
dos  cosacos.  Em  quanto  a  vanguarda  marchava   sobre 
Viazma(28  de  agosto)  os  polonezes  manobravam  na  ala 
direita,  remontando  o  rio  Ozma  e   o  4.°  corpo  conti- 
nuava a  flanquear  a  esquerda  da  estrada  principal,  mar- 
chando sempre  com  pouca  differença,  na  mesma  altura 
que  os  corpos  do  centro,  o  caminho  que  elle  seguia, 
não  podia  já  mais  ser  flanqueado  por  exercito  algum; 
era  estreito,  cortado  a  miúdo  por  barrancos,  assimilha- 
va-se  a  um  carreiro,  traçado  para    dividir  as  terras ; 
depois  de  2  horas  de  marcha  acampou  em  volta  d'um 
palácio  abandonado,  a  uma  legoa  para  cá  de  Bereski ; 
ao  mesmo  tempo  chegou  Napoleão  a  Semlevo.  Como  os 
russos  o  quizeram  deter  e  tomaram  posição  em  Ozma, 
perto  da  villa  de  Rouibki,  com  uma  rectaguarda  de  8:000 
cavallos,  pouco  mais  ou  menos,  deu  elle  ordem  ao  rei 
de  Nápoles,  de  tornear  a  sua  esquerda,  em  quanto  o 
4.°  regimento  de  lanceiros  os  carregava:  os  russos "ven- 
do-se  cercados  por  toda  a  sua  linha,  precipitaram-se  em 
retirada,  sendo  perseguidos  pelo  conde  de  Caulaincourt, 
que  ao  romper  do  dia  se  apresentou  diante  de  Viazma. 
Esta  villa  acha-se  n'uma  situação  favorável  para  a  sua  de- 
íesa,  construída  nas  nascentes  do  rio,  que  tem  o  seu  no- 
me ;  é  cercada  de  barrancos,  e  assente  n'um  bello  plató, 
que  domina  igualmente  a  planície  e  a  embocadura  do 
desflladeiro  por  onde   passa  a  estrada  de  Smolensk. 
Os  russos  pouco  se  aproveitaram  d'estas   vantagens; 
disputaram  frouxamente  esta  posição  ;  depois  d'um  li- 
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geiro  combate  lançaram  fogo  ás  pontes  e  aos  princi- 
paes  edifícios  e  retiraram-se.  O  4.°  corpo  chegou  a 
Viazma  no  momento  que  esta  povoação  era  presa  das 
chammas.  Um  official  dos  que  presencearam  este  incêndio 
exprime  n'estes  termos:  «Se  bem  que  estivéssemos 
«acostumados  a  ver  arder  as  povoações,  não  podemos 
«deixar  de  lançar  uma  vista  de  piedade  para  esta  des- 
ci graçada  villa,  d'antes  povoada  por  10:000  habitantes; 
«ainda  que  novamente  fundada,  tinha  mais  de  30  egre- 
«jas ;  as  suas  casas  todas  novas  e  com  elegância  cons- 
otruidas,  estavam  envolvidas  em  turbilhões  de  fumo; 
«a  sua  destruição  excitava  em  nós  mais  pesar  ainda, 
«por  serem  as  suas  casas  as  mais  lindas  e  agradáveis 
«que  haviamos  visto  desde  Witepsk.» 

Dois  batalhões  do  regimento  25.°  apagaram  o  fogo, 
salvaram  os  dois  terços  da  villa,  que  estava  deserta, 
a  população,  inteira  tinha  com  antecipação  fugido  para 
Moskou  e  eram  já  avaluados  em  500:000  o  numero  dos 
desgraçados  refugiados  n'esta  capital,  o  vice-rei  deixando 
os  arrebaldes  de  Bereski,  reuniu-se  ao  exercito  grande, 
junto  a  Viazma,  onde  o  seu  corpo  fez  alto  mais  de  duas 
horas,  postado  sobre  um  outeiro,  distinguia-sed'alli  os 
progressos  do  abrasamento,  e  ouviam-se  os  continua- 
dos tiros  d'artilheria,  que  se  faziam  contra  os  russos 
do  outro  lado  da  villa.  Uma  numerosa  cavallaria,  que 
desfilava  de  toda  a  parte,  acampava  nos  arredores.  O 
príncipe  recebendo  ordem  do  imperador,  passou  o  Viaz- 
ma, que  n'este  sitio  não  é  mais  que  um  fraco  ribeiro, 
mais  longe  encontrou  outro  ramo  do  mesmo  rio,  que 
os  contornos  eram  tão  lamacentos,  que  foi  impossível 
passal-o  a  váo  em  qualquer  ponto,  foi  necessário  remon- 
tal-o  até  que  achou  uma  má  ponte,  subiu  ao  cume  d'u- 
ma  collina  d'onde  se  percebia  ao  longe  um  bellissimo 
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palácio,  formado  por  4  pavilhões  cercados  de  jardins  e 
uma  grande  egreja.  Entrando  lá  soube-se  que  este  lo- 
gar  se  chamava  Novoé  e  que  o  palácio  acabava  de  ser 
saqueado  pela  cavallaria  ligeira. 

No  dia  seguinte  (30  de  agosto)  ficou  o  exercito  nas  suas 
posições;  a  artilheria  de  cada  divisão  posta  em  bateria, 
fazendo  frente  a  todos  os  caminhos  por  onde  se  descon- 
fiava que  o  inimigo  pudesse  apresentar-se;  o  imperador 
demorou-se  igualmente  em  Viaznn;  fez  de  lá  marchar 
na  frente  o  3.°  corpo,  para  apoiar  o  rei  de  Nápoles, 
que   até   então    tinha   estado    em    perseguição    dos 
russos  na  estrada  de  Moskou,  sem  os  poder  obrigar  a 
uma  acção  seria.  A  cavallaria  bávara  do  general  Prey- 
sing,  desfilou  quando  se  marchava  para  a  frente  (31  de 
agosto)  o  vice-rei  e  o  seu  estado  maior  fizeram  cami- 
nho com  ella,  no  qual  foram  encontrados  dois  bellos 
palácios,  mas  inteiramenle  assolados,  no  2.°  fezsealto: 
tinha  um  bello  parque  com  agradáveis  passeios,  os  pa- 
vilhões haviam  sido  pintados  de  fresco,  mas  só  offere- 
ciam  a  imagem  da  mais  horrenda  destruição,  por  toda 
a  parte  se  viam  moveis  quebrados;  preciosos  pedaços 
de  porcelana  espalhados  pelo  jardim,  e  gravuras  d'um 
grande  preço  arrancadas  dos  seus  quadros  se  disper- 
savam á  vontade  dos  ventos.  O  vice-rei  tinha  puxado  a 
sua  cavallaria  ligeira  para  diante  do  palácio  de  Pok- 
vow,  mas  vendo  que  a  infanteria  estava  muito  na  re- 
ctaguarda,  e  sabendo  além  d'isto  que  o  imperador  não 
passaria  a  diante  de  Velitschevo,  temeu  de  se  compro- 
metter,  voltou  atrás  e  foi  estabelecer-se  no  palácio. 

Desde  |a  contenda  de  Witepsk  o  4.°  corpo  não  se 
havia  encontrado  mais  com  o  inimigo;  não  tinha  mes- 
mo divisado  estes  destacamentos  de  cosacos,  que  na 
primeira  campanha  da  Polónia,  não  cessavam  de  car- 
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regar  as  tropas  e  (Tinterceptar  as  bagagens:  mas  de- 
pois da  passagem  do  Viazma,  foi  preciso  marchar  d'u- 
ma  maneira  mais  circumspecta. 

Com  effeito  havia  quasi  a  certesa  que  não  tardaria  a 
experimentar-se  resistência:  no  1.°  de  setembro  depois 
d'andar  a  tropa  do  vice-rei  metade  da  marcha  costu- 
mada, foi  a  vanguarda  detida  pelos  cosacos ;  dois  ou 
Ires  tiros  d'artilheria  foram  o  signal  d'este  encontro. 
O  príncipe  fez  logo  metter  em  batalha  a  cavallaria  da 
guarda  italiana,  que,  precedida  por  um  grande  numero 
d'atiradores,  expulsou  diante  de  si,  os  esquadrões  ini- 
migos que  se  retiraram  á  medida  que  os  francezes 
avançaram,  e  continuaram  assim  até  aos  arrabaldes  de 
Ghiat,  de  que  o  imperador  acabava  de  se  assenhorear. 
Por  baixo  d'esta  cidade  ha  um  pequeno  rio  que  elles 
atravessaram,  e  um  instante  depois,  como  para  obser- 
varem os  francezes,  formaram- se  em  batalha  sobre  o 
plató,  que  dominava  a  planície  por  onde  as  tropas  avan- 
çavam. O  vice-rei  depois  de  haver  feito  sondar  os  váos 
pelo  chefe  d'esquadrão  Labaume.  e  conhecendo-se  por 
isso  que  facilitavam  passagem,  ordenou  ás  tropas  ba- 
varas  que  o  atravessassem  na  direcção  do  plató :  os 
cosacos  apenas  perceberam  o  movimento,  abando- 
naram repentinamente  as  povoações  que  occupavam 
e  o  plató,  de  que  a  cavallaria  bávara  seguida  da  sua 
artilheria  tomou  logo  posse.  Quando  as  forças  france- 
zas  chegaram  a  esta  altura,  viam  per  todos  os  lados  o 
seu  inimigo  n'uma  completa  fuga  e  perseguido  cora  ar- 
dor, mas  como  a  noite  se  approximava  o  4.°  corpo  foi 
estabelecer-se  na  pequena  povoação  de  Paulovo  a  meia 
legoa  de  Ghiat. 

O  exercito  francez  perseguia  os  russos  ainda  comman- 
dados  por  Barclay-de-Tolly,  que  continua  a  sua  retirada 
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occupando  diversas  posições,  em  que  se  demora,  des- 
envolvendo á  sua  força,  como  para  dar  batalha,  reti- 
rando logo  que  os  francezes  tomam  as  suas  disposições 
próprias  a  offerecer  o  combate  e  promptos  a  atacar 
com  denodo.  A  marcha  d'estes  invasores  de  Smolensk 
para  Mojaisk,  que  foi  de  18  dias,  n'uma  distancia  appro- 
ximadamente  de  65  legoas,  ou  uma  media  de  3  a  4  legoas 
por  dia. 

Este  sábio  general,  a  quem  o  Rússia  tanto  deve,  (como 
mais  adiante  veremos)  foi  substituido  no  commando 
pelo  príncipe  Kutusoff  que  na  guerra  contra  o  turco 
se  immortalisou.  Este  hábil  general  faz  alto  na  recta- 
guarda  do  Kologha  na  posição  de  Borodino.  Os  france- 
zes, como  nos  seus  movimentos  sobre  Smolensk,  mar- 
chando em  3  columnas,  a  guarda  avançada  comman- 
dada  por  Murat  e  formada  dos  dois  corpos  de  cavalla- 
ria  de  Nansouty,  e  de  Monlbrun ;  a  columna  do  cen- 
tro que  comprehendia  o  primeiro  corpo,  o  terceiro  e  a 
guarda,  columna  da  direita  que  constava  do  quarto  corpo 
de  cavallaria  e  do  quinto  dMnfanteria,  a  columna  da  es- 
querda, que  era  formada  do  terceiro  corpo  de  caval- 
laria e  do  quarto  d'infanteria.  As  columnas  dos  flancos 
estavam  a  distancia  de  2  a  3  legoas  da  columna  prin- 
cipal. 

Para  apoio  d'esta  marcha  para  a  frente  e,  cobrir  a 
rectaguarda  do  grande  exercito,  é  mandadom  archarde 
Smolensk  o  novo  corpo  do  marchai  Victor,  duque  de 
Belluno  que  apoiou  a  sua  direita  em  Molhiew,  o  centro 
em  Smolensk  e  a  esquerda  em  Vitepsk,  sem  contar  uma 
divisão  do  H.°  corpo,  que  marchou  de  Wilna  e  alguns 
reforços  vuidos  de  França  e  Itália. 

O  Quartel-general-imperial  havendo  passado  3  dias 
em  Ghiat,  a  tropa  esteve  em  Paulovo  e  Woremiewo 


158 


LIVEO  III 


(2  e  3  de  setembro)  publicou-se  ali  uma  ordem  do 
dia  pelo  qual  o  imperador  concedendo  repouso  ao  exer- 
cito, o  convidava  a  aproveitar-se  d'elle  para  se  procu- 
rarem viveres,  limpar  as  armas  e  a  preparar-se  para 
uma  batalha  que  o  inimigo  parecia  querer  acceilar. 
Por  esta  occasião,  eram  chamados  os  destacamentos 
enviados  a  forragearem,  para  entrarem  no  dia  seguinte 
de  tarde,  senão  quizessem  ser  privados  da  honra  de 
combater. 


LIVRO  IV 
RIO  MOSKWA 


príncipe  Kutusoff  reassume  as  suas  novas  funcções,emqueé  investido  no  com- 
mando  em  chefe  do  exercito  russo,  a  29  de  agosto. — Os  francezes  estando  so- 
mente a  5  dias  de  marcha  de  Moskou,  o  príncipe  tendo  ein  vista  salvar  esta 
antiga  capital,  escolheu  entre  Ghiat,  e  Mijairk  uma  forte  posição  em  que  cons- 
truiu um  campo  intrineheirado. — Napoleão,  postado  sobre  uma  altura,  observa 
bastante  tempo  com  a  maior  attençãoas  fortificações  russas  e  todas  os  lugares 
circumvisinhos  e  montando  a  cavallo  vae  oombiuar  com  os  chefes  de  corpos 
dYxereito,  que  deviam  cooperar  para  o  ataquP. — Napoleão  no  dia  anteceden- 
te :i  batalha  do  Moskwa  do  7  de  setembro  conheceu  quanto  importava  a  posse 
d'um  redueto  que  o  inimigo  tinha  na  sua  esquerda,  que  é  logo  atacado  a  to- 
mado, perdendo  os  francezes  1:000  homens. — Planta  do  campo  de  batalha  rto 
Moskwa  do  dia  7  de  .setembro  e  descripção  da  sanguinolenta  acção  d'este  dia. 
— Kutusoff  perdendo  a  batalha  evacuou  durante  a  noite  o  campo  intrinehei- 
rado. 


Napoleão  não  ignorava  desde  a  tomada  de  Sraolensk, 
que  Alexandre  havendo  concluído  a  paz  com  os  turcos, 
teria  depressa  á  sua  disposição  todo  o  exercito  da  Mol- 
dávia: apesar  d'esta  certesa  e  contra  o  parecer  dos  seus 
melhores  generaes,  proseguiu  sempre  em  suas  conquis- 
tes sem  o  inquietar  o  futuro.  Os  russos  espantados  do 
desastroso  plano  adoptado  por  Barclay-de-Tolly,  clama- 
vam que  era  tempo  de  dar  uma  batalha  decisiva;  na 
presente  occasião  ninguém  lhes  parecia  mais  digno  de 
commandar.  que  o  príncipe  Cutusoff,  glorioso  vence- 
dor da  Porta  Oltomana,  que  victima  das  intrigas  da 
corte,  vivia  esquecido  nas  suas  terras,  em  quanto  que 
as  suas  viclorias  prepararam  tudo  para  facilitar  nego- 
ciações vantajosas  com  o  Divan. 

Este  general,  idolatrado  idolo  da  veneração  dos  mos- 
kovitas  e  considerado  por  todos,  como  a  esperança  da 
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pátria,  era  já  a  única  pedra  da  salvação  d'um  grande 
império,  que  tinha  cedido  palmo  a  palmo  do  seu  árido 
terreno  aos  exércitos  francezes,  cobertos  de  louros  por 
victorias  de  mais  de  40  batalhas;  reexerceu  as  suas 
novas  funcções  em  29  de  agosto,  em  Crarevo-Saimiché; 
os  officiaes,  e  soldados,  abriram  nas  suas  fileiras  com 
o  maior  enthusiasmo  lugar  a  este  chefe,  este  velho 
guerreiro,  tão  celebre  nos  annaes  da  Rússia,  os  habi- 
tantes de  Ghiat  diziam  aos  francezes,  que  a  vista  d'este 
general  veterano,  foi  para  todo  o  exercito  russo,  um 
objecto  d'alegria  e  d'esperança. 

Com  effeito  apenas  foi  investido  no  commando  do 
exercito  annunciou,  que  brevemente  este  nunca  mais 
retrogradaria,  e  tendo  em  vista  salvar  Moskou  de  que 
os  francezes  estavam  somente  a  5  dias  de  marcha,  es- 
colheu entre  Ghat.  e  Mojaisk  uma  forte  posição,  em  que 
se  podia  dar  uma  d'estas  memoráveis  batalhas,  que  os 
seus  resultados  decidem  muitas  vezes  da  sorte  das  na- 
ções. Quer  d'uma  quer  d'outra  parte,  julgava-se  ter 
tudo  o  que  é  necessário  para  vencer:  os  russos  eram 
animados  pela  defesa  da  pátria,  dos  seus  lares  e  de 
seus  filhos,  em  fim  não  queriam  ver  subjugada  a  terra 
em  que  nasceram;  os  francezes  acostumados  a  vencer, 
a  triumphar,  cheios  d'eslas  idéas  de  grandesa  e  d'herois- 
mo,  que  inspiravam  os  seus  continuados  sucesssos, 
aspiravam  ao  combate  e  pelo  effeito  de  superioridade 
que  a  coragem  e  boa  táctica  dá  sobre  o  numero  calcu- 
lavam na  véspera  da  batalha,  quaes  seriam  as  recom- 
pensas e  os  fructos  da  vicloria  no  dia  seguinte. 

O  eslado-maior  acabava  d'entrar  em  Waremievo, 
onde  havia  um  bello  palácio  pertencente  ao  príncipe 
Kutosoff,  quando  o  vice-rei,  acompanhado  de  vários  of- 
ficiaes, foi  logo  precorrer  os  arredores;  tinha  apenas 


CAMPANHA    DA  RÚSSIA  161 

marchado  uni  quarto  d'hora,  quando  reconheceu  que 
a  planície  estava  toda  cheia  de  cosacos,  estes  avança- 
ram para  carregar  o  grupo  que  o  cercava  mas  á  vista 
d'alguns  dragões,  que  formavam  a  escolta  do  príncipe, 
fugiram  e  nem  mais  tornaram  a  apparecer  em  volta 
de  Woremiewo. 

Em  quanto  o  vice-rei  se  demorou  n'esta  villa,  alguns 
soldados  do  regimento  106,  indo  forragear,  encontra- 
ram n'uma  carruagem  de  posta  um  official  e  um  cirur- 
gião russos,  que  conduziram  prisioneiros  ao  quartel 
general,  o  1.°  declarou,  que  vinha  de  Riga,  sua  pátria 
e  que  ia  para  o  quartel  general  de  Kutusoff,  que  al- 
guns dias  havia  substituído  Barclay-de-Tolly.  Não  obs- 
tante este  official  ser  condecorado  e  d'uma  nobre  famí- 
lia da  Livonia,  o  príncipe  não  quiz  vel-o,  desconfiando, 
com  rasão,  que  elle  se  expòzesse  a  ser  prisioneiro,  na 
esperança  de  melhor  espiar  as  manobras  do  seu  exer- 
cito. Vários  paizanos  estavam  surprehendidos  no  meio 
dos  campos,  e  sobre  tudo  nas  visinhanças  de  Mojaisk, 
onde  se  sabia  que  os  russos  estavam  entrincheirados;  tudo 
parecia  mudar  estas  conjecturas  em  cousas  certas.  De- 
pois d'uma  demora  de  2  dias  em  Woremiewo,  partiu  o 
príncipe  a  4  de  setembro,  e  atravessou  os  bosques, 
onde  os  cosacos  foram  encontrados  pelo  príncipe  nos 
dias  anteriores;  as  relações  da  vanguarda,  confirma- 
ram esta  noticia,  e  obrigaram  o  vice-rei  a  fazer  alto 
n'uma  planície,  que  encontrou  ao  sair  d'um  bosque, 
ponto  este  em  que  todo  o  corpo  se  reuniu :  o  príncipe, 
á  testa  da  cavallaria,  fez  marchar  a  infanteria  immedia- 
tamente  depois;  atrás  estava  a  guarda,  posta  em  re- 
serva :  foi  n'esta  ordem  que  fez  frente  ao  inimigo,  quando 
chegou  perto  da  povoação  de  Louzas,  em  que  era  mis- 
ter passar  um  ribeiro;  viam-se  os  cosacos  sobre  a  mar- 

11 


162  LIVBO    IV 

gem  opposla  reunidos,  como  querendo  formar  esqua- 
drões, para  se  oppôrem  á  passagem ;  a  cavallaria  fran- 
ceza  passou  sem  dificuldade;  então  os  russos  temendo 
de  serem  carregados  pela  retaguarda,  bateram  em  re- 
tirada. Durante  toda  a  marcha  se  ouviu  sobre  a  direita 
uma  forte  canhonada,  o  que  fazia  presumir  que  Napo- 
leão eslava  perto;  olhando-se  sobre  esta  direcção,  via-se 
de  perto  o  fumo  d!artilheria,  e  varias  povoações  ardendo; 
próximo  da  casa  de  posta  chamada  Ghridneva,  havia 
um  immenso  barranco,  que  cortava  a  estrada  principal 
e  do  lado  oppôsto  elevava-se  um  plató  em  que  os  rus- 
sos estabeleceram  baterias.  O  coronel  Tailleyrand  de 
Perigord  n'aquelle  mesmo  dia  e  no  mesmo  ponto  se 
cobriu  de  gloria  e  se  distinguiu  n'um  combate  sangui- 
nolento, repellindo  varias  cargas  d'uma  cavallaria  muito 
superior  á  sua.  Os  russos  percebendo  que  o  4.°  corpo 
desfilava  pela  sua  direita,  retiraram-se  á  medida  que  a 
artilheria  lhes  fazia  fogo,  parecendo  com  tudo  quere- 
rem formar  esquadrões  no  principio  d'um  bosque, 
por  isso  o  vice-rei  ordenou  ao  coronel  Rambourg,  do 
3.°  de  caçadores  italianos,  que  marchasse  sobre  elles  e 
que  os  carregasse:  estes  cosacos,  que  sem  duvida  fa- 
ziam parte  das  tropas  regulares,  viram  este  movimento 
sem  se  alemorisarem  e  logo  que  os  caçadores  se  appro- 
ximaram,  sairam  do  bosque  grilando  hourrah!  hourrah! 
grito  que  se  fez  famoso  e  de  que  os  tártaros  se  servem 
quando  correm  contra  os  seus  inimigos :  os  caçadores 
italianos  leceberam-nos  sem  se  abalarem;  o  fogo  foi 
vivíssimo,  mas  durou  apenas  um  instante  ficando  alguns 
prisioneiros. 

Os  russos  conservando  as  suas  posições,  fizeram  um 
fogo  activissimo  do  alto  d'um  plató  sobre  o  4.°  corpo, 
que  se  avançava ;  apesar  d'isto  avançou  sempre  até  ao 
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pé  (Teste  plató,  onde  operou  a  sna  juncção  com  a  van- 
guarda do  grande  exercito,  commandada  pelo  rei  de  Ná- 
poles. Murat  era  reconhecido  ao  longe  pelo  seu  pen- 
oacho  branco,  que  á  testa  dos  seus,  se  admirava  como 
o  mais  intrépido  soldado. 

Logo  que  o  príncipe  Eugénio  divisou  o  rei  de  Nápo- 
les marcha  ao  seu  encontro,  para  mutuamente  combi- 
narem as  manobras,  e  ambos  se  entretiveram  debaixo 
das  baterias  inimigas,  vendo  com  sangue  frio  cair  de 
baixo  do  fogo  diversas  pessoas  que  os  rodeavam.  A£ 
approximação  da  noile,  voltou  a  tropa  aLouzas  miserá- 
vel aldeia,  onde  havia  algumas  cabanas  cobertas  de 
colmo ;  a  fome  augmentava  o  cansaço,  e  nada  havia 
para  a  malar :  tocavam  o  campo  entrincheirado  em 
que  Kutosofif  em  Mojaisk  pretendia  vencer,  o  que  cer- 
tamente conseguiria,  se  sem  dar  batalha,  se  podesse 
deter  os  invasores  alguns  dias  diante  da  sua  formidá- 
vel linha. 

A  posição  de  Ghridneva,  que  os  russos  defenderam 
foi  de  noite  evacuada.  O  rei  de  Nápoles,  ancioso  de  os 
perseguir  (5  de  setembro),  marchou  rapidamente  á  frente 
do  4.°  corpo,  que  continuou  a  flanquear  a  esquerda  do 
exercito,  dirigiu-se  ao  longo  da  estrada  principal,  sus- 
tentando-se  sempre  na  distancia  d'uma  légua  com  pouca 
diflerença.  Ao  sair  d*um  bosque  infestado  por  cosa- 
cos,  atravessou  varias  povoações  que  elles  assolaram  : 
a  desolação  que  estes  bárbaros  levavam  comsigo,  aju- 
dava facilmente  a  seguir  as  suas  pisadas;  chegando 
perto  d'uma  collina,  divisou-se  no  seu  cume  alguns  dos 
seus  esquadrões  formados  em  batalha  em  volta  d!um 
bellissimo  palácio,  que  dominava  os  contornos.  O  vice- 
rei  mandou  avançar  os  bávaros  que  apesar  das  difficul- 
dades  do  terreno,  chegaram  na  melhor  ordem  ás  allu- 
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ras;  á  medida  que  estes  avançavam,  retiravam  os  rus- 
sos ;  quando  desciam  o  reverso  da  collina,  a  artilheria 
já  collocada  no  terraço  do  palácio  fez-lhe  alguns  tiros, 
continuando  os  francezes   em  seu  seguimento  através 
dos  bosques,  chegaram  a  um  lugar  descoberto,  d'onde 
se  via  perfeitamente  desfilar  grandes  columnas  russas, 
que  rechassadas  pelas  outras  tropas,  tomaram  posição 
n'um  immenso  plató,  distante  obra  de  meia  legoa,  onde 
se  affirmava  que  o  príncipe  Kutosoff  queria  emfim  ten- 
tar a  sorte  das  armas.  Sobre  a  direita  via-se  pela  parte 
de  baixo  a  abbadia  de  Holotskoi,  que  as  suas  grandes 
torres  lhe  davam  a  apparencia  d'uma  cidade  :  as  telhas 
d'esle  edifício,  envernisadas  e  tocadas  pelos  raios  do 
sol,  brilhavam  através  da  espessa  poeira,  que  fazia  a 
numerosa  cavallaria  e  contribuíam  a  fazer  sobresair 
mais  a  sombria  e  grosseira  côr  espalhada  por  toda  a 
campina  visinha;  os  russos  propondose  a  deter  os  seus 
contrários  diante  d'esta  posição,  devastaram,  d'uma  ma- 
neira horrível,  toda  a  planície,  em  que  estes  deviam 
acampar ;  os  trigos  verdes  foram  cortados,  as  florestas 
abatidas,  as  povoações  queimadas  em  fim  a  tropa  nada 
tinha  para  comer,  nada  para  os  cavallos  nem  tão  pouco 
em  que  se  abrigar.  Então  o  4.°  corpo  fez  alto  sobre 
uma  collina,  em  quanto  o  centro  do  exercito  perseguia 
o  inimigo  com  ardor  e  o  obrigou  a  retirar-se  para  o 
plató,  em  que  se  tinha  fortificado ;  e  conlinuou-se  n'esta 
inacção  até  ás  duas  horas  da  tarde,  hora  em  que  o  vice- 
rei,  seguido  do  seu  estado-maior,  foi  reconhecer  os 
aproches  da  posição  occupada  por  Kutusoff.  Quando 
começava  a  decorrer  a  linha,  annunciaram  os  dragões, 
postos  em  atiradores,  a  chegada  do  imperador,  voou 
logo  o  seu  nome  de  boca  em  boca  e  tudo  parou  para  o 
esperar;  elle  não  tardou  a  apresentar-se,  seguido  dos 
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seus  principaes  ofliciaes  e  foi  postar-se  n'uma  altnra, 
d'onde  bem  se  percebia  o  campo  dos  russos ;  observou 
bastante  tempo  esta  posição,  examinou  attentamente 
os  logares  circumvisinhos  e  com  um  ar  satisfeito,  pro- 
feriu algumas  palavras  insignificantes ;  conversou  de- 
pois com  o  príncipe,  tornou  a  montar  a  cavallo  e  par- 
tiu a  galope,  a  combinar  com  os  outros  chefes  do  exer- 
cito, que  deviam  entrar  na  acção. 

O  grande  exercito  francez  chega  em  28  de  agosto  a 
Viazma,  partindo  a  31  para  Ghiat  e  era  4  de  setembro 
para  Borodino,  acha-se  em  5,  frente  a  frente  da  posi- 
ção dos  entrincheiramentos  russos  dos  Moskwa. 

A  ordem  pela  qual  as  três  columnas  do  exercito  fran- 
cez se  apresentam  em  frente  dos  russos  no  seu  campo 
entrincheirado  é  a  seguiute:  a  columna  da  esquerda 
chega  pela  margem  direita  do  Moskwa,  a  do  centro  pela 
nova  estrada  de  Smolensk  para  Moskou  e  pela  velha 
estrada  de  Moskou  avançava  a  da  direita. 

N'este  tempo  ordenou  o  príncipe  Eugénio,  que  avan- 
çassem as  duas  divisões  Delzons  e  Broussier  e  a  guarda 
italiana  foi  posta  em  reserva  na  retaguarda  local  que 
já  occupava  :  estas  divisões  logo  que  chegaram  sobre  o 
plató  oppôsto  ao  do  inimigo  travaram  uma  viva  fuzila- 
da na  direita  dos  francezes,  entre  os  atiradores  da  di- 
visão Gerard,  (3.a  divisão,  1.°  corpo)  e  os  dos  russos, 
aquelles  avançaram  até  perto  do  barranco,  que  sepa- 
rava os  dois  exércitos,  mas  numerosas  forças  os  com- 
pelliram  a  retirar. 

As  guardas  avançadas  do  grande  exercito  francez, 
dão  na  sua  frente  com  uma  obra  destacada,  que  cobre 
a  posição  dos  russos  impedindo  os  seus  primeiros  re- 
conhecimentos ;  é  o  reducto  de  Chevarino,  obra  de  cam- 
panha com  cinco  bocas  de  fogo,  sobre  um  contraforte, 
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entre  duas  ribeiras  que  ambas  entra  m  no  Kologha  e  que 
era  defendido  por  uma  guarnição  d'infanteria,  e  apoiada 
pela  guarda  da  retaguarda  dos  russos  na  força  proxima- 
mente a  15:000  homens,  commandados  pelo  príncipe 
Bagraciao,  que  o  seu  mortífero  fogo  trazia  a  consterna- 
ção ás  Aleiras  de  Napoleão.  Kutusoff  mandou  cons- 
truir este  reductopara  fortificar  a  sua  ala  esquerda;  que 
era  o  lado  fraco  do  seu  campo  intrincheirado.  Esta 
circumstancia  não  escapou  á  vista  penetrante  da  Bona- 
parte e  desde  então  se  tratou  em  primeiro  lugar,  tomar 
este  reducto:  esta  honra  foi  confiada  á  divisão  Compans  : 
(5.a,  i.°  corpo)  os  bravos  soldados,  formados  em  colum- 
na  d'ataque,  marcharam  com  intrepidez  sobre  a  povoa- 
ção, o  que  garantia  o  successo  do  resto  da  empresa. 
N'este  intervallo  manobrou  o  príncipe  Ponialowik  á 
direita  com  a  cavallaria,  torneou  a  posição  e  logo  que 
elle  chegou  á  altura  conveniente,  a  divisão  Compans 
cercou  o  reducto,  tomando-o  depois  d'uma  hora  de  com- 
bate. O  inimigo  havendo  chegado  á  carga  foi  completa- 
mente batido  e  por  volta  das  10  horas  da  noite  aban- 
donou os  bosques,  correndo,  em  desordem,  para  o  plató, 
a  reunir-se  ao  centro  do  seu  exercito. 

A  divisão  Compans,  que  se  fez  digna  d'uma  tão  gran- 
de empresa,  comprou  esta  honra  com  perdas  conside- 
ráveis: 1:000  soldados  pagaram  com  o  seu  sangue,  esta 
importante  posição.  No  dia  seguinte  o  imperador  passando 
revista  ao  61.?,  que  mais soffreu,  perguntou  ao  coronel  o 
que  era  feito  d'umdos  seus  batalhões :  «Sire,  respondeu 
elle,  acham-se  no  reducto  !» 

Esta  contenda  foi  o  preludio  d'uma  grande  bata- 
lha ;  antes  de  começar,  pretendeu  Napoleão  manobrar 
e  tornear  a  ala  esquerda  do  wutusoff;  este  preveniu  o 
ataque,  pôz  todo  o  corpo  de  Futchkoff  (3.°)  e  as  mili- 
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cias  de  Moskou,  emboscadas  atrás  d'espessas  matas, 
que  cobriam  as  extremidades  da  sua  esquerda  em  quanto 
que  os  2.°,  3.°,  4.°,  5.°  e  6.°  corpos  do  seu  exercito, 
formavam  na  retaguarda  duas  linhas  d'infanteria,  pro- 
tegidas pelos  reductos,  que  ligavam  os  bosques  a  um 
outro  grande  reducto.  Não  obstante  estes  obstáculos  os 
caçadores  francezes  começaram  o  combate  com  um  novo 
enthusiasmo,  e  ainda  que  o  dia  estava  a  findar,  conti- 
nuou o  fogo  d'uma  e  d'outra  parte  com  egual  fúria. 

Ao  mesmo  tempo  varias  povoações  á  direita  incen- 
diadas, espalharam  ao  longe  um  pavoroso  clarão;  os 
gritos  dos  combatentes,  o  ferro  e  as  chammas  que  vo- 
mitavam se  100  bocas  de  bronze,  espalharam  por  toda 
a  parle  a  assolação  e  a  morte  ;  os  soldados  do  4.°  corpo 
formados  em  batalha,  receberam  com  armas  ao  hom- 
bro  os  mortíferos  golpes ;  e  sem  se  abalarem,  uniam  as 
fileiras,  logo  que  uma  bala  de  canhão  levava  alguns 
dos  seus  camaradas. 

Quando  a  noite  se  tornou  mais  escura  affrouxou  a 
fuzilaria,  mas  não  o  ardor,  não  havendo  tanta  certesa 
nos  tiros;  cada  qual  reservou  as  suas  forças  bem  como 
as  suas  munições  para  o  dia  seguinte.  Apenas  os  fran- 
ceces  cessaram  d'atirar,  então  os  russos,  acampados 
como  sobre  amphilheatro,  accenderam  numerosos  fo- 
gos. O  seu  resplandecente  clarão  e  quasi  symetrico, 
dava  o  esta  collina  um  aspecto  encantador,  que  con- 
trastava com  os  bivaques  do  exercito  contrario,  aonde 
o  soldado  privado  de  lenha,  repousava  no  fundo  das 
trevas,  não  ouvindo  em  torno  de  si,  mais  que  gemidos 
dos  feridos  e  moribundos. 
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Disposição  dos  dois  exércitos  em  6  de  setembro 


Exercito  russo 


No  seu  campo  entrincheirado  estava  formado  pela  or- 
dem seguinte: 

A  direita  estendia-se  de  Moskwa  á  estrada  de  Mos- 
kou  e  constava  de  dois  corpos  de  cavallaria,  comman- 
dados  por  Miloradowick :  estes  dois  corpos  formavam 
duas  linhas,  um  outro  corpo  da  mesma  arma  era  col- 
locado  em  3.a  O  centro  dirigia  Barclay-de-Tolly  que 
defendia  a  estrada  real  até  á  aldeia  deSemenoffskps,  e 
compunha-se  de  dois  corpos  d'infanteria  e  um  de  ca- 
vallaria, apoiando-se  no  grande  reducto.  A  esquerda, 
constando  d'uma  divisão  d'infanteria  para  ali  destinada, 
d'um  corpo  também  d'infanteria  e  um  outro  de  caval- 
laria, apoiando-se  na  aldeia  de  Semenoffskps  e  nos  três 
ridentes,  debaixo  do  commando  do  príncipe  Bragaciao. 
Na  extrema  esquerda,  na  estrada  de  Moskou  havia  um 
corpo  destacado  e  a  milicia  d'esta  cidade.  Finalmente 
as  reservas  estavam  postadas  nos  barrancos  do  Tatari- 
nowo  e  de  Psarewo,  que  se  compunham  d'um  corpo 
d'infanteria,  a  guarda  e  muita  artilheria  de  grosso  ca- 
libre. 

O  exercito  francez  chegado  á  frente  do  campo  intrin- 
cheirado  dos  russos  toma  posição.  Depois  da  tomada 
do  reducto  deGhevarino  no  dia  6,  poude  Napoleão  reco- 
nhecer a  posição  do  exercito  de  Kutusoff.  Atravessanod 
atravez  dobstaculos  diz  mr.  Segur,  descurando  os 
accessorios  a  seu  olho  distingue  o  ponto  capital.  Fixa 
a  sua  vista  d'aguia  na  presa  sobre  a  qual  vae  cair  im- 
petuosamente com  toda  a  sua  fúria;  para  esse  fim  faz 
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tomar  ás  suas  tropas  uma  posição  offensiva  em  frente 
da  fortificação  dos  russos  e  as  dispõe  na  seguinte  or- 
dem preparatória  de  batalha.  O  4.°  corpo  que  for- 
mava a  columna  da  esquerda  fica  só  sobre  a  estrada 
real  e  na  margem  esquerda  do  Kologha ;  o  5.°  que 
formava  a  da  direita  fica  do  mesmo  modo  sobre  a  es- 
trada velha  de  Moskou;  os  outros  corpos  collocamse 
no  intervallo,  á  direita  e  esquerda  do  reducto  de  Cheva- 
rino,  aonde  se  levantam  as  tendas  do  imperador.  De- 
pois de  haver  novamente  reconhecido,  e  por  varias  ve- 
zes a  posição  do  inimigo,  decide-se  Napoleão  a  dar  dois 
ataques,  um  sobre  a  ala  esquerda  dos  russos,  e  outro 
no  centro. 

Os  marechaes  Davout  e  Ney,  são  os  encarregados 
de  avançarem  pelo  flanco,  supportados  pelo  marechal 
Junol  e  duque  de  Abrantes  com  o  8.°  corpo  e  por  três 
regimentos  de  cavallaria.  O  príncipe  Eugénio  é  incum- 
bido do  ataque  ao  centro  com  o  4.°  corpo,  que  é  auxi- 
liado por  duas  divisões  do  primeiro  corpo  do  exercito 
e  o  4.°  corpo  de  cavallaria.  O  imperador  conserva-se 
na  reserva  com  a  guarda  e  a  divisão  Friant,  também 
destacada  do  primeiro  corpo.  A  força  total  do  exercito 
francez  é  pouco  mais  ou  menos    de  130:000  homens. 

O  quartel  general  do  4.°  corpo  estabeleceu-se  no 
mesmo  sitio  em  que  a  guarda  italiana  estava  em  reserva. 
Cada  um  deitado  em  cima  do  mato,  repousava  das  fa- 
digas do  dia  e  dormia  perfeitamente,  apesar  d'um  im- 
petuoso vento  e  d'uma  chuva  frigidissima.  Por  volta  da 
meia  noite  foi  o  chefe  d'esquadrão  Labaume  chamado 
ao  quartel  general  e  foi  prevenido  que  o  imperador 
queria  a  planta  do  terreno  em  que  estavam  acampados, 
que  este  oflkial  entregou,  por  essa  occasião,  ao  vice- 
rei,  que  immediatamente  a  remetteu  a  Napoleão.  Ao 
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romper  do  dia  (6  de  setembro)  o  príncipe  ordenou  a 
este  official  de  ratificar  este  mesmo  plano,  precorrendo 
toda  a  linha  e  procurando  quanto  fosse  possível,  appro- 
ximar-se  do  inimigo  para  descobrir  a  propriedade  do 
terreno  em  que  estava  entrincheirado  e  sobre  tudo 
observar  bem  se  haviam  baíerias  emboscadas,  ou 
barrancos  que  fossem  desconhecidos  *. 

Este  official  voltando  da  missão  de  que  foi  encarre- 
gado, informou  que  o  campo  dos  russos  era  situado 
atrás  do  rio  Kologha  em  vários  platós  mui  próximos 
uns  dos  outros,  que  a  sua  esquerda  estava  muito  en- 
fraquecida com  a  perda  do  reducto  no  dia  antece^ 
dente.  Defronte  eram  os  françezes  dominados  pefei 
villa  de  Borodino,  posição  importante  2,  protegida  pelo 
confluente,  que  forma  um  regato  com  o  Holigha. 

Sobre  o  plató  elevam-se  3  reductos  distantes  uns. 
dos  outros  obra  de  400  toezas.  O  maior  era  o  do  meio, 
era  mesmo  mais  forte  e  na  véspera  fez  muito  fogo  con* 
tra  os  françezes;  os  outros  dois  circumscreviam  cada 
um  as  ruínas  d'uma  aldeia,  que  se  destruiu  para  asses- 
tar artilheria.  O  que  era  construído  na  embocadura  das 
duas  estradas  de  Mojaisk,  communicava  com  Borodino 


1  O  plano  que  se  acha  aqui  foi  gravado  segundo  aquelle  de 
que  o  vice-rei  fez  uso  no  dia  da  batalha. 

2  Napoleão  diz  no  boletim  da  batalha  do  Moskwa :  O  vice- 
rei,  que  formava  a  nossa  esquerda,  atacou  e  tomou  a  povoa- 
ção de  Borodino,  que  o  inimigo  não  poude  defender.  O  prín- 
cipe Kutusoíf  escrevia  n'aquelle  mesmo  tempo  ao  imperador 
Alexandre  o  contrario  e  dizia:  a  posição  que  escolhi  na  villa  de 
Borodino,  é  uma  das  melhores,  que  se  podem  encontrar  n'uoa 
paiz  de  planicie.  Oxalá  que  os  françezes  para  ali  se  dirigissem, 
pois  seria  para  desejar,  quenosquizessem  atacar  n'esta  posição. 
Effectivamente  o  exercito  fçancez  atacou  por  este  lado,  que  foi 
encarniçadamente  defendido,  que  o  general  Plausonne  e  o  coro- 
nel d'artilheria  Demay  e  officiaes  do  4.°  corpo,  morreram  logo 
no  principo  da  acção.  Os  russos  deram  ao  sanguinolento 
dia  o  nome  de  batalha  de  Borodino. 
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por  3  pontes  sobre  o  Kotogha,  que  serviam  esta  villa, 
e  o  regato,  que  a  separava  das  tropas  francezas  ás  pri- 
meiras linhas  dos  russos;  verdade  é  que  estas  obras  eram 
meramente  debuchadas,  os  fossos  pouco  profundos,  e* 
sem  pentens,  nem  palissadas. 

Na  extremidade  da  esquerda  dos  francezes  passou  a 
cavallaria  italiana  o  regato,  mas  Borodino  situado  n'uma 
altura  é  guardado  por  um  numeroso  corpo  de  tropas 
russas.  Todo  este  terreno  era  dominado  pelo  fogo  dos 
seus  principaes  reductos  e  debaixo  ainda  d'outros  mais 
pequenos,  emboscados  ao  longo  do  rio. 

Em  quanto  á  direita  dos  francezes  e  á  esquerda  dos 
russos  pelas  vantagens  dos  primeiros  na  véspera,  é  bem 
sabido  que  lhes  facilitava  a  approximação  da  esquerda 
de  Kutusoff,  e  de  fazerem  avançar  a  maior  parte  das 
tropas  próximo  ao  plató  em  que  eslava  o  seu  grande 
reducto. 

Passou-se  o  resto  do  dia  a  reconhecer  a  posição  dos 
russos :  o  general  Danthouard  fez  construir  de  novo  as 
fortificações,  que  lhes  pareceu  estarem  situadas  muito 
na  retaguarda,  na  esquerda;  lambem  se  construíram 
espaldas,  próprias  a  pôr  as  peças  em  bateria  :  tudo  es- 
tava prompto  para  uma  acção  decisiva,  quando  o  im- 
perador de  tarde  enviou  aos  chefes  dos  corpos,  uma 
proclamação  para  ser  lida  ai^soldados,  mas  só  no  dia 
seguinte,  suppondo,  que  se  bateriam.  Por  isso  que  não 
obstante  que  a  posição  do  inimigo  fosse  boa,  todavia 
elle  havia  illudido  tanias  vezes  a  batalha,  que  era  d'es- 
perar,  fizesse  ainda  como  fez  em  Wittepsk  e  em  Volon- 
tina ;  mas  a  continuação  das  marchas  e  a  distancia  em 
que  Napoleão  tinha  as  suas  reservas,  poder-se-iam 
considerar  egoaes  as  forças  dos  dois  exércitos:  além 
d'isto  a  extrema  necessidade  obrigava  os  moskovitas  a 
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combaterem,  já  que  queriam  salvar  a  sua  capital  de  que 
os  francezes  estavam  a  26  léguas  de  distancia.  A  fa- 
diga dos  soldados  e  o  cansaço  dos  cavallos,  tudo  pare- 
cia prometter  aos  russos  uma  fácil  victoria.  Os  france- 
zes pela  sua  parte  também  esperavam  alcançai- a,  acha- 
vam-se  n'uma  situação  em  que  era  absolutamente  ne- 
cessário ou  vencer  ou  morrer,  e  esta  idéa  de  que  to- 
dos estavam  convencidos,  dava  uma  tal  coragem,  que 
apesar  dos  inexpugnáveis  iutrincheiramentos  dos  seus 
inimigos,  previam  já  a  sua  entrada  triumphante  em  Mos- 
kou  como  infallivel  e  próxima. 

Os  francezes  á  noile  abatidos  pelo  cansaço  da  peleja, 
tinham  necessidade  de  dormir;  todavia  entre  elles  alguns 
havia,  que  apaixonados  pela  gloria,  não  podiam  repou- 
sar, senão  quando  a  sua  exaltação  os  deixava  tranquil- 
los :  estes  vigilavam!..  E  nas  sombras  d'uma  noite 
avançada,  quando  os  fogos  quasi  apagados  dos  sol- 
dados russos  adormecidos,  faziam  ainda  reverberar 
alguns  clarões  sobre  as  suas  armas  ensarilhadas,  acos- 
tumados a  meditarem,  reflectiam  sobre  o  maravilho- 
so da  sua  expedição,  nos  resultados  d'uma  batalha, 
que  poderia  decidir  da  sorte  de  dois  poderosos  impé- 
rios ;  comparavam  também  o  silencio  da  noite  ao  tu- 
multo que  já  previam  no  dia  seguinte;  na  sua  imagi- 
nação, julgavam  ver  a  morte  pairando  sobre  as  suas 
cabeças  e  das  dos  seus  camaradas;  mas  uma  espessa 
noite  envolvendo  os  seus  destinos,  não  lhes  permittia 
antever  quaes  d'entre  elles  seriam  as  victimas  offereci- 
das  em  holocausto  no  campo  da  honra;  por  alguns 
curtos  momentos  se  recordavam  dos  seus  parentes,  da 
sua  pátria  a  600  legoas,  dos  amigos  e  a  incertesa  dos 
tornar  a  ver  os  sepultava  na  melancholia.  Depressa  (an- 
tes de  amanhecer)  o  rufo  do  tambor  se  fez  ouvir,  os 
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officiaes  chamam  ás  armas,  os  soldados  tomam-as,  e 
formados  em  batalha,  esperam  o  signal  do  combate ; 
os  coronéis  postam-se  na  frente  dos  seus  regimentos  e 
fazem  tocar  o  bando  e  cada  capitão  rodeado  da  sua  com- 
panhia leu  em  alta  voz  a  seguinte  proclamação : 

«Soldados!  Eis  a  batalha,  que  tanto  desejáveis  1  A 
victoria  depende  de  vós;  é-nos  necessária;  dar-nos-ha 
a  abundância,  bons  quartéis  d'inverno  e  nos  facilitará 
uma  prompta  volta  á  pátria!  Conduzi-vos  como  em  Aus- 
terlitz,  Friedland,  Wittepsk  e  em  Smolensk.  assim  a 
mais  remota  posteridade  citará  com  orgulho  a  vossa 
conducta  n'este  dia;  que  se  diga  de  vós:  —  bateram-se 
n'esta  grande  batalha  debaixo  dos  muros  de  Moskou.» 

Qual  seria  o  soldado  que  se  não  compenetrasse  das 
verdades  de  tão  enérgicas  dicções,  todos  unanimemente 
responderam  significativamente  pelas  mais  reiteradas  ac- 
clamações.  Uns  animados  do  desejo  d'adquirir  gloria,  ou- 
tros lisongeavam-se  com  a  esperança  nas  recompensas, 
mas  todos  bem  convencidos,  que  a  lei  da  necessidade 
lhes  impunha  rigorosa  obrigação  a  tudo  arrostar  para 
vencer  ou  morrer :  ao  sentimento  da  própria  conserva- 
ção se  juntavam  ainda  as  idéas  do  dever  e  do  valor ; 
a  este  único  pensamento,  a  alma  se  anima  e  se  engran- 
dece, figurando-se  a  cada  um  que  n'este  dia  memorá- 
vel, poderia  elevar-se  á  esteira  d'estes  homens  privile- 
giados, nascidos  para  excitarem  a  emulação  dos  seus 
contemporâneos,  e  a  admiração  das  futuras  gerações. 
Tal  era  o  espirito  do  exercito  francez,  quando  através  de 
um  espesso  nevoeiro  viu  sair  o  astro  brilhante,  tão  ra- 
diante, que  pela  ultima  vez  devia  esclarecer  uma  parte 
d'esta  multidão  d'homens:  conta-se  que  ao  appareci- 
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mento  do  sol,  Napoleão  exclamara  áquelles  que  o  ro- 
deviam  :  Lá  vern  o  sol  d'Austrelitz !  O  exercito  appro- 
vou  este  feliz  presagio  e  senliu-se  electrisado  por  esta 
gloriosa  lembrança. 

As  grandes  manobras  em  evolução  na  extremidade 
da  direita  do  exercito  francez  operadas  pelos  l.°e  5.° 
corpos  do  commando  do  príncipe  d'Eckmuhl,  provaram 
evidentemente  que  se  pretendia  antes  de  principiar  a 
batalha,  tornear  a  floresta,  em  que  os  russos  estavam 
apoiados. 

Eis-ahi  dois  grandes  exércitos  ás  mãos;  em  7  de  se- 
tembro, ás  6  horas  em  ponto,  um  tirod'artilheria  d'uma 
das  baterias,  qne  o  general  Sorbier  construiu,  annun- 
ciou  que  a  acção  ia  começar  1  :  \20  bocas  de  fogo  pos- 
tas em  posição  sobre  a  direita  dos  francezes,  respon- 
dera a  este  signal.  O  general  Pernetti  com  uma  bate- 
ria de  30  peças,  põe-se  á  testa  da  divisão  Compans 
e  marcha  ao  longo  dos  bosques,  torneia  os  intrinchei- 
ramento.  As  6  horas  e  meia,  foi  ferido  o  general  Com- 
pans, ás  7  o  príncipe  d'Eckmuul  morre-lbe  o  cavallo,  foi 
julgado  fora  do  combate ;  o  rei  de  Nápoles  chegou  logo 
para  o  substituir.  O  duque  d'Elchingen  tomou  n'este 
dia  o  commando  do  corpo  de  westphalianos,  e  pôz-se 
em  movimento  para  atacar  o  centro  do  exercito  russo. 

O  1.°  e  2.°  portuguez  que  faziam  parte  do  3.°  corpo 
do  exercito  commandado  por  Ney,  formaram  a  testa  da 
columna  marchando  contra  as  baterias  russas,  em  co- 
lumnas  por  divisões  com  armas  no  braço  e  quando 
chegaram  ao  alcance  de  pistola  das  baterias  estende- 
ram-se  em  atiradores, 

Logo  que  os   polonezes   tomaram  parte   na   acção, 


1  Veja-se  o  plano  do  campo  da  batalha. 
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marchou  o  8.°  corpo  em  columoas  d'ataque,  desenvol- 
vido em  duas  linhas  sobre  a  direila  e  debaixo  da  pro- 
tecção de  60  peças  d'artilheria,  que  o  general  Fouché 
pôz  no  dia  antecedente  em  bateri  a.  A  divisão  Ledru  re- 
pelliu  os  atiradores  russos  e  abordou  o  reducto  da  es- 
querda, ao  mesmo  tempo  que  as  tropas  da  divisão  Com- 
pans ;  o  regimento  ligeiro  24  e  o  57  entraram  n'elle 
confusamente.  O  inimigo  pretendeu  retomal-o,  mas  a 
divisão  Marchand  (íS.a)  avançou-se  para  sustentar  a  do 
general  Ledru  e  os  seus  esforços,  auxiliados  pela  caval- 
laria  ligeira  wurtumburgueza,  foram  coroados  do  mais 
feliz  exilo;  era  igualmente  apoiado  pelo  corpo  do  ge- 
neral Monlbrun,  que  carregou  com  vigor  as  massas 
russas  formadas  em  quadrados  em  volta  d'este  grande 
Feduclo ;  na  retaguarda  do  centro  e  em  reserva  estava 
a  cavallaria  do  conde  Latour  Maubourg. 

A  divisão  Delzons  marchou  ao  mesmo  tempo  contra 
as  posições  de  Borodino,  que  os  russos  tinham  já  in- 
cendiado ;  os  soldados  passaram  a  passo  de  carga  o  re- 
gato e  chegaram  á  villa,  que  tomaram  á  baioneta. 
Havia- se-lhes  dado  ordem  de  se  limitarem  a  occupar  a 
posição,  mas  impellidos  por  este  ardor  ião  natural  dos 
francezes,  passaram  o  rio  Kotogba  e  tomaram  uma  das 
pontes  que  unia  a  povoação  ao  plató.  Foi  então  que  o 
general  Plausonne  querendo  moderar  a  coragem  do  re- 
gimento 106,  correu  sobre  a  ponte  para  o  impedir 
d'avançar;  uma  b;da  apanhou-o  pelo  meio  do  corpo. 
Não  se  pôde  celebrar  bem  a  valorosa  generosidade  do 
regimento  92,  que  vendo  que  o  10(5  se  aventurou  a  pas- 
sar a  ponte  de  Borodino  foi  em  seu  soccorro  e  o  re- 
conduziu, tendo-se  arriscado  a  ser  envolvido,  de  que 
escapou  milagrosamente. 

Era  quanto  o  ajudante  commandante  assegurava  a 
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conservação  de  Borodino,  a  divisão  Broussier  atraves- 
sou o  Kologha  abaixo  do  plató,  chegou  a  estabelecer-se 
num  barranco  próximo  do  grande  reducto,  d'onde  os 
russos  lhe  fizeram  um  fogo  terrível.  O  vice-rei  n'aquelle 
dia,  além  do  commando  do  sea  corpo  tinha  debaixo 
das  suas  ordens  as  divisões  Morand,  e  Gerard  (l.a  e 
3.a  do  1.°  corpo)  assim  como  a  cavallaria  do  general 
Grouchy.  Pelas  8  horas  a  divisão  Morand  que  estava  em 
batalha  e  formava  a  esquerda  do  4.°  corpo  foi  atacada 
com  ardor,  quando  se  dispunha  a  marchar  contra  o>re- 
ducto,  movimento,  que  devia  ser  apoiado,  pelo  da  dP 
visão  Gerard.  O  general  Morand  sustentou  o  ataque  das 
linhas  inimigas,  destacou  sobre  a  sua  retaguarda  o  re- 
imenlo  30  para  se  apoderar  do  reducto.  Esta  posição, 
por  um  prodígio  de  valor,  foi  logo  tomada;  então  as 
baterias  coroaram  as  alturas,  e  recuperaram  as  vanta- 
gens, que  as  dos  russos  tinham  tido,  por  mais  de  2  ho- 
ras. Os  parapeitos  voltados  contra  os  francezes  desde  o 
principio  do  ataque,  se  lhe  tornaram  favoráveis ;  a  ba- 
talha estava  perdida  para  os  russos,  quando  elles  a  jul- 
gavam apenas  principiada :  parte  da  sua  artilheria  foi 
tomada,  e  o  resto  evacuado  sobre  as  suas  ullimas  li- 
nhas. N'esta  extremidade  o  príncipe  Kutusoff  parecia 
desesperar  da  sorte  da  sua  pátria  ;  para  a  salvar  e  sus- 
tentar uma  reputação  adquirida  por  meio  século  de  ser- 
viços, fez  uma  falia  aos  generaes,  reanimou  os  solda- 
dos e  renovou  o  combate,  atacando  com  todas  as  suas 
tropas  as  fortes  posições  que  acabava  de  perder,  300 
peças  dos  francezes  assestadas  sobre  as  alturas,  des- 
truíram estas  massas  e  os  seus  soldados  vencidos  vi- 
nham morrer  ao  pé  d'eslas  trincheiras  que  elles  mesmo 
construíram  e  que  olhavam  como  o  baluarte  de  Mos- 
kou,  cidade  santa  e  sagrada.  Com  tudo  o  regimento  30 


CAMPANHA  DA  RU8SIA  177 

assaltado  por  5  linhas  dMofaoteria,  não  se  pôde  susten- 
tar no  reducto,  que  havia  occupado ;  em  vão  a  3.a  divi- 
são, formada  em  batalha,  correu  a  soccorrel-o,  foi  ne- 
cessário ceder  diante  de  forças  superiores  í  assim,  este 
bravo  regimento  conduzido  pelo  general  Bonany,  sendo 
constrangido  de  todas  as  partes,  foi  obrigado  a  abrir 
caminho  e  voltar  sem  o  seu  chefe,  a  unir-se  à  divisão 
a  que  pertencia,  que  sempre  sobre  o  plató  sustentava 
com  a  do  general  Gerard  os  multiplicados  esforços  dos 
russos. 

Hutusoff  animado  pelo  successo  que  acabava  d' ob- 
ter, fez  avançar  a  sua  reserva,  para  tentar  um  ultimo 
golpe  de  fortuna;  a  guarda  imperial  fazia  parte  destas 
tropas.  Com  todos  estes  soccorros  reunidos  atacou  o 
centro  do  exercito  dos  francezes,  sobre  o  qual  rodou  a  ala 
direita  d'estes,  os  quaes  temeram  por  um  momento  o 
serem  rotos  n'este  ponto  e  de  perder  o  reducto  que  toma- 
ram no  dia  o.  Os  primeiros  batalhões  polacos,  depois  de 
grandes  esforços  de  valor,  chegaram  a  tomar  d'assalto 
o  cume  d'um  outeiro,  que  dominava  toda  a  planície; 
mas  ainda  que  sustentados  por  outros  batalhões,  foi-lhes 
impossível  resistir  a  forças  infinitamente  superiores ; 
expulsos  d'este  outeiro  sus!entaram-se  n'uma  devesa ; 
então  o  imperador  lhes  mandou  ordem  de  se  defende- 
rem fortemente  e  de  bater  a  posição,  que  haviam  per- 
dido, com  peças  de  grosso  calibre. 

Durante  este  tempo  o  general  Dufour,  á  testa  do  re- 
gimento 15.°  ligeiro,  defendia  brilhantemente  as  alturas 
que  se  acham  na  frente  da  povoação  visinha  d'um  re- 
ducto, quando  o  general  Friand,  seguido  do  resto  da  sua 
divisão,  havendo  corrido  com  80  peças,  deteve  e  des- 
truiu as  columnas  inimigas,  que  se  sustentaram  por 
mais  de  duas  horas,  cerradas  debaixo  de  metralha, 

12 
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não  ousando  avançar,  nem  querendo  recuar :  achavam 
se  n'esta  incerteza,  quando  o  rei  de  Nápoles  se  apro 
veitou  d'ella  para  lhes  arrancar  a  victoria,  que  julga 
vam  ter  da  sua  parte ;  deu  ordem  immediatamente  á 
cavallaria  de  marchar  para  a  retaguarda  dos  reductos 
o  corpo  de  Latour  Maubourg,  que  estava  em  reserva 
seguiu  também  este  movimento :  o  rei  depois  d'haver 
feito  passar  um  barranco,  o  fez  carregar  sobre  as  mas- 
sas cerradas  dos  russos  e  sobre  os  esquadrões  dos  seus 
couraceiros :  estes  desconcertados  por  uma  manobra  tão 
atrevida,  recuaram  e  se  dispersaram  em  todas  as  di- 
recções. 

O  príncipe  Eugénio  aproveitou  este  instante  decisivo 
e  voou  para'  a  sua  direita,  para  ordenar  o  ataque  simul- 
tâneo ao  reducto  grande  pela  i.\  3.a  e  14.a  divisões, 
que  combatiam  sempre:  havendo-as  feito  formar  em 
batalha  todas  três,  avançaram  com  socego,  approxima- 
ram-se  mesmo  dos  entrincheiramentos,  mas  todas  as 
peças  em  bateria  atiraram  com  metralha  espalhando 
n'estas  o  estrago  e  a  consternação,  os  francezes  foram 
abalados  por  esta  fatal  recepção;  Eugénio,  que  perce- 
beu isto,  reanimou  a  sua  coragem,  lembrando  a  cada 
um  dos  regimentos  a  gloria  de  que  se  haviam  coberto 
em  diversas  circumstancias,  dizendo  a  um:  «Conservas 
esta  bravura  que  vos  adquiriu  o  titulo  d'invenciveis» ; 
a  outros  dizia :  «Vede  que  a  vossa  reputação  depende 
d'este  dia,  voltando-se  depois  para  o  9.°  de  linha,  gri- 
tou com  emoção:  «Bravos  soldadosl  lembrae-vos  que  em 
Wagram  estáveis  comigo,  quando  derrotamos  o  centro 
inimigo».  Por  estas  palavras  e  ainda  mais  pelo  seu  exem- 
plo, inflammou  a  tal  ponto  o  seu  valor,  que  por  toda  a 
parte  houve  uma  agitação  d'alegria  e  marcharam  todos 
novamente  sobre  o  reducto,  jurando  em  nome  da  honra 
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e  da  pátria,  que  nem  as  balas,  nem  a  metralha,  nem 
as  feridas  os  fariam  recuar  um  passo.  0  vice-rei  cor- 
rendo as  linhas  ordenava  o  ataque  com  sangue  frio  e  o 
dirigia  elle  mesmo  excitando  a  divisão  Broussier,  em 
quanto  que  o  general  Nansouty,  a  testa  da  l.a  divisão 
decavallaria  pesada  do  general  Saint-Germain,  carregava 
vigorosamente  as  tropas  que  se  achavam  á  direita  do 
reducto  e  varria  a  planície  até  á  encosta  d'uma  povoa- 
ção queimada. 

A  brigada  dos  carabineiros,  ás  ordens  dos  generaes 
Pauttre,  e  Chouard  marchou  também  na  frente,  des- 
truindo tudo  quanto  ousou  resistir-lhe:  cobriu-se  de 
gloria  bem  como  os  caçadores  do  general  Pajol.  O  ge- 
neral Montbrun  com  a  sua  cavallaria  completou  os  seus 
gloriosos  destinos,  quando  uma  brigada  de  couraceiros1 
pertencente  a  este  mesmo  corpo,  recebeu  ordem  de 
carregar  sobre  a  sua  esquerda  tudo  o  que  houvesse  de 
inimigos  ede  abordar  o  grande  reducto,  que  tomava  em 
flanco  toda  a  cavallaria  franceza ;  no  mesmo  instante 
esta  brigada,  commandada  pelo  general  Caulaincourt  se 
arremessa  sobre  o  reducto,  e  offerece  ás  vistas  admira- 
das dos  seus  camaradas  um  maravilhoso  espectáculo*, 
toda  esta  altura,  que  dominava  os  francezes,  formava 
uma  montanha  de  ferro  movediça:  o  esplendor  das  ar- 
mas, dos  cascos  e  das  couraças,  feridos  pelos  raios  do 
sol,  se  misturava  com  as  chammas  das  peças,  que,  de 
todos  os  lados  vomitam  a  morte  e  dão  ao  reducto  a  for- 
ma d'um  vulcão  no  meio  d'um  exercito. 

A  infanteria  russa  postada  perto  d'este  sitio,  atrás  dum 


1  Veja-se  o  plano  do  campo  de  batalha. 
1  Em  que  se  achava  o  regimento  5,  fazendo  parte  da  divisão 
Watie. 
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barranco  fez  uma  descarga  tão  terrível  sobre  os  cou- 
raceiros,  que  os  pôz'em  retirada ;  os  infantes  tomaram 
logo  o  seu  lugar,  sendo  ysustentados  pelo  3.°  corpo  de 
cavallaria  que  os  regimentos  eram  commandados  pelos 
generaes  Chastel,  Tbiery  e  Domananger,  sabrearam 
tudo  quanto  se  oppoz;  os  ajudantes  de  campo  Carbou- 
nel,  Turenne  e  Grammont  são  feridos  ao  lado  do  conde 
Gronchy,  a  quem  um  estilhaço  d'obuz  feriu  n'esle  mo- 
mento, que  esquece  o  seu  sangue  que  mana  e  corre 
pela  terra,  com  a  satisfação  de  ver  o  reducto  tomado! 
Às  tropas  investem  os  entrincheiramentos  e  fazem  um 
horrível  massacre  nos  seus  defensores,  que  tantos  es- 
forços tenderam  a  impedir  de  serem  retomados  pelos 
francezes.  O  vice-rei  e  o  seu  estado  maior  não  obstante 
o  mortífero  fogo  dos  russos,  ficaram  á  testa  da  divisão 
Broussier,  seguida  dos  regimentos  7.°,  13.°,  21.°  e  30.% 
correram  para  o  reducto,  entraram  pela  gola  e  mataram 
cruelmente  os  artilheiros,  ainda,  sobre  as  suas  peças. 
Hutusoff  abatido  e  todo  consternado  por  este  ataque, 
fez  logo  avançar  os  couraceiros  da  guarda  nobre, 
para  a  todo  o  custo  tomarem  a  posição :  esta  tropa 
era  o  que  havia  de  melhor  em  toda  a  sua  cavallaria. 
O  choque  entre  estes  couraceiros  e  os  dos  francezes 
foi  terrível  e  pôde  o  leitor  julgar  a  desesperação  com  que 
se  batem  os  francezes,  quando  levados  ao  ultimo  extre- 
mo, eram  duas  fones  milicias  a  braços.  Os  russos,  de- 
pois de  grandes  prodígios  de  valor,  abandonam,  sem  olhar 
para  trás,  o  campo  de  batalha  e  ficam  os  campos  co- 
bertos de  mortos  de  ambos  os  lados  dos  contendentes. 
No  meio  de  tão  horrorosa  matança,  tão  gloriosa  para  o 
4.°  corpo,  é  ferido  o  joven  Saint-Marcelin  de  Fontanes, 
um  dos  primeiros  que  entra  no  reducto  e  recebe  por 
baixo  da  nuca  um  grande  golpe  de  sabre,  esta  ferida 
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íoi  recompensada  com  o  habito  dajLegião,  recompensa 
tanto  mais  lisongeira,  quanto  a  soube  obter  no  campo 
de  batalha,  n'uma  idade,  que  no  verdor  dos  annos, 
apenas  se  entrevê  a  esperança  de  a  merecer  um  dia 
mais  tarde. 

O  interior  do  reducto  offerece,  então,  um  quadro  pa- 
voroso ;  os  cadáveres  de  tantosjguerreiros  jaziam  uns 
em  cima  dos  outros  e  entre  elles  muitos  feridos,  cujos 
gritos  então  inaccessiveis  á  compaixão  não  podiam  ser 
ouvidos ;  viam-se  os  moribundos  agonisantes,  armas 
de  toda  a  espécie  espalhadas  aqui  e  alem  n'este 
vasto  recinto,  os  parapeitos  meios  destruídos,  com  os 
seus  exteriores  arrasados,  já  não  se  distinguiam  o  que 
eram  canhoneiras  a  não  ser  pelos  canhões,  mesmo  a 
maior  parte  das  peças  estavam  derrubadas  e  desmon- 
tadas dos  seus  quebrados  reparos. 

N'esta  extrema  desordem,  via-se  o  cadáver  d'um  ar- 
tilheiro russo,  com  3  hábitos  na  farda;  este  bravo  pa- 
recia respirar  ainda,  uma  das  suas  mãos  sustentava  o 
punho  da  espada  e  a  outra  apertava  estreitamente  a 
peça  que  lhe  fora  conQada  e  que  tão  hábil  e  guerrei- 
ramente havia  servido. 

Os  russos  que  defendiam  o  forte,  preferiram  antes 
morrer  do  que  render-se;  haveria  succedido  o  mesmo 
ao  brioso  general  que  os  commandava,  se  o  seu  valor 
lhe  não  salvasse  a  vida :  este  respeitável  militar,  jurou 
de  morrer  no  seu  posto  e  quiz  sustentar  a  sua  palavra, 
foi  o  único  dos  seus  que  restava,  precipita-se  diante 
dos  francezes,  para  receber  a  morte  que  elle  tanto 
anhelava,  estava  prestes  a  ser  degollado,  mas  a  honra 
de  fazer  um  tal  prisioneiro  conteu  a  crueldade  dos  sol- 
dados vencedores.  Sendo  conduzido  á  presença  do  vice- 
rei,  este  o  recebeu  com  a  sua  bondade  natural  e  que- 
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rendo  honrar  a  virtude  desgraçada  o  fez  acompanhar  pelo 
coronel  Asselm  perante  o  imperador,  que  n'este  dia 
memorável  esteve  constantemente  na  retaguarda  do 
centro  esperando  com  impaciência,  o  resultado  do  vio- 
lento combate,  que  o  4.°  corpo  e  os  polonezes  susten- 
tavam na  extremidade  da  direita.  O  principe  d'Eckmulh 
torneou  os  russos  n'este  ponto,  facilitou  por  este  mo- 
do ao  duque  d'Elchingem  os  ataques  sanguinolentos  e 
reiterados,  que  fazia  o  3.°  corpo,  que  rompia  o  centro 
inimigo.  Bagraciao  á  esquerda  resistiu  obstinadamen- 
te aos  esforços  dos  francezes,  reforçado  pelas  divisões 
Strogonoffe  de  Woronsow  causou  bastantes  perdas  aos 
polacos;  todavia  logo  que  se  decidiram  os  progressos 
no  centro,  o  principe  Pomniatowski  ordenou  um  novo 
ataque  ao  Outeiro  de  que  fora  expulso  e  auxiliado  pela 
cavallaria  do  general  Sebastiani  teve  um  pleno  resulta- 
do. O  duque  d'Elchingen,  apoiou  depois  com  vigor  a 
direita  do  4.°  corpo  com  os  westphalianos,  facilitando 
não  só  os  meios  de  recuperar  a  offensiva,  que  momen- 
taneamente se  tinha  perdido  d'este  lado,  como  ainda  de 
fazer  nullos  os  esforços  que  fez  o  inimigo  para  retomar 
as  posições;  este  marechal  ligando  a  divisão  Ledru  com 
a  dos  generaes  Morand  e  Gerard,  obrava  ao  mesmo 
tempo  que  o  principe  Eugénio,  desordenando  a  esquer- 
da das  linhas  rnssas,  levou  comsigo  numerosas  baterias 
que  espalhavam  o  terror  nas  Aleiras  contrarias:  tanta 
bravura  e  intrepidez,  asseguraram  afinal  aos  francezes 
o  campo  de  batalha,  e  valeram  ao  duque  d'Elchingen 
mais  tarde  um  glorioso  titulo,  que  toma  o  seu  nome 
d'uma  das  mais  memoráveis  victorias.  A  attenção  do 
vice-rei  estava  inteiramente  voltada  para  o  seu  centro, 
quando  foi  necessário  a  toda  á  pressa  dirigir-se  á  sua 
esquerda  para  obstar  um  grande  movimento  que  os 
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rossos  operavam  por  aquelle  lado.  O  general  Delzons; 
que  desde  pela  manhã  era  ameaçado  pela  cavallaria, 
formou  a  sua  i.*  brigada  em  quadrado1  á  esquerda  de 
Barodino,  soffreu  grandes  cargas,  mas  esta  cavallaria 
vendo  que  não  podia  romper  os  quaarados,  marchou 
na  direcção  da  esquerda  dos  francezes  e  ataca  denoda- 
damente a  cavallaria  ligeira,  do  commando  do  conde 
Ormano,  a  quem,  por  um  instante,  pôz  em  desordem; 
marcha  depois  contra  os  croatas,  que  a  repellem  por 
um  vivíssimo  fogo  de  batalhão.  O  príncipe  que  se  acha- 
va alli  perto,  entra  no  quadrado  do  regimento  84  a, 
commandado  pelo  coronel  Pegot,  fal-o  mover;  os  cosa- 
cos  são  rechassados,  tomam  a  fuga,  Geando  a  esquerda 
desembaraçada,  e  então  tudo  entrou  na  melhor  ordem.  O 
vice-rei  corria  a  linha  em  todas  as  direcções,  exhortava 
os  generaes  e  coronéis  a  executarem  os  seus  deveres, 
lembrando-lhes  que  d'este  dia  devia  depender  a  gloria 
do  nome  francez;  ia  mesmo  a  cada  bateria  fazer  avan- 
çar as  peças  e  affrontando  todos  os  perigos,  designava 
aos  artilheiros  os  pontos  sobre  que  deviam  fazer  fogo 
contra  os  russos  já  em  retirada. 

Visitando  assim  todos  estes  postos  perigosos  desde  o 
principio  da  batalha  foi  ferido  na  coxa  o  seu  ajudante 
de  campo,  Maurício  Méjan,  elle  mesmo,  assim  como  o 
general  Gifflenga  o  o  escudeiro  Belliaomi,  tiveram  ca- 
vallos  mortos  de  baixo  de  si.  Este  príncipe  postou-se 
no  parapeito  do  redueto  grande  com  os  seus  officiaes, 


1  Veja-se  a  planta  do  campo  da  ba  talha. 

2  Este  mesmo  regimento,  na  campanha  de  1809,  estando  no 
cerco  de  Gratz,  na  Styria,  sustentou,  por  muitas  horas,  um 
obstinado  combate,  contra  20:000  homens,  commandados  pelo 
general  conde  Guinlay.  Para  celebrar  este  bello  feito  d'armas, 
quiz  Napoleão,  que  trouxesse  nas  bandeiras:  Um  contra  dez. 
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vendo  das  canhoneiras  as  manobras  do  inimigo,  sem 
dar  a  menor  attenção  ás  balas,  que  por  todos  os  lados 
lhe  passavam  perto;  entre  as  pessoas  do  seu  séquito 
contava-se  o  coronel  Bormont  de  que  o  grande  mere- 
cimento igualava  á  sua  modéstia ;  este  coronel,  como 
vários  officiaes,  havia  posto  pé  em  terra,  recostava-se 
ao  pescoço  do  seu  cavallo,  a  tempo  que  a  general  Guil- 
leminot  deixou  cair  um  papel,  o  coronel  abaixou-se 
para  o  levantar:  movimento  este,  que  lhe  salvou  a  vida, 
pois  que  no  mesmo  instante  uma  bala  d'artilheria  atra- 
vessou o  peitoral  do  seu  cavallo. 

Apesar  dos  francezes  tomarem  dois  reductos,  os  rus- 
sos possuíam  todavia  um  n'outro  plató,  separado  por 
um  barranco  em  que  estabeleceram  baterias  bem  ser- 
vidas, d'onde  saia  um  fogo  terrível  que  dizimava  os 
regimentos  francezes,  dos  quaes  uns  estavam  em  vere- 
das cobertas  e  outros  abrigados  com  os  entrincheira- 
mentos,  conservando-se  estes  em  inacção,  bem  persua- 
didos que  Kutusoff  se  retirava;  só  a  artilheria  vomitava 
a  chamma  e  a  morte  em  todos  os  pontos:  foi  então  que 
morren  o  geenral  Huard  d'um  tiro  de  biscainho,  estan- 
do a  commandaruma  brigada  da  3. a  divisão:  companhei- 
ro d'armas  do  general  Plausonne,  ambos  morreram 
n'este  dia,  unidos  sempre  durante  a  vida,  não  quizeram 
separal-os  depois  da  morte  e  foram  enterrados  juntos 
no  campo  da  batalha,  testemunha  do  seu  valor. 

Já  havia  mais  de  10  horas  que  os  francezes  susten- 
tavam com  intrepidez  os  ataques  dos  seus  adversários 
e  não  obstante  a  acção  não  estar  ainda  concluída,  rara 
era  a  divisão  que  não  lamentasse  já  a  morte  d'um  ou  va* 
rios  dos  seus  chefes,  só  uma  penna  bem  aparada  pode- 
ria exprimir  condicções  e  fazer  conhecer  os  títulos  de 
gloria  de  cada  um  dos  generaes,  que  pagaram  com  o 
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seu  sangue  o  successo  (Teste  sanguinolento  dia.  Todos 
estes  guerreiros,  dignos  companheiros  de  Leonidas,  per- 
tencem hoje,  pela  sua  reputação,  á  historia,  esta  do  alto 
do  seu  tribunal  inflexível  impõe  ao  escriptor.  que  depois 
de  se  haver  d'elles  occupado  durante  ávida,  lhe  entre- 
gue, para  transmittir  á  posteridade,  as  circumstancias 
da  sua  morte.  A  historia  è  um  juiz  imparcial  a  que  não 
se  podem  refutar  os  discursos  apoiados  em  fatos,  mostra- 
nos  o  passado,  annuncia-nos  o  vindouro,  é  sem  questão  a 
imagem  da  verdade.  Os  homens  mais  illustres,  os  povos 
mais  celebres  são  julgados  á  nossa  vista  pelo  tempo  que 
destroetoda  aillusão,  subslituindo-a  pela  justiça  que  ne- 
nhum interesse  vivente  pode  corromper:  perante  o  seu 
tribunal  os  conquistadores  descem  dos  seus  carros  de 
triumpho,  os  tyrannos  não  se  fazem  temer  pelos  seus 
satellites,  os  príncipes,  são  despidos  sem  cortejo,  da  falsa 
grandesa  que  lhes  prestava  a  lisonja:  detesta  sem  temer 
a  ferocidade  de  Nero,  as  crueldades  de  Sylla,  os  debo- 
ches e  a  hypocrisia  de  Tibério  e  põe  em  relevo  as  vir- 
tudes de  Sócrates,  na  sua  prisão  e  do  justo  Aristides 
no  seu  exílio;  o  tempo  distribue  com  equidade  as  cen- 
suras e  as  recompensas.  A  virtude  é  a  argamaça  do 
poder  das  nações.  Elias  tombam  quando  lhe  entra  a  cor- 
rupção. Prosigâmos  a  nossa  narração  algum  tanto  des- 
viada pela  antecedente  enumeração. 

Entre  aquelles  cita-se  o  general  AugusloCaulaincourt, 
morto  á  entrada  do  grande  reducto,  á  testa  do  5.°  de 
couraceiros;  colhido  na  flor  da  idade,  tinha  assistido  a 
mais  batalhas  que  primaveras  tinha  visto;  ao  valor  d'um 
guerreiro,  reunia  a  urbanidade  do  homem  do  mundo  e 
brilhava  com  todas  as  raras  qualidades  d'um  verda- 
deiro cavalleiro  francez,  além  d'estes  dois  generaes  que 
se  acabam  de  mencionar,  houve  a  lamentar  os  generaes 
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de  brigada.  Compere,  Marion.  Romeuf,  e  Lanabére,  o 
general  conde  de  Lepel  ajudante  de  campo  do  rei  de 
Westphalia;  não  esquecendo  sobre  tudo  de  dar  aos  ma- 
nes do  intrépido  Montbrun  o  justo  tributo  d'elogios 
que  lhe  mereceu  a  sua  coragem;  havia  já  muito  tempo 
que  a  sua  audácia  e  a  sua  bravura  faziam  presenlir  que 
um  tal  guerreiro  devia  infallivelmente 'perecer  n'um 
campo  de  batalha;  digno  successor  do  general  Lasalle, 
morreu  como  elle,  e  como  elle  também  foi  a  honra  da 
cavallaria  ligeira. 

O  numero  dos  generaes  do  exercito  francez,  feridos 
subiu  quasi  a  trinta,  entre  os  quaes  se  contavam  os  che- 
fes de  corpos  Grouchi,  Nansouty,  Latour-Maubourg  e  os 
generaes  de  divisão  Friant,  Rapp,  Compans,  Dessaix  etc 

Os  russos  tiveram  da  sua  parte  40:000  homens  fora 
do  combate  e  50  generaes  entre  mortos  e  feridos,  nes- 
tes últimos  entra  o  príncipe  Bagraciao  1  e  Carlos  de 
Mecklembourg  e  os  generaes  Tutsçhkoff  2;  Rajewski, 
Gartschakoff.  Kanontren,  Kretoff,  Woronsow,  Krapo- 
wetski,  Bocbmettieff  1.°  e  2.°.  Ainda  que  a  victoria  es- 
tava já  declarada  a  favor  de  Napoleão,  a  artilheria  não 
cessava  de  fazer  fogo  com  violência,  fazendo  continua- 
mente novas  victimas. 

O  vice-rei  sempre  infatigável,  despresando  o  perigo, 
corria  o  campo  de  batalha,  através  d'uma  chuva  de  me- 
tralha e  de  balas,  este  fogo  não  affrouxava  e  sobre  a 
tarde  estava  aioda  de  tal  sorte  animado,  que  foi  neces- 
sário fazer  pôr  o  joelho  em  terra  a  legião  do  Vislula, 
commandada  pelo  general  Claparede  postada  atrás  do 
reducto  grande.  Ficou  mais  d'uma  hora  n'esta  posição, 
o  príncipe  de  Neufchatel  que  tendo  chegado,  teve  uma 


1  Morreu  poucos  dias  depois. 

2  Commandante  do  4.°  corpo  russo. 
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conferencia  com  ovice-rei,  que  se  prolongou  até  quasiá 
noite;  terminada  a  conversação,  Eugénio  expedia  ordens 
ás  suas  divisões  e  fez  cessar  o  fogo,  o  inimigo  ficou  en- 
tão mais  tranquillo,  atirando  mais  alguns  tiros  por  in- 
tervallo,  e  o  silencio  do  seu  ultimo  reducto  deu  a  certesa 
de  que  se  retirava  pela  estrada  de  Mojaisk.  O  tempo, 
que  durante  o  dia  esteve  magnifico,  para  a  noite  tornou- 
se  frio  e  húmido,  o  exercito  acampou  no  campo  de  ba- 
talha ficando  parte  nos  reductos  tão  gloriosamente  con- 
quistados. Este  bivaque  se  assim  se  lhe  podia  chamar, 
pois  se  os  homens  e  os  cavallos,  estes  irracionaes  que 
com  a  sua  força  também  tinham  contribuído  para  o  al- 
cance da  victoria,  uns  e  outros,  depois  de  trabalhos  os 
mais  extremos  nem  sequer  tinham  de  comer!!!  Aonde  es- 
tava a  vantagem  dos  vencedores  que  compraram  o 
triumpho  a  preço  de  tanto  sangue.  É  isto  que  aquelles 
que  nunca  vendo  acampamentos,  nem  sabendo  o  supe- 
rar das  tropas  que  muitas  vezes  lhe  asseguram  o  re- 
manso da  paz  e  os  deixa  gosar  na  abundância  que  cla- 
mam: «Não  ha  maior  cancro  que  o  exercito  1  A  historia 
dos  povos  apresenta-nos  exemplos  bem  deploráveis  por 
desprezarem  a  sua  milícia,  a  nossa  península  soffreu  as 
alternativas  d'estar  por  alguns  séculos  em  poder  dos 
árabes. 

Se  o  exercito  francez  lhe  faltava  o  alimento  depois 
d'um  dia  de  trabalho,  como  acabámos  de  descrever  a 
falta  de  lenha  lhes  era  mais  sensível,  por  isso  que  lhes 
fazia  experimentar  os  effeitos  do  rigor  de  uma  noite  chu- 
vosa e  glacial,  no  mez  de  setembro,  no  clima  no  centro 
da  Rússia  ». 


1  No  mez  de  setembro  no  local  da  acção  fez  tanto  frio  como 
no  mez  de  dezembro  na  Moravia. 
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Na  manhã  seguinte  (8  de  setembro)  mui  cedo  se  confir- 
mou o  que  todos  haviam  predito  na  véspera,  pois  effe- 
ctivamente  aconteceu:  os  russos  vendo  a  audácia  com 
que  os  francezes  lhe  tomaram  os  reductos,  desesperaram, 
com  rasão,  da  sua  posição,  na  verdade  seria  muito  ar- 
riscada para  um  novo  combate  no  dia  seguinte,  por  is- 
so o  príncipe  Kulusoff  resolveu  aproveitar-se  da  noite 
paraa  evacuar.  Tomando  os  francezespossed'esteimmen- 
so  campo  em  que  se  combateu  é  que  se  pôde  julgar  das 
immensas  perdas  que  tiveram  os  russos,  na  extensão 
iVobra  d'uma  legoa  em  quadrado  via-se  a  terra  coberta 
de  mortos  ou  feridos;  havia  mesmo  parte  em  que  se 
via  que  arrebentando  alli  uma  granada  havia  quebrado 
uma  peça  e  morto  ao  mesmo  tempo  os  homens  e  os 
cavallos,  taes  tiros  repetidos  fizeram  tal  estrago  que  se 
viam  sobre  esta  planície  montanhas  de  cadáveres, 
qualquer  espaço  em  que  os  não  havia  estava  cheio  de 
despojos  d'armas,  de  lanças,  de  barretinas  ou  de  cou, 
raças  e  de  biscainhos  tão  numerosos  como  os  granizos 
da  neve  que  se  observam  depois  d'uma  violenta  tempes- 
tade. O  que  causava  mais  pavor  ao  ver-se,  era  o  inte- 
rior dos  barrancos  em  que  quasi  todos  os  feridos,  por 
uminstincto  natural,  o  da  conservaçãoe  de  se  subtrahirem 
aosolhares  inimigos,  se  rojaram  para  elles  pensando  d'es- 
ta  forma  evitarem  novos  golpes,  estes  infelizes,  amontoa- 
dos, uns  sobre  os  outros,  privados  de  soccorro,  nadan- 
do no  seu  próprio  sangue  davam  horríveis  e  dolorosos 
gemidos;  invocando  a  morte  a  grandes  gritos,  a  pediam 
aos  francezes  para  terminar  e  pôr  termo  ao  seu  horro- 
roso supplicio.  Os  vencedores,  apenas  horas,  tão  encar- 
niçados, com  a  sua  estéril  piedade,  limitavam-se  a  de- 
plorar, males  inseparáveis  d'uma  guerra  tão  atroz.  Co- 
mo é  geralmente  sabido,  a  cavallaria  perseguiu  o  ini- 


CAMPANHA  DA  RU8SIA  189 

migo  na  sua  retirada.  O  vice-rei  ordenou  aos  seus  en- 
genheiros que  demolissem  o  reducto  e  como  o  seu  cor- 
po acampou  no  campo  da  batalha,  presumiu  se  que  pas- 
sariam ali  a  noite  seguinte:  o  príncipe  tinha  mesmo  or- 
denado á  sua  casa  que  se  estabelecesse  na  egreja  de 
Barodino,  único  edifício  que  escapou  á  destruição  geral, 
mas  estava  cheia  de  feridos  que  os  cirurgiões  se  occu- 
pavam  a  amputar.  As  suas  equipagens  quizeram  antes 
ir  então  aquarlelar-se  n'uma  povoação  visinha  na  mar- 
gem esquerda  do  Kologha;  estavam  a  ponto  d'entrar 
Ba  casa  a  que  se  dirigiam,  quando  algumas  partidas 
de  cosacos  os  obrigaram  a  voltar  immediatamente. 

N'este  tempo  soube  o  vice-rei  que  a  15.*  divisão, 
voltando  de  Wetepsk,  eslava  reunida  ao  seu  corpod'exer- 
cito  e  recebeu  ordem  de  marchar  para  a  frente.  Quan- 
do chegou  á  povoação,  a  baixo  da  qual  estava  o  reducto, 
abandonado  pelos  russos,  deixou  á  direita  a  estrada 
principal  de  Majaisk,  que  os  corpos  do  centro  seguiram 
e  costeou  o  Kologha. 

N'esta  marcha  se  convenceu  da  impossibilidade,  que 
haveria,  de  tornear  por  este  lado  a  posição  do  exercito 
de  Kutusoff,  não  somente  tinha  campos  de  reserva 
n'este  ponto,  mas  ainda  vários  reductos  occultos  ao 
longo  d'este  rio;  a  meia  legoa  para  cá  da  villa  deKras- 
noe  encontrou  ainda  mais  quatro  e  bastante  grandes 
e  de  forma  quadrada  que  cobriam  Mojaisk  e  o  flanco  di- 
reito do  campoentrincheirado  de  Borodino.  Quando  aban- 
donou o  campo  de  batalha  deixou  para  o  guardar  um  des- 
tacamento, formado  de  todos  os  soldados  isolados,  que  se 
puderam  reunir,  dando  o  commando  ao  coronel  Bour- 
mont:  esta  ingrata  commissão  foi  preenchida  com  zelo 
por  este  official,  que  depois  de  destruir  os  trabalhos 
dos  russos  voltou  alguns  dias  depois  a  reunir-se  ao 
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corpo.  Viveu  durante  este  tempo  entre  os  mortos  e  os 
moribundos  com  a  penosa  obrigação  de  ir  procurar  vi- 
veres a  mais  de  5  legoas  de  distancia. 

O  castello  de  Krasnoé,  assim  como  a  povoação  d'este 
nome  onde  ficou  o  corpo,  são  ao  pé  do  Moskwa.  No  dia 
seguinte  (9  de  setembro)  atravessou  este  rio,  fingindo 
querer  marchar  sobre  Mojaisk,  pela  margem  esquerda; 
o  vice-rei  e  a  sua  escolta  avançaram  somente  até  aos 
arrabaldes  d'esta  desgraçada  povoação  de  que  ardiam 
ainda  alguns  edifícios  e  os  habitantes  fugiram ;  os  dra- 
gões visitaram  as  casas  áquem  do  rio  e  fizeram  alguns 
prisioneiros;  soube-se  que  Napoleão  tomou  esta  cidade, 
depois  d'um  grande  combate  e  que  os  russos,  saquean- 
do-a,  a  abandonaram  depois  d'uma  porfiada  resistên- 
cia, deixando  as  ruas  e  as  praças  cheias  de  mortos  e 
feridos.  Passou  o  estado-maior  nos  arredores  de  Mojaisk, 
as  tropas  tomando  a  esquerda,   seguiram  a  estrada 
grande  através  dos  bosques ;  quando  os  acabaram  de 
passar  viram  uma  bellissima  povoação ;  mais  adiante 
outra  maior,  chamada  Vedenskoé,  habitação  encanta- 
dora, onde  havia  um  palácio,  que  o  gosto  da  mobília, 
correspondia  á  bellesa  do  exterior;  n'um  instante  se 
destroe  tudo,  á  excepção  d'algumas  garrafas  de  vinho 
de  que  os  soldados  se  apoderaram. 

Proseguindo  a  estrada  pelo  meio  de  brenhas  chegou 
a  uma  grande  povoação  chamada  Vronikovo  onde  fi- 
caria o  quartel-general,  segundo  se  dizia ;  quando  o 
exercito  entrou  n'esta  terra,  descobria-se  ao  longe, 
n'uma  altura,  casas  mui  lindas  e  quatro  torres  construí- 
das symetricamente,  para  onde  o  corpo  se  dirigiu,  e  que 
tinha  por  nome  Rouza.  Saindo  de  Vronikovo,  viam 
muitos  paizanos,  tendo  comsigo  carros  carregados  de 
tudo  o  que  podiam  ter  de  mais  precioso:  um  Ião  novo 
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encontro  excita  va  a  admiração,  informado  o  coronel  Asselin 
a  este  respeito,  narrou  depois  aos  seus  camaradas  o 
seguinte:  «Â  medida  que  os  nossos  exércitos  se  adian- 
taram no  interior  da  Rússia  o  imperador  Alexandre 
para  auxiliar  as  intenções  da  nobresa,  quiz,  á  imitação 
da  Hespanha,  fazer  d'esta  guerra  uma  guerra  nacional; 
segundo  este  systema  os  nobres  e  o  clero  das  povoa- 
ções, tem  pelo  seu  dinheiro  e  discursos,  induzido  os 
paizanos,  debaixo  da  sua  dependência,  a  sublevarem-se 
contra  nós.  De  todos  os  districtos,  que  adheriram  a  este 
projecto  de  defesa,  o  de  Rouza  se  mostrou  mais  ardente 
na  sua  execução.  A  população  inteira  animada  pelo  seu 
senhor  e  chefe  da  insurreição,  organisou-se  militarmente, 
dispondo  a  reunir-se  ao  exercito  russo,  logo  que  para 
isso  tivesse  ordem. 

Como  esta  povoação  se  acha  a  5  legoas  do  reduto 
grande,  os  habitantes  conceberam  a  esperança  de  que 
nós  não  entraríamos  na  sua  cidade;  por  isso  viviam 
tranquillos  n'esta  persuação.  Qual  foi  pois  a  sua  sur- 
presa ou  diga-se  antes  o  seu  terror,  conlinuou  o  coro- 
nel, quando  enviado  pelo  príncipe  me  apresentei  diante 
.  de  Rouza  com  uma  dúzia  de  caçadores  bávaros  ;  veríeis 
então  os  habitantes  todos  espantados,  sairem  das  suas 
casas,  metterem  os  seus  cavallos  aos  carros  que  vedes, 
e  tangendo-os  diante  de  si,  fugirem  com  precipitação. 

Com  tudo  os  homens,  designados  para  fazer  parte 
da  insurreição,  reunindo-se  á  voz  do  seu  senhor,  arma- 
dos de  paus,  fouces  e  de  lanças,  se  juntaram  na  praça, 
e  avançam  para  nós,  porém  esta  tímida  populaça  não 
pôde  resistir  aos  nossos  soldados  costumados  a  comba- 
terem e  por  isso  fugiu  repentinamente;  o  chefe  mostrou 
mais  firmeza  ;  esperou-nos  na  praça,  armado  d'um  pu- 
nhal, ameaçava,  os  que  lhe  intimaram  que  se  rendesse. 
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—Como  poderei  eu  sobreviver  á  deshonra  da  minha  pa. 
tria  ?  gritou  elle  espumando  de  raiva  ;  já  não  lemos  al- 
tares, o  nosso  império  desfalleceu  !  Arancae-me  a  vida, 
ella  me  ê  odiosa.  —  Quizeram  socegal-o,  e  tirar-ihe  o 
punhal,  mas  tornando-se  furioso  feriu  alguns  soldados, 
que  logo  o  trespassaram  com  as  baionetas.  Este  acon- 
tecimento acabava  de  terminar,  quando  a  nossa  van- 
guarda entrou;  segundo  a  narração  que  lhe  fiz  do  que 
se  acabava  de  passar,  correu  immediatamente  em  per- 
seguição dos  paizanos,  que  fugiram  com  todos  os  seus 
effeitos,  e  rebanhos;  foram  logo  apanhados,  e  aquelles, 
que  aqui  vedes  fazem  parte  dos  fugitivos,  entrae  pois 
na  cidade  e  vereis  ainda  muitos  mais.  Quando  os  fran- 
cezes  se  aproximaram  da  cidade,  encontraram  quanti- 
dade de  carros,  conduzidos  por  soldados  de  cavallaria; 
era  um  espectáculo  tocante  o  vêl-os  carregados  de  crian- 
ças e  de  velhos  enfermos ;  o  coração  trespassava-se  de 
de  dôr,  ao  ver  que  brevemente  se  iam  distribuir  estes 
carros  e  cavallos  que  faziam  toda  a  fortuna  d'estas  in- 
felizes famílias.  Finalmente  o  4.°  corpo  entra  em  Rouza, 
quando  já  uma  mullidão  de  soldados,  saqueiam  as  ca- 
sas, sem  escutarem  os  gritos  d'aquelles  a  quem  ellas 
pertencem,  nem  as  lagrimas  d'uma  mãe,  que  para  en- 
ternecer os  vencedores,  mostrava  seus  filhos  de  joelhos, 
com  as  mãos  levantadas  e  as  faces  banhadas  de  lagri- 
mas, estas  innocenles  creaturas  pediam  somente  que 
lhes  deixassem  as  vidas.  Este  ardor  da  pilhagem  era 
legitimo  para  alguns,  que  morrendo  de  fome,  só  trata- 
vam de  procurar  alimentos;  mas  outros  muitos,  debaixo 
d'este  pretexto,  saqueavam  tudo  e  roubavam  até  os 
mesmos  vestidos,  com  que  as  mulheres  e  os  meninos 
estavam  cobertos. 
O  vice-rei  chegado  havia  algumas  horas  a  Rouza  com 
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o  seu  estado-maior  somente,  deixou  entre  esta  cidade 
e  Vroninkovo  as  divisões  d'infanteria,  assim  como  a 
guarda  real  que  n'aquelle  dia  acampou  na  retaguarda; 
cada  um,  encantado  de  se  achar  n'uma  povoação  tão 
agradável,  entregou-se  á  desordem  que  a  abundância 
gera  depois  de  longas  privações;  eis  jque  de  repente 
alguns  soldados  da  cavallaria  bávara,  mandados  em  re- 
conhecimento, voltaram  a  rédea  solta  a  aonunciar  que 
os  cosacos,  marchando  por  esquadrões,  avançavam  para 
a  povoação.  Instruído  d'isto  o  vice-rei,  montou  a  ca- 
vallo  e  ordenou  aos  seus  officiaes  que  o  seguissem; 
apenas  se  divisou  uma  dúzia  de  cavalieiros,  já  ião  longe 
que  pouco  se  percebiam;  os  caçadores  bávaros,  avan- 
çaram para  os  reconhecer  e  disseram  que  eram  co- 
sacos; pelo  seu  pequeno  numero  e  timida  marcha  era 
íacil  de  ver  que  elles  nada  emprehendiam  de  perigoso. 

No  dia  seguinte,  como  se  ficou  ainda  em  Rouza,  o 
vice-rei  aproveitou  este  repouso  para  fazer  redigir  pelo 
general  Guilleminot,  seu  chefe  d'estado  maior,  um 
mappa  muito  circumstanciado  dos  acontecimentos  do 
famoso  dia  7  de  setembro,  em  que  o  4.°  corpo  se  ti- 
nha mui  particularmente  distinguido. 

Em  quanto  as  13. a  e  14. a  divisões  expunham  ao  im- 
perador os  títulos,  que  tinham  direito  á  sua  benovolencia;  a 
15. a  não  menos  experimentada  que  as  outras,  mas  pri- 
vada de  combater  na  batalha  de  Moskwa,  podia  todavia 
reivindicar  algumas  recompensas  pelos  soíírimenlos 
sem  numero,  que  experimentou,  durante  a  sua  expe- 
dição sobre  Witespk:  esta  divisão  continuamente  em 
marcha  por  paizes  pantanosos  e  povoações  desertas  ou 
saqueadas,  bivacou  sempre  sem  viveres,  fazendo  pe- 
nosas e  forçadas  marchas  para  alcançar  o  inimigo,  que 

fugia  em  a  vendo. 

13 


194  LIVEO  IV 

Durante  perto  de  20  dias,  não  fez  senão  correr  cam- 
pos que  as  outras  tropas  assolaram;  emfim,  abaíida 
pela  escassez,  fadigas  e  doenças,  esta  desgraçada  divi- 
são, digna,  assim  como  o  seu  chefe,  d'um  melhor  des- 
tino, não  pôde  chegar  a  Borodino,  senão  no  dia  6 ;  o 
seu  cansaço  e  sobre  tudo  as  suas  grandes  perdas,  obri- 
garam o  vice-rei  a  deixal-a  em  reserva ;  era  a  mais  alta 
prova  d'estima,  que  o  príncipe  podia  conceder-lhe,  con- 
fundindo-a  com  os  bravos  da  guarda  real,  que  na  maior 
parte  pertenceram  a  esta  divisão. 

Partindo  de  Rouza,  decidiu-se  que  se  guardaria  esta 
posição  importaute,  não  só  por  que  n'ella  havia  ainda 
viveres  com  abundância,  mas  porque  uma  espécie  de 
castello,  situado  u'um  outeiro,  cercado  de  longos  fos- 
sos, podia  servir  de  refugio  á  guarnição  pondo-a  ao 
abrigo  d'um  golpe  de  mão.  Este  honroso  commando 
foi  dado  ao  capitão  Simonet  de  Maison-Neuve  e  esta 
conflança  não  foi  desmentida,  porque  durante  o  tempo 
da  sua  missão  este  activo  e  intelligente  official,  se  fez 
tão  útil  ao  exercito  pela  sua  previdência,  como  pela 
sabedoria  das  suas  disposições. 


LIVRO  V 


MOSKOU 


O  exercito  francez  depois  da  batalha  do  Moskwa  marcha  triumphante  em  tre> 
columnas  sobre  a  antiga  capital  do  império  da  Rússia. — A  abbadia  deZweuig 
horod,  seus  religiosos. — Declarações  importantes  que  "um  cenobita  faz  a  um 
official  francez.  —  Um  mercador  vem  esperar  os  francezes  á  entrada  da  cidade 
e  previne-os  que  ella  é  ameaçada  de  ser  entregue  ás  chammas  e  faz  a  des- 
cripção  dos  principaes  edifícios.  Em  14  e  15  todo  o  exercito  francez  entrou 
na  cidade  santa  dos  moscovitas  ou  acantonou  nas  suas  proximidades.  —  Ao 
romper  do  dia  16  o  fogo  ateia-se  nos  quatro  cantos  da  cidade  e  o  vento,  so- 
prando com  fúria,  faz  voar  de  toda  a  parte  tições  inflammados.  —  Napoleão 
abandonou  o  Kremlim  e  foi  estabelecer-se  no  palácio  de  Peterckoé.  —  Os  ge- 
neraes  receberam  ordem  de  sair  de  Moskou — Terminado  o  pavoroso  incêndio 
as  tropas  reentraram  na  cidade. 


Depois  da  batalha  do  Moskwa  o  exercito  triumphante, 
marchou  em  três  columnas  sobre  a  capital  do  império 
da  Rússia.  Napoleão  impaciente  d'entrar  n'ella,  per- 
seguia o  inimigo  pela  grande  estrada  de  Smolensk,  com 
a  sua  impetuosidade  costumada,  em  quanto  o  príncipe 
Ponialowisk,  á  testa  do  5.°  corpo,  tomando  a  direita 
marchava  pela  de  Kaluga.  0  vice-rei  com  o  4.°  corpo 
continuou  a  flanquear  a  esquerda,  dirigindo-se  pela  es- 
trada de  Zwenighorod,  sobre  Moskou,  onde  todo  o 
exercito  devia  reunir-se. 

0  leitor  pôde  ajuizar  da  consternação  que  reinava 
em  Moskou,  que  inspiravam  os  francezes,  que  já  os  seus 
habitantes  informados  da  chegada  d'aquelles  a  Rouza 
(9  de  setembro)  e  da  impia  maneira,  que  trataram  a 
população,  o  que  fez  que  os  habitantes  das  aldeias  pró- 
ximas á  estrada,  que  foram  logo  abandonadas,  fugis- 
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sem  por  uma  espécie  de  desesperação,  queimando  as 
suas  casas,  os  seus  palácios,  os  trigos  e  as  forragens 
apenas  recolhidas.  A  maior  parte  d'estes  infelizes,  des- 
animados pela  inútil  e  fatal  resistência  da  milícia  de 
Rouza,  laDçavam  por  terra  os  piques,  com  que  os  ar- 
maram, para  correrem  mais  promptamente,  a  occul- 
tar-se  com  as  suas  mulheres  e  filhos  nas  florestas  mais 
longe  da  estrada  que  seguiam  os  invasores. 

Esperava-se  com  tudo  que  á  approximação  de  Mos- 
kou,  a  civilisação,  que  enerva  as  almas,  e  sobre  tudo 
o  espirito  de  possessão,  tão  natural  aos  habitantes  das 
grandes  cidades,  induziria  os  dos  campos  a  nâo  deixa- 
rem as  suas  habitações,  convencidos  de  que  a  pilha- 
gem dos  soldados  era  provocada  pelo  abandono  em  que 
as  achavam;  mas  como  as  terras  visinhas  de  Moskou 
não  são  repartidas  entre  os  particulares  da  cidade; 
eram  a  propriedade  de  senhores  declarados  contra  os 
francezes,  e  os  seus  povos  tão  submissos,  tão  escra- 
vos como  os  do  Dnieper  e  do  Volga,  obedeciam  ás  or- 
dens de  seus  amos,  que,  debaixo  de  pena  de  morte, 
lhes  recommendaram  que  fugissem  á  approximação  dos 
invasores,  enterrando,  ou  escondendo  nos  bosques  tudo 
o  que  a  estes  podesse  ser  útil. 

Quando  o  exercito  entrou  na  aldeia  d'Apalcktchouina, 
todas  as  casas  estavam  abandonadas;  os  moveis  que- 
brados e  as  provisões  destruídas,  offereciam  a  imagem 
d'uma  desolação  sem  exemplo  ;  estes  estragos  mostra- 
vam a  que  extremidade  chega  um  povo,  quando  pre- 
fere a  independência  ás  riquesas. 

O  4.°  corpo  estava  perto  de  Karinskoé,  aldeia  a  meio 
caminho  de  Zwenighorod,  em  que  devia  pernoitar,  quan- 
do lhe  appareceram  os  cosacos ;  segundo  o  costume 
pouco  se  demoraram  na  frente  da  vanguarda,  limitaram- 
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se  a  observar  os  francezes,  correndo  sempre  sobre  a 
esquerda  d'estes,  por  uma  colima  parallela  á  estrada. 

Do  cume  d'esta  collina  e  através  d'alamos  espessos, 
se  elevavam  os  muros  e  as  torres  d'uma  antiga  abbadia. 
Ao  pé  do  monte  via-se  a  villa  de  Zwenighorod,  edifi- 
cada na  margem  do  Moskwa.  N'este  ponto  reuniram-se 
os  cosacos,  formando  grupos  e  fizeram,  por  algum 
tempo,  fogo  aos  caçadores;  pouco  a  pouco  foram  des- 
alojados das  emboscadas  e  este  corpo  acampou  em 
volta  da  villa. 

A  abbadia,  situada  abaixo  da  povoação,  domina  a 
corrente  do  Moskwa  :  os  seus  muros  coroados  d'ameias, 
de  altura  de  20  pés  e  de  5  de  largura,  são  flanquea- 
dos nos  4  cantos  por  grossas  torres :  este  edifício,  cons- 
truído no  13.°  ou  14.°  século,  recorda  o  tempo  em  que 
os  moscovitas,  cheios  de  veneração  para  com  os  seus 
padres,  soffriam  que  a  auctoridade  sacerdotal  excedesse 
a  dos  nobres  e  que  o  czar,  nos  dias  de  ceremonia, 
marchasse  adiante  do  patriarcha  de  Moskou,  sustentando 
a  rédea  do  seu  cavallo ;  estes  frades  tão  formidáveis  e 
poderosos  antes  de  Pedro  i.°,  foram  reduzidos  á  sim- 
plicidade dos  apóstolos,  quando  este  grande  monarcha, 
fundou  o  seu  império,  confiscou  os  seus  bens  e  dimi- 
nuiu o  seu  numero. 

Para  se  fazer  uma  idéa  das  mudanças,  que  operou 
esta  reforma,  basta  entrar  na  abbadia.  A'  vista  d'estas 
altas  torres  e  d'estas  muralhas  julgavam  os  francezes, 
que  o  interior  conteria  espaçosos  e  commodos  edifícios 
e  que  encontrariam  entre  estes  religiosos,  a  costumada 
abundância,  própria  das  abbadias  tão  ricamente  dota- 
das :  uma  porta  de  ferro,  fortemente  trancada,  pareceu 
confirmar  a  opinião  em  que  estavam,  que  este  con- 
vento possuía  grandes  aprovisionamentos.  Dispunham-se 
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já  a  forçar  a  entrada,  quando  um  velho,  cuja  barba  mais 
alva  ainda  que  o  seu  branco  habito,  de  repente  a  abre: 
os  invasores  ordenam-lhe  que  os  conduza  ao  superior 
do  convento. 

Quando  estes  entraram  no  pateo,  Acaram  surpresos, 
vendo  que  este  vasto  edifício  não  correspondia  á  alta 
idòa,  que  d'elle  formaram  e  que  o  guia,  em  logar  de 
os  conduzir  aos  quartos  do  superior,  os  levava  a  uma  ca- 
pellinha,  em  que  estavam  mais  quatro  religiosos  pros- 
trados ao  pé  d'um  altar,  construído  segundo  o  rito  gre- 
go. Approximando-se  d'elles,  estes  veneráveis  velhos 
os  abraçaram  pelos  joelhos  e  lhes  supplicaram,  invo- 
cando o  nome  de  Deus,  que  adoravam,  que  respeitas- 
sem o  seu  templo,  assim  como  os  túmulos  d'alguns  bis- 
pos, de  que  elles  eram  os  guardas  fieis.  «Pela  nossa  mi- 
séria, disseram  elles,  por  um  interprete,  já  podeis  jul- 
gar que  não  temos  thesouros  occultos;  são  os  nossos 
alimentos  tão  grosseiros,  que  muitos  dos  vossos  solda- 
dos se  recusariam  comel-os ;  não  temos  outros  bens  se- 
não as  nossas  relíquias  e  os  nossos  altares,  dignae-vos 
respeital-os,  por  isso  que  a  nossa  religião  é  tão  seme- 
lhante á  vossa.»  Assim  se  lhes  prometteu,  promessa 
que  foi  logo  confirmada  á  chegada  do  vice-rei,  que  se 
aquartelou  no  edifício  e  o  preservou  como  a  igreja  do 
saque  de  que  estavam  ameaçados. 

Em  quanto  este  asylo,  outr'ora  tão  tranquillo,  esta- 
va exposto  ao  tumulto  inevitável  em  taes  circunstan- 
cias o  chefe  de  esquadrão,  empregado  na  secção  histó- 
rica Mr.  Eugénio  Labaume,  divisou  um  dos  piedo- 
sos cenobitas,  que  occultando-se,  se  refugiou  n'um 
cubículo  quasi  subterrâneo;  a  sua  austera  simplicidade 
o  punha  a  coberto  de  indagações:  este  religioso,  sensí- 
vel ao  bom  procedimento  que  encontrou  n'este  official, 
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quiz  recompensal-o,  dizendo-lhe  que  fallava  francez  e 
que  com  muito  gosto  desejava  entreter-se  com  elle, 
que  tocado  d'esta  franquesa,  aproveitou  a  sua  offerta, 
para  se  instruir  por  esta  conversação  de  tudo  que  ti- 
vesse de  relação  com  o  espirito  publico  e  prendesse 
com  a  expedição,  pondo-se  a  par  com  o  caracter  d'uma 
nação,  que  não  obstante  conquistada  em  mais  de  250 
legoas  do  paiz,  a  não  podia  ainda  conhecer.  Labaume 
fallou-lhe  em  Moskou,  a  que  com  profundos  suspiros 
interrompidos,  que  lhe  tomavam  a  palavra,  respondeu 
com  a  saa  occulta  dôr,  gemendo  pelas  desgraças  a  que 
esta  capital  ia  a  ser  exposta.  «É  a  minha  pátria ;  pôr- 
vos  hei  inteirado  de  tudo»  e  começou  a  seguinte  narra- 
tiva : 

«Os  francezes  invadiram  com  grandes  forças,  o  ter- 
ritório da  Rússia,  disse  este  venerando  ancião ;  vêem  as- 
solar a  nossa  cara  pátria;  avançam-se  mesmo  para  esta 
cidade  santa,  centro  do  império  e  fonte  da  nossa  pros- 
peridade, ignorando  os  nossos  costumes  e  nosso  cara- 
cter; julgam  que  succumbiremos  debaixo  do  seu  jugo  e 
forçados  a  escolher  entre  os  nossos  lares  e  a  nossa  in- 
dependência, iremos  á  imitação  de  tantos  outros  po- 
vos, desfallecer  nos  seus  ferros  e  renunciar  o  orgulho 
nacional,  que  faz  o  poder  das  nações?  Não,  nunca:  Na- 
poleão engana-se :  se  fora  melhor  instruído  do  estado 
physico  e  moral,  d'este  vasto  império,  não  houvera  já 
mais  transposto  as  margens  do  Borysthenes.  Bastante 
esclarecidos  para  supportar  a  sua  tyrannia,  não  estamos 
assas  corrompidos  para  tolerar  a  escravidão,  preferin- 
do-a  á  liberdade.  Em  vão  espera  por  seus  numerosos 
exércitos,  reduzir-nos  a  pedir  a  paz;  engana-se,  esta 
nação  è  um  paiz  nómade,  os  grandes  do  império  po- 
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dem  á  sua  vontade  fazer  emigrar  povoações  inteiras, 
ordenaram  aos  seus  servos  que  fugissem  para  os  de- 
sertos, a  subtrahirem-se  á  invasão  e  se  tanto  for  ne- 
cessário, que  saqueem  as  cidades,  antes  do  que  entre- 
gal-as  a  um  verdadeiro  bárbaro,  por  que  o  seu  domí- 
nio é  mais  cruel  que  a  morte. 

«Sabemos,  proseguiu  elle,  que  Napoleão  couta  com 
as  dissensões  que  d'antes  houveram  entre  o  mouarcha 
e  a  nobresa ;  o  amor  da  pátria  abafa  todos  os  resenti- 
mentos:  lisongeia-se  ainda  d'armar  a  nação  contra  os; 
grandes:  vãos  esforços!  O  povo,  por  sua  religião,  é 
submettido  a  seus  senhores,  o  seu  respeito,  quando 
bem  dirigido,  susceptivelmente  é  capaz  de  grandes  pro- 
dígios ;  não  acreditará  n'aquelle  que  queima  as  suas 
cabanas,  degolla  seus  filhos,  devasta  as  nossas  comar- 
cas e  abate  os  nossos  altares. 

«Além  d'isto,  a  Europa  inteira  ;  não  tem  ella  debaixo 
dos  seus  olhos,  claros  exemplos  da  sua  perfídia  ?  Não 
é  elle  por  ventura,  o  flagello  d'Allemanha,  em  quanto 
que  se  diz  d'ella  protector?  A  Hespanha,  que  acredi- 
tou a  sua  alliança,  como  sincera,  chora  e  é  victima  das 
mais  vivas  dores  1  O  pontifice  que  o  coroou  e  que  de 
simples  cidadão  o  fez  x  o  primeiro  monarcha  do  mun- 
do, qual  foi  o  premio  que  teve  em  recompensa  ?  um 
duro  captiveiro  1 

«E  a  vossa  pátria,  que  de  excessos  democráticos, 
passou  voluntariamente  abaixo  do  jugo  do  despotismo, 
que  recompensa  tirou  da  sua  submissão?  Novos  e  con- 
tínuos impostos  para  assalariar  cortezãos  e  satisfazer 
ao  luxo  d'uma  familia  insaciável  de  prazeres.  De  resto, 


1  Esta  phrase,  ainda  que  no  principio  do  presente  século, 
só  poderia  ser  encontrada  na  Rússia  e  no  estreito  dormitó- 
rio d'um  cenobita  russo. 
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tendes  proscripçoes  sem  numero,  e  execuções  secretas; 
algemam  mesmo  os  vossos  pensamentos;  gerações  in- 
teiras são  devoradas;  as  vossas  mães,  deploram  hoje  a 
sua  fecundidade;  vede  a  que  estremo  ellas  são  redu- 
zidas. Eis  aqui,  disse  com  voz  forte  que  parecia  sobre- 
natural, este  respeitável  octogenário,  tanto  mais  vaido- 
sa, quanto  é  abominável;  pois  que  educado  n'uma  clas- 
se obscura,  que  apenas  tinha  um  criado  para  o  servir, 
pretende  hoje,  que  o  Universo  a  seus  pés  inteiro  lhe 
obedeça,  se  curve,  e  que  os  mesmos  reis,  desfalleçam 
na  sua  ante-camara.  Ah!  se  eu  não  temera  offender  a 
mageslade  de  Alexandre,  que  amamos  como  elle  lam- 
bem nos  ama,  eu  faria  o  parallelo  do  vosso  imperador 
com  o  nosso...  Uma  tal  comparação,  offereceria  o 
mais  chocante  contraste  e  na  verdade  era  sempre  pôr 
em  opposição  o  crime  á  virtude.» 

Mr.  Labaurae,  admirado  de  tanta  energia  e  jamais  em 
circumstancias  tão  criticas,  para  este  mesmo  religioso, 
que  a  esperança  e  a  força  do  espirito  esqueciam  a  idade, 
fortalecendo-a  na  sua  convicção,  ficou  ao  mesmo  tempo 
interdicto  e  encantado  d'uma  tal  sinceridade:  animado 
pela  confiança  que  produz  a  conversação,  julgou  poder 
abrir-se  com  elle  para  tirar,  algumas  instrucções  úteis 
d'uma  tão  estupenda  como  agradável  conversação. 

«A  propósito  meu  honrado  e  venerando  padre,  aca- 
baes-me,  lhe  disse  Labaume,  de  citar  o  imperador  Ale- 
xandre, não  podereis  dizer-me  o  que  é  feito  d'elle  ?  Con- 
fesso-vos  ingenuamente,  que  desde  a  nossa  passagem 
por  Wilna  nem  mais  tornamos  a  ouvir  o  seu  nome,  á 
excepção  de  Witespk,  onde  o  meu  imperador  n'uma 
audiência  publica,  talvez  mal  informado,  annunciou  que 
este  monarcha  findou,  como  seu  pae,  victima  em  We- 
likiluki  da  perfídia  dos  seus  cortezãos.» 
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«É  mister  ter  pouca  grandesa  d' alma,  respondeu  o  va- 
lho, sorrindo-se  para  fazer  da  morte  d'um  inimigo  um 
objecto  de  triumpho.  Mas  com  o  fim  de  vos  provar, 
disse  elle,  a  falsidade,  d'essa  noticia  e  dar-vos  a  co- 
nhecer a  união,  que  reina  n'este  critico  momento,  em 
todas  as  classes  de  cidadãos  e  do  amor  ao  nosso  sobe- 
rano, vou  ler-vos  uma  carta  authentica  que  me  acaba 
de  ser  enviada  de  Moskou:  alguns  dias  depois  que 
Alexandre  deixando  o  exercito,  chegou  áquella  capital. 
A  estas  palavras  mostrou  a  carta,  e  á  medida  que  a  lia, 
ia  fazendo  a  traducção  em  francez. 

Moskou,  27  de  julho  de  1812. 

«Este  dia  ajuntará  um  novo  lustre  aos  nossos  annaes, 
a  lembrança  passará  á  mais  remota  posteridade,  como 
testemunha  eterna  de  espirito  e  de  patriotismo,  de  feli- 
cidade e  de  aflfeição  ao  nosso  bondoso  imperador,  da 
parte  da  nossa  iliustre  nobresa  e  de  todas  as  mais 
condições. 

«Segundo  uma  notificação  publicada  na  véspera,  o 
corpo  da  nobresa  e  dos  negociantes,  reuniram-se  ás  8 
horas  da  manhã,  nas  salas  do  palácio  de  Slobode,  para 
esperarem  a  chegada  do  nosso  amável  soberano.  Não 
obstante  não  se  ter  annunciado  antes  o  objecto  d'este 
ajuntamento,  todavia,  todos  foram  cheios  e  compene- 
trados dos  sentimentos,  que  inspirou  nos  seus  cora- 
ções o  chamamento  do  pae  da  pátria  aos  seus  filhos  da 
primeira  capital.  O  silencio  que  reinava,  n'uma  assem- 
bléa  tão  numerosa,  annunciou  claramente  a  união  e 
disposição  em  que  todos  estavam,  para  os  maiores  sa- 
crifícios ;  o  governador  em  chefe  de  Moskou  fez  a  lei- 
tura do  manifesto  de  sua  magestade  imperial,  que 
chama  a  todos  em  geral,  e  a  cada  um  em  particular 
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á  defesa  da  pátria,  contra  um  inimigo,  que  com  astú- 
cia no  coração,  e  a  seducção  nos  lábios,  traz  ferros  e 
cadeias  eternas  á  Rússia;  a  illustre  posteridade  dos  Po- 
jarki,  animada  do  mais  ardente  zelo,  testemunha  o  seu 
disvelo  e  cuidado  sem  limites,  faz  o  sacrifício  de  to- 
dos os  seus  bens,  e  mesmo  da  sua  vida ;  a  fim  de  o 
provar,  resolveu  levantar  no  governo  de  Moskou,  para 
formar  um  numeroso  exercito  interior  10  homens  por 
cada  100  de  os  armar,  de  lhes  fornecer  fardamento  e 
viveres.  Depois  do  que,  o  manifesto  foi  lido  na  assem- 
bléa  dos  negociantes ;  este  corpo  animado  do  zelo  ge- 
ral, decidiu  que  seria  sacada  sobre  todos  os  seus  mem- 
bros, uma  somma  proporcionada  ao  capital  de  cada 
um  d'elles,  para  supprir  as  despesas  do  armamento  in- 
terior. Não  contentes  d'isto  a  maior  parte  do  mesmo 
corpo,  testemunhou  logo  o  desejo  de  fazer  ainda  sacri- 
fícios particulares,  e  pediu  a  permissão  d'abrir  para 
este  objecto  uma  subscripção  voluntária,  antes  de  se 
separarem.  Procedeu-se  a  ella  sem  demora  e  em  me- 
nos duma  hora,  a  somma  subscripta  excedeu  a  milhão 
e  meio  de  rublos  * . 

«Tal  era  a  disposição  dos  dois  corpos,  quando  sua 
magestade  depois  de  assistir  ao  serviço  divino  na  igreja 
do  palácio,  foi  ter  com  os  nobres.  O  imperador  pro- 
nunciou um  curto  discurso  e  lhes  diz  que  «elle  olhava 
o  zelo  da  nobresa,  como  o  mais  firme  apoio  do  throno; 
que  ella  mostrou  em  todos  os  tempos,  em  todas  as  oc- 
casiões  ser  a  guarda  e  fiel  defensora,  da  integridade  e 
da  gloria  da  sua  cara  pátria.»  Depois  diguou-se  dar-lhe 
uma  relação  do  estado  das   circumstancias   militares, 


1  Dois  milhões  e  400:000  cruzados  da  nossa  moeda. 
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circumstancias,  que  exigiam  medidas  extraordinárias 
de  defesa.  Instruído  do  unanime  resultado  da  assem- 
bléa  dos  dois  corpos,  que  forneciam  vestuário,  e  ar- 
mamento á  sua  custa  para  80:000  homens  do  -go- 
verno de  Moskou  acolheu  esta  nova  prova  de  dedica- 
ção á  sua  pessoa  e  do  amor  da  pátria,  com  os  senti- 
mentos d'um  pae  que  ama  seus  filhos,  e  que  se  orgulha 
da  sua  coragem ;  na  extençãodo  seu  entretenimento  cla- 
mou:— Eu  não  esperava  menos;  haveis  plenamente  con- 
firmado a  opinão,  que  formei  de  vós. 
■  «Sua  magestade  imperial,  passou  depois  á  sala  onde 
o  corpo  do  commercio  estava  reunido,  e  logo  que  foi  ins- 
truído do  zelo,  que  os  seus  membros  mostraram,  to- 
mando a  resolução  de  levantarem  uma  somma  de  di- 
nheiro sobre  todo  o  corpo,  lhes  testemunhou  o  seu  con- 
tentamento, em  termos,  inspirado  pela  mesma  sabedo- 
ria, e  que  foram  seguidos  d'estas  geraes  exclamações: 
— Nós  estamos  promptos  a  sacrificar  a  nosso  pae,  não 
somente  as  nossas  fortunas  mas  ainda  a  nossa  vida. 

«Eis-aqui  as  palavras  dos  descendentes  do  immortal 
Minin. 

«O  espectáculo  d'esta  manhã  pediria  a  penna  d'um 
Tácito  e  o  pincel  d'um  segundo  Appelles :  espectáculo, 
que  offerecia  por  quadro,  o  monarcha,  o  pae  da  pátria, 
radioso  de  bondade,  recebendo  de  seus  filhos  cerra- 
dos em  volla  d'elle,  os  sacrifícios,  que  acabam  de  fa- 
zer sobre  o  altar  da  pátria. 

«Possa  tudo  isto  chegar  ao  conhecimento  do  nosso  ini- 
migo, d'esse  homem  orgulhoso,  que  se  diverte  com  a 
sorte  dos  seus  vassallos,  possa  elle  sabel-o  e  temer !  Nós 
marchamos  todos  contra  elle;  somos  guiados  pela  reli- 
gião, por  um  fiel  amor  ao  nosso  soberano  e  á  nossa  pá- 
tria; pereceremos  todos  juntos,  ou  seremos  victoriosos.» 
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Depois  da  leitura  d'esta  carta  o  ecclesiastico  annun- 
ciou  também  a  Labaume  que  o  archimandrita  Platão, 
metropolitano  de  Moskou,  ainda  que  n'uma  idade  avan- 
çada e  murcha,  velava  ainda  em  espirito  e  coração  pela 
salvação  do  soberano  e  do  império,  e  que  acabava  de 
enviar  a  sua  magestade  imperial  a  preciosa  imagem  de 
S.  Sérgio,  bispo  de  Radovegue.  «O  monarcha,  ajuntou 
elle,  acceitou  esta  sagrada  relíquia,  offereceu-a  á  força 
armada  de  Moskou,  esperando  que  ella  fosse  garantida 
pela  protecção  d'este  santo,  cuja  benção  preparou 
noutro  tempo  o  victorioso  Dmitri  Douskor  para  com- 
bater contra  o  cruel  Mamai.  Eis-aqui  a  carta  de  sua 
eminência  Platão,  datada  da  abbadia  de  Troitsa,  em  26 
de  julho: 

«A  cidade  de  Moskou,  a  primeira  capital  do  império 
da  nova  Jerusalém,  recebe  o  seu  Christo  qual  uma  mãe, 
nos  braços  de  seus  zelosos  filhos,  e  através  do  espesso 
nevoeiro  que  se  levanta,  prevendo  a  brilhante  gloria  do 
seu  poder,  canta  em  seus  transportes:  Hosanna,  bem- 
dito  seja  o  que  chega !  Embora  o  arrogante  e  audaz 
Goliath,  conduza  dos  limites  da  França  o  mortal  pavor 
aos  confins  da  Rússia  f  A  pacifica  religião,  esta  funda 
do  David  russo,  abaterá  subitamente  a  cabeça  do  seu 
sanguinário  orgulho.  Esta  imagem  de  S.  Sérgio,  anti- 
go defensor  da  nossa  pátria,  é  offerecida  a  vossa  ma- 
gestade imperial.» 

Então  o  ofiicial  admirado  d'um  costume  tão  diverso 
dos  seus,  perguntou  se  era  verdade  o  imperador  Ale- 
xandre ler  dado  este  pendão  aos  soldados. 

«Estou  tão  certo  d'isso,  respondeu  o  cenobita,  que 
duvidal-o  seria  um  sacrilégio.  As  noticias  de  Moskou 
nos  annunciaram,  que  o  bispo  Agostinho,  vigário  d'esta 
capital,  reuniu  todas  as  tropas  que  se  achavam  na  cidade, 


206  LIVRO  V 

cantou  um  Te-Deum  e  entregando-lbe  a  imagem,  pro- 
nuuciou  um  discurso,  que  arrancou  lagrimas  a  todos 
os  ouvintes. 

«Nós  mesmos,  continuou  elle,  vimos  passar  debaixo  dus 
muros  d'esta  abbadia  as  milícias  que  foram  para  a  ba- 
talha de  Moskwa :  cheios  de  veneração  a  este  sagrado 
estandarte,  marchavam  para  o  combate,  como  verda- 
deiros christãos,  dedicados  á  sua  religião,  á  sua  pátria 
e  ao  seu  príncipe.  Estes  sentimentos  estavam  pintados 
sobre  todos  os  semblantes,  a  alegria  celeste  de  combater 
o  inimigo,  brilhava  em  seus  olhos  inflammados,  cada 
guerreiro  ainda  que  apenas  entrado  no  serviço,  ordena- 
do com  o  valor  dos  soldados  velhos,  testemunhava  uma 
submissão  sem  limites  aos  seus  chefes  e  observava  a 
disciplina,  que  é  o  dever  e  o  signal  certo  d'um  bom 
militar.  O  povo  dos  campos  vendoos  passar,  implora- 
va do  fundo  do  coração  a  protecção  do  céo,  sobre  estes 
bravos,  saindo  da  antiga  capital  da  Rússia,  d'esta 
capital,  que  somente  com  suas  forças  abateu  os  insolen- 
tes inimigos,  que  cegos  vieram  antigamente  para  d'ella 
se  apoderarem  e  deslruil-a. 

«Infelizes  de  nós;  a  fortuna  não  favoreceu  o  sua  co- 
ragem ;  vós  os  vencestes  em  Borodino  e  desde  esse 
dia,  se  tem  espalhado  a  consternação  em  todas  estas 
comarcas,  os  caminhos  estão  cheios  de  fugitivos,  que  vão 
procurar  um  asylo  nas  fronteiras  da  Ásia,  só  nós  ficamos; 
mas  deveis  julgar  qual  seria  o  nosso  pavor  quando  hon- 
tem,  próximo  da  noite,  a  vossa  chegada  nos  foi  annun- 
ciada  pelo  fogo  dos  bivaques,  que  cobriam  as  collinas 
visinhas,  e  sobre  tudo  pelo  incêndio  das  povoações,  cu- 
jas labaredas  acclareciam  o  horisonte.» 

No  dia  seguinte  sairam  os  francezes  d'esta  abbadia 
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e  tomaram  a  estrada  parallela  ao  Moskwa  e  adiante 
de  Zwenighorod,  haviam-se  construído  pontes  n'este 
rio,  sem  duvida  na  intenção  dos  fazer  commanicaveis 
com  o  grande  exercito,  que  marchava  pela  margem 
opposta,  para  Moskou.  Quando  iam  marchando  appare- 
ceram  de  novo  os  cosacos,  manobrando  da  mesma 
sorte  que  no  dia  antecedente.  Abaixo  d'Aksinio  pre- 
tenderam por  um  instante  deter  a  cavallaria  ligeira  bá- 
vara,  mas  sendo  alguns  feridos  fugiram  e  retiraram-se 
para  a  outra  parle  do  rio,  que  os  francezes  atravessa- 
ram abaixo  da  aldeia  de  Sapaskoé,  sendo  o  Moskwa 
pouco  profundo  n'este  ponto,  os  homens  e  os  cavallos 
o  passaram  facilmente  a  váo.  Os  cosacos  esperavam-os 
á  entrada  d'um  bosque  e  dispersaram  logo  que  viram 
os  francezes  passar  a  barreira;  estes  continuaram  a 
marchar  até  ás  casas  da  posta  de  Buraievo, 

Na  manhã  seguinte  (14  de  setembro)  anciosos  para 
chegarem  a  Moskou,  partiram  muito  cedo  e  acharam 
as  povoações  desertas  deixaram  á  sua  esquerda  vários 
palácios  nas  margens  do  Moskwa,  que  os  tártaros  sa- 
queavam, para  os  privarem  das  commodidades,  que  es- 
tes logares  poderiam  offerecer-lhes  ;  porque  a  colheita 
prompta  a  recolher-se  estava  pisada  ou  comida  pelos 
cavallos,  os  fenos  dos  campos  entregues  ás  chammas 
elevam  aos  ares  um  espesso  fumo.  Chegaram  ao  pé  da 
aldeia  de  Tschérepkova,  a  tempo  que  a  cavallaria  ia  na 
frente,  o  vice-rei  subiu  a  uma  altura  e  examinou  por 
muito  tempo  se  via  Moskou,  objecto  de  todos  os  votos 
e  que  olhavam  como  o  fim  das  fadigas,  e  o  termo  da  ex- 
pedição ;  varias  collinas  a  roubavam  á  vista  e  só  se  di- 
visavam turbilhões  de  pó,  que  parallelos  á  estrada,  in- 
dicavam a  marcha  que  seguia  o  grande  exercito.  AJ- 
guns  tiros  d'arlilheria  ao  longe  e  por  intervallos  fize- 
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ram  julgar  que  as  outras  tropas  se  approximavam  de 
Moskou,  sem  experimentar  muita  resistência.  Descendo 
d'esta  altura  ouviram  espantosos  gritos  d'alguns  ban- 
dos de  cosacos,  que  sairam  d'um  bosque  e  carrega- 
ram os  caçadores,  com  a  sua  costumada  maneira  pre- 
tendendo deter  a  vanguarda ;  estes  longe  de  se  intimi- 
darem com  este  ataque  imprevisto.,  receberam  com  va- 
lor os  vãos  esforços,  que  fazia  uma  horda  de  cobardes 
para  retardar  a  entrada  na  capital :  estes  esforços  fo- 
ram com  effeito  os  últimos,  os  russos  batidos  e  dis- 
persos, foram  obrigados  a  fugir  para  baixo  dos  muros 
do  Kremlim  como  o  haviam  feito  nas  margens  do  Kolo- 
gha. 

Distinguia-se  ao  longe  e  através  do  pó,  longas  co- 
lumnas  de  cavallaria  russas,  marchando  todas  sobre 
Moskou,  e  retirando-se  com  ordem  para  a  retaguarda 
da  cidade  â  medida  que  os  francezes  se  approximavam. 
Este  movimento  de  retirada  durou  toda  a  manhã.  Em 
quanto  se  construiu  uma  ponte  para  atravessar  o  Mos- 
kwa  estabeleceu-se  o  estado-maior  por  volta  das  11  ho- 
ras sobre  uma  alta  collina,  da  qual  se  divisava,  favore- 
cidos por  um  bellisimo  dia,  um  milhar  de  torres  dou- 
radas, de  configuração  redonda,  que  brilhando  com  os 
raios  do  sol,  se  assimilhavam  ao  longe  a  outros  tan- 
tos globos  luminosos:  alguns  d'estes  globos,  assentes 
no  cume  d'uma  columna  ou  d'um  obelisco,  tinham  a 
forma  d'um  aerostato  suspenso  nos  ares.  Esta  vista 
tão  singular  transportou  d^dmiração,  aqueíles  que  no 
seu  paiz  tem  tanto  que  admirar,  mas  as  continuadas 
marchas  por  terrenos  áridos,  agora  á  vista  d'um  tão 
bello  panorama,  tão  surprehendente  e  que  mais  se- 
ductor  se  fazia  ainda,  pelas  lembranças  dos  tristes 
objectos  que  acabamos  de  mencionar.  Estes  guerrei- 
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ros,  victoriosos  não  poderam  concentrar  a  sua  alegria, 
por  um  movimento  espontâneo,  como  tocados  d'um 
choque  eléctrico,  gritaram  todos  como  os  árabes  á  ap- 
proximação  de  Damasco  ou  quando  avistaram  Balbek : 
Moskou  !  Moskou  í  A  este  nome  tão  desejado,  correram 
todos  em  multidão  sobre  a  collina  e  cada  um  fazendo 
observações  á  sua  parle,  descobria  a  lodos  os  momen- 
tos novas  maravilhas :  um  admirava  um  magnifico  pa- 
lácio, situado  á  sua  esquerda  e  que  a  arcbitectura  ele- 
gante recordava  a  oriental,  outro  preslava  attenção  a  um 
templo  soberbo,  todavia  a  maior  parle  estava  pasmada 
do  apparatoso  quadro  que  apresentava  esta  grande  ci- 
dade. 

Situada  no  meio  duma  fértil  planície,  via -se  correr 
o  Moskwa  através  de  risonhas  campinas  em  que  se  es- 
praiava ;  depois  de  haver  fecundado  os  campos  passa  no 
centro  da  cidade  e  separa  um  immenso  grupo  de  casas 
de  madeira,  de  pedra  e  de  tijolo,  construído  n'um  es- 
tylo,  em  que  se  confunde  ao  mesmo  tempo,  o  gothico 
com  o  moderno,  achando-se  por  este  modo  reunidos  os 
differentes  gostos  e  géneros  d'architectura,  particula- 
res a  cada  nação.  As  paredes  diversamente  pintadas, 
as  cúpulas  douradas  ou  cobertas  de  chumbo,  e  de  ar- 
dósias, otfereciam  uma  alegre  variedade;  ao  mesmo  tem- 
po os  terraços  dos  palácios,  os  obeliscos  das  portas  da 
cidade  e  sobre  tudo  as  torres,  construídas  de  minarelos 
apresentavam  á  vista  uma  d'estas  famosas  cidades  da 
Ásia,  que  atè  então  pareciam  existir  somente  na  ima- 
ginação dos  poetas  árabes.  Quando  se  achavam  n'esta 
contemplação,  d'uma  tão  surprehendente  vista,  por  uma 
das  veredas  apparece  um  homem  bem  vestido,  vindo  de 
Moskou,  que  avançava  para  os  francezes,  cada  um  corre 
sobre  elle  e  os  espíritos  desconfiados,  dispunham-se  a 

14 
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a  fazer-lhe  pagar  cara  a  sua  indiscreta  curiosidade ;  com- 
tudo  o  socego  com  que  se  approxima,  a  facilidade  com 
que  falia  o  idioma  francez  e  a  impaciência  de  saber  no- 
ticias, fez  com  que  o  escutassem  com  prazer  e  inte- 
resse. 

«Eu  não  venho  aqui,  disse  elle,  para  observar  as 
vossas  manobras,  nem  dar-vos  falsas  informações;  sou 
um  desgraçado  negociante,  estranho  a  iodas  as  causas 
da  guerra,  sou  victima  d'ella,  mas  nunca  indagarei  os 
motivos,  que  forçaram  o  meu  soberano  a  emprehen- 
del-a.  Hoje  ao  meio  dia  entrou  o  vosso  imperador  em 
Moskou,  á  testa  das  suas  invencíveis  legiões,  depois 
de  haver  recebido  do  general  russo,  commandante  da  re- 
taguarda, um  parlamentam  supplicando-lhe  que  pou- 
passe a  cidade,  que  evacuava1  se  bem  que  á  entrada  das 
vossas  tropas  as  ruas  estavam  desertas,  alguns  desgra- 
çados saídos  das  prisões  e  algumas  prostitutas,  são  os 
únicos  habitantes  d'esta  vasta  cidade.  Correi,  se  é  pos- 
sível, a  deter  os  seus  excessos;  a  liberdade  foi-lhes 
dada,  para  que  os  crimes  que  commetterem  se  attri- 
buam  ao  exercito  francez.  As  desgraças  que  me  amea- 
çam me  levam  a  procurar  um  de  vós  que  salve  a  mi- 
nha família.  Não  posso  nem  devo  assistir  ás  ordens  do 
governador,  não  quero  abandonar  a  rainha  casa  para 
ir  supportar  nos  bosques  uma  vida  errante  e  selvagem, 
prefiro  antes  recorrer  á  generosidade  franceza.  Os  gran- 
des do  império,  illudidos  por  uma  politica  brutal  e  des- 
truidora, fizeram  emigrar  uma  população  inteira,  dei- 
xando á  vossa  disposição  uma  cidade  deserta,  para  ser 
mais  tarde  entregue  ás  chamraas.» 


1  Os  moscovitas  usaram  este  estratagema,  para  melhor  dis- 
simularem os  seus  projectos. 
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A  estas  palavras  clamaram  os  francezes  dizendo  que 
era  impossível  que  um  povo  consummasse  a  sua  ruina, 
na  duvidosa  esperança  de  causar  a  do  seu  inimigo. 

«E'  bem  verdade  que  esta  resolução  está  tomada, 
disse  este  infeliz,  e  como  ainda  duvidaes,  sabei  mais 
que  o  governador  conde  de  Rastopckin,  partiu  esta  ma- 
nhã para  Wladmir,  algumas  horas  antes  da  entrada  ao 
vosso  exercito ;  a  policia  o  seguiu  levando  comsigo  as 
bombas  e  tudo  o  que  pôde  ser  d'algum  soccorro  para 
apagar  os  incêndios;  a  cidade  foi  entregue  ao  refugo  da 
espécie  humana  para  consumar  o  seu  furor,  não  sei  a 
que  ponto  elle  se  estenderá  mas  tremo  lembrando-me 
que  o  governador  ameaçou  varias  vezes  que  faria  quei- 
mar Moskou,  caso  os  francezes  se  approximassem. 

oUma  tal  barbaridade  vos  parece  atroz  e  mesmo  in- 
crível, porque  não  estaes  a  par  do  grau  de  raiva  a  que 
as  vossas  grandes  victorias,  tem  levado  a  nobresa :  ella 
vê  com  pesar  que  a  Europa  inteira  passou  ao  vosso  do- 
mínio e  por  sentimanto  d'orgulho,  que  diz  tão  nacio- 
nal, prefere  anniquillar  a  sua  pátria  ao  vel-a  subjugada* 

aAh !  se  esta  nobresa  envergonhada  das  suas  derro- 
tas, não  meditou  a  ruina  da  capital,  porque  rasão  fu- 
giu com  as  suas  ri.jnesas? 

«Os  mercadores  forçados  a  seguil-a  porque  é  que  leva- 
ram todas  as  suas  mercadorias  e  lhesouros?  Por  que  não 
ficou  na  cidade  algum  magistrado  para  implorar  a  cle- 
mência do  vencedor?  Todos  fugiram,  o  que  excita  os 
soldados  a  tomarem  posse  de  tudo,  já  que  a  auctori- 
dade  legitima,  que  rigorosamente  fadando  devia  ser  a 
nossa  salva-guarda,  abandonando  o  seu  posto,  lhe  aban- 
donou tudo.» 

Quando  terminou  estas  palavras,  vertia  copiosas  la- 
grimas que  se  desusavam  pela  face,  já  toda  banhada ; 
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para  acalmar  a  sua  dôr  e  mitigar  os  seus  soffri mentos, 
prometteram-lhe  o  que  pedia  e  procuraram  socegal-o, 
dissipando  n'elle  os  bem  fundados  temores,  que  tinha 
pela  sorte  do  seu  paiz.  Perguntou-se-lhe  depois,  para  que 
sitio  se  retiravam  os  russos,  o  que  era  feito  de  Ale- 
xandre e  de  seu  irmão  Constantino?  Respondeu  a  to- 
das as  perguntas  d'uma  maneira  assas  satisfactoria,  que 
exprimiam  plena  confiança,  confirmou  as  noticias  que 
deu  o  velho  religioso  na  abbadia  no  dia  anterior.  Os 
francezes  vendo  este  homem  mais  tranquillo  e  que  oc- 
cultamente  se  lisongeava  da  agradável  surpresa  que  lhes 
causava  a  vista  de  Moskou  e  dos  seus  arrabaldes,  lhe 
rogaram  que  desse  alguns  detalhes  d'uma  cidade,  de 
que  a  conquista  parecia  preencher  as  suas  esperanças. 
Eis  aqui  o  que  disse  a  tal  respeito. 

«Moskou,  edificada  á  maneira  asiática,  tem  quatro 
circuitos  que  se  envolvem  uns  nos  outros :  estas  altas 
torres  e  a  muralha  adentada,  que  vedes  elevar-se  no 
centro  da  cidade,  traçam  o  primeiro  circuito  chamado 
o  Kremlim. 

«Esta  fortalesa  que  tem  a  forma  d'um  triangulo  equi- 
lateral,  celebre  nos  nossos  annaes,  nunca  foi  tomada 
desde  o  principio  da  sua  fundação  l.  O  plano  é  de  ar- 
chitectos  italianos  no  14.°  século  z.  O  interior  do  Krem- 
lim consta  de  duas  partes,  n'uma  d'esta  divisão  cha- 
mada Krepots  ou  Cidadella,  ha  só  edifícios  reaes  e  igre- 
jas, cada  uma  d'estas  tem  cinco  zimbórios  ;  d'aqui  mes- 
mo os  distinguis  perfeitamente,  já  pela  sua  elevação  como 


1  Os  moskovitas  julgaram  que  a  conservação  do  império  era 
annexa  ás  torres  d'esta  antiga  fortalesa.  TJma  falsa  tradição, 
fazia  crer  que  nunca  foi  tomada.  Para  exprimir  que  alguém 
jestava  com   grande  segurança,   usavam  commumente  d'esta 

rase:  «Está  em  segurança  como  no  Kremlim». 

2  Voltaire,  Historia  da  Rússia,  tomo  1.°  pag.  50. 
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pelo  seu  dourado  das  torres  e  extravagaucia  da  sua  ar- 
chitectura.  Na  segunda,  residem  muitos  negociantes,  as- 
sim como  na  praça  conhecida  pelo  nome  de  Villa-Chi- 
neza  ou  Kitaye-Gorod,  nome  dado  pelos  tártaros  seus 
fundadores.  O  Beloye  Gorod  ou  Villa  Branca,  forma 
uma  3.a  circumferencia  em  volta  do  Kitaye-Gorod.  Este 
bairro  contém  bellas  casas  de  pedra  ;  mas  desde  alguns 
annos,  o  Zemlenoye-Gorod  o  excede  em  magnificência  ; 
é  lá  onde  se  encontrara  os  mais  bellos  alojamentos.  A 
circumferencia  da  cidade,  comprehende  os  Slobodes  ou 
arrabaldes,  e  pode  ter  obra  de  30  wersles  *  . 

eNo  inverno  sobe  a  população  a  300:000  almas ;  na 
primavera,  que  cada  um  se  retira  ás  suas  terras,  di- 
minue  um  terço. 

aToedor,  irmão  mais  velho  de  Pedro  Grande,  prin- 
cipiou a  policiar  Moskou ;  fez  construir  vários  edifícios 
de  pedra  e  cal,  mas  sem  architeclura  regular.  É  a  elle, 
que  se  devem  as  primeiras  caudelarias  de  bons  cavai- 
los  e  alguns  embellesaraentos  úteis  2.  Ainda  que  Pedro 
teve  uma  affeição  particular  a  Petersbourg,  o  seu  gé- 
nio, que  tudo  abraçava,  não  despresou  nunca  Moskou; 
fel-a  calçar,  oraou-a  de  soberbos  edifícios  e  enrique- 
ceu-a  com  manufacturas;  no  reinado  dlsabel  creou-se 
uma  universidade.  O  arsenal,  situado  no  Krepots,  é  no- 
tável por  6  grandes  colubrinas,  montadas  em  reparos 
immoveis,  a  maior  terá  24  pés  de  comprimento,  além 
disto,  do  lado  da  porta  principal  ha  um  enorme  obuz, 
que  tem  pelo  menos  3  pés  de  diâmetro.  Mais  ao  longe  é 
o  palácio  antigo  dos  Czars,  é  n'elle  que  os  nossos  impe- 
radores fazem  a  sua  residência ;  o  vosso  está  agora  lá 


1  Obra  de  4  l2  legoas  portupuezas.  O  werst  mede  104  e  V2 
graus. 

2  Voltaire  Historia  da  Rússia,  tomo  i."  pag.  oi. 
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alojado,  por  detrás  fica  o  palácio  do  senado,  ao  lado 
(Teste  é  a  cathedral  de  Santo  Ivo,  perto  da  qual  se 
acham  os  fundamentos  d'uma  torre,  onde  se  conserva 
enterrado  o  famoso  sino,  que  foi  fundido  em  Moskou 
no  meado  do  século  xyi,  no  reinado  do  Czar  Boris 
Goudounoff1,  obra  admirável  e  que  prova  que  mesmo 
n'esla  remota  época,  tinham  os  russos  feito  grandes 
progressos  nas  bellas  artes  e  na  civilisação :  este  sino 
justamente  admirado  pela  bellesa  das  figuras,  que  tem 
gravadas,  excede  em  grossura  os  mais  celebres  que  ha 
na  Europa. 

«Do  Krepots[gosa-se  uma  vista  soberba :  á  direita 
ha  uma  bella  ponte  de  pedra  no  Moskwa  ;  do  outro  lado 
do  rio,  são  palácios  sumptuosos;  e  abaixo  ha  uma  ri-' 
sonha  campina  embellesada  com  quintas  de  recreio.» 

Mas  orientae-nos,  (lhe  disse  Labaume,  interrompen- 
do-o)  sobre  este  immenso  edifício,  com  uma  infinidade 
de  janellas  em  cada  fachada,  tão  elegante,  e  que  por  sua 
altura  domina  a  cidade. 

«É  o  hospital  Sheremitew,  respondeu  elle,  cons- 
truído pela  illustre  familia  d'este  nome :  um  dos  seus 
maiores,  foi  glorioso  companheiro  d'armas  de  Pedro 
Grande;  as  riquesas,  que  adquiriu,  foram  sempre  con- 
sagradas á  felicidade  e  á  gloria  da  nação. 

«N'este  edifício  educam-se  os  orphãos  e  os  filhos  dos 
que  defendem  a  pátria ;  hoje  estes  meninos  andam  fu- 
gidos para  além  do  Volga,  só  ficaram  alli  seus  pães, 
que  em  numero  de  20:000  foram  gloriosamente  feri- 
dos na  frente  de  Mojaisk :  estes  infelizes  estão  abando- 


1  Voltaire,  Historia  da  Rússia,  tomo  l.°pag.  51.  Esta  opinião 
que  é  também  a  do  viajante  Corneille  Bruyon,  (1702),  acha-se 
em  opposição  com  Hauway  (1743),  que  dá  á  fundição  no  rei- 
nado da  imperatriz  Anna. 
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nados ;  a  morte  está  presente  a  seus  olhos  e  se  a  vossa 
geoerosidade,  não  pode  n'este  calamitoso  momento  ir 
em  seu  soccorro,  morrem  infallivelmente  entre  horrí- 
veis tormentos. 

«N'esta  capital  contam-se  mais  de  mil  palácios  e 
mil  e  seiscentas  igrejas  que  pelas  riquesas  de  seus  or- 
namentos, attrahem  as  vistas  do  viajante.  A  maior  parte 
d'esles  palácios,  construídos  de  novo,  accusam  a  pro- 
digiosa fortuna  que  a  Rússia  faz  ha  pouco  annos. 

«Os  mais  admiráveis  são,  os  Paschkoff,  e  de  Orlow; 
este  ultimo  pertence  á  única  herdeira  d'esie  nome;  as 
suas  rendas  sobem  a  mais  de  6  milhões  de  rublos»;  a 
extensão  é  immensa,  a  bellesa  do  interior  corresponde 
á  de  fora,  onde  ha  pateos  espaçosos  e  jardins  encanta- 
dores. 

«Vós  achareis,  ainda,  na  minha  pátria,  grande  nume- 
ro d'edificios.  justamente  afamados,  por  serem  os  mais 
bellos  da  Europa  :  é  inulil  o  fazer-vos  a  descripção  d'el- 
les  por  que  brevemente  vêl-os-heis.  Ah  f  podesseis  vós 
admiral-os  por  muito  tempo,  um  funesto  presentimento 
me  diz  que  esta  grande  e  soberba  cidade,  chamada  com 
rasão,  o  mercado  da  Europa  e  da  Ásia,  vae  consternar 
o  mundo  pela  mais  horrorosa  catastrophe;  e  continuando 
disse  mais.  vedes  aquelle  vasto  edificio  de  tijolos  bran- 
cos e  vermelhos,  ao  norte  da  cidade,  chama-se  o  antigo 
palácio  de  Peterkoé,  onde  os  soberanos  da  Rússia,  cos- 
tumavam residir  durante  os  dias,  que  precediam  á  ce- 
remonia  da  sua  coroação.» 

Como  a  ponte,  que  se  construía  sobre  o  Moskwa, 
não  estava  acabada,  ordenou  por  isao  o  vice-rei  ás  suas 


1   9  milhões  e  600:000  cruzados. 
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tropas  que  passassem  o  rio  ;  a  cavallaria  o  havia  já 
passado  e  tomou  posição  na  frente  da  aldeia  de  Khore- 
chévo  ;  alli  se  soube  oficialmente  da  entrada  das  outras 
tropas  em  Moskou :  esle  4.°  corpo  recebeu  ordem  de  fa- 
zer alto  até  ao  dia  seguinte,  em  que  se  lhe  assignalaria 
a  hora  em  que  havia  entrar  na  capital  do  império  russo. 

Em  15  de  setembro,  ao  romper  do  dia,  partiu  este 
corpo  da  aldeia  em  que  tinha  acampado  e  marchou,  so- 
bre Moskou.  Os  francezes  d'este  corpo  approximando-se 
da  cidade,  viram  que  não  tinha  muros  e  que  um  sim- 
ples parapeito  de  terra  era  a  única  obra,  que  deter- 
minava o  seu  primeiro  circulo.  Àté  então  nada  encon- 
traram que  desse  indícios  de  ser  habitada  e  o  lado 
porque  entraram  estava  tão  deserto,  que  não  somente 
se  não  via  um  moskoviía,  mas  nem  mesmo  um  soldado 
fraucez:  não  se  ouvia  estrondo,  nem  grito  algum,  no  meio 
d'esta  grande  solidão,  só  a  anciedade  guiava  os  passos, 
ella  augmentou-se  quando  divisaram  um  fumo  espesso, 
que  em  forma  de  columua  se  elevava  no  centro  da  ci- 
dade. Julgou-se  serem  alguns  armazéns  a  que  os  rus- 
sos, seguudo  o  seu  costume,  lançassem  fogo  quando  se 
retiraram  ;  recordaram-se  ao  mesmo  tempo  da  narra- 
ção que  o  negociante  de  Moskou  lhes  fez  e  tiveram  al- 
gum receio  que  se  realisasse  o  seu  vaticínio.  Interes- 
sados em  conhecer  a  causa  do  incêndio,  inutilmente 
procuraram  alguém  que  podesse  dissipar  as  suas  im- 
pressões ;  a  imposibilidade  de  a  obter  augmentava  a 
sua  impaciência  e  accrescentava  as  inquietações. 

Não  entraram  pela  primeira  barreira,  que  se  offere- 
ceu  a  seus  olhos,  remontando  sobre  a  esquerda,  conti- 
nuaram a  marchar  em  volta  da  cidade.  Segundo  as  or- 
dens do  príncipe  Eugénio,  o  chefe  d'esquadrão  Labau- 
me,  foi  pôr  as  tropas  em  posição  de  guardarem  a  es- 
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trada  de  Petersbourg  ;  assim,  as  13,a  e  15.a  divisões, 
acamparam  ao  redor  do  palácio  de  Peterskoé;  a  14.* 
estabeleceu-se  na  aldeia  situada  entre  Moskou  e  ese  pa- 
lácio, a  cavallaria  ligeira  bávara,  commandada  pelo  conde 
Ornano,  estava  a  uma  légua  para  a  frente  d'esta  aldeia. 

Occupadas  estas  posições,  entrou  o  vice-rei  na  cidade, 
e  foi  aquartelar-se  no  palácio  do  príncipe  Momonoff,  na 
velha  rua  de  S.  Petersbourg.  Este  arrabalde,  designado 
ao  i.°  corpo  era  um  dos  mais  bellos  de  Moskou,  for- 
mado todo  de  soberbos  edifícios  e  de  casas,  que,  ainda 
que  de  madeira,  eram  duma  grandesa  eriquesa  mara- 
vilhosas. Como  os  magistrados  abandonaram  os  seus 
postos,  podia  cada  um  á  sua  vontade  alojar-se  em  qual- 
quer d'estes  palácios;  d'esta  maneira,  o  simples  official 
estava  aquarielado  por  si  mesmo,  em  vastos  quartos, 
ricamente  ornados  e  de  que,  sem  questão,  elle  se  jul- 
gava senhor;  n'estas  grandes  habitações,  haviam  ape- 
nas deixado  seus  senhores  um  submisso  porteiro, 
que  com  tremula  mão  lhe  dava  todas  as  chaves  da 
casa.  Moskou  estava  desde  a  véspera  em  poder  das 
tropas  francezas,  entretanto,  não  se  achava  no  arra- 
balde em  que  os  officiaes  do  4.°  corpo  se  deviam  esta- 
belecer, nem  soldados,  nem  habitantes ;  tanto  a  cidade 
era  grande  como  despovoada  na  occasião.  Um  melan- 
cólico silencio,  quasi  sepulchral,  reinava  n'e.stes  logarcs 
abandonados. 

As  almas  mais  intrépidas  neste  desamparo  eram 
consternadas. 

O  comprimento  das  ruas  era  tal,  que  d'uma  extre- 
midade á  outra  se  não  distinguiam  os  cavalheiros  uns 
aos  outros ;  ignorando  se  eram  amigos,  viam-se  avan- 
çar vagarosamente,  depois  atemorisados,  fugiam  uns 
diante  d'outros,  não  obstante  todos  estarem  debaixo  dos 
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mesmos  estandartes.  A'  medida  que  se  tomava  posse 
d'algum  novo  quartel,  iam  atiradores  para  á  frente 
para  o  reconhecerem,  fazendo  indagações  nos  palácios 
e  nas  igrejas,  mas  não  se  encontravam  em  uns  senão 
meninos,  velhos,  oíliciaes  russos  mutilados  nas  prece- 
dentes batalhas ;  nos  outros  estavam  os  altares  aceados 
como  para  um  dia  de  festa ;  mil  tochas  accêsas  ardendo  em 
honra  .do  Santo  Protector  da  pátria  attestavam,  que  os 
piedosos  moskovitas  não  haviam  cessado  de  o  invocar. 
Este  magnifico  e  religioso  apparato  fazia  poderoso  e  res- 
peitável um  povo, que,  ainda  que  vencido,  fundava  as  suas 
esperanças  n'aquelleque  todos  adoram.  O  Deus  do  uni- 
verso e  o  Deus  vivo,  symbolo  da  religião  chrislã,  sejam 
quaes  forem  os  seus  dogmas.  Os  mesmos  francezes  es- 
tavam penetrados  d'um  terror  que  andavam  com  ti* 
midos  passos  no  meio  d'esta  medonha  solidão ;  muitas 
vezes  paravam  para  olhar  para  trás,  applicando  o  ou- 
vido attentamente,  porque  a  imaginação  atemorisada  da 
sua  immensa  conquista  os  fazia  antever  laços  por  toda 
a  parte  e  ao  menor  estrondo,  os  seus  sentidos  pertur- 
bados, lhes  parecia  o  tinir  das  armas  ou  os  gritos  dos 
combatentes.  Quando  se  approximaram  do  centro  da  ci- 
dade e  sobre  tudo  dos  arredores  do  Barar1  viram  al- 
guns habitantes  reunidos  em  volta  do  Kremlim.  Estes 
desgraçados,  illudidos  por  uma  falsa  tradição  e  já  ébrios, 
julgando  esta  cidadella  inviolável,  pretenderam  na  vés- 
pera disputal-a,  por  um  instante,  á  vanguarda  dos 
francezes,  commandada  pelo  rei  de  Nápoles.  O  valor  das 
tropas  promptamente  os  dispersou  :    consternados  da 


1  Grande  praça  situada  no  Kilaye-Gorod,  e  cercada  de  ga- 
lerias construídas  de  tijolo,  onde  ha  uma  grande  quantidade 
de  lojas. 
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sua  derrota,  olhavam  agora  chorando  para  estas  altas 
torres,  que  haviam  julgado  até  então  como  o  Palla- 
dium1  da  sua  cidade.  Avançando  mais,  viram  uma  mul- 
tidão de  soldados,  que  vendiam  e  trocavam  publica- 
mente, quantidade  d'objectos  que  saquearam,  porque 
era  somente  aos  grandes  armazéns  de  comestíveis,  que 
a  guarda  imperial  pôz  sentinellas;  quanto  mais.se  ap- 
proximavam,  maior  era  o  numero  de  soldados  e  todos 
voltavam  em  massa,  trazendo  ás  costas  peças  de  panno, 
saccas  d'assucar  e  fardos  inteiros  de  mercadorias,  não 
sabendo  a  que  allribuir  esta  desordem,  mas  encontrando 
alguns  fuzileiros  da  guarda  disseram  que  o  fumo  que 
viram  ao  entrar  na  cidade,  provinha  d'nm  vasto  e  lificio 
cheio  de  mercadorias,  chamado  a  Bolsa  2  que  os  russos 
incendiaram  ao  retirarem-se. 

«Hontem,  disseram  estes  soldados,  entramos  em  Mos- 
kou  ao  meio  dia  e  hoje  pela  manhã  manifestou-se  o  fogo, 
tratámos  logo  de  o  apagar 3,  persuadidos  que  este  acon- 
tecimento era  causado  pela  imprudência  dos  nossos  bi- 
vaques,  mas  agora  nos  desenganamos  de  que  esta  sup- 
posição  não  é  verdadeira,  por  que  acabam  de  nos  di- 
zer, que  o  governo  ordenou  que  se  queimasse  a  cidade  e 
que  levassem  todas  as  bombas  para  nos  impedir  d'evi- 
tal-o,  esperando  por  esta  resolução  desesperada,  des- 
truir a  nossa  disciplina. 


1  Palladium,  assim  chamavam  os  gregos  a  uma  estatua  de 
Palias,  que  na  opinião  dos  troyanos  caíra  do  céo,  e  de  cuja 
conservação  dependia  a  da  sua  cidade. 

2  Grande  deposito  de  mercadorias  pertencente  ao  corpo  do 
comrnercio. 

3  E  verdade  que  muitos  dos  sapadores  e  soldados  francezes, 
pretenderam  apagar  o  fogo,  cortando  através  das  casas,  para 
impedirem  quo  se  communicasse ;  as  chammas,  saindo  por 
todos  os  lados,  Gzeram  cessar  este  generoso  impulso. 
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Uma  natural  curiosidade  os  levou  mais  adiante ;  á 
approximação  da  Bolsa  viram  uma  multidão  de  soldados 
e  mendigos,  que  saiam  por  todas  as  portas ;  levando 
effeitos  de  todas  as  espécies,  despresavam  os  menos 
preciosos  e  os  lançavam  por  terra;  as  ruas  em  poucos 
momentos  appareceram  juncadas  de  mercadorias.  Pene- 
traram em  fim  no  interior  do  edifício,  já  não  era  aquelle 
edifício  afamado  pela  sua  magnificência,  era  uma  vasta 
fornalha,  onde  caiam  por  todos  os  lados  madeiras  abra- 
sadas; só  se  podia  andar  por  baixo  dos  pórticos,  em 
que  havia  ainda  numerosos  armazéns,  e  foi  lá  que  os 
soldados  arrombaram  as  caixas,  dividiram  entre  si  um 
despojo  superior  a  todas  as  suas  esperanças.  Nem  um 
só  grilo  ou  tumulto  se  ouvia  n'esta  horrível  scena,  tal 
era  a  abundância  que  todos  acharam  para  satisfazer 
largamente  a  sua  cobiça ;  o  único  rumor  que  se  ouvia, 
era  a  crepitação  das  chammas,  o  estrondo  das  portas 
que  arrombavam,  e  o  espantoso  motim  que  fazia  uma 
aboboda  que  se  despegava.  Os  algodões,  as  musseli- 
nas.  os  velludos,  n'uma  palavra,  os  mais  ricos  estofos 
da  Europa  e  da  Ásia,  ardiam  com  violência;  as  lojas 
estavam  cheias  d'assucar,  d'oleos,  de  resina  e  vitríolo : 
todas  estas  matérias,  consnmindo-se  ao  mesmo  tempo,  ex- 
pelliam  torrentes  de  chammas,  por  entre  immensas  gra- 
darias :  espectáculo  pavoroso,  pois  uma  tão  grande  des- 
graça, devia  fazer  conhecer  mesmo  ás  almas  mais  en- 
durecidas, que  a  justiça  divina  faria  recair  um  dia  a 
sua  cólera,  sobre  os  primeiros  auctores  d'esta  horro- 
rosa devastação.  Labaume  indagava  as  causas  d'este  si- 
nistro as  quaes  pouco  o  satisfizeram;  á  noite  entrou 
este  official  no  palácio  Yermanoff,  alojamento  do  es- 
tado-maior.  encontrou  alli  um  francez  que  fora  ha  tem- 
pos mestre  d'educação  dos  filhos  d'um  príncipe  russo  : 


CAMPANHA   DA   RÚSSIA  221 

este  homem  juntava  a  uma  vasta  instrucção,  vistas  mui 
sãs  em  politica,  taQto  mais  preciosas  para  os  seus  pa- 
trícios; viveu  longo  tempo  com  a  alta  nobreaa,  conhe- 
cia perfeitamente  o  espirito  d'ella  ;  além  d'isto  os  acon- 
tecimentos occorridos  em  Moskou  depois  da  batalha  de 
Moskwa,  passaram-se  a  seus  olhos ;  ainda  que  fran- 
cez.  era  do  pequeno  numero  d'aquelles  que  pela  sua 
sabedoria  e  talento,  foram  sempre  da  intimidade  do 
conde  Rastopckin.  Este  encontro  pareceu-lhe  feliz  para 
saber  o  que  tanto  desejava  e  sobre  tudo  para  conhe- 
cer bem  o  caracter  d'este  governador. 

«Ainda  que  os  francezes  d'esde  a  batalha  de  Boro- 
dino  marchassem  em  3  columnas  para  esta  cidade, 
disse  elle,  com  tudo  só  a  nobresa  e  as  pessoas  affe- 
ctas  ao  governo  estavam  informadas  que  esta  capital 
era  ameaçada.  O  conde  Rastopckin,  julgando  prudente 
occultar  a  verdade  ao  povo,  annunciou  que  os  france- 
zes foram  batidos :  este  artificio  contribuiu  a  prolon- 
gar as  suas  iflusões,  mas  quando  viram  voltar  a  estes 
muros  o  exercito  russo,  precedido  de  20:000  feridos, 
trazendo  após  de  si  toda  a  população  dos  campos,  en- 
tão acabaram  as  esperanças  para  os  cidadãos  e  entre- 
garam-se  á  maior  agitação :  dissolveram-se  as  socie- 
dades ficando  as  casas  publicas  desertas ;  os  mesmos 
artistas,  renunciando  ao  trabalho,  que  devia  alimentar 
as  suas  famílias,  fecharam  as  lojas  e  abysmados  na  dôr 
geral,  reuniam-se  a  uma  multidão  immensa,  que  cor- 
rendo as  ruas,  foi  a  casa  do  governador  para  saber 
se  devia  fugir  ou  ficar. 

«Rastopckin  vendo-se  n'uma  critica  e  dolorosa  cir- 
cumstancia  publicou  que  marchava  contra  os  francezes 
á  testa  de  100:000  homens  e  ordenou  que  se  construís- 
sem reductos  na  frente  da  cidade,  sobre  a  montanha 
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denominada  dos  Pardaes1;  mandou  também  fazer  lan- 
ças e  sabres,  e  distribuir  armas  aos  cidadãos  que  as 
pediam.  Conta-se  que  um  artista  inglez  se  occupou  se- 
cretamente no  seu  palácio  de  Voronovo  em  preparar 
foguetes  e  matérias  combustíveis,  ao  mesmo  tempo 
que  fazia  publicar  ao  povo  que  se  trabalhava  n'um  ba- 
lão de  novo  invento,  por  meio  do  qual  se  extermina- 
riam todos  os  chefes  de  exercito  francez. 

«Este  governador  convocou  a  mais  alta  nobresa  e  os 
mais  ricos  e  estimados  do  commercio,  recordou  a  es- 
tes as  solemnes  promessas,  que  fizeram  ao  imperador 
e  descreveu  a  seus  olhos  esta  scena  tocante,  em  que  o 
soberano,  pae  da  pátria,  recebia  de  seus  filhos  a  home- 
nagem da  sua  fortuna  e  da  sua  vida.  A  esta  lembrança 
o  conde  Rastopckin,  commovido  pelos  sentimentos  de 
que  estava  agitado,  senliu-se  suffocado  por  um  excesso 
de  ternura  e  perdeu  o  uso  da  palavra :  esta  muda  e 
pathetica  scena  durou  alguns  minutos  e  fez  verter  mais 
lagrimas  que  um  eloquente  discurso. 

«O  interesse  do  estado  reprimindo  esta  natural  sen- 
sibilidade, e  um  nobre,  que  por  suas  relações  diplomá- 
ticas conhecia  os  molivos  d'esta  guerra  desastrosa,  to- 
mou o  logar  do  governador  e'exprime-se  n'estes  ter- 
mos : 

— «Se  soubésseis  quanto  o  paternal  coração  do  nosso 
monarcha  tem  soffrido  e  quantos  meios  tem  empregado, 
para  assegurar  o  repouso  e  a  felicidade  do  império,  se 
conhecêsseis  mesmo,  quanto  o  seu  amor  pela  paz  e  con- 
servação d'uma  alliança  onerosa,  até  o  tem  feito  des- 
presar  os  interesses  da  sua  gloria,  teríeis  então  uma 


*  Esta  posição  foi  fracamente  defendida- 
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idéa  cTeste  modelo  dos  príncipes,  que  nos  dizia  ha  perto 
de  seis  semanas: — Nada  tenho  esquecido  para  assegurar 
o  repouso  d'estas  comarcas;  quantos  mais  sacrifícios  fa- 
zia mais  eram  os  que  Napoleão  exigia  ;  para  nossa  justi- 
ficação aos  olhos  da  posteridade,  deve-se  confessar  que 
não  tomamos  as  armas,  senão  na  ultima  extremidade, 
e  no  momento  em  que  o  nosso  glorioso  império,  foi 
posto  entre  a  infâmia  de  deixar  murchar  seus  louros  ou 
correr  os  riscos  da  guerra:  já  que  a  justiça  nos  força 
a  fazel-a  porque  a  temeremos  nós?  Ha  mais  dum  sé- 
culo que  ella  nos  tem  sido  sempre  gloriosa  e  favorável. 
Funesta  desordem  do  espirito  humano  f  O  Norte  era  an- 
tigamente o  terror  do  Meio-Dia,  e  hoje  que  o  Norte  se 
civilisa,  e  que  aspira  a  uma  pacifica  paz  universal,  o 
Meio-Dia,  cego  por  um  furor  insensato,  abandona  as 
suas  ricas  províncias,  para  opprimir  nossas  geladas 
regiões.  Devemos  por  tanto  ser  oppressores  para  não 
sermos  opprimidos  1  E  faz-se  necessário  que  os  meus 
sentimentos  pacíficos  causem  a  desgraça  do  meu  impé- 
rio, do  meu  reinado.  Em  vão  allega  o  flagello  do  mun- 
do, que  faz  uma  guerra  politica;  e  que  é  a  lucta  da  ci- 
vilisação  contra  a  barbaridade:  astúcia  grosseira  de  que 
se  serve  para  enganaVaquelles,  que  não  conhecem  nos- 
sos costumes  e  princípios.  Esta  civilisação  tão  gabada, 
que  pretende  hoje  anniquillar-nos,  que  tem  pois  a  te- 
mer de  nós,  que  esgotamos  os  nossos  lhesouros,  que 
atravessamos  os  mares  e  corremos  os  dois  hemisphe- 
rios  para  a  cultivar,  e  naturalisar  em   nossos  climas? 

t Aquelles  que  nos  tem  visto  ir  aos  seus  lares  para 
nos  instruirmos  e  se  enriquecem  vendendo-nos  o  fru- 
cto  da  sua  industria,  são  esses  mesmos,  que  nos  cha- 
mam bárbaros ! 

«Não  é  esse  o  motivo  da  guerra  que  o  ingrato  Napo- 
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leão  nos  suscitou;  elle  teme  mais  os  nossos  rápidos 
progressos,  que  a  nossa  rudesa.  Com  effeito,  que  na- 
ção teria  bastante  virtude,  para  não  ter  ciúmes  da  mi- 
lagrosa protecção  que  Deus  concede  ao  nosso  império. 
Um  século  apenas  ha  que  Pedro,  d'illustre  memoria,  o 
pôz  na  ordem  das  grandes  potencias;  e  desde  esse  tem- 
po, quantos  povos  não  havemos  domado,  províncias 
submettidas  e  praças  tomadas!... 

«Mas  não  contemos  antes  por  verdadeiros  tropheus, 
as  cidades  edificadas,  governos  policiados,  as  universi- 
dades, os  collegios  e  instituições  creadas,  vereis  que 
n'um  curto  espaço  de  tempo,  temos  desvanecido  a  li- 
nha que  separava  a  Europa  civilisada  da  Europa  bar- 
bara. E  o  nosso  espirito  de  civilisação  tão  conforme 
aquelle  que  os  francezes  fazem  alarde,  que  hoje  nos 
attrahe  a  sua  raiva;  elles  criminam  nossas  conquistas 
sobre  os  persas  e  turcos,  affectando  que  é  pelo  terror 
que  inspirámos  aos  musulmanos,  que  a  Europa  tem 
cessado  de  ser  invadida  por  estes  infiéis ;  que  a  Hun- 
gria nos  deve  a  sua  segurança  e  a  Itália  a  sua  conser- 
vação; bem  diíferentes  n'isto  dos  nossos  inimigos  cu- 
jas conquistas  não  são  para  os  seus  visinhos  mais  que 
um  novo  objecto  de  guerra  e  de  discórdia. » 

Tal  foi  o  sentidod  as  memoráveis  palavras,  que  o  im- 
perador pronunciou  na  primeira  assembléa  da  nobresa 
e  que  o  orador  julgou  dever  recordar,  para  animar  o  es- 
pirito dos  que  não  assistiram  a  ella.  O  conde  governa- 
dor tomou  de  novo  a  palavra,  aproveitou-se  da  impres- 
são que  este  discurso  produziu  na  assembléa,  dando 
toda  a  energia  ao  seu  caracter  fallou: 

Bravos  moskovitas  I 
«Nosso  inimigo  avança  e  já  seus  canhões  atroadores, 
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se  ouvem  perto  dos  nossos  arrabaldes.  0  malvado  quer 
destruir  um  throno  que  o  lustre  offusca  o  seu ;  temos 
cedido  terreno,  mas  não  fomos  vencidos ;  vós  o  sabeis 
e  o  nosso  império,  á  imitação  dos  nossos  maiores,  re- 
side em  nosso  campo:  os  nossos  exércitos  estão  quasi 
intactos,  reforçam-se  todos  os  dias  por  novas  levas ;  os 
do  pérfido,  pelo  contrario,  chegam  esgotados  de  recur- 
sos e  anniquillados. 

«Em  quanto   elle   marcha  para  nós  Tschichagow  e 
Wittgenslein  manobram  na  sua  retaguarda  com  100:000 
homens  de  tropas  veteranas.  Insensato!  Julga  que  a 
sua  águia  victoriosa,  depois  d'errar  das  praias  do  Tejo 
ás  nascentes  do  Volga,  pôde  destruir  aquella,  que  nu- 
trida no  seio  do  Kremlim  tomou  o  seu  rápido  vôo  e 
baixando  sobre  nossas  cabeças,  estende  uma  aza  até  ao 
Polo  e  a  outra  além  do  Bosphoro.  Sejamos   perseve- 
rantes ;  eu  ouso  assegurar-vos,  que  a  pátria  resurgirá 
mais  potente  e  magestosa  do  seio  das  suas  ruinas.  Para 
alcançar  um  tão  bello  resultado,  vede,  amigos,  que  é 
necessário  fazer  grandes  sacrifícios  e  renunciar  ás  mais 
caras  affeições.  Provae  hoje  que  sois  os  dignos  émulos 
dos  Pojanki,  dos  Palitsre,  e  do  Minine,  que  em  tempos, 
os  mais  desgraçados,  estabeleceram,  á  força  de  cora- 
gem, a  crença  de  que  o  Kremlim  era  sagrado ;  susten- 
tae  esta  piedosa  tradição  e  para  a  conservarmos,  cada 
um  de  vós  arme  o  seu  braço  contra  o  perigoso  inimigo, 
que  pretende  anniquillar  o  nosso  império  e  destruir 
nossos  altares.  Para  obtermos  a  victoria,sacrificae  tudo, 
pois  que  sem  ella  perdereis  a  honra,  a  fortuna  e  a  in- 
dependência. Mas  se  por  effeito  da  cólera  celeste,  qui- 
zer  Deus  por  um  instante  fazer  triumphar  o  crime, 
lembrae-vos  de  que  o  vosso  mais  sagrado  dever,  será 
fugir  para  os  desertos  e  abandonar  uma  pátria,  que  já 

15 
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não  será  vossa,  Jogo  que  seja  profanada  pela  presença 
dos  vossos  oppressores.  Os  habitantes  de  Saragoça, 
tendo  continuamente  debaixo  de  seus  olhos,  o  immor- 
tal  valor  de  seus  avós,  que  para  evitarem  o  jugo  das 
nações  estrangeiras,  fizeram  uma  fogueira,  onde  sepul- 
taram a  sua  fortuna  e  elles  conjuntamante  com  suas  fa- 
mílias, preferiram  morrer  debaixo  das  ruinas  da  sua 
cidade  a  humilharem-se:  hoje  a  mesma  tyraunia  ameaça 
sepultar-nos.  Provae  ao  Universo  que  o  memorável 
exemplo  da  Hespanha  é  seguido  pela  Rússia.» — 

«A  este  discurso  succcedeu  a  mais  violenta  agitação : 
todos  os  espectadores  o  applaudem  com  transporte,  e  to- 
dos, á  excepção  de  sete,  votaram  que  se  devia  quei- 
mar Moskou.  Logo  que  a  populaça  foi  informada  d'esta 
resolução,  espalhou-se  pelas  ruasprincipaes,  e  instigada 
pela  nobresa,  gritou  que  era  melhor  antes  perecer,  do 
que  sobreviver  á  sua  pátria,  e  á  sua  religião.  Aquelles 
a  quem  a  naturesa  recusou  valor,  correram  ás  suas 
casas  para  subtraírem  as  suas  famílias  ao  perigo ;  uns 
tomando  a  fuga,  foram  para  os  bosques  affrontar  os 
horrores  da  fome  e  o  rigor  da  morte,  outros,  juraram 
pelo  contrario  de  defender  a  cidade  até  ao  ultimo  transe, 
e  se  reuniram  ao  exercito,  que  se  batia  em  retirada. 
O  resto  da  população  tomando  as  armas,  foi  refugiar-se 
no  Kremlim,  em  quanto  que  os  mais  desesperados,  le- 
vando archotes  foram  queimar  a  Bolsa,  que  como  se  sabe 
continha  em  deposito  riquesas  immensas  e  aonde  o  exer- 
cito francez  acharia  com  que  subsistir  todo  o  inverno.» 
Tal  foi  a  narração,  que  este  francez,  fez  do  que  se 
passou  em  Moskou  até  a  chegada  de  Napoleão  a  esta 
cidade. 

Todavia  as  cousas  estavam  mais  socegadas,  os  frau- 
cezes,  esperavam  que  esta  capital,  que  ainda  offerecia 
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abundantes  recursos,  teria  sò  a  lastimar  a  perda  da 
Bolsa,  mas  na  manhã  seguinte,  ao  romper  do  dia  (16 
setembro.)  qual  foi  a  sua  admiração  ao  ver  o  fogo  ateado 
nos  quatro  cantos  da  cidade  e  que  o  vento  soprando 
rijamente  com  fúria  espalhava  os  tições  inflammados 
que  voavam  e  caiam  em  ioda  a  parte. 

Não  é  a  um  esclarecido  leitor  que  a  minha  débil 
penna  e  amesquinhada  instrucção  pôde  descrever  tão 
lamentável  espectáculo  que  se  offerecia  aos  olhos  e  as- 
sombrava mesmo  a  imaginação. 

N'esta  grande  cidade,  que  aos  francezes  parecia  intei- 
ramente deserta,  havia  uma  grande  parte  da  população, 
oceulta  no  interior  das  casas  e  que  não  ousava  raos- 
trar-se,  quando  o  incêndio  penetra  nos  seus  asylos, 
sáe  toda  a  um  tempo  espavorida,  estes  desgraçados 
estavam  trémulos  e  não  ousam  proferir  uma  única  im- 
precação ;  tal  era  o  espanto  que  immudecia  a  sua  dòrf 

Pretendendo  fugir,  levavam  os  seus  eífeitos  mais  pre- 
ciosos ;  as  almas  sensíveis  agitadas  pelo  único  senti- 
mento da  naturesa  só  tratavam  de  salvar  os  seus  parentes; 
d'um  lado  via-se  um  filho  levando  pela  mão  seu  pae  doente, 
d'outro,  mulheres  vertendo  torrentes  de  lagrimas  so- 
bre os  filhos  que  apertam  nos  seus  braços,  com  o  cari- 
nho, ternura  e  cuidado  d'uma  mãe,  e  seguidas  ainda  de 
outros  maiores,  que  com  receio  de  se  perderem  apressa- 
vam os  tímidos  passos  clamando:  mamã,  mamã  !  Os  ve- 
lhos ainda  mais  abatidos  do  cansaço,  da  dôr,  que  curvados 
ao  peso  dos  annos,  raros,  havia  que  podessem  acom- 
panhar a  sua  família  que  a  passos  precipitados  avan- 
çava a  subtrahir-se  a  esta  aboboda  de  fogo  que  esta- 
lava de  lodos  os  lados;  outros  chorando  sobre  ruiasnas 
da  pátria  deixavam-se  morrer  junto  da  casa  que  os  vira 
nascer.  As  ruas,  as  praças  publicas  e  sobre  tudo  as 
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igrejas,  estavam  cheias  cTesses  infelizes,  deitados  no 
resto  da  sua  mobília,  gemendo  sem  dar  o  mais  leve 
signal  de  desesperação,  não  se  ouvia  um  só  grito  ou 
queixa;  vencedor  e  vencido  igualmente  embrutecidos 
um  pelo  excesso  da  fortuna  e  do  perigo  commum,  o 
outro  pela  miséria,  observavam-se  e  não  se  accomettiam, 
conservando-se  na  espectativa  como  os  racionaes  e  irra- 
cionaes  no  momento  que  o  diluvio  ia  gradualmente, 
com  as  aguas  cobrindo  o  solo,  que  pisavam. 

O  abrasamento,  fazendo  progressos,  nos  seus  estra- 
gos depressa  ganhou  os  mais  bellos  bairros  da  cidade: 
n'um  instante,  estes  palácios,  que  os  francezes  horas 
antes  admiraram  pela  elegância  da  sua  architectura  e 
exquisito  gosto  de  mobília,  foram  sepultados  pela  vio- 
lência das  chammas. 

Seus  soberbos  frontões,  ornados  de  baixos  relevos 
e  de  estatuas,  faltando-lhes  os  apoios,  caíram  com  es- 
trepido  sobre  as  ruínas  das  suas  columnas.  As  igrejas 
ainda  que  cobertas  de  folha  de  ferro  e  de  chumbo,  caí- 
ram lambem  e  com  ellas  os  soberbos  zimbórios  que 
na  véspera  faziam  a  admiração  dos  invazores,  que  os 
viram  tão  resplandecentes  d'ouro  e  prata.  Os  hospitaes 
que  continham  mais  de  20:000  feridos,  também  são 
presa  do  incêndio,  o  desastre  que  se  segue,  revolta  a 
alma  e  a  gela  de  pavor. 

Quasi  todos  estes  malfadados  pereceram;  o  20.°  Bo- 
letim francez  eleva  cr  numero  a  30:000  e  o  23.°  confessa  \ 
que  d'este  numero  se  poderam  salvar  4:000,  estes  pou- 
cos que  respiravam  ainda,  arrastâm-se  meios  queima- 
dos por  baixo  de  fumegantes  cinzas,  outros  gemem  por 
baixo  de  montões  de  cadáveres,  abrem,  com  summo 
trabalho,  uma  passagem  através  dos  mortos,  para  tor- 
narem a  ver  a  luz. 
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Gomo  descrever  a  tumultuoso  movimento  que  se  le- 
vantou quando  a  pilhagem  foi  tolerada  em  toda  a  ex- 
tensão d'esta  immensa  e  opulenta  cidade? 

Os  soldados,  as  vivandeiras,  os  forçados  e  as  pros- 
titutas, correm  as  ruas,  penetram  nos  palácios  desertos 
e  arrancam  tudo  quanto  lisongeia  a  sua  cobiça ;  uns,  co- 
brem-se  com  estofos,  tecidos  d'ouro  e  seda;  outros,  põem 
ás  costas,  sem  escolha  nem  discernimento,  pelles  as 
mais  estimadas,  até  muitos  se  cobriram  com  pelliças  de 
mulheres  e  os  mesmos  condemnados  ás  galés,  occul- 
tam  os  seus  farrapos  debaixo  de  vestidos  da  corte !  O 
resto,  correndo  em  tropel  para  as  lojas,  arromba  as  por- 
tas e  depois  d'ébrios  com  os  mais  preciosos  vinhos, 
leva  com  passos  trémulos  o  seu  immenso  despojo. 

Este  horroroso  saque  não  se  limita  ás  casas  aban- 
donadas ;  as  desgraças  da  cidade  e  a  avidez  da  popula- 
ça, as  fizeram  confundir  todas,  e  facilitaram  aos  saquea- 
dores devastações  tão  grandes,  como  as  do  incêndio; 
todos  os  asylos  são  violados  por  uma  soldadesca  inso- 
lente, algumas  poucas  famílias  que  tinham  ofliciaes  em 
suas  casas,  julgaram  por  um  instante  que  escapariam 
â  desgraça  commum :  vã  illusão !  O  fogo  avançando 
progressivamente,  destroe  n'um  instante  todas  as  suas 
esperanças. 

Já  perto  da  noite  d'este  ominoso  dia,  Napoleão  não 
se  julgando  em  segurança,  n'uma  cidade  que  a  sua 
ruina  parecia  inevitável,  abandonou  o  Kremlim  e  foi 
estabelecer-se  no  palácio  de  Pelerskoé. 

Os  generaes  receberam  ordem  de  sair  de  Moskou, 
foi  então  que  a  desordem  se  tornou  mais  desenfreada ; 
as  tropas  não  sendo  já  contidas  pelo  temor  que  inspira 
a  presença  dos  chefes,  entregaram-se  a  todos  os  ex- 
cessos imagináveis:  não  houve  retiro,  que  por  mais 
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seguro  ou  santo,  fosse  isento  de  suas  ávidas  indagações: 
nada  excitou  tanto  a  cobiça,  como  a  igreja  de  S.  Mi- 
guel, destinada  a  encerrar  as  cinzas  dos  primeiros  im- 
peradores da  Rússia.  Uma  falsa  tradição  fazia  crer  que 
se  achavam  n'ella  riquesas  immensas:  n'esta  crença 
penetram  alli  os  soldados  com  tochas  accesas,  descem 
aos  vastos  subterrâneos  e  perturbam  o  silencio  dos  tú- 
mulos. Em  logar  de  thesouros  acham  caixões  de  pe- 
dra, cobertos  de  veludo  carmesim  e  algumas  placas 
de  prata,  em  que  se  liam  os  nomes  dos  Czares,  o  dia 
do  seu  nascimento  e  o  da  sua  morte :  descontentes  por 
verem  enganadas  as  suas  esperanças,  quebram  os  cai- 
xões, profanam  as  cinzas  dos  mortos  e  arrancam  asoffer- 
tas  consagradas  pela  piedade,  menos  preciosas  por  si 
mesmas,  que  pelos  sentimentos  de  que  eram  penhor. 

A  todos  os  excessos  d'avaresa  se  juntavam  todas  as 
depravações  da  dissolução ;  nem  a  nobresa  do  sangue 
nem  a  candura  da  mocidade,  nem  as  lagrimas  da  bel- 
lesa  foram  respeitadas:  licença  cruel,  porém  inevitável 
n'uma  guerra  tão  monstruosa,  onde  dezeseis  nações  reuni- 
das com  differentes  costumes  e  linguagem  se  julgam 
ser-lhe  tudo  permittido,  na  persuasão  que  as  suas 
desordens  seriam  atlribuidas  a  uma  só  d'ellas. 

Á  noite  tornou-se  este  quadro  mais  medonho :  o  in- 
cêndio mais  terrível,  a  violência  das  chammas  recres- 
ceu e  agitadas  pelo  vento  se  elevam  até  ás  nuvens,  es- 
tendendo-se  do  Norte  ao  Meio-Dia. 

Viam-se  também  os  foguetes  incendiários,  que  os 
malfeitores  lançavam  do  alto  das  torres:  e  sulcando 
nuvens  de  fumo,  se  assemelhavam,  ao  longe,  ás  estrei- 
tas errantes. 

Mas  nada  consternava  tanto,  como  o  terror  espa- 
lhado em  todos  os  corações  e  que  no  silencio  das  tre- 
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vas  se  augmentava  mais  pelos  gritos  dos  desgraçados, 
que  degolavam  e  pelas  lagrimas  das  donzellas,  que  se 
refugiavam,  do  palpitante  seio  de  suas  mães  e  que  os 
seus  baldados  esforços,  sò  serviam  d'iuQammar  a  raiva 
dos  ímpios  roubadores.  A  estes  lamentosos  gemidos 
juntava-se  o  latido  dos  cães,  que  segundo  o  uso  de 
Moskou,  encadeados  ás  portas  dos  palácios ;  não  podiam 
escapar  ao  fogo  de  que  estavam  cercados. 

Findando  esta  primeira  parte,  julgamos  que  não  deve- 
mos omitlir  os  pensamentos  que  n'uma  semelhante  occa- 
sião  occupavam  o  espirito  d'um  mesmo  official  francez, 
que  como  Xenefonte  foi  ao  mesmo  tempo  o  heroe  e  o  his- 
toriador d'esta  fatal  campanha.  Expressa-se  assim  La- 
baume:  «Cheio  d'espanto,  esperava  que  o  somno,  me 
dissipasse  da  idéa  estas  scenas  revoltantes,  mas  longe 
de  dormir,  uma  multidão  de  pensamentos  assaltando  a 
minha  memoria,  retraçavamme  sempre  os  horrores, 
de  que  fui  testemunha ;  meus  sentidos  fatigados  pude- 
ram por  um  instante  obter  repouso,  quando  a  luz  d'este 
vasto  abrasamento  me  acordou  sobresaltado,  parecen- 
do-me  já  alto  dia ;  recordando-me  logo  dos  aconteci- 
mentos da  véspera,  julguei  que  o  meu  próprio  quarto 
era  presa  das  chammas:  d'esta  vez  a  apparencia  não  foi 
um  sonho;  chegando  á  janella,  vi  o  nosso  bairro  ar- 
dendo, e  a  casa  em  que  estava  a  ponto  de  ser  queimada; 
as  faúlhas  caiam  no  nosso  pateo  e  sobre  o  tecto  das 
nossas  cavallariças  que  eram  de  madeira.  Corri  então 
para  os  meus  patrões,  os  quaes,  conhecendo  a  extensão 
da  sua  desgraça,  já  tinham  abandonado  a  sua  costu- 
mada habitação  retirando-se  a  ura  logar  subterrâneo, 
que  lhes  offerecia  mais  segurança,  deitados  lá  com  seus 
criados,  não  queriam  sair,  temendo  os  nossos  solda- 
dos, diziam  elles,  tanto  como  o  incêndio;  o  pae  somente,. 
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de  pé  sobre  a  soleira  da  porta,  queria  expor-se  pri- 
meiro a  todos  os  males  que  ameaçavam  a  sua  família; 
duas  de  suas  filhas  de  quem  as  lagrimas  lhes  realça- 
vam a  bellesa,  pallidas  e  desgrenhadas  lhe  disputavam  a 
honra  d'este  sacrifício;  não  pude  arrancal-os  d'este  asylo 
em  que  iam  a  ser  sepultados,  senão  com  grande  vio- 
lência; estes  infelizes  tornando  á  luz,  contemplavam 
com  sangue  frio  a  perda  das  suas  riquesas  e  só  se 
admiravam  que  os  deixassem  viver,  apesar  de  conhe- 
cerem que  não  se  lhes  queria  fazer  mal,  todavia  nâo 
testemunharam  algum  reconhecimento :  semelhantes  aos 
desgraçados  que  conduzidos  ao  supplicio,  Gcam  estupe- 
factos quando  lhes  perdoam;  tanto  as  agonias  da  morte, 
os  tornam  insensíveis  ao  presente  da  vida ! 

«A.  fim  de  abreviar  a  narração  d'esta  horrorosa  ca- 
tastrophe,  para  a  qual  a  historia  não  terá  expressões, 
passarei  em  silencio  um  grande  numero  de  circums- 
tancias  desagradáveis  para  a  humanidade ;  limitar-me- 
hei  a  descrever  a  horrível  confusão  que  se  manifestou 
no  grande  exercito,  quando  o  fogo  ganhou  a  totalidade 
dos  bairros  de  Moskou  e  que  a  cidade  toda  formou  uma 
immensa  fogueira. 

«Não  se  distinguiam  os  sitios  em  que  houveram  ca- 
sas senão  por  alguns  pilares  de  pedras  calcinadas  e 
negras ;  o  vento  soprando  com  violência,  fazia  um  zum- 
bido semelhante  ao  que  produz  o  mar  agitado,  fazendo 
cair  sobre  as  ruas  com  espantoso  estrondo,  as  enor- 
mes folhas  de  ferro,  que  cobriam  os  palácios,  para 
qualquer  lado  que  se  voltasse  a  vista  descobriam-sô 
ruinas  e  um  occeano  de  fogo,  que  se  propagava  d'uma 
maneira  pasmosa ;  bairros,  os  mais  extensos,  incendia- 
vam-se,  ardiam  e  desappareciam  ao  mesmo  tempo. 

«Através  d'um  espesso  fumo,  apresentava-se  uma 
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longa  fileira  de  carros  cheios  de  despojos,  forçados 
pelo  entulho  das  ruas  a  fazerem  alto  a  cada  passo,  ou- 
viam-se  os  gritos  dos  conductores,  que  temendo  de  se 
queimarem,  faziam  um  grande  motim  para  andarem, 
jantando  horrendas  imprecações  próprias  de  tal  gente. 

«Via-se  uma  grande  multidão  armada  nas  ruas,  arrom- 
bando as  portas  com  receio  de  deixar  uma  casa  intacta; 
e  se  novos  objectos  eram  preferíveis  áquelles,  que  tinham 
já,  abandonavam  os  primeiros  para  se  assenhorearem 
dos  últimos,  muitos  tendo  mesmo  carros  bem  carrega- 
dos, levavam  ás  costas  o  resto  do  que  pilhavam ;  o  in- 
cêndio, obstruindo  muitas  vezes  a  passagem  das  ruas 
principaes,  os  obrigava  a  voltarem  para  traz;  erravam 
assim  de  bairro  em  bairro,  procuraudo  n'uma  cidade 
immensa,  que  não  conheciam,  um  caminho  favorável, 
para  poderem  sair  d'este  labyrinlho  de  fogo.  Foi  assim 
que  vários  d'elles  morreram  victimas  da  sua  cobiça  ;  ape- 
sar d'este  perigo  extremo,  a  sede  das  riquesas,  fazia  af- 
frontar  todos  os  obstáculos ;  e  os  soldados,  excitados  pe- 
lo ardor  do  saque,  se  lançavam  por  entre  chammas, 
através  d'armas  scintillantes ;  caminhavam  por  cima  de 
sangue,  calcando  cadáveres,  ao  mesmo  tempo  que  as 
ruinas,  e  ardentes  carvões,  caiam  sobre  os  seus  bra- 
ços homicidas,  todos  haveriam  talvez  perecido  se  um 
calor  insupportavel,  os  não  obrigassse  a  salvarem-se 
no  campo.» 

O  4.°  corpo  recebeu  ordem  de  sair  de  Moskou,  pôz-se 
a  caminho  (17  de  setembro)  para  os  arredores  de  Peters- 
koé,  onde  as  suas  divisões  estavam  acampadas,  no  mo- 
mento em  que  este  corpo  saiu  que  foi  ao  romper  do  dia, 
via-se  um  espectáculo  terrível  e  tocante  ao  mesmo  tempo: 
uma  multidão  de  desgraçados  habitantes  arrastava  em 
maus  carros  tudo  o  que  poderam  salvar  do  voraz  in- 
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cendio ;  os  soldados  lhes  haviam  roubado  os  seus  caval- 
vos,  homens  e  mulheres  puchavam  a  estas  earretas  em 
que  ia  uma  mãe  doente  ou  um  velho  paralytico.  Crean- 
ças  quasi  nuas,  seguiam  estes  interessantes  grupos ;  a 
tristesa  tão  estranha  á  sua  idade,  estava  impressa  na 
sua  figura  e  quando  alguns  militares  se  approximavam 
d'elles,  corriam  a  lançar-se  nos  braços  de  suas  mães. 
Sem  asylo,  sem  soccerros,  estes  infelizes  vagavam 
pelos  campos,  refugiando-se  nos  bosques  e  encontrando 
em  toda  a  parte  os  vencedores  de  Moskou,  que  ven- 
diam a  seus  olhos  o  que  tinham  roubado  nas  suas  pró- 
prias casas. 
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LIVRO  VI 
MALOJAROSLAVETZ 


Terminado  o  incêndio  de  Moskou,  que  durou  os  dias  17,  18,  19,  e  20  de  setem- 
bro, Napoleão  vae  aquartelar-se  outra  vez  noKremlim  e  os  francezes  voltaram 
a  occupar  a  parte  da  cidade  que  resistiu  ás  chammas  —  O  imperador  dos  fran- 
cezes faz  dividir  os  restos  da  cidade  em  bairros  e  institue  magistrados  encarre- 
gados de  fazer  a  justiça  devida  aos  poucos  habitantes  que  ainda  restavam 
—  O  príncipe  Kutusoff  cercou  estreitamente  os  francezes,  que  são  obrigados  a 
reconcentrar-se  —  Em  6  de  de  outubro,  espalharam  boatos  de  paz  —  A  18  os 
russos  atacam  a  cavallaría  do  rei  de  Nápoles,  o  imperador  passava  revista  as 
tropas  quando  recebeu  esta  inesperada  noticia,  dissolve  a  parada  e  dá  or- 
dem para  a  retirada  na  noite  d'esse  dia — Descripçâo  da  acção  e  planta  de  cam- 
po de  batalha  de  Malojaroslavetz  em  24. 


A  chegada  cTum  victorioso  exercito  francez  á  antiga 
capital  dos  Czares,  cidade  a  'mais  rica  e  central  da  Rús- 
sia, a  quem  uma  religiosa  crença  fez  respeitar  até  en- 
tão como  santa  e  sagrada  é  um  dos  acontecimentos  mais 
extraordinários  da  historia  moderna.  Na  verdade  as  pre- 
cedentes conquistas  feitas  pelos  francezes  haviam  desde 
alguns  annos  costumado  a  Europa  a  ver  coroar  com  fe- 
liz suecesso  os  mais  vastos  e  admiráveis  planos  de  cam- 
panha, todavia  de  todas  as  suas  expedições,  nenhuma 
offerecia,  como  esta,  n'um  tão  alto  grau,  a  apparencia  e 
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o  cunho  da  grandesa,  própria  a  seduzir  as  almas  apai- 
xonadas pelo  maravilhoso  e  nenhuma  podia  mais  pela 
dificuldade  da  empresa,  assimilhar  estes  trabalhos  a 
tudo  o  que  os  persas,  os  gregos  e  os  romanos  conce- 
beram de  mais  prodigioso.  A  distancia  de  Paris  a  Mos- 
kou,  quasi  igual  á  que  separava  a  capital  d'Alexandre 
á  corte  de  Dário ;  a  naturesa  do  clima  e  dos  logares, 
que  passam  por  inaccessiveis  aos  exércitos  europeus ;  a 
lembrança  de  Carlos  xn  que  pretendendo  tentar  um  si- 
milhante  projecto,  não  ousou  passar  além  de  Smolensk; 
o  terror  das  nações  asiáticas,  consternadas  de  verem 
chegar  aos  seus  lares  os  povos,  que  fugiam  adiante 
dos  francezes,  tudo  concorria  em  6m  a  dar  ás  empre- 
sas do  grande  exercito  um  certo  ar  de  prodígio,  pro- 
dígio que  recordava  as  expedições  mais  pasmosas  da 
antiguidade. 

Tal  era  a  côr  que  offerecia  o  quadro  das  conquistas 
francezas,  ao  encarar-se  debaixo  do  seu  mais  brilhante 
ponto  de  vista  ;  mas  a  sã  rasão  fazia  antever  um  futuro 
desconhecido  com  o  mais  triste  e  sombrio  colorido.  A 
fatal  extremidade  a  que  os  russos  foram  reduzidos,  que 
fazem  o  sacriQcio  d'arruinar  elles  mesmos  a  sua  pró- 
pria pátria,  tirava  todas  as  esperanças  d'assignar-se  um 
tratado  de  paz  em  Moskou. 

Todos  os  que  eram  dotados  d'um  espirito  judicioso 
observaram  com  terror  a  destruição  d'uma  opulenta  ci- 
dade, que  desde  cinco  dias  era  pasto  das  labaredas  e  que 
o  clarão  allumiava  todas  as  noites  o  acampamento  fran- 
cez.  «Quaes  são  as  nossas  esperanças,  dizem  elles, 
suppondo  mesmo  que  sejamos  sempre  vencedores?  De- 
pois da  tomada  de  Moskou,  não  será  necessário  voltar 
as  nossas  armas  contra  Petersbourg  ?  E  mesmo  quando 
conseguirmos  submetter  a  Rússia  inteira,  qual  será  pois 


CAMPANHA   DA   RÚSSIA  237 

o  termo  das  nossas  conquistas?  Não  nos  fatiarão  então 
de  marchar  sobre  o  Euphrates  ou  o  Ganges  ?  D'esta  ma- 
neira, os  nossos  sacrifícios  servirão  somente  a  prolon- 
gar os  males  da  nossa  pátria,  inspirando  desejos  ainda 
mais  vastos  a  uma  ambição  sem  limites.» 

A  ruina  de  Moskou  era  na  verdade  uma  grande  perda 
para  os  russos,  com  tudo  muito  mais  sensível  para  os 
francezes,  por  que  dava  áquelles  o  meio  de  tirar  todo 
o  fruclo  que  esperavam  do  rigor  do  seu  clima,  tão  in- 
hospito  aos  habitantes  do  Meio-Dia.  Em  vão  diziam  al- 
guns dos  que  acampavam  em  frente  das  minas  da  ci- 
dade que  o  incêndio  sendo  inútil  aos  russos,  o  exercito 
francez  devia  applaudil-o,  por  isso  que  o  desembaraçava 
d'uma  numerosa  população,  que  a  Índole  ardente  e  fa- 
nática, poderia  preparar  os  elementos  d'uma  insurrei- 
ção ;  outros  reflexionando  com  mais  placidez,  conven- 
ciam-se  que   segundo   o  caracter   subornador  de  Na- 
poleão era  de  temer  para  o  governo  russo,  que  esta 
população  longe  de  se  revoltar   contra  os  francezes, 
viesse,  em  pouco  tempo  a  ser  um  instrumento  dos  seus 
projectos,  e  que  a  maior  parte  dos  grandes,  seduzidos 
por  brilhantes  promessas,  prestar-se-hiam  a  tudo  quanto 
o  vencedor  d'elles  exigisse.  Foi  sem  duvida  para  preve- 
nir isto  que  o  governador  mandou  incendiar  a  capital, 
julgando  por  este  exemplo  reanimar  o  espirito  da  no- 
bresa  e  nutrir  na  nação  esta  violenta  raiva,  que  a  su- 
blevou, fazendo  dcs  francezes  o  objecto  da  sua  execra- 
ção.  Ora  esta  cidade  continha  aprovisionamentos  para 
oito  mezes  de  occupação,  do  exercito  francez  que  podia 
nella  esperar  até  a  volta  da  primavera  e  entrar  em 
campanha  com  os  corpos  de  reserva  em  Smolensk, 
e  no  Niemen,  mas  queimando-se  Moskou  succedia  ao 
contrario  por  que  o  obrigava  a  fazer  uma  retirada,  no 
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meio  da  mais  rigorosa  estação  do  anno.  As  esperanças, 
fundadas  n'este  calculo  pareciam  acertar ;  já  que  um 
exercito  formidável,  que  veiu  durante  a  bella  estação, 
todavia  perdeu  o  terço  da  sna  força,  unicamente  com 
a  rapidez  das  marchas;  o  4.°  corpo  quando  partiu  de 
Glogáo  era  de  5:000  homens  ao  sair  de  Moskou  te- 
ria 20:000  infantes  e  2:000  cavallos,  a  15. a  divisão  na 
força  de  13:000  homens  no  principio  da  campanha, 
tendo  entrado  em  pequenos  combates  estava  reduzida  a 
4:000. 

Este  exercito  já  não  podia  em  taes  circumstancias  to- 
mar posição  em  parte  alguma,  lavrava  n'elle  já  a  indis- 
ciplina e  para  mais  penas  sentir,  nada  se  dispoz  para 
prevenir  a  sua  volta.  Para  pintar  bem  a  sua  triste  si- 
tuação, no  meio  mesmo  da  sua  apparente  victoria,  basta 
ta  dizer,  que  estavam  cansados  d'andar  e  desanimados 
pela  inflexibilidade  dos  russos.  A  cavallaria  tocava  a 
crise  da  sua  ruina  e  os  cavallos  dartílheria,  destrui- 
dos  pelo  mau  sustento,  não  podiam  já  arrastar  as  pe- 
ças. 

Os  soffrimentos  que  o  exercito  invasor  padeceu  e  as 
perdas  que  a  única  fadiga  lhe  fez  experimentar  antes 
d'enlrar  em  Moskou,  n'uma  época  coberta  das  suas 
melhores  producções,  que  offerecia  abundantes  recursos, 
não  explicam  o  motivo  porque  Napoleão,  não  voltou 
para  Smolensk  e  jamais  quando  viu  que  deixou  de 
existir  a  capital  que  poucos  dias  antes  o  recebeu  como 
triumphante. 

No  dia  em  que  os  francezes  entraram  em  Moskou  se 
retiraram  d'esta  cidade  os  russos  pela  estrada  grande 
de  Wladimir,  a  maior  parte  do  seu  exercito  seguiu  o 
curso  do  Moskwa,  para  ir  a  Kologha,  e  tomou  posição 
ao  longo  do  rio. 
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Conta-se  a  este  respeito  que  este  eiercito,  acompanha- 
do duma  população  fugitiva,  passou  por  baixo  dos  mu- 
ros de  Moskou  dois  dias  depois  da  chegada  dos  franee- 
zes,  ao  tempo  que  a  cidade  ardia  ainda,  e  que  apesar  de 
ser  a  seis  legoas  de  distancia,  fora  allumiado  pelo  cla- 
rão do  incêndio ;  o  vento  soprando  com  violência,  levava 
até  ás  suas  fileiras  as  ruinas  da  pátria  reduzida  a  cinzas, 
aonunciando  aos  habitantes  a  perda  dos  seus  asylos. 

Durante  os  4  dias,  (17,  18.  19,  e  20  de  setembro) 
esteve  o  exercito  francez  em  volta  de  Peterskoé1;  não 
cessou  d'arder  Moskou ;  a  chuva  caia  em  torrentes  e 
o  pequeno  numero  de  casas,  que  havia  perto  deste  pa- 
lácio, não  era  nada  para  a  grande  multidão  então  acam- 
pada, era  por  isso  muito  diflicil  poder  obter  um  abrigo: 
assim  bivacavam  no  meio  dos  campos,  homens,  cavallos 
e  carros.  Os  estados-maiores  acampados  em  volta  dos 
palácios,  em  que  se  achavam  os  seus  generaes,  esta- 
vam estabelecidos  em  jardins  inglezes  e  aquartelavam- 
se  por  baixo  de  grutas,  de  pavilhões  chinezes,  de  ca- 
ramanchões ou  de  gabinetes  de  verdura ;  os  seus  ca- 
vallos presos  ás  acácias  e  ás  tilias,  estavam  separados 
uns  dos  outros  pelos  taboleiros  de  flores.  Este  campo 
verdadeiramenie  pittoresco,  o  era  ainda  mais  pelo  novo 
costume  que  adoptavam  os  soldados :  a  maior  parte 
para  se  pôr  ao  abrigo  das  injurias  do  tempo,  cobriam-se 
cora  os  mesmos  vestidos,  que  antes  se  viam  em  Mos- 
kou e  que  no  bazar  d'esta  cidade  offereciam  a  mais  pi- 
cante variedade. 

Assim,  viam-se  passeiar  n'um  campo  de  bivaque  sol- 
dados á  tártara,  á  cosaca  e  á  chineza  ;  um  trazia  a 


1  Este  palácio  imperial  fica  a  um  quarto  de  légua  de  Mos* 
tou. 
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toga  polaca,  outro  o  grande  bonet  dos  persas,  dosba- 
kirs  ou  dos  kalmucos;  o  exercito  n'esta  época  oflerecia 
a  magem  do  carnaval  e  foi  o  que  motivou  dizer-se 
depois,  que  a  retirada  começou  por  uma  mascarada  e 
terminou  por  um  enterro. 

A  abundância  de  que  o  exercito  gosava,  fazia-lhe 
esquecer  as  suas  fadigas;  já  não  lhe  era  penosa  a  chuva 
nem  a  lama,  em  rasão  da  boa  vida  que  passava,  e  dos 
lucros  que  cada  um  (irava,  traficando  os  espólios  dos 
moskovitas.  Verdade  é,  que  havia  prohibição  d'entrar 
na  cidade,  mas  os  soldados  attrahidos  pelo  interesse, 
violavam  as  ordens  e  voltavam  continuamente  carre- 
gados de  viveres  e  mercadorias ;  com  o  pretexto  de 
procurar  mantimentos,  approximaram-se  do  Kremlim  e 
revolvendo  as  ruínas  e  as  cinzas,  descobriram  armazéns 
intactos  de  que  tiravam  com  profusão  objectos  de  toda 
a  espécie. 

O  campo  assimilhava-se  mais  a  uma  feira  do  que  a 
um  exercito,  o  soldado  metamorphoseado  em  negocian- 
te, vendia  por  um  vil  preço  cousas  preciosas ;  ainda 
que  acampado,  exposto  ás  injurias  do  tempo,  em  com- 
pensação, por  um  contraste  singular,  comia  em  pratos 
de  porcelana,  bebia  por  vasos  de  prata,  possuía  dinheiro 
e  tudo  que  o  luxo  imaginou  de  mais  rico  e  elegante 
para  as  coramodiiades  da  vida. 

A  habitação  de  Peterskoé  e  dos  seus  jardins,  sendo 
tão  doentia  quanto  incommoda,  fez  resolver  Napoleão  a 
ir  aquartelar-se  outra  vez  no  Kremlim,  que  não  linha 
ardido;  a  guarda  e  os  estados-maiores,  receberam  or- 
dem de  voltar  para  a  cidade  (20  e  21  de  setembro.) 
Segundo  a  planta  que  levantaram  engenheiros  geograr 
phos,  restava  ainda  o  dizimo  das  casas;  foram,  pois,  re- 
dasartii  entre  cada  um  dos  corpos  do  grande  exercito; 
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ao  4.°  pertenceu-lhe  o  arrabalde  de  Petersburg,  que 
occupou  antes  do  sinistro. 

D'esta  vez  não  tiveram  embaraço  na  escolha  dos  seus 
qnarteis;  entrando  na  cidade,  experimentaram  uma  dôr 
de  coração  ao  não  verem  signal  algum  d'aquellas  Del- 
ias casas,  em  que  havia  pouco  tinham  estado,  pois  tinham 
desappareeido  e  os  seus  entulhos  fumegantes,  exbalavam 
vapores  que  se  elevavam  á  athmosphera,  em  forma  de 
nuvens,  que  obscureciam  o  sol  e  faziam  crer  que  o  seu 
disco  era  vermelho  e  sanguinolento.  Já  não  se  distinguia 
o  alinhamento  das  ruas,  só  os  palácios  de  pedra  conser- 
vavam alguns  vestígios  do  que  foram :  isolados  em 
montes  de  carvões  e  de  cinzas,  ennegrecidos  de  fumo, 
assimilhavam-se  estas  relíquias  duma  cidade  nova,  a 
alguns  restos  d'antiguidades. 

Todos  trataram  de  se  aquartelar,  mas  raramente  en- 
contravam casas  reunidas ;  para  abrigar  algumas  com- 
panhias foi  mister  occupar  um  vasto  terreno,  que  só 
offerecia  habitações  de  distancia  em  distancia;  as  igre- 
jas menos  combustíveis  que  os  outros  edifícios,  con- 
servando ainda  os  seus  tectos,  são  transformadas  em  ca- 
sernas e  cavallariças  :  os  rinchos  dos  cavallos  e  as  blas- 
pheraias  do  soldado,  substituem  os  hymnos  santos  e  har- 
moniosos, que  oulr'ora  retiniam  em  honra  do  Deus 
vivo,  debaixo  d'aquellas  sagradas  abobodas. 

Labaume,  reentrando  na  cidade,  diz  :  tDesejaodo 
ver  a  casa  em  que  fui,  antes  do  incêndio,  aquartelado, 
em  vão  a  procurei;  uma  igreja  visinha  ainda  existente, 
nfa  fez  em  fim  descobrir;  no  estado  em  que  a  vi,  cus- 
tou-me  a  reconhecel-a;  inteiramente  queimada,  restavam- 
Ihe  apenas  as  quatro  paredes,  estaladas  todas  pela  violên- 
cia do  fogo.  Ao  contemplar  com  horror  tantas  assolações, 
eis  se  não  quando  que  os  infelizes  criados  d'esta  casa  saem 
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do  fundo  d'uma  loja,  mirrados  de  miséria,  que  mal  os, 
pude  conhecer;  pareceram-me  espectros;  mais  penosa 
sensação  vem  ainda  aílligir-me  pois  reconheço  o  meu 
antigo  patrão  entre  estes  miseráveis,  cobertos  de  farra- 
pot,  que  os  seus  próprios  criados  lhe  emprestaram; 
vivia  então  com  elles;  iguaes  todos  na  desgraça  í  Quando 
me  viu  nãopoude  eximir-se  de  verter  lagrimas,  apresen- 
ta-me  seus  filhos  meios  nús  e  morrendo  de  fome. 
Sua  silenciosa  dôr  fez  em  minha  alma  profunda  impressão 
e  pelos  signaes  conheci  que  os  soldados  banindo-o  da 
sua  habitação,  lhe  arrancaram  em  quanto  ella  ainda  ar- 
dia os  vestidos  que  trazia.  A'  vista  d'um  quadro  tão 
consternador  partiu-se-me  o  coração ;  e  procurando  al- 
liviar  as  suas  penas,  temi  não  ter  a  dar-lhe  mais,  que 
algumas  estéreis  consolações,  e  o  mesmo  homem  que 
oito  dias  antes  me  serviu  uma  esplendida  mesa.acceitou 
um  pedaço  de  pão  com  muito  reconhecimento.» 

Apesar  de  que  a  população  de  Moskou  desappare- 
ceu  inteiramente,  havia  comludo  alguns  d'estes  seres 
desgraçados,  que  a  miséria  força  a  encarar  todos  os 
acontecimentos  com  a  mais  severa  iudifferença:  elles 
corriam  as  ruas  com  os  soldados,  servindo-lhes  de  cria- 
dos, muito  felizes  se  julgavam  em  terem  em  recom- 
pensa o  que  elles  despresavam;  havia  também  mui- 
tas mulheres  publicas :  esta  classe  foi  a  que  tirou 
mais  fructo  do  saque,  por  que  os  officiaes  desejando 
cada  qual  ler  uma  mulher,  acolhia  com  prazer  estas 
creaturas,  que  introduzidas,  nas  casas  se  conslituiam 
immediatamente  senhoras  delias  e  dissipavam,  o  que 
as  chammas  haviam  poupado.  Outras  havia,  que  real- 
mente, mereceram  contemplação  já  pela  sua  educação, 
e  desgraçada  posição:  a  fome  e  a  miséria  forçaram 
muitas  mães  a  irem  apresental-as  aos  francezes.  Esta 


CAMPANHA   DA   RÚSSIA  243 

immoralidade  n'uma  tal  circumstancia,  só  recaia  sobre 
aquelles,  que  não  tinham  sufficiente  virtude  para  trium- 
phar  d'uma  paixão  brutal,  e  assas  corrompidos,  para 
procurarem  prazeres  n'uma  boca  desmaiada  pela  fome, 
já  que  este  império  que  as  mães  davam  a  seus  próprios 
inimigos  sobre  suas  filhas,  não  era  mais  que  os  des- 
graçados effeilos  d'uma  calamidade  geral. 

Em  Moskou,  havia  mais  uma  classe  d'homens,  des- 
presivel  na  accepção  da  palavra,  resgatava  os  seus  cri- 
mes por  outros  novos  e  maiores  ainda ;  era  a  dos  for- 
çados. Em  quanto  durou  o  abrazamento,  assignalaram-se 
pela  audácia  na  execução  das  ordens  que  receberam :  o 
crime  tem  lambem  seus  heroísmos :  munidos  de  phos- 
phoros,  que  tão  raros  eram  n'aquella  época,  animaram 
o  incêndio  em  todos  os  pontos  em  que  pareceu  apa- 
gar-se,  escondendo-se  furtivamente  nas  casas  habitadas 
para  lhe  porem  o  fogo.  Vários  d'estes  abjectos  seres, 
foram  presos  com  o  archote  na  mão;  o  seu  prorapto 
supplicio  pouco  ou  nenhum  effeito  produzia  (24  de  se- 
tembro). O  povo,  que  sempre  detesta  os  seus  vencedo- 
res, notou  estas  execuções  como  um  calculo  da  poli- 
tica dos  francezes ;  estas  victimas  eram  cora  effeilo 
muito  obscuras  para  a  expiação  d'um  tal  crime.  Como 
o  seu  processo  não  foi  feito  com  o  apparato,  nem  execu- 
tado com  a  solemnidade  das  formulas  judiciaes,  não  se 
poude  aclarar  um  tão  grande  acontecimento  nem  por 
consequência  os  francezes  se  poderam  justificar  d'uma 
maneira  brilhante  aos  olhos  d'aquelles  que  presistem 
em  acreditar  que  o  fogo  foi  lançado  pelo  exercito. 

Muitos  moskovitas,  occultos  nos  bosques  visinhos, 
vendo  cessar  o  incêndio,  e  julgando  já  nada  a  temer, 
voltaram  à  cidade;  uns  procuravam  a  sua  casa,  mas  já 
a  não  acharam  ;  outros  querendo  refugiar-se  no  san- 
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ctuario  do  seu  Deus,  viram  com  dôr  que  estava  profa- 
nado :  os  passeios  e  as  ruas,  offereciam  um  espectáculo 
revoltante;  a  cada  instante  se  encontravam  cavallos 
mortos  e  cadáveres  em-putrefacção  e  nas  arvores  meias 
queimadas  suspenso  o  corpo  inanimado  d'um  incendiá- 
rio. Foi  no  meio  d'estes  horrores  que  se  viam  os  mal- 
fadados habitantes,  que  ficaram  sem  asylo,  andarem 
apanhando  a  folha  que  cobrira  os  tectos,  para  cons- 
truírem cabanas,  que  levantavam  nos  bairros  mais  des- 
viados ou  nos  jardins  inteiramente  assolados.  Não  tendo 
que  comer  cavam  a  terra  para  arrancarem  a  raiz  doa 
legumes  que  os  soldados  tinham  colhido,  ou  para  me- 
lhor dizer,  errando  no  meio  das  minas,  revolviam  as 
cinzas  frias,  para  procurarem  os  alimentos  que  o  fogo 
não  consumira ;  inteiramente  pallidos,  descarnados  e 
quasi  nus,  o  vagar  da  sua  marcha  annunciava  o  excesso 
dos  seus  sofírimentos.  Alguns  lembrando-se  que  se  per- 
deram barcos  carregados  de  grão,  mergulharam  no  rio 
para  aproveitarem  um  trigo  fermentado,  cujo  cheiro  se 
fazia  insupporíavel. 

Em  quanto  o  exercito  russo  tomava  importantes  po- 
sições, os  differentes  corpos  do  dos  francezes  se  occu- 
pavam  em  observal-o.  O  príncipe  de  Eckmuhl  tinha  as 
suas  divisões  sobre  a  estrada  de  Kaluga  e  ao  longo  do 
Nara  para  apoiar  com  os  polonezes  a  cavallaria  do  rei 
de  Nápoles.  O  duque  d'Elchingen,  acantonado  em  volta 
de  Boghrohrd,  observava  a  estrada  de  Wladmir ;  o  vice- 
rei  guardava  a  de  Dimitrow  e  os  westphalianos  esta- 
vam em  Mojaisk;  durante  este  tempo  os  senhores  das 
províncias  visinhas  de  Moskou  aproveitaram-se  da  de- 
sesperação, a  que  as  desgraças  da  guerra  reduziram  a 
população,  para  a  armarem  contra  os  francezes :  estas 
forças,  reunidas  aos  cosacos,  interceptavam  as  estra- 
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das,  e  os  comboios,  que  chegavam,  se  bem  que  o  fim 
principal  cTestes  armamentos  era  perseguir  os  forre- 
geadores  e  evitar  todos  os  recursos,  que  podessem 
ainda  tirar  das  povoações  mais  próximas.  Gomo  os  cor- 
pos do  exercito  francez  se  achavam  muito  distantes 
e  no  meio  d'uma  immensa  planície,  coberta  de  bosques 
não  lhe  era  possível  obstarem  ás  aggressões,  que  lhes 
preparavam  um  tão  funesto  futuro. 

Esquadrinhando-se  as  ruínas  achavam-se  muitas  ve- 
zes armazéns  d'assucar,  de  vinho  e  d'aguardente;  es- 
tas preciosas  descobertas  em  tempos  mais  felizes,  não 
era  d'um  grande  allivio  para  um  exercito,  que  tinha 
consumido  os  legumes  do  campo  e  que  tocava  já  o  mo- 
mento de  se  ver  esfaimado.  A  falta  de  forragens  dete- 
riorava os  quadrúpedes  e  para  as  procurar,  era  necessá- 
rio dar  todos  os  dias  combates  sempre  prejudiciaes ; 
pois  que  os  francezes  a  uma  tão  grande  distancia  da 
sua  pátria,  a  mais  pequena  perda  lhes  era  mui  sensí- 
vel. 

A  miséria  real  estava  encoberta  numa  abundância 
apparente.  Não  tinham  nem  pão,  nem  carne,  as  suas 
mesas  eram  cobertas  de  doces,  confeitos  etc,  o  chá,  o 
licor  e  os  vinhus  de  toda  a  espécie,  servidos  em  por- 
celana e  em  vasos  de  crystal,  davam  bem  a  conhecer 
que  o  luxo  se  approximava  e  estava  já  de  mãos  dadas 
com  a  pobresa:  a  extensão  das  necessidades  tornava 
quasi  nullo  o  valor  intrínseco  do  dinheiro;  estabeleceu-se 
então  um  commercio  de  permutação :  o  que  tinha  pan- 
no,  offerecia-o  por  vinho,  aquelle  que  possuia  uma  pel- 
liça  trocava-a  por  assucar  e  café. 

Napoleão  lisonjeava-se  na  esperança  de  conter  por 
proclamações,  cheias  de  doçura,  os  que  pretenderam 
eximir-se  do  seu  jugo  e  sacrificaram  todo.  A  fim  de  os 
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seduzir  e  inspirar-!he  alguma  confiança,  dividiu  os  res- 
tos da  cidade  em  bairros,  nomeando  commandantes  para 
cada  um  d'elles  e  instituiu  magistrados  encarregados 
de  fazerem  a  justiça  devida  aos  poucos  habitantes  que 
restavam. 

O  cônsul  general  Lesseps  é  nomeado  governador, 
e  fez  publicar  uma  proclamação  em  que  aununciou  aos 
habitantes  as  intenções  palernaes  do  imperador  dos 
francezes;  estas  promessas  generosas  e  bemfazejas, 
não  chegaram  ao  conhecimento  dos  moskovitas ;  mes- 
mo que  houvessem  chegado,  o  rigor  das  circumstan- 
cios  lh'as  faria  olhar  como  ironias. 

Além  d'islo  a  maior  parte  havia  fugido  para  a  outra 
margem  do  Volga  e  outros  encorporaram-se  ao  exer- 
cito russo;  animados  pela  raiva  respiravam  só  o  sen- 
timento da  vingança. 

Kutusoff  collocou  a  maior  parte  das  suas  forças  so- 
bre Lectaskova,  entre  Moskou  e  Kaluga,  cobrindo  as- 
sim as  províncias  meridionaes,  cercou  estreitamente 
Napoleão;  este  não  obstante  a  sua  muita  perícia  nas  cou- 
sas da  guerra  e  das  suas  differentes  manobras,  não  po- 
dia desembaraçar-se  d'uma  ião  penosa  posição,  vendo-se 
sempre  compellido  a  reconcentrar-se.  Era-lhe  inteira- 
mente impossível  marchar,  como  elle  desejava,  sobre 
Petersburg,  sem  ser  perseguido  na  retaguarda  pelo 
exercito  russo  e  mesmo  sem  comprometter  a  segurança 
do  seu  exercito,  renunciando  toda  a  communicação  com 
a  Polónia.  Não  podia  igualmente  marchar  para  o  Volga, 
porque  novas  invasões  sobre  este  ponto,  fal-o-iam  en- 
fraquecer e  alongar  de  seus  recursos. 

Por  consequência,  no  rigor  da  palavra,  nada  era  tão 
critico  como  a  situação  do  exercito  francez,  acampado 
nas  estradas  de  Twer,  de  Jaroslaw,  de  Wladmir,  de 
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Riasan  e  de  Kaluga;  era  obrigado  a  occupar  Moskoa, 
constrangido  por  todas  as  partes,  tendo  já  pouca  caval- 
laria  e  forçado  a  fazer  face  a  uma  linha,  que  formava 
um  circulo  d'obra  de  100  léguas  em  circumferencia.  Por 
outro  lado,  esta  capital,  que  d'aotes  era  tão  desejada 
não  offerecia  agora  mais,  que  uma  infecta  habitaçío 
em  ruinas  e  os  campos  estariam  desertos,  a  não  serem 
os  cosacos  que  percorrendo  pelo  paiz  levavam  os  trans- 
portes o  os  correios  que  interceptavam,  massacravam 
os  forregeadores  e  causavam  males  irreparáveis.  O  es- 
tado d'este  exercito  tornou-se  de  dia  para  dia  cada  vez 
mais  penoso;  a  penúria  e  o  descontentamento  dos  sol- 
dados, iam  sempre  em  augmento  progressivo  e  para 
cymulo  de  males,  a  paz  estava  fora  de  toda  a  probabili- 
dade para  os  espíritos  sensatos  e  pensadores. 

Seria  uma  narração  extraordinária  a  de  todos  os  sin- 
gulares projectos,  que  n'estas  apuradas  circumstancias 
appareceram  na  ordem  do  exercito,  que  deram  logar  a 
mil  commentarios;  uns  fatiavam  d'ir  á  Ukrania,  outros 
de  marchar  sobre  Petersbourg,  os  que  sabiam  os  apuros 
e  a  difficil  situação  em  que  se  achavam,  repetiam  que  já 
ha  muito  tempo  se  deveria  ter  voltado  a  Wilna. 

Napoleão  sempre  obstinado  contra  as  difficuldades, 
apaixonado  das  cousas  sobrenaturaes  persistiu  em  sus- 
tentar-se  n'um  deserto,  mesmo  por  que  o  ameaçavam 
de  o  expulsar  d'elle;  julgando  poder  obrigar  o  inimigo 
a  assignar  a  paz,  fingiu  querer  passar  o  inverno  em 
Moskou.  Para  consolidar  mais  o  successo  do  seu  estra- 
tagema, formou  o  plano  d'armar  o  Kremlim  e  de  fazer 
mesmo  uma  cidadella  da  grande  cadeia  situada  no  bairro 
de  Petersbourg,  conhecida  pelo  nome  d'Ostrog,  a  que 
os  francezes  chamavam  Casa  quadrada,  mas  logo  que 
tudo  se  esgotou,  e  que  nada  havia  para  comer,  orde- 
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nou  que  se  fizessem  provisões  para  dois  mezes.  Uma  tal 
iocerlesa,  n'uma  similhante  circumstancia  punha  bem  a 
descoberto  a  cruel  posição  a  que  estavam  reduzidos  os 
exércitos  francezes. 

(6  de  outubro).  Em  quanto  se  passavam  estes  factos 
e  se  occupavam  a  formar  armazéns,  sem  terem  re- 
cursos, espalharam-se  boatos  de  paz,  que,  acreditados 
só  por  ella  ser  vivamente  desejada,  encheram  os  cora- 
ções d'alegria  e  fizeram  crer  que  não  seria  preciso  re- 
correr a  medidas  impraticáveis.  Esta  noticia  adquiriu 
consistência  pelo  accôrdo  que  parecia  haver  entre  os 
cosacos  e  os  postos  avançados  do  rei  de  Nápoles.  A 
sua  inacção  e  recíprocos  procedimentos  davam  mais 
corpo  e  augmentavam  qualquer  esperança  d'accordo 
entre  os  dois  imperadores. 

Os  soldados  russos  da  mesma  retaguarda  que  rogou 
na  sua  retirada  da  capital  que  poupassem  a  cidade,  di- 
ziam agora  incessantemente  aos  soldados  francezes  que 
já  não  era  necessário  baterem-se  mais,  mas  sim  tratar 
de  reconciliarem-se;  dizia-se  também  que  o  general  Lau- 
riston  fora  enviado  ao  quartel-general  de  Kutusoff  e 
que  em  consequência  do  que  se  passou  com  este  general 
em  chefe,  havia  expedido  um  correio  a  Petersbourg  para 
negociar  a  paz.  Como  acreditar  taes  illusões  sabendo-se 
que  Milloradowitch,  com  a  maior  franquesa,  disse  ao 
rei  de  Nápoles :  «a  campanha  findou  para  os  francezes, 
é  tempo  que  ella  comece  para  os  russos». 

Se  o  imperador  dos  francezes  visitasse  os  corpos 
d'exercito  acampados  nos  arredores,  em  logar  de  se 
encerrar  no  Kremlim,  convencer-se-ía  por  esta  forma 
que  este  exercito  peiorava. 

Introduzido  constantemente  no  seu  gabinete,  este 
guerreiro,  pretendia  pelo  manejo  da  politica,  disfarçar 
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o  perigo  que  o  ameaça  por  estender  tão  longe  as  suas 
conquistas ;  a  esperança  da  paz  com  que  os  russos  o 
entreteram,  foi  o  único  motivo  da  sua  demora  e  por 
consequência  o  da  sua  ruina. 

Perdeu  o  seu  tempo  a  enviar  mensagens  a  Kutusoff, 
a  Alexandre  e  a  fazer  voltar  os  habitantes  para  a  ci- 
dade. 

No  meio  d'estes  dissabores,  a  única  distracção,  que 
linha  era  passar  revista  ás  tropas  da  guarnição,  obri- 
gando por  um  severo  exame  os  coronéis  a  conserva- 
rem numa  rigorosa  e  exacta  disciplina  os  regimentos 
dos  seus  commandos,  esperando  por  este  brilhante 
apparato,  impor  aos  russos  e  forçal-os  a  subscreverem 
ás  suas  condições. 

O  tempo,  que  era  para  admirar,  eslava  magnifico  e 
contribuía  para  fazer  estas  revistas  mais  apparatosas. 
Uma  cousa  tão  rara  numa  estação  já  tão  avançada,  era 
um  phenomeno  para  os  moskoviías,  que  acostumados  a 
verem  cair  a  neve  em  outubro,  contemplavam  com  sur- 
preza  os  bellos  dias  que  faziam:  o  povo  naturalmente 
supersticioso  e  que  ha  muito  tempo  esperava  o  inverno 
como  a  sua  única  tábua  de  salvação,  desesperava  na  sua 
impaciência  dos  soccorros  da  Providencia  e  começava 
a  contemplar  um  tal  prodígio,  como  o  effeito  da  pro- 
tecção manifesta  que  Deus  concedia  a  Bonaparte :  esta 
apparente  protecção  foi  precisamente  a  causa  da  sua 
perda,  por  que  o  cegou  a  ponto  de  crer  que  aquelle 
clima  se  assimilhava  ao  de  Paris1,  e  por  um  abuso  da 


1  «Ha  8  dias  que  faz  sol,  dizia  elle,  e  mais  quente  que  em 
Paris  nesta  estação;  não  se  conhece  que  estamos  no  Norte. 
O  tempo  está  bellissimo,  como  na  França  em  outubro,  talvez 
um  pouco  mais  quente:  tudo  indica  que  é  necessário  tratar 
de  quartéis  de  inverno.» 
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soa  feliz  estrella,  imaginava  que  o  sol  d'Austerlitz  o 
esclarecia  até  ao  Pólo,  ou  que  a  sua  voz  como  a  d'ootro 
Josué,  deteria  no  seu  curso,  o  astro  por  excellencia, 
para  proteger  a  sua  vagabunda  carreira. 

No  meio  d'estas  apparentes  negociações,  tudo  se  pre- 
parava para  renovar  a  guerra,  só  o  que  se  não  podia 
remediar  eram  os  rigores  do  inverno ;  o  futuro  era  pa- 
voroso e  grossas  nuvens  e  bem  negras  se  condensam 
no  horisonte ;  quanto  mais  se  prolongava  a  demora  em 
Moskou  mais  penosa  e  árdua  se  fazia:  á  medida  que 
se  esgotam  as  povoações  visinhas  mais  os  francezes  se 
alongavam  para  as  outras  a  procurar  novos  recursos : 
a  distancia  fazia  já  as  suas  correrias  tão  perigosas  como 
fatigantes;  os  forrageadores  partindo  ao  romper  d'aurora, 
raras  vezes  voltavam  antes  da  noite:  estas  carreiras  re- 
petidas todos  os  dias,  cançavam  os  soldados  e  exter- 
minavam a  cavallaria  e  mui  particularmente  as  pare- 
lhas d'artilh8ria ;  os  mais  fortes  regimentos  não  tinham 
100  cavallos;  os  homens  já  não  tinham  mais  que  a  carne 
d'estes  animaes  para  seu  sustento.  No  meio  de  todas 
estas  angustias,  tinham  ainda  a  combater  a  audácia 
dos  cosacos,  que  cada  dia  se  augmentava  mais:  ata- 
caram nos  arredores  da  cidade  a  aldeia  em  que  os  dra- 
gões da  guarda  estavam  acantonados;  estes  assaltados 
por  forças  numerosas  defenderam-se  corajosamante, 
sendo  comtudo  ferido  o  major  Marthid  que  ficou  prisio- 
neiro dos  russos  com  uns  cincoenta  dos  seus. 

Alguns  dias  depois  também  tomaram  um  comboio 
d'artilheria,  vindo  de  Viazma  e  conduzido  por  dois  ma- 
jores. Napoleão  julgou  estes  officiaes  culpados  e  orde- 
nou a  uma  commissão  que  examinasse  a  sua  conducta. 
Um  d'elles,  mais  pela  affronta,  sem  duvida,  de  haver 
perdido  as  suas  peças,  que  pelo  temor  de  se  achar  re- 
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()rehensivel  suicidou-se.  Para  prevenir  similhantes  per- 
das, a  divisão  Broussier  e  a  cavallaria  ligeira  com  man- 
dada pelo  conde  Ornano,  receberam  ordem  de  ir  es- 
tabelecer-se  nos  arredores  do  palácio  de  Galifzin,  siluado 
entre  Mojaisk  e  Moskou :  estas  tropas  livraram  os  pai- 
zes  circumvisinhos  da  presença  dos  cosacos,  que  sem- 
pre evitaram  o  seu  encontro,  mas  o  menor  intervallo 
que  deixavam  as  tropas,  era  immediatamente  occupado 
por  estas  hordas  de  tártaros,  que  se  aproveitavam  das 
vantagens  que  o  terreno  lhes  offerecia,  para  tentarem 
os  mais  atrevidos  golpes. 

Elles  renovaram  as  suas  empresas  atacando  outro 
comboio  d'artilheria  vindo  dltalia,  debaixo  das  ordens 
do  major  Vives ;  couta-se  a  este  respeito,  que  fugindo 
a  escolta  dos  cosacos  deixou  toda  a  artilheria,  que  lhe 
fora  conQada.  O  conde  Ornano,  informado  d'este  ataque  foi 
logo  em  seguimento  do  inimigo,  que  alcançou  no  meio 
d'um  bosque.  A'  vista  da  cavallaria  fugiram  todos  estes 
cosacos  abandonando  sem  resistência  todo  o  fructo  da 
sua  victoria.  O  major  Vives  haveria  entrado  em  conse- 
lho de  guerra,  se  a  partida  e  as  desgraças  não  houves- 
sem forçado  o  imperador  a  abrandar  a  sua  costumada 
severidade. 

Ao  mesmo  tempo  que  a  14.a  divisão  defendia  a 
estrada  de  Viazma,  a  13. a  estava  sobre  a  de  Twer; 
esta  ultima  achava-se  socegada  bos  seus  acantonamen- 
tos, quando  se  soube  que  o  conde  Lottikof,  favorito  do 
imperador  Alexandre  e  senhor  da  aldeia  de  Marfina,  vi- 
siona de  Dimitrow  armou  todos  os  seus  paizanos  e  que 
ao  seu  mesmo  palácio  e  vários  ontros  senhores,  para 
formarem  o  plano  d'uma  insurreição  mais  vasta.  Para 
abafar  este  exemplo  e  prevenir  as  consequências,  or- 
denou-se  a  uma  brigada  da  13.a  divisão,  que  marchasse 
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ao  castello  de  Marfino.  O  general  que  a  comniandou 
fez  exactas  indagações  para  se  convencer  se  houveram 
os  taes  ajuntamentos,  porém  foram  todas  infructuosas: 
mas  forçado  a  conformar-se  com  as  ordens  que  rece- 
bera, este  general  entregou  ás  chammas  um  palácio 
justamente  afamado  por  um  dos  mais  bellos  da  Rússia. 
Este  pretendido  ajuntamento  fez  desconfiar  que  Napo- 
leão n'esta  expedição  não  tivera  outra  cousa  em  vista , 
mais  do  que  vingar-se  do  conde  Lottikof,  de  quem  era 
inimigo,  só  por  que  este  senhor  era  fiel  ao  seu  sobe- 
rano. 

(15  de  outubro).  As  differentes  excursões  que  os  cor- 
pos d'exercito  faziam,  pouco  a  pouco,  confirmaram  á 
impossibilidade  em  que  estavam  de  se  poderem  con- 
servar por  mais  tempo  nas  suas  posições.  Tudo  presa- 
giava  a  sua  próxima  partida,  e  esta  desconfiança  se  re- 
duziu a  certesa  quando  os  hospitaes  se  moveram  para 
Minsk  e  Wilna,  e  que  a  maior  parte  dos  generaes  feri- 
dos faziam  parte  d'este  comboio,  escoltado  por  1:000 
homens  d'iofanteria.  Soube-se  também  que  a  cavallaria 
da  guarda  italiana  deixava  os  seus  bons  acantonamen- 
tos de  Dimitrow  para  voltar  sobre  Moskou  e  ir  depois 
occupar  a  posição  de  Charopovo,  pequena  aldeia  situada 
sobre  a  estrada  de  Borovsk.  O  vice-rei  ordenou  ao 
mesmo  tempo  a  volta  da  13.a  divisão  e  fazia  avançar 
a  14.a  e  a  cavallaria  do  general  Ornano  para  Fomins- 
koé,  para  onde  todo  o  4.°  corpo  parecia  dirigir-se.  In- 
formados os  cosaeos  d'esle    movimento,  espiaram  o 
instante  em  que  as  bagagens  da  cavallaria  ligeira  leva- 
vam uma  pequena  escolta  para  o  comboio  nos  arredo- 
res d'Osighovo :  mas  vendo  chegar  a  divisão  Broussier, 
deixaram  uma  parte  do  seu  despojo  e  roubaram-se  por 
entre  os  bosques  á  perseguição  dos  soldados. 
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Esperava-se  com  a  mais  viva  anciedade  a  volta  do 
do  correio  expedido  a  Petersbourg,  quando  o  general 
Lauriston  partiu  de  novo  para  o  quartel-general  de 
Kulusoff  com  uma  tão  grande  precipitação,  que  foi  obri- 
gado a  servir-se  dos  cavallos  da  muda  do  imperador. 

O  exercito  francez  na  persuasão  de  que  todas    estas 
conferencias  tivessem  um  resultado  favorável,  guarda- 
va-se  mal  e  estava  na  mais  perfeita  segurança ;  porém 
o  general  Laariston,  longe  de  poder  negociar   a  paz 
(18  de  outubro)  voltou  a  toda  a  pressa  a  annunciar  aos 
postos  avançados,  que  iam  ser  atacados  e  que  era  ne- 
cessário recuar  para  traz  do  desfiladeiro  de  Winkovo, 
para  que  os  movimentos  de  retirada  não  fossem  conhe- 
cidos, esta  ordem  era  apenas  dada,  quando  os  russos 
desfilando  por  Tarontina,  se  arrojam  contra  a  cavalla- 
laria  do  rei  de  Nápoles  e  tomam  ao  general  Sebastiani 
um  parque  de  20  peças  e  o  levam  com  vários  transpor- 
tes carregados  de  bagagens.  Este  ataque  feito  no  mo- 
mento em  que  a  cavallaria  ia  forragear  e  na  occasião 
em  que  se  julgava  que  havia  negociações,  foi  fatal  a 
esta  arma,  que  já  estava  em  grande  decadência,  mas  é 
falso  o  dizer-se  que  o  exercito  fugira.  O  rei  de  Nápo- 
les estava  a  pé  no  momento  d'esta  surpresa  e  logo  que 
foi  informado  d'isto,  montou  a  cavallo  e  correu  com  o 
seu  estado  maior  para  o  meio  da  acção,  que  dirigiu 
com  a  sua  costumada  intrepidez,  até  que  a  cavallaria 
teve  tempo  de  formar:  os  cosacos,  obrigados  a  fugi- 
rem abandonaram  as  20  peças  ;  a  infanteria  russa  avan- 
çou-se  para  os  sustentar  e  foi  detida  pelo  corpo  do 
príncipe  Poniatowski,  acampado  perlo  de  Winhowoi; 
então  se  tornou  geral  o  combate,  e  d'uma  e  d'outra 


1  No  confluente  do  Istia  com  o  Nara. 
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parte  bateram-se  com  desesperação.  Os  carabineiros 
debaixo  das  ordens  do  general  Defrance  e  alguos  re- 
gimentos polacos,  menos  fatigados  que  o  resto  da  ca- 
vallaria,  contribuiram  a  vingar  a  honra  das  armas  fran- 
cezas  e  adquiriram  n'este  dia  uma  gloria  digna  da  sua 
brilhante  reputação.  Os  generaes  Bagawont,  e  Muler 
(o  1.°  commandava  0  2."  corpo  russo)  foram  mortos 
sobre  o  campo  da  batalha  e  o  general  Beningsen  foi  fe- 
rido d'uma  bala.  Os  francezes  perderam  mais  de  2:000 
homens  e  os  generaes  Fescher,  e  Dery :  este  ultimo 
era  ajudante  de  campo  do  rei  de  Nápoles,  havia  dado 
provas  em  todas  as  occasiões  d'uma  grande  coragem 
e  d'uma  alta  capacidade. 

O  imperador  estava  no  Kremlim  passando  revista  ás 
suas  tropas,  quando  recebeu  esta  inesperada  noticia ; 
enfureceu-se  logo  e  nos  transportes  da  sua  cólera,  cla- 
mou, que  era  uma  traição,  uma  infâmia ;  que  ataca- 
ram o  rei  de  Nápoles  com  despreso  de  todas  as  leis  da 
guerra  e  que  só  bárbaros  podiam  violar  d'esta  sorte 
as  convenções. 

A  parada  foi  immediatamente  dissolvida,  as  esperan- 
ças de  paz  desvanecidas  e  a  ordem  da  partida  dada  para 
á  mesma  noite.  Todos  os  corpos  deviam  deixar  Moskou 
e  marchar  pela  estrada  de  Kaluga ;  esperava-se  que 
marchariam  para  a  Ukrania,  a  procurar  n'um  céo  mais 
doce,  comarcas  menos  assoladas  e  mais  férteis.  Toda- 
via este  movimento  sobre  Kaluga  era  uma  falsa  mano- 
bra, feito  na  intenção  d'occultar  o  projecto  de  retirada 
para  Smolensk  e  Witepsk,   por  uma  nova  estrada. 

Quem  não  viu  sair  o  exercito  francez  de  Moskou, 
apenas  pôde  ter  uma  bem  fraca  idéa  do  que  eram  os 
exércitos  gregos  e  romanos,  quando  abandonaram  as 
ruínas  de  Tróia  ou  de  Carthago.  Foi  a  repetição  das 
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mesmas  scenas  com  que  Virgílio  e  Tito  Livio  não  ces- 
sam de  nos  interessar.  Aquellas  longas  Aleiras  de  car- 
ros que  se  estendiam  a  3  ou  4  ieguas,  carregados  dos 
immensos  despojos,  que  os  soldados  arrancaram  ás  cham- 
mas,  aquelles  paizanos  moskovitas,  feitos  seus  criados, 
representavam  os  escravos  que  os  antigos  arrastavam  no 
seu  séquito;  outros,  levando  mulheres,  meninos  ou  ra- 
parigas, recordavam  esses  guerreiros,  a  quem  os  ca- 
ptivos  tocaram  em  partilha  ;  vários  caixões  todos  cheios 
de  tropheus  onde  se  achavam  bandeiras  turcas  e  per- 
sas, roubadas  das  abobadas  do  palácio  dos  Czares,  e  so- 
bretudo a  famosa  cruz  de  Santo  Ivo,  fechavam  glo- 
riosamente a  marcha  d'um  exercito  que  se  lisongeava 
de  ter  tocado  quasi  os  limites  da  Europa  e  de  haver 
feito  ouvir  aos  povos  da  Ásia  o  estrondo  dos  mesmos 
bronzes  que  retiniram  nas  columnas  d'Hercules. 

Itinerário  na  retirada  de  Moskou 


Dias 

e  mez 


Outubro 
18 

19 
20 
21 

22 
23 

24 

25 
26 

27 
28 


17 


Povoações 


Aldeia  sobre  a  estrada  de  Kaluga  (Bi- 
vaque) 

Aldeia  perto  de  Tasortskoé  (Bivaque). . . 

lua  towo 

Fomiaskoé 

De-  canço 

AHeia  a  meia  légua  para  lá  de  Borovsk 
(Biv-  que) 

Combate  de  Malojaroslavetz 

De«c*nço 

Ouvarovkoé  (Bivaque) 

ATereva 

Mitiaeva 


Numero 
de   léguas 


7 
3 

V* 

7 

1  - 

4 

3/( 

4 

4 
2 

v2 
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Dias 


29 
30 

31 

Novembro 
1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 


10 
11 

12 
13 

14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 
21 

22 
23 
24 

25 
26 

27 

28 
29 
30 
Dezembro 
1 


Povoações 


Transporte 

Krasnoé  (Bi va  que) 

Aldeia  á  direita  da  estrada  de  Kolots- 

koi  'Bivaqup) 

Cbiat  (Bivaque) 


Junto  a  Welitechevo  (Bivaque) 

Foederowskoé  (bivaque) 

Combate  de  Viazma  (Bivaque) 

Rouibki  (Bivaque) 

Ja'kov  Postoia  D  ver  (Bivaque) 

Deroehobout  (Bivaque) 

Zarelé  (Bivaque) 

Sloboda  (Bivaque) 

Bivaque  numa  aldeia  passando  o  Vop 
meia  legu  a 

Doukhovchtcbine 

De?canço 

Wolodimerowa  (Bivaque) 

Smolensk 

Descanço 

Aldeia  a  3  léguas  de  Smolensk  (Biva- 
que)   

Kraínoé 

Liaioui 

Doubrowna 

Orcha  

Deseanço 

Meia  légua  a  diante  de  Kokhanovo  (Bi 
vaque) 

Bivaque  em  volta  d'um  castello 

Idem  perto  da  Jablonk 

Boby 

Not>cba  (Bivaque) 

Nemonitsa  (Bivaque) 

Weselovo,  passagem  ou  Berezina  (Bi 
vaque) 

Zemben  (Bivaque) 

Kamen 

Niestanovatichina   (Bivaque) 


Uiia. 


Somma. 
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Diaa 
e  mez 


3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 


Povoações 


Transporte. . 

Molodetskim 

Descanço 

Markovo  (Bivaque) 

Smorghoni 

JoupranovU 

Rovno-P<  lé  (Bivaque) 

Roukoai  (Bivaque) 

Wilna 

Evé  (Bivaque) 

Zismori 

Kovno 

Total 


Numero 
de  léguas 


192 

6 

7 
4 
5 
5 
5 
5 

10 
6 

10 
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Como  a  partida  foi  muito  tarde,  foram  acampar  n'uma 
insignificante  aldeia  a  uma  légua  de  distancia.  A  caval- 
laria  da  guarda  italiana,  que  esteve  sempre  em  Cha- 
ropovo.  partiu  no  dia  seguinte  (19  de  outubro)  e  veii 
juntar-se  em  Balonlinka,  onde  Napoleão  tinha  estabele- 
cido o  seu  quartel  imperial ;  quasi  todo  o  exercito  es- 
tava reunido  sobre  este  ponto,  á  excepção  da  cavalla- 
ria  que  estava  na  frente  da  guarda  nova,  que  ficou  em 
Moskou  para  fechar  a  marcha. 

Experimentavam-se  muitas  diííiculdades  para  viver, 
mas  podiam  ainda  bivacar  e  os  carros  que  os  ofíiciaes 
levavam  forneciam  as  provisões. 

Na  manhã  seguinte  atravessaram  o  Pakra,  perto  de 
Gorki.  Esta  bella  aldeia  havia  cessado  d^xistir  e  o  rio, 
entulhado  com  as  ruinas  das  casas  consumidas,  levava 
uma  agua  parda  e  lamacenta.  Abaixo  estava  o  bello  pa- 
lácio de  Krasmoé  inteiramente  saqueado;  a  elegância 
do  edificio  contrastava  ainda  com  as  agrestes  collinas 
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em  que  estava  ediOcado.  Chegados  a  este  ponto  fize- 
ram altp ;  uma  hora  depois  deixavam  a  estrada  real, 
para  procurar  á  direita  um  caminho  que  conduzissse  a 
Fominskoé,  em  que  o  general  Broussier  e  a  cavallaria  se 
achavam  havia  quatro  dias  na  presença  dos  russos.  A 
marcha  por  este  caminho  pouco  frequentado,  foi  muito 
penosa,  comtudo  facilitou -lhes  a  vantagem  d'achar  al- 
gumas aldeias,  que  ainda  que  abandonadas,  estavam 
menos  assoladas  que  as  da  estrada  real.  Passaram  a 
noite  em  Inatowo  (20  de  outubro)  em  que  ha  um  pa- 
lácio n'uma  elevação  que  domina  o  campo  por  onde 
tinham  chegado. 

Continuando  a  marcha,  sempre  na  intenção  de  tor- 
narem a  entrar  na  estrada  de  Charopovo,  chegaram 
perto  da  aldeia  chamada  Bomkasovo.  Estes  detalhes  geo- 
graphicos,  não  parecerão  fastidiosos  a  quem  considerar 
que  são  necessários  para  fazer  conhecer  as  difficulda- 
des  que  experimentaram  nas  operações.  Não  tinham 
cartas  exactas,  marchando  sem  guias,  nem  ao  menos 
podiam  pronunciar  aos  seus  intrepretes  os  nomes  das 
aldeias  designadas  n'estas  cartas.  Chegaram  a  desco- 
brir um  paisano,  apoderaram  se  d'elle,  guardando-o 
durante  dois  dias,  mas  era  tão  estúpido  que  apenas  sa- 
bia o  nome  da  sua  aldeia.  Comtudo  esta  marcha  era 
muito  importante  para  o  imperador,  que  devia  seguir 
com  o  grosso  do  exercito :  o  príncipe  Eugénio  mandava 
todos  os  dias  traçar  o  itinerário  e  remeltia-se  ao  ma- 
jor general. 

Vencendo-se  todos  os  obstáculos,  ganharam  a  estrada 
velha  de  Kaluga.  Uma  hora  depois  chegaram  a  Fo- 
minskoé ;  a  divisão  Broussier,  estava  acampada  nos  ar- 
redores d'esta  aldeia  e  a  cavallaria,  postada  na  frente, 
foi  conduzida  pelo  vice-rei,  que  foi  sem  demora  reco- 
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phecer  o  plató  que  occupavam  os  cosacos,  mas  á  sua 
vista  logo  se  retiraram,  cedendo  o  terreno  em  que  se 
esperava  combater. 

A  posição  de  Fominskoé  haveria  sido,  debaixo  de  re- 
lações militares,  vantajosa  para  os  russos  se  quizessem 
defendel-a;  pelo  meio  da  aldeia,  dominada  por  uma  col- 
ima, passa  o  rio  Nara,  que  n'este  ponto  se  restringe 
pela  contracção  do  valle  e  forma  um  pequeno  l3go,  em 
que  as  margens  são  mui  cheias  do  lodo:  todo  o  exercito 
devia  passar  este  desfiladeiro  por  uma  só  ponte,  que 
pareceu  insufficiente;  reservaram  esta  para  os  transpor- 
tes e  construiu-se  outra  expressamente  destinada  para 
a  infanteria. 

Para  se  executar  este  trabalho  e  deixar  passar  para 
diante  uma  parte  das  tropas,  deu-se  um  dia  de  des- 
eanço  (  22  de  outubro).  Os  polonezes  n'este  intervallo, 
conduzidos  pelo  príncipe  Poniatowski,  marcharam  so- 
bre Vereia  onde  Hetman  Platov,  se  achava  cora  os  seus 
cosacos;  veiu  depois  Napoleão  cora  o  seu  cortejo  costuma- 
do e  n'um  instante  toda  a  aldeia  se  encheu  d'homens,  de 
cavallos  e  carros,  mas  graças  as  sabias  disposições,  que 
se  tomaram,  tudo  se  passou  sem  confusão,  o  que  cau- 
sou bastante  admiração,  porque  os  numerosos  exérci- 
tos de  Xerxes  nunca  tiveram  mais  bagagens  que  este. 

Naquelle  mesmo  dia  o  capitão  Evrard,  que  fora  en- 
viado em  missão  a  Charopovo,  annunciou  que  ouvira 
do  lado  de  Moskou  um  horrível  estrondo ;  soube-se  en- 
tão que  foi  promovida  pela  explosão  da  mina  que  fez 
saltar  o  Kremlim.  À  destruição  d'esta  celebre  cidadella, 
edos  bellos  edifícios  que  possuía,  foi  consummada  pela 
guarda  nova  imperial,  commandada  pelo  duque  de  Tre- 
viso. 

Este  marechal  do  império,  deixando  Moskou,  recebeu 


260  LIVEO   VI 

ordem  formal  de  destruir  tudo  o  que  as  chammas  pou- 
param atè  então.  Assim  acabou  esta  cidade  celebre,  fun- 
dada por  tártaros,  principiada  a  destruir  pelos  próprios 
naturaes  e  acabando  toda  em  ruinas  pelos  francezes ! 
Pouco  antes  accumulada  de  todos  os  favores  da  for- 
tuna, situada  no  centro  d'um  continente,  soffreu,  qual 
outra  Babylonia,  tudo  o  que  as  vicissitudes  humanas 
offerecem  de  mais  lamentável. 

Moskou,  que  n'esta  occasião  não  haveria  escriptor 
que  a  pudesse  sufficientemenle  descrever,  não  foi  reto- 
mada pelos  russos,  foi  evacuada  pela  guarda  nova ;  este 
movimento  retrogrado  ligava-se  ao  plano  das  operações 
francezas.  O  general  russo  Wizingerode,  chefe  do  cor- 
po que  observava  esta  capital  em  quanto  os  francezes  a 
occupavam,  avançando  por  uma  rua  visinha  do  Krem- 
lim,  com  o  joven  Narishkin,  seu  ajudante  de  campo,  e 
alguns  cavalleiros,  acha-se  repentinamente  face  a  face 
com  um  posto  do  5.°  regimento  de  caçadores  da  guarda 
nova,  commandado  pela  tenente  Lelcu  de  Maupertuis ; 
este  official  deitou  logo  a  mão  á  rédea  do  cavallo  do 
general,  declarando-lhe  que  estava  prisioneiro.  Este, 
Tergonhoso  da  sua  imprudência,  ficou  n'uraa  tal  confu- 
são, que  pretendeu  ser  parlamentario.  Poderia  porven- 
tura ser  considerado  como  tal  um  general  em  chefe,  que, 
para  excitar  os  seus  soldados  no  meio  da  acção,  avança 
com  uma  escolta,  sem  communicações  preliminares  e 
'  nem  sequer  haver  feito  algum  dos  signaes  do  estylo? 
Logo  que  uma  parte  do  exercito  passou  o  Nara,  o 
4.°  corpo  o  atravessou  igualmente  ás  5  horas  da  ma- 
nha (23  de  outubro)  dirigindo-se  por  Borovsk.  O  seu 
inimigo  não  lhe  appareceu;  sem  duvida,  fora  annun- 
ciar  ao  general  em  chefe,  que  a  sua  vigilância  fora 
illudida  pela  estratégia  de  Napoleão  que  o  deixou  so- 


CAMPANHA  DA  RÚSSIA  261 

bre  a  estrada  de  Kaluga,  em  quanto  este  imperador 
marchava  com  as  suas  tropas  pela  estrada  velha.  Ku- 
tusoff,  informado  da  marcha  dos  francezes  abandona 
logo  o  seu  campo  entrincheirado  de  Lectraskova  dei- 
xando estes  na  incertesa  se  marchava  por  Borovsk  ou 
por  Malojaroslavetz.  Napoleão  occupava  esta  primeira 
cidade,  sobre  uma  eminência  em  volta  da  qual  corre 
o  Piotwa  n'um  leito  profundo. 

O  príncipe  Eugénio,  que  acampava  meia  légua  de 
Borovsk,  n'uina  pequena  povoação  á  direita  da  estrada, 
fez  marchar  a  divisão  Delsons  sobre  Malojaroslavetz, 
com  ordem  d'occupar  esta  cidade,  antes  que  os  russos 
se  assenhoreassem  d"ella.  Este  general,  achando  a  ci- 
dade sem  defesa,  tomou  pacificamente  posse  d'ella, 
com  dois  batalhões  somente,  deixando  o  resto  da  sua 
divisão  n'uma  planície  na  retaguarda. 

Julgava-se  por  tanto,  que  n'esla  posição  estava  se- 
guro, quando  na  manhã  seguinte  (24  d'outubro),  ao 
romper  do  dia,  se  ouviu  na  frente  o  estrondo  d'uma 
forte  canhonada. 

O  vice-rei  prevendo  a  causa,  monta  a  cavallo  com  o 
seu  estado  maior  e  corre  a  galope  para  Malojarosla- 
vetz. 

A'  medida  que  se  approximava,  redobrava  o  estrondo 
da  arlilheria  e  ouviamse  os  atiradores  de  todos  os  la- 
dos; por  fim  vê  distinctamente  as  columnas  russas  mar- 
chando, que  vinham  da  estrada  nova  de  Kaluga  para 
tomarem  posição  na  que  occupava  o  seu  4.°  corpo. 

Quando  o  príncipe  chegou  ao  pé  do  plató  de  Malo- 
jaroslavetz1, apparece  Delsons  correndo,  e  quando  se 


Veja-se  o  plano  do  campo  de  batalha  de  Malojaroslavetx 
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approxima  lhe  diz:  «chegando  hontem  de  tarde,  tomei 
posse  da  posição;  nioguem  pareceu  disputar-m'a ; 
todavia  hoje  ás  4  horas  da  manhã  fui  atacado  por  nu- 
merosa infanteria ;  dois  batalhões  tomaram  logo  as  ar- 
mas, mas  repellidos  por  forças  superiores,  foram  obri- 
gados a  descer  o  plató  e  a  abandonarem  a  cidade»  *. 
O  vice-rei,  conhecendo  a  importância  d'esta  perda, 
quiz  logo  reparal-a  e  ordenou  a  este  general  que  fizesse 
marchar  toda  a  sua  divisão.  Travou-se  então  um  obs- 
tinado combate;  tropas  frescas  que  avançam  para 
soccorrer  os  russos  fazem  recuar  os  francezes;  o  ge- 
neral Delsons,  vendo  a  sua  divisão  bater-se  em  reti- 
rada, corre  a  reanimal-a  no  calor  do  combate;  no  mo- 
mento em  que  elle  defendia  com  obstinação  a  barreira 
da  cidade,  os  atiradores  russos,  entrincheirados  atraz 
do  muro  d'um  cemitério,  fizeram  fogo  sobre  elle  e 
sendo  ferido  com  uma  bala  na  testa,  cáe  instantanea- 
mente morto.  Informado  o  príncipe  d' este  triste  acon- 
tecimento, ficou  muito  magoado  pela  morte  d'um  ge- 
neral tão  digno  da  sua  estima;  depois  de  haver  dado 
justos  pesares  á  sua  memoria,  enviou  logo  para  o 
substituir,  o  general  Guillirninot,  cuja  coragem  e  boas 
disposições,  reuniram  a  divisão,  desanimada  pela  perda 
do  seu  chefe.  Combatia-se  com  enthusiasmo  e  encarni- 
çamento nas  ruas  da  cidade,  quando  a  divisão  Broussier 
entrou  em  linha,  para  soccorrer  aquella  que  ha  tanto 
tempo  se  batia;  os  soldados  francezes  retomaram  a 
offensiva,  mas,  sobrevindo  novas  columnas  russas  pela 


1  O  general  Delsons  conduziu-se  sábia  e  conformemente  ás 
suas  instrucções,  não  pondo  em  posição  mais  que  2  batalhões. 
A  ponte  de  Lonja  foi  cortada;  por  conseguinte  não  convinha 
fazer  passar  a  divisão  inteira  para  lá  do  rio;  além  d'isto  havia 
incôrtesa  por  onde  os  russos  desfilariam. 
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estrada  de  Lectraskova,  foram  outra  vez  repellidos;  per- 
seguidos por  forças  muito  superiores,  descem  com 
precipitação  do  alto  da  collina  e  correm  para  a  ponte 
querendo  repassar  o  rio  Lonja,  que  corre  pela  parte 
de  baixo  do  plaló. 

Os  francezes,  sendo  reanimados  pelo  coronel  Fores- 
tier,  tornaram  a  reunir-se  e  recuperando  a  sua  altitu- 
de costumada,  subiram  de  novo  á  posição,  que  tomaram 
com  intrepidez.  Gomtudo  o  grande  numero  de  feridos, 
que  abandonaram  o  campo  de  batalha  e  sobre  tudo  a 
difficuldade  que  havia  para  se  sustentarem  em  Malo- 
jaroslavetz,  fizeram  julgar  ao  vice-rei,  que  era  necessá- 
rio enviar  mais  tropas;  a  divisão  Pino,  que  durante  a 
campanha  procurou  sempre  a  occasião  de  fazer  conhe- 
cer o  ardor  que  a  animava  aproveitou  esta  circums- 
tancia  para  obedecer  com  transporte  ás  ordens  e  dese- 
jos do  príncipe;  dirigida  por  vários  officiaes  do  estado 
maior,  marchou  sobre  a  altura  a  passo  de  carga  e  dando 
gritos  de  alegria,  chegou  a  estabelecer-se  sobre  todos 
os  pontos  de  que  os  russos  haviam  expulsado  os  seus 
camaradas.  Esse  successo  foi  caramente  comprado, 
grande  numero  de  intrépidos  italianos  pereceram  victi- 
mas  da  sua  emulação  para  com  o  valor  francez.  A 
morte  do  general  Levié,  a  quem  a  sorte  não  permittiu 
gosar  mais  d'oito  dias  da  sua  nova  posição,  excitou 
grandes  pesares;  o  general  Pino  voltou  todo  ensanguen- 
tado ;  apesar  da  dor  da  sua  ferida  ser  violenta,  era-lhe 
menos  sensível  que  a  perda  de  seu  irmão,  que  vira 
morrer  a  seu  lado. 

Os  caçadores  da  guarda  real,  commandados  pelo  coro- 
nel Peraldi,  seguiram  o  mesmo  movimento.  A  15. a  divi- 
são foi  repellida;  estes  caçadores  avançam  para  a  apoia- 
rem, no  instante  em  que  os  russos  fazendo  rápidos 


264  LIVKO    TI 

progressos,  marcham  para  a  ponte  e  ameaçam  lançar 
ao  rio  as  tropas  francezas  que  já  o  tinham  passado ; 
vendo  a  guarda  real  que  não  tinha  um  momento  a  per- 
der, ataca  os  russos  e  lhes  toma  a  posição  de  que  a  di- 
visão italiana  fora  desalojada.  A  fúria  dos  dois  partidos 
era  extrema;  quando  os  russos  descobrindo  dois  gran  - 
des  reductos,  fizeram  varias  descargas  de  metralha, 
que  destruíram  os  caçadores,  os  que  restaram  hesita- 
ram por  um  instante,  porém  o  coronel  Peraldi,  fez  co- 
nhecer aos  seus  soldados  a  deshonra  que  os  esperava 
se  não  morressem  no  seu  posto;  teve  então  a  satisfa- 
ção de  ver  estes  bravos  tirarem  cartuxos,  de  que  pre- 
cisavam, das  patronas  dos  seus  camaradas  mortos 
no  campo  da  batalha  e  depois  de  carregarem  as  armas, 
os  fez  marchar  denodadamente  contra  os  russos ;  estes, 
admirados  de  tanta  audácia,  julgaram-se  atacados 
por  novas  tropas.  Então,  não  se  considerando  mais  em 
segurança  na  sua  ultima  linha,  bateram  em  retirada 
depois  de  desarmarem  o  seu  reducto.  Durante  este 
tempo  não  cessou  a  artilheria  de  fazer  fogo  e  as  suas 
balas  traziam  a  destruição  e  a  morte  até  ás  fileiras  dos 
granadeiros  e  dos  velites  reaes*,  postos  em  reserva  e 
nos  grupos  que  formava  o  estado  maior  do  vice-rei. 
Foi  n'este  momento  que  o  general  Gifflenga,  homem 
d'um  grande  merecimento  e  de  rara  intrepidez,  rece- 
beu uma  bala  no  pescoço,  que  o  obrigou  a  deixar  o 
campo  de  batalha. 

O  successo  do  dia  estava  decidido ;  as  tropas  fran- 
cezas occupavam  a  cidade  e  coroavam  todas  as  alturas, 
a  tempo  que  a  5.a  divisão  do  1.°  corpo  veiu  tomar  po- 


1  Soldados  armados  á  ligeira. 
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sição  á  esquerda  das  divisões  d'aquelle  mesmo  corpo, 
vinda  também  depois  da  acção,  occupou  um  bosque 
situado  á  direita1.  Até  ás  nove  horas  da  noite,  não  ces- 
saram as  baterias  francezas  e  a  sua  infanteria  de  faze- 
rem fogo  a  uma  pequena  distancia  dos  russos,  que 
protegiam  a  sua  retirada  por  numerosos  atiradores. 
Em  fim,  a  noite  e  a  fadiga  puzeram  termo  a  este  por- 
fiado combate;  foi  só  pelas  10  horas  d'essa  mesma  noite, 
que  o  vice-rei  e  o  seu  estado  maior  poderam  descançar, 
depois  de  tanta  fadiga.  As  tropas  que  entraram  na  acção 
bivacaram  em  toda  a  extensão  das  posições,  que  ganha- 
ram, o  resto  acampou  abaixo  da  cidade,  entre  esta  eo 
rio  Lonja. 

Na  manhã  seguinte,  reconheceu  o  vice-rei,  que  a 
obstinação  dos  russos  em  disputar  a  posição  de  Malo- 
jaroslavetz  provinha  da  intenção  em  que  estavam  de 
cobrir  Kaluga,  e  de  se  opporem  a  que  os  francezes  fi- 
zessem a  retirada,  pelas  suas  províncias  meridionaes. 
O  príncipe  lastimou  então  a  demora   que  houve  em 
Fominskoê;  se  não  fosse  a  perda  d'um  dia,  os  russos 
haveriam  sido  torneados  no  seu  campo  entrincheirado, 
e  não  chegariam  a  tempo  de  defenderem  as  differentes 
posições  entre  Malojaroslavetz  e  Kaluga ;  pois  aquel- 
les  que  entravam  nos  segredos  de  Napoleão,  assevera- 
vam, que  operando  o  seu  movimento  sobre  Smolensk, 
pretendia  destruir  antes  as  manufacturas  d'armas  de 
Tuia  e  voltar  depois  pela  estrada  de  Kaluga,  Serpeiske 
Elnia,  que  não  haviam  sido  assoladas. 

Pelas  4  horas  da  manhã  foi  o  príncipe  correr  o  plató 
em  que  se  cembateu  e  viu  a  planície  coberta  de  cosa- 


1  Veja-se  o  plano  do  campo  de  batalha. 
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cos,  com  artilheria  ligeira  fazendo  fogo  sobre  as  suas 
tropas ;  reconhecendo  mais  sobre  a  esquerda  três  gran- 
des reductos  que  foram  armados  no  dia  antecedente 
com  15  a  20  peças;  um  d'eiles  defendia  o  flanco  direito 
de  Kulusoff,  suppondo  que  se  pretendesse  tornear  a 
sua  posição  d'aquelle  lado. 

Pelas  10  horas  affrouxou  o  fogo  e  ao  meio  dia  ces- 
sou de  todo. 

O  interior  da  cidade  apresentava  o  mais  horrível  es- 
pectáculo ;  quando  o  vice-rei  entrou,  viu  com  magoa 
O  logar  em  que  pereceu  Delsons;  todos  sentiram  que 
uma  prematura  morte  pozesse  fim  á  sua  gloriosa  car- 
reira. Deram-se  igualmente  louvores  ao  heroísmo  de 
seu  irmão,  que  recebeu  uma  ferida  mortal  querendo 
arrancal-o  ás  mãos  do  inimigo. 

Um  pouco  mais  longe  eslava  o  sitio  em  que  foi  fe- 
rido o  general  Fontanes ;  e  abaixo  do  plató  viu  os  gra- 
nadeiros do  35.°  de  linha,  que  rendiam  as  honras  fúne- 
bres ao  seu  coronel. 

A  cidade  em  que  se  combateu,  já  não  existia,  não 
se  distinguia  o  alinhamento  das  ruas,  se  não  pelos  nu- 
merosos cadáveres  de  que  estavam  juncadas,  por  to- 
dos os  lados  se  viam  membros  dispersos,  e  cabeças 
humanas  despedaçadas  pelas  balas  d'artilheria.  As  ca- 
sas pareciam  ter-se  reunido  para  formarem  um  grande 
monte  de  ruinas,  e  debaixo  das  suas  cinzas,  ainda  ar- 
dentes, appareriam  esqueletos  meio  consumidos. 

Doentes  feridos,  houveram  que  deixando  o  combate 
e  se  foram  refugiar  n'estas  mesmas  casas;  o  pequeno 
numero  dos  que  escaparam  ás  chammas;  appareciam 
com  a  figura  denegrida,  os  vestidos  e  cabellos  chamus- 
cados, com  uma  voz  moribunda,  davam  os  mais  dolo- 
rosos gritos ;  ao  vèl-os  se  enternecia  o  ente  mais  foroz 
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e  desviando  os  olhos,  não  deixaria  de  verter  lagrimas. 
A  este  quadro,  tremer-se-ha  dos  males  a  que  o  despo- 
tismo nos  expõe;  o  homem  julgarse-ha  volvido  a  esses 
tempos  de  barbaridade,  que  os  deuses  só  se  apazigua- 
vam, offerecendo-se-lhes  victimas  humanas  em  holo- 
causto, como  sacrifício,  sobre  ensanguentados  altares. 

A'  tarde  chegou  Napoleão  com  um  numeroso  séquito  e 
correu  friamente  o  campo  de  batalha;  ouviu  sem  se 
commover  os  dolorosos  gritos  dos  desgraçados  feridos, 
que  pediam  soccorro.  Este  homem,  acostumado  havia 
vinte  annos  aos  males  da  guerra  de  que  eslava  tão 
encantado,  não  poude,  ao  entrar  na  cidade,  deixar  de 
se  admirar  da  fúria  com  que  se  combateu.  Depois  de 
fazer  elogios  ao  valor  do  4.°  corpo,  disse  ao  vice-rei : 
«a  honra  d'este  dia  bello  pertence-vos  toda  inteira1». 

Em  quanto  se  estava  ás  mãos  com  o  inimigo,  disputan- 
do-lhe  a  posição  de  Malojaroslavetz,  mais  de  6:000 
cosacos  caem  no  quartel  general  imperial,  estabelecido 
em  Ghorodinia  e  levam  6  peças  d'um  parque  que  esta- 
va perto  da  aldeia.  O  duque  de  lslria  marchou  imrne- 
diatamente  a  galope  com  toda  a  cavallaria  da  guarda, 
sustentado  pela  4.a  divisão2  e  pelo  corpo  do  general 
Latour  Maubourg,  e  conseguiu  retomar  a  artilheria, 
que  foi  surprehendida.  O  general  Rapp,  e  o  major  Le- 
tort  dos  dragões  da  guarda  fizeram-se  notar  n'esta  ac- 


1  Labaume  diz  que  estando  elle  em  abril  de  1814  em  Man- 
tua,  ouviu  dizer  a  sir  R  bert  Wilson,  commissario  inglez  junto 
de  Kutusoff,  e  testemunha  occular  do  combate  de  Malj^arosla- 
vetz,  que  o  hriocipe  Eugénio,  cm  20.000  homens,  sustentara 
n'aquelle  dia  o  choque  de  9  divisões  russas  cada  uma  na  força 
de  10.000  home  is. 

2  Ella  era  commanda^a  pelo  general  Frederico,  que  substi- 
tuía Dessaix,  o  qual  não  podendo,  por  causa  das  suas  feridas, 
continuar  a  campanha,  foi  nomeado  governador  de  Berlim. 
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ção:  o  primeiro  teve  um  cavallo  morto  debaixo  de  si;  pro- 
vou de  novo,  pela  sua  intrepidez,  que  ella  o  fazia  tão  bri- 
lhante no  dia  d'um  combate,  como  illustre  n'uma  batalha. 

Os  cosacos,  acutilados,  balidos  e  dispersos,  effei- 
tuaram  a  sua  retirada,  a  passaram  ao  outro  lado  do 
Protvo;  porém,  quando  fugiam,  um  dos  seus  numero- 
sos destacamentos  veiu  atacar  as  bagagens  do  4.°  corpo. 
e  tel-as-ía  tomado,  se  a  cavallaria  da  guarda  italiana  o 
não  recebesse,  como  já  o  havia  recebido  a  guarda  im- 
perial. N'esta  occasião  louvou-se  o  sangue  frio  do  orde- 
nador em  chefe,  Joubert,  o  qual  somente  contra  vários 
cosacos  se  defendeu  com  bravura  até  que  viessem  em 
seu  soccorro. 

Desde  a  abertura  da  campanha  que  o  filho  do  He- 
tman  Plalow,  montado  n'um  soberbo  cavallo  branco  da 
Ukrania,  era  o  fiel  companheiro  d'armas  de  seu  pae,  e 
marchando  sempre  á  testa  dos  cosacos,  se  havia  feito 
assignalar  das  vanguardas  francezas,  por  um  valor  a 
toda  a  prova. 

Este  mancebo,  o  idolo  de  seu  pae,  era  a  esperança  da 
nação  guerreira,  que  devia  um  dia  obedecer-lhe.  N'um 
violento  choque  de  cavallaria,  que  teve  logar  perto  de 
Vercia,  entre  o  príncipe  Poniatowski,  e  o  Hetman  Pla- 
tow,  os  polacos  e  os  russos,  animados  por  uma  violenta 
raiva,  bateram-se  desesperadamente.  Excitados  pelo  ar- 
dor do  combate  arrancavam-se  á  vida  mutuamente,  cain- 
do a  cada  passo  muitos  d'esses  bravos,  que  escapa- 
ram a  grandes  batalhas. 

Platow,  que  via  succumbir  seus  melhores  soldados 
aos  golpes  dos  polacos,  esqueceu  o  perigo,  e  com  uma 
vista  inquieta  procurava  seu  filho;  porém  a  este  infeliz 
pae  era  chegado  o  momento  terrível,  em  que  devia 
conhecer,  que  a  vida  é  muitas  vezes  uma  grande  des- 
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tfraça.  O  objecto  da  sua  mais  cara  affeição  voltando 
do  meio  da  peleja,  preparava-se  a  dar  novos  golpes, 
quando  recebeu  uma  ferida  mortal  d'um  hulano  polaco. 
O  pae  que  voava  em  seu  soccorro,  apparece  no  mes- 
mo instante  e  precipita-se  sobre  elle. 

O  filho  ao  vêl-o  quiz  fallar-lhe,  e  exprimir-lhe  o  ul- 
timo testemunho  da  sua  ternura;  mas  ao  abrir  a  boca 
deu  o  ultimo  suspiro. 

Na  manhã  seguinte,  ao  romper  do  dia,  os  chefes  dos 
cosacos  patenteiando  a  sua  dor,  supplicaram  que  lhes 
fosse  permittido  renderem  ao  filho  do  seu  Hetman  as 
honras  da  sepultura.  Cada  um  d'elles  vendo  este  inte- 
ressante mancebo  estendido  sobre  uma  pelle  durso, 
beijavam  respeitosamente  a  mão  d'um  guerreiro  que, 
a  não  ser  uma  prematura  morte,  haveria  igualado  por 
sua  coragem  e  virtudes  os  mais  grandes  capitães. 

Depois  de  haverem  feito,  segundo  o  seu  rito,  fervo- 
rosas orações  pelo  repouso  da  sua  alma,  roubaram-o 
ás  vistas  de  seu  pae,  para  o  conduzirem  solemnemente 
ao  cume  d'um  outeiro,  coberto  de  cyprestes,  onde  de- 
viam enterral-o;  formados  em  volta  d'elle,  observaram 
um  religioso  silencio  com  as  cabeças  inclinadas,  em 
que  se  via  pintada  a  tnstesa.  No  momento  que  a  terra 
os  separava  do  filho  do  seu  príncipe,  uma  descarga  de 
fuzilaria  se  fez  ouvir. 

Levando  depois  os  cavallos  á  rédea,  desfilam  em 
volta  do  tumulo,  voltando  as  pontas  das  espadas  para 
baixo,  como  signal  de  luto  K 


1  Este  episodio  parece  romanasco,  em  rasão  de  pintar  cos- 
tumes differentes  dos  nossos.  Os  jornaesallemães  contaram  isto 
d'uma  maneira  mais  poetisa.  Os  de  França  tem  dito  igual- 
mente, a  respeito  de  Hetman  Platow,  cousas  tão  extraordiná- 
rias, que  auctorisam  os  historiadores  a  fazer  d'este  guerreiro 
um  personagem  eminentemente  dramático. 
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DOROGHOBOUII 


A  falta  de  viveres  na  retirada,  obriga  também  os  generaes  a  comer  carne  de  ca- 
vallo — Combate  em  3  de  novembro,  próximo  de  Viazma — Horrorosa  tempes- 
tade na  marcha,  em  6. 


0  combate  de  Malojaroslavetz  demonstrou  aos  fran- 
cezes  duas  tristes  verdades :  a  primeira  que  os  russos, 
longe  de  se  enfraquecerem,  foram  reforçados  por  nu- 
merosas milícias,  e  que  todos  se  baliam  com  tal  enthu- 
siasmo,  que  os  fazia  desesperar  d'obterem  novos  suc- 
cessos.  «Se  alcançarmos  outra  victoria  como  esta,  a  preço 
de  tanto  sangue,  diziam  os  soldados,  ficaremos  sem 
exercito.»  A  segunda  verdade  provou-lhes  que  era  mis- 
ter renunciar  a  expedição  sobre  Kaluga  e  Tuia,  e  que 
emtão  apuradas  circumstancias  já  não  tinham  a  espe- 
rança de  fazer  uma  retirada  pacifica,  por  isso  que  os 
russos  impediam  qne  se  realirasse,  não  somente  pela 
estrada  de  Serpeisk  e  á  Elma,  mas  ainda  d'irem  a 
Viazma,  por  Medouin  e  Jouknor,  reduzindo-os  d'esta 
sorte  á  dura  necessidade  de  voltarem  para  Mojaisk. 

Depois  d'este  memorável  combate,  os  que  discorriam, 
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segundo  as  apparencias  e  rumores  espalhados,  julga- 
ram que  se  marcharia  sobre  Kaluga  e  Tuia;  comtudo 
admiravam-se  de  ver  uma  fcrte  vanguarda  inimiga, 
que  em  vez  de  tomar  esta  mesma  direcção  lhe  flan- 
queava a  direita,  desfilando  sobre  Medouin;  então  aquel- 
les  que  tinham  experiência  das  manobras,  conheceram 
que  os  russos  penetraram  os  projectos  de  Napoleão  e 
que  este  para  se  prevenir  era-lhe  preciso  fazer  uma 
marcha  precipitada  sobre  Viazma  a  fim  de  chegar  an- 
tes d'elles. 

Desde  então  não  se  fallava  mais  de  Kaluga,  nem  da 
Ukrania,  mas  sim  de  voltar  a  toda  a  pressa  pela  es- 
trada grande  de  Smoslensk,  isto  é,  pelo  deserto  por 
onde  tinham  já  passado.  Logo  que  a  retirada  foi  deci- 
dida, effeiluou  o  4.°  corpo  o  seu  movimento  retrogado, 
deixando  Malojaroslavetz  todo  o  i.°  corpo  e  a  divisão 
de  cavallaria  do  general  Chastel ;  estes  tropas  forma- 
vam a  retaguarda,  marchando  a  uma  jornada  de  dis- 
tancia do  4.°  corpo. 

Foi  na  estrada  que  conheceram  o  estado  a  que  os 
reduziu  a  memorável  victoria  que  vinham  de  ganhar; 
por  toda  a  parte  se  viam  caixões  abandonados  por  falta  de 
cavallos  para  os  conduzir;  também  se  encontravam  res- 
tos de  carros  e  de  bagagens  queimados  pela  mesma 
causa.  Taes  perdas,  no  principio  da  retirada,  faziam 
prever  um  futuro  com  as  mais  sombrias  cores.  Aquel- 
les,  que  levavam  os  despojos  de  Moskou,  tremeram  pe- 
las suas  riquesas ;  todavia  o  sentimento  da  conserva- 
ção pessoal  fazia-lhes  sentir  geralmente  a  mais  viva 
inquietação,  pois  viam  o  deplorável  estado  dos  restos 
da  sua  cavallaria,  e  sobre  tudo  vendo  a  explosão  dos  seus 
caixões  de  pólvora,  que  cada  corpo  fazia  saltar,  e  que 

retumbavam  ao  longe,  como  estampidos  de  trovão. 

18 
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Principiava  a  anoitecer  quando  chegaram  a  Ouva- 
rowkoé  (26  de  outubro);  admirados  de  ver  as  povoa- 
ções ardendo  e  indagando  a  causa  souberam  que  se 
deu  ordem  de  queimar  tudo  que  se  encontrasse  na  es- 
trada. N'esta  aldeia  havia  um  palácio,  que  não  obstante 
ser  de  madeira,  rivalisava  em  grandesa  e  magnificên- 
cia com  os  mais  bellos  da  Itália. 

A  riquesa  da  mobília  correspondia  á  bellesa  da  ar- 
chilectura ;  os  seus  estimáveis  quadros,  lampeões  d'um 
grande  preço  e  muitos  lustres  de  crystal,  que  accesos 
n'esta  occasião,  faziam  dos  seus  quartos  uma  habita- 
ção verdadeiramente  encantada.  Não  se  perdoou  a  tan- 
Us  riquesas;  passou  pelo  campo  da  igualdade;  seme- 
lhante aos  seres  humanos,  cuja  destruição  e  misérias 
são  considerados  nada  no  grande  todo  da  naturesa; 
os  soldados  achando  demasiado  vagaroso  o  lançar  fo- 
go em  detalhe  a  este  grandioso  prédio,  o  fizeram  sal- 
tar, mettendo-lhe  nos  quartos  baixos  e  nas  lojas  barris 
de  pólvora :  o  resto  adivinha  o  leitor ! 

As  aldeias  que  lhes  serviram  d'abrigo  havia  quarenta 
dias,  ardiam  agora  quando  as  tornaram  a  ver:  debaixo 
das  suas  cinzas  ainda  quentes,  jaziam  os  cadáveres  de 
vários  soldados  e  paizanos ;  viam-se  também  creanças 
degoladas,  e  raparigas  massacradas  no  mesmo  terreno, 
em  que  foram  violadas. 

Deixaram  á  sua  direita  a  cidade  de  Borovsk,  que 
era  igualmente  presa  das  chammas,  para  remontarem 
o  Protva  e  procurar  um  vau  para  a  artilheria ;  acharam 
um  abaixo  da  cidade,  que  ainda  que  muito  mau  era 
onde  o  4.°  corpo  devia  atravessar,  mas  vários  caixões 
que  lançaram  ao  rio,  obstruíram  de  tal  sorte  a  passa- 
gem, que  foi  necessário  procurar  outro.  O  príncipe 
mandando  reconhecer  a  ponte  de  Borowsk  e  conhecen- 
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do-se  que  existia  ainda  e  que  offerecia  ao  exercito  gran- 
de facilidade  para  as  bagagens;  fez  logo  retroceder 
a  13. a  divisão,  que  marchava  na  frente,  por  isso  que 
por  meio  d'esta  ponte  se  abriu  ao  exercito  uma  melhor 
estrada  e  mais  curta :  o  único  perigo  a  temer  era  pas- 
sar com  caixões  cheios  de  munições  pelo  meio  d'uma 
cidade,  que  as  casas  todas  ardiam. 

As  equipagens  desQlaram  através  d'este  vasto  incên- 
dio, sem  experimentarem  damno;  de  tarde,  depois  de 
passarem  alguns  desfiladeiros  muito  penosos,  chegaram 
á  péssima  aldeia  d'Alfera  {ti  de  outubro),  onde  os  ge- 
neraes  de  divisão  tiveram  muito  trabalho  para  achar 
uma  cabana;  a  própria  do  vice-rei  era  tão  má,  que  cau- 
sava lastima  a  sorte  dos  pobres  paisanos  que  a  habita- 
vam. 

Para  cumulo  de  males,  a  falia  d'alimentos  augmen- 
tava  as  suas  precisões  e  trabalhos;  as  provisões  de  Mos- 
kou  estavam  quasi  acabadas,  e  avaro  cada  um  do  que 
possuia,  principiava  a  afastar-se  dos  ouíros,  para  mas- 
tigar o  pedaço  de  pão,  que  a  sua  industria  lhe  minis- 
trou. Os  cavallos  soffriam  igualmente ;  alguma  palha, 
arrancada  de  cima  das  cabanas,  era  o  seu  único  sus- 
tento. A  mortandade  d'estes  animaes,  que  succum- 
biam  á  fadiga,  obrigou  a  arlilheria  a  renunciar  ás  suas 
equipagens,  e  augmentava  lodos  os  dias  d'nma  maneira 
pasmosa  a  destruição  dos  caixões,  que  faziam  sal- 
tar. 

No  dia  seguinte  repassaram  o  Protva  abaixo  de  Ve- 
reia,  ardia  ainda  no  momento  da  passagem  das  tro- 
pas e  as  labaredas  levantando-se  em  turbilhões,  a  re- 
duzem n'um  instante  a  cinzas:  esta  cidade  tão  des- 
graçada, estando  fora  da  estrada  grande  lisonjeou-se 
por  um  momento  d'haver  escapado  á  destruição  ge- 
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ral;  pois,  á  excepção  do  combate  entre  os  russos  e  os 
polacos,  pouco  tinha  sentido  os  horrores  da  guerra : 
os  campos,  e  jardins  bem  cultivados,  estavam  cober- 
tos de  legumes  de  toda  a  espécie,  que  n'um  instante 
foram  devorados  pelos  soldados  esfaimados. 

O  3.°  corpo,  deixando  Mojaisk,  continuou  o  seu  ca- 
minho, marchando  na  frente.  A  guarda  nova  que  havia 
ficado  em  Moskou,  reuniu-se  ao  4.°  corpo  pela  estrada 
du  Fominskoé.  Este  ultimo  corpo  levava  comsigo  o  the- 
souro,  a  intendência  e  muila  quantidade  de  bagagens. 
Foi  em  Vereia  que  apresentaram  ao  imperador  o  gene- 
ral Winzingerode,  e  o  seu  ajudante  de  campo,  feitos 
prisioneiros  pelo  duque  de  Treviso,  como  já  se  mencio- 
nou, quando  se  aproximavam  doKremlim.  Napoleão  re- 
cebeu-o  muito  mal;  Irato-o  com  muita  duresa,  dizendo- 
lhe,  que  visto  haver  nascido  wurtemburguez,  o  faria 
julgar  por  uma  commissão  militar,  como  vassallo  re- 
belde á  confederação  do  reino.  Felizmente,  para  este 
general,  foi  retomado  nos  contornos  de  Minsk,  pelo  co- 
ronel Czernichew,  o  qual,  segundo  veremos  depois  ia 
com  um  numeroso  destacamento  de  cosacos  para 
Jschachniki  annunciar  ao  conde  Wittgenstein  o  movi- 
mento que  fazia  o  almirante  Tschichagow  para  se  re- 
unir a  elle,  a  fim  de  cortar  a  retirada  aos  francezes  so- 
bre as  margens  do  Berezina.  Os  francezes  pernoitaram 
n'uma  miserável  aldeia,  a  que  nunca  souberam  o  nome, 
que  suppuzeram  chamar-se  Mitiaeva,  distante  uma  lé- 
gua de  Ghgorodok-Borisow ;  esta  pousada  ainda  foi  peior 
que  aquella  em  que  ficaram  na  véspera:  a  maior  parte 
dos  officiaes  bivacou ;  situação  muito  penosa,  porque  as 
noites  principiavam  a  ser  frias,  e  nem  sequer  havia  le- 
nha, o  que  as  fazia  mais  insupportaveis,  e  para  a  alcan- 
çar até  se  demoliram  as  cabanas  em  que  os  generaes 
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estavam,  e  vários  d'entre  elles,  depois  de  adormecerem 
debaixo  de  tecto  acordaram  ao  sereno. 

Napoleão  que  precedia  esta  tropa  por  uma  jornada, 
havia  já  passado  Mojaisk,  fazendo  queimar  e  destruir 
tudo  quanto  havia  na^sua  passagem.  Os  soldados  do 
seu  séquito  estavam  de  tal  maneira  afeitos  a  esta  de- 
vastação que  até  incendiavam  os  logares  em  que  de- 
viam ficar;  isto  expunha  a  sua  mesma  tropa  a  grandes 
soffrimentos ;  o  4.°  corpo,  queimando  por  sua  conta  as 
poucas  casas  que  escapavam  á  comitiva  de  Napoleão, 
evitava  ao  do  príncipe  d'Eckmuhl,  que  fazia  a  retaguar- 
da, a  faculdade  de  achar  um  asylo  para  se  abrigar  da 
inclemência  da  temperatura.  Além  d'este  contratempo, 
devia  ainda  este  mesmo  corpo  luctar  contra  um  inimigo 
enfurecido,  que  sabendo  a  sua  retirada,  corria  de  todos 
os  lados  a  satisfazer  vingança. 

A  artilheria  que  elles  ouviam  todos  os  dias  e  em  pró- 
ximas distancias,  annunciava-lhes  que  era  preciso  fa- 
zer grandes  e  penosos  esforços  para  se  subtraírem 
a  ella,  por  grandes  marchas. 

Finalmente,  depois  que  atravessaram  Ghorodok-Bori- 
sow  (29  de  outubro),  no  meio  d'um  abrazamento,  entra- 
ram uma  hora  depois  n'uma  planície,  que  pareceu  ter 
sido  assolada  pouco  tempo  antes :  de  distancia  em  dis- 
tancia encontravam-se  homens,  e  cavallos  mortos;  á 
vista  dalguns  entrincheiramenlos  meios  destruídos,  e  o 
aspecto  d'uma  cidade  arruinada,  foi  o  que  lhes  fez  co- 
nhecer Mojaisk,  por  onde  pouco  antes  passaram  como 
vencedores.  Os  westphalianos  e  os  polacos  acamparam 
sobre  estas  ruinas  e  ao  abandonal-as,  queimaram  as 
casas,  que  não  arderam  no  primeiro  incêndio.  O  único 
objecto  que  affectava  a  vista  era  a  alvura  da  torre,  da 
egreja,  que  novamente  construída,  contrastava  com  o 
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espesso  fumo  d'uma  côr  sombria  que  saía  d'estas  ruínas. 
Este  único  edifício  existia  inteiro  e  o  relógio  ainda 
dava  horas,  quando  a  cidade  já  não  existia. 

O  exercito  não  passou  por  Mojaisk  ;  mas  apoiando-se 
á  esquerda,  chegou  ao  logar  em  que  existiu  Krasnoé, 
e  onde  acamparam  no  dia  seguinte  á  batalha  de  Mos- 
kwa;  digo  existiu,  por  que  esta  aldeia  desappareceu,  e 
apenas  reservaram  o  castello  para  Napoleão.  A.  tropa 
bivacou  em  volta  d'elle,  os  soldados  e  as  mais  praças, 
trespassados  de  frio  deitaram-se  com  prazer  sobre  as 
cinzas  quentes  das  casas  que  arderam  na  véspera  (30 
de  outubro);  quanto  mais  caminhavam,  mais  devastado 
achavam  o  paiz ;  todos  os  campos  assolados  por  milha- 
res de  cavallos,  pareciam  nunca  terem  sido  cultiva- 
dos. 

Porém  nada  era  tão  horrível  ver,  como  a  multidão 
de  mortos,  que  desde  cincoenta  e  oito  dias  privados  de 
sepultura,  conservavam  apenas  uma  forma  humana.  Per- 
to de  Borodino  encontraram  no  mesmo  lugar  os  20:000 
homens,  que  se  degolaram,  e  a  quem  o  gelo  impediu 
a  inteira  decomposição ;  a  planice  estava  coberta  d'el- 
les:  viam-se  por  toda  a  parte  ossadas  de  cavallos  e 
cadáveres  meios  enterrados;  d'um  lado,  vestidos  en- 
saguentados  e  ossos  roídos  dos  cães  ou  d'aves  de  rapi- 
na; do  outro,  fragmentos,  de  tambores,  de  barretinas 
e  de  couraças,  alguns  pedaços  d'estandartes,  que  pe- 
los emblemas  de  que  estavam  cobertos  se  podia  bem 
julgar  quanto  a  águia  moskovita  soffreu  n'aquelle  san- 
guinolento dia. 

Os  soldados  correndo  o  theatro  das  suas  empresas, 
mostravam  com  orgulho  os  lugares  em  que  os  seus 
regimentos  se  bateram,  e  quasi  todos  recordavam  a 
cada  passo  differentes  feitos  de  valor,  próprios  a  lison- 
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jear  o  espirito  nacional.  Para  um  lado,  faziam-se  notar 
os  restos  da  cabana  em  que  Kutusoff  acampara;  mais 
ao  longe  e  sobre  a  esquerda,  o  famoso  reducto  que 
dominava  toda  a  planice,  similbante  a  uma  pyramide, 
levantava-se  no  meio  d'um  deserto:  julgando  do  que 
elle  fora,  e  ao  que  então  era  parecia  ver-se,  o  Vesúvio 
em  repouso.  Labaume  diz:  «Divisei  no  alto  d'elle  um 
«militar,  cuja  figura  immovel  vista  de  longe,  se  asse- 
«melhava  a  uma  estatua.  Ah  1  se  alguém  quizesse  um 
«dia  levantar  uma  ao  demónio  da  guerra,  é  sobre  aquelle 
«pedestal  que  lh'a  deve  erigir.» 

Emquanlo    atravessavam   o  campo  de  batalha  ouvi- 
ram ao  longe  um  desgraçado  que  clamava  por  soccorro. 

Movidos  d'estes  lastimosos  gritos,  alguns  soldados  se 
approximam  e  deparam  com  um  soldado  francez,  estendi- 
do em  terra,  com  ambas  as  pernas  quebradas.  «Fui  fe- 
«rido,  disse  elle,  no  dia  da  grande  batalha,  e  achando- 
do-me  n'um  sitio  afastado,  ninguém  veiu  em  meu  soc- 
corro. Pelo  espaço  quasi  de  dois  mezes,  arrastando-me 
até  ás  bordas  d'um  regato,  tenho  vivido  d'ervas,  de 
raízes  e  d'alguns  pedaços  de  pão  que  encontrei  em 
vários  cadáveres.  A'  noite  recolhia-me  no  ventre  dos 
cavallos  mortos,  e  a  carne  d'estes  animaes  curou  as 
minhas  feridas,  como  as  poderiam  curar  os  melhores 
medicamentos.  Hoje,  vendo-vos  ao  longe,  reuui  todas 
as  minhas  forças  e  avancei  muito  perto  da  estrada, 
para  que  a  minha  voz  fosse  ouvida.»  Pasmados  d'um 
tal  prodígio,  cada  qual  testemunhava  a  sua  surpresa, 
quando  um  general,  informado  d'esta  particularidade 
tão  singular,  como  tocante,  fez  metter  este  desgraçado 
na  sua  carruagem. 

Àhfquantascalamidades  gerou  esta  guerra  abominável. 

Fallemos  agora  dos  3:000  prisioneiros  que  traziam 
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de  Moskou.  Durante  a  marcha  não  havendo  nada  para 
lhe  dar,  eram  encurralados  todas  as  noites,  como  reba- 
nho, não  podendo  por  pretexto  algum  arredarem-se  do 
estreito  circulo,  que  lhes  assignalavam;  sem  fogo  e 
tiritando  de  frio,  dormiam  sobre  o  gelo,  e  para  sacia- 
rem sua  devorante  fome,  lançavam-se  com  avidez  so- 
bre a  carne  de  cavallo,  que  lhe  distribuíam;  por  falta 
de  tempo  e  de  meios  para  a  cozerem,  comiam-a  crua, 
affirmou-se  mais  alguma  cousa  a  respeito  d'estes  pri- 
sioneiros, mas  é  tão  repugnante  que  não  ouso  mencio- 
nal-a,  não  está  na  minha  sensibilidade,  ainda  que  tenha 
deparado  na  historia  com  casos  análogos. 

Desviemos  a  vista  de  tão  dolorosos  quadros,  reser- 
vemos as  negras  cores  para  descrever  circumstancias 
tão  cruéis  em  que  este  malfadado  exercito  vae  de  pres- 
sa achar-se. 

Os  francezes  passaram  o  Kaluga  com  a  mesma  preci- 
pitação com  que  o  atravessaram,  quando  guiados  pela 
victoria ;  a  rampa  que  conduzia  ao  rio  estava  coberta 
de  gelo  e  tão  escorregadia,  que  os  homens  e  os  ca- 
vallas  caiam  todos  ao  mesmo  tempo  uns  sobre  os  ou- 
tros. Felizes  d'el!es  se  outras  passagens  não  fossem  ainda 
mais  perigosas!  Tornaram  a  ver  a  abbadia  de  Kolotskoi, 
despojada  do  seu  esplendor,  não  tendo  em  volta  se  não 
casas  consummidas  e  mais  se  assemelhava  a  um  hospi- 
tal que  a  um  convento. 

O  4.°  corpo,  marchando  sempre  na  frente,  fez  alton'uma 
insignificantealdeiaameialeguaá  direita  da  estrada,  entre 
esta  abbadia  e  Prokofévo.  De  todas  as  pousadas  que  ha- 
viam tido,  foiestaamaisinsupportavel:  a  aldeia  não  tinha 
mais  que  miseráveis  curraes;  tinhara-lhe  tirado  a  palha 
que  os  cobria,  para  dar  aos  cavallos;  comtudo  foi  n;elles 
que  o  príncipe  repousou  com  todo  o  seu  séquito.  . 
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Na  manhã  seguinte  (31  d'outubro),  partiu  este  corpo 
muito  cedo,  quando  chegou  á  altura  de  Prokofévo,  ou- 
via-se  a  artilheria  tão  perto,  que  o  vicerei  receando 
que  o  priocipe  de  Eckmuhl  houvesse  tido  algum  revez, 
fez  alto  n'uma  eminência,  dispondo  as  suas  tropas  em 
batalha  para  o  auxiliar.  Desde  alguns  dias  que  o  im- 
perador se  queixava  do  vagar  com  que  marchava  o  i.° 
corpo,  criminando  o  systema  de  retirada  por  escalões 
que  o  seu  chefe  adoptou,  dizendo  que  fizera  perder 
três  dias  de  marcha,  e  facilitava  d'esta  maneira  á  van- 
guarda de  iMillaradowitch  o  meio  de  os  alcançar, 

Allegava-se  mais  contra  elle  a  demora  que  houve  em 
fazer  passar  pelos  logares  onde  nada  havia  de  que  viver, 
quando  pelo  conlrario  deviam  passar  com  toda  a  ra- 
pidez. 

Para  a  justificação  d'esle  marechal,  em  que  a  des- 
graça dava  logar  a  que  com  elle  fossem  menos  justos, 
é  mister  observar,  que  uma  retirada  muito  apressada 
augmentaria  a  audácia  dos  russos,  que  poderosos  em 
cavallaria  ligeira  podiam  sempre  alcançal-o  e  derrotar 
a  retaguarda,  se  ella  recusasse  o  combate.  Além 
d'isto,  este  grande  capitão,  em  tempos  mais  felizes, 
provou  sufficientemenle,  que  devia  haver  toda  a  confian- 
ça nos  seus  talentos. 

Tanto  mais,  que  n'esta  circumstancia  tinha  elle  em 
seu  favor  este  axioma  de  guerra,  tquanto  mais  precipi- 
tada é  á  retirada,  mais  fatal  se  faz»,  porque  a  desani- 
mação  que  se  segue  é  mais  funesta,  que  todos  os  ma- 
les physicos. 

O  vice-rei,  tomou  como  atraz  se  disse,  as  suas  dis- 
posições sobre  as  alturas  de  Prokofévo,  para  soccorrer 
o  príncipe  de  Eckmuhl;  convencendo-se  que  este  ma- 
rechal não  teria  n'aquelle  dia  negócios  sérios,  continuou 
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a  sua  marcha  para  Ghiat,  a  fim  d'eslar  em  posição  de 
repellir  mais  promptameDte  quaesquer  ataques  dos 
russos. 

Este  bivaque  fez  passar  ao  príncipe  e  ao  seu  exer- 
cito, uma  noite  cruel  que  tiveram  de  supportar:  esta- 
vam n'Um  outeiro,  junto  ao  sitio  onde  fora  d'antes  a 
aldeia  d'Ivachkisa  que  tinha  sido  queimada.  Para  cu- 
mulo da  desgraça,  fazia  um  vento  horroroso;  a  nature- 
sa,  privando  de  lenha  este  logar,  recusava  o  ultimo  re- 
curso, que  podia  adoçar  n'este  ponto  a  asperesa  do 
clima  da  Rússia. 

Os  francezes  quando  pela  manhã  se  approximaram  de 
Ghiat,  ficaram  consternados,  vendo  que  a  cidade  já  não 
existia;  e  a  não  ser  as  ruinas  d'algumas  casas  de 
pedra  de  distancia  em  distancia,  julgar-se-hia  que  aquelle 
terreno  era  o  de  uma  floresta  incendiada.  Nunca  o  fu- 
ror e  a  barbaridade  estenderam  tanto  os  seus  estra- 
gos. Ghiat,  construída  toda  de  madeira,  desappareceu 
n'um  dia,  não  deixando  mais  que  tristes  saudades,  a 
uns  pela  queda  da  sua  industria  e  a  outros  pela  perda 
das  suas  riquesas,  pois  era  uma  cidade  das  mais  com- 
merciaes  e  florescentes  da  Rússia;  n'ella  se  fabricavam 
coiros,  panno  de  linho  e  grande  quantidade  d'alcatrão  e 
de  cordas  destinadas  para  a  marinha  ingleza. 

O  tempo,  estava  bellissimo,  mas  as  noites  eram  fri- 
gidissimas ;  as  tropas  ainda  que  muito  cançadas  dos 
soffrimentos  e  das  privações  de  toda  a  espécie,  con- 
servavam grande  ardor,  bem  persuadidas  que  deixan- 
do-se  apoderar  do  abatimento  seria  o  principio  da 
sua  mina. 

Já  havia  muitos  dias  que  a  carne  de  cavallo  era  o 
único  sustento;  os  viveres  eram  tão  raros  que  os  mes- 
mos generaes  não  tinham  já   escrúpulo  de  comer  a 
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carne  (Testes  animaes ;  a  sua  mortandade  foi  reputada 
como  grande  felicidade  em  taes  circumstancias  e  a 
não  ser  este  previdente  recurso,  o  soldado  sentina 
muito  mais  os  horrores  da  fome. 

(l.°  novembro).  Os  cosacos,  de  que  temiam  a  appro- 
ximação,  não  tardaram  a  realisar  os  seus  receios;  com- 
tudo,  o  soldado,  como  ainda  os  não  via,  marchava  com 
a  sua  costumada  confiança  e  as  bagagens  fracamente 
escoltadas,  e  tão  numerosas  que  formavam  muitos  com* 
boios,  indo  a  alguma  distancia  uns  dos  outros.  Perto  da 
aldeia  destruída  de  CzarevoLaimiché  ha  uma  subida  que 
não  era  calçada,  e  media  500  passos  de  compri- 
mento, onde  passava  a  estrada  grande,  as  equipa- 
gens e  a  artilheria  a  destruíram  a  tal  ponto,  que  se 
tornou  impraticável  e  para  continuar  o  caminho  foi 
mister  descer  a  um  pântano,  cortado  por  uma  larga 
ribeira.  Os  primeiros  a  atravessaram  facilmente  por 
cima  do  gelo,  mas  a  continuação  da  passagem  rompeu 
este  e  compelliu  o  resto  a  expôrem-se  a  passal-a  a  vau 
ou  a  esperar  que  más  pontes,  construídas  á  pressa,  fos- 
sem acabadas.  Em  quanto  a  lesta  da  columna  estava 
parada,  chegaram  continuamente  novos  transportes;  ar- 
tilheria, carroças  e  carretas  de  vivandeiras,  tudo  estava 
espalhado  na  estrada,  ao  mesmo  tempo  que  os  con- 
ductores  se  aproveitavam,  segundo  o  seu  costume, 
n'este  momento  de  descanço,  para  accender  fogos  pa- 
ra se  aquecerem.  Repentinamente  e  de  improviso  os 
cosacos,  dando  medonhos  gritos,  saem  d'um  espesso 
bosque,  á  esquerda,  e  se  arremeçam  com  fúria  contra 
estes  desgraçados:  á  vista  disto,  induzido  cada  um 
pelo  receio,  fez  o  que  seu  primeiro  impulso  lhe  dictou; 
uns  refugiam-se  nos  bosques,  outros  correm  nos  cavai- 
los,  espoream-nos  com  violência  e  sem  saberem  para 
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onde  ir,  se  dispersam  em  todas  as  direcções  D'essa  pla- 
nície; estes  são  todavia  os  mais  infelizes,  porque  os  ri- 
beiros, as  lagoas  e  todos  os  obstáculos  do  terreno,  de- 
pressa os  detiveram  e  proporcionou  ao  inimigo  uma 
fácil  captura  na  sua  perseguição.  Os  mais  felizes  são  os 
que  se  entrincheiram  atraz  dos  carros,  esperando  o  seu 
livramento,  que  depressa  chegou,  pois  que  os  cosacos 
apenas  avistaram  a  infanteria  franceza,  se  retiraram, 
não  tendo  feito  outro  mal,  mais  que  ferirem  os  dis- 
persos e  levarem  alguns  carros. 

Desde  então  aquelles  a  quem  se  confiava  o  serviço 
d'escoltar  ou  conduzir  as  bagagens,  o  seu  primeiro 
cuidado  era  aproveitarem-se  da  desordem  que  excitava 
a  presença  dos  cosacos,  para  s'apropriarem  do  que 
lhes  fora  confiado,  O  roubo  e  a  má  fé,  espalharam-se 
no  exercito,  em  tão  subido  grau  d'impudencia,  que  já 
não  se  estava  com  mais  segurança  no  meio  dos  seus, 
que  entre  os  cosacos;  os  que  comboiavam  a  fazenda 
d'outro,  assenhoreavam-se  d'ella  por  meio  d'alguma  agi- 
lidade; e  muitos,  animados  por  um  meio  tão  fácil,  pro- 
curaram frequentes  vezes  occasião  de  roubar,  espa- 
lhando para  isso  rebates  falsos,  gritando  elles  mesmos: 
kourra!  kourra! 

Quando  as  equipagens  foram  atacadas,  acabava  a 
guarda  real  de  passar  o  desfiladeiro  de  Czarevo-Lai- 
miché ;  recebeu  immediatamente  ordem  de  fazer  alto, 
em  quanto  ella  o  fez,  apparecem  os  cosacos  a  200  pas- 
sos, á  esquerda  da  outra  tropa,  observando-a  e  fa- 
zendo-lhe  fogo,  fugindo  depois  para  os  bosques:  muitos 
d'elles  atravessaram  a  estrada  aproveitando-se  de 
um  intervallo  que  fazia  esta  longa  columna.  Estas  amea- 
ças, exercidas  com  successo  para  os  cosacos,  quando 
atacavam  os  criados   dos  officiaes,  lhes  encalharam 
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sempre  que  tentaram  contra  tropas  regulares.  A  guarda 
real,  viu  girar  os  tártaros  em  volta  dos  seus  flancos  e 
nem  sequer  apressou  o  seu  movimento,  detendo-se  perlo 
d'uma  floresta  visinha  de  Velilschevo;  as  outras  divi- 
sões acamparam  em  volta  do  vice-rei,  que  ficou  cons- 
tantemente na  retaguarda,  desde  que  os  russos  mos- 
traram querer  inquietar  a  retirada. 

(2  de  novembro).  Três  horas  antes  d'amanhecer, 
abandonaram  esta  posição.  Esta  marcha  nocturna  era 
um  tanto  medonha:  a  noite  summamente  escura,  e  cada 
um  temendo  esbarrar  no  seu  camarada  ;  marchava  ás 
apalpadellas  e  com  tal  vagar,  que  lhe  permitlia  dar  li- 
vre curso  a  seus  tristes  pensamentos.  Não  obstante  as 
suas  precauções,  muitos  caíram  nos  fossos,  que  havia 
na  estrada,  outros  rolavam  pelos  barrancos,  de  que  a 
mesma  estrada  estava  cortada ;  desejavam  o  dia  com  a 
maior  impaciência,  esperando  que  a  sua  doce  claridade 
faria  a  marcha  mais  fácil  e  os  poria  em  estado  de  pre- 
venir as  ciladas  d'um  inimigo  que  tendo  inteiro  conhe- 
cimento do  terreno,  era  plenamente  favorecido  nas  suas 
manobras. 

Tinham  com  effeito  a  certesa  de  ser  brevemente 
atacados :  os  que  tinham  conhecimento  da  topographia 
do  paiz,  temiam  a  posição  de  Viazma,  porque  sabiam 
que  perto  d'esta  cidade  desembocava  a  estrada  de  Me- 
doin  e  de  Joukhoow,  que  uma  parte  do  exercito  russo 
seguiu  depois  do  combale  de  Malojaroslavetz,  que  era 
muito  mais  curta  que  a  sua  por  onde  retiravam.  Jul- 
gou-se,  pois,  também  que  os  cosacos  apparecidos  na 
véspera  seriam  a  vanguarda  da  numerosa  cavallaria 
commandada  por  Platow  e  das  duas  divisões  do  gene- 
ral Milloradowilch  que  desfilavam  junto  a  Viazma. 

Seja  como  fôr,  as  descobertas  e  as  equipagens  do 
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vice-rei  estavam  a  uma  légua  d'esta  cidade  e  nada  in- 
dicava a  presença  dos  russos.  O  príncipe  estava  na 
retaguarda  com  o  !.•  e  5.°  corpos;  vendo  que  a  dis- 
tancia das  duas  extremidades  da  sua  columna  podia 
comprometter  a  segurança  do  seu  exercito,  mandou  or- 
dem ás  tropas  da  frente  para  fazer  alto.  N'este  in- 
tervallo  chegou  de  Viazma  o  chefe  de  esquadrão  Lebo- 
doyére;  segundo  a  narração  dos  perigos,  que  correu 
este  official,  conheceu-se  que  seria  necessário  no  dia 
seguinte  abrir  caminho  á  força  d'armas, 

O  vice-rei  fez  alto  em  Foederovskoé,  não  obstante 
ser  esperado  em  Viazma:  perto  d'elle  acamparam  as 
suas  divisões;  á  sua  direita  e  fazendo  face  ao  inimigo, 
estava  o  corpo  dos  polonezes;  um  pouco  na  frente  as 
divisões  do  1.°  corpo,  que  ainda  estavam  na  retaguarda, 
tocavam  quasi  nas  do  4.°,  tal  era  o  vivo  aperto  em  que 
estavam  e  para  as  apoiar  é  que  o  príncipe  retardou  a 
sua  marcha. 

No  dia  seguinte  a  este  acampamento,  (3  de  novembro), 
ás  6  horas  da  manhã,  puzeram  se  as  divisões  em  mo- 
vimento. Approximavam-se  de  Viazma  e  já  as  equipagens 
do  4.°  corpo  entravam  na  cidade,  eis  que  o  cosacos  se 
manifestam  atacando  muito  de  perto  alguns  carros  acam- 
pados em  volta  d'uma  capella;  a  chegada  das  tropas 
dissipa-ospromptamenle,  porém  logo  a  i.a  brigada  dal  3. a 
divisão,  do  commando  do  general  Nagle,  que  formava 
a  retaguarda  è  atacada  no  flanco  esquerdo,  a  légua  e 
meia  da  cidade;  vários  esquadrões  de  cavallaria  russa 
desfilando  precisamente  pela  parte,  que  se  temia,  ar- 
remeçam-se  por  entre  o  curió  espaço,  que  separava  o 
4.°  corpo  do  l.°  O  vice-rei,  conhecendo  o  perigo  da 
sua  posição,  fez  fazer  alto  ás  suas  divisões  e  deu  ordem 
a  artilheria  para  retroceder,  afim  de  que  algumas  ba- 
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terias  bem  dirigidas  podessem  conter  os  russos  nas 
suas  manobras  que  lendiam  a  cortar  a  retirada,  apos- 
sando-se  de  Viazma. 

Á  proporção  que  estas  diYisões  flzeram  diversas 
manobras,  próprias  a  destruírem  o  plano  dos  mosko- 
vilas,  foram  seguidas  pelas  do  l.°  corpo;  n'esta  occa- 
sião  notou-se  com  pesar,  que  estas  tropas  extenuadas  de 
soffrimentos  inauditos  e  de  contínuos  combates,  já  não 
tinham  aquella  disposição  militar  e  firmesa,  com  que 
antes  se  faziam  admirar.  Os  soldados  com  pouca  dis- 
ciplina e  a  maior  parte  feridos  ou  doentes  pela  fome, 
augmentavam  a  multidão  dos  desgraçados. 

O  4.°  corpo  sustentou  só  o  choque  d'uma  numerosa 
cavallaria  e  os  reteirados  esforços  de  uma  divisão  de 
infanteria  em  força  de  12:000  homens.  Durante  este 
tempo  o  1.°  corpo  desfilou  sobre  a  retaguarda  do 
príncipe,  á  direita  da  estrada,  e  veiu  tomar  posição  so- 
bre esta,  entre  Viazma  e  o  ponto  de  ataque,  substi- 
tuindo as  divisões  que  o  vice-rei  pòz  em  batalha  no 
principio  da  acção. 

Estas  oceuparam  então  as  posições  áquem  da  cidade, 
para  acceitarem  juntamente  como  o  4.°  corpo  o  com- 
bate que  os  russos  pareciam  offerecer-lhes. 

A  14.a  divisão,  que  estava  na  frente  da  13.a,  deixou 
passar  esta  e  oceupou  a  retaguarda.  A  15. a  que,  seguia 
a  44.a,  ficou  com  a  guarda  real  junto  a  Viazma,  onde  fica- 
ram ambas  em  reserva  .Regulada  assim  a  ordem  de  batalha 
e  avançando  a  infanteria  inimiga,  travou-se  a  acção  com 
grande  vivacidade,  mas  com  grande  superioriade  de  ar- 
tilheria  da  parte  dos  russos;  o  mau  estado  dos  cavallos 
dos  francezes,  não  lhes  permittia  fazerem  manobrar  as 
suas  peças  com  a  mesma  promptidão.  Logo  no  princi- 
pio do  combate  uma  bala  de  artilheria  levou  a  cabeça 
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do  coronel  Banco,  ajudante  de  campo  do  vice-rei  e  com- 
mandante  do  2.°   regimento  de  caçadores  a  cavallo. 

As  tropas  francezas  muito  inferiores,  guardaram  com- 
tudo  as  suas  posições  em  quanto  lhes  foi  necessário  fa- 
zer desfilar  as  suas  bagagens.  Em  quanto  ellas  atraves- 
saram a  cidade  na  melhor  ordem,  uma  parte  da  caval- 
laria  russa  procurou  envolver  as  duas  alas  aproveitan- 
do-se  da  retirada  e  avança  para  a  direita,  em  que  foi 
detida  por  um  forte  corpo  de  infanleria,  que  marchava 
com  artilheria  pelo  cume  de  um  plató,  e  na  esquerda 
também  o  foi  pela  cavallaria  bávara  e  por  numerosos 
pelotões  de  atiradores  emboscados  nas  matas. 

Esta  manobra  dos  russos  espalhou  a  consternação  en- 
tre aquelles,  a  quem  a  fraquesa  do  corpo  ou  a  falta  de 
viveres,  tinha  forçado  a  sair  de  seu  logar,  para  mar- 
charem á  vontade;  esta  classe  era  considerável,  jamais 
na  cavallaria,  quasi  toda  desmontada.  Estes  soldados 
eram  inúteis  e  até  perigosos  n'uma  tal  circumstancia; 
embaraçavam  as  manobras,  espalhavam  mesmo  o  ter- 
ror e  a  desordem  por  toda  a  parte,  fugindo  com  pre- 
cipitação diante  d'um  inimigo,  a  quem  a  miséria  lh'o 
fazia  formidável;  critica  situação  para  os  francezes,  por 
isso  que  os  cosacos,  vendo  fugir  esta  gente  fraca  e 
desarmada,  enchiam-se  de  ardor  e  coragem,  julgando 
que  estas  coluranas  fugitivas  eram  columnas  armadas. 

O  grande  barranco  á  esquerda  da  estrada,  que  occu- 
pava  o  i.°  corpo  e  a  boa  posição  do  duque  d'Elchingen l 


1  Este  era  o  infeliz  Ncy,  mais  tarde  príncipe  de  la  Moskwa;  o  ti- 
tulo deriva- se  da  batalha  do  mesmo  nome;  foi  aos  seus  raros 
talentos  e  bravura,  que  Napoleão  deve  o  glorioso  êxito  d'aquella 
memorável  batalha;  e  também  fi.i  n'ella  que  elogiou  com  as 
mais  brilhantes  expressões  as  tropas  portuguezas,  debaixo  do 
seu  commando,  dizendo  ao  imperador  quando  as  levava  na 
frente:  «Quem  as  seguir,  seguirá  sempre  a  estrada  da  gloria.» 
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contiveram  os  esforços  dos  russos,  que  n'esta  cir- 
cumstancia  os  haviam  posto  n'uma  critica  situação.  Assim, 
este  marechal,  achando-se  em  posição  desde  a  véspera, 
junto  a  Viazma,  a  esperar  a  passagem  do  1.°  corpo  e 
rendel-o  depois  da  retaguarda,  teve  a  gloria  de  tirar,  com 
a  sua  presença,  o  maior  perigo  que  então  se  Linha  apre- 
sentado ao  4.°  corpo.  Em  quanto  durou  a  acção,  esteve 
pessoalmente  assistindo  a  ella,  andando  por  muito  tempo 
com  o  vice-rei  e  o  príncipe  d'Eckmuhl,  conferenciando 
as  disposições  necessárias. 

Próximo  ás  quatro  horas  da  tarde  atravessou  o  4." 
corpo  Viazma. 

Saindo  da  cidade  via-se  acampado  sobre  um  plató,  a 
esquerda  do  3.°  corpo,  a  quem  deviam  bastante  reco- 
nhecimento por  guardar  bem  esta  interessante  posição; 
a  tenacidade  com  que  a  defendeu,  tornou  infructifera  a 
obstinação,  que  o  inimigo  punha  em  tomal-a ;  e  esta 
bravura,  a  que  não  se  poderá  render  toda  a  justiça, 
que  merece,  contribuiu  muito  para  salvar  o  1.°,  4.°  e 
5.°  corpos,  facilitando  a  este  ultimo  os  meios  de  reti- 
rar para  traz  de  Viazma,  onde  o  príncipe  quiz  repa- 
rar o  mal  que  lhe  fez  um  combale  desgraçado,  mas 
honroso,  sustentado  nas  circumslancias  em  que  as  mais 
hábeis  combinações  poderiam  não  ter  um  resultado  feliz. 

Atravessando  a  floresta,  que  se  af&a  abaixo  do  plató 
de  Viazma,  encontraram  um  comboio  de  doentes,  que 
saiu  de  Moskou,  antes  da  partida  d'estas  tropas. 

Estes  infelizes,  privados  havia  alguns  dias  de  todo 
o  soccorro,  bivacavam  n'esta  floresta,  que  lhes  ser- 
via, d'hospital  e  de  sepultura,  pois  que  a  dificulda- 
de de  fazer  andar  os  cavallos,  forçou  os  conductores 
a  abandonarem  tudo.  A  tropa  acampou  alli  perto,  e  á 

approximação  da  noite,  fez-se  um  grande  fogo  no   re- 

19 
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verso  d'uma  collina,  coberta  de  mattas.  A  guarda  real 
estava  em  volta  do  príncipe;  a  13. a  e  U.a  divisões  fo- 
ram postadas  nos  flancos  e  a  i5.a,  ainda  que  enfraque- 
cida, formava  a  retaguarda. 

D'esta  collina  via-se  a  atmosphera  toda  inflammada ; 
eram  as  casas  de  Viazma,  que  escapando  ao  primeiro  in- 
cêndio, foram  entregues  ás  cbammas  porestes  observado- 
res em  retirada.  O  3.°  corpo,  que  conservou  sempre  a  sua 
posição  para  proteger  a  retirada,  era  frequentemente 
atacado,  apesar  d'eslar  separado  dos  russos  por  um  ri- 
beiro, e  profundos  barrancos.  No  silencio  da  noite  fo- 
ram muitas  vezes   acordados  pelos  tiros   d'artilheria, 
que,  disparados  através  d*espessas  florestas,    faziam 
um  estrondo  horrível,  repetido  pelos  éccos  do  valle, 
prolongava-se  por  bastante  tempo,  despertando  os  fati- 
gados sentidos,  que  principiavam,  apenas,  a  gosar  re- 
pouso, e  forçando-os  a  correr  ás  armas  a  cada  instante 
com  receio  de  que  o  inimigo  avançasse  para  os  surpre- 
hender,  pela  próxima  visinhança  em  que  se  achavam. 
(4  de  novembro).  O  que  acabamos  de  dizer,  foi  a  ra- 
são  porque  o  vice-rei  á  uma  hora  da  noite,  julgou  pru- 
dente aprov  eitar-se  da  escuridão  para  effeituar  a  sua  re- 
tirada, e  obter  d'esta  maneira  algumas  horas  adianta- 
das aos  russos,  a  quem  não  podia  combater,  porque  a 
fome  não  lhe  permittia  demora  em  campos  desertos. 
Tudo  marchou  ás  apalpadellas  pela  estrada,  inteiramente 
coberta  de  bagagens  e  artilheria;  os  homens  e  cavallos, 
extenuados  de  fadiga,  apenas  se  arrastavam,  á  propor- 
ção que  este  últimos  caíam,  os  soldados  os  dividiam 
entre  elles,  para  assar  nas  brazas  esta  carne  que  havia 
alguns  dias  era  o  seu  único  sustento.  Muitos  soffrendo, 
ainda  mais  pelo    frio  que    pela  fome,  abandonavam 
as  suas  equipagens  para  se  deitarem  ao  pé  d'uma  fo- 
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gueira  que  accendiam.  Porém,  no  momento  da  partida  já 
estes  desgraçados  não  tinham  força  para  levantar-se  e 
preferiam  antes  cair  nas  mãos  dos  russos  que  conti- 
nuar a  marcha. 

Era  alto  dia  quando  chegaram  á  aldeia  de  Polianovo, 
perto  da  qual  passa  o  pequeno  rio  d'Osma.  A  ponte 
era  muito  estreita  e  má ;  havia  uma  multidão  immensa 
para  a  atravessar,  e  como  cada  um  se  apressava  a  che- 
gar primeiro,  encarregou  o  vice-rei  alguns  officiaes 
de  estado  maior  d'entrepòr  a  sua  auetoridade,  a 
fim  de  se  observar  a  ordem  n'esta  difficil  passagem; 
elle  mesmo  parou  e  tomou  as  precauções  necessárias 
para  facilitar  aos  comboios  d'arlilheria,  que  se  acha- 
vam envolvidos  no  meio  das  tumultuosas  bagagens,  que 
se  apressavam  a  entrar  n'este  desfiladeiro.  O  impera- 
dor que  ia  adiante  a  uma  jornada  de  distancia,  sabendo 
que  foram  atacados,  fez  alto  entre  Jalkow  Postoja  Dvor, 
e  Doroghoboui ;  mas  logo  que  lhe  constou  terem  for- 
çado a  passagem,  continuou  a  marcha  para  esta  ulti- 
ma cidade. 

Abaixo  da  villa  de  Semlevo  passa  outro  ramo  do  rio 
d'Osma  muito  mais  considerável  que  o  primeiro,  to- 
davia não  accasionou  demora  ás  tropas ;  estas  aprovei- 
taram-se  d'uma  ponte  larga  e  solida,  para  passarem 
uma  posição  de  que  os  russos  adveriam  grandes  van- 
tagens se  a  oceupassem. 

Quasi  ao  pôr  do  sol  alojou-se  o  príncipe  n'uma  ca- 
pellinha,  áquem  d'um  grande  e  pantanoso  ribeiro:  as 
divisões  estabeleceram-se  etn  vo!iad'esta  pequena  igreja, 
e  os  criados  dos  officiaes  foram  em  seguida  forragear, 
mas  os  cosacos  atacaram-os  em  seguida,  obrigando-os  a 
voltar  com  precipitação;  uns  perderam  os  cavallose ou- 
tros até  os  próprios  vestidos;  os  mais  infelizes  vieram 
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todos  mutilados  de  golpes  d'espada  e  de  lança.  Foi  mister 
levantar  campo;  á  medida  que  as  equipagens  do  vice- 
rei  evacuavam  esta  posição,  avançavam  os  cavalleiros 
russos.  Foi  n'esta  circumstancia  que  mais  se  reconheceu 
quanto  é  essencial  n'uma  retirada  assegurar  a  passagem 
dos  rios. 

Este,  ainda  que  pequeno,  era  apenas  viável  mas  não 
inha  ponte;  para  o  atravessarem,  homens,  cavallos  e 
carros,  tudo  se  metteu  á  agua ;  triste  situação,  que  mais 
penosa  se  fazia  ainda,  porque  os  russos  aproveitando-se  da 
afíiicção  dos  seus  contrários,  principiam  por  carregar  a 
cauda  da  columna,  e  causam  a  maior  consternação  en- 
tre esta  immensa  gente,  que  ficando  sobre  a  outra  mar- 
gem, se  via  detida  pelo  gelo  e  pelas  lagoas.  Mediante 
este  tempo,  ouviam  sibilar  por  cima  de  suas  cabeças 
as  balas  inimigas;  assim  mesmo  esta  passagem  não  foi 
das  mais  funestas. 

A  noite  approximava-se  e  então  os  cosacos,  temendo  de 
se  comprometterem,  cessaram  os  seus  ataques;  só  se 
perderam  alguns  carros,  que  foi  forçoso  deixar  n'agua. 

Vencido  este  obstáculo  entraram  n'uma  floresta;  na 
sua  extremidade  esquerda  havia  um  grande  palácio  de 
madeira,  visinho  da  aldeia  de  Pouibki  e  foi  lá  que  se  es- 
tabeleceram. Não  é  mister  repetir  que  só  existia 
carne  de  cavallo,  e  havia,  é  verdade,  n'uma  carroça  do 
estado  maior  uma  pouca  de  farinha  trazida  de  Moskou: 
para  melhor  se  economisar,  faziam-se  papas,  e  regula- 
va-se  a  cada  official  o  numero  de  colheres  que  havia 
de  comer.  Em  quanto  aos  cavallos  dos  oíficiaes  mon- 
tados, ainda  se  reputava  uma  fortuna  o  poder-se-lhes 
dar  da  palha  que  na  sua  primeira  passagem  lhes  serviu 
de  cama. 

(o  de  novembro).  Pela  manhã  muito  cedo  continua- 
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ram  a  sua  marcha  e  felizmente  sem  encontrar  o  inimigo; 
chegaram  ainda  muilo  de  dia  a  uma  grande  aldeia,  que 
conservava  algumas  casas  que  não  arderam  no  primeiro 
incêndio;  uma  d'ellas,  era  de  pedra,  sendo  assas 
grande  e  foi  pela  Casa  de  Pedra  que  depois  denomina- 
ram esta  aldeia ;  sabendo  raras  vezes,  os  nomes  das 
povoações  por  onde  passavam,  estavam  em  costume 
designal-as  pelo  que  tinham  de  mais  característico,  fosse 
pela  sua  configuração  ou  pelos  males  que  havia  expe- 
rimentado. 

Até  áquelle  dia  todos  supportaram  os  seus  males 
com  valor  e  resignação,  na  lisongeira  esperança  de  que 
em  breve  cessariam. 

Quando  partiram  de  Moskou  estavam  persuadidos  de 
que  Smolensk  seria  o  termo  da  sua  retirada  e  o  ponto 
de  reunião  com  os  corpos  que  ficaram  sobre  o  Dnieper 
e  o  Dwina,  tomando  por  linha  estes  dois  rios  e  a  Li- 
thuania  para  quartéis  d'inverno.  Dizia-se  também  que 
Smolensk  abundava  em  provisões  de  toda  a  espécie, 
que  alli  achariam  conforto  para  alliviar  os  seus  trabalhos 
e  que  seriam  rendidos  pelo  9.°  corpo,  composto  d'uns 
25:000  homens  de  tropas  frescas.  Portanto,  sendo  esta 
cidade  o  objecto  das  suas  mais  caras  esperanças,  to- 
dos ardiam  era  desejos  de  lá  chegar,  na  persuasão  de 
que  junto  d^quellas  muralhas  cessariam  as  suas  cala- 
midades ;  o  seu  nome  voava  de  boca  em  boca,  pro- 
nunciando-se  de  boa  fé  a  todos  os  desgraçados,  desfal- 
lecidos  por  tantos  soffrimentos,  como  a  única  e  verda- 
deira consolação  para  lhes  fazer  esquecer  as  misérias 
passadas  e  dar-lhes  a  necessária  coragem  para  sup- 
portar  as  fadigas,  que  ainda  era  mister  soffrer. 

(6  de  novembro).  Marchavam  para  Smolensk  com 
tal  ardor,  que  lhe  reanimava  as  forças ;  tocavam  quasi 
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em  Doroghoboui,  que  não  dista  mais  de  20  léguas,  e 
a  lembrança  de  lá  chegar  em  três  dias  excitava  nos  co- 
rações uma  doce  embriaguez;  eis  que  a  atmosphera  que 
até  então  esteve  tão  bella,  se  envolve  em  negros  e  frios 
vapores.  O  sol,  occulto  por  espessas  nuvens,  desappa- 
rece  a  seus  olhos  e  a  neve  caindo  em  grandes  frocos, 
escureceu  o  dia  n'um  instante  e  confundiu  a  terra  com 
o  firmamento.  O  vento  sopra  com  fúria,  faz  um  estrondo 
horroroso  por  entre  as  florestas  e  derruba  os  pinhei- 
ros carregados  de  gelo,  emfim  o  solo  estava  branco. 
No  meio  d'este  horror  tão  sombrio,  o  soldado  opprí- 
mido  pela  neve  já  não  distingue  a  estrada  dos  fossos 
que  a  cercam,  e  muitas  vezes  precipita-se  n'elles,  onde 
acha  logo   sepultura.    Os  anciosos  de  chegar    arras- 
tam-se  com  esforço;   mal  calçados,  mal  vestidos,  sem 
ter  de  comer  nem  tão  pouco  de  beber,  gemem  de  frio; 
domina  porém  o  egoísmo;  os   que  caíam   desfalleci- 
dos,  expiravam  em  volta  dos  seus  camaradas  não  re- 
cebem d'elles  o  mais  pequeno  soccorro,  nem  sequer 
provas  de  piedade!  Ah!  Quantos  d'estes  desgraçados, 
morrem  de  inanição  e  luctam  d'uma  maneira  terrível 
com  as  agonias  da  morte !  Ouvia-se  a  uns  darem  to- 
cantes adeuses  a  seus  irmãos  e   a  seus  camaradas; 
outros  dão  o   ultimo  suspiro,  pronunciando  o  nome 
de  sua  mãe  e  do  paiz  natal ;  em  breve  o  rigor  do 
írio  lhes  gela  os  membros  e  lhes  trespassa  as  entra- 
nhas.  Estendidos  na    estrada    distinguem-se   apenas, 
pelo  volume,  da  neve  que  cobre  seus  cadáveres,  for- 
mando pelo  caminho  ondulações  eguaes  as  dos  cemi- 
térios. Nuvens  de  corvos  que  abandonam  a  planície 
para  se  refugiarem  nos  bosques,  voando  por  cima  das 
suas  cabeças  davam  lúgubres  e  sinistos  gritos;  os  ban- 
dos de  cães,  vindos  de  Moskou,  viviam  exclusivamente 
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das  ensaguentadas  relíquias  d'este  exercito  e  vinham 
uivar  entre  ellas  como  para  apressarem  o  momento 
que  deviam  servir-lhes  de  pasto! 

Desde  este  dia  perdeu  o  exercito  a  sua  força  e  at- 
titude  militar,  o  soldado  não  obedeceu  mais  aos  seus 
superiores;  o  oiBoial  separou-se  do  seu  coronel,  os  re- 
gimentos em  debandada  marcham  á  vontade;  procu- 
rando alimentos,  espalham-se  na  planície;  queimam  e 
saqueam  o  que  encontram.  Estes  destacamentos  apar- 
tados do  todo,  são  assaltados  por  uma  população  ar- 
mada, que  respirava  vingança  dos  horrores  de  que  fôra 
victima;  os  cosacos  vindo  em  soccorro  d'esta,  aprisio- 
navam na  estrada  fatal  o  resto  dos  extraviados  que  es- 
capavam á  carnagem  quando  eram  encontrados  nas  ca- 
sas. 

Tal  era  a  situação  do  exercito  francez  quando  chegou 
a  Doroghoboai.  Esta  cidade,  ainda  que  pequena,  daria, 
no  meio  de  tanta  afflicção,  a  vida  a  muitos  infelizes, 
masfôra  havia  pouco  queimada,  seus  armazéns  saqueados, 
e  a  aguardente  em  que  abundava  manava  pelas  ruas. 
Esta  devastação  feita  pelos  francezes,  que  vinham  na 
frente,  expunha  o  resto  do  exercito  a  morrer,  uma 
grande  parte  por  falta  de  bebidas  espirituosas.  As  pou- 
cas casas  que  havia  foram  occupadas  exclusivamente 
por  um  pequeno  numero  de  generaes  e  oflQciaes.  Os 
soldados  armados,  que  ainda  restavam,  para  fazer  face 
ao  inimigo,  estavam  expostos  a  todo  o  rigor  da  estação, 
em  quanto  outros,  desgarrados  dos  seus  corpos,  se 
viam  repellidos  por  toda  a  parte,  não  encontrando  lugar 
mesmo  no  meio  dos  bivaques.  Figure-se  então  a  situa- 
ção destes  desgraçados:  atormentados  pela  fome,  cor- 
riam para  um  cavallo  logo  que  elle  caía  e  á  maneira 
de  cães  famintos  disputam  os  pedaços  que  arrancam ; 
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abatidos  pelo  somno  e  longas  marchas,  não  divisam 
mais  do  que  neve  e  não  acham  um  só  ponto  em  que 
possam  sentar-se  e  descançar ;  trespassados  de  frio, 
erram  por  toda  a  parte  procurando  lenha ;  a  neve  a 
fazia  desapparecer  e  a  que  encontravam  á  força  de  muito 
trabalho,  succedia  a  dificuldade  em  se  accender,  & 
quando  accesa,  a  violência  do  vento,  e  a  humidade  da 
atmosphera  triumphavam  e  em  prestes  a  apagavam,  des- 
truindo o  fructo  de  tantas  fadigas,  e  da  sua  derra- 
deira consolação  n'esta  extrema  desgraça.  Os  homens 
estavam  juntos,  como  rebanho,  deitados  ao  pé  de  ala- 
mos, de  pinheiros  ou  debaixo  de  carroças  ;  alguns  hou- 
ve que  arrancaram  arvores,  outros  queimaram  á  viva  for- 
ça as  casas  em  que  estavam  os  officiaes;  ainda  que  aba- 
tidos pela  fadiga,  viam-se  direitos  quaes  espectros,  fica- 
rem immoveis  toda  a  noite  em  volta  das  immensas  fo- 
gueiras. 


LIVRO  VIU 
KRASNOÉ 


Og  dias  6  e  7  de  novembro  destruindo  um  terço  do  exercito,  obrigam  Napoleão  a 
abandonar  a  intenção  de  reunir  todas  as  suas  tropas  atraz  de  Smolensk  e 
Witepsk  para  na  primavera  seguinte  atacar  ao  mesmo  tempo  Kiow,  e  Peters- 
burg — O  marechal  Gouvion  Saint  Cvt  evacua  Polotsk  e  repassa  o  Dwina. 
— Noticia  das  operaçães  na  Wolhynia — Napoleão,  ignorando  os  rápidos  pro- 
gressos dos  exércitos  russos  sobre  o  Dwina,  ordena  que  o  4.*  corpo  marche 
sobre  Witepsk  em  soceorrro  da  guarnição  da  praça — O  4.°  corpo  abandona 
100  peças  d'artilheria  na  passagem  do  Vop  bem  como  grande  numero  de 
caixões,  carretas,  carros  de  transportes  e  quasi  todas  as  bagagens — Tendo  o 
príncipe  Eugénio  noticia  da  tomada  de  Witepsk  pelos  russos,  volta  com  o  4.# 
corpo  a  reunir-se  ao  imperador — O  4.°  corpo  entra  em  Smolensk  em  13;  as- 
pecto da  cidade — O  que  eram  as  guardas  de  honra  de  Itália — O  imperador 
convoca  a  14  um  grande  conselho,  a  que  assistiram  os  chefes  dos  corpos  e  os 
marechaes  d'imperio,  e  parte  acabado  este— No  dia  15  as  tropas  evacuaram 
Smolensk,  deixando  uma  immensa  quantidade  de  bocas  de  fogo. — Em  16  um 
parlamentado  russo  vem  intimar  o  vice-rei  a  render-se,  offerecendo  condições 
honrosas. — Trava-se  combate,  os  russos  obstinam-se  ern  f  «ehar  a  passagem 
aos  francezes,  estes  aproveitam-se  do  fim  do  dia  e  desfilam  sobre  a  direita, 
fazendo  juncção  com  o  imperador  áquem  do  rio,  próximo  a  Krasnoé — Em  17 
Napoleão  e  o  vice-rei  marcham  sobre  as  posições  dos  russos,  a  fim  de  desemba- 
raçarem o  1.°,  3.°  e  5.°  corpos,  que  fechavam  a  marcha  e  estavam  ás  mãos 
com  o  exercito  russo. — Trava-se  um  novo  combate,  obstinado  e  sanguinolento 
— O  duque  de  Elchingen,  general  Ney,  é  totalmente  separado  do  exercito  por 
Kutusoff. — Ney  passa   para  a  outra  margem  do  Dniper. 


Quando  Napoleão  abandonou  Moskou,  partiu  na  in- 
tenção de  reunir  Iodas  as  suas  forças  atraz  de  Smo- 
lensk e  Witepsk,  fazendo  do  Dnieper  e  do  Dwina,  uma 
linha  de  concentração,  que  deixaria  na  seguinte  prima- 
vera para  atacar  ao  mesmo  tempo  Kiow,  e  Petersburg. 
Os  dias  6  e  7  de  novembro,  haviam  destruído  o  ter- 
ço do  seu  exercito;  o  rigor  da  estação,  a  noticia  que 
recebeu  em  Semlevo  de  que  Wittgensiein  tomara  Po- 
lotsk, que  um  formidável  exercito  russo  marchava  a 
retomar  Vilepsk;  e  que  os  exércitos  da  Moldávia,  e  da 
Volhynia  se  avançavam  para  o  Berezina,  todos  estes  acon- 
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tecimentos,  corridos  tão  rapidamente  e  revestidos  de  taes 
circumstancias,  causaram  tão  grandes  mudanças  nos 
projectos  do  imperador,  que  me  parece  a  propósito  o 
entrar  n'alguns  detalhes,  com  respeito  as  operações  mi- 
litares, que  tiveram  lugar  nos  paizes  em  que  os  fran- 
cezes  se  lisonjeavam  de  ter  toda  a  probabilidade  de  po- 
derem tomar  pacíficos  quartéis  d'inverno. 

No  mesmo  dia  que  os  francezes  evacuaram  Moskou, 
pozeram-se  em  movimento,  todos  os  exércitos  russos, 
que  Napoleão  deixara  na  sua  retaguarda,  quando  avan- 
çou victorioso. 

Vittgenstein.  além  da  sua  visinhança  do  Berezina, 
mais  temível  se  fazia  ainda,  porque  acabava  de  receber 
17:000  recrutas  e  uma  divisão  de  tropas  veteranas 
chegadas  da  Filandia. 

O  marechal  Gouvion  Saint  Cyr,  encarregado  de  o  con- 
ter, como  seu  exercito,  privado  de  reforços  havia  muito 
tempo,via  diminuir  as  suastropas  não,  tanto  por  contínuos 
combates,  como  muito  mais  pela  sua  longa  demora  n'um 
miserável  paiz,  que  no  espaço  dequatromezeseraothea- 
tro  das  mais  sanguinolentas  operações.  O  2.°  corpo  es- 
tava reduzido  a  14:000  homens;  os  bávaros  contavam, 
quando  muito,  nas  suas  fileiras  1:200.  O  ar  doentio,  a  fa- 
diga e  o  mau  sustento,  haviam  enfraquecido  estes  úl- 
timos ainda  mais  que  os  combates;  cheios  d'horror 
a  esta  guerra  atroz,  morriam  quasi  todos  nos  hospitaes, 
ardendo  em  desejos  de  tornar  a  ver  a  sua  pátria ; 
em  volta  de  Polotsk  todos  os  dias  se  enterravam  aos 
centos  d'estes  desgraçados. 

Wittgenstein,  fortalecido  e  animado  com  os  reforços, 
conheceu  a  sua  grande  vantagem,  decidiu-se  por  conse- 
guinte a  tomar  a  offensiva  n'uma  época  em  que  as  per- 
das dos  francezes  já  não  lhes  permittia  conservala.  Em 
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18  cToutubro,  ás  seis  horas  da  manhã  desfilou  elle  em 
frente  de  Polostk  com  4  coluranas,  e  aproveitando-se 
da  sua  superioridade  numérica,  avançou  para  tomar 
a  posição,  que  occupava  Saint  Cyr,  na  margem  esquer- 
da do  Polota.  O  seu  primeiro  ataque  foi  dirigido  contra 
uma  bateria,  situada  d'uma  maneira  vantajosa  e  que 
era  preciso  aos  francezes  conserval-a  a  todo  o  preço, 
para  não  arrisear  e  deixar  cair  em  poder  dos  russos 
o  lado  fraco  do  seu  campo  entrincheirado,  isto  é,  a 
frente  da  cidade,  cujas  obras  eram  tão  perfeitas  que 
cobriam  a  extremidade  da  esquerda  e  que  sendo  ataca- 
das, foram  todavia  defendidas  pelo  general  Maison  com 
constância  e  bravura,  que  fizeram  ao  mesmo  tempo 
honra  aos  seus  talentos  e  á  coragem  das  suas  tro- 
pas1. 

Os  russos,  ao  mesmo  tempo  que  apertam  vivamente  o 
general  Maison,  fazem  marchar  outras  das  suas  colum- 
nas a  tomar  de  frente  a  divisão  Legrand,  dirigindo  todos 
os  seus  esforços  contra  um  reducto,  construído  á  es- 
querda do  Polota,  que  em  attenção  ás  manobras  do 
inimigo  se  fez  o  centro  d'esta  divisão.  As  instancias 
dos  assaltantes  foram  inúteis. 

Vittgenslein  não  ousou  durante  o  dia  avançar  para 
a  margem  direita  do  Polota,  onde  os  francezes  estavam 
muito  bem  entrincheirados.  Mas  por  volta  das  quatro  ho- 
ras, havendo,  sem  duvida,  reunido  todas  as  suas  forças, 
desfilou  em  massa  pelas  estradas  de  Riga  e  Sebei, 
as  suas  tropas,  sustentadas  por  uma  columna  vinda  de 
Nevel,  cuja  estrada  se  unia  ás  outras  duas,  mui  próximo 


1  A  8.»  divisão  era  d'antes  commandada  peio  general  Ver- 
dier,  que  ficando  fer  do  na  primeira  batalha  de  Polotsk  (16  e 
17  de  agosto)  se  viu  forçado  a  deixar  o  cominando. 
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de  Polotsk,  atacaram  o  flanco  esquerdo  com  uma  tal 
ousadia,  que  os  suissos  e  os  croácios  da  divisão  Merle 
(9.a)  induzidos  pelo  seu  guerreiro  ardor,  correram  ao 
encontro  dos  russos,  fizeram  n'elles  uma  horrivel  car- 
nificina e  terminaram  o  combate  conservando  a  posição 
encarregados  de  defender. 

O  conde  Gouvion  Saint  Cyr  sustentou  gloriosamente 
o  ataque  contra  forças  tão  superiores  ás  suas,  persua- 
dido que  poderia  sempre  fazer  face,  onde  só  se  preci- 
sasse valor ;  porém,  custou-lhe  bastante  a  defender-se  de 
todas  as  grandes  manobras,  contra  as  quaes,  n'um  paiz 
de  planicie,  é  sempre  o  valor  obrigado  a  ceder  ao  nu- 
mero, demais,  sabendo-se  que  a  divisão  da  Filandia  não 
foi  seguida  pelos  prussianos  e  que  por  isso  tomou  po- 
sição em  Disna.  Para  segurar  a  sua  retaguarda  enviou 
de  noite  o  general  Corbineau  ás  margens  do  Ouchatsch 
a  observar  os  movimentos  do  corpo  de  Stengel,  que  in- 
tentava tornear  o  marechal  pela  margem  esquerda  do 
Dwina,  em  quanto  elle  combalia  sobre  a  margem  opposta. 
No  principio  julgou-se  este  lado  em  segurança,  pois  que 
o  general  Grandjean  estava  em  Dunaberg  com  14  ba- 
talhões e  2  regimentos  de  cavallaria;  como  a  guarnição 
de  Riga,  expulsou  o  general  Yorck  de  Mitau,  esta  inva- 
são attrahiu  a  altenção  do  general  Grandjean  da  parte 
dos  prussianos:  como  elle  fazia  parte  do  seu  corpo 
d'exercito,  julgou  dever  preparar-se  a  soccorrel-os  an- 
tes do  que  perseguir  a  divisão  da  Filandia. 

O  general  Corbineau,  em  consequência  do  seu  pri- 
meiro reconhecimento,  instruiu  Saint  Cyr,  que  não  ha- 
via nas  margens  d'Ouchatsch  se  não  pequenas  partidas 
inimigas;  por  volta  das  dez  horas  da  manhã,  mandou- 
lhe  dizer  a  toda  á  pressa,  que  via  na  sua  frente  5:000 
infantes  e  12  esquadrões  de  cavallaria.  Fez-se  então 
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retirar,  sem  que  Wittgenstein  percebesse,  um  regi- 
mento de  cada  divisão  aos  quaes  se  juntou  o  7.°  de 
couraceiros;  estas  tropas,  formando  um  corpo  de  cerca 
de  2:000  homens,  foram  confiadas  ao  general  Amey  e 
marcharam  a  reforçar  as  do  general  Corbineau. 

O  marechal  conheceu  então  que  a  sua  posição  se  tor- 
nava critica  e  que  o  partido  a  tomar  era  repassar  o 
Dwina,  cortar  as  pontes  cair  de  improviso  sobre  a  divi- 
são da  Filandia ;  querendo  esconder  aos  russos  o  seu 
projecto  de  retirada,  ordenou  que  se  não  fizessem  pre- 
parativos, se  não  no  fim  do  dia  e  com  grande  silencio, 
para  melhor  occultar  o  movimento  que  poderia  ser-lhe 
tão  fatal  se  o  inimigo  fosse  informado,  pelos  obstácu- 
los que  opporia.  Por  desgraça,  para  os  francezes,  ao 
approximar-se  a  noite  puzeram  fogo,  alguns  soldados 
imprudentes,  ás  barracas  do  general  Legrand,  que  im- 
mediatamente  se  communicou  a  toda  a  linha.  Então 
Wittgenstein,  que  para  tornar  a  principiar  os  seus  ata- 
ques, só  esperava  o  signal  que  indicasse  o  momento 
da  retirada  dos  francezes,  esperando  a  apparição  do 
corpo  de  Stengel,  que  elle  enviara  sobre  a  outra  mar- 
gem reconheceu  que  Saint  Cyr  se  dispunha  a  repassar 
o  Dwina  ;  pôz  por  isso  immedialamente  em  bateria  toda 
a  sua  artilheria  e  ás  8  horas  da  noite  mandou  fazer 
fogo  contra  Polotsk,  esperando  incendial-a  e  impedir 
assim  a  evacuação  dos  caixões  que  deviam  passar  no 
interior  da  cidade.  As  tropas  que  se  achavam  encerra- 
das, garantidas  por  uma  palissada  dobrada,  bateram-se 
com  valor,  fizeram  um  fogo  continuo,  entrincheirando-se 
atraz  dos  pranchões,  e  nas  casas  que  haviam  setteirado. 
O  bombardeamento  foi  horroroso,  o  fogo  das  baterias 
tornou  se  geral;  as  chammas  que  por  toda  a  parte  se 
levavam,  esclareciam  este  combate  nocturno,  e  espa- 
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lharam  um  tão  grande  clarão  por  todo  o  campo,  que 
se  combatia  sobre  toda  a  linha,  como  se  fosse  ao  meio 
dia  e  com  tanta  exacção  como  no  dia  d'uma  revista.  A 
obstinação  dos  dois  lados  foi  extrema ;  os  francezes  fo- 
ram obrigados  a  luctar  contra  forças  muito  superiores, 
assim  mesmo  a  sua  retaguarda  defendeu  a  cidade  pal- 
mo a  palmo,  emquanto  as  bagagens  e  140  peças  d'ar- 
tilheria  repassaram  o  Dwina. 

Polotosk  foi  abandonada  pelas  três  horas  da  manhã  e  o 
general  russo  Casanova  tomou  posse  d'ella,  e  não  achou 
mais  que  feridos  levantados  do  campo  de  batalha ;  o 
seu  grande  numero  atteslou  o  valor  dos  sitiados.  A  sua 
liolenta  retirada  cobre  os  de  gloria,  n'uma  posição  tão 
critica  que  parecia  inevitável  o  ter  consequências  de- 
sastrosas, confessou  o  inimigo  não  ter  obtido  por  tro- 
pheu  mais  que  uma  peça  de  artilheria  comprada  por 
uma  perda  triplicada. 

Weste  dia  deu  o  estado  maior  russo,  um  grande  jan- 
tar a  Wittgenstein  no  convento  dos  jesuítas,  depois  de 
haver  este  commandante  em  chefe  quasi  no  fim  do  ban- 
quete, louvado  a  bravura  dos  francezes,  levantou-se  por 
um  expontâneo  movimento,  que  honrava  ao  mesmo 
tempo  o  vencedor  e  o  vencido. efezeste  brinde :  «á saúde 
do  bravo  Gouvion  Saint  Cyr». 

Este  marehal  Yendo  que  não  tinham  um  instante  a 
perder,  para  se  oppôr  ás  tropas  que  avançavam  por 
Ouchtsch,  as  quaes  o  general  Amey  havia  contido  nos 
desfiladeiros  de  Sedlitctoké  enviou-lhe  um  reforço  de 
700  bávaros;  depois  deu  o  commando  de  todas  estas 
tropas  ao  general  de  Wrédre  que  marchou  immediata- 
mente  contra  o  corpo  Stengel.  Logo  que  o  alcançou, 
atacou  á  baioneta  e  repelliu-o  para  além  de  Bonniia, 
causando-lhe  uma  perda  de  1:200  homens,  que  ficaram 
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sobre  o  campo  de  batalha  e  fazendo-lhe  4:600  prisio- 
neiros, enire  os  quaes  havia  2  coronéis  e  vários  offi- 
ciaes  de  diversas  graduações. 

O  marechal  conde  Gouvion  Saint  Cyr,  fazendo  o  rela- 
tório d'estes  sanguinolentos  combates,  sustentados  n'uma 
época  tão  importante  e  penosa,  fez  justiça  aos  talentos 
e  á  bravura  dos  generaes  de  Wréde,  Legrand,  Merle, 
Maison,  e  Laurencey ;  applaudia  a  maneira  com  que  o 
general  Aubry  fez  monobrar  a  artilheria ;  elogiou  o  ge- 
neral d'engenheria  Dode,  que  desenvolveu  uma  alta  ca- 
pacidade no  conhecimento,  d'uma  arte,  tanlo  mais  bella 
e  estimável  que  é  sempre  o  único  recurso  em  circums- 
tancias  desesperadas.  Os  coronéis  feridos  Guechineuc 
e  Dalbignac,  não  foram  esquecidos  na  relação  d'uma 
contenda,  onde  um  e  outro  se  distinguiram  pela  reunião 
de  todas  as  qualidades  que  constituem  o  verdadeiro  me- 
recimento. Finalmente,  o  marechal  annunciou  ao  impe- 
rador, que  sendo  ferido  n'umpé,  fora  obrigado  a  demit- 
tir-se  do  commando,  em  favor  do  general  Legrand,  es- 
perando que  chegasse  o  duque  de  Régio  para  o  tomar 

Taes  foram  os  acontecimentos,  que  se  passaram  sobre 
o  Dwina,  em  quanto  o  exercito  grande  operou  a  sua  re- 
tirada para  Smoslensk;  acontecimentos  honrosos  paca 
as  armas  francezas,  mas  desastrosos  pelas  consequên- 
cias que  se  lhes  seguiram.  Com  effeilo,  Wittgenstein 
passando  o  Dwina,  destacou  tropas  sobre  a  sua  esquerda 
para  se  apoderar  de  Vilepsk:  á  sua  direita  oppoz  o 
corpo  de  Steogel  ao  dos  bávaros  e  com  o  resto  do  seu 
exercito  perseguiu  o  2.°  corpo  reduzido  a  9:000  homens ; 
estas  infelizes  relíquias,  envelhecidas  nos  combates, 
quando  se  retiraram  sobre  o  Oula,  disputaram  o  ter- 
reno, passo  a  passo,  até  á  chegada  de  mais  tropas,  Na. 
poleão,  a  fim  de  soccorrer  o  duque  de  Régio,  que  aca- 
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bava  de  tomar  onlra  vez  o  commando,  viu-se  obrigado 
a  mandar  em  seu  soccorro  o  duque  de  Belluno  para 
obrigar  Wiltgenstein  a  repassar  o  Dwina:  expedição  fa- 
tal em  que  se  anniquillou  o  9.°  corpo,  não  pelos  com- 
bates, mas  pela  falia  de  viveres  e  continuadas  mano- 
bras no  meio  d'um  inverno  rigoroso. 

Depois  de  faltarmos  das  operações  do  Dwina,  tratare- 
mos agora  das  que  tiveram  logar  na  Volhynia,  de  que 
as  consequências  foram  ainda  mais  funestas  ás  armas 
de  Bonaparte. 

Os  austríacos  depois  da  victoria  de  Ghorodetsna,  re- 
pelliram  Tormasow  para  traz  de  Stouir  e  vieram  tomar 
posição  na  frente  de  Lutok,  onde  fizeram  alto,  logo  que 
lhe  constou  a  approximação  do  exercito  da  Moldávia, 
que  se  reuniu  ao  da  Volhynia  em  15  de  setembro.  O 
príncipe  de  Schawalremberg  não  se  julgando  em  es- 
tado de  lhe  resistir,  retirou  se  para  o  Touria  e  de  lá 
para  o  Lesna,  próximo  a  Briest Luewskc,  pontoem  que 
repassou  o  Bug  a  10  de  outubro  e  tomou  posição  em 
Wegrow  na  frente  de  Varsóvia. 

O  almirante  Tchechagow,  que  commandava  em  chefe 
os  dois  exércitos,  desde  que  Tormasoff  fora  chamado 
por  Kutusoff,  para  substituir  Bagraciáo,  fez  alto  em 
Briest  Litewsk,  e  tomou  posição  á  direita  de  Bug,  para 
observar  os  austríacos  e  os  saxonios,  limitando-se  a  es- 
tender alguns  reconhecimentos  para  a  parle  de  Biala, 
que  até  causaram  sustos  em  Varsóvia. 

Este  almirante  teve  conhecimento  da  retirada  preci- 
pitada de  Moskou  pelo  exercito  francez,  e  recebeu  or- 
dem do  seu  soberano  para  marchar  a  toda  a  pressa  com 
metade  do  seu  exercito  por  Minsk,  sobre  Borisow, 
onde  deviam  reunir-se  debaixo  das  suas  ordens  os  dois  cor- 
pos de  Wittgensteiu  e  d'Hertel,  e  tomar  posição  atraz 
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do  Berezina,  para  cooperar  com  o  grande  plano  dos 
rnssos  para  o  total  anniquillaraento  do  exercito  francez, 
que  devia  effeituar-se  nas  margens  d'este  rio. 

Ora,  por  cartas  interceptadas,  o  imperador  teve  co- 
nhecimento d'estas  manobras  mas  não  lhe  deu  impor- 
tância, por  se  persuadir  que  os  austríacos  se  sacrifica- 
riam por  elle. 

«Acreditae.dizia  Napoleão,que  Schwarlzembergé  o  ge- 
neral de  meu  sogro  efará  tudo  quanto  eu  lhe  ordenar.» 

O  plano  dos  russos  era  tão  natural  e  seguro,  que 
elles  manifestavam  abertamente  a  intenção  de  aprisio- 
nar Napoleão  e  de  passarem  depois  ao  fio  da  espada 
o  resto  do  seu  exercito.  A  maior  parte  dos  francezes 
não  sabia  d'este  plano  e  tinha  toda  a  confiança  na  re- 
sistência que  poderiam  oppôr  os  corpos  por  que  esta- 
vam flanqueados,  por  isso  todos  esperavam  o  termo 
das  suas  desgnças  precisamente  no  mesmo  sitio,  onde 
ellas  foram  ainda  maiores. 

Napoleão,  ignorando  ainda  os  rápidos  progressos 
dos  seus  inimigos,  sobre  o  Dwina,  determinou  ter 
passar  o  Dnieper  ao  4.°  corpo,  e  dirigil-o  sobre  Wi- 
tepsk,  para  soccorrer  a  guarnição  d'aquella  praça,  com- 
mandada  pelo  general  Pouget.  Quando  lhe  disseram 
que  este  general  não  tinha  mais  que  2:000  homens,  e 
que  o  vicerei  encontraria  obstáculos  que  o  impediriam 
de  chegar  a  tempo,  não  deu  altenção  a  esta  reflexão, 
que  pareceu  vivamente  desagradar-lhe. 

«Quero  passar  o  inverno  em  Smolensk»,  dizia  elle; 
e  se  lhe  lembravam  que  não  tinha  viveres  senão  para 
quinze  dias  e  que  os  acantonamentos  eram  imprati- 
cáveis n'um  paiz  coberto  de  neve,  encolerisava-se.  Mais 
irritado  pelas  más  noticias  que  recebia,  do  que  atlente 
em  prevenir  os  males,  que  podiam  seguir  se,  estava 
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absorto  na  mais  profunda  meditação.  Todos  os  que  o 
rodeavam  pareciam  resentir-se  d'esta  sombria  inquieta- 
ção. 

Desde  a  chegada  de  um  correio  de  Paris,  que  Na- 
poleão nao  fallou  mais  de  Wittgenstein  nem  de  Tschi- 
chagow;  unicamente  os  nomes  de  Malel  e  de  Lahorie 
erravam  nos  seus  lábios  e,  no  meio  das  mais  violentas 
agitações,  tratava-os  de  «jacobinos,  e  de  revolucioná- 
rios». Ninguém  ousava  perguntar-lhe  cousa  alguma» 
mas  tudo  fazia  presumir,  que  os  inimigos  que  tinha 
em  França  o  inquietavam  mais  que  todas  as  manobras 
dos  russos. 

Atormentado  continuamente  pelos  mais  negros  cui- 
dados, a  sua  posição  o  fez  emfim  sair  do  abatimento 
em  que  estava  sepultado,  e  da  espécie  de  abandono 
em  que  tinha  o  exercito ;  renovou  pois  ao  duque  de 
Belluno  a  ordem  de  dar  batalha,  e  de  fazer  a  todo  o 
custo,  repassar  o  Dwina  a  Witigenslein.  Depois  foram 
officiaes  inlelligentes  mandados  para  Minsk  e  Wilna,  a 
fim  de  tomarem  as  medidas  convenientes  para  a  con- 
servação destas  duas  importantes  praças.  Estes  officiaes 
formaram  pelo  caminho  um  corpo  de  todos  os  destaca- 
mentos dispersos,  para  repellirem  os  cosacos  e  impe- 
dil-os  de  apanhar  os  postos  isolados,  assim  como  de 
queimar  as  numerosas  pontes  por  onde  os  france- 
zes  deviam  passar.  Esta  medida,  ainda  que  tardia,  e 
executada  com  mui  fracos  meios  contribuiu  comtudo 
para  salvar  muita  gente  e  vencer  as  difficuldades,  que 
a  não  ser  feita  esta  prevenção,  haveriam  sido  invencíveis. 

Para  se  reconhecer  se  a  estrada  de  Witepsk  estava 
ainda  praticável,  apesar  da  mudança  do  tempo,  orde- 
nou-se  ao  general  Sanson  que  a  fosse  correr,  e  exami- 
nar particularmente  as  margens  do  Vop;  os  engenhei- 
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ros  geographos,  Delahaye,  Laigoelot  e  Guibert,  qae 
estavam  ás  suas  ordens,  partiram  com  elle.  Apenas  estes 
officiaes  chegaram  ao  oulro  lado  do  rio,  caíram  nas 
mãos  dos  cosacos. 

(7  de  novembro.)  Em  quanto  o  imperador  marchava: 
para  Smolensk;  dirigia-se  o  4.°  corpo  para  Witepsk; 
partiu  de  Doroghoboui,  e  passou  o  Dnieper  defronte 
d'esta  cidade,  sobre  uma  ponle  de  jangadas.  Os  cavai- 
los  de  puchar  experimentaram  grandes  obstáculos  para 
remontarem  a  outra  margem,  porque  o  caminho  estava 
gelado  e  não  se  podendo  Qrmar  para  pucharem,  muitas 
vezes  li  a  16  cavallos  a  uma  carreta,  não  tinham  for- 
ça para  subir  a  mais  pequena  altura.  Prelendeu-se  ir 
a  Zazeié  n'aquelle  dia,  mas  a  estrada  estava  tão  má, 
que  mesmo  na  manhã  seguinte  ainda  as  bagagens  não 
eram  chegadas  ao  logar  determinado.  Grande  quantidade 
de  cavallos  e  de  caixões  foram  abandonados,  e  foi 
n'aquella  cruel  noite  que  principiaram  a  roubar  os  car- 
ros de  transporte.  O  terreno  estava  coberto  de  malas,  de 
vestidos  e  de  papeis ;  grande  quantidade  de  objectos 
trazidos  de  Moskou,  que  a  cobiça  occullou  até  então, 
tornaram  a  ver  a  luz. 

O  bello  palácio  Zazeié  offereceu  durante  a  noite  a  re- 
petição das  scenas  da  véspera,  e  á  excepção  dos  sol- 
dados, a  quem  a  pilhagem  dos  carros  havia  reanimado, 
não  se  via  por  toda  a  parte  senão  gente  morrendo  de 
fome  e  frio,  e  cavallos,  que  atormentados  pela  sede, 
partiam  o  gelo  com  as  mãos,  para  debaixo  acharem 
agua. 

As  bagagens  eram  tão  consideráveis,  que  as  perdas 
n'este  género  eram  ainda  insensíveis.  Avançaram  sem- 
pre e  com  a  alegria,  pensando,  com  rasão,  que  abando- 
nando a  estrada  de  Smolensk,  seguiriam  outra  que  ba- 
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"vendo  soffrido  menos  as  calamidades  da  guerra  os  con- 
duziria a  quaesquer  povoações  que  ainda  tivessem  ca- 
sas em  que  se  abrigassem  da  intempérie  do  ar  e  co- 
lhessem alguns  recursos|e  sobre  tudo  forragens  para 
os  cavallos  que  expiravam  á  falta  de  alimento. 

Illusão,  filha  da  imaginação;  tão  lisongeira  esperança 
promptamenle  se  dissipou,  como  o  fumo  no  ar.  A  aldeia 
de  Sloboda  onde  foram  dormir,  só  lhes  apresentou  no- 
tos  receios;  estava  saqueada  e  os  cosacos,  rodeando  os 
seus  flancos,  aprisionaram,  despojaram  ou  acutilaram 
aquelles,  que  forçados  pela  necessidade  se  apartaram 
dos  seus  corpos  para  ir  forragear.  N'estas  penosas 
circunstamcias,  o  general  Danlhourd.  cujos  talentos  tão 
úteis  tinham  já  sido  experimentados  pelo  exercito,  appa- 
recia  em  toda  a  parte  no  momento  do  perigo;  fazia 
trabalhar  a  artilheria  sobre  todos  os  pontos  que  ella 
podia  manobrar,  mas  quando  corria  as  linhas,  uma  bala  de 
canhão  lhe  quebrou  a  coxa  direita,  depois  de  haver 
morto  a  ordenança  que  estava  a  seu  lado. 

Sabendo  o  vicerei  que  no  dia  seguinte  havia  d'atra- 
vessar  o  Wop,  mandou  de  tarde  o  general  Poitevin  com 
os  engenheiros  para  construir  a  ponte.  A  9  de  novem- 
bro, pela  manhã  muito  cedo,  chegaram  a  este  rio,  po- 
rém qual  foi  a  dor  do  príncipe  e  a  desesperação  de 
todo  o  exercito,  formado  ao  longo  do  rio  com  as  suas 
bagagens  por  não  o  poder  passar ;  a  ponte  fora  efifectiva- 
mente  acabada  pelos  sapadores;  uma  grande  enchente 
subreveiu  durante  a  noite,  que  a  destruiu  de  maneira 
que  não  poude  servir  nem  sequer  ser  concertada. 

Os  cosacos  que  appareceram  no  dia  antecedente,  co- 
nhecendo tão  critica  situação,  avançam  e  já  se  ouve  o 
fogo  dos  atiradores,  que  trabalhavam  em  os  repellir; 
approximando-se  o  estrondo  das   armas,   conheceu-se 
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que  os  russos  tomavam  animo  á  vista  da  situação  do 
exercito.  O  príncipe,  cuja  grande  alma  foi  sempre  inalte- 
rável no  meio  dos  maiores  perigos,  conservou  um  san- 
gue frio  bem  precioso  u'uraa  tão  desesperada  circums- 
tancia.  Para  pacificar  os  espíritos  mais  temidos  com  a 
apparição  do  inimigo,  enviou  contra  elle  mais  tropa,, 
que  contendo-o  nos  flancos  e  retaguarda,  facultou  a 
passagem  do  rio. 

O  vice-rei  n'esta  passagem  do  rio  deu  o  exemplo 
mais  tocante  até  ali  visto :  o  exemplo  principiou  pela 
sua  casa,  encarregou  o  seu  ajudante  de  campo  Bataille 
e  o  seu  official  d'ordens,  que  era  o  coronel  Delfanti,  de 
se  porem  á  testa  da  guarda  real  e  passarem  a  vau.  Estes 
bravos  officiaes,  dignos  do  maior  elogio,  aproveitaram 
com  ardor  esta  occasião  de  mostrar  a  sua  fidelidade  e 
affeição ;  na  presença  do  exercito,  mettidos  na  agua  até 
ao  peito,  abrem  caminho  por  entre  o  gelo,  e  acompa- 
nhados dos  seus  granadeiros  chegam  á  outra  margem. 

Poucos  instantes  depois  o  vice  rei  seguiu  a  guarda, 
com  o  seu  estado  maior,  vigian-io  a  execução  das  or- 
dens que  deu,  para  facilitar  táo  perigosa  passagem  e  prin- 
cipiaram então  a  desfilar  as  bagagens ;  passaram  as  pri- 
meiras e  depois  algumas  peças  d'artilheria.  Como  oVop 
corria  n'um  profundo  leito,  as  suas  margens  escarpa- 
das e  escorregadias  por  causa  do  regelo,  faziam  com 
que  o  único  ponto  em  que  se  podia  passar,  fosse  o  si- 
tio em  que  se  abriu  uma  rampa ;  as  carretas  fizeram 
escavações  tão  profundas,  que  se  tornou  impossível  ar- 
rancal-as  d'alli ;  por  consequência  o  único  vau  accessi- 
vel  obstruiu-se  de  tal  sorte  que  ficou  impraticável  á 
artilheria  e  ao  resto  das  equipagens. 

N'esta  conjunctura,  a  desesperação  foi  geral ;  pois 
não  obstante  os  esforços,  que  se  faziam  para  conter  os 
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russos,  havia  toda  a  certesa  que  elles  avançavam  e  por- 
tanto este  receio  augmentava  os  perigos.  Como  o  rio 
estava  meio  gelado  e  os  carros  não  podessem  já  pas- 
sar, foi  necessário  deitar  ao  rio  os  que  não  tinham  ca- 
vallos, deplorável  situação  que  obrigou  a  abandonar 
400  peças  d'arti!heria,  grande  numero  de  caixões,  bas- 
tantes carretas,  carros  de  transporte  e  muitos  drous- 
chki1,  onde  vinha  o  pouco  que  lhes  restava  das  pro- 
visões de  Moskou.  Yiu-se  então  renunciar  cada  qual  ás 
suas  equipagens,  e  carregar  precipitadamente  sobre  os 
seus  cavallos  os  objectos  mais  preciosos.  Tomada  a  re- 
solução de  abandonar  um  carro,  caía-lhe  em  cima  uma 
multidão  de  soldados,  que  não  davam  tempo  ao  pro- 
prietário de  escolher  o  que  lhe  convinha.  Os  artilhei- 
ros abandonaram  as  peças,  e  as  encravam  á  voz  de 
que  to  inimigo  se  approxima»,  desesperando  de  passar 
um  rio,  que  estava  entulhado  de  bagagens,  de  carros 
metlidos  no  lodo,  e  alé  de  grande  quantidade  dhomens 
e  cavallos  mortos.  Os  grilos  dos  que  atravessam  a  agua, 
a  afflicção  dos  que  iam  passal-o  e  que  vão  a  cada  instante 
rolar  com  seus  cavallos  para  o  Vop  com  os  seus  camaradas 
e  amigos,  a  consternação  das  mulheres,  as  lagrimas 
dos  filhos,  a  desesperação  dos  mesmos  soldados,  faziam 
d'esta  passagem  a  mais  dilacerante  scena. 

Uma  vivandeira  que  fez  esta  campanha,  voltava  de 
Moskou  trazendo  no  seu  carro  cinco  filhos  de  pequena 
idade,  e  todo  o  fructo  da  sua  industria.  Chegando  ás 
margens  do  Vop,  olha  consternada  para  o  rio,  que  a 
obriga  a  deixar  nas  suas  praias  toda  a  sua  fortuna  e  a 
subsistência  da  sua  família.  Esta  aíflicta  mãi  corre  por 


1  Carrinhos  pequenos,  mas  muitos  elegante?,  de  que  se  ser- 
"vem  em  todas  as  cidades  da  Rússia. 
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Ioda  a  parte  a  ver  se  encontra  passagem,  não  a  en- 
contrando, volta  muito  triste  e  diz  ao  marido:  «Meu 
amigo,  è  necessário  abandonar  tudo;  não  tratemos 
de  nada  mais,  senão  de  salvar  os  nossos  filhinhos.» 
Dizendo  estas  palavras,  tira  do  carro  os  dois  mais  pe- 
quenitos e  põe-os  nos  braços  de  seu  esposo.  Este  po- 
bre pai  aperta  estreitamente  contra  o  seu  peito  aquel- 
las  innocentes  crealuras,  como  o  mais  precioso  fardo 
da  sua  ternura  e  atravessa  o  rio  com  tremulo  passo, 
tremendo  deixar  cair  os  penhores  tão  sagrados  para  elle, 
em  quanlo  sua  mulher  prostrada  por  terra,  á  borda  d'a- 
gua,  ora  ao  Deus  do  universo,  e  encara  o  céo  e  a  terra;  e 
quando  seu  marido  chega  ao  porlo  de  salvamento  levanta 
definitivamente  as  mãos  para  agradecer  ao  Deus  que, 
christão,  mouro,  judeu  e  idolatra,  adoram  por  diversa 
forma,  eerguendo-se  com  alegria,  exclamou  com  trans- 
porte: «Estão  salvos!  Estão  salvos!»  Quem  é  que  não  ex- 
perimentou os  doces  carinhos  d'uma  mãi !  ? 

Estes  dois  meninos,  expostos,  mas  em  salvamento, 
sobre  a  outra  margem,  julgando-se  abandonados  dos 
seus  parentes,  bradavam  por  elles,  chorando  ;  dos  dois 
lados  era  igual  a  inquietação;  emfim  as  lagrimas  que  o 
temor  fazia  derramar,  cessaram  de  correr,  para  dar  lugar 
á  felicidade  que  gosou  esta  família  vendo- se  toda  reunida. 
Próximo  á  noite  deixou  o  4.°  corpo  este  campo  de 
desolação  e  foi  acampar  perto  d'uma  pobre  aldeia  a 
meia  legna  d'este  rio,d'onde,  pela  meia  noite,  se  ouviam 
as  lamentações  e  grilos  dos  que  se  esforçavam  para  o 
passar.  A  divisão  Broussier  ficou  no  outro  lado  para 
conter  os  russos,  e  procurar,  caso  lhe  fosse  possível, 
os  meios  de  salvar  uma  parte  das  immensas  bagagens, 
que  se  abandonaram.  Ne  dia  seguinte  (10  de  novem- 
bro) foi  o  chefe  de  esquadrão  Labaume  encarregado  de 
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aoDunciar  a  esta  divisão,  que  devia  retirar  e  na  sua 
volta  mostrou  a  extensão  das  perdas  causadas  por  esta 
passagem,  segundo  o  que  elle  observou.  A  mais  d'uma 
légua  de  distancia  não  se  viam  senão  caixões  e  peças 
d'arlilheria,  e  as  mais  elegantes  carruagens  vindas  de 
Moskou  achavam-se  amontadas  sobre  a  estrada  e  ao 
longo  do  rio.  Os  objectos  que  tiraram  d'ellas  e  que 
eram  muito  pesados  para  se  poder  transportar,  fo- 
ram espalhados  no  campo,  todos  estes  despojos  disper- 
sos por  cima  da  neve,  causavam  uma  vista  surprehen- 
dente.  Lustres  d'um  grande  preço,  antigas  figuras  de 
bronze,  quadros  originaes,  e  as  mais  ricas  e  estimadas 
procelanas.  Diz  Labaume: 

«Eu  mesmo  acbei  uma  tijela  do  mais  bello  trabalho, 
em  que  se  achava  pintada  a  sublime  composição  de 
Marcus  Sexlus;  peguei  n'ella  e  enchia-a  d'agua  doVop, 
que  bebi,  cheia  de  lodo  e  de  pedaços  de  gelo,  e  depois 
de  me  haver  servido,  lancei-a  com  indifferença  para  o 
mesmo  sitio  em  que  a  encontrei.» 

Apenas  a  divisão  deixou  a  outra  margem,  appareceram 
nuvens  de  cosacos;  havia  alli  muitos  infelizes  a  quem  a 
fraquesa  de  saúde  não  permittiu  passar  o  rio.  Não  obs- 
tante a  grande  riquesa  exposta  com  profusão  na  mar- 
gem, os  cosacos  ainda  lhes  juntaram  os  expolios  dos 
seus  prisioneiros  que  deixaram  nús  sobre  a  neve; 
os  mesmos  francezes  foram  telemunhas  no  lado  op- 
posto  da  divisão  que  os  tártaros  fizeram  entre  si 
dos  ensanguentados  vestuários  dos  seus  camaradas. 
Se  a  coragem  d'esta  tropa  igualasse  ao  seu  amor  á  pi- 
lhagem, mal  seria  dos  francezes;  o  Vop  não  seria  uma 
barreira  que  os  conteria  nem  impedisse  de  os  alcan- 
çar: estes  prudentes  inimigos  faziam  sempre  alto  á 
vista  d'algumas  baionetas,  limitando-se  a  atirar  alguns 
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ticos  dartilberia  que  tocavam  na  cauda  da  columna. 

A  Doite  que  este  4.°  corpo  vem  de  passar  foi  cruel, 
e  para  se  fazer  uma  idéa  d'ella,  basta  que  se  Ggure  um 
exercito  acampado  na  neve,  isio  n'um  rigoroso  inverno 
em  tal  clima,  perseguido  pelo  inimigo,  não  tendo  já  ca- 
vallos  nem  artilheria  a  oppòr-lhe.  Os  soldados  descal- 
ços havia  muito  tempo,  e  quasi  nús,  extenuados  pela  fa- 
diga e  pela  fome,  assentavam-se  nas  mochilas,  dormiam 
reclinados  sobre  os  seus  próprios  joelhos  e  não  saiam 
d'este  entumecimenlo,  se  não  para  assarem  pedaços  de 
carne  de  cavallo,  ou  derreter  neve  para  beber. 

No  centro  d'estas  desgraças  o  vice-rei  á  frente  do 
seu  exercito,  conservou  sempre  o  seu  sangue  frio  e  a 
igualdade  do  seu  caracter ;  em  proporção  mais  infeliz 
que  os  seus  soldados,  conservou  no  perigo  o  maior  va- 
lor e  presença  de  espirito,  offerecendo  d'esta  sorte, 
pelo  seu  exemplo,  o  mais  perfeito  modelo  da  conducta 
militar. 

Os  cosacos  vendo  na  estrada  a  prova  das  calamida- 
des d'este  exercito,  logo  que  elle  deixou  a  posi- 
ção, atravessaram  o  rio  e  alcançaram  a  retaguarda. 
A  14.*  divisão,  que  ainda  conservava  uma  dúzia  de  pe- 
ças, respondeu  aos  tiros  do  inimigo,  O  príncipe  e  os 
seus  officiaes  trabalhavam  em  restabelecer  a  ordem  e 
fizeram  entrar  nos  seus  regimentos  os  soldados,  que 
se  apartaram  d'elles  para  procurar  sustento,  mas  es- 
ta medida  não  produziu  effeito :  o  numero  dos  disper- 
sos era  tão  grande,  que  não  se  podia  nem  contel-os  nem 
reconduzil-os ;  e  quando  mesmo  isso  se  podesse  conse- 
guir, a  dispersão  tornaria  logo  a  principiar,  pois  que 
a  fome,  a  imperiosa  fome,  os  obrigava  a  deixar  as  suas 
bandeiras. 

A  cauda  da  columna  era  vivamente  perseguida  ;  até 
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a  guarda  real,  que  marchava  na  frente,  foi  detida  perlo 
de  Doukhovchtcbina  por  um  bando  de  cosacos,  que 
saindo  da  cidade  se  espalharam  na  planície  como  que- 
rendo envolver  o  corpo :  este,  apertado  d'esta  sorte, 
pôz-se  em  tal  desordem,  e  não  formou  mais  que  uma 
parte,  pois  metade  eslava  doente  e  desarmada,  e  o 
resto  via  o  inimigo  Grme  que  os  repellia  vivamen- 
te. O  príncipe  porém,  conservando  a  sua  nobre  fir- 
mesa  em  tão  critica  situaçãu,  fez  formar  a  guarda  ita- 
liana em  quadrado  e  juntamente  os  dragões  da  caval- 
laria  ligeira  bávara,  estes,  marchando  por  esquadrões, 
forçaram  os  cosacos  a  deixar  entrar  em  Doukhovcht- 
china,  apoiados  pela  13. a  divisão,  que  conseguiu  formar 
em  columna,  apesar  da  multidão  dos  dispersos  e  dos 
impossibilitados,  que  se  metiiam  pelo  meio  dos  pelo- 
tões e  embaraçavam  as  manobras.  O  vice-rei  para  ace- 
lerar a  marcha  das  suas  tropas,  vigiava  pessoalmente 
para  fazer  restabelecer  uma  fraca  ponte  que  impedia  a 
passagem,  e  a  fim  de  animar,  elle  mesmo  metteu  mãos 
á  obra ;  esla  adhesão  e  amor  ao  exercito,  excitando  o 
ardor,  provou  que  quanto  maior  era  a  abnegação  da  sua 
pessoa,  tanto  maior  era  o  reconhecimento  que  lh'a  tor- 
nava cara  e  sagrada ! 

Esta  villa  por  onde  não  tinha  passado  o  exercito,  estava 
perfeitamente  conservada ;  os  habitantes  fugindo  á  appro- 
ximação  das  tropas,  deixaram  algumas  provisões,  de 
que  os  soldados  se  aproveitaram  com  avidez,  e  apesar  de 
serem  bem  grosseiras,  o  que  as  fazia  mais  preciosas  ain- 
da, era  o  poder  preparal-as  em  boas  casas  em  que  se  abri- 
gavam d'um  excessivo  frio  e  d'um  vento  impetuoso. 

O  vice-rei  tinha  ordenado  na  véspera  ao  seu  ajudante 
de  campo  Bataille.  que  levasse  a  15.'  divisão  e  fosse 
a  Smolensk  por  caminho  d'atalho,  annunciar  a  Napoleão 
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os  desastres  que  se  experimentaram  no  Vop,  foi  sem 
duvida  na  espera  da  resposta  que  houve  este  descanco 
({{  de  novembro).  Todavia,  sendo  certa  a  perda  de 
Witepsk,  e  não  lendo  já  este  corpo  artilheria,  nem  ba- 
gagens, decidiu-se  que  sem  se  esperar  pelo  coronel 
Bataille,  partir-se-hia  pelas  2  horas  da  noile  a  reunir 
ao  imperador. 

Este  dia  passou-se  tranquillamenle  ;  por  volta  das  10 
horas,  quando  gosavam  as  doçuras  do  somno,  apresen- 
tam-se  os  cosacos  diante  da  villa  e  (izeram  alguns  tiros 
d'artiíheria  sobre  as  fogueiras  dos  soldados;  os  postos 
do  regimento  106. °  em  frente  d'uma  igreja,  soffreram 
perdas;  o  príncipe  apparece,  e  a  sua  presença  repara  a 
desordem  causada' por  este  a  aque  tão  inesperado. 

As  tropas  reuniram  immediatamente  e  collocadas  nas 
posições  em  que  podiam  ser  vantajosas  n'este  comba- 
te nocturno,  que  não  leve  consequências,  feito  por 
cosacos,  que  se  abstiveram  de  o  continuar,  conhecendo 
que  se  tomaram  medidas  de  defesa  contra  a  sua  sur- 
presa. 

(12  de  novembro).  Chegada  a  hora  da  partida  lan- 
çou-se  fogo  á  povoação  em  que  as  casas  tiuham  sido 
tão  úteis. 

Desde  muito  tempo  que  se  estava  acostumado  aos 
eCfeilos  do  incêndio;  apesar  disto,  não  puderam  deixar 
d'admirar,  o  terrível,  mas  soberbo  espectáculo  que  pro- 
duziu nas  trevas  uma  floresta  coberta  de  neve,  quando 
foi  illuminada  pelo  grande  clarão  das  chammas.  As 
arvores,  envolvidas  n'uma  espessa  camada  de  gelo,  offus- 
cavam  a  vista,  e  produziam,  como  através  d'um  prisma, 
as  cores  mais  vivas  e  repentinamente  variadas;  os  ramos 
d'alamo,  similhantes  aos  do  chorão,  curvados  para  a 
terra  em  forma  de  giraodolas  e  os  carambàoos,  feridos 
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pela  luz,  offereciam  em  volta  uma  chuva  de  diamantes, 
de  raios  e  de  faíscas. 

No  meio  d'este  bello  horror  as  tropas,  reunidas  fora 
da  villa,  tomam  a  estrada  de  Smolensk.  Não  obstante 
a  noite  estar  excessivamente  sombria  os  fogos  que  se 
elevam  das  outras  povoações,  igualmente  incendiadas, 
formam  tantas  auroras  boreaes,  que  espalham  sobre  os 
arredores  até  pela  manhã  um  vasto  e  horrendo  clarão. 
Próximo  a  Topnrovo  deixaram  á  esquerda  a  estrada  de 
Pologhi  que  tinham  seguido  quando  vieram  para  esta 
expedição. 

A  neve,  que  cobria  os  campos,  enterrava  as  povoa- 
ções que  ao  longe  não  formavam  mais  que  um  ponto, 
sobre  uma  superfície  branca ;  e  a  difficuldade  em  se 
approximarem  d'ellas,  as  salvou  d'um  abrasamento  ge- 
ral. Felizes  habitantes !  isentos  d'ambição,  viveis  tran- 
quillos  e  estes  conquistadores  succumbem  ás  mais  hor- 
rorosas dores.  O  inverno  vos  conserva  a  vida,  e  lhes 
dá  a  morte.  Quando  a  doce  e  risonha  primavera,  vos 
libertar,  contemplando  os  estragos  que  vos  fazem,  en- 
contrareis nos  vossos  campos  os  cadáveres  dissecados, 
e  sereis  em  dobro  mais  felizes  por  haverdes  com  resi- 
gnação soffridoos  males  da  guerra  tão  nociva  aos  povos. 

A  pequena  ribeira  de  Khmost  estava  gelada  quando 
a  passaram ;  a  ponte  contribuiu  assas  para  a  atraves- 
sarem sem  demora  nem  obstáculos. 

Chegados  a  Volodimerova  o  vjce-rei  occupou  o  cas- 
tello  era  que  se  alojou  na  época  de  primeira  passagem. 
Tiveram  ai  li  a  cortesã  que  os  cosacos  depois  de  os  haver 
flanqueado  na  estrada  durante  a  marcha,  fizeram  alto, 
com  pouca  differença  na  mesma  altura  em  que  o  corpo 
parou ;  havendo  assim  tido  escoltado  os  francezes,  de- 
pois passaram  a  dar  caça  aos  forrageadores,  que  se  ha- 
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viam  dispersado  a  procurarem  provisões  nas  aldeias 
que  não  foram  destruídas. 

(13  de  novembro).  Estavam  a  um  dia  de  marcha  de 
Smolensk,  que  consideravam  como  a  terra  da  promis- 
são; nesta  cidade  a  abundância  devia  succeder  á  misé- 
ria e  o  repouso  á  fadiga. 

Impacientes  de  gosar  estes  bens  tão  desejados  partiram 
muito  antes  d'amanhecer,  incendiando,  como  d'uso  e  cos- 
tume, as  pobres  cabanas  que  os  abrigaram  durante  a  noite. 

Quando  chegaram  á  altura  de  Slabna  onde  se  reúne 
a  estrada  de  Doukhouchlchina  á  de  Vitepsk,  experimen- 
taram uma  extrema  difficuldade  em  franquear  esta 
montanha;  todo  aquelle  lado  porque  procuravam  tre- 
par por  causa  do  gelo  estava  tão  liso  e  resvaladiço 
como  vidro ;  homens  e  cavallos,  rolavam  uns  sobre  os 
outros,  julgando-se  feliz  aquelle,  que  depois  de  grande 
fadiga,  se  podia  ver  livre  d'este  difficil  passo. 

Antes  de  chegarem  a  Smolensk,  onde  parecia  como 
ponto  fixo  que  tudas  as  suas  desgraças  findariam,  mas 
apresentavara-se  a  cada  momento  scenas  tão  dolorosas, 
que  faziam  desejar  quanto  antes  a  chegada  áquella  ci- 
dade. No  meio  de  todos  os  males  com  que  a  fortuna 
os  opprimia,  nada  se  tornava  para  os  corações  sen- 
síveis, mais  digno  de  lastima  que  as  mulheres  france- 
zas  vindas  de  Moskou  com  o  exercito,  para  evitarem  o 
resentimenlo  dos  russos,  acredilaram  encontrar  seguro 
soccorro  entre  os  seus  nacionaes.  A  maior  parte,  a  pé, 
com  sapatos  d'eslofo  e  maus  vestidos  de  seda  e  panninho, 
cobriam-se  com  pedaços  de  pelliças  ou  capotes  dos  sol- 
dados, tirados  de  cima  dos  cadáveres.  A  sua  deplo- 
rável situação  haveria  arrancado  lagrimas  aos  corações 
mais  duros,  se  o  rigor  das  circumstancias  não  houvesse 
soffocado  todo  o  sentimento  da  humanidade.  Entre  es- 
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tas  victimas  dos  horrores  da  guerra,  encontrava  se 
raparigas  lindas,  amáveis  e  espirituosas,  possuindo  lo- 
todas  as  qualidades  próprias  para  seduzir  ainda  o  ho- 
mem mais  insensível,  e  a  maior  parle  d'ellas  reduzidas 
a  mendigar  o  mais  insignificante  serviço ;  e  o  pedaço  de 
pão  que  lhe  dava  o  soldado,  obrigava-as  frequentemen- 
te ao  mais  baixo  e  indecoroso  reconhecimento.  Implo- 
rando os  soccorros  de  todos  se  prostituíam  em  extre- 
mo, e  cada  noite  penenciam  áquelles  qoa  se  encarre- 
gavam de  as  alimentar.  Próximo  de  Smolensk  uma 
d'aquellas  mais  interessantes  raparigas  não  padendo 
caminhar  mais,  arra>tava-se  atraz  d'uma  carreta  e  quan- 
do as  forças  se  extinguiram,  cáe  sobre  a  neve  em  que 
fica  sepultada,  sem  excitar  compaixão,  nem  sequer  obter 
uma  vista  de  piedade;  tanto  as  almas  estavam  abatidas 
e  a  sensibilidade  extincta  ! 

Já  não  havia  testemunhas  da  desgraça ;  todos  eram 
suas  victimas. 

Era  horrível,  ver  e  ouvir  áquelles  galgos  enormes  de 
pèllo  comprido  e  que  abundavam  nos  logares  que  quei- 
maram, seguindo-os  ao  longo  do  caminho,  e  morrendo 
de  fome;  ladravam  como  se  estivessem  damnados  e  na 
força  do  seu  furor  vinham  muitas  vezes  disputar  aos 
soldados  os  cavallos  monos  que  caíam  na  estrada. 
Até  os  corvos,  de  que  a  Rússia  é  cheia,  attrahidos  pelo 
fétido  dos  cadáveres,  se  apresentavam  diante  da  tropa 
em  densas  nuvens,  e  os  seus  grilos,  de  funesto  presa- 
gio,  ferindo  com  tenor  as  almas  fracas,  augmentavam 
ainda  as  suas  misérias. 

Estavam  já  a  2  legoas  de  Smolensk,  e  a  torre  da  sua 
famosa  igreja  que  se  avistava  ao  longe,  lisongeando 
os  corações  com  uma  doce  illusãoera  paraelles  amais 
bella  das  prespectivas.  Uma  légua  antes  de  chegarem, 
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6cou  a  divisão  Broussier  com  os  poucos  cavallos  bava- 
ros,  que  ainda  restavam,  para  observar  e  conter  os 
cosacos,  que  cruzando  sempre,  pareciam  querer  acompa- 
nhar o  corpo  até  ás  muralhas  da  cidade ;  mas  qual 
foi  a  afflicção  de  todos,  quando  nos  seus  arrabal- 
des lhe  informaram  de  que  o  exercito  tinha  partido  á 
muito  tempo  e  que  ahi  nada  se  encontrava,  pois  que 
as  provisões  foram  todas  consumidas !  O  raio  caindo  a 
seus  pés,  não  os  atterraria  tanto  como  esta  noticia  ;  os 
sentidos  perlurbaram-se  de  tal  modo,  que  entre  a  deses- 
peração em  que  ficaram,  ninguém  havia  que  acreditasse 
tal;  bem  depressa  os  seus  olhos  lhe  confirmam  a  fatal 
noticia,  vendo  a  guarnição  de  Smolensk  vir  buscar  a 
subsistência  nos  cavallos  que  a  fadiga  da  jornada  acabava 
de  fazer  morrer;  não  duvidaram  mais  que  a  fome  era 
senhora  absoluta  d'uma  cidade,  olhada  até  áquelle  mo- 
mento como  o  celleiro  da  abundância. 

No  entanto,  para  adoçar  em  parte  o  rigor  da  sorte, 
promelteu-se  ao  exercito  uma  distribuição  d'arroz,  fa- 
rinha e  biscoito,  esta  esperança  reanimou  a  coragem 
abatida,  mas  um  instante  depois  são  ainda  affectados 
por  uma  scena  demasiada  penosa.  Tocavam  apenas  as 
muralhas,  quando  apparece  uma  quantidade  de  solda- 
dos isolados,  todos  gotejando  sangue,  que  annunciaram 
que  os  co-acos  estavam  a  200  passos.  Depois  appare- 
ceu  o  capitão  Trezel,  ajudante  de  campo  do  general 
Gilleminot ;  este  official  que  se  distinguiu  desde  o  prin- 
cipio da  retirada,  foi  encarregado  das  missões,  as  mais 
espinhosas,  que  preencheu  sempre  com  zelo  superior 
a  todo  o  elogio.  Neste  dia  ficou  elle  atraz  para  collo- 
car  em  posição  a  14.*  divisão;  á  sua  volta  informou 
que  ella  estava  n'nma  aldeia,  por  traz  d'um  pequeno 
bosque  que  bordava  a  estrada  e  que  o  inimigo  a  cer- 
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cara,  mas  estando  bem  entrincheirada,  perto  d'um  pa- 
lácio, cujos  arredores  estavam  guarnecidos  d'estacadas, 
fizera  tão  viva  resistência  que  os  cosacos  desespe- 
rando de  não  tirar  resultado,  se  reliraram  correndo 
sobre  os  extraviados  e  que  havendoos  alcançado  prom- 
ptamente,  matando  alguns  e  ferindo  grande  numero. 
A  estrada  eslava  toda  coberta  destes  miseráveis  e  offe- 
recia  um  espectáculo  verdadeiramente  digno  de  com- 
paixão, principalmente  vendo  os  descer  a  montanha 
de  Smolensk;  a  descida  era  tão  violenta,  e  o  gelo  ía- 
zia-a  tão  escorregadia,  que  todos  estes  infelizes,  poden- 
do apenas  suster-se,  precipitavam-se  pelo  reverso  da 
encosta,  onde  não  tardaram  a  morrer,  envoltos  no  seu 
próprio  sangue. 

Finalmente,  depois  de  se  haver  deixado  ficar  a  guarda 
real  n'esta  altura,  para  proteger  a  divisão  Broussier  que 
formava  a  retaguarda,  desceram  para  o  Nieper,  e  pro- 
curaram penetrar  na  cidade.  Junto  á  ponte  se  unia  a 
estrada  de  Doroghoboui  e  Volontina  por  onde  todos  os 
corpos  haviam  seguido,  mas  como  estes  não  passaram 
o  Vop,  conservaram  uma  grande  parte  das  bagagens, 
artilheria  e  carros. 

Estas  numerosas  bagagens,  retrocedendo  de  iodas  as 
partes,  misturavam-se  com  os  infantes  e  cavalleiros ; 
tndo  isto,  querendo  á  porfia  entrar  em  Smolensk,  onde 
se  lhes  havia  piomeilido  pão,  occasionaram  uma  tal 
confusão,  que  se  degolavam  uns  aos  outros  para  en- 
trar, e  n'este  conflicto  gastou  o  4.°  corpo  mais  de  três 
horas  sem  poder  entrar  na  cidade. 

O  vento  n'este  dia  estava  impetuosíssimo  e  o  frio 
excessivo,  assegura-se  que  excedia  a  22  graus  abaixo 
do  gelo,  todavia  todos  corriam  pelas  ruas  na  esperança 
de  comprar  alimentos. 
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Smolensk  é  construída  na  encosta  d'uma  montanha; 
o  lado  é  tão  escarpado,  que  para  poderem  lá  chegar, 
foi  necessário  ir  de  rastos,  agarrando-se  aos  cabeços 
dos  rochedos,  que  sobresaiam  á  neve.  Conseguiram  su- 
bir ao  cume,  aonde  acharam  a  praça  grande  e  algumas 
casas  que  soffreram  o  incêndio.  Ainda  que  o  tempo 
fosse  dos  mais  rigorosos,  com  maior  anciã  se  procura- 
vam viveres,  do  que  alojamento ;  alguns  soldados  da 
guarnição,  a  quem  se  havia  distribuído  um  pouco  de 
pão,  foram  violentamente  constrangidos  pelos  recem-che- 
gados  a  vendei  o,  supplicando  depois  estes  mesmos  do- 
nos a  quem  os  compraram  lhe  dessem  uma  parte ;  e 
d'esta  sorte  se  viram  ofuciaes  e  soldados  todos  confun- 
didos, comendo  juntos  no  meio  das  ruas.  A  este  tempo 
apparecem  os  cosacos,  que  se  vêem  distinctamente  cor- 
rer pelos  outeiros,  fazendo  fogo  sobre  as  tropas  que 
desfilavam  por  baixo  da  cidade. 

Havia  grande  difficuldade  em  se  poder  tudo  abrigar; 
as  casas  eram  pouco  numerosas,  e  a  gente  para  se  alo- 
jar era  immensa  ;  emfim  amontoados  uns  sobre  os 
outros  nas  grandes  salas,  que  as  abobadas  perservera- 
ram  do  incêndio,  esperavam  com  impaciência  o  mo- 
mento das  distribuições ;  porém  a  delonga  das  forma- 
lidades a  que  se  havia  de  proceder  fez  com  que  ao 
anoitecer  nada  se  tivesse  recebido,  foi  por  isso  mister 
correr  outra  vez  as  ruas  com  dinheiro  na  mão  a  procu- 
rar algum  sustento  entre  os  soldados  da  guarda  impe- 
rial, os  quaes,  mais  favorecidos  que  o  resto  do  exer- 
cito, estavam  muitas  vezes  na  abundância,  quando  aos 
mais  faltava  tudo. 

Foi  assim  que  esta  cidade,  em  que  se  julgava  encontrar 

o  termo  dos  seus  males,  illudiu  cruelmente  as  suas 

mais  caras  esperanças ;  vindo  a  ser  ao  contrario,  teste- 

21 
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munha  de  todas  as  suas  desgraças  e  do  mais  profundo 
abatimento ;  os  soldados,  privados  d'alojamentos,  deita- 
vam-se  pelo  meio  das  ruas  e  passadas  poucas  ho- 
ras eram  encontrados  mortos  em  volta  do  fogo  que 
accendiara.  Os  hospitaes,  as  igrejas  e  outros  edifícios 
não  podiam  já  conter  os  doentes,  que  se  lhes  apresenta- 
vam aos  milhares ;  estes  desgraçados,  expostos  ao  ri- 
gor d'uma  noite  glacial,  ficavam  por  cima  das  carretas 
e  dos  caixões,  onde  morriam  procurando  em  vão  um 
asylo.  Finalmente  tudo  se  promettera  para  Smolensk  e 
nada  se  preveniu  a  este  respeito,  e  nada  se  promptificou 
para  alliviar  um  exercito  que  d'esta  única  praça  faria 
a  sua  sahação. 

Apoderou~se  então  a  desesperação  de  todos  os  co- 
rações ;  não  tratando  cada  um  mais  que  da  sua  conser- 
vação pessoal,  esquecendo  a  honra  e  o  dever. 

Viam-se  os  homens,  n'outro  tempo  os  mais  alegres 
e  intrépidos,  perderem  totalmente  o  seu  caracter,  não 
prevendo  se  não  desastres  e  catastrophes.  Não  tinham 
mais  que  um  pensamento,  que  era  o  da  pátria,  nem  ou- 
tro aspecto  se  não  o  da  morte ! 

Por  um  funesto  presentimenlo,  inquieto  cada  um  a 
respeito  da  sua  sorte,  se  informava  com  o  mais  profundo 
mysterio  da  situação  dos  exércitos  de  quem  esperavam 
o  seu  livramento. 

«Onde  está  o  marechal  Saint  Cyr,  perguntava-se  em 
segredo?»  «Quiz  guardar  o  Dwina,  porém  foi  forçado  a 
abandonar  Polotsk  e  a  reconcentrar-se  sobre  Lepel,  res- 
pondiam muito  baixo.»  «E  o  duque  de  Belluno  ?»  «Não 
poude  chegar  a  Oula.n  «E  o  exercito  russo  da  Wolbynia?» 
Repelliu  o  austríaco  para  traz  do  Bug,  marcha  sobre 
Minsk,  e  avança  para  nós.»  Ah!  se  estas  noticias  são 
verdadeiras  repetia  cada  um  a  si  mesmo,  a  nossa  si- 


CAMPANHA  DA  RÚSSIA  321 

tuação  é  horrorosa  e  portanto  devemos  esperar  que 
nas  margens  do  Dnieper  ou  do  Berezina  haja  alguma 
batalha,  que  consummará  a  nossa  ruina. 

Ainda  estes  melancólicos  pensamentos  atormentavam 
as  almas  inquietas,  já  os  correios  de  Paris,  chegados  a 
Smolensk,  tinham  feito  conhecer  a  Napoleão,  com  todos 
os  seus  detalhes,  a  conjuração  que  se  tramou  na  ca- 
pital contra  o  governo  imperial ;  este  acontecimento, 
que  se  divulgou,  debaixo  de  segredo,  era  alterado  por 
tudo  quauto  a  imaginação  pôde  conceber  de  mais  si- 
nistro; a  prohibição  de  falia?  em  tal,  augmentando  os 
receios,  fez  espalhar  o  rumor  de  que  em  França  tudo 
estava  n'uma  agitação  extrema  ;  que  as  cidades  de  Nan- 
tes e  Caen,  estavam  sublevadas  e  que  Paris,  onde  pelo 
espaço  de  vinte  annos  se  decidiu  a  sorte  da  Europa,  es- 
tava também  n'um  estado  d'eflervescencia,  que  devia 
fazer   recear  pela  sorte  da  sua  cara  pátria.  Aquelles 
que  rodeavam  Napoleão  socegavam  os  mais  a  este  res- 
peito, mas  confessavam,  que  homens  conhecidos  como 
partidários  do  governo  popular  haviam  concebido  o  pro- 
jecto de  suppõr  a  morte  do  imperador  e  a  inteira  des- 
truição do  seu  exercito,  a  fim  de  se  aproveitarem  do 
luto  e  da  consternação,  que  espalhasse  esta  noticia  para 
surprehenderem  as  aucloridades  existentes,  e  crearem 
aquellas  que  se  lhes  vendessem.  Se  esta  conspiração 
fosse  concebida  por  homens  sábios,  que  gloriosos  de 
se  illustrarem  pela  salvação  do  seu  paiz,  procurassem 
sacudir  o  jugo  para  poupar  aos  francezes  a  vergonha 
de  deverem  a  sua  liberdade  aos  estrangeiros,  decerto 
que  este  projecto  seria  heróico,  mas  em  logar  d'uma 
tão  nobre  empresa,  somos  informados  que  os  conspi- 
radores não  tinham  em  vista  mais  que  sepultar  a  nação 
nos  horrores  da  anarchia,  e  então  bem  longe  de  os  las- 
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limarmos  nos  regosijàmos  de  ver  a  pátria  salva  do  fu- 
ror dos  partidos. 

Eis-ahi  o  motivo  porque  Napoleão,  desde  alguns 
dias,  andava  tão  pensativo,  e  mesmo  tão  apathico  para 
tudo  quanto  a  seu  lado  se  passava.  A  conjuração  de 
Mallet  e  Lahorie  atterrou-o :  porque  se  alguma  vez  a 
sua  auctoridade  lhe  pareceu  solidamente  estabelecida 
foi  na  época  em  que  levava  o  terror  das  suas  armas 
até  ás  extremidades  da  Europa,  não  podia,  pois,  sup- 
portar  a  idéa  que  alguns  cidadãos  obscuros  ousassem 
destruir  o  seu  poder  que  fazia  tremer  os  reis. 

Atormentado  por  esta  importuna  idéa  o  exercito  tor- 
na-se-lhe  indifferente :  desde  enlão,  abandonando  todos 
os  seus  planos  de  campanha  só  tratou  de  voar  a  Paris, 
para  evitar  um  acontecimento,  que  parecia  haver  occor- 
rido  para  lhe  fazer  sentir  a  fragilidade  d'um  poder  co- 
lossal que  despresou  consolidar,  pois  sempre  se  capa- 
citou que  para  fundar  um  império  não  era  preciso  mais 
que  batalhas,  o  que  é  um  systema  falso  e  humilhante 
no  nosso  século. 

Alguns  officiaes  deitados  sobre  miserável  palha,  en- 
tregues aos  penosos  pensamentos,  que  inspirava  a  sua 
situação,  ouvem  de  repente  estes  inesperados  gritos  : 
«Levantem-se !  levantem-se!  roubam-se  os  armazeus.» 
Levantam-se  espontaneamente  e  pegando  cada  qual 
n'um  sacco,  n'ura  cabaz  ou  n'uma  garrafa,  gritam,  cor- 
rendo :  «Eu  vou  á  farinha,  vão  vocês  á  aguardente ;  os 
criados  que  corram  á  carne,  á  bolaxa  e  aos  legumes», 
en'um  instante  ficou  a  casa  deseria.  Soube-se  então  que 
os  soldados  morrendo  de  fome,  e  não  podendo  aturar  a 
morosidade  das  distribuições,  haviam,  apesar  das  guar- 
das, arrombado  as  portas  dos  armazéns  para  os  saquear. 
Todos  aquelles  que   voltavam,  vinham  enfarinhados  e 
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com  os  vestidos  rasgados  de  baionetadas,  por  tirarem 
á  força  um  sacco  de  farinha  que  os  soldados  dividiam 
entre  si;  outros  entravam  afadigados  e  arrojavam  para 
cima  da  mesa  um  cabaz  de  bolaxa,  ou  uma  enorme 
perna  de  boi.  Uma  hora  mais  tarde,  entraram  os  cria- 
dos trazendo  arroz,  ervilhas  e  aguardente.  A'  vista  de 
tanta  abundância  os  corações  reanimam-se;  um  roendo 
na  sua  bolaxa  já  principia  a  rir,  outro  canta,  fazendo 
coser  a  carne;  a  maior  parte  começa  por  beber,  assim 
succedeu  a  mais  feliz  alegria  á  mais  sombria  tristesa, 
ahi  está  como  é  o  mundo.  Por  esta  occasião  morreu  o 
coronel  Bataglia,  commandante  das  guardas  d'honra 
d'Italia;  n'esta  época  já  este  corpo  estava  anniquillado. 

As  guardas  d'honra  eram  compostas  de  mancebos 
escolhidos  entre  as  primeiras  famílias  do  reino  d'Italia, 
os  pães  dotavam-nos  quando  n'ellas  entravam,  com  uma 
pensão  de  32#000  réis  mensaes;  ser  admi  ttido  n'esta  guar- 
da, era  uma  honra,  como  o  prova  a  sua  denominação.  Não 
era  raro  entre  estes  mancebos  achar  talentos  reunidos  á 
maior  fortuna ;  muitos  d'elles  eram  mesmo  os  únicos 
successores  das  mais  illustres  famílias.  Juntavam  ainda 
a  estes  títulos  um  espirito  cultivado  e  as  qualidades 
próprias  para  serem  um  dia  excellentes  militares,  era 
n'uma  palavra,  a  escola  d  onde  saiam  os  mais  dislin- 
ctos  e  instruídos  officiaes  para  o  exercito  italiano.  Adqui- 
riam conhecimentos  submettendo-se  aos  regulamentos 
da  sua  instituição,  que  dando-lhes  a  patente  d'alferes, 
os  obrigava  todavia  a  fazer  o  serviço  de  soldado. 

Este  corpo  depois  de  se  haver  conduzido  muito  bem 
em  todos  as  occasiões,  p.ra  também  notável  pelo  bello 
apparato,  e  boa  disciplina,  mas  soffreu  mais  que  os 
outros  as  privações  que  occorreram  n'esta  memorável 
campanha;  isto  pouco  deve  admirar,  considerando  que 
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as  guardas  d;honra,  inhabeis  para  ferrar  cavallos  e  con- 
certar o  seu  vestuário  ou  calçado,  deviam  sentir  pri- 
meiro a  miséria,  logo  que  os  seus  artífices  e  criados 
cessassem  de  viver;  não  tendo  já  cavallos.  não  puderam 
snpportar  por  mnilo  lempo  a  fadiga  das  continuas  mar- 
chas ;  confundidos  com  os  extraviados,  ficaram  na  re- 
taguarda sem  viveres  nem  quartéis.  Foi  assim  que  es- 
tes illustres  mancebos,  nascidos  para  felizes  destinos, 
pereceram  ainda  mais  miseravelmente  que  o  commum 
dos  soldados,  já  que  a  sua  educação  lbes  repugnava 
praticarem  cousas  humilhantes  para  prolongarem  a  vida. 
Viam-se  uns  embrulhados  em  pedaços  de  capotes  meios 
queimados,  outros  montados  em  cognias 1  caíam  desfal- 
lecidos  e  não  se  levantavam  mais.  De  350  que  eram, 
á  excepção  de  8  todos  succumbiram  d'uma  maneira  de- 
plorável, porém,  morrendo,  tiveram  a  consolação  de  go- 
sar  a  estima  do  príncipe  que  os  formou,  tão  digno 
de  lastima  como  elles,  gemia  sobre  as  calamidades, 
que  a  asperesa  das  circumslaucias  lhe  não  permittia 
adoçar. 

A  noite  esteve  mui  socegada,  mas  na  manhã  seguinte 
(14  de  novembro),  ouviram-se  tiros  d'artilheria  de  cinco 
em  cinco  minutos. 

Persuadido  o  vice-rei  que  era  um  signal  de  aíflicção, 
que  fazia  o  general  Broussier  montou  immediatamante 
a  cavallo,  acompanhado  dos  seus  ajudantes  de  campo 
Gifflenga,  Bataille,  Tascher  e  Labedoyere,  Desfanti, 
Corner  e  Sanoui,  otficiaes  d'ordenanças.  Estes  bravos 
provaram  n'aquella  penosa  digressão,  que  eram  d'es- 


1  Cognias,  em  polonez  significa  cavallo  :  como  os  da  Rússia 
são  muito  pequenos,  dist.nguiam-se  dos  do  exercito  francez 
por  este  nome. 
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tas  almas  heróicas,  que  acham  sempre  uma  nova  glo- 
ria em  todas  as  difíiculdades  a  vencer.  0  príncipe  pôz-se 
á  testa  da  guarda  italiana. 

O  frio  era  tão  rigoroso  que  trinta  e  dois  granadeiros 
cairam  gelados,  querendo  metter-se  em  linha.  O  general 
Broussier,  que  desde  o  romper  do  dia  estava  ás  mãos 
com  o  exercito  russo,  foi  forçado  a  evacuar  a  aldeia  em 
que  eslava  entrincheirado;  a  sua  divisão  passou  á  espa- 
da, quando  se  retirou,  todos  os  postos  inimigos  que 
encontrou  e  chegou,  á  força  de  bravura,  a  reunir-se 
ao  vice-rei  que  avançava  para  o  soccorrer ;  como  o 
príncipe  queria  favorecer  a  entrada  em  Smolensk  ao 
fraco  resto  das  equipagens,  ordenou  á  2.a  brigada,  que 
desalojasse  uma  bateria  russa  que  fazia  fogo  sobre  a 
ponte  por  onde  os  carros  haviam  de  passar.  O  general 
Heyligers  pôz  logo  em  posição  2  peças  e  1  obuz,  ao 
mesmo  tempo  que  50  soldados  ganham  a  altura  para 
tornearem  a  artilheria  ligeira  do  inimigo.  Os  comboios 
sairam  então  do  desfiladeiro  e  protegidos  por  uma  pe- 
quena escolta,  passaram  a  ponte  e  continuaram  a  mar- 
cha avista  dos  cosacos,  que  pareciam  estarem  lá,  mais 
para  acompanharem  as  bagagens  dos  francezes,  que 
para  as  tomarem. 

O  imperador,  que  havia  alguns  dias  estava  em  Smo- 
lensk, recebia  a  todos  os  momentos  noticias  desastro- 
sas dos  seus  exércitos;  a  que  o  affectou  mais,  foi  a  re- 
tirada forçada  do  conde  Baraguay  de  Hilliers,  enviado 
sobre  a  estrada  de  Elnia  como  general  Augereau,  para 
deter  o  conde  Ortoff-Denisoff  que  avançava  contra  Smo- 
lensk, que  tinha  tropas  frescas,  formadas  de  vários  ba- 
talhões de  marcha,  que  se  estabeleceram  nas  aldeias  de 
Warvino,  Liakovo  e  Dolghimoste.  Apesar  de  que  o  ge- 
neral Augereau  estivesse  entrincheirado,  nãopoude  com 
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3:OOOhomensdeinfanteria,sustentar-se  mais  que  uma  ho- 
ra contra  5:000  cavallos,  sendo  obrigado  a  capitular.  En- 
tão o  conde  Baraguay  de  Hilliers  achando-se  a  3  léguas 
na  retaguarda,  temeu  ser  envolvido  e  foi  obrigado 
a  retirar-se  para  Smolensk,  levando  comsigo  a  sua  ar- 
tilheria  e  comboios,  bem  convencido  de  que  não  podia 
com  3:000  homens,  que  lhe  restavam  sustentar  os 
ataques  do  excercito  russo,  que  vindo  de  Kaluga  pre- 
tendia desfilar  entre  Smolensk  e  Krasnoé. 

Esta  expedição  tinha  por  fim,  segundo  se  dizia,  o  asse- 
gurar uma  estrada  melhor  por  Misiislav  e  Mohilow,  o 
desejo  qne  havia  de  conseguir  este  fim,  fez  que  o  mau  re- 
sultado, e  todos  os  males  que  se  seguiram  se  attnbuis- 
sem  ao  general  Baraguay  de  Hilliers;  porém  facilmen- 
te se  concebe  que  alguns  fracos  batalhões  não  podiam 
deter  um  excercito  inteiro.  Todos  aquelles  que  tinham 
equidade  viram  claramente  que  Napoleão,  desesperado 
pela  infelicidade,  attribuia  as  suas  próprias  faltas  a  um 
general  de  reconhecida  capacidade  e  cuja  alma  era  tão  no- 
bre e  tão  pura  que  morreu  de  pesar  por  ser  calumniado. 

Não  sabendo  como  fazer  face  a  tantas  desgraças,  Na- 
poleão convocou  n'quelle  dia,  14  de  novembro,  um 
conselho  a  que  assistiram  os  chefes  dos  corpos  e  mare- 
chaes  do  império,  e  queimando  pouco  instantes  depois 
uma  parte  das  suas  equipagens,  partiu  n'uma  carroa- 
gem,  acompanhado  dos  seus  caçadores  e  dos  lanceiros 
polacos  da  guarda.  Quando  se  acabou  o  conselho,  espa- 
lhou-se  o  rumor  que  se  evacuava  Smolensk  com  o  i.° 
corpo  e  que  o  o.°  reunido  ao  3.°  (depois  da  queda  que 
o  principe  Poniatowski  deu  do  cavallo  abaixo)  partiria, 
por  ultimo,  para  fazer  saltar  as  fortificações  da  cidade  e 
formar  a  retaguarda.  No  mesmo  dia  trabalhou  o  vice- 
rei  por  muito  tempo  com  o  general  Guilleminot  e  espe- 
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rava-se  com  impaciência  o  resultado  de  todas  estas  con- 
ferencias. 

(15  de  novembro;.  O  resultado  foi  dar-se  logo  ordem 
de  marcha,  porém  a  hora  bastante  avançada,  em  con- 
sequência da  demora  que  causou  a  distribuição  do  que 
continham  os  armazéns.  A  maior  parte  das  mulheres, 
cujo  infortúnio  só  servia  de  augmentar  os  males,  fo- 
ram deixadas  n'esta  cidade;  situação  dolorosa,  pois  que 
estas  infelizes  sabiam,  que  os  restos  d'esta  grande  praça 
iam  a  ser  saqueados,  as  casas  entregues  as  chammas  e 
as  igrejas  e  fortificações  minadas.  Esta  ordem  haveria 
sido  executada  se  Hetman  Platow  não  entrasse  tão  re- 
pentinamente na  cidade  e  impedisse  a  excecução. 

Quando  sairam  offereceu-se  a  seus  olhos  o  mais  lamen- 
tável espectáculo:  viram,  debaixo  d'estes  muros  que  ha 
pouco  presenciaram  os  seus  triupmhos,  uma  immensa 
quantidade  de  bocas  de  fogo  todas  montadas  e  que  foi 
forçoso  abandonar. 

Desde  aquelle  ponto  até  á  miserável  aldeia,  queima- 
da de  Loubna,  distante  cerca  de  3  léguas,  a  estrada  real 
estava  coberta  de  peças,  que  não  houve  tempo  de  en- 
cravar, e  de  caixões  que  se  não  poderam  incendiar.  As 
parelhas  succumbido  á  fadiga  caiam  ao  mesmo  tempo 
umas  sobre  as  outras,  e  os  cavallos  expirantes  entulha- 
vam o  caminho  morrendo  mais  de  3:000  em  poucos  dias. 
Todos  os  desfiladeiros  que  os  carros  não  podiam  pas- 
sar estavam  cheios  de  armas,  de  barretinas  e  de  cou- 
raças ;  malas  arrombadas,  bahus  quebrados  e  vestidos  de 
toda  a  espécie  era  o  que  se  via  n'aquelles  sitios.  De  dis- 
tancia em  distancia  havia  algumas  arvores  a  que  os  sol- 
dados tentaram  pôr  fogo :  estes  infelizes  que  morreram 
fazendo  inúteis  esforços  para  se  aquecerem  viam-se  es- 
tendidos ás  dúzias,  em  volta  de  alguns  ramos  verdes  que 
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em  vão  quizeram  accender;  tantos  cadáveres  teriam 
obstruído  a  estrada  se  não  houvesse  a  previdência  de 
os  deitar  nos  fossos  e  nos  carris. 

Taes  horrores.,  longe  de  excitarem  sensibilidade, 
serviam  para  endurecer  os  corações,  os  melhores 
amigos  já  não  se  conheciam;  todo  aquelle  que  ex- 
perimentava o  menor  incommodo,  se  não  tinha  a  seu  la- 
do bons  cavallos  e  criados  fieis,  estava  seguro  de  não 
tornar  a  ver  a  pátria.  A  maior  parle  preferia  salvar  os 
despojos  de  Moskou  ao  prazer  de  valer  a  um  camarada; 
de  todos  os  lados  se  ouviam  os  gemidos  dos  moribun- 
dos e  a  dolorosa  voz  d'aquelles  que  eram  abandonados, 
mas  todos  eram  surdos  a  estes  gritos. 

Em  Loubna  não  se  poude  preservar  da  destruição  mais 
que  duas  granjas,  uma  para  o  vice-rei  e  outra  para 
o  seu  estado  maior.  Principiavam  a  descançar  quando 
se  ouviu  na  frente  uma  forte  canhonada ;  como  o  estrondo 
parecia  ser  mais  sobre  a  direita,  julgou-se  que  era  o  9.° 
corpo,  ô  qual,  não  podendo  conter  o  exercito  de  Vi- 
tsgenstein,  se  via  obrigado  a  retogradar  diante  das  for- 
ças inimigas,  porém,  aquelles  a  quem  as  noticias  eram 
conhecidas,  não  duvidaram  de  que  o  imperador,  com  a 
sua  guarda  e  o  8.°  corpo  houvessem  sido  atacados  an- 
tes dechegar  a  Krasnoé  porMilloradowitch  e  pelo  conde 
Ortoff  Denisoff1,  que  vindos  de  Elnia  cortaram  a  estra- 
da do  exercito  francez,  em  quanto  este  estava  em  Smo- 
lensk. 

Era  um  quadro  bem  triste  e  deplorável  o  que  offe- 
recia  o  estado  maior;  debaixo  das  ruínas  d'um  par- 
dieiro descoberto,  estavam  acocorados  ao  pé  d'uma  es- 


1  Estes  dois  generaes  commandavam  a  vanguarda  do  exer- 
cito Kutusoff. 
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cassa  fogueira  vinle  officiaes,  confundidos  com  outros  tan- 
tos criados;  por  traz  d'elles  estavam  os  seus  cavallos, 
formados  em  circulo,  para  servirem  de  abrigo  contra 
a  violência  do  vento:  o  fumo  era  tanto  que  mal  se  dis- 
tinguiam os  vultosa  roda  da  fogueira,  occupados  em  so- 
prarem os  lições  em  queassavamalgunspedaços  de  carne; 
os  outros,  envolvidos  nas  suas  pelliças  ou  capotes,  com 
a  barriga  no  chão,  deitados  uns  sobre  os  outros  para 
sentirem  menos  frio,  só  se  mexiam  para  injuriar  aquel- 
les  que  os  pisavam. 

(16  novembro).  Antes  de  amanhecer  começaram  a 
marchar  deixando  a  estrada  cheia  de  immensas  relíquias. 
Os  cavallos  não  podendo  já  arrastar  a  artilharia  obri- 
gam a  deixal-a  ao  subir  da  mais  pequena  eminência; 
o  único  e  triste  dever  que  restava  aos  artilheiros,  era 
o  despejar  a  pólvora  dos  cartuchos  e  encravar  as  pe- 
ças. Estavam  reduzidos  a  estas  cruéis  extremidades, 
quando,  duas  horas  antes  de  chegarem  a  Krasnoé,  os  ge- 
neraesPoitevineGuyon,  que  marchavam  na  frente,  viram 
caminhar  para  elles  um  otíicial  russo,  seguido  d'um  trom- 
beta que  tocou,  como  para  annunciar  que  um  parlaraen- 
tario  pedia  a  permissão  de  avançar. 

O  general  Guyon  surpreso  de  uma  apparição  tão 
inesperada  fez  alto  e  deixando  approximar  o  official  per- 
guntou-lhe  d'onde  vinha  e  qual  era  o  objecto  da  sua 
missão:  «Venho,  lhe  respondeu  elle,  da  parle  do  ge- 
neral Milloradowiich,  annunciar-vos  que  hontem  ba- 
temos Napoleão  com  a  guarda  imperial,  e  que  o  vice- 
rei  se  acha  hoje  cercado  por  um  exercito  de  20:000  ho- 
mens; elle  não  pôde  escapar-nos.  porém,  se  se  quer 
render  offerecemos  lhe  condições  honrosas.» 

A  estas  palavras  lhe  respondeu  o  general  Guyon, 
com  ar  enfurecido :  «Voltae  promptamente  para  o  vos- 
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so  campo,  e  dizei  a  esses,  que  vos  enviaram,  que  se 
tendes  20:000,  nós  temos  aqui  80:000».  Esta  bravata 
pronunciada  com  firmesa,  aturdiu  de  tal  maneira  o  par- 
lamentado que  voltou  no  mesmo  instante  para  os  seus. 

A  este  tempo  chegando  o  vice- rei,  ouviu  esta  noti- 
cia, com  um  sobresalto  igual  á  sua  indignação ;  apesar 
do  seu  corpo  d'exercito  estar  destruído,  e  que,  sem  du- 
vida, tivesse  conhecimento  da  séria  contenda  que  teve 
logar  no  dia  antecedente  entre  a  vanguarda  de  Kulusoff, 
e  a  guarda  imperial,  commandada  por  Napoleão,  refle- 
xionando na  gloriosa  maneira  com  que  este  se  houve, 
concebeu  a  esperança  de  se  reunir  a  elle  dentro  em 
pouco  tempo,  forçando  a  passagem;  bem  decidido,  além 
d'isso,  a  suecumbir  honrosamente,  antes  que  aceitar 
condições  que  manchassem  a  sua  reputação.  Ordenou, 
pois,  ás  relíquias  da  14. a  divisão,  que  fizessem  frente 
ao  inimigo,  levando  as  2  peças  que  ainda  restavam  ; 
esta  divisão,  formando  apenas  1:000  homens  armados 
marchou  ao  romper  do  dia  a  esquerda  da  estrada  para 
entreter  os  cosacos,  que  escaramuçavam  nos  flancos. 

O  príncipe  chamou  depois  em  particular  o  general 
Gnilleminot,  fallou  muito  tempo  com  elle,  e  o  resul- 
tado da  sua  conversação  foi:  que  era  absolutamente 
necessário  abrir  caminho  por  entre  o  inimigo.  Mediante 
este  tempo  marcharam  as  tropas  para  a  frente,  e  os 
russos,  que  na  véspera  foram  repellidos  sobre  Palhuno, 
tomaram  posição  sobre  o  flanco  direito  da  estrada  para 
cortarem  o  4.°  corpo  e  o  duque  d'Elchingen.  Quando 
viram  desfilar  as  tropas  francezas,  entraram  a  recon- 
centrar-se  á  proporção  que  estas  avançavam ;  retrogra- 
daram mesmo  até  ao  péd'um  plató  em  quese  achava  acam- 
pado o  grosso  do  seu  exercito,  descobrindo  depois  as 
suas  peças  o  canhonearam  em  quanto  que  a  cavai- 
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laria  que  desceu  da  posição  correu  na  planície  para 
carregar  osquadrados  francezes.  Os  bravos  do  35  .° 
não  obstante  estarem  muito  cangados,  e  pela  maior 
parte  feridos  receberam  o  inimigo  com  este  valor  que 
tão  eminentemente  distingue  o  soldado  francez.  Só  quem 
estivesse  peneirado  da  sua  cruel  situação  poderia  pa- 
gar justo  tributo  d'admiração  que  mereceu  uma  tão 
heróica  e  distincta  conducta. 

Através  do  fogo  que  os  russos  faziam,  avançou 
o  general  Ornano  com  os  restos  da  13. a  divisão  a  soc- 
correr  a  ii.a  que  se  estava  batendo  vivamente;  uma 
bala  d'artilheria  passou  tão  perlo  d'elle  que  o  deitou  do 
cavallo  abaixo  e  já  os  soldados  se  approximavam  para 
o  despojar  quando  reconheceram  que  somente  estava 
aturdido  da  violeucia  da  queda.  O  príncipe  mandou 
então  o  seu  official  d'ordenança  que  era  o  coronel  Del- 
fanti,  com  um  batalhão  a  reanimar  as  tropas.  Este  bravo 
militar,  correndo  por  entre  elles,  no  meio  d'um  chu- 
veiro de  balas  e  metralha,  os  anima  tanto  por  seus  con- 
selhos: duas  perigosas  feridas  o  impediram  de  continuar, 
obrigando-o  a  sair  das  fileiras,  e  a  abandonar  com  pena 
o  campo  de  batalha. 

Quando  se  retirou  encontrou  no  caminho  a  Ville- 
blanche,  que  na  qualidade  de  auditor  do  conselho  dis- 
tado, deixou  Smolensk  onde  era  intendente,  com  o 
general  Charpentier  governador  d'esta  cidade,  porém 
conduzido  pela  fatalidade,  pediu,  e  obteve  do  vice-rei, 
o  favor  de  acompanhar  o  coronel  Delfanti.  Quando  Vil- 
leblanche  o  reconheceu  ferido,  encostado  a  um  official; 
não  encontrou  mais  que  a  sua  sensibilidade,  e  quiz  dar- 
lhe  o  braço.  Retiravam-se  lodos  trez,  muito  de  vagar  do 
campo  da  batalha,  quando  vem  uma  bala  d'artilheria 
que  apanha  o  coronel  pelas  costas  e  leva  a  cabeça  do 
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generoso  Willeblanche.  Assim  pereceram  dois  mance- 
bos, os  quaes.  n'uma  carreira  differente,  deram  provas 
de  talento  e  de  \alor;  o  primeiro  victima  da  sua  bra- 
vura, e  o  segundo  da  sua  humanidade.  O  vice-rei  cons- 
ternado d'este  desastroso  acontecimento,  honrou  a  me- 
moria do  coronel  Delfanti  por  um  acto  de  beneficência 
para  com  o  auctor  de  .seus  dias,  e  teria  também  dado 
consolações  ao  pae  de  Willeblanche,  se  os  aconteci- 
mentos, que  depois  occorreram,  não  detivessem  o 
curso  da  sua  munificência. 

Os  200  homens  que  o  coronel  Delfanti  havia  leva- 
do, avançaram  para  sustenlarem  o  quadrado  de  35.° 
commandado  pelo  general  Heyligers,  mas  privado  do 
seu  chefe  estabeleceram-se  parte  na  frente,  e  parte  na 
retaguarda  do  quadrado;  então  a  cavallaria  russa  apro- 
veitando-se  d'esta  confusão,  renovou  a  carga,  acutilou 
os  soldados  elevou  as  2  peças,  as  quaes  tinham  dado 
poucos  tiros  por  falta  de  munições. 

O  general  Heyligers,  querendo  reunir  o  pequeno  res- 
to dos  seus,  recebeu  três  cutiladas  na  cabeça,  e  ao  mes- 
mo tempo  que  dois  atiradores  russos  se  apresen- 
tavam ás>  baionetas  chegou  um  cavalleiro  que  o  reco- 
nheceu por  general  e  o  levou  prisioneiro. 

Muitos  officiaes  distinclos  por  seu  merecimento  pere- 
ceram n'esle  sanguinolento  dia;  n'este  numero  entraram 
o  major  Oreithe,  tão  conhecido  por  seu  valor,  e  o  aju- 
dante de  campo  Fromaje.  cujo  zelo  se  manifestava  por 
uma  prodigiosa  actividade.  A  artilheria  russa  não  ces- 
sava de  fazer  um  mortífero  fogo;  o  campo  de  batalha 
estava  coberto  de  mortos  e  de  moribundos,  e  os  nume- 
merosos  feridos,  abandonando  as  suas  armas  iam  au. 
gmentar  ainda  a  multidão  dos  estropiados.  Os  mesmos 
tiros  que  nas  primeiras  fileiras  foram  tão  morlaes,  es- 


CAMPANHA  DA  RÚSSIA  333 

tenderam  depois  os  seus  estragos  até  á  retaguarda  do 
exercito,  onde  se  achavam  ofíiciaes  desmontados;  lá 
morreram  os  capitães  Brochoni  e  Martini,  que  faziam  par- 
te do  pequeno  numero  das  guardas  de  honra  de  Itália, 
que  ainda  existiam. 

Vendo  o  vice-rei  a  obstinação  com  que  os  russos  pre- 
tendiam fechar-lhe  a  passagem,  Qngiu,  por  um  hábil  mo- 
vimento, querer  prolongar  o  combate  sobre  a  sua  es- 
querda, animando  e  reunindo  a  14.a  divisão,  e  em- 
quanlo  os  russos  concentravam  sobre  este  ponto  a  maior 
parte  das  suas  forças,  para  envolver  esta  divisão,  or- 
denou o  príncipe  a  todas  as  tropas  que  se  aproveitassem 
do  fim  do  dia  para  desfilar  á  direita  com  a  guarda 
real,  que  não  estava  na  acção.  N'esta  marcha  deu  o  co- 
ronel Kliski  uma  notável  prova  de  presença  d'espirito. 
A  lingua  russa  era-lhe  familiar,  e  marchando  na  testa 
da  columna  foi  detido  por  uma  vedeta  russa,  que  lhe 
grilou  em  russo:  «Quem  vive?»  Este  intrépido  official 
não  se  perturbando  com  tão  funesto  encontro,  e  avança 
logo  para  a  vedeta  diz-lhe  no  seu  idioma :  «Cala-te, 
não  vês  ^que  somos  do  corpo  d'Ouwarow  e  que  vamos 
em  expedição  secreta!» 

A  estas  palavras  calou-se  o  soldado  e  deixou  passar 
as  tropas  francezas,  favorecidas  pelas  sombras  da  noite, 
sem  dizer  nada. 

Tudo  enganou  a  vigilância  dos  russos,  á  excepção 
da  15. a  divisão,  que  ficando  na  retaguarda  era  com- 
mandada  pelo  general  Fridire,  que  tinha  ordem  de  a 
fazer  marchar  logo  que  o  príncipe  effeituasse  a  mano- 
bra. Em  quanto  esta  divisão  estava  em  descanço,  era 
lamentável  a  desolação  enlre  os  isolados  restos  que  fi- 
caram na  retaguarda,  esperando  igualmente  a  noite 
para  continuar  o  caminho;   muitos  d'elles,  abatidos 
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pela  fadiga,  achando-se  em  volta  d'uma  boa  fogueira, 
não  quizeram  marchar  mais,  dizendo  que  era  preciso 
esperar  pelo  dia.  Assim  pereceram  estas  almas  fracas, 
victimas  da  sua  apathia,  porque  n'este  intervallo  des- 
filou a  15. a  divisão  por  entre  as  trevas  e  no  meio  do 
maior  silencio,  considerando  o  que  deixava  na  retaguarda 
como  uma  presa  reservada  aos  cosacos. 

Quando  a  tropa  do  vice-rei  passou  pela  frente  do 
exercito  russo,  a  noite  que  até  ali  estava  escura,  offe- 
rece  de  repente  a  claridade  da  lua,  mais  prejudicial  do 
que  útil  em  tal  conjectura.  A  neve  espalhada  na  super- 
fície da  terra,  fazia  a  marcha  mais  visível,  e  era  com  a 
maior  inquietação  que  se  viam  flanqueados  por  nuvens 
de  cosacos,  que  approximando-se  muito,  como  para 
reconhecer  voltavam  depois  para  os  esquadrões  de 
que  foram  destacados;  os  francezes  julgaram  muitas 
vezes  que  os  vinham  carregar;  porém  o  general  Fri- 
dire,  mandando  fazer  alto  á  sua  columna,  os  intimidou 
de  tal  sorte  que  nunca  ousaram  atacar.  Depois  de  ven- 
cer os  barrancos  e  montes  de  neve  que  embaraçavam 
a  marcha,  chegou  esta  divisão  a  ganhar  a  estrada  real ; 
uma  hora  depois  fez  juncção  com  a  guarda  nova  que 
acampava  para  cá  do  rio,  que  corre  a  pouca  distancia 
de  Krasnoé,  apparece  o  imperador  e  por  consequência 
desvaneceram-se  os  receios  todos. 

Contando  os  soldados  da  guarda  o  combate  que  o 
exercito  vinha  de  sustentar,  os  que  acompanharam  o 
imperador  disseram  que  também  foram  obrigados  a 
abrir  caminho  por,entre  os  russos,  e  que  os  fusileiros, 
commandados  pelo  general  Reguet,  ganharam  á  baio- 
neta uma  povoação  em  que  o  inimigo  se  concentrou 
para  fechar  inteiramente  a  passagem. 

Napoleão  correu  grande  risco  n'este  combate;  á  in- 
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trepidez  dos  seus  soldados  deveu  a  sua  salvação.  Con- 
ta-se  a  este  respeito,  que  a  musica  da  guarda  quando 
o  encontrou,  depois  que  se  separou  delle,  tocara  ao 
vel-o  a  ária:  Aonde  se  pôde  estar  melhor  que  no  seio 
da  família.  Como  no  meio  d'estes  gelados  desertos, 
cheios  de  cadáveres  francezes,  esta  ária  podia  ser  um 
dilemma,  de  que  não  gostou,  disse  aos  músicos:  «Fa- 
ríeis muito  melhor  em  tocar:  Cuidemos  no  bem  do 
império,  seja  como  for.» 

O  estado  maior  imperial,  a  guarda,  a  cavaliaria,  os 
4.°  e  8.°  corpos,  reunidos  n'esta  villa  a  encheram  a 
ponto  de  não  se  poder  andar  pelas  ruas,  cobertas  de 
soldados  estendidos  em  roda  das  fogueiras,  que  se  ali- 
mentavam demolindo  as  casas  de  madeira  e  queimando 
juntamente  as  portas  e  os  postigos  que  se  encontra- 
vam. O  vice-rei  foi  ao  quartel  general  do  imperador, 
por  quem  foi  mui  bem  recebido,  apesar  do  mau  humor 
que  lhe  inspiravam  as  desgraças,  a  que  não  estava  acos- 
tumado. Approvou  sobre  tudo  a  estratégia  que  empre- 
gou para  enganar  os  russos.  Como  o  príncipe  levou  a 
noite  toda  em  conferencia,  os  que  pertenciam  ao  seu 
séquito  acamparam  na  rua,  até  ao  momento  em  que 
Napoleão  e  elle  (17  de  novembro)  se  puzeram  á  testa 
da  guarda,  e  marcharam  sobre  a  posição  que  os  rus- 
sos occupavam  para  desembaraçarem  os  i.°,  3.°  e  5.° 
corpos,  reunidos  sob  as  ordens  do  duque  de  Elchingen, 
que  tendo  só  3:000  homens  armados,  conduzia  mais 
de  4:000  doentes  e  feridos.  Estes  três  corpos  fechavam 
a  marcha  e  estavam  no  mesmo  embaraço  em  que  o 
4.°  corpo  esteve  no  dia  antecedente. 

Travou-se  um  novo  cobate;  a  acção  foi  obstinada  e 

sanguinolenta,  e  foi  á  força  de  bravura  e  sagacidade 

que  o  príncipe  de  Eckmuhl  salvou  as  tropas  do  seu 

22 
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cominando;  mas  Kulusoff,  viodo  de  novo  relomar  a  sua. 
posição  em  frente  de  Krasnoé,  separou  totalmente  o 
duque  d'Elchingen  do  resto  do  exercito.  O  marechal, 
ficando  atraz  para  formar  a  retaguarda,  encontrou  for- 
ças tão  consideráveis,  que  não  poude  nunca  reunir-se  ao 
i.°  corpo. 

O  imperador,  esperando  o  contrario,  hesitava  em  dei- 
xar Krasnoé;  mas  o  inimigo,  desfilando  na  sua  retaguarda, 
o  forçou  a  evacuar  a  posição.  Estava-se  n'uma  extrema 
inquietação  pela  sorte  d'esta  retaguarda ;  parava-se 
muitas  vezes  para  se  escutar  se  o  estrondo  d'algum 
combate  annunciaria  a  sua  chegada.  Inúteis  cuidados ! 
Ausentaram-se  pois  com  o  pesar  de  não  poderem  soc- 
correr  um  marechal  de  França,  que,  longe  d'acceitar  as 
proposições  do  inimigo,  se  passou  á  outra  margem  do 
Dnieper  com  o  resto  das  suas  tropas,  lutando  continua- 
mente com  os  russos.  Estes  contam  já  o  duque  no 
numero  dos  seus  prisioneiros  e  redobram  os  seus  es- 
forços para  o  obrigarem  a  capitular,  convencidos  que  o 
marechal  não  tiraria  fructo  da  sua  atrevida  resolução. 

Kutusoff  e  Milloradowitch,  menos  admirados  das  im- 
mensas  relíquias  que  os  francezes  deixavam  atraz,  que 
confusos  do  excesso  da  sua  coragem  e  perseverança  no 
meio  de  tantos  desastres,  confessavam  aos  ofliciaes  fran- 
cezes prisioneiros,  que  os  russos  deviam  os  seus  suc- 
cessos  aos  elementos  e  proclamaram  altamente  o  valor 
dos  soldados  de  Napoleão,  que  longe  de  se  desanima- 
rem á  vista  da  sua  inevitável  destruição,  se  viam  cada 
vez  mais  raivosos !  precipitar-se  sobre  as  baterias,  que 
lhes  vomitavam  a  morte;  louvavam  igualmente  o  he- 


1  Expressão  authentica  de  Kutusoff,  na  relação  que  deu  a» 
seu  soberano. 
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roismo  dos  generaes,  que  reduzidos  ao  cruel  extremo, 
rejeitaram  sempre  com  dignidade,  as  proposições  que 
ousaram  fazer-lhes. 

Vinte  e  cinco  peças  e  alguns  milhares  de  prisionei- 
ros foi  o  fructo  que  os  russos  tiraram  de  quatro  com- 
bates consecutivos  em  que  os  seus  contrários  Unhara 
a  oppòr  contra  um  exercito  completo,  alguns  miseráveis 
soldados,  cançados  de  penosas  marchas,  e  que  havia 
mais  d'um  mez,  que  estavam  sem  viveres,  sem  muni- 
ções e  sem  artilheria. 

O  príncipe  Kutusoff  para  honrar  a  bravura  dos  gra- 
nadeiros da  guarda  imperial  russa,  que  se  distinguiram 
n'estes  differentes  combates,  fez  levar  do  campo  de  ba- 
talha para  o  seu  acampamento,  todos  os  tropheus  da 
victoria,  olhando  como  tal  o  bastão  de  marechal  do  prín- 
cipe d'Echmuhl,  porém  este  basião,  de  que  os  mare- 
chaes  de  França  só  fazem  uso  em  dias  de  ceremonia, 
não  podia  ser  d'alguma  gloria,  pois  foi  achado  sem  du- 
vida n'algum  carro  abandonado. 

Os  russos  dividiram  a  retirada  dos  seus  adversários 
em  três  épocas  prineipaes,  as  quaes,  além  do  continuo 
progresso  das  misérias  d'estes,  conservam  um  caracter 
particular.  A  primeira  acaba  no  combate  de  Krasnoé; 
a  segunda  na  passagem  do  Berezina ;  a  terceira  na  do 
Niemen.  Resulta  portanto,  que  na  época  do  i.°  período 
em  que  estamos  agora  haviam  já  tomado  30:000  homens, 
27  generaes,  500  peças,  31  bandeiras,  além  d'immen- 
sas  bagagens,  etodo  o  despojo  vindo  de  Moskou  que  até 
então  não  fora  queimado.  Se  a  tantas  desgraças  se  ajun- 
tarem os  40:000  homens,  que  pereceram  de  miséria, 
ou  mortos  nos  differentes  combates  desde  a  evacuação 
de  Moskou  achar-se-ha  que  este  exercito  estava  redu- 
zido a  pouco  mais  de  30:000  homens,  entre  os  quaes, 
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comprehendendo  a  guarda  imperial,  não  havia  mais  de 
8:000  combatentes.  As  25  peças,  que  a  guarda  salvou 
não  podem  ser  contadas,  por  que  havia  a  certesa  que 
seria  mister  abandonal-as  no  dia  seguinte.  Em  quanto 
á  cavallaria,  essa  estava  quasi  de  todo  anniquillada.  Tal 
é  a  exacta  relação  das  perdas  no  espaço  d' um  mez  de 
marcha.  Por  estas  se  pôde  julgar  as  que  teriam  ainda 
a  passar  depois,  porque  estavam  a  meio  caminho  do 
Niemen,  com  duas  montanhas  a  passar  e  três  rios  a 
atravessar. 


LIVRO  IX 
BEREZINA 


Em  19  de  novembro,  ás  2  horas  da  tarde,  os  restos  do  exercito  f  rancez  passam  o 
Dnieperem  frente  d'Orcha,  onde  entram  poucos  momentos  depois — Em  20,  pe- 
lo meio  da  noite,  grande  rumor  pela  chegada  de  Ney  com  a  retaguarda — Na- 
poleão manobrou  durante  o  dia  25,  para  enganar  a  vigilância  dos  russos  e 
faz  construir  duas  pontes  no  Berezina  er*  sua  presença — O  quadro  que  offe- 
recia  o  exercito  francez  nas  margens  do  Berezina — Kutuso  ff  ignora  a  ponto 
em  que  os  francezes  passarão  o  rio  Fatal — Napoleão  em  27,  pelas  duas  horas 
da  tarde,  ordena  a  passagem,  indo  no  meio  da  sua  guarda — Oecorrencias  n'es- 
ta  desastrosa  passagem. 


Os  grandes  desastres,  que  teve  o  grande  exercito 
francez  desde  Moskou  até  Krasnoé,  fariam  julgar,  que 
os  infortúnios  eram  chegados  ao  seu  ultimo  período  e 
que  felizes  acontecimentos  iam  sueceder-lhe.  Com  effeito 
achando-se  guardada  a  importante  posição  d'0rcha  pelo 
general  Jomine  parecia  provável  a  passagem  do  Dnie- 
per  sem  obstáculos  e  que  poderiam  fazer  juneção  com 
o  corpo  do  general  Dombrowski  e  com  os  dos  duques 
de  Régio  e  de  Belluno;  estavam  próximos  de  Minsk,  aon- 
de havia  armazéns  aprovisionados  para  todo  o  inverno 
e  além  d'isso  estavam  por  momentos  a  entrar  n'um  paiz 
habitado,  que  consideravam  alliado ;  e  emfim  Kutu- 
soff  querendo  combinar  os  seus  ataques  com  o  exer- 
cito da  Moldávia,  que  estava  prompto  a  unir-se-lhe, 
cessou  de  os  perseguir  dois  dias  depois,  limitando-se  a 
incommodalos  pelos  seus  cosacos,  reservou  para  o 
Berezina  os  resultados  que  os  acontecimentos  de  Krasnoé 
lhe  promettiam. 
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Todas  estas  vantagens,  sobre  as  quaes  se  dizia  que 
deviam  fundar  as  soas  mais  caras  esperanças,  só  podiam 
lisongear  o  ouvido  do  soldado ;  pois  aquelles  que  esta- 
vam ao  alcance  das  noticias,  dissiparam  logo  estas  il- 
lusões,  quando  souberam  tudo  o  que  se  passava  na  Vo- 
lhynia.  O  almirante  Tchichagaw,  deixando  30:000  ho- 
mens ao  general  Sacken  para  cobrir  esta  província, 
e  observar  o  príncipe  de  Schwartremberg,  afim  de 
impedil-o  de  soccorrer  Minsk,  pôz-se  elle  mesmo  em 
marcha  para  Borisow  (27  de  outubro)  com  as  divisões 
Langeron,  Lambert,  Woinow,  e  Tschaplitz,  formando 
um  corpo  de  25:000  homens  d'infanteria  e  2:000 
de  cavallaria.  Dirigiu  a  sua  marcha  para  a  parte  de 
Proujanoni  e  Slonim,  para  ir  a  Minsk,  de  cuja  cidade  ti- 
nha ordem  de  se  apoderar,  e  onde  esperava  encontrar 
o  general  Hertel.  Em  Slonim  foi  detido  pelo  movimento 
que  fizeram  os  austríacos  e  os  saxonios,  os  quaes  de- 
pois do  combate  de  Wolkowisk,  onde  bateram  o  corpo 
de  Sacken,  parecia  quererem  recuperar  a  ofEensiva;  o 
príncipe  Schwartremberg,  longe  de  proseguir  os  seus 
successos  voltou  para  a  retaguarda  e  veiu  tomar  posi- 
ção para  traz  do  Bug.  Então  o  almirante  aproveitando- 
se  d'uma  manobra  muito  extraordinária,  dirigiu-se  sem 
obstáculo  sobre  o  ponto  que  lhe  designaram. 

Quando  os  polonezes  souberam  da  entrada  dos  aus- 
tríacos no  ducado  de  Varsóvia,  julgaram  que  o  exercito  da 
Volhynia,  em  consequência  da  ordem  incomprebensivel 
do  commandante  austríaco,  tomaria  Minsk  e  destruiria  to- 
dos os  recursos  do  exercito  francez.  Para  cumulo  de  fa- 
talidade o  governador  d'esta  cidade,  homem  de  orgulho, 
em  vez  de  tomar  medidas  análogas  e  de  importância  ao 
posto  que  lhe  confiaram,  recusou  logo  no  principio  os 
soccorros  do  general  Dembrowski ,  mas  á  approxima- 
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ção  do  perigo,  perturbou-se  de  tal  sorte,  que  não  sa- 
bendo com  quem  fazer  face  á  divisão  Lambert,  que 
avançava  para  o  atacar  (15  de  novembro)  evacuou  a 
praça  e  foi  a  Borisow  com  a  sua  guarnição  para  se  reu- 
nir á  divisão  Dembros  wki. 

Ao  mesmo  tempo  Vitgenstein  e  Stengel,  que  desde  que 
o  primeiro  tomou  Polotsh  (18  de  outubro)  se  achavam 
debilmente  contidos  pelo  2.°  e  6.°  corpos,  marcharam 
um  sobre  Sula  para  perseguir  o  duque  de  Régio,  e  o 
outro  para  Dokarice  afim  de  carregar  os  bávaros  e  im- 
pedil-os  de  cobrirem  Borisow.  Da  reunião  de  todos  os 
corpos  russos  dependia  a  ruina  do  exercito  francez;  e 
foi  para  prevenir  a  mais  pavorosa  e  memorável  de  to- 
das as  derrotas,  que  Napoleão  avançou  a  marchas  for- 
çadas para  o  Berezina. 

(17  de  novembro).  Logo  queo  duque  de  Elchingen  pas- 
sou o  Dnieper,  se  pôz  em  movimento  a  tropa  que  es- 
tava em  Krasnoè,  pelas  11  horas  da  manhã,  na  direcção 
de  Liadoni.  Duranteo  pouco  repouso  que  tiveram  approxi- 
maram-se  os  eosacos  da  cidade  e  formados  em  columnas 
seguiram  depois  os  francezes  ao  longo  da  estrada.  Estes 
fizeram-lhe  um  ataque  falso  para  conter  e  dar  ás  ba- 
gagens e  aos  comboios  de  feridos  o  tempo  preciso  de 
proseguir  o  caminho,  mas  elles  percebendo  que  o 
resto  das  equipagens  estava  parado  e  n'uma  grande  des- 
ordem, pela  dificuldade  que  os  cavallos  tinham  em  pas- 
sar o  valle,  que  separava  a  cidade  do  próximo  plaió,  não 
acceitam  o  combate  e  cáém  em  cima  d'uma  parte  das 
bagagens,  de  que  se  apoderam  sem  resistência  e  levam 
também  o  carro  do  estado  maior,  em  que  se  achavam 
os  registros  de  correspondência,  e  todos  os  planos  car- 
tas e  memorias  que  se  haviam  deduzido  para  a  historia 
d'esta  campanha  e  expedição. 
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Gomo  os  russos  avançavam  sempre  e  canhoneavam 
vivamente  os  francezes,  o  imperador  metteu-se  n'um 
quadrado  da  sua  guarda;  postou  a  cavallarta  nas  alas 
em  quanto  os  restos  do  1.°  corpo  com  os  caçadores 
e  fusileiros,  commandados  pelo  duque  de  Treviso  pro- 
tegiam a  marcha.  Napoleão  não  podendo  resolver-se 
a  abandonar  o  duque  de  Elchingen,  parava  muitas  ve- 
zes, e  a  cada  alto  que  fazia,  era  forçado  a  dar  mortí- 
feros combates;  todos  os  soldados  da  guarda  nova 
se  bateram  com  valor  e  supportaram  com  resignação 
toda  a  espécie  desoffrimentos,  mostrando-se  dignos  emu- 
los  dos  seus  mais  velhos  camaradas. 

Ao  anoitecer  entraram  emLiadoui.  Abaixo  do  ribeiro, 
que  se  atravessava  antes  de  lá  chegar,  havia  um  monte 
muito  elevado ;  a  descida  era  tão  escorregadia  que  foi 
mister  rolar  para  a  descer.  Liadoui  offereceu-lhes  um 
novo  aspecto,  que  era  ver  habitantes;  apesar  de  todos 
serem  judeus,  e  da  sua  costumada  immundicie  os  solda- 
dos tudo  esqueceram  e  á  força  de  rogos,  ou  para 
melhor  dizer  de  dinheiro,  conseguiram,  fazer-lhes  pro- 
curar alguns  recursos  n'uma  villa,  que  á  primeira  vista 
parecia  arruinada,  de  sorte  que  esta  mesma  cubica, 
objecto  de  despreso  para  com  os  israelitas,  lhes  foi  de 
grande  proveito,  por  isso  que  ella  lhes  fez  affrontar 
todos  os  perigos  para  procurarem  o  que  pediam. 

Pertencendo  Liadoui  á  Lithuania,  julgava-se  que  seria 
respeitada,  como  havendo  pertencido  á  antiga  Polónia. 
No  dia  seguinte  (18  de  novembro)  partiram  antes  do  rom- 
per da  manhã;  porém,  com  grande  admiração  d'alguus 
officiaes,  foram,  segundo  o  costume,  acompanhados 
pelo  clarão  das  casas,  incendiadas  que  principiavam 
a  arder.  Este  incêndio  foi  causa  d'uma  das  scenas 
mais  horríveis  doesta  celebre  retirada. 
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Labaurae  official  francez  pertencente  á  expedição 
e  testemunha  ocular  cTeste  acontecimento,  exprime-se 
assim:  «A  minha  penna  recusar-se-hia  a  escrever  a  nar- 
ração de  tantas  desgraças,  senão  tivesse  por  fim,  por 
moralidade  o  fazer  odiosa  esta  ambição  fatal,  que  forçou 
os  povos  civilisadosa  fazerem  a  guerra,  como  bárbaros. 

«Entre  as  casas  que  ardiam  haviam  três  grandes  ca- 
saes  cheios  de  infelizes  soldados,  pela  maior  parte  feri- 
dos. Não  se  podia  sair  dos  dois  últimos  sem  passar  pe- 
lo primeiro,  que  estava  todo  abrasado :  os  menos  enfer- 
mos salvaram-se  pelas  janellas,  porém  os  mais  doentes 
ou  estropiados,  não  tendo  forças  para  se  mover,  viam 
chegar  as  chammas,  que  se  aproximavam  para  os  de- 
vorar. Aos  gritos  d'estes  desgraçados  pretenderam  al- 
gumas almas  mais  sensíveis  salval-os  de  tão  eminente 
perigo :  foi  em  vão,  porque  só  os  divisavam  meios  en- 
terrados debaixo  das  traves  incendiadas.  Por  entre  tur- 
bilhões de  fumo  supplicam  estes  malfadados  aos  seus 
camaradas  que  abreviem  seu  supplicio,  tirando-lhes  as 
vidas:  por  humanidade  julgaram  estes  fazel-o.  Como  ha- 
viam alguns  que  respiravam  ainda  ouviam-se  com  uma 
voz  moribunda  e  consternadora  clamarem  na  violência 
dos  tormentos :  «Atirae-nos  á  cabeça? Não  nos  erreis? 
Estes  gritos,  que  rasgavam  o  coração,  cessaram  só  quan- 
do as  victimas  foram  consumidas.» 

A  cavallaria  estava  totalmente  desmontada  e  Napoleão, 
tendo  necessidade  duma  escolta,  fez  reunir  n'esta  villa 
todos  os  officiaes  que  tinham  cavallo  para  formarem 
quatro  companhias,  de  150  homens  cada  uma.  Os  ge- 
neraes  faziam  as  funcções  de  capitães  e  os  coronéis  as 
de  subalterno.  Este  esquadrão,  a  que  deram  o  nome 
de  Sagrado,  foi  commandado  pelo  general  Grouchy,  de- 
baixo das  ordens  do  rei  de  Nápoles. 
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Segundo  a  sua  organisação  não  devia  perder  de  vis- 
ta ao  imperador,  mas  os  cavallos  que  resistiram  até  en- 
tão, sendo  mais  bem  tratados  que  os  dos  soldados, 
pereceram  logo  que  os  reuniram  aos  dos  generaes.  Pas- 
sados alguns  dias  já  não  existia  o  esquadrão  Sagrado. 

Os  cosacos  não  cessavam  de  perseguil-os,  marchando 
sempre  distante  da  estrada  dois  ou  três  tiros  de  espin- 
garda, ao  passo  que  o  resto  do  exercito  não  tinha  já 
meios  de  se  defender;  marchavam  n'uma  extrema 
desordem,  vendo-se  continuadamente  importunados  por 
estes  cavalleiros,  que  em  cada  desOladeiro  caiam  sobre 
a  cauda  da  columna,  apoderando-se  das  bagagens  e  da 
artilheria  que  os  cavallos  já  não  podiam  arrastar.  Napo- 
leão andou  até  este  tempo  n'uma  boa  caleça  hermetica- 
mente fechada  e  cheia  de  forros ;  cobria  se  com  uma  pel- 
liça,  e  um  bonet  de  martha  zibelina,  que  o  impediam  de 
sentir  ainda  o  mais  rigoroso  frio ;  mas  desde  Krasnoé 
andou  a  pé  frequentes  vezes,  seguido  do  seu  estado  maior, 
vendo  desfilar  diante  de  si,  sem  se  alterar,  os  miseráveis 
restos  d'um  exercito  ha  pouco  tempo  tão  poderoso; 
apesar  d'isto,  nunca  a  sua  presença  excitou  murmura- 
ções; ao  contrario,  ella  animava  os  mais  tímidos,  que 
sempre  se  tranquillisavam  onde  se  achava  o  impera- 
dor. 

Entraram  todos  ao  mesmo  tempo  em  Doubrowna:  esta 
villa  foi  a  que  encontraram  em  melhor  estado  desde  que 
saíram  de  Moskou;  havia  n'ella  um  sub-perfeito  polaco 
e  um  commandante  de  praça,  as  casas  estavam  habita- 
das por  judeus  que  lhes  procuraram  alguma  farinha, 
aguardente  e  hydromel ;  trocavam  também  aos  soldados 
os  rublos  em  papel  por  metal,  e  os  officiaes  admiravam- 
se  da  segurança  dos  israelitas  e  da  boa  fé  dos  soldados 
que  pagavam  tudo  pontualmente;  já  lhes  parecia  que  a 
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abundância  ia  renascer  e  que  terminava  os  seus  males 
Todavia,  estavam  chegados  ao  ultimo  grau  de  misé- 
ria. «E  pão,  e  pão  f»  Eis  aqui  qual  era  a  voz  do  pequeno 
resto  do  mais  formidável  dos  exércitos.  Todos  os  em- 
pregados eram  infelizes  sobre  tudo  os  commissarios  e 
seus  delegados,  gente  pouco  acostumada  a  soffrer  pri- 
vações, apesar  d'isso  eram  menos  de  lastimar  que  os 
médicos,  e  particularmente  os  cirurgiões,  que  sem  es- 
perança de  adiantamento,  se  expunham  como  os  com- 
batentes, curando  no  campo  de  batalha. 

Um  official  francez  que  também  pertenceu  á  expedição, 
narrou  a  outro  seu  camarada  o  seguinte  facto:  «Estando 
eu  em  Doubrowna,  ao  pé  d'uma  casa  para  onde  a  minha 
curiosidade  se  entretinha  em  observar  os  soldados  que 
ali  iam  em  multidão,  porque  lhes  disseram  que  n'ella  se 
vendiam  viveres,  deparo  com  um  joven  cirurgião,  que 
parecia  estar  sepultado  n'uma  profunda  tristesa,  e  que 
pretendia  arrebatadamente  entrar  n'aquella  habitação; 
como  eu  visse  que  era  repellido  pelos  outros  e  que 
dava  signaes  d'uma  violenta  desesperação,  aventurei- 
me  a  perguntar-lhe  a  causa. — Ah !  meu  capitão,  me  res- 
pondeu elle,  vedes  em  mim  um  homem  perdido.  Não 
como  ha  dois  dias;  ouvi,  sendo  dos  primeiros  que  aqui 
chegaram,  que  se  vendia  pão  n'esta  casa;  dei  6  francos 
á  sentinella  para  me  deixar  entrar,  mas  como  o  pão  es- 
tava no  forno,  não  quiz  o  judeu  prometter-m'o,  sem 
que  eu  lhe  desse  um  luiz  adiantado,  foi  o  que  elle  me 
pediu;  volto  agora  e  acho  mudada  a  sentinella;  esta  que 
está  me  repulsa  impiamente.  Ah !  senhor,  me  disse  elle 
chorando,  quanto  sou  desgraçado,  sem  poder  alcançar 
pão,  que  não  como  ha  mais  de  um  mez.» 

No  dia  que  chegaram  a  Doubrowna,  Napoleão,  se- 
gundo o  costume,  andou  a  pé  uma  grande  parte  do 
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caminho,  foi  durante  esta  marcha,  que  o  inimigo  não 
appareceu,  que  elle  poude  facimente  observar  o  deplo- 
rável estado  em  que  se  achava  o  exercito,  e  quanto  es- 
tava illudido  pelas  relações  de  vários  chefes,  que  co- 
nhecendo o  perigo  que  havia  em  dizer  a  verdade, 
não  ousaram  fazer-llra  conhecer,  com  o  receio  de  attra- 
hirem  a  desgraça  sobre  si. 

Então  julgou  elle  que  os  seus  discursos  produziriam 
o  effeito  do  maná  no  deserto,  mas  eram  já  passados 
aquelles  tempos  de  enthusiasmo,  em  que  uma  só  das 
suas  palavras  produzia  milagres. 

O  objecto  mais  sensivel  para  o  imperador,  foi  ver 
que  a  sua  guarda  estava  igualmente  desanimada.  Con- 
servando um  semblante  sereno  no  meio  das  mais  vio- 
lentas agitações,  reuniu,  antes  de  sair  de  Doubrowna, 
uma  parte  d'estes  velhos  guerreiros;  e  postando-se  no 
meio,  recomraendou-lhes  a  conservação  da  disciplina, 
dizendo  que  elle  havia  feito  a  gloria  dos  seus  exércitos, 
e  que  por  causa  d'ella  obtiveram  n'outro  tempo  grandes 
victorias!  Porém  tão  bellos  sentimentos  já  não  tinham 
logar. 

(19  de  novembro.)  Meia  hora  depois  de  deixarem 
Doubrowna,  atravessaram  um  barranco  mui  largo  e 
profundo,  em  que  passa  ao  meio  um  ribeiro.  O  lado  op- 
posto  domina  muito  aquelle  por  onde  chegaram.  Á  vista 
d'esta  importante  posição,  todos  deram  graças  ao  céo 
pelos  russos  não  se  terem  apoderado  d'ella  para  fechar 
a  passagem,  o  que  lhes  confirmou  que  a  cidade  d'Or- 
cha  não  estava  occupada  por  elles.  Com  effeito,  gendar- 
mes escolhidos  que  vieram  de  França  estavam  colloca- 
dos  n'este  posto  e  chegando  ao  Dnieper  ás  duas  horas 
da  tarde,  não  foram  inquietados,  nem  mesmo  pelos  co- 
sacos;  nova  prova  da  sua  fortuna,  pois  que  no  estado 
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de  desordem,  em  que  se  achavam  ser-lhes-hia  impos- 
sível forçar  estas  duas  terríveis  posições. 

Haviam-se  construído  duas  pontes  n'este  grande  rio; 
a  gendermaria  fazia  a  policia:  como  cada  um  queria 
ser  dos  primeiros  a  passar,  o  concurso  era  immenso, 
ainda  assim  não  houve  desgraças  a  lamentar.  Napoleão 
chegou  a  Orcha  poucos  momentos  depois  das  tropas : 
n'um  instante  todas  as  casas  foram  occupadas  pelos  dif- 
ferentes  estados  maiores,  e  por  uma  multidão  de  sol- 
dados. Os  judeus,  segundo  o  costume  subministraram 
alguns  pequenos  recursos;  o  numero  dos  compradores 
era  tão  grande  que  tudo  se  consumiu  logo. 

Quanto  mais  se  examinava  a  posição  d'Orcha,  menos 
se  concebia  como  o  inimigo  a  não  occupou.  Esta  cidade, 
construída  sobre  a  margem  direita  do  Dnieper,  que  do- 
mina muito  a  da  esquerda,  tem  cerros  avançados  que 
parecem  formar  bastiões  naturaes.  Pela  parte  inferior 
fica  o  rio  que  tem  de  largura  sobre  este  ponto,  200 
toezas,  formando  um  tão  grande  fosso,  que  o  mais 
formidável  exercito  não  poderia  passal-o  sem  se  expor 
a  uma  total  ruina. 

Estavam  n'estas  alturas  quando  ouviram  o  fogo  dos 
últimos  atiradores;  um  instante  depois  vêem  voltar 
com  precipitação  todos  aquelles  que  ficaram  na  margem 
opposta :  «Os  cosacos  1  os  cosacos !»  Com  effeito  appare- 
ceram  estes  pouco  tempo  depois,  mas  em  tão  diminuto 
numero,  que  seria  uma  vergonha  para  os  que  fugiam 
d'elles,  se  não  fossem  pobres  estropiados,  sem  armas 
e  pela  maior  parte  feridos, 

(20  de  novembro).  Passaram  socegadamente  o  dia  se- 
guinte, não  ouvindo  mais  que  alguns  tiros  de  espingar- 
da dados  a  intervallos  aos  cosacos;  como  estavam 
acostumados  a  vêl-os  avançar  e  fugir  logo  que  viam 
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soldados  armados,  por  isso  pouco  os  inquietou  a  sua 
presença :  gosavam  portanto  na  maior  tranquillidade  as 
doçuras  d'um  dia  de  repouso ;  e  algumas  provisões  que 
o  general  Jamini,  governador  da  cidade,  reservou  para 
a  passagem  do  exercito  lhes  foram  summamente  agra- 
dáveis, pois  desde  Smolensk  não  se  havia  feito  distri- 
buição de  viveres,  em  rasão  dos  armazéns  de  Krasnoé 
serem  saqueados  pelos  cosacos  antes  da  chegada  das 
tropas  i. 

Os  polacos  suspeitavam  tão  pouco  do  deplorável  es- 
tado a  que  estava  reduzido  o  poder  de  Napoleão,  que 
a  cidade  de  Mohilow  enviou  uma  deputação  a  Orcha 
que  chegou  no  dia  em  que  ali  descançaram  a  cumpri- 
mentar o  imperador  pela  sua  volta.  Ora  como  a  sua 
situação  contrastava  tão  singularmente  com  o  fausto 
que  teve  na  occasião  da  sua  marcha  para  Moskou,  não 
pôde  resolver-se  a  admittir  estes  deputados.  Para  se 
poupar  a  uma  penosa  audiência,  mandou  despedil-os 
politicamente,  fazendo-lhes  todavia  renovar  a  segurança 
com  que  podiam  contar  sempre  e  com  a  sua  protecção. 

O  dia  esteve  muito  pacifico,  mas  a  ausência  dos  3.°  e 
5.°  corpos,  cuja  perda  se  reputava  certa,  era  para  o 
exercito  um  objecto  da  mais  pungente  dôr :  qual  foi  a 
a  sua  admiração,  e  ao  mesmo  tempo  a  alegria,  quando, 
pelo  meio  da  noite,  se  observa  na  cidade  um  grande  ru- 
mor que  reinava  pela  chegada  do  valente  d'Elchingen, 
que  foi  obrigado,  depois  dos  desastrosos  successos  de 
Krasnoé,  a  abandonar  a  estrada  que  seguiu  o  resto  do 


1  É  preciso  observar  que  não  se  comprehendiam  nas  distri- 
buições senão  as  praças  presentes  ás  chamadas;  o  numero  del- 
ias não  formava  a  quinta  parte  do  exercito.  No  espaço  de  dois 
mezes  só  se  fizeram  três  distribuições,  a  saber  :  em  Smolensk, 
Orcha  e  em  Kowno. 
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exercito  e  procurar  do  outro  lado  do  Doieper  uma  re- 
tirada mais  segura  ;  todavia  n'esta  occasião  não  cessou 
durante  três  dias  de  combater  os  russos,  e  de  faser  uso 
de  tudo  que  o  talento  e  a  bravura  podem  suggerire  des- 
envolver de  mais  extraordinário ;  atravessando  um 
paiz  desconhecido,  marchou  em  quadrado,  repellindo 
com  vantagem  os  ataques  de  6:000  cosacos,  que  todos 
os  dias  o  carregaram  para  o  obrigar  a  capitular.  Esta 
heróica  resistência  pôz  o  remate  á  sua  já  brilhante  re- 
putação, e  provou,  como  homem  da  guerra,  que  ha  mais 
merecimento  em  saber  aparar  os  revezes  da  fortuna, 
que  n'um  grande  capitão  não  diminuem  os  quilates  da 
valentia,  do  que  a  gloria  em  se  aproveitar  dos  seus  fa- 
vores. Taota  firmesa  no  perigo  foi  auxiliada  pelo  prín- 
cipe Eugénio,  que  foi  ter  com  o  duque ;  os  seus  soc- 
corros  o  desembaraçaram  e  completaram  o  seu  inteiro 
livramento. 

Esta  espinhosa  retirada  foi,  pela  sua  difficuldade, 
uma  das  mais  bellas  d'esta  campanha ;  talvez  aquella 
que  mais  honra  faz  ao  caracter  francez,  e  um  dos  seus 
maiores  padrões  das  suas  armas. 

Conta-se  que  no  momento  da  passagem  do  Dnieper 
meio  gelado,  todos  estavam  desesperados,  julgando-se 
perdidos,  procurava-se  o  marechal  para  se  saber  o  que 
elle  ordenaria.  Tudo  ficou  pasmado  eacontrando-o  dei- 
tado em  cima  da  neve,  examinando,  com  a  carta  geo- 
graphica  na  mão,  a  direcção  que  lhe  seria  menos  peri- 
gosa a  seguir.  Tanto  socego  no  meio  d'um  tão  grande 
perigo,  reanima  continenti  os  soldados  que  saem  do 
abatimento  em  que  estavam  sepultados. 

(21  de  novembro).  Saem  d'Orcha  quando  se  princi- 
piava a  pôr-lhe  fogo.  Subindo  a  montanha  para  ganhar 
a  estrada  real,  vêem  os  soldados  do  i.°  corpo,  que  fi- 
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caram  na  cidade  para  formarem  a  retaguarda,  ás  mãos 
com  os  cosacos. 

Durante  a  demora  que  tiveram  n'esta  ultima  cidade, 
previu  Napoleão,  que  ia  depressa  achar-se  n'uma  posi- 
ção ainda  mais  critica,  e  por  isso  fez  todos  os  esforços 
para  reunir  as  tropas.  Mandou  publicar  por  três  coro- 
néis, ao  som  do  tambor,  que  seriam  punidos  de 
morte  todos  os  extraviados  qvie  não  se  reunissem  aos 
seus  regimentos,  e  que  os  officiaes  ou  generaes,  que 
abandonassem  o  seu  posto  seriam  destituídos  das  suas 
patentes.  Chegando  á  estrada  real  conheceu-se  o  pouco 
effeito  que  produziu  esta  rigorosa  medida,  tudo  ia  na 
maior  confusão,  e  os  soldados,  muitos  sem  armas  e  mal 
vestidos,  despresando  esta  ordem  marchavam  confusa- 
mente. 

Uma  hora  antes  de  chegarem  a  Kokhanovo,  acampa- 
ram n'uma  pequena  aldeia  á  sua  direita  de  que  não 
existiam  mais  que  três  ou  quatro  casas.  Kokhanovo, 
por  onde  passaram  na  manhã  seguinte,  estava  inteira- 
mente arruinada ;  somente  a  casa  da  posta,  que  os  gen- 
darmes habitavam,  subsistia  ainda  ;  continuando  a  mar- 
cha por  uma  estrada  que  a  delegação  reduziu  a  péssi- 
mo lameiro,  receberam  ordem  para  não  chegarem  a 
Toloezinem  que  estava  o  imperador,  e  fizeram  alto  n'um 
palácio  pouco  distante  d'esta  villa ;  pois  Napoleão  para 
enganar  o  inimigo  nunca  dormia  no  logar  que  desi- 
gnava pela  manhã  ;  muitas  vezes  o  forçaram  as  circums- 
tancias  a  acampar  na  estrada,  no  meio  d'um  quadrado 
da  sua  guarda. 

N'estes  bivaques,  o  frio  e  a  falta  de  viveres  enfra- 
queciam de  tal  sorte  os  soldados,  que  a  sua  escolta 
diminuía  consideravelmente  de  dia  para  dia. 

A  estrada  d'Orcha  até  perto  de  Tolozin  é  sem  con- 
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tradicção  uma  das  mais  bellas  da  Europa ;  traçada  em 
linha  recla,  tem  de  cada  lado  duas  ordens  (Talamos;  os 
ramos  então  carregados  de  neve,  vergavam  até  ao  chão, 
á  similhança  de  chorões;  com  tuJo  esta  magestosa  estra- 
da era  para  elles  um  logar  de  angustias,  e  de  desespera- 
ção; não  se  ouvia  de  qualquer  dos  lados  mais  que 
queixas  e  gemidos :  uns  protestando  que  não  podiam 
andar  mais,  deitavam-se  no  chão,  e  com  as  lagrimas 
nos  olhos  entregavam  os  seus  papeis  e  dinheiro  para 
serem  remettidos  ás  suas  familias.  «Ah !  sê  mais  feli- 
zes do  que  nós,  diziam  elles;  tornando  a  ver  a  nossa 
cara  pátria,  entregando  a  nossos  parentes  este  ultimo 
penhor  do  nosso  affecto,  fazei-lhes  conhecer  bem,  que 
unicamente  as  saudades  de  os  tornar  a  ver  um  dia, 
é  que  nos  tem  conservado  até  este  momento;  hoje,  des- 
providos de  forças,  renunciámos  esta  doce  esperança 
e  morremos  com  a  imaginação  n'elles.  Adeus,  vivei  fe- 
lizes e  de  volta  para  a  nossa  bella  França,  no  seio  da 
vossa  felicidade,  lembrae-vos  das  nossas  misérias ! » 
Pouco  mais  adiante  encontravam-se  outros,  que  tendo 
tenros  filhos,  ou  uma  mulher  desmaiada,  imploravam 
a  todos  que  passavam,  um  pedaço  de  pão  para  os  cha- 
mar á  vida. 

O  imperador  soube  que  o  general  Kanopk,  comman- 
dante  do  3.°  de  lanceiros  da  guarda  ficara  prisioneiro» 
em  Slonim  com  toda  a  sua  tropa ;  mas  isto  não  o  affe- 
ctou  tanto  como  a  noticia  que  recebeu  de  que  o  general 
russo  Lember  entrou  em  Minsk  e  tomou  5:000  doentes, 
destruindo  os  armazéns  destinados  ao  aprovisionamento 
dos  quartéis  d'inverno  do  exercito.  Com  effeito  Tschicha- 
gow  chegou  em  16  de  novembro  a  esta  cidade  onde 
soube  que  os  austriacos  havendo-se  posto  em  marcha 
para  o  perseguir,  chegaram  a  Niesvii.  Mas  longe  de  se 

23 
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intimidar  por  este  movimento,  bastante  tardio  para  lhe 
ser  perigoso,  limitou-se  a  dar  ordem  ao  official  que  dei- 
xou em  Nowo-Sweriin,  de  queimar  a  poute  quando  os 
austriacos  se  apresentassem  na  margem  esquerda  do 
Niemen,  e  elle  mesmo  com  três  divisões,  reforçadas  com 
tropas  novas,  vindas  da  Servia,  marchou  três  dias  de- 
pois sobre  o  Berezina,  para  cooperar  na  grande  catas, 
trophe  que  esperava  o  exercito  francez  nas  margens 
d'este  rio. 

Napoleão  soube  que  os  exércitos  de  Wittgenstein  e 
Stengel,  victoriosos  no  Dwina,  constrangiam  vivamente 
os  2.°,  6,°  e  9.°  corpos,  para  marcharem  sobre  Bori- 
sow.  O  coronel  Czernichew,  que  Kutusòff  expediu 
ao  almirante  para  o  informar  da  precipitada  retirada 
dos  francezes,  foi  mandado  de  Slonim  ao  quanel-gene- 
ral  de  Wittgenstein  com  um  corpo  de  3:000  cava  lios. 
Este  intrépido  militar,  depois  de  passar  o  Niemen  em 
Kolodeszno,  passou  pelo  meio  das  tropas  francezas  que 
compunham  a  guarnição  de  Minsk  e  chegando  a  Ra- 
doszkowicri,  povoação  visinha  d'esta  cidade,  retomou 
das  mãos  d'alguns  gendarmes  francezes  o  general  Win- 
zingerode ;  continuando  depois  o  seu  caminho  por  Ples- 
cenkovice,  tomou  os  comboios,  fez  prisioneiros  os 
postos  de  correspondência  e  chegou  em  17  de  novem- 
bro a  Tschachniki,  onde  deu  conta  a  Wittgenstein  do 
movimento  do  almirante  e  lhe  indicou  o  dia  e  logar 
em  que  a  sua  juncção  se  devia  fazer. 

Para  se  oppôr  á  execução  do  plano  que  devia  consu- 
mar a  ruina  dos  restos  do  exercito  francez,  linha  Na- 
poleão ordenado  ao  general  Dembrowski  de  levantar  o 
sitio  de  Babruisk  e  dirigir-se  a  Misnsk,  cuja  con- 
servação era  muito  interessante,  mas  o  governador 
d'esta  cidade,  como  já  se  notou,  recusando  todo  o  ge- 
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nero  de  soccorro,  fez  com  que  Dembrowski  marchasse 
sobre  Borizow,  onde  este  mesmo  governador,  expulso 
de  Minsk,  se  lhe  reuniu  com  a  sua  guarnição.  Os  po- 
lacos estabeleceram-se  na  cabeça  da  ponte,  mas  em  21 
de  novembro,  ao  romper  do  dia,  foi  atacada;  o  batalhão 
francez  que  lá  se  achava,  foi  surprehendido,  e  um  refor- 
çado destacamento  de  wurtemberguezes  tomando  as 
armas,  correu  logo,  repeli iu  os  atacantes  e  estabele- 
ceu-se  de  novo  na  frecha  que  formava  a  cabeça  da  ponte. 
O  general  Dembrowski,  como  official  experimentado, 
aproveitou-se  d'esta  vantagem  para  prevenir  os  desas- 
tres, que  haveria  occasionado  uma  maior  resistência ; 
luctou  com  valor  por  bastante  tempo,  mas  prevendo 
quanto  lhe  seria  diííkil  conservar  uma  posição  que  o 
inimigo  pretendia  ganhar  a  todo  o  custo,  resolveu  re- 
tirar-se,  fazendo  evacuar  a  sua  artilheria  e  bagagens. 

Finalmente,  ás  5  horas  da  tarde,  depois  de  dez  ho- 
ras d'um  porfiado  combate,  achando-se  reunidas  as  di- 
visões Langeron  e  Lambert,  tentaram  um  ultimo  assalto, 
que  obrigou  este  general  a  evacuar  o  seu  campo  entrin- 
cheirado e  a  retirar-se  sobre  Nemonitsa. 

Havendo  os  russos  passado  o  Berezina,  marcharam 
sobre  Bobr.  e  vieram  apresentar-se  á  frente  do  exercito 
francez.  O  duque  de  Régio,  que  estava  em  Tschereia, 
sabendo  pelo  general  Pamplona  a  perda  de  Borisow  e 
da  ponte,  dirigiu  se  com  o  seu  corpo  em  soccorro  do 
general  Dembrowski,  para  assegurar  ao  exercito  a  pas- 
sagem do  rio.  No  dia  seguinte  (24  de  novembro)  en- 
controu este  marechal  junto  a  Nemonitsa  a  divisão  Lam- 
bert, commandal]  então  pelo  general  Palhen,  por  que 
o  general  Lambert  foi  ferido  quando  tomou  a  ponte  de 
Borisow.  A's  4  horas  o  duque  atacou-a  e  bateu-a ;  ao 
mesmo  tempo  fez  o  general  Berkhein  carregar  o  4.* 
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corpo  de  couraceirosjje  forçou  os  russos  a  repassar  oBe- 
reziDa,  depois  de  deixarem  700  prisioneiros  e  grande 
quantidade  de  bagagens. 

O  exercito  da  Moldávia,  que  na  sua  fugida  cortou  a 
ponte  de  Borisow,  guardava  toda  a  margem  direita,  e  oc- 
cupava  com  as  suas  quatro  divisões  os  principaes  pontos 
por  onde  os  francezes  deviam  passar.  Napoleão  mano- 
brou todo  o  dia  25  para  enganar  a  vigilância  dos  seus 
inimigos  e  chegou  á  força  d'estrategia  a  estabelecer-se 
na  aldeia  de  Weselowo,  situada  numa  imminencia,  que 
domina  o  rio  que|  pretendia  alravessar.  Fez  construir 
ahi,  na  sua  presença,  não  obstante  a  opposição  dos  rus- 
sos, duas  pontes,  das  quaes  se  aproveitou  o  duque  de 
Régio,  para  fazer  atravessar  o  rio  a  G.a  divisão;  depois, 
atacando  as  tropas  que  se  oppunham  á  passagem,  com- 
mandadas  pelo  general  T.schaplitz,  bateu-as,  perse- 
guindo-as  sem  interrupção  até  ao  cabeço  da  ponte  de 
Borisow.  Aqui  são  feridos  dois  generaes  de  grande  me- 
recimento Legrand  e  Dembrowski  j  o  que  era  para 
mais  sentir  era  a  gravidade  das  feridas.  Ao  olho  vivo 
de  Napoleão  não  escapou  por  esla  manobra  a  certesa 
que  o  almirante  estava  só  sobre  a  margem  direita  e 
que  o  exercito  de  Wittgenstein  não  se  lhe  tinha  ainda 
reunido. 

O  duque  de  Belluno,  que  desde  as  suas  acções  de 
Smoliani  continhafo  corpo  de  Wittgenstein,  sem  lhe 
poder  dar  batalha  decisiva,  o  que  Napoleão  desejava,  re- 
cebeu ordem  de  se  approximar  do  grosso  das  forças 
francezas,  e  o  exercito  russo  do  Dwina  seguia-o  na  re- 
taguarda ;  n'esta  j  marcha  retrograda  dirigiu-se  por 
Tschereia  e  Klolopenilschi :  chegando  a  Balenlitschi  fez 
juncção  com  os  restos  do  exercito  vindos  de  Moskou, 
porém  Wittgenstein,  em  logar  de  o  continuar  a  perse- 
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guir,  dirigiu-se  de  Klulopeniischi  a  Baran,  em  quanto 
Kutusoff,  longe  de  se  approximar  dos  francezes,  se  de- 
morou alguns  dias  ein  Lanniki  e  chegou  em  23  a  Ko- 
pys  sobre  o  Dnieper :  o  general  Milloradowitch,  com- 
mandando  a  sua  vanguarda,  não  havia  ainda  excedido 
Kokhanovo,  dislante  das  tropas  fíancezas  cinco  dias  de 
marcha. 

Mediante  todas  estas  operações  que  tiveram  logar 
de  23  a  27  de  novembro,  obraram  os  russos  com  tanta 
circumspecção  comi»  vagar;  os  francezes  pelo  contrario 
marcharam  quasi  sem  inierrupção,  atravessando  mui- 
tas aldeias,  e  podendo  apenas  conhecer  os  nomes  das 
de  Bobr,  de  Natscha  e  de  Nemonitsa,  onde  a  fadiga  os 
obrigou  a  parar.  E>ta  promplidão  salvou-os  :  os  dias 
eram  tão  pequenos  que  apesar  de  se  fazerem  curtas 
marchas,  andava-se  uma  parte  da  noite,  e  foi  esta  a 
causa  porque  tantos  infelizes  se  dispersaram  e  se  perde- 
ram, chegando  muito  tarde  ao  meio  dos  bivaques,  onde 
todos  os  corpos  estavam  confundidos,  e  ninguém  se  podia 
conhecer,  nem  indicar  o  regimento  a  que  pertencia: 
d'esta  maneira,  depois  de  se  haver  marchado  um  dia 
inteiro,  era  necessário  vagar  toda  a  noite,  para  encon- 
trar os  seus  chefes,  poucas  vezes  havia  esta  fortuna, 
pois  entregavam-se  ao  somuo  e  acordavam  no  meio 
do  inimigo. 

Quando  passaram  por  Borisow  viram  a  divisão  Par- 
touneaux  formando  a  retaguarda  do  9.°  corpo,  que  ti- 
nha deixado  nas  margens  do  Skha  ao  commandante 
Landevoisin  com  um  batalhão  para  queimar  a  ponte  e 
os  moinhos  d'este  rio.  A  divisão  fazia  um  grande  mo- 
vimento (farlilheria,  pmprio  a  indicar  a  Tschicha- 
gow  que  se  pretendia  forçar  a  passagem  do  Berezina 
n'aquella  direcção.  Chegados  ao  ponto  conveniente,  dei- 
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xaram  a  estrada  que  conduzia  ao  cabeço  da  ponte, 
occupado  pelos  russos  e  tomaram  a  da  direita,  para 
se  irem  reunir  a  Napoleão.  As  outras  tropas  do  9.° 
corpo,  que  commandava  o  duque  de  Belluno,  chegaram 
igualmente  pela  mesma  estrada. 

Como  os  2.°,  9.°  corpos,  nem  os  polacos  estiveram 
em  Moskou  o  tinham  ião  numerosas  bagagens,  que  desde 
Borisow  até  Wesolowo  estava  a  estrada  coberta  de  car- 
ros e  de  caixões.  Os  reforços  que  traziam  davam  gran- 
des soccorros,  mas  ao  mesmo  tempo  causavam  muito 
susto,  com  a  lembrança  que  esta  grande  massa  d'ho- 
mens,  reunida  n'um  deserto,  angmentaria  considera- 
velmente os  males.  Emfim  marchando  sempre  n'uma  ex- 
trema confusão,  com  as  divisões  do  corpo  do  duque  de 
Belluno,  acharam-se  duas  Ir  ras  depois  detidos  por  uma 
multidão  tão  grande,  que  não  se  podia  circular  em 
ponto  algum.  No  meio  de  tudo  isto  havia  umas  mise- 
ráveis choupanas  no  cume  d'um  outeiro ;  á  vista  dos 
caçadores  da  guarda  imperial,  que  acampavam  em  volte 
d'ella,  julgava-se  que  Napoleão  eslava  lá  e  que  toca- 
vam as  margens  do  Berezina.  Era  precisamente  o  mes- 
mo ponto  onde  Carlos  xn  passou  este  rio  quando  mar- 
chou sobre  Moskou  K 

Que  triste  quadro  oííerecia  esta  reunião  d'homens, 
opprimida  por  todas  as  misérias,  e  encerrada  n'uma 
lagoa ! 

Ella,  que  triumphante  dois  mezes  antes,  cobria  a  me- 
tade da  superfície  do  mais  vasto  império !  Os  soldados 
pallidos,  desfigurados,  morrendo  de  fome  e  frio,  não 
tendo  para  se  preservarem  dos  rigores  da  estação  mais 
do  que  alguns  farrapos  de  pelissas,  ou  peites  de  car- 
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neiro  meias  queimadas,  se  confundiam,  gemendo  ao 
longo  d'esta  horrenda  margem.  Allemães,  polacos,  ita- 
lianos, hespanhoes,  croácios,  suissos,  portuguezes,  dal- 
macios  e  francezes,  todos  misturados,  gritando,  cha- 
mando uns  aos  outros  e  ralhando  cada  um  na  sua  lin- 
gua ;  os  ofliciaes  e  mesmo  os  generaes,  embrulhados 
em  sujas  pelissas,  confundidos  com  os  soldados,  e  de- 
sesperando-se  contra  os  que  os  pizam,  ou  insultam  a 
sua  aucloridade,  formavam  uma  amalgama,  de  que  pin- 
tura alguma  poderia  iraçar  a  imagem. 

Aquelles  a  quem  a  falia  de  forças,  e  a  ignorância  do 
perigo  faziam  menos  apressados  em  passarem  o  rio, 
accendiam  fogueiras  e  repousavam  das  suas  fadigas. 
Era  então  que  facilmente  se  observava  o  gráo  d'embru- 
tecimento  a  que  nos  pôde  levar  o  excesso  da  misé- 
ria í  Viam-se  brigar  os  homens  por  um  pedaço  de  pão 
negro ;  trespassados  de  frio,  pretendiam  approximar-se 
do  fogo,  mas  os  soldados  a  quem  elle  pertencia,  os  ex- 
pulsavam inhumanamenle ;  e  se  uma  ardente  sede  os 
obrigava  a  pedir  uma  gota  d'agoa  áquelle  que  tinha  um 
frasco  cheio  d  ella,  este  lha  negava  sempre  com  duras 
palavras.  Muitas  vezes  ouviam  se  homens,  que  até  en- 
tão foram  amigos,  ainda  que  bem  educados,  disputarem 
por  um  objecto  insignificante  ou  por  um  pedaço  de  ca- 
vallo,  que  pretendiam  arrancar.  Por  isso  esta  campa- 
nha se  fazia  tão  horrível,  que  desnaturalisava  o  cara- 
cter e  gerava  vicios  até  então  desconhecidos.  Aquelles 
mesmo  que  até  alli  tinham  muita  probidade,  eram  sen- 
síveis e  generosos,  fizeram-se  egoístas,  avaros,  usurá- 
rios e  maus. 

Os  preparativos  feitos  em  Borisow  fingindo  que  se 
pretendia  reedificar  a  ponte,  diminuiu  consideravel- 
mente   o    numero    de    tropas    russas    em     rente   de 
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Weselowo;  Kutuso£f,  mal  informado  do  ponto  em 
que  o  exercito  francez  passaria  o  Berezina  aonunciou 
ao  almirante  que  desfilaria  abaixo  de  Borisow.  Na- 
poleão aproveitando-se  d'esta  circumstancia  (27  de  no- 
vembro) e  sobre  tudo  da  chegada  do  duque  de  Belluno 
a  Weselowo,  apresentou-se  pelas  duas  horas  da  tarde 
no  meio  da  sua  guarda,  e  fez  abrir  caminho  por  entre 
a  tropa  que  se  achava  pela  margem  do  rio.  O  exer- 
cito passou  também,  mas  vagarosamente,  por  causa 
dos  contínuos  reparos  que  foi  necessário  fazer  nas  pon- 
tes. 

O  vice-rei,  que  havia  estado  todo  o  dia  com  o  impe- 
rador, annunciou  ao  sen  estado-maior  que  o  4.°  corpo 
passaria  a  ponte  ás  8  horas  da  noite.  Apesar  que  esta 
hora  era  a  melhor  para  vencer  um  passo  tão  perigoso, 
muitos,  não  podendo  deixar  o  fogo  a  que  se  estavam 
aquecendo,  diziam:  «Que  era  muito  melhor  bivacar  so- 
bre esta  margem,  que  sobre  a  outra,  onde  sô  havia 
lagoas :  que  além  d'isso,  a  multidão  era  ainda  a  mesma, 
e  que  esperando  até  ao  dia  seguinte,  se  acabaria  o  ba- 
rulho e  seria  mais  fácil  a  passagem».  Este  mau  pare- 
cer prevaleceu  para  um  grande  numero,  e  alguns  offi- 
ciaes  do  estado  maior  atravessaram  o  rio  á  hora  que 
se  havia  ordenado. 

Era  necessário  com  effeito  conhecer  toda  a  extensão 
do  perigo  que  havia  em  ficar  sobre  a  margem  esquerda, 
para  resolver  a  passagem  para  a  outra,  O  vice-rei,  e  o 
seu  séquito,  achando-se  n'esta  ultima,  acampavam  n'ura 
terreno  pantanoso,  procurando  para  descançar  os 
logares  mais  gelados,  para  se  livrarem  dos  atoleiros. 
A  noite  estava  muito  escura,  o  vento  era  horrivel  e  so- 
prando com  violência  trazia  um  gelo  que  açoitava  as 
faces.  A  maior  parte  dos  officiaes,  para  não  se  gelarem, 
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corriam  d'um  lado  para  outro,  batendo  fortemente  com 
os  pés  no  chão  e  para  cumulo  de  desgraça,  a  lenha 
era  tão  rara,  que  apenas  se  pôde  fazer  uma  fogueira 
para  o  vice-rei. 

(28  de  novembro).  Napoleão  partindo  para  Zembin, 
deixou  atrás,  esta  immensa  multidão,  que,  situada  so- 
bre a  margem  esquerda  do  Berezina,  apresentava  a  ima- 
gem animada  e  horrenda  das  infelizes  sombras,  que 
segundo  a  fabula,  andam  errantes  pelas  margens  do 
Stygio,  correndo  em  tumulto  para  a  barca  fatal. 

A  neve  caia  a  grossos  frocos ;  as  collinas  e  as  flo- 
restas apresentavam-se  brancas  perdendo-se  na  atmos- 
phera,  e  só  se  via  distinctamente  o  funesto  rio  meio  ge- 
lado de  que  a  agua  turva,  serpenteando  na  planície, 
abria  caminho  por  entre  quebrados  montões  de  gelo. 

Apesar  dhaver  duas  pontes,  uma  para  os  transpor- 
tes, e  outra  para  a  infanteria,  a  gente  era  tanta,  e  as 
approximações  do  -rio  tão  perigosas,  que  os  homens 
reunidos  na  margem  não  se  podiam  mover.  Com  todas 
estas  dificuldades,  os  que  andavam  a  pé  chegaram  a 
salvar-se  á  força  de  perseverança ;  porém,  pelas  8  ho- 
ras da  manhã,  quebrando-se  a  ponte  reservada  para  os 
transportes,  as  bagagens  e  a  artilheria  avançaram 
para  a  outra  ponte  e  quizeram  forçar  a  passagem.  Tra- 
vou-se  então  uma  lucta  horrível  entre  os  infantes  e  ca- 
valleiros :  pereceram  muitos  ás  mãos  uns  dos  outros  e 
o  maior  numero  foi  ainda  abafado  á  entrada  da  ponte ; 
os  cadáveres  dos  homens  e  dos  cavallos,  obstruíram  de 
tal  sorte  o  caminho,  que  para  chegar  aD  rio  era  mister 
andar  por  cima  dos  mortos;  havia  entre  estes  al- 
guns desgraçados  que  respiravam  ainda,  luctando  con- 
tra a  morte  se  agarravam  aos  que  passavam  para  se  le- 
vantarem ;  estes  para  se  livrarem  os  repelliam  com  vio- 
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lencia  calcando-os  aos  pés.  Em  quanto  uns  se  batiam 
desesperadamente,  a  multidão  que  se  seguia,  similhante 
a  uma  onda  furiosa,  tragava  continuamente  novas  vi- 
ctimas. 

O  duque  de  Belluno,  que  ficou  na  margem  esquerda, 
tomou  posição  sobre  as  alturas  de  Weselowo  com  as 
duas  divisões  Girard  e  Daendels,  para  cobrir  a  passa- 
gem, e  protegel-a  contra  o  corpo  de  Wittgenstein,  de 
que  a  vanguarda  appareceu  no  dia  antecedente.  O  ge- 
neral Partouneaux,  depois  de  repellir  os  ataques  de 
Platow  e  de  Tschichagow,  partiu  de  Borisow  pelas  3 
horas  da  tarde,  com  a  3.a  brigada  para  se  oppôr  aos 
russos,  que  avançavam  em  columnas,  instruído  que  ia 
combater  com  forças  consideráveis,  chamou  a  l.ae  2.a 
brigadas,  que  ficaram  em  Borisow,  commandadas  pe- 
los generaes  Blamont  e  Lecamus.  Esta  divisão  marchava 
para  Weselow  a  alcançar  o  grosso  do  exercito  quando 
foi  detida  por  partidas  russas;  não  obstante  ter  só 
3:000  homens,  tentou  abrir  caminho,  e  sustentou  toda 
a  tarde  um  combate,  que  durou  mais  de  quatro  horas, 
no  qual  foram  feridos  os  generaes  Blamont  e  Delaitre. 
No  meio  da  neve,  e  com  um  tempo  cruel,  as  tropas  for- 
maram em  quadrado,  ficando  debaixo  d'armas  toda  a 
noite,  sem  terem  que  comer,  e  não  querendo  acender 
fogo,  para  occultar  a  posição  em  que  se  achavam. 
No  dia  seguinte  viu-se  cercada  por  todo  o  corpo  de 
Wittgenstein  em  força  de  i5:000  homens,  rendeu-se 
então  prisioneira  tendo  1:200  infantes  e  2  fracos  es- 
quadrões. 

Os  3  exércitos  russos  fizeram  juncção  em  28  de  no- 
vembro e  pelas  8  horas  da  manhã  foi  atacado  o  duque 
de  Belluno  sobre  a  esquerda  por  Wittgenstein,  ao  mes- 
mo tempo  que  o  era  o  duque  de  Régio  na  margem  di- 
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reita  por  Tschichagow,  o  qual  conhecendo  que  o  infor- 
maram mal,  reúne  todas  as  suas  forças  e  vem  cair  so- 
bre o  exercito  francez  a  pouca  distancia  depois  das  pon- 
tes. Então  todos  os  combatentes  pegaram  em  armas : 
a  contenda  tomava  calor,  quando  o  duque  de  Régio 
foi  ferido  no  principio  da  acção.  O  duque  d*Elchingen  o 
substitue,  entregando  o  commando  do  seu  corpo  ao  du- 
que de  Treviso. 

D'Elchingen  reanima  as  tropas;  a  acção  tornou  a  prin- 
cipiar com  ardor  contra  o  exercito  da  Moldávia.  À  di- 
visão de  couraceiros  debaixo  das  ordens  do  general 
Doumere  deu  uma  brilhante  carga,  em  quanto  que  o 
conde  de  Claparéde,  á  tesia  da  legião  do  Vistula  com- 
batia nos  bosques  para  romper  o  centro  dos  russos. 
Estes  bravos  couraceiros  (4.°,  7.°  e  14.°  regimentos), 
extenuados  pelo  excesso  de  marchas  e  privações  de  todo 
o  género  fizeram  com  tudo  prodígios  de  valor:  rom- 
peram quadrados,  tomaram  peças  d'artilheria  e  fizeram 
3  a  4:000  prisioneiros. 

Apesar  da  bravura  dos  soldados  e  dos  esforços  dos 
seus  chefes,  os  exércitos  russos  reunidos  apertavam  vi- 
vamente o  4.°  corpo  que  formava  a  retaguarda;  ouvia-se 
já  o  estrondo  da  fuzilaria,  e  este  estrondo  gelava  os  co- 
rações ;  approximou-se  insensivelmente  e  logo  depois  se 
viu  sobre  o  cume  das  collinas  visionas  o  fogo  das  bate- 
rias russas :  então  não  se  duvidou  mais  de  que  o  terre- 
no em  que  se  achavam  milhares  iVhomens  sem  armas, 
doentes  e  feridos,  mulheres  e  crianças,  viesse  a  ser  um 
campo  de  batalha. 

A  posição,  que  occupava  o  duque  de  Belluno  para 
se  oppor  aos  progressos  de  Vittgenstein,  não  era  van- 
tajosa: e  ainda  que  a  sua  direita  estava  apoiada  no  rio, 
a  sua  esquerda  não  podia  estender-se  até  um  grande 
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bosque,  qne  poderia  cobril-a;  para  a  unir  a  este  bos- 
que, situaram  no  intervallo  uma  brigada  de  cavallaria, 
commandada  pelo  conde  Fournier.  Este  general  tão  há- 
bil em  theoria,  como  intrépido  na  execução,  delia  o 
corpo  de  Wittgenstein,  em  quanto  uma  bateria  da  guarda 
protegia  a  direita  do  dujue  de  Belluno.  O  heróico  va- 
lor das  tropas,  e  a  bravura  do  general  Gerard,  Damas 
e  Tournier,  que  apesar  de  estarem  feridos  não  abando- 
naram o  campo  de  batalha,  mostraram  aos  inimigos 
que  a  vietòria  nunca  atraiçoou  os  francezes  sem  haver 
estado  por  muito  tempo  indecisa.  Em  fim,  o  valor  foi 
obrigado  a  ceder  ao  numero  e  os  francezes  abandona- 
ram a  sua  posição. 

No  calor  d'este  combate  passaram  muitas  balas  d'ar- 
tilheria  por  cima  d:esta  desgraçada  multidão,  que  havia 
três  dias  se  achava  na  ponte  do  Berezina ;  vieram  mesmo 
algumas  bombas  rebentar  no  meio  d'ella,  então  o  ter- 
ror e  desesperação  se  apoderaram  de  todas  as  almas: 
o  instincto  da  conservação  perturbou  os  espíritos ;  as 
mulbere?..  e  as  crianças,  que  escaparam  a  tantos  de- 
sastres, pareciam  haver  sido  conservadas  para  sentir 
uma  morte  ainda  mais  deplorável. 

Viam-se  saindo  do  seu  carro  correrem  a  abraçar  os 
joelhos  do  primeiru  que  vinha  e  supplicarem-lhe,  cho- 
rando, que  as  fizesse  passar  para  a  outra  margem.  Os 
doentes  e  os  feridos,  assentados  no  tronco  d'uma  ar- 
vore, ou  encostados  ás  muletas,  procuravam  com  vista 
inquieta  um  amigo  que  podesse  soccorrel-os,  mas  a 
sua  voz  perdia-se  nos  ares,  cada  um  tratava  exclusi- 
vamente da  sua  própria  existência. 

O  4.°  corpo  tiuha  por  inspector  de  revistas  de 
Labarriere,  homem  respeitável,  e  d'uma  grande  ame- 
nidade de  caracter.  A  sua  idade  avançada  e  sobre  tudo 
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o  seu  débil  temperamento,  o  haviam  desde  algum  tempo 
tornado  inhabil  para  andar  e  como  outros  muitos,  acha- 
va-se  deitado  n'ura  carro  coberto ;  divisou  por  acaso  um 
official  seu  amigo,  apesar  de  lhe  custar,  dirigiu-se-lhe 
e  abraçando-o  se  recornmenda  á  sua  humanidade. 

Este  official  estava  ferido,  porém  muito  generoso  pro- 
metteu-lhe  de  o  não  abandonar  mais.  Abraçaram-se  en- 
tão estreitamente,  foram  para  a  ponte  com  esta  segu- 
rança e  valor  que  sentem  dois  amigos,  quando  tem  ainda 
a  consolação  de  morrer  juntos ;  encostando-se  um  a 
outro,  perderam-se  no  barulho  para  nunca  mais  appare- 
cer. 

Também  uma  mulher,  que  marchava  com  as  equi- 
pagens de  Napoleão,  a  quem  seu  marido  deixou  um 
pouco  á  retaguarda,  em  quanto  ia  reconhecer  o  ponto 
em  que  deveria  aventurar-se  a  passar.  N'este  meio  tem- 
po, uma  bomba  vem  rebentar  ao  pé  d'esta  infeliz  es- 
posa;  a  gente  que  ali  estava,  fugiu,  ficando  ella  só;  os 
russos  avançando  logo  fazem  retroceder  as  tropas  fran 
cezas  para  a  ponte,  as  quaes,  na  sua  confusa  marcha, 
arrastam  esta  infeliz,  que  pretendeu  voltar  para  o  logar 
em  que  seu  marido  a  deixou.  Atropellada  pelo  tumulto, 
viu-se  perdida :  ouvia-se  ao  longe  chamar  por  seu  ma- 
rido, todavia  a  sua  voz  enternecedora  perdia-se  no  es- 
trondo das  armas  e  gritos  dos  combatentes;  então  pal- 
lida  e  sem  voz,  dilacerando  o  seio,  cae  desmaiada  no 
meio  dos  soldados.,  que  nem  a  vêem,  nem  sequer  a 
ouvem. 

Os  russos  sempre  reforçados  por  tropas  novas,  che- 
gam em  massa  erepellem  diante  de  si  a  divisão  polaca 
do  general  Gerard,  que  até  atli  os  deteve.  Ao  appare- 
cimento  do  inimigo,  os  que  ainda  não  tinham  passado: 
confundem-se  com  os  polacos,  precipilando-se  na  ponte, 
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a  artilheria,  as  bagagens,  a  cavaliaria,  a  infanteria,  todo 
pretende  ser  o  primeiro  a  passar. 

O  mais  forte  lança  á  agua  o  mais  fraco,  que  o  quer 
impedir  d'andar  e  passa  por  cima  dos  corpos  dos  feri- 
dos e  doentes  que  lhe  servem  d'obstaculo  á  sua  apres- 
sada fugida.  Muitos  centenares  ficam  esmagados  debaixo 
das  rodas  dos  carros  das  peças,  outros  esperando  sal- 
var-se  a  nado,  gelam-se  no  meio  do  rio,  ou  perecem, 
pondo-se  em  cima  dos  pedaços  degelo  que  com  elles  são 
submergidos.  Milhares  de  victimas  já  sem  esperança, 
não  receando  este  triste  exemplo  a  seu  olhos,  se  lan- 
çaram confusamente  ao  Bereziua  onde  quasi  todos  mor- 
rem nas  convulsões  da  dor  e  da  desesperação.  Que  epi- 
sodio não  apresentava  uma  mãe,  no  centro  do  rio,  pre- 
sa pelo  gelo,  não  podendo  avançar,  nem  recuar,  que 
sustentava  seu  filho  já  debaixo  d'agua,  dando  doloro- 
sos e  pungentes  grilos,  na  esperança  de  soccorro  até 
que  expira  sem  haver  quem  a  salve,  nem  tão  pouco 
quem  os  chore. 

A  divisão  Gerard  conseguiu  á  força  d'armas  abrir  ca- 
minho, por  entre  os  obstáculos,  que  podia  retardar  a 
sua  marcha,  subindo  pela  montanha  de  cadáveres,  que 
obstruíam  o  caminho,  ganhou  a  outra  margem,  onde 
os  russos  a  haveriam  seguido  se  os  fugitivos  se  não 
apressassem  a  queimar  a  ponte. 

A'  vista  d'isto  os  que  ficaram  na  margem  esquerda, 
não  vêem  em  seu  torno  senão  a  imagem  da  morte  a 
mais  horrível.  Para  se  subtrahirem  a  e!la.  tentaram  ain- 
da alguns  passar  a  ponle  mesmo  quando  ella  estava 
ardendo,  mas  no  meio  da  sua  carreira  afogavam-se  pre- 
ferindo este  género  de  morte  a  serem  queimados.  Os 
russos  tomaram  posse  do  campo  da  batalha ;  as  tropas 
francezas  retiraram  inteiramente;  a  passagem  cessou  e 
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a  tão  espantoso  motim  succede  o  mais  melancólico  si- 
lencio. 

Os  pequenos  restos  do  grande  exercito  francez,  re- 
monta na  margem  direita  do  fatal  Berezina,  d'onde  era 
silencioso  espectador  do  que  distinctamente  se  passava 
na  outra  margem,  e  marchava  para  Zembin. 

O  frio  era  excessivo,  o  vento  fortíssimo ;  para  a  noi- 
te principiaram  os  fogos  dos  russos,  que  occupavam  as 
collinas,  e  aclaravam  o  ar.  Perto  d'essas  alturas  ge- 
miam os  francezes  votados  á  morte  e  nunca  para  elles 
houve  momentos  mais  terríveis,  que  aquelles,  que 
decorreram  durante  esta  horrorosa  noite,  tudo  que  a 
imaginação  possa  figurar  de  mais  doloroso  apenas  po- 
derá d'isto  traçar  uma  pequena  imagem.  Os  alementos 
desencadeados,  pareciam  conjurar-se  para  affligir  a 
natureza  inteira  e  castigar  os  homens:  os  vencedores  e 
vencidos,  abatidos  pela  miséria,  viam  entre  os  russos 
o  clarão  de  enormes  fogueiras;  ao  contrario  no  terreno 
que  pisavam  não  havia  iuz  nem  sequer  cabanas;  os  ge- 
midos, só  os  gemidos  indicavam  o  sitio  em  que  esta- 
vam tantos  desgraçados. 

Mais  de  20:000  soldados,  ou  criados,  doentes  e  fe- 
ridos caem  em  poder  dos  soldados  de  Alexandre,  bem 
como  200  peças  de  artilheria,  todas  as  immensas  ba- 
gagens dos  dois  corpos  que  ultimamente  se  haviam 
reunido  foram  igualmente  presa  dos  moskovitas.  Toda- 
via n*estas  penosas  circumstancias,  era  insensível  a 
perda  das  riquezas,  e  só  cimentava  no  coração  o  sen- 
timento da  conservação  pessoal ;  todos  tinham  continua- 
mente á  vista  dos  olhos  a  deplorável  sorte  dos  que  fi- 
caram no  Berezina,  os  quaes  perdendo  a  esperança  de 
tornar  a  ver  a  pátria,  se  viam  condemnados  a  ir  pas- 
sar o  resto  dos  seus  dias  nos  gelados  sertões  da  Si- 
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beria,  onde  um  negro  pão  amassado  com  lagrimas  de- 
via ser  o  premio  dos  seus  penosos  trabalhos. 

(29  de  novembro).  No  dia  seguinte  partindo  de  Zem- 
bin,  deram  novos  pesares  á  triste  sorte  de  muitos  ami- 
gos que  já  não  estavam  com  elles;  por  um  espontâneo 
movimento  abraçavam  todos  aquelles  que  voltavam,  e 
que  julgavam  não  tornar  mais  a  ver;  todos  se  felicita- 
vam mutuamente  d'haverem  escapado  a  um  dia  tão  ter- 
rível para  elles  que  a  mais  sanguinolenta  batalha;  faziam 
a  narração,  dos  perigos,  que  correram,  e  das  dificulda- 
des que  venceram  para  evitar  a  morte:  «Tudo  perdi, 
dizia  um  criado;  cavallos  e  bagagens,  porém  estas  per- 
das serão  pequenas  e  julgar-me-hei  feliz  se  salvo  a  mi- 
nha vida  ao  rigor  do  frio,  das  garras  da  fome,  e  das  ar- 
mas dos  cosacos.»  «Não  tenho  mais,  que  o  que  levo  em 
mim,  dizia  outro;  de  tudo  que  possuía,  só  escolhi,  sa- 
patos para  andar  e  farinha  para  comer  ;  eis  aqui  as  mi- 
nhas verdadeiras  riquezas!» 

«Nada  me  resta  dizia  em  fim  o  outro,  mas  consolo-me 
de  que  o  sacrifício  dos  meus  trabalhos,  me  alcançcu  a 
fortuna  de  fazer  transportar  meu  irmão  ferido.»  Taes 
eram  as  palavras  que  se  ouviram  muitos  dias  sucees- 
sivos;  e  aquelles  que  não  diziam  nada,  não  guardavam 
silencio,  se  não  para  melhor  concentrar  os  seus  pen- 
samentos e  dar  graças  á  Providendia  que  tão  mila- 
grosamente os  salvou. 


LIVRO  X 
O  NIEMEX 


Napoleão  entrega  o  cominando  do  exercito  ao  rei  de  Nápoles  e  parte  para  Paris 
— O  exercito  entra  em  Wilna  em  10  de  dezembro  e  sae  de  noite  precipitada- 
mente em  direcção  ao  Xiemen  pela  estrada  de  Kowno  e  chega  ainda  de  noite 
aoprincipioda  montanha  de  Yaka — Dificuldades n'esta  pas-ajem — Em  12  to- 
das as  relíquias  do  exercito  reunidas  acampam  nas  ruas  df  Kowno  e  repas- 
sam o  Niemen  em  13,  com  20:000  homens  pouco  mais  ou  menos. 


A  funesta  passagem  do  Berezina,  pondo  os  corpos 
de  reserva  no  mesmo  estado  dos  que  foram  a  Moskou, 
realisou  os  fataes  prognósticos,  que  havia  muito  lhes 
eram  annun  :iados.  Taes  eram  os  deploráveis  restos  de 
400:000  homens  edigam-se  400:000  guerreiros,  que  a 
não  ser  o  rigor  do  clima  seriam  sempre  a  honra  da 
França  e  o  pavor  dos  seus  inimigos. 

(29  de  novemhro).  0  inverno,  lornando-se  cada  vez 
mais  rigoroso,  augmentou  a  desordem,  e  fez  as  perdas 
incalculáveis.  Os  2.°  e  9.°  corpos  seguiram  o  exemplo  ge- 
ral ;  em  fim,  havia  só  3:000  homens  para  formar  a  reta- 
guarda, da  qual  o  duque  dElchingen  tinha  o  comman- 
do:  dois  a  três  dias  depois  estava  ella  de  tal  sorte  re- 
duzida, que  se  perguntava  onde  estava  a  retaguarda, 
quando  se  estava  no  meio  d'ella. 

Chegaram  muito  cedo  á  aldeia  de  Kamen  e  conti- 
nuaram a  marchar  para  Plescenhovice.  segundo  a  or- 
dem recebida,  quando  o  commandante  Colaud,  que  ia 
na  freme,  voltou  para  trás  a  annunciar  que  os  cosacos, 
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em  numero  de  2:000,  entraram  na  cidade  gritando 
hourra!  e  aculilando  todos  que  encontraram  pelas 
ruas.  O  duque  de  Régio,  disse  elle,  ferido  na  véspera, 
apenas  chegava,  felizmente  se  lhe  reuniram  muitos  oíii- 
ciaes  para  lhe  offerecerem  os  seus  serviços,  e  morre- 
rem ao  seu  lado,  os  quaes  fizeram  recear  aos  cosacos 
que  ali  houvesse  alguma  emboscada.  Então  elles  subiram 
a  uma  altura  visinha,  e  canhonearam  a  casa  do  mare- 
chal para  o  fazerem  capitular.  Por  causa  d'esta  fatali- 
dade que  presegue  o  duque,  veiu  uma  bala  d'artilhe- 
ria,  que  quebrando  uma  viga,  fez  saltar  uma  escarpa, 
que  o  foi  ferir  á  cama.  O  commandante  disse  também 
que  o  general  Pino,  se  achava  no  mesmo  alojamento, 
e  que  o  conde  Danthouard,  entrando  em  Plescenkovice, 
apenas  tivera  para  se  escapar,  o  tempo  de  fazer  voltar 
a  sua  carroagem. 

Esta  noticia  determinou  a  ficar  em  Kamen  a  tropa 
(30  de  novembro) ;  no  dia  seguinte  partiram  antes  de 
amanhecer,  e  passando  por  Plescenkovice,  tiveram  a 
confirmação  das  noticies  que  acabámos  de  fallar.  Vendo 
a  casa,  em  que  esteve  o  duque  de  Régio,  tudo  se  admi- 
rou que  2:000  cosacos  não  ousassem  tomar  á  força  um 
marechal  de  França,  que  não  tinha  em  sua  defesa  mais  que 
uns  20  officiaes  feridos.  Napoleão  fez  alto  n'esta  villa 
e  o  vice-rei  continuando  o  seu  caminho,  veiu  acampar 
n'uma  aldeia  abandonada,  que,  segundo  o  mappa,  devia 
chamar-se  Niestanovitschi,  perto  de  Zavichino. 

No  1.°  de  dezembro,  pelas  7  horas  da  manhã,  o  prín- 
cipe Eugénio,  acompanhado  d'um  pequeno  numero  de 
officiaes,  pôz-se  á  testa  d'alguns  granadeiros  da  guarda 
real,  que  ainda  ficaram  fieis  ás  suas  bandeiras.  Depois 
d'uma  marcha  muito  longa  para  homens  eslropeados, 
chegaram  á  villa  d'Ilia.  Os  judeus,  formando  a  maio- 
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ria  da  população  não  haviam  abandonado  os  seus  do- 
micílios e  o  encanto  do  interesse  lhes  fez  desenterrar 
as  suas  provisões,  que  pretenderam  subtrahir,  que  se 
lhes  pagaram  generosamente  por  que  n'uma  tal  situação  o 
mais  vil  sustento,  era  preferível  ao  ouro.  A  não  serem 
estes  soccorros  haveriam  perdido  o  bravo  e  estimável 
coronel  Durieu,  chefe  d'estado  maior,  cuja  saúde  estava 
summamenle  alterada,  menos  ainda  talvez,  pelos  tra- 
balhos, que  pelo  ardente  zelo  com  que  preencheu  até 
eulão  as  suas  penosas  obrigações. 

(2  de  dezembro).  No  dia  seguinte  foram  a  Molodes- 
tchino ;  esta  marcha  foi  ainda  maior  e  mais  penosa* 
Durante  doze  horas  sem  se  fazer  alto,  por  causa  do  ri- 
gor do  frio,  foi  necessário  marchar  continuamente  atra- 
vés d'um  immenso  bosque;  a  única  cousa  que  os  ani- 
mava, era  a  persuasão  que  os  cosacos  não  veriam  per- 
seguidos sobre  a  direita.  O  capitão  Jouard,  enviado  a 
Vileika  ao  general  de  Wréde,  deu  a  certesa  de  que  os 
bávaros,  ainda  que  repellidos  pelo  corpo  de  Stengel, 
sustentavam  toda  esta  importante  posição. 

A  situação  em  que  se  achavam  quando  chegaram  a 
Molodestchino  mettia  dó ;  felizmente  as  casas  eram  boas, 
e  alguns  dos  seus  proprietários,  que  as  não  abando- 
naram lhes  procuraram  meios  de  viver.  Ao  romper  da 
manhã  seguinte  puzeram-se  a  caminho  as  equipagens 
de  Napoleão.  Apenas  o  comboio  partiu,  appareceu  uma 
nuvem  de  cosacos  para  o  atacarem ;  mas  os  condueto- 
res  o  fizeram  voltar  e  o  põem  ao  abrigo  das  tropas. 

O  vice-rei  preparava-se  para  partir  quando  recebeu 
ordem  de  ficar  na  aldeia;  foi  necessário  evacuar  o  cas- 
tello  em  que  estava  para  o  imperador,  que  devia  che- 
gar. 

Este  descanço  foi  muito  precioso,  porque  o  meio  de 
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procurar  viveres,  á  força  cTindagações,  fazia  com  que 
se  empregasse  utilmente  a  demora  concedida.  Não  obs- 
tante isto,  espiravam  muitos  soldados  nas  ruas;  no  in- 
terior das  casas,  em  que  os  ofíiciaes  estavam,  encon- 
trava-se  a  mesma  desolação:  um  estava  doente  pelo 
excesso  da  marcha,  protestava  que  não  iria  mais  para 
diante ;  outro  com  os  pés  gelados,  não  tendo  já  cavallos, 
apesar  de  ser  valoroso,  via-se  obrigado  a  cair  em  po- 
der dos  russos.  Os  generaes  estavam  expostos  ás  mes- 
mas calamidades ;  muitos  tinham  perdido  os  seus  cria- 
dos e  transportes,  já  não  achavam  outros,  e  se  em  uma 
tal  occorrencia  lhes  sobrevinha  a  mais  ligeira  indispo- 
sição, era  necessário  renunciar  a  vida.  Tal  era  a  situa- 
ção em  Malodetschino,  quando  Napoleão  traçou  aquelle 
fatal  29.°  boletim. 

(4  de  dezembro).  Partiram  marchando  á  esquerda 
da  estrada  real  para  tomarem  nm  caminho  desviado 
que  os  conduzisse  por  Lebioda  a  Marcowo,  onde  acam- 
param em  quanto  o  imperador  e  a  sua  guarda  foram  a 
Bienitsa  distante  d'esle  ponto  meia  legoa. 

Na  estrada  para  Smosghoni  (5  de  dezembro),  atra- 
vessaram sempre  terrenos  pantanosos  e  impraticáveis, 
mesmo  fora  do  rigor  da  estação,  o  que  prova  eviden- 
temente que  aquellas  regiões  são  defendidas  pela  pró- 
pria naturesa. 

N'esta  povoação  não  encontraram  recursos:  todas  as 
casas  estavam  já  cheias  de  doentes,  e  a  maior  parte  dos 
judeus  fugiu,  privando-os  dos  seus  soccorros;  o  único 
allivio,  que  tiveram  foi  encontrar  nos  armazéns  algu- 
mas barricas  de  bolacha,  que  immediatamenle  se  dis- 
tribuíram e  foram  logo  devoradas. 

Napoleão  espavorido  de  tantos  desastres,  mais  assus- 
tado ainda  de  perder  a  sua  auctoridade  em  França,  con- 
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cebeu  o  projecto  d'abandonar  os  miseráveis  restos  cTuni 
exercito  destruído.  Talvez  mesmo  que  na  sua  imagina- 
ção se  figurasse  que  a  conspiração  de  Mallet,  se  apoiava 
n'um  plano  mais  vasto,  e  que  era  d'interesse  á  sua  se- 
gurança o  descobrir  as  ramificações.  E  á  desordem  de 
espirito  em  que  o  pòz  este  acontecimento,  que  se  altri- 
bue  a  incoherencia,  que  se  manifestou  em  todas  as  suai 
resoluções,  desde  o  momento,  em  que  a  necessidade 
da  sua  presença  em  Paris,  se  tornou  a  sua  idéa  domi- 
nante. 

A  historia  notará  que  este  homem  tão  grande,  tão 
terrível  nos  combales,  e  Ião  familiarisado  com  o 
tumulto  das  armas,  elevado  através  das  tempestuo- 
sas agitações  da  revolução,  conservou  sempre  mes- 
mo no  meio  do  seu  maior  poder,  um  secreto  terror 
para  tudo  que  era  conspiração,  ou  assembléa  delibe- 
rante. 

Cheio  da  sua  resolução,  certificou-se  de  que  a  estrada 
estava  segura  até  ao  Niemen,  e  fez  em  Smorghoni  cha- 
mar á  sua  presença  os  chefes  dos  corpos  d'exercito; 
depois  teve  uma  conferencia  particular  com  o  príncipe ; 
terminada  ella  saiu  do  seu  gabinete,  acompanhado  pelo 
grande  escudeiro,  ao  marechal  do  palácio,  do  conde  de 
Lobau  e  do  general  Lefebre  Desnouelles.  Atravessando 
um  dos  salões  de  serviço,  encontrou  o  rei  de  Nápoles, 
a  quem  disse  com  um  ar  mui  alegre  :  «Adeus  rei  de  Ná- 
poles!» Pronunciando  estas  palavras,  partiu  acompanha- 
do das  quatro  pessoas,  que  deviam  ser  da  viagem,  met- 
tendo-se  na  carroagem,  escolheu  para  irem  dentro  com 
elle  o  conde  de  Lobau,  e  o  general  Lefébre  Desnouet- 
tes :  o  grande  escudeiro  e  o  marechal  do  palácio  entra- 
ram n'outra,  e  seguiram  immediatamente  a  estrada  de 
Wilna, 
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0  rei  de  Nápoles  tomou  o  commando  do  exercito, 
que  marchava  n'uma  tal  desordem  e  com  uma  tão  grande 
precipitação  que  somente  em  Wilna  é  que  os  soldados 
foram  informados  d'uma  partida  tão  desanimada,  como 
imprevista. 

«Quê !  diziam  os  soldados  entre  si,  é  d'esta  maneira 
que  nos  abandona,  o  que  se  dizia  nosso  pae?  Aonde  está 
pois  esse  génio,  que  no  cumulo  de  prosperidade  nos  ex- 
hortava  a  supporlar  pacientemente  as  nossas  desgraças?» 

Taes  eram  os  discursos,  acompanhados  de  todas  as 
expressões  enérgicas,  de  que  se  enriquece  a  lingua  do 
soldado,  e  certamente  nunca  houveram  clamores  mais 
legítimos,  por  que  nunca  lambem  classe  alguma  d'ho- 
meds  foi  tão  digna  de  piedade. 

A  presença  do  imperador  conservou  os  chefes  no  seu 
dever. 

Desde  que  souberam  que  partiu,  a  maior  parte,  a 
seu  exemplo,  abandonaram  os  restos  do  regimento, 
que  lhes  foi  confiado.  Até  então  encontravam-se  de  dis- 
tancia em  distancia,  alguns  soldados  armados,  que  con- 
duzidos pelos  seus  officiaes,  marchavam  á  roda  do  es- 
tandarte, qne  juraram  defender  sempre.  Depois  que  se 
viram  sem  chefes,  e  que  as  calamidades  diminuíram  o 
seu  numero,  estes  bravos  carregados  d'um  tão  precioso 
fardo,  vêem-se  dolorosamente  compellidos  a  occulta- 
rem  a  águia  nas  suas  mochilas.  Muitos,  sentindo-se  mor- 
rer e  sabendo  que  a  honra  do  soldado  francez  consiste 
em  conservar  as  suas  bandeiras,  com  mão  débil  cavam 
a  terra,  para  subtrahirem  aos  russos  as  insígnias,  com 
que  as  suas  armas  se  elevaram  ao  cume  da  gloria. 

A  divisão  Loison,  que  veiu  de  Koenigberg  para  tomar 
a  frente,  e  a  dos  napolitanos,  partida  de  Wilna  para  asse- 
gurar a  passagem  de  Napoleão,  foram  obrigadas  a  acam- 
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par  por  um  frio  de  22  gráos  e  ficaram  totalmente  des- 
truídas; de  6:000  homens  que  tinha  cada  uma,  mal  se 
viam  entre  um  espesso  bosque  alguns  diminutos  bata- 
lhões, que  corriam  pela  estrada  como  insensatos,  baten- 
do com  os  pés  na  terra,  para  se  lhes  não  gelarem  com 
um  frio  tão  rigoroso,  que  os  infelizes  doentes,  cedendo 
á  necessidade  de  satisfazerem  a  naluresa,  perdiam  o  uso 
das  mãos  e  caiam  interiçados  no  chão  sem  se  pode- 
rem abotoar. 

Aquelles  mesmos,  que  tinham  saúde  morriam  muitas 
vezes  peia  mesma  causa;  e  os  doentes,  que  fatigados 
de  viverem,  procuravam  a  morte,  bastava-lhes  parar 
para  a  encontrarem. 

A  estrada,  que  seguiam,  ofíerecia  a  cada  passo  offi- 
ciaes  valorosos  cobertos  de  farrapos  arrumados  a  paus 
de  pinheiro,  com  os  cabellos  e  barbas  branqueadas  de 
neve ;  estes  mesmos  guerreiros,  n'outr'ora  o  terror  dos 
seus  inimigos  e  vencedores  d'um  terço  da  Europa,  ha- 
viam perdido  o  seu  nobre  garbo,  arrastavam-se  a  pas- 
sos vagarosos,  e  não  podiam  obter  uma  vista  de  piedade 
dos  soldados,  de  quem  foram  d'antes  obedecidos !  Si- 
tuação cruel !  pois  todo  aquelle  que  não  tinha  forças 
para  andar,  era  abandonado ;  e  todo  o  homem  abando- 
nado uma  hora  era  mais  tarde  um  homem  morto. 

Os  bivaques,  apresentavam  na  manhã  seguinte  a 
imagem  d'um  campo  de  batalha.  Logo  que  uma  praça 
succumbia  á  fadiga;  assim  que  caia,  o  seu  visiono 
mais  próximo  se  precipitava  sobre  elle  e  o  despojava 
ainda  palpitante,  para  se  cobrir  com  a  sua  roupa.  Ou- 
viam-se  a  cada  instante  alguns  d'estes  desgraçados  sup- 
plicarem  d'esta  maneira,  para  que  lhes  estendessem 
uma  mão  caridosa :  «Meus  camaradas,  gritava  um  d'el- 
les  com  uma  voz,  que  dilacerava  o  coração,  ajudae-mB 


374  LIVRO  IX 

a  levantar ;  dignae-vos  de  estender-me  a  mão  para  con- 
tinuar o  caminho.»  Todos  passavam  sem  que  um  só  ao 
menos  olhasse  para  elle.  «Àhf  eu  vos  conjuro  por  tudo 
que  tendes  de  mais  caro,  não  me  abandoneis  ao  inimi- 
go ;  em  nome  da  humanidade  concedei-me  o  fraco  soc- 
corro,  que  vos  imploro  ajudae-me  a  levantar».  Mas  os 
que  passavam,  longe  de  se  enternecerem  por  uma  sup- 
plica  tocante,  olhavam-o  como  morto,  e  por  antecipação 
principiavam  a  despojal-o;  então  se  ouvia  este  solda- 
do gritar:  «Acudam-me,  acudam-met  que  me  assassi- 
nam. Porque  me  pisaes?  Porque  me  roubaes  o  dinhei- 
ro, e  o  pão  que  me  restam?  até  me  levaes  o  fato  I!»  E 
se  algum  olíicial  commovido  por  um  generoso  impulso, 
não  chegava  a  tempo  de  os  livrar,  morriam  ás  mãos 
dos  seus  próprios  camaradas. 

(7  de  dezembro.)  Chegaram  a  Joupranoui  pouco  an- 
tes de  anoitecer,  como  iam  bastante  cançados,  fizeram 
alto,  as  casas  sem  portas,  e  algumas  até  sem  telhados 
não  os  poderam  abrigar  do  rigor  do  frio;  deitados  uns 
sobre  os  outros  lutando  com  a  fome  e  com  o  tempo, 
gemiam  com  a  inclemência  do  ar  :  pela  manhã  muito 
cedo  puzeram-se  em  marcha,  e  pelas  11  horas  chega- 
ram a  Ochmiana.  O  inverno  era  tão  áspero,  que  os  sol- 
dados, para  se  não  gelarem  queimavam  casas  inteiras ; 
á  roda  d'ellas  estavam  os  corpos  meio  consumidos 
d'aquelles  que  por  haverem  querido  aquecer-se  muito 
de  perto,  não  lendo  podido  fugir,  vieram  a  ser  presa 
das  chammas. 

Divisavam-se  outros  denegridos  pelo  fumo  e  pelo 
sangue  dos  cavallos,  que  devoravam,  circularem  como 
espectros  em  volta  d'estas  casas  incendiadas  e  olhando 
para  os  cadáveres  dos  seus  companheiros,  depois  caiam 
e  acabavam  da  mesma  sorte. 
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Contavam  ficar  n'esta  cidade  para  receberem  algu- 
mas distribuições;  porém  soube-se  que  os  armazéns 
tinham  sido  roubados  pelos  cosacos  e  que  Napoleão 
chegou  na  véspera  meia  hora  depois  que  estes  se  reti- 
raram. Continuaram  pois  o  caminho,  sempre  com  um 
tempo  atroz;  marchando  por  meio  de  mortos  e  mori- 
bundos, chegaram  a  final  ao  rnau  castello  de  pedra  de 
Risno-Polé,  em  que  o  príncipe  e  o  seu  seu  estado  maior 
passaram  a  mais  penosa  noite. 

A  desgraça  igualando  as  condições,  fazia  com  que 
tudo  estiveesse  nivellado  e  confundido,  em  vão  cada 
qual  reclamava  a  sua  auctoridade,  que  era  inteiramente 
desconhecida ;  o  coronel  privado  de  viveres,  via-se  obri- 
gado a  mendigar  alguma  bolacha  entre  os  soldados, 
que  a  tinham.  D'esla  sorte  o  homem  provido  de  subsis- 
tências, ainda  quando  fosse  um  criado,  era  cercado  de 
corlezãos,  es  quaes  para  matarem  a  fome,  punham  de 
parte  as  honrarias  da  sua  ordem  e  distineção,  e  se  fami- 
liarisavam  mesmo  com  elle,  abatendo-se  a  ponto  de  o 
adularem.  Para  se  fazer  idéa  ao  auge  a  que  subiu  esta 
horrorosa  desordem  a  que  a  fome  e  frio  puzeram  estes 
invasores,  basta  figurar-se  40:000  homens  i,  que  ainda 
restavam  de  differentes  graduações,  marchando  todos 
juntos,  sem  observarem  ordem  nem  desciplina,  alguns 
até  ignorando  para  onde  iam,  parando  segundo  o  seu 
cansaço  ou  capricho,  Os  mesmos  chefes,  acostumados 
a  commandarem,  como  não  tinham  industria,  eram  mais 
de  lastimar,  fugia-se  d'elles  para  os  não  servirem,  por 
que  n'uma  tal  circumstancia  dar  um  copo  d'agua  a  al- 


1  Parece  um  numero  bastante  considerável,  attentas  as  enor- 
mes perdas,  mas  reflectindo,  que  a  divisão  Loison,  a  guarnição  de 
Wilna  e  de  todas  as  cidadãs  da  Lithuania.  se  reuniram  na  reti- 
rada ás  reliquiasdo  exercito,  vê-se  quo  este  augmentou  um  tanto. 
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guem,  estender-lhe  a  mão  para  o  levantar  eram  cousas 
do  mais  alto  reconhecimento. 

As  estradas  estavam  cobertas  de  soldados,  que  já 
não  tinham  forma  humana,  e  tanto  assim  que  os  cosa- 
cos  nem  sequer  se  dignavam  aprisional-os.  Os  que  iam 
sobrevivendo  eram  sempre  testemunhas  d'algnmas  sce- 
nas  penosas  para  contar ;  mesmo  relativas  a  si  próprios; 
uns  perderam  o  uso  d'ouvir,  outros  o  de  fallar  e  alguns 
com  o  excesso  do  frio  e  da  fome,  estavam  reduzidos  a 
um  feroz  estado  d'eslupidez,  que  lhes  fazia  assar  cadá- 
veres para  os  comerem,  ou  os  levarem  a  ponto  de  roe- 
rem  as  mãos  e  os  braços1;  havia  alguns  tão  fracos, 
que  não  podendo  arrastar  uma  pequena  pedra  para  se 
assentarem,  os  cadáveres  de  seus  irmãos  lhe  serviam 
de  assento,  e  com  a  face  toda  descomposta,  olhavam 
attentamente,  para  alguns  carvões,  que  ainda  ardiam, 
mas  logo  que  se  apagavam,  estes  lívidos  espectros,  não 
podendo  já  levantar-se,  caíam  ao  lado  dos  mesmos  ca- 
dáveres sobre  que  se  assentavam.  Muitos,  tendo    o 
espirito  alienado  e  querendo  aquecer-se,  vinham  com 
os  pés  descalços  para  as  fogueiras;  uns  com  um  sor- 
riso convulsivo  arrojavam-se  por  entre  as  chammas  e 
morriam  dando  horrorosos  gritos,  e  fazendo  medonhas 
contorsões;  ao  mesmo  tempo  que  outros,   por  uma 
igual  demência,  os  seguiam  a  encontrar  a  mesma  sorte. 
Estão  n'esla  situação   moral  e  phisica,  quando  che- 
gam á  aldeia  de  Ronkoni,  em  que  existiam  apenas  algu- 
mas miseráveis  cabanas  cheias  de  cadáveres,  e  estando 
a  3  léguas  de  Wilna,  muitos  continuaram  a  marcha  para 
chegarem  primeiro  a  esta  cidade  em  que  esperavam 


1  Relação  official  publicada  pelos  russos  em  Wilna  em  22 
■"e  dezembro  de  1812. 
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achar  viveres,  mas  também  ficar  alguns  dias,  e  gosar 
as  doçuras  d'um  repouso,  que  tanto  careciam.  Cora  tudo 
o  4.°  corpo  que  passou  o  Niemen  com  40:000  homens, 
tinha  por  esta  occasião  150  presentes  á  chamada  que 
pernoitaram  n'esta  aldeia.  Ao  romper  do  dia  \9  de  de- 
zembro apressaram-se  a  deixal-a  porque  o  frio  e  a  fome 
não  deixaram  fechar  os  olhos  a  alguém.  Na  partida  os 
bávaros  sob  o  commando  do  general  de  Wréde,  fazendo 
a  retaguarda,  se  reuniram  ao  4.°  corpo,  vindo  de  Ve- 
leiha  e  gritando  que  o  inimigo  os  perseguia. 

No  dia  antecedente  espalhou-se  o  boato  d'um  successo 
alcançado  por  elles;  mas  a  desordem,  em  que  chegaram 
desmentiu  esta  noticia,  com  tudo  deve-se  dizer  em  seu 
louvor,  que  traziam  ainda  algumas  peças  de  artilberia 
mas  os  cavallos  estavam  tão  fracos,  que  as  não  podiam 
arrastar. 

De  dia  para  dia  de  marcha  se  offerecia  a  repetição 
das  dolorosas  scenas,  de  que  apenas  se  tem  dado  um 
ligeiro  esboço. 

Os  corações  tão  endurecidos  por  estes  horrorosos  qua- 
dros, perderam  inteiramente  toda  a  sensibilidade.  O 
sentimento  do  egoísmo  éra  único  inslincto  dominante, 
que  restava  n'este  estado  de  brutalidade,  a  que  a  sorte 
os  reduziu.  Não  se  tratava  mais  que  chegar  a  Wilna  e  a 
idéa  de  que  a  sua  posição  permiltia  lá  algum  descanço 
tornava  tão  alegres  aquelles,  que  julgavam  poder  chegar 
que  olhavam  com  a  mais  fria  imliíTença  para  os  des- 
graçados, que  já  próximos  á  cidade  lutavam  com  a  mor- 
te. Wilna  o  alvo  de  tantas  esperanças,  o  objecto  dese- 
jado para  onde  se  corria  com  tanto  arrebatamento,  ia 
a  ser  para  elles  outra  Smolensk! 

Ei-los-ahi  na  cidade  tão  desejada.  Com  que  amargura 
é  envenenada  esta  fortuna,  vendo  logo  na  entrada  toda 
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a  extensão  do  seu  arrebalde  entulhada  por  uma  multi- 
dão de  homens,  carros  e  de  cavallosl  Esta  confusão  lhes 
traz  á  memoria  e  é  um  espelho  fiel  que  recorda  o  fatal 
Berezina.  As  faculdades  de  todos  já  tão  apathicas,  que 
cada  qual,  acostumado  a  seguir  a  columna,  se  julgava 
perdido,  arredando-se  alguns  passos  d'ella.  Entrando 
na  cidade,  vêem-se  n'uma  estrema  desordem  os  solda- 
dos dispsrsos  corriam  por  toda  a  parte,  para  atinarem 
com  os  quartéis  designados  aos  seus  corpos.  Os  do  4.° 
indo  á  camará  viram  escriptos  em  grossos  caracteres, . 
que  deviam  ir  para  o  convento  de  S.  Rafael  situado  na 
outra  margem  do  Wilia.  Antes  de  se  aquartelarem  cor- 
riam como  esfaimados  de  casa  em  casa  a  pedir  pão. 
As  lojas,  as  estalagens,  os  cafés  não  podiam  já  conter 
a  immensa  quantidade  de  compradores,  fecham-se  logo 
por  isso,  mas  obrigados  pela  fome  e  obstinados  em  pro- 
curar que  comer,  arrombavam  as  portas,  em  quanto 
outros,  com  dinheiro  na  mão,  perseguiam  os  judeus, 
que  não  obstante  se  lhes  pagar  generosamente,  não  po- 
diam satisfazer  a  eslensão  das  necessidades. 

Em  Wilna  constou  ao  exercito  que  Napoleão  passara 
incógnito,  levando  por  escolta  o  resto  de  três  regimen- 
tos inteiros  de  cavallaria  napolitana,  que  antes  lhe  fo- 
ram enviados  para  guardarem  a  estrada.  Estes  pobres 
habitantes  do  meio  dia,  estavam  meios  mortos,  logo 
que  partiram  de  Wilna,  voltou  um  terço  para  a  reta- 
guarda, com  os  pés,  as  mãos  e  o  nariz  gelados.  A  par- 
tida do  imperador  n'uma  tal  circumstancia  espalhou 
a  consternação  entre  os  lithuanios,  que  eram  Ião  aflectos 
á  causa  dos  francezes  e  desanimou  estes.  Os  primeiros 
gemiam  por  ficarem  abandonados  ao  resentimento  d'um 
amo,  cnja  auctoridade  quizeram  sacudir  e  que  julgaram 
emancipar-se ;  os  outros  sobresaltados  a   respeito  da 
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sua  própria  conservação,  viam  n'uma  tão  critica  situação 
que  a  ausência  do  chefe  consumaria  a  sua  mina.  Aquelles 
que  conheciam  lodo  o  perigo  do  seu  fatal  estado,  olhan- 
do também  ao  estado  de  cousas  e  desejosos  de  verem  re- 
verdecer a  murcha  gloria  das  suas  armas,  concluíam  qua 
esta  partida  era  feliz  e  necessária  por  quanto,  Napoleão 
em  Paris,  diziam  elles  «organisará  immediatamente  um 
grande  exercito,  socegará  a  França  inquieta  e  conterá 
pelo  temor  os  alliados,  de  que  a  separação  tão  perigosa 
nos  seria». 

Por  volta  das  três  horas  da  tarde  entrava  a  cauda  da 
da  immensa  columna  pelos  arrebaldes;  ao  mesmo  tempo 
que  se  espalhou  o  rumor  de  que  os  cosacos  tomaram 
posse  das  alturas  que  dominam  a  cidade  e  com  effeito  a 
artilheria  não  tardou  a  fazer  fogo;  então  as  tropas  fres- 
cas, que  estavam  em  Wilna,  tocaram  á  chamada,  e  a 
praça  se  tornou  n'um  instante  uma  praça  d'armas.  To- 
davia os  combatentes  aproveitáveis  constavam  dos  res- 
tos d:uma  divisão  napolitana,  formada  das  guarnições 
de  Tarento  e  Cápua !  Estas  tropas  foram  immediata- 
mente derrotadas;  espalha-se  então  logo  o  terror  na 
cidade,  e  á  palavra  cosacos  a  maior  parle  dos  soldados, 
sairam  do  quartel  e  começaram  a  fugir. 

O  rei  de  Nápoles,  esquecendo  a  sua  dignidade,  aban- 
donou subitamente  o  seu  posto  e  o  seu  palácio,  foi  a  pè 
com  os  seus  oííkiaes,  e<tabelecer-se  fora  da  cidade  na 
estrada  de  Kowno. 

Em  quanto  alguns  militares  corriam  ás  armas,  outros 
ao  anoitecer  aproveitaram-se  da  evacuação  dos  arma- 
zéns para  levarem  os  armamentos,  que  n'elles  se  acha- 
vam amontoados  a  maior  numero;  procurando  de  comer 
batiam  ás  portas,  e  estas  repetidas  pancadas  pareciam 
o  horroroso  apparato  do  preludio  d'um  saque.  Os  ha- 
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bitantes,  tremendo  em  suas  casas  receiavam  as  desgra- 
ças, ouvindo  de  todos  os  lados  o  estrondo  da  artilheria. 

Julgou-se  enlão  que  não  havia  já  descanço  a  esperar 
e  que  estas  débeis  relíquias,  não  podendo  conter  os  es- 
forços de  inimigo,  lhes  era  necessário  aproveitar  a  obs- 
curidade da  noite  e  deixar  uma  posição  perigosa;  deci- 
diu-se  por  tanto,  que  pelas  li  horas  da  noite  evacua- 
riam a  cidade.  Chegada  a  hora  aprasada  partiram  em 
silencio,  deixando  as  ruas  entulhadas  de  soldados  mo- 
ribundos, bêbados  ou  adormecidos.  Os  paleos,  as  va- 
randas, as  escadas  dos  edifícios  estavam  também  cheias 
d'elles  e  nem  se  quer  um  queria  partir,  nem  levan- 
tar-se  para  obedecer  ás  ordens  do  chefe,  que  o  cha- 
mava. 

Em  fim,  depois  de  sairem  de  Wilna,  com  uma  dif- 
ficuldade,  igual  áquella  com  que  entraram,  o  príncipe 
e  o  estado  maior,  foram  para  casa  do  rei  de  Nápoles, 
onde  todos  os  officiaes  íicaram  amontoados  até  á  1 
hora  da  noite. 

(10  de  dezembro).  No  meio  d'uma  sombria  noite  se 
encaminharam  ao  longo  da  estrada  de  Kowno,  a  neve 
que  cobria  os  campos,  os  fazia  desviar  a  cada  passo  e 
os  deixou  muito  tempo  na  incertesa  de  saber  se  se  ha- 
viam perdido,  porque  os  polacos,  indo  para  New- 
Troki,  traçavam  um  caminho  novo  o  qual  podia  indu- 
zir a  erro.  Duas  horas  depois  chegaram  ao  principio  da 
montanha  de  Waka,  inaccessivel  por  causa  do  seu%es- 
carpamento,  e  de  gelo,  de  que  estava  coberta,  em  volta 
cTella  estava  o  resto  das  equipagens  de  Napoleão,  as  ba- 
gagens, que  haviam  ficado  em  Wilna,  a  caixa  militar 
e  os  caixões,  que  encerravam  os  funestos  tropheus  de 
Moskou:  então  se  certificaram  de  lerem  seguido  a  es- 
trada de  Kowno. 
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Gemiam  na  falda  (Teste  monte,  sem  o  poderem  su- 
bir :  durante  este  tempo  ouviam  distintamente  a  fuzi- 
lada entre  os  cosacos  e  os  atiradores  do  regimento  29.° 
de  linha  chegado  ha  pouco  ao  exercito,  o  qual  n'uma 
circumstancia  tão  critica  não  participava  do  abatimento 
do  exercito.  Por  um  descontentamento,  que  a  desgraça 
causa,  todos  gritavam  que  era  melhor  passar  por  New- 
Troki,  para  evilar  aquella  fatal  subida,  por  onde  havia 
mais  de  dois  dias  não  podia  passar  transporte  algum. 
Os  doentes  e  feridos  que  alli  se  achavam,  eram  victi- 
mas  consagradas  ao  inimigo,  os  quaes  não  podiam  achar 
consolação  â  sua  dôr,  vendo-se  naufragar  diante  do  porto 
tão  desejado,  sobre  tudo  depois  de  haverem  escapado 
de  Krasnoé,  e  do  Berezina  !Esta  dôr  converte-se  em  de- 
sesperação, sabendo  que  os  cosacos  já  haviam  passado 
Wilna,  perseguindo  a  retaguarda  e  avançando  sempre. 
Todavia  a  necessidade  impunha  a  dura  obrigação  d'alli 
ficarem  até  pela  manhã  para  verem  se  haveria  algum 
meio  de  tornear  a  montanha. 

N'esta  esperança  accenderam  fogueiras  e  esperaram 
com  impaciência  a  volta  da  luz. 

Vãs  esperanças!  Procurou-se  uma  passagem  em  to- 
dos os  pontos,  mas  a  altura  estava  tão  escorregadia,  e 
os  càvallos  tão  cauçados,  que  desesperaram  d'avançar. 
Concebeu-se  então  a  idéa  de  transportar  por  soldados 
da  escolta  o  dinheiro  pertencente  ao  thesouro  imperial, 
como  havia  n'elle  obra  de  5  milhões  de  francos  a  maior 
parte  em  escudos,  foi  necessário  recorrer  a  tanta  gente 
para  o  transportar,  que  um  grande  numero  dos  solda- 
dos, aproveitam-se  da  circumstancia,  que  não  permiltia 
vigial-os  e  levaram  por  sua  conta,  o  que  lhes  foi  con- 
fiado. Os  estandartes  tomados  aos  russos,  que  já  não 
inflammavam  estas  abatidas  almas,  foram  abandonado 
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aos  pés  (Testa  montanha,  assim  como  a  famosa  cruz  de 
Santo  Ivo.  Muitos  dos  que  vieram  depois  tomaram  parte 
d'este  desperdício  e  era  uma  scena  verdadeiramente 
digna  d'observação,  o  ver  homens  morrendo  de  fome 
e  carregados  de  riquesas,  que  não  podiam  levar:  tam- 
bém as  distribuíam  entre  si  com  indifferença  e  procu. 
ravam,  com  preferencia  ao  dinheiro  os  comestíveis  que 
se  achavam  nos  carros. 

Tudo  eram  bahus  arrombados,  malas  abertas,  e  so- 
berbos vestidos  de  corte,  ornando  soldados  muilo  feios 
que  carregados  d'espolio,  offereciam  60  francos  por  um 
luiz4,  até  houveram  alguns,  que  deram  10  escudos  por 
um  copo  d'agua-ardente;  isto  faz  lembrar  aquelle  mer- 
cador que  deu  nos  desertos  d'Africa  10:000  ducados 
por  urn  copo  d'agua  a  um  conductor  de  camellos;  em 
fim,  outro  offerece  por  algumas  peças  d'ouro  um  barril 
cheio  de  prata. 

Não  se  pôde  formar  idéa  da  derrota  que  apresentava 
este  exercito:  longe  de  se  animar  com  alguns  batalhões 
vindos  da  Prússia,  imprimia  a  estas  tropas  novas  o  ter- 
ror, de  que  estava  possuído;  estas  não  podendo  já  re- 
sistir aos  rigores  do  inverno,  abandonaram  lambem  as 
suas  armas,  e  vieram  augmentar  a  multidão  d'estropia- 
dos.  N'uma  palavra  todos  os  soldados  transformados  em 
adelos,  só  tratavam  de  vender  os  effeitos  que  encontra- 
vam pela  estrada,  e  aquelles  que  dividiram  o  thesouro 
imperial  entre  si,  em  os  comprar.  Não  se  fallava  mais 
do  que  em  mercadorias,  cada  soldado  eslava  carregado 
de  dinheiro,  mas  não  tinha  arma,  deverá  por  tanto  cau- 
sar admiração  o  pavor  que  inspiravam  os  cosacos?  Es- 
tes tiveram  um  espolio  tão  considerável,  que  davam  ao 


1  O  luis  tem  24  francos  e  cada  um  destes  160  réis. 
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judeus  os  escudos  de  5  francos  por  um  rublo  em  papel 
que  vale  150  réis,  e  as  peças  d'ouro  de  20  francos  por 
um  rublo  de  prata,  Emfim,  o  Hetman  Platorwr  propoz- 
lhes  que  se  taxassem,  para  se  enviarem  !a  Tscherhastk, 
sua  capital,  muitas  barras  d'ouro  para  dourar  a  cathe- 
dral  ã"esta  cidade. 

Os  cosacos,  cheios  de  veneração  para  com  S.  Nico- 
lau a  quem  esta  igreja  é  dedicada,  não  somente  appro- 
varam  esta  proposição,  mas  quizeram  ainda,  que  se  le- 
vantasse uma  estatua  de  prata  macissa  e  fizeram  par- 
tir logo  para  Tscherhastk,  umi  quantidade  de  carros  pe- 
quenos carregados  de  prata  e  ouro. 

Depois  de  15  horas  de  penosa  marcha  chegaram  a 
Evé,  distante  de  Wilna  10  léguas;  quando  chegaram 
eutrava  o  conde  Mejan,  sustentado  por  seu  filho  e  por 
um  criado  da  camará  do  vice-rei.  Este  infeliz  pae,  foi 
forçado,  desde  a  montanha  de  Wilna,  a  marchar  a  pé, 
pelos  campos  cobertos  de  neve;  este  homem,  que,  sem 
ser  militar,  supportou  pacientemente  os  trabalhos,  a 
que  este  estado  o  sujeitou,  tinha  uma  tão  grande  affei- 
ção  ao  príncipe,  que  esqueceu  as  fadigas  d'esta  penosa 
marcha,  no  momento  que  se  viu  ao  lado  d'elle. 

Taes  misérias  eram  communs  a  muitos  outros.  Os  ge- 
neraes  Labossaye,  Guidaume,  Lefebre,  e  tantos  outros, 
obrigados  a  cederem  á  violência  dos  seus  males,  fica- 
ram em  Wilna.  O  príncipe  dEckmuhl,  consumido  pela 
febre,  só  podia  andar  em  carro  coberto.  Os  generaes 
Baragnay-a-Hilliers,  Lariboissiere,  Elbé,  Charpenlier, 
etc.  soffriam  as  mais  agudas  dores.  O  ordenador  Joubert, 
que  havia  muito  tempo  que  estava  privado  de  criados, 
ficou  morrendo  não  muito  longe  d'este  ultimo  bivaque, 
e  em  um  estado  tão  miserável,  que  a  sua  dolorosa  si- 
tuação fez  verter  lagrimas  a  todos  que  o  viram.  Es- 

2o 
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tava-se  também  com  muilo  cuidado  na  sorte  de  muitos 
officiaes  doentes,  que  ficaram  com  os  carros  do  vice- 
rei,  porém  soube-se  á  noite,  que  estes  carros,  graças 
á  intelligencia  e  á  prodigiosa  actividade  do  ajudante  de 
palácio,  Boutarel,  para  evitarem  a  montanha  de  Vaka, 
vieram  por  New-Troki  e  que  somente  a  extensão  do  ca- 
minho os  havia  obrigado  a  demorarem-se  para  lá  d'Evé. 
(11  de  de  dezembro.)  Partindo  d'esta  aldeia  se  lhes 
reuniram  os  que  se  salvaram  de  WilQa  e  contaram  que 
os  russos  entraram  ao  romper  do  dia  n'aquella  cidade. 
Uma  multidão  de  generaes,  coronéis,  officiaes  de  di- 
versas graduações  e  mais  de  12:000  soldados,  que  lá 
ficaram  pelo  excessivo  abatimento  em  que  se  achavam, 
cairam  em  poder  d'elles,  accrescentaram  que  os  offi- 
ciaes foram  bem  tratados,  mas  que  os  soldados  e  cria- 
dos iam  ser  immediatamente  mandados  para  Moskou 
para  serem  empregados  na  reedific:ição  da  cidade. 

Os  judeus  assassinaram  grande  quantidade  de  sol- 
dados muilo  particularmente  dos  da  guarda  imperial, 
vingando-se  assim  dos  maus  tratamentos  que  receberaml! 
Passarei  em  silencio  o  medonho  aspecto  da  ci- 
dade á  entrada  dos  russos.  Caro  leitor  pelo  estado 
em  que  ella  ficou  na  noite  que  as  tropas  sairam,  po- 
dereis avaliar  o  resto. 

O  imperador  Alexandre  fez  enforcar  muitos  d'estes  is- 
raelitas. 

A  extremidade  da  columna,  semeando  pela  estrada  ca- 
dáveres, continuou  a  ser  perseguida  por  uma  nuvem  de 
cosacos,  que  saqueavam  os  estraviados  e  depois  os  davam 
a  guardar  aos  paizanos,  que  os  conduziam  para  a  reta- 
guarda depois  de  lhes  haver  feito  soffrer  mil  ignominias. 
Por  fim,  aborrecendo-se  de  fazerem  prisioneiros,  con- 
cederam a  liberdade  a  todos  os  militares  da  confedere- 
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ção  do  Rheno.  limitando  se  a  levar  os  officiaes  de  pa- 
tente. Quando  apanhavam  um  francez,  por  mais  mise- 
rável que  fosse,  logo  o  despojavam,  dizendo-lhe  mote- 
jos os  mais  amargos;  se  andava  com  elles,  obrigavam-o 
a  ir  procurar  agua  e  lenha;  depois  era  repellido  bru- 
talmente da  fogueira,  que  elle  mesmo  accendera:  cruel 
condição  dos  soldados,  que  obrigados  a  fazer  a  guer- 
ra, ignoram  sempre  o  motivo  e  só  conhecem  os  males! 

Antes  de  chegarem  a  Zesmori,  ouviram  tiros  d'arti- 
lheria  a  uma  distancia  muito  próxima  da  retaguarda, 
o  que  fazia  julgar  que  era  perseguida  com  violência. 
Ainda  assim  muitos  preferiram  o  repouso  á  segurança ; 
o  abatimento  era  tão  grande  que  Acaram  n'esta  povoa- 
ção ;  mas  o  vice-rei  adiantou-se  para  Rourachichki. 

(12  de  dezembro).  Extenuados  por  uma  longa  e  penosa 
marcha,  chegaram  finalmente  a  Kowno,  onde  todas  as  re- 
líquias do  exercito  se  achavam  reunidas  e  acamparam 
nas  ruas,  segundo  o  costume ;  como  sabiam  que  a  sua 
deplorável  situação  lhes  não  permittia  tomar  posição 
saqueavam  os  armazéns  que  se  achavam  completamen- 
te fornecidos. O  fardamento,  a  farinha,  a  aguardente,  appa- 
receram  logo ;  as  ruas  e  as  casas  estavam  cheias  de  to- 
neis arrombados  e  os  licores  espalhados,  formavam  uma 
espécie  de  charco  no  meio  da  praça  publica.  Os  solda- 
dos, privados  havia  muito  tempo  d'esta  bebida,  enire- 
garam-se  a  ella  com  excesso  e  fizeram  tão  grande 
abuso,  que  mais  de  200  se  embriagaram,  e  adormece- 
ram nas  casas  ou  sobre  a  neve,  assaltados  depois  pelo 
frio  passaram  do  somno  á  morte. 

Á  noite  deu-se  ordem  que  a  marcha  pela  manhã  se- 
ria pela  estrada  de  Tilsit,  como  muitos  estavam  no  uso 
de  ir  sempre  dormir  a  uma  ou  duas  léguas  para  dian- 
te do  quartel  general,  para  evitar  confusões,  um  grau- 
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de  numero  se  encaminhou  para  esla  cidade.  Pela  meia 
noite  veiu  o  chefe  de  estado  maior  encontrar  todo  o  4.° 
corpo  fechado  n'um  quarto,  e  annunciou,  que  a  ordem 
foi  revogada;  que  já  não  se  tratava  de  ir  a  Tilsit,  mas 
sim  a  Gumbiennen:  foram  estas  ordens  e  contra  ordens 
que  acabaram  de  completar  a  ruina;  desde  então  o  4.° 
corpo  consistiu  só  na  casa  do  príncipe  e  em  8  ou  10 
officiaes  de  estado  maior. 

(13  de  dezembro).  Na  manhã  seguinte  houve  o  mes- 
mo tumulto  que  reinou  á  porta  de  Wilna  ;  tudo  corria 
confusamente  para  a  ponte,  quando  o  Niemen  fortemente 
gelado  podia  supportar  o  peso  da  artilheria ,  se  a  tives- 
sem. Em  Kowno  e  em  todos  os  seus  arrebaldes  havia 
muitos  desgraçados  estendidos  sobre  a  neve,  que  suc- 
cumbiram  quando  chegaram  ao  termo  da  fatal  expedição. 

0  que  particularmente  mais  magoava  foi  ver  se  entre 
os  mortos  o  coronel  Vidmann  ;  era  do  pequeno  numero, 
das  guardas  de  honra  de  Itália,  que  aturou  as  fadigas 
até  este  ponto ;  não  podendo  andar  mais,  caiu  á  saida 
de  Kowno  caminhando  para  a  ponte,  e  expirou  sem  ter 
a  satisfação  de  morrer  fóra  da  Rússia. 

As  calamidades  do  exercito  não  pouparam  a  guarda 
imperial,  todos  os  dias  pereciam  muitos  d'estes  solda- 
dos, como  os  outros,  de  fome  e  frio.  Um  d'elles,  verda- 
deiramente digno.de  admiração,  era  um  velho  granadei- 
ro; estendido  na  ponte  de  Kewno,  quando  tudo  passava 
foi  respeitado  pela  sua  farda,  pelo  seu  habito,  e  sobre- 
tudo pelos  três  cheverões4,  Aquelle  bravo  esperava  a 

1  Cheverões,  assim  chamam  os  francez-s  a  hum  galão  angu- 
lar sobre  o  braço  direito,  semelhante  ao  dos  nossos  sargentos, 
porém  com  diversa  appli^-ação;  e  vem  a  ser  todo  o  soldado  com 
dez  annos  de  serviço  tem  um  d'e*tes  ângulos, aos  quinze  dois, 
e  três  aos  vinte.  Em  rasão  de  não  termos  este  termo  em  por- 
tuguez,  por  isso  se  adopta  do  original  francez  a  palavra  cheverão.. 
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morte  a  olhos  enxutos,  e  despresou  recorrer  como  mui- 
tos outros,  a  supplicas  inúteis,  quando  por  acaso,  se  lhe 
apresentavam  alguns  dos  seus  camaradas  ;  fez  e  nlãoo  ulti- 
mo esforço  para  se  levantar,  não  podendo  consegui-lo 
e  sentindo-se  morrer,  concentrou  todas  as  suas  foiças 
e  disse  a  um  dos  seus  companheiros,  que  se  approxi- 
mou  para  o  secorrer :  «Teus  cuidados  são  inúteis  meu 
amigo,  o  único  favor  que  te  peço,  é  de  impedir  que  os 
inimigos  profanem  estas  honrosas  insígnias,  que  adquiri 
combatendo  contra  elles.  Leva  ao  meu  capitão  este  habito 
que  me  foi  posto  sobre  o  campo  de  batalha  de  Aus- 
terlitz  ;  entrega-lhe  a  minha  espada  de  que  me  servi 
em  Friedland».  O  seu  camarada  satisfazendo  a  sua 
ultima  vontade,  pegou  no  habito  e  na  espada,  foi 
reunir-se  á  velha  guarda,  que  já  não  tinha  mais  que 
300  homens,  que  marchando  ainda  em  pelotões  cerra- 
dos, conservavam  o  seu  ar  guerreiro  e  nobre.  Este  sol- 
dado entrando  nas  fileiras,  mostra  com  respeito  a  arma 
e  o  habito  do  granadeiro,  que  vem  de  expirar, 

È  tanto  mais  para  admirar  tantas  virtudes,  n'estes 
bravos  no  centro  de  tantas  desgraças  e  é  para  lamen- 
tar a  deplorável  sorte  destes  primogénitos  do  exercito, 
que  cheios  de  amor  á  sua  pátria,  a  fizeram  illustre,  des- 
presando  a  vida,  similhindo-se  aos  heroes  do  Tibre,  reno 
varam  em  20  annos  tudo,  a  que  Roma  fez  em  8  sécu- 
los. 

Em  13  de  dezembro  pelo  manhã,  dos  400:000  guer- 
reiros que  na  abertura  da  campanha  passaram  o  Niemen 
perto  de  Kowno,  apenas  20:000  o  repassaram,  entre  os 
quaes  dois  terços,  pelo  menos,  não  viram  o  Kremlim.  Che- 
gados á  outra  margem  e  similhantes  ás  sombras,  vindas 
do  inferno  olhavam  espavoridos  para  traz  e  viram  com 
horror  aquelle  selvagem  paiz  onde  tanto  soffreram.  Nin- 
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guem  podia  então  acreditar  o  que  outr'ora  teria  sido 
"visto  com  prazer. 

Passada  a  ponte  tomaram  á  esquerda  para  Gumbiennen, 
alguns  ainda  persuadidos  segundo  a  ordem  do  dia  an- 
tecedente que  marchavam  para  Tilsit,  tomaram  á  direita 
e  a  maior  parle  caiu  nas  mãos  dos  cosacos :  os  que  se- 
guiam o  bom  caminho  encontraram  uma  alta  e  escar- 
padissima  montanha,  que  era  necessário  passar  e  que 
tão  fatal  seria  ás  equipagens,  se  ha. muito  não  estivessem 
livres  d'ellas.  Muitos  carros,  e  transportes  que  estavam 
depositados  emKowno,  eura  soberbo  parque  de  artilhe- 
jia  novamente  chegado  de  Koenigsberg,»  ficaram  ao  su- 
bir da  altura. 

Quando  entraram  no  ducado  de  Varsóvia,  todas  estas 
relíquias  se  dispersaram  por^differentes  ceminhos  e  mar- 
chavam como  simples  viajantes,  pelos  mesmos  paizes  que 
poucos  mezes  antes  estavam  cobertos  de  numerosos 
exércitos  de  que  fizeram  parte.  O  duque  de  Elchingeu  que 
até  ao  Niemen  commandou  a  retaguarda,  perdeu  as  pou- 
cas tropas  que  ainda  lhe  restavam.  Este  grande  capitão 
depois  de  haver  passado  este  rio  á  lesta  de  43:000  ho- 
mens viu-se  obrigado  a  repassal-o  só  com  os  seus  aju- 
dantes de  campo  e  a  fazer  fogo  com  elles  contra  os  co- 
sacos. 

O  rei  de  Nápoles  e  o  príncipe  ficaram  á  noite  em 
Skrauda;  na  mesma  madrugada  (14  de  dezembro)  em  que 
sairam  d'esta  aldeia,  entraram  os  russos  em  Kowno  e  pas- 
saram o  Niemen,  gelado  em  todos  os  pontos,  espalhando- 
se  nas  immensas  planices  da  Polónia,  onde  a  sua  caval- 
laria  acutilou  e  fez  prisioneiros  grande  quantidade  de 
soldados,  que  se  julgavam  em  segurança  na  persuasão 
que  os  russos  não  passariam  o  Niemen. 

De  Shrand  tomaram  muitos  a  direcção  de  Thorn ;  o 


CAMPANHA  DA  RÚSSIA  389 

vice-rei  continuou  sempre  a  seguir  a  de  Gumbiennen, 
e  chegou  a  esta  villa,  depois  de  ter  acampado  em  Pele- 
riski,  Virballem,  Darkhemen,  (13,  14,  15,  16  e  17  de 
dezembro)  de  lá  mandou  a  Koenigsberg  o  seu  ajudante  de 
campo  o  general  Gifflenga,  para  dirigir  a  Marienwercher 
todos  os  que  pertenciam  ao  4.°  corpo  e  que  seguiram 
a  estrada  de  Tilsit. 

Koenigsberg  sendo  a  primeira  cidade  grande,  visinha 
da  estrada  que  seguiam,  depressa  se  accuraulou  por 
aquelles,  que  livres  da  Rússia,  esperavam  restabele- 
cer-se  dos  males,  que  soffreram.  Os  cafés,  as  casas  de 
pasto  e  as  hospedarias,  não  podiam  satisfazer  a  exten- 
ção  da  necessidade;  nas  lojas  custava  a  penetrar  por  cau- 
sa da  multidão.  O  frio,  com  tudo,  era  terrível;  mas  a  de- 
liciosa sensação  que  gosavam  os  livrava  d'elle  e  sobre 
o  prazer  de  encontrar  o  que  se  desejava  era  para  elles 
do  maior  e  do  mais  bello  apreço,  por  isso  que  6  mezes  de 
continuas  privações  pareciam  haver-lhes  feito  perder  o 
uso  das  commodidades  que  fazem  as  doçuras  da  vida, 

O  rei  de  Nápoles  veiu  a  Koenigsberg,  onde  foi  fria- 
mente recebido  pelos  habitantes  eprincipaes  auctoridades; 
os  chefes  dos  corpos  foram  acantonar-se  ao  longo  de 
Vistula  e  designaram  as  cidades  de  Ploch,  Forn,  Ma- 
rienbourg,  Marienwerdes  e  Elben,  para  seus  quartéis 
generaes. 

Durante  este  tempo  o  vice-rei  deixou  Gumbiennen 
e  passou  por  Insterbourg  e  Wchlau  (18  e  19  dezembro) 
para  visitar  religiosamente  os  campos  de  batalha  de 
Friedland,  de  Eylau  e  de  Heilsberg,  achando  d'esta 
sorte,  n'uma  desgraçada  circumstancia,  objectos  de 
meditação  e  de  utilidade.  Em  todos  estes  paizes  a  lem- 
brança do  valor  francez.  tinha  impresso  aos  habitantes 
uma  tal  admiração,  que  atravessando  a  Prússia  os  seus 
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mesmos  inimigos  respeitaram  as  suas  desgraças,  e 
concentrando  a  sua  raiva  nunca  ousaram  insultar  as 
veneráveis  relíquias  de  um  tão  grande  naufrágio. 

Em  27  de  dezembro  chegou  o  príncipe  a  Marienwer- 
der  onde  se  occupou  em  reunir  o  4.°  corpo,  juntando 
ainda  uns  1:200  coxos,  infelizes  restos  de  52:000  com- 
batentes, vindos  de  Itália  para  serem  victimas  na  Rús- 
sia. 

O  vice-rei  dirigiu  depois  para  França  e  Itália  os  of- 
ficiaes  e  soldados,  a  quem  as  suas  enfermidades  não 
permitliam  emprehender  uma  nova  campanha. 

Recompensou  os  militares  que  serviram  bem  e  puniu 
com  a  mais  sensível  das  affrontas  o  pequeno  numero 
que  se  deshonraram  por  uma  conducta  fraca  e  pusilla- 
nime. 

Taes  foram  as  espantosas  calamidades,  que  dissipa- 
ram um  exercito  poderoso.  Abrindo  os  annaes  da  an- 
tiguidade, acha-se-ha  que  desde  Cambyses  até  aquel- 
la  época,  nunca  uma  tão  formidável  reunião  de  homens 
padeceu  revezes  mais  horríveis. 

É  uma  lição  profícua  que  aproveitará  aos  povos  e 
aos  reis,  mostrando-lhe  que  a  moderação  e  a  equida- 
de são  os  melhores  conselheiros  da  victoria. 

Que  não  ha  systema  oppressivo.  por  mais  bem  com- 
binado que  seja,  que  não  tenha  contra  si  um  igual  re- 
torno, e  que  só  se  esbelecem  equilíbrios  imaginários, 
quando  as  guerras  são  represálias  e  os  tratados  me- 
ras capitulações, 

Por  outro  lado  uma  severa  experiência  nos  tem  mos- 
trado, que  a  igualdade  absoluta  é  uma  liberdade  sem 
limites,  é  uma  chimera  impossível  para  chegar  á  reali- 
dade, é  o  principio  da  anarchia  com  os  seus  furores 
sanguinários  que  ameaça  o  corpo  social  d'uma  cata- 
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lepsia.  A  obediência  á  lei  que  circumscreve  as  liber- 
dades individuaes  nos  limites  marcados  pelo  interesse 
geral  é  o  primeiro  dever  do  cidadão,  e  os  gosos  incon- 
testáveis dos  direitos  communs  são  sem  questão  a  ver- 
dadeira igualdade. 

Não  nos  é  extranho  quanto  esta  palavra  igualdade  se 
acha  tantas  vezes  unida  á  da  liberdade  e  não  obstante 
as  idéas  que  exprimem,  longe  de  ser  da  mesma  na- 
turesa  se  contradizem  e  se  excluem  mutuamente.  O 
que  é  com  effeito  a  liberdade  politica,  se  não  a  ordem 
no  sentido  real  e  philosophico  da  palavra  ?  Ora,  a  igual- 
dade absoluta  entre  os  homens,  que  seria  hoje  o  pre- 
texto para  toda  a  desordem,  não  somente  é,  como  aci- 
ma fica  dito,  uma  chimera  impossivel  a  realisar,  mas  é 
ainda  uma  utopia  injusta  e  contra  a  naturesa ;  esta  não 
fez  todos  os  homens  iguaes,  nem  os  dotou  a  todos  de  fa- 
culdades similhantes,  nem  mesmo  se  desenvolvem  igual- 
mente para  o  trabalho ;  não  merecem,  pois  uma  parte 
igual  nos  bens  da  vida. 

Estas  verdades  tornando-se  populares,  garantir-nos- 
iam  a  paz  interior,  como  a  energia  e  a  brilhante  co- 
ragem da  nação,  assombra  do  governo  representativo, 
asseguram  a  sua  independência. 

A  historia  conserva  um  grande  numero  de  feitos  de 
dedicação  que  honram  a  humanidade.  Grande  numero 
de  cidadãos  se  hão  sacrificado  pelo  seu  paiz  e  pelo  so- 
berano que  na  monarchia  é  o  estado. 

Alguns  reis  houveram  que  se  immolaram  pela  salva- 
ção de  seus  povos. 
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